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Le  premier  pm.ven^  la.raiêaííudemit  être  de  savoir 
parler :  cela  est  plus  rare,  giA  oh  ttfi.ipems';  et  en  general , 
%m  des  moyens  les  plu^  direcM  jwur  petfectionner  Pintelli^ 
gence  d'*un  peuple  y  c^est  d^épurer  son  langage. 
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Etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias  ^ 
que  a  segunda  farte  do  Ensaio  dos  Synonymos 
lU  Lingua  Portugueza,  que  lhe  offereceo  o  seu  So- 
W  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  e  que  foi  julga-- 
4a  iignd  da  luz  publica ,  se  imprima  d  custa 
da  mesma  Academia^  e  debaixo  do  seu  Privi-^ 
legio.  Secretaria  da  Academia  em  20  de  Mar- 
ga de  1828* 

Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá , 
Vice-Secretario  da  Academia. 
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PREFAÇÃO. 


jyj  iiko  tempo  ]>a  que  se  deseja  hom  TrMaio  dos 
^^a9iym^sida  Lingua  Púrtugn^za  \  ^  a  Academia 
Real  das  Sciencias,  cfxt  coa  tanto  desvelo  promo- 
ye  o  adiamamenro  da  fitteratura  nacional ,  é  com 
igual  discernimento  escolhe  .p»ra  assompto  dós. seus 
Frogrammas  as  matérias,  que  melhor  poden  illustrá- 
hy^  Jevala  á  perfeição,  ^á  no  anno  de  1812  pròpóz 
este  trabalhp ,  ^como  conducente  atao  iolpontaaie) 
fim,  e  digno  por  isso  mesmo  das  applicaç6es . doti 
eruditos. 

Kós  tomamos  a  empreza,  náo  de  desempenhar) 
completamente  hum  assumpto  tão  vasto,  e  tâo  dif-» 
ficil  \  mas  dje  appresemar  à  Academia  imwí  Ensaio , 
sçbre  o  >qual  formando  dia  o  seu  juizo,  poisa  indi« 
car^nos  09  erros  e  defeitos^  que  p^ecenem  dignos  de 
'correcção,  e  dírigír^nos  por  este  modo  cbra  as 'suas» 
his^s  na  continuação  de  hum  trabalho , .  que'  je^lga* 
mos  ser  de  tèconfaecida  utilidade* 

Dizemos    de   reconhecida    utilidade:^  .porque 

sendo   incontestável ,    que  '  os  progressos   da  razão 

humana  em  qt^lquer  ramo  das  scieiKias  depçnde  es<- 

«iicialmente  <}a  exacta  precisão  da  llnguagciin,  e  que 


ir 


hum  Diccionario  bem  feito  do  idioma  de  qualquer 
nação  ,  he  o  mais  certo  demonstrador  do  gráo  de 
perfeição,  a  que  terp  chega(}o /nciaea  nação  os  conhè* 
cimentos  úteis;  claro  está,  que  nem  aquelta  preci* 
são  se  pode  alcançar,  sem  serem  bem  determinadas 
as  diíferenças ,  ás  vezes  quasi  imperceptiveis ,  que^h| 
enti^  os  vocabutos  repmades  por  ^rKm}rmo9  i.  jneAi 
este  Dlccionario^  se  poderá  jamais  dlzet  bem  &itor^ 
semqae  nclle  senc^eai  csasis  'ttíSèreiiças«  .      :     I .    ' 

As  oiesmas  razées  porém ^  em  cjoe  te  Smcb  a* 
utindadé  deste  trabalbo,  slo^  de  atigum  asodo  as  qae^ 
ciitre  nós  o  âcsem  jde  mui  dii£ctl  deseaipcsho; 

Temos  ma  veydade  muitos  ê  llttusties  clássicos»' 
ijáe  na  kkde  aunea  da  nossa  lÂrteratura  escrcfecac»: 
com  pureza  e  elegância^  e  até  ti^ci,  suficiente  per- 
spicuidade^  enos  transmittino  em  seus  escriptos  imoi^^^ 
tas  râptezas  daMbgqagetn  fratria :  ntas  nfdD  eivemos 
então^^  nem  tetnos  ti^  até  a  presenrie  aiitittdanct^  de 
sábios  qvic.  escveiressem  ná  ^t^ua  porttigucx^  oblas: 
sdentiíkrarj^  edulactka»,  em  qtse  ibes  fdssemeceasA^ 
lio  determinar  e  fixar  com  toda  a  preeísaafitosoficâi' 
o. valor  e  cB^renças  dos  voc^buEds  fiyitf^njmcss ,  e 
em  qoe  pop  esse  modo^  nos^  deixassem  m  strbsidíoa 
necessários  para  o  Jbom  desempenbo  éo  iM>sa&  as^ 
s^mopto*. 

Em  todos  os^  tempos  {rarece  cpie  a  m^^^  cub 
restaiiraçâo  da  littèratura  e  beHas-attes  lem  piro^ 
dddo  á  das  ^ctencias  severas ,  t.  exactas  t  &  QStá:'2sir 


y 


qBeseofasenra  M-Hlstock  iittmm  dmuiç6eBM« 
biaa,  abraiigeo  também. ao  sosto. Portugal. 

.:  «MeiiiorQu-«fi:  nor  reina4os   dos   senhores    IX 

Manoel  e  D;  Jòâo  liL  a  nossa  itngua  t  cttlttTOiH&e 

com  grande  esmero  «a  poesia  nacional,  a  eloqueof 

ctt ,  a  historia ,  e  outrot  ramos*  de  litt eratiKir  \   mas 

a9  sciendas  que  costumamos  chamar  maioccs ,  íicif 

rSo  no  mísero  estado,  em  qoe  entSo  se  acharão  gfp 

ralmente  em  toda  a  Europa ;  e  os  progressos ,  ^ue 

iogo  depois  começarão  a  farnsc  em  algumas  nâ$6cs 

cukas,   ftao  poderão  superar  jqs  redobrados  óhatiíeiH 

los,  que  era  Portugal  se  pofterão  á  sua  tntrodtfCÇÍQ# 

Assim,  a  lingua  ganhou  inuifrp  *na^afaundaMt4 

ée  vocábulos,  na  regubridade  das  fórmas,.  na  hif» 

morna. dos  sons,  e  aa  flexibilidade  s  todos  roa/iBstit 

los;  fl3as  m«ií  pouco  ou  nada  adquirío  oa  ecucç^» 

e  precisão  Blosofica:   porque  nem  a  rerda^ra  arte 

de  peosar.eca  ainda  cultirada,  ou  pelo  menos^  conlie»* 

cida;  nem  a  sua  iatima,  e  necessária  ligsi^So  com  a 

^rte  defallar,  e  escrever  era  demonstrada,  como 

depois  o  foi  pelos  esforços  e  impiortaes  trabalhos  de 

Lock  e  Condiliac. 

Os  nossos  clássicos  .pois  nSo  conhecendo  as  íih 
comparáveis  vantagens  da  analyse  no  csiudo  das  fa- 
oildades  intellectuaes ,  e  de  quaesquer  outros  buma* 
AOS  ODnliecimentos,  nem  julgando  de  absoluta  ne-* 
cessidade  para  a  belleza  de  seus  êsaiptos  essa  apur 
rada  preçXao  dcfi  vocábulos,  cm  que  condiste  o  prin- 


cip^l  ÍQstnimèntô  da  tnèsisia  anâlyse,  empregarão  :a3 
mais  das  rezes  pramisouainente  as  palanas,:<]i(e  nò 
uso  vuígâr  se  tihhão  ípor  .  synonyraas  ,  ek^íi  nos 
nâo  deixarão  soGcorra  algiimpara  bem  J  determinai 
mos  as  suas  difierenças.  E  esea  fbi  a  maior  difficulr 
dade  que  encontrámos  na  execirçâo  do  nosso  iprfa^e^ 
cto  y  e  que  por  certo  nao  acharão  em  igual  ^ráa  oa 
que  qinzerâo  &2er  tâa  útil  servido  á  língua  fran^ 
cessa  ,  ingleza  ^  e  ktina. 

Debalde  para^  reaiediarmos  esta  penúria  noa 
lembraríamos  dè  recorrer  aos  nossos  Diccionarios  an» 
tigos ,  ott  modernos.  A  mak  Kgeira  reflexão  «^  que 
Mbre^elieSí  se.faiça,  basta  p^a'inostrar-nos,  quanto* 
seus  amohes  menosprezárão^  esta^  jmportantissima^  pai^ 
te  do  ^trabáUo)  y  aliás  diíficíl  e  ac dpo ,  a  qoe  con^ 
^agrái^o*  seus  estudos»  O  mesmo,  douto  compiladoit 
de  Bluteau^  de  quem  poderia  esperar-se  idals  algu*^ 
ma  cousa,  e  cujo  merecimemo  se  t\Ío  deve.rjámais* 
descobnecer,  foi  tão  descuidado  neste  pomtOj  que  a: 
cada  passo  encomra^mos  neHe  vocábulos  definidos,. 
00  explicados  kuns  pelos  outros-,,  omirtindo  total-* 
mente  as  diíFcrenças.,  ás  vezes  bem«sensiveis^  que  o» 
earacterizão ,  e  que  distinguem  as  suas  signifíca^^Óes.. 
No  meio  pois  desta  quasi  absoluta  carência  de 
subsídios,  que  facilitassem  o  nosso  trabalho^  eis-aquk 
o  methodo  cotn  que  procedemos  na  coauposiçâo-  dos 
artigos,  de  qlie  consta  este  Ensaio. 

'   Quando  nos  clássicos  de  meliior  no ta^ achamos 


^ 


cspressaflri^tortãt^idaúa  diibrcs^  >âe  iv»  t^  voam 
plavras  vkaVidas^por  synonjmas^^  le»^ .  atitçi^kâa^ 
no^i;  bastob,  -^oasiàeiiiniais  exame,  pára  adoptacmot 
r  indiciada: i^fibrenfa:  maa  tar bsimas  vezes  tiremos 
a  satisfaçais  de  enconerar  tâo  boa  e  segura  guia. 

Nos  ouíi-os  caisofi  fíiiemos  jexteneas  analyses  doa 
lugares  extrah^dos  dos.âossps^bcMia  escPiptores,  aon-* 
de  parecia  em pregarem-aef^iffbf entes  nocabulQa  com 
ideiitica. ligniiica^lo j  rottisç  (íofiJtfapunbâorJitma  dos 
cutrcavrou.s&inoca^ácbdotisrDit  mais  sjnonymos .dis^ 
postos  cm  certa  gr^çío,  rcorresppndente  á  difF^ 
lença  daa  idáas  ^  ou  aentime^otos  y  <))ie:  sei  queriao  er^ 
primir«  E  firzendo  «sohrtr  estaa  ai^alys^s  .4  mais  séria 
reSexão,  cojnparimos  o  seu  i$$oUado ,.  quando  noa 
foi.f!lo$sivej^  :cçm  a  ràb,  e  «yiíiolpgia  da  palavra» 
que  (^eriámois  ide^nir :  eràmin4nH>s  aa  p(irtii;ulaf 
cQmponeatcs^  otâ  termioatívas ,,  e.^.sda. particular; 
força  e  energia:  conferimos  os  vocábulos. snaelh^mn 
t/çs  daí  .línguas  analo^s.^  ^speçí^imánie.  da  iMina  , 
kespianliola^^fi^mceza  ,Te  iraljajía:  ípfeseryámçs.  o  usq 
"vuIg^r  até  das  pessoas,  indouta«,ie<n.. ciyp  .  lingua- 
gem, se  wiwarívão  muitós  ye}^í.9f:^PÍficaç^:mAÍs> 
primitivas  {tn /9i^^sx!k.^^w>%^ò^^^ 
naesí.  e  consuUámoa  iio^lftveíçbte  alg^w^  tr fitados  4^ 
synonymos  latinos  e  francetes,  qujç  tir{l>^n)0s  .á  mão; 
formando  sobfe. todos  estes  fundan^pntos  p  nosso 
juizo,  ainda^ssim  i>lo poucas  vez^g^rroo^pM)  e. per- 
plexo. ,^ 


*••*  ^vw^A  •.,  .*  .  ^«  * 


fiovnceoia  ,v'  A$a  ihiarièàn&os^  lãser '^  pi  txiràttm  l  dei :  pro» 
prio.wâgo^  je'^i»  vezes  <iré  tampidioí.  formalmeotê  das 
.  «cellenrearíobíwsrííkiMcHr-Oirafdv  e^)B^  ou 

de^ou^ros  escí^lptor»  d'aqtiella-na^Dj^  'que4io  mcs-^ 
mO'  áfSÃimptQr/  ttâbalbárSo^  e  comx)^  nâa  jt^gamos 
coiiv^ifiénte  á  brevidade vnsfn  nece$sario:^:oocariséo 
em' cada  4fl^lgo  ,  'assim  o  declaràmoG.aqei,  ^paraqua 
niíiga^n  ^lo»  ac^se  de^^pUçi^rib,  çu  do  podco  agra-í 
decido  a  <|ii^fn  Cjí^^ma  s%3a  Hqw^  auxiliou  6  nossa 
2ela:  pois  íngent^átt^enre 4SOití^satfiÔ9,  <]ue  mui  poun 
eas  còusaís  deáte  Efíí^io  são  propriamenie  nossas,^ 
wivo  O'  trabalho  de^  à«  arraiijarmos  i .  e  ^'^plicamíbá 
i:^porruD9mentè  a  befur^da  Ungoa^m  parida ^-i  quât 
pbr  suas  (ixcetleiftd^  qualidades  temos  ^^mmtíttrt-* 
niadá  ^âtfeiçâo#''-'^'' '  w(   . . .  .í;;^»  ..» 

t  ^  Hfe  ifeertí  de  crer^rqtie  C!?m  quat«íi?'dilfg^íicía 
«mp^gíWífos  em  aperfeíi^óâr  -os  pouec»:  artigos  *fsre 
Ensaio  níty  tenliâ  mos  a  Fortuna  de  merfecer  em  to-' 
dos  elles  a  a pprO^açí a  do5  eruditos  J  mas  t)>uem  isé- 
riain^nte  rèflectií  iiadifficutdade  da  emprega,  na  ex- 
t^-eiria  delièadeisA  e  apurado  gosto ,  qtie  eUa  deman* 
da,  c  íio^tailo  aéWai  da  nòsisa  Hngua,  por  cefto 
itos  julgará  com  indulgência,  e  talvez  achará  4inda 
alguma  cousa  que  nos  agradecer.  Isto  aeriá  bastante 
para  aniraar-nos  a  continuar  o  nosso  trabalho  cada 


i  í' 


vez  com  mais  desvelo ,  e  com  a  assiduidade ,  que  as 
nossas  circunstancias  nos  permittirem. 

Na  disposição  dos  artigos  não  tivemos  por  ne- 
cessário seguir  a  ordem  alfabética  i  por  que  nSo  po- 
dendo elia  verificar-se  senão  na  primeira  palavra  de 
cada  artigo^  pouca  ou  nenhuma  vantagem  ofterecia 
ao  leitor.  Com  os  dous  Índices ,  que  vão  no  íim  do 
Ensaio^  supprimos  sobejamente  o  que  nisto  se  pode- 
ria considerar  de  defeituoso* 

Finalmente  em  alguns  artigos  achará  por  ven- 
tura o  leitor ,  que  òmittimos  hum  ou  outro  voca* 
bulo  synouymo  dos  que  abi  se  explicão.  Esta  omis- 
são^ quando  por  nçSs  advertida,  nasceo  de  não  sa- 
beroios  atinar  com  a. verdadeira  differença  especifica 
desse  vocábulo  omittido.  Mas  se  huma  falta  de 
tal  natureza  faz  o  artigo  imperfeito ,  não  faz  com- 
tudo  xnenps  verdadeiras ,  nem  menos  exactas  as  si-^ 
gniScaçÔcs  dos  vocábulos  explicados ;  e  ajiàs  poderá 
talvez  corrtgir-se  nos  seguintes  Ensaios,  nos  quaes 
esperamos  que  se  vá  cada  vez  mais  facilitando^  e  ao 
snesnao  passo  aparando  o  nosso  trabalho» 
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I.    Homem '-^  Farão. 


y 


jLjiomem  exprime  propriamtote  o  individuo  mas^ 
cujino  da  espécie  humana ;  aindaque  ás  vezes  se  to«^ 
ma  por  toda  a  espécie,  sem  attençâo  á.  differença, 
^os  sexos.  (He  o.  latim  homo) 

Varão  he  o  homem  ,  que  lem  valor  e  virtude^ 
que  tem  hombridade  (iat.  v/r) 
..,    He  próprio  do  homem  ter  paix6es,.e. sentir •/)$ 
sbeus  eíFeitos:  mas  o  que  he  varão  sabe  dominalas^ 
e  regelas.  . 

Arraez  9^  a.  Se  os  homens  tivessem  bum  pôu* 
CO  de  coração ,  e  fossem  yarôes ,  não  temerião  4 
morte^ 

Vieir.  Palavr.  do  Pfégad.  empenh.  etc.  §.  6^ 
Este  mesmo  nome  (de  varão)  não  só  significava  tf^ 
sfixo^  senão. também  o  juizo  y  o  valor  ^  a  eoçperien^^ 
cia^ .  .  .  .  e  todas  as  outras  qualidades^  de  que  se- 
cfimp^  hu^  beróe  perfeito. 
r  JS^on  .sentire  mala  sua .  non  est  hominis :  non, 
ferre  jU^  cst  yiri.  {Senec.) 


i* 


Synonymos 


II.     Convicção  -^  Persuasão. 

A  convicção  dirige-se  directamente  ao  entendi- 
mento. A  persuasão  á  vontade. 

Convencer  he  reduzir  alguém  por  provas  evi- 
dentes a  reconhecer  huma  verdade  j  a  nlo  poder  ne-' 
gala. 

Persuadir  he  determinar  alguém  a  querer ,  oir 
a  praticar  alguma  cousa. 

Pela  convicção  ficamos  conhecendo  claramente 
a  verdade,  ou  o  bem,  que  se  nos  propõe,  ^eh per-- 
suasão  ficamos  movidos  e  determinados  a  amar,  ou- 
a  praticar  o  que  se  nos  insinua. 

A  convicção  he  filha  só  da  razão:  a  persuasãa 
dtpende  mais  da  sensibilidade. 

Para  produzir  a  convicção  basta  conhecer  bemr 
ârs  relaçdés  de  huma  ídêa,  de  hum  facto,  ou  dfe  hu- 
Àa  acção  com  a  verdade,  isto  he,  com  ós  princí- 
pios; e  expor  essas  relações  com  precisão,  e  clareza;. 
Pára  produzir  a  persuasão  basta  conhecer  as  rela-^ 
ções,  que  tem  o  objecto,   de  que  se  trata,  còm  as^ 
propensões*,  iftteresses^,  e  paixões  da  peísda,'  a  quetn 
se  falia;  e  expor  essas  rda;ões>  com  lbrça%  vávaci>-> 
dade,  e  calor. 

A  primeira  requer  o  completo  conhecimento  da 
matéria^  e  hum  joizo  solido  e  profundo.  A  segunda 
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deman^a^  hum  cabal  conhecmiento  do  ocH^dçâo  hw 
mano  ^  e  a  arte  de  excitar  a  sua  sensibU idade.  . 

Da  união  destes  dous  modos  de  coimderar  os 
ob^çtos  h«  que  resulta  a  divina  eloquência:. 

Se  faka  o  primeiro»  o  discurso  mo  terá  sdi^ 
dez ,  €  persuadirá  sem.  cenuemer^  Se  falta  o  segun- 
do,.o  discurso  será  desanimado  e  frioi  e  convcn€er4 
Hm^persuadir. 

IIL     Velho — Antigo. 

Velho  refere-se  á  idade  individual  da  pessoa,  ou 
cousa  de  que  falíamos,  e  diz-se  de  tudo  aquillo,  que 
tem  muitos  annos  de  exlstencid;  que,  no  seu  gene-* 
ro,' está  em  idade  adiantada,  e  talvez  não  longe  do 
çefnfiO:  dâ  sua^  duraç^P.  Â^aim ,  be  vtlb^  o  homem 
que  conta  setenta  ou  oitenta  anãos  de  idadie :  he  x^e- 
Lho  o  vestido ,  que  está  gastado  do  uso:  he  'velho  o 
5^]&cÍQ,  que.  tem  largos  annos,  e  talvez  ameaçii  rui^ 
na,  etc. 

Antigo  refere-se  a  hum  tempo  passado ,  indefi- 
nidamcníe  remota d^  nOssa  idade,  e  diz-se  d^  tudo 
squiJlo,  que  he,  ou. parece  ser  dos  seculoa  pa^sadbs» 
do  tempo  de  nossos  avós,  sem  respeito  á  idade  indi- 
vidual do  sujèitO;  Assim  chan>amos  antigo  o  ho- 
mem, quajqutf  que  seja  a  sua  idade,  quando  elle 
vi.v€,  procede,  e  traja  á  maneira  de  nossos  avós,  e 
professa  a  simplicidade  e  sing^Ileza  dos  tempos  pas- 


«âdos.  Chamamos  portuguezes  antigos  os  que  nós* 
precederão  hum  ou  mais  séculos:  antigos  monar^ 
chag  ôs:  das  primeiras  idades  da  monarchia :  antigos 
homens  os  das  primeiras  idades  do  mundo,  ou  de 
quaesquer  outros  tempos  remotos  da  nossa  idade,  etc. 
A  velho  oppõe  se  êiovo\  a  antigo  oppõe-sc  mO" 

ierno. 

Cicero  era  mais  velho  que  Virgílio^  porque 
vivendo  no  mesmo  tempo^  tinha  mais  idade  que  elle» 
Aristóteles  he  mais  antigo^  que  Cicero  e  Virgílio, 
porque  viveo  em  hum  século  mais  remoto  da  nossa 
idade,  que  elles  ambos*  ^ 


IV-    Velho -^  AnciSc. 


».  ' 


Velho  exprime  simplesmente  o  liomem,   que  tem 
chegado  á  idade  da  velhice.  / 

Ancião  ajunta  á  idêa  de  velho  ^  de  autorida^ 
de:  he  o  vdho  respeitável,  e  digna  de  yeneraçãa 
pela  sua  sabedoria  ^  e  probidade» 


í  i 


V,    Quietação  —  Repottzo  —  Descanço — 
Tran^illi4ade  —  Socego — Paz  —  Serenidade^ 


Quietaçaú  exprime  a  carência  de  movimento; 

Repouzo  be  a  cessarão  de  movimento. 

Descanso  he  a  cessação  de  movnmen-to ,  ou 
baliip,  que  causou  fadiga,  ou  moléstia.. 


:  TranqmiHdadé  c^^rimè  hu*  estado  Í2ento  dô 
<oda  á  peiturfeação,  ou  agitação.      \  *  ^ 

Socego  exprime  a  tranquillidade  subsequente 
9Ò  estado  de  perturbação, 'oti  ághaçáo;* 

Piíía  he  o  estado  de  tranquillidade  a  respeito 
4e  inimigos ,.  que  podetn  perturbar  nos,  ou  inquie- 
ta r-nos. 

Serenidade  he  a  tranquillidade ,  que  43eluz  no 
exterior ;  -que  se  mostra  nas  a  pparencia^.      "^ 

Paliando  do  homem  ,  ^iíf/^//ijr^tf ,  repwzo^  e 
descanço  dlxem  respeito  mais  iminediano  ao  corpo : 
tranquillidade^^  tãtega^  e  j&/ijb  referem-se  mais  pro»» 
priamente  ao  espiritp :  e  serenidade  exprime  o  esta** 
do  do  espirito ,  manifestado  no  semblante,  enas  mais 
apparencias. 

Assim,  hum  homem  está  em  quietação^  quan- 
do se  râor  move :  está',  o«  fica  em  repouzêy  quandíJ 
cessou  de  fazer  movimento:  e.esiá  ou  fica  em  déf^ 
sanfo^  quando  cessou  de  faãér  afgum  movimento, 
ou  trabalho,  que  )he  causou  fadiga,  c  cànçaçõ.        • 

Hum  homem  está  tranquillo ,  qua^ndo  liada 
perturba  ou  agita- o  sw  espirito:  esíá  otrfica  em  sè-^ 
cegOy  quando  depois  "de  perturbado  e  agindo  re<ro*i 
bra  a  sua  tranquillidade:  0stá  em  paí»y''qmt\àh  ne- 
Jihum  inimigo  o  inquieta :  está  em^  setenidídde^yqQaiP^ 
do  o  seu  semblante,  e  toda  a  «ua  continência  mon- 
tra a  tranquillidade  ào  seu  .espirito  ,  e  a  paz  do 
seu  coração :  qúasl  diT  mesma  sorte  que  dizemos  es-^ 


\6  ./Tr^fi^irOMfl/AtOfi' 

târ  o.cço.  xr^r^«pj,  ^là^páo  n»  suas  appawncias  indi^ 
ca  não  haver  pertyrbaçíic> ,  qu  agitação  dos  ekmeo^ 

Pode  finôlaierjt^  Q  hqmem^^^^r  tm^ietafãoi 
repoífíSA  ^v.Q^  dejcança^.^vá  gozir  tnnnquillidadej 
«pode  vlvçr  fraVêq^jfiapQSii^iOi  dos;  tr^baíhos  e  ên 
digas. 

o/  .jMítfi  todoç  íâstes. IvOoafcjiídpft  se  applicão  também 
ás  cousas,  e.mOiSÓiíiQ  homem.  Assim  diiaemos  qae 
èupi  corpo  ^esíá  em  quiet^çãí^.y  repouzoy  ou  dejcan- 
ço:  e.dieemos  que  o  mar  está  tranquiJlú^  que,  o  ven^ 
to  Siocegdu  y  (^t  a  repufalicâ  çfitá  em  /r^r^^^  que  o  cea 
está  j^érreiTí? ,  eto  . 

VI.     Outro -^  Outrem. 

<  ■  t_  ■ 

OutrQ  diz-se  indlflFefQniement.e  d^s:  pjessoas , ;  e  dos^ 
cpusas.  Q«/r«w  sempre  se  diz. das  pe3soas.        ^   *• 

O/^ír^  tem  as  formas^ adjeictivas,  ^^  deve  por  issa 
mesmo^  ter  claro ,  QU  subentendido  hum  nome  sub-» 
síaptívo^  a  quem  se  refira  a  sua  significação:  v.  gr. 
\\o^tf:o>bp.mem,\  plantei  outra  arvorei  liguei  humr 
m^tal  cpi»  <?«/rt?:.etç. 

-  Outrehm  mo  precisa,  de  nome  algum,  que  o  de-. 
termipç'^  pprqu^ .  elle  mesmo  leva  subentendido  oi 
siibstafttiyo.  hofmmj:  e  atéíp^rçcç  ser  íiuma  conriwc-i 
çap  de  oufro  homefn.  Assim  dizemos ,  por  cx. ,  qual* 
dç.  nós  tem  razão.,    ontrem  oi^jul^»ra:-  qoamdo  ôua 
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dn^uei  y  }àiwttem  tinha  tomado  o  Itfg^ir.;  t6$4l^ 
2eÍ5  isso^  "e  mtrem  diiri  o  contrario,  i^o  Jw^  bmfé^ 
bamem ;  í>utra  pessoa. 

-  O^r^  «a>-se  em  aimbc»  os  mimetos:  ouirétH  sé' 
rto  singular*  >  -      • 

( ^  A  mesma  diffbrençd  redpecilTâ  b0  emce  àígnpk; 
c  alguém  —  nenhíim  ,  e  ninguém ,  como  eUffe  oé^ 
tocabulòs  latinos  mmèy  e  nuti»j. 


«.  <«   \ 


VIL     i>^^rMiM/^  ^  i^^i^^lMK^íír/i^;^      ,r:.!r 


OêdctámentB  ensina:  o  mânuméMMWlsí;'  ^''-  ^ 

O  prímeitò  instrue^  descreve  y  coiftâ  cífCônistan- 

^c^éartíeiíie,  eialves^prdva  :  asegmtdo  dá  notieiav 

traz  á  lçn>brãâ^\  excita  a  idéâ  ^  afenta  o  factt)^    - 

Para  o  ii^i^siiw^irr^  ])e  iTec(»;0tftiá  a  eserin^^v  ^ 
^ssâ  cotíi  algutua  e&mniâoi.  Para  úmommefírpbsiiW 
Mm  síHaí)  e^^e  be  aizompanhadocáe  elcfiV^áF;  tôtif 
deveôer  coticisa.       '  v  jí-  . 

:Os.  fe^toiy  eliroiiiíííts,^  di|>I»!nai5V  (ftrta*  etc;> 
são  documentos ;  as  pyramides ,    as  colunaíhâs  ^  oi^ 
cèeliscõSy  os  inau80léo$/os^tem|3ílo&,  ás  awííiallícis 
a«  l^id&s  efc»  tóo  monumentos.  '  í  '  ^ 

>  .-* .  .  -  V ;,        •  »  /   c  •    jí.     ,  '•         ■!■••,. 


PalãWú  heefltt  g^íral  a-ésqpreiçâo  do 'mídoMg  alma* 


SrKONraias 


,  /  V  •  Ti  ^  w  n  N  v%  u  rt.«  '     í 


eAfcre.os  .antta4er,  que  teni  o  dom  áâ  pdlavrji^  istò^ 
kp^.a  facuW^e^  i  natural,  de  i&xprimir  ^os  -diíEbréntes: 
estados  dã  alraa  por  inejo  de  sons  ai:tí  cu  lados;  £  ots^ 
tífe,  s€(jtiá©^htí?.qtrefOff:ajnigo$  chama váo  ^mm^fsjmu^ 
dos  a  todos  os  irracionaes,  e  reputarão  a-^fèjçuldade: 
Ae^sfa/Mry  wnad  ctrwJíer.esienci*] ,  e  d«çij(ictiv.o  do 

Fbcakilo  he  o.to)J3.timpl>es.ou:artiai1adó,  cxuttr 

que  o  homem  exprime  os  diíFerentes  estados  da  sua 

alma ,  segwjx^P.íi^  liiàgua ,  veuj-que.  fa^Jla..  A-  palavra 

lie  natural  e  commum  a  todos  os  homens:  o  voca^ 

bulo  I\t:>|)^tteular  de  cada  Imgua^  oração^  ou  povo. 

^nvTir^^  híP-í  o,  vocábulo  aproprio  da  sciemçU^  ar- 

tff.ieu^isè|pUna^'de  qíie  sctrafa;  hfe.p-yqc^b^h)  í[ué; 

coavéoi  *a  (esi?a.  $<^encié ,  ajrrc  étc.  hmx^  v.  gusah\ 

^  argiçritoiio  iêrnwr:jmúc^^  qaç.diziem  o  ,mes- 

ipo ..qlu^vp  yocabulg^  cotúrmíxí  mar.  O  S)UiM,  por* 

qi}e  voi«:k^.^gõ,c:  d«r^  |?QÇfcÍQatneflt^  /gmPom:\ 

polygono  he  /^^rw^  geométrico:  bal/í/ir^ehQiJíeKmp>, 

dç  foHifiçuçãpí  ar.^àsco  \\^ jcr^o  da  art^  dcípin- 

ttjra^  :«tc.  >.  .  *  ^    . 

JE$xprfissão   refiere-se    mais  particularmente   ao 

modo  ,  com  que  declararaosí.os  diíFerçat^^estados  da: 

alma   por  meio  dos  vocábulos;  he  huma  qualidade 

dQS.noesmós -vocabutòs,  4  fiode \^  enQTjg^tcá!,  viva/ 

brilhante,  picante,  nobre,  etc  Hum  objecto  sério  e 

grave  pede  «^JÇj^Wjá^f/^ecfiiteSje-TO  õb-l 

jccfo.ridicttiQ.  pede.  i?A?/rArjí&if  jcomieaS'^ -biucle^Qa^;  \ 
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l|Ei- conversação  ordinária  servirmo-nos  ^expressSes, 
fapiiliares ,  csiogellas  etc. 

Em  sumtna :  o  dom  da  palavra  he  commum 
a^tpdf  a  espécie  humana^  mas  cada  nação  ou  povo 
tem  liuma  .cpllecção  de  vocábulos^  qjue  constitueoi; 
a  sua  lingua  particular  ;  e  em  cada  lingua  ha  ter^ 
«wj*  que*$ão  próprios  das.  scicmcias ,  aríes  ^,,oíficios , 
etc.  Porém  qualquer  que  seja  .a  lÍ4^ua^  ^nateria,  ou 
estilo,  em  que  falíamos,  çonvênx  <{\xç  j^s .^xpressã^s^ 
sejão  cjaras.,  precisa?  >  justas ,  jcnerg^casy  erc.       .  .  .„ 

À  pureza  da  linguagem  demanda  vocabuias  au;^ 
ctoriçados  p^la  , uso.- A  pfeci^aq^  e  Justeza  r.equer 
gue  se  iempf egucai  0^  í firmas  proprjc(S:jda.4íLaieria[ 
de-que  se;jtcau.>.A  b^lkza  e  elegância  .depende  d^ 
graça,,  euergiaj-nobrew  e  vivacidade  ,das  Jtxfr^s^^ 

SÕ€S.      '.     ,  . 
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IX.    Bfecisão  —  Absfracfãn.  - .    ; 


J    .  ;  '  ' .     • .      r '  N 


Estes : dous  vocábulos^  no  seçtida  em^que.se  poden| 
considerar  como  synquymos ,  convêm  na  noção  gfír 
nerica  indicada  pela  sua  própria  etjrmolpgia  ^  ^.^,^7; 
primem  huma  çeparaçâo  feit^  pelo  .espirito ,  quandq 
considera  os.  objectos,  de  suas  idéas, .  Mas  precisão, 
exprime  .particularmente  asçparação  Jntell^ct^ial.  d^ 
tudo  o  que  hejestranho -ap  xjbjecto ,:  P*^''^.9  Conside- 
rar só  por  só,  na  sua  justa  totalidade,  sem  confu- 
são ,  e  sem  mistura  com  outro  algum :  e  abstracção 
exprime  a  separação  intellectual  de  cousas,   que  na 
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rbàUdade  sãó  insèpaífa\nei's,  aUéhcknao  o  tsplrítò  sffi 
mente  a  huma  parte  do  objecto ,  que  quer  còttsiãè'^ 
ràr,  "cohio  se  delle  estivesse  sepâfadi^, 

A  precisão  he  ordinariamente  hum  doni  da  lia*' 
ttireza:  o  seu  eíFeito  he  a  e^acção ,  e  clareza  da^ 
idías. 

A  abstracção  he  Fructo  da  applicatíaò  ^  c  dò 
estudo :  huih  <}os  seás  principaes  êfiêitos  lie  gèncráli* 
i^x  !as  idèa^,  'e  classificar  ds  objectos  da  sciiendà  hu- 
mana ,  por  láeio  de  ^uma  nomenclatara  srm))}e^  ti 
fegufar. 

A  precisão  cohriderà  ò  objecto  tal  como  telle 
ffè ,  separtndò  tudo  o  que  he  estranho ,  òii  ilnutil  aò 
áeu  conhecimento:  lev^-hds  directáraenfe  a  verdade V 
é^e  pcft-  itea\mesroò  huntò  qualidade  do  espirito  tãà 
útil  no  estudo  das  sciencias ,  como  no  trato  da  vidd; 

A  abstracção ,  átfÇhdeTido  a  huttia  só  parte , 
qualidade,  ou.  modificação  do  objecto,  forma  huni 
Aundo  ideal,  a  qiie  'tíâó  Corresponde  a  realidade  das 
Cousas,  e  aindaque  por  este  modo  fa^  mais  ampla 
i  extensão  do  espirito,  e  descobre  algumas  Vezes 
herdades  úteis;  também  outras  vezes  dá  bccàsíâo  á 
erros  de  grande  consequência,  e  pôde  ser  notrva  tan- 
to pai^a  o  conhecimento  da  verdade,  como  para  a 
dh^ecção  do^  negdcios  da  Yida  social. 
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X,    Branco  —  Aho  —  Candid9. 

Branca,  significa  gQoeriea  e  pred9amente  o  ^uf  tem 
côr  brãiKd. ,  $em  4e|ef minar  e^cic  alfimia  ^  Ott  grun 
44i^^Q  à/^  hr^ncu^a.  Assim  disiffsnos  papel  branco  ^ 
^j^\Jkr^nc0 ,  Aw»rtf  roçco ,  kr^nc^  naye ,  branco  tei-» 
te  etc. 

>4^  p^reqe  qwe  exprime  q  ^r4^w  ORàis  vivo , 
^iwosp^  e  t^ez^bvHtiaaite :  q  per  iw>  dizemos  #/^ 
'«^  q^v^y.  FQsta  ^/t;^))  rQv(pa9)á^«f^  foçifiMieret,  oi 
éffbor  do  di9  n  i*  ^«>  a  primeira  claridade:  da  ájtunrai^i 
9icida  alvora,  efc,  ^  * 

Cindido  parqf:^  niais  propoia.  para  :^giiificar  o» 
limP(^  pnfOr  deicçt,  agradável.};  p  braaco  ^e  nâch 
fere  os  olhos.  Assim  dizemos  candíih:  M^sutunã^  ^; 
cândido  jasmim \  e  no  sentido  íig.  alma  cândida^ 
i.  e. ,  singella,  inpoceate,  simples ,  seopi  ncidoa  \  cora* 
çâo  cândido^  u  e«,  poro,  sincero;  candideza  depom* 
ba  ,  i.  e. ,  innocencia  ,   sjngelieza ,  simplicidade  etc. 

CO  e  próprio :  atíndido  €im|ufegar6ei  as.  maift  da»  v/natt; 
no  ir^RUtP;9?}pr*li  * 

.  'ff.:. 

Variação  exprime  mudanças  succ^^^siv^  qp.osífsaufe 

'       '  B   2 
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Variedade  exprime  multidão  de  sujeitos  com 

difFerença,  ou  diversidade  entre  si.  (Lar.  var tetas.) 

Ha  infinitas  variedades  de  caracteres  nos  ho- 

% 

*  «  .  V 

ifterts;  >iias*áigunias  vefeies  até  no  mè^o  tiochém  se 
nota  huma  frequente  variação  de  caracíer,-  '' 

A  legislação  de  hum  povo  hc  sempre  sujeitai 
a  frequentes  variTtçSes.  —Nas  differenteãí  especieff 
da  natureza  observâo  se  muitas  variedades.  * 

,-  Todas  ^s  Knguâs  'se-cottipôé  de  huíntá  grande 
vaviêdade  ú^^íStò\y\At%\  mas  èstcís  n^o  São  sempre 
os  4iiesmoB;  porque  o  progresso  dís  scierícias^,  a 
invenção  óu  aperfeiçoamento  ida«  ^rtes ,  o  aógmento 
das  relações  de  tpdo  o  género,  e  mil  outras  causas 
«tão  a  cada  ^passei  ^rbduzindo  huma  continua  va^ 
ritàçaox^ri^vxmo\x^  composição,  e  nas  formas  iSos" 
xç^moa  vocainilos.  .» 


#  >r»       t 


XII.    Sce^thtsmo  —  Pyrrhonisníõ. 


:  .1 


Cepticismo  he  hum  systemá  de  -Filosofia'  (se  este 
nome  t>e  lhe  pôde  dar)  qúe  nada  afBhria.   '         ^  ^ 

Pyrrbanisma  h^hxxm  systeriía  síé  Fiidsc^a  jMqiíe 
tado  nega. 

O  Sceptíctsme  )?uspende.o  juizo  sabre  todos -os 
objectos.  O  Pyrrhonismo  affirma  positivamente  a 
iiice«e2a f\rtiryersaK  -♦  '      .  ^  ^^    -•'.'- 

Hum  "e  outro '  systema  eneerra '  em-soa  vpitopriâ ' 
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natureza*  o  principio  da  sua  destruição  ;  porque  am* 
bos  são' mais  ou  menos  dogmáticos.  A  razão  não  pô- 
de combater  a  razão,  senão  empregando  oraciocinicí, 
e  toviò'  õ  raciocínio  supp6e  príncipios ,  e  suppóe  a 
certeza  das  regras  da  Lógica. 
<  O  Scepttco ^  se  quizer  ser  consequente,  deve  ao 
menos  reconhecer  o  facto  primitivo  da  conçciencia; 
porque  o  próprio  acto  da  suspensão  do  juizo  sobre 
todos  os  objectos  lie  inintelligivel  sem  a  distincção 
do  eu  que  suspende  o  juixo ,  e  dos  objectos ,  a  cujo 
respeito  o  suspende. 

O  Pyrrbonico  ainda  he  mais  contradictorio  com- 
sigo  mesmo ;  porque  pretende  destruir  a  fazão  com 
faciocinios:  iiffirma  com  certeza,  que  nada  ha  certo: 
esta  duvida  absoluta  e  universal  envolve  necessaria- 
mente o  dogmatismo. 

Se  nos  he  permittido  neste  lugar  indicar  as  dif- 
fereni^  paixões ,  que  tem  dado  erigem  á  esta  esrra-í 
nha  Filosofia,  diremos  com  o  grande  Filosofo,  que 
nos  subraíafôtrou  este  arygo^  que  o  empenho  de  aba* 
lar  as  verdades  da  fé  ,  cxaggerando  *os  •  furos'^  da  ra^- 
2ão;  ou  de^firmar  o  imperic  d js primeiras,  xalum- 
niando  a  segunda  -^^  egoísmo  sensual ,  que  conceli- 
"^tra  o  espirito  ^na  matéria ;  ou  o  egoismocontempla- 
tivo ,  *que  se  esvaece  ^m  sohhos  místicos  --^ò  orgu- 
lho do  saber;  ou :a  vaidade  ^tfe  affim^r  parádoi^os  — 
e  finalmente  a' reacção  coptra  o  despotismo  da -Filo- 
sofia dogmática;  tem  sido  quasi  sempre  as  "vetd^d^- 
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ras  origens  Ao  Scepticismo  ,  e  do  Pyrrbânkm^',  m* 
difFerenceb  époch^s-  da  sua  e:(Ucencia ,  ou  renovação, 

XIII .     Mulher  —  Dona  ~  Dama  -r-  Matrona. 

Mulher^  refcre*se  ao  sexo,  e  exprime  o  individuo 
feminino  da  espécie  humana ,  a  fêmea  do  hon:^em. 
Consequentemente  se  applica  para  significar  as  que 
já  chegarão  á  puberdade ,  das  quaes  dizemos,  que  já 
sao  mulheres ,  e  também  ^  con:^o  por  excellencia,  ás 
cazadas. 

Dona  diz  tanto  como  mulher  senb^a.  He  de- 
rivado da  raiz  dom,  dum^  ou  don ,  que  exprime  to- 
da a  idéa  de  elevação,  superioridade ^  doniin^ção 
etc,  e  donde  vem,  em  todos  qs  idiomas,  longas  fa«. 
milias  de  vocábulos.  Pelo  que  se  extendeo  a  signifr? 
çaçâo.dç  dona  a  todas  as  ipulheres,  que  sao  caracte« 
rizadas  por  algum  titulo  dç  superioridade  y  res^peito 
etc. ,  cpmo  ás  cazadas,  viuvas,  religiosas ,  idosas  6tc# 
Yej.  Hi?t,  de  S,  Dom.  p.  I.^L  f»  c.  22.  c  Monarch» 
Lusit.  p4  $r.  1.  ^6.  c.  ^$. 

Leilão ,  Miscellan.  Diah  I.^  pa^*  29  r  ffirque  a 
tfibuto  era  de  danzellas^  e  nÕQ  de  donas»  q^te  «wn^ 
ca  se  disserão  moças  donz^ll^s^  senão  mulheres 
cazadas,  eu  viuvas,  ^i^. religiosas,  e  não  mininas. 

Camões  ,  Lusiad.  c.  7* ^sr.  49. 
Estão  pelos  telhados  e  janellas, 
Velhos  e  moçfis ,  donas  e  donzellas : 
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âònde  parece,  íjue  dâ»as  c  donzellas  do  segundo 
hemistichio  tem  a  mesma  significação  respectiva  qu« 
ttlbos'  e  Wí^pj  do  primeiro.  E  d^aqui  entendemos 
que  a  sig^iificaçao,  que  depois  se  deo  ao  vocábulo 
dona  ,  tomando-o  por  mulher  qtte  já  canbe^eo  Vã^ 
rão^  íbi  huma  significação  secundaria,  ou  accesso* 
ria ,  empregada  sem  duvida ,  por  «eufemismo. 

Dama  tem  a  mesma  origem  que  dona ,  e  faU 
fendo  propriíwente ,  dá-se-íhe  a  mesma  significarão 
de  mulher  senhora ,  ou  mulher  nobre.  Neste  sentin- 
do dizemos  ainda  hoje  damas  do  Paçoy  damas  dm 
í^ainha  eic,  e  no  mesmo  soniido  o  tomou  Z>.  Franc. 
Manoel  nos  ApoL  pag.  277,  dizendo:  aquella4 
^atro  carroças  são  de  damas  e  senhoras,  que  an^ 
tigametite  se  cbamavão  dotias.  Mas  assimcomo 
dona  se  a^pplicou  depois  pára  significar  muiber  "não 
virgem ;  assim  também  dama  tomou  huma'  stgfii6f 
cação  áceessoria ,  com  a  qual  se  exprimia  a  mulher 
fÊobre  ,  decentemente  galanteada  e  servida  pelo  sm 
namorado^  quandcros  costumes  púrtugnozes  tolcia^ 
vâo 'e^a  pratica  derivada  das  leis,  e  usos  da  Caval- 
hiiria%  ©epois  se  usou  'pai^a  «gnificar,  ainda  mais  xm 
geral,  mulher^  com  quem  se  t^r^t&o  amones^.  Ncsu 
accepção  parece  que  empregpu  este  vocábulo  o  mes- 
mo D.  Franc.  Man.  na  Cart.  de  Guia  pag.  25*.  3^ , 
aonde  diz :  quem  soube  desmentir  os  ciúmes  de  sua 
dama,  quandç  a  teve,  por  esse  mesmo  nipdo  desmin- 
ta  os  de  sua  mulher ,  quando  a  tenha.  £  em  ^utro 
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lugar  pag.  9.  ^r.  aquelk  amor  cego  fique  para  as 
damas,  e  pa'*a  as  mulheres  o  amor  com  vista.  ' 
Matrona  òvi-s^ ^  com  toda  a  propriedade,  da^ 
mulher  yraâi  de  familias,  que  íie  juntamente  lionês^-, 
ta',  coitio  cumpre  ao  seu  estado* 

XIV.    Esposa-^  Marido. 


F^sposo  he  propriamente  o  que  está  promettido  para. 
cazar:  o  que  empenhou  a  sua  fé  para  cazar  com  hu- 
ma- mulher.  Marido  he  o  que  já  está  cazado. 

\  Esposo  exprime  tamsómentéa  fé,  ou  fidelidade^ 
promettida,  o  ajuste  social ,  e  o  vinculo,  união,  e 
obrigação,  que  d'ahi  resulta.  E  por  isso  he  este  vo-: 
cabulo  o  único ,  que  se  emprega  no  sentido  espiri- 
tual ,  quando  v.  g.  se  diz  que  Jesu-Christo  he  e^po-, 
so  da  Igreja ,  ou  esposo  das  almas  puras. 

Marido  designa  o  estado,  e  refere-se  á  virili- 
dade, isto  he,  aos  direitos  e  superioridade  que  tenei 
o  homem  cazado- a  respeito  de  sua  niplhei. 

h.  esposo  corresponde  esposa^  como  hum  con- 
juncto  a  outro.  A  marido  corresponde  mulher^  co- 
mo a  fêmea  ao  varão;  .  >:   1 


.  » 
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XV*     Qccasião  —  Oppjrtunidade  —  Conjuncção  — 

Oc^asíão  he  a  sorte  ou  caso,  que  se  nos  ofiererece, 
e  de  que  podemos  lançar  mão. 

OppBrtUfii^ade  he  occasiao  <}ue  vem  a  tempo, 
ou  em  lugar  conveniente 

Conjuneção  he  a  concarrencia  simultânea  de  cir« 
cunstanclas,  v.  g.  'de  c^mpo,  \^g^^^  c  disposição  de 
cousas,  própria,  ou  imprópria  para  algum  íiixi. 

Azo  he  occasiao  commoda ,  apta ,  gettosa. 

Â  ouasiâo ,  t  conjufução  podem  ser"  boas  ou 
iQas,  próprias  ou  impróprias  parap>.o  que.tie  J^tenta. 
A  oppGrtunidãàe  ^  e  az>9  sempre  sâo  a  pfpposifo ,  a 
gcito  y  a  tempo ,  .e  em  lugar  rommodo  ^etc 

XVL     ^i^^  Manar  eh  a  —  Prituipe^F^entúdo — 

Imperador* 


Attcndendo  ás  etymologias  destes,  vocábulos,  rei 
he  o  que  rege,  dirige,  e  guia,  mandado,  Manm^ 
<hã  be  oque  governa,  só,  sem  ter  outrem,  que  par- 
ticipe com  elJe  do  goveriíb.  Prindipe  he  o  primeiro 
á  frente,  o  cabeça,  o  chefe.  Potentado  he  o  que;  tem 
hum  grande  poder,  isto  he  ,  autoridade  acompanha- 
da de  força , .  sobre  huma  grande  «xtensèo  de  terri- 
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tório.  Imperador  he  o  que  manda ,  e  se  faz  al>ede^ 
C€r. 

Rti  designa  propriamente  o  officio  y  que  he  di- 
rigir, reger,  e  conduzir  o&  povoa ,  que  lhe  são  su- 
Jeitos.  Qs  r«)s  (di*  Arra^z  5,  i.ypsra  reger  e  fa-^ 
zer  ktm  a  todas  subir ãa  aoregfWfy  e  d^  reger  /^ 
$ndrM9  a  af^Uidã  ^  ^  .  a  tjue  cam  }ststÍ£A  rege ,.  e 
se  rege  esse  be  tierd^dcira  rei,. 

Mónarcba  exprime  a  espécie  de  goreri^x  O  rei 
nt<x  lie  numaviba ,  quanda  m  poderes  |K)tiikos  se 
zchm  cepAstidosi  Em  Lacedemoota  havia  d,ot}s  reis  ^ 
e  neshom  deUes  era  monsrchcty  nieiQ  o  goveroo  da^ 
queila  Reptihlica  era  tmmarchkos^ 

Pri»cipe^  pefere-^e  ao  li^gar  e  gradtiaiga0^  eesr 
|)rime  p^^xpriameme  aquelle  que  ^e  primeiso^  que 
tem  a  prUoeíro.  lugar,  q^e  esti  á  fteote  da  c£as^ 
se,   etc,.   O  r^i  ou  mónarcba.  tem  ©^  primeiro  lu- 
gar a  respelia  d^  todsr  ^  nação ,.  e^  poi^  Isso  se 
chama  também   prhte^e^    O  herdeiro»  da    coroa 
tem  a  primeiro  lugar   entre   os   fiHioa   do^^  rei ,    e 
entre  todos   os  súbditos  ,   e  por  i«sa  se^  lhe  dá    a 
«lestiaa  denooaíaaçao^^Os  cheias  j^rpetuos  és  huib 
|»equeao^  ip&to  tambemi  se  chama©  pri^sipes^  E  fíi 
aa|miet|U-e^  c^iamamoa  princifes^  dos  poetas,,  doa  orar 
à)rcs;,  cfes^  filósofos  aquelíes,,  que-  pefe  opiniãa  gcr 
tal  sao.  tidbâ  como  primeiros  em  iBerecimenía  entrO' 
da  sua  classe; 
l^ateníadii  hea  qiKç  temi  grande  peder^,  c  esto 
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^der  resuka  da  autoridade  suprema  unida  com^ 
forças  de  hum  grande  estado.  Não  basta  ser  m^ 
nsrcbã  para  se  poder  chamar  potentado  \  hencces- 
-saHo  ser  monartàa  muito  poderoso,  relativâmeni^e 
;aos  outros  <ia  mesma  detaomtiiaçâo. 

Finalmente  imperador ,  <)ue  entre  os  Romands 
•significava  simplesmeme  hum  chefe  militar,  designa 
hoje  ,  ou  hum  prinâpe  grande  pela  vastidáo  de^setís 
domínio,  ou  h\m  prsncipe  grande  pela  sua  vastt 
supremai&u.  No  primeiro  sentido  he  imperada 
V.  g«  o  da  R  ussia  ,  ou  o  da  Turquia ;  no  segundo  # 
de  Âllemanha.  <%  primeiros  i^ao  potentados  que  do- 
«niiiâo  tok^t^  vastos  estados.  O  segundo  he  hum 
grande  prwàpty  x]t2e  he  jaintamente  iche&  ide  Mimâ 
grande  confederação  de  príncipes  e  reis. 

XVU.     Inveja  —  Gume. 

Inveja  he   hum  semitoemo  penoso ,  causado  pelo 

h^m  ^  que  outrem  possue, 

^^ium€  he  hum  sentimento  penoso  cau^do  pela 

pretenção  que  outrem  tem ,  ou  receamos  que  tenha, 

âe  possuir  hum  bem  ,  qiie  julgamos  nosso,  ou  que 

aspiramos  a  gozar  exirlusivameote* 

A  inveja  lie  mais  geraJ ,  que  o  eiame.  Afflige- 

SC  do  tem  alheio,  aindaquevnão  poàça  preterkielo, 

nem  as-pimr  a  eíJe,  r\tm  d^abi  lhe  venha  mal  algiim.- 

O  cÍMme  he  mais  liniiudo  na  sua  i!xtens|p ,   e 

c  z 
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somente  domina  aqtjdles,  que  pretendem,  ou  po- 
dem preíendér  a  posse  do  mesmo  objecto. 

A  inveja  he  hum,  seittimemo  baixo,  e  abjecto; 
h.e  o  tormènío  das  almas  yis:  tudp  o  que  pode  ser^ 
vir  de  alguma  utilidade,  ou  vaMagom;  aos  outros  a 
irrita ,  como  se  o  bem  aHieio  fosse  mal  seu  1 

O  ciúme  tem  buma  origem  metios  ignóbil* :  nas- 
ce do  orgulho,  isto  he,.  da  idêa  vantajosa,  que  cada 
hum  tem  da  sitperiof idade  do  seu  merecimento;  e 
olha. como  inimigo  o  competidor,,  que  lhe  disputa 
essa  superioridade. 

A  iftvfja  róe  e  consome  em  segreda  o  cora- 
f ao. que  a  nutre:  envergonhasse  da  sua  própria  bai> 
xeza,  e  não  ousa  appareccr  em  publico  a  cara  desco*^ 
berta^  • 

Çy  ciúme  y  como  fee  menos  vil",  nâò^tetne  rnaní- 
fcstar-se.  ue  hum.  modo. sensível  e  publico:  rompe 
muitas  vezes  com  impeto,  e  os  seus  eíFeitos  sâo^  maiis: 
estrondosos^  e  talvez  mais.  fonestos*^ 

XVIII.     Srgnran^a  —  Seguridade. 

Segurança  diz-se  das.  pessoas  e  das  cousas  (em  fraii- 
cez  sâreté). 

Seguridade  sómemese  diz*  das  pessoas,  e  refe** 
pe-se  ao  estado-  do  espirito*  (em  franc^  sécurité). 

Segurança  exprinae  a  eíFectiva  carência  de  pe^ 
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Tigo ,   quando  não  existem  ,  ou  estão  removidas  as 
causas  delle» 

Seguridade  exprime  a  tranquillidade  de  espi- 
ritO)  nascida  da  confíança  que  se  tem,  ou  da  opiíúão 
.em  que  se  está,  de  que  não  ha  perigo. 

Pode  o  homem  estar  em  seguridade  ^  quando 
a  sua  segurança  está  ameaçada ,  e  ao  contrario.  E 
pode  buma  cidade  estar  em  grai^de  perigo ,  e  conse- 
quentemente sem  segurança  y.  quando  os  seus  iiabi- 
tantes  estão  em  plena  seguridade. 

XIX»    Ronda  —  Patrulha. 

Hâfída  ht  ^e  gente  de  pé.  Patrulha  he  de  geote  de 
carallo. 

.  D.  Franc.  Man.  Epanapb*  Bellie  4.  pag.  472» 
A  ea^allaria  da  partid»  de  Bargantinb^ ,  pouca 
e  mal  armada  ^  cjm&  lhe  era  pessivel  y  fazia  a 
patrulha  da  campanha:  ^om  tal  nome y  que  funda 
em' alguma  erigem  estrangeira ^  q<itíZerão  os  mi" 
li  tares  notar  a  diferença  da  ro^ida  de  e  avaliaria 
d  das  infantes^ 

Também  se- chama  ronda ^  e  não  patrulha^  a 
das  justiças  (genre  de  pé)  que  andão  pela  cidade, 
vtlla ,  OU:  lugar ,  para  evitar  distúrbios»,  e  manter  a 
segurança  dos  habitantes» 
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XX.    Paralogismo  —  Sofisma. 

•         •  •         '  m 

ParaJogifnfò  he  hum  ráaodnio  falso,  ou  'humá 
argumentaçlo  viciosa ,  tjue  «e  hz  -por  erro  do  en^ 
tendi  rtfento. 

Sofis)na  hc  huma  argumentação  falsà ,  qoe  » 
faz  de  propósito  ,•  itialiciosainente ,  e  com  artificio^ 
para  enga-nar.  He  propriamente  huma  argumentaçaé 
capciosa,  e  insidiosa. 

O  paralogismo  emprega  talvez  princípios  fal- 
sos como  verdadeiros ,  tni  proposiç^s  incertas  como 
demonstradas ;  e  talvez  erra  no  modo  de  deduzir  as 
tônçequèncías,:  mas  quem  fiiz />4rriiÃ?^Vi»w  etigana- 
.  se  a  8Í,  antes  de  enganar  os  outros :  cuida,  por  erro^ 
<juè  dkcorre  bera  ,  e  que  tem  achado  ^  verdade, 

O  sofisma  arranja  com  tal  ânificio  o6  prínd- 
|>idÉ ,  os  termos  das  j#oposiç6esv  e  ^  ordem  do  dis* 
turso^  que  vem  -a  tirar  conseque4icia8  fakas.  Mas 
^em  u$a  do  sofisma  quer  de  pn^posito  enganar  od 
outms* 

O  paralogismo  nasce  dos  nossos  erros:  I»e  huta 
efíFeito  da  fraqueza  do  entendimento  humano. 

O  súfisma' íiBsce  da  maliciii,  e  má  intenção:  he 
)ium-«fRrito  do  interesse  que  temos  de  enganar  eiU 
ludir  aquelles  a  quem  falíamos. 


•  •  ■ 

XXi#    .Aguardar  --  Esperar* 

Jlguar^ar  be   estar   i  espera»    (lac«    exspêttare\ 
fraojc.  attendre  :  itaL  éspettare.) 

J^spanar  Jb«  ter  espçjranç*.  (lat  sperareijx^nç^ 

Jguardar  be  estar  c^ha&dç,  es^r  ^m  e^p^ct^^ 
çãd^  se  vem,  ou  nâo,  alguém,  ou  alguma  cousa,  que 
ha.de  ^^ir,  o^vf^tr  vir^  oa  qvie  &?  presume  qoevi* 
rá :  estar  disposto  e  preparaídp  para  receber  essa  pes-» 
soa  y  ou  cottsa» 

Espsr^r  ^  ^gpar^ar  algum  bf m  que,  df^^y 
SQOs  ,  e  ()^e  julga9K)s  ^uç  ^Icançareioci^* 

jíg^^i^^ff^^  04  suççesfos'  da  vida,  ç  ^er4-r 
mos  <^ue  a  Pçov^id^ç^cia  q$  ençapxj,fi^  á  pQssa  felicí- 
âadie»  ^04r4awf^  i^  w^jfp^nt^  eqT.que  h^veinoa  <^ 
f^Oimç^aT  alguoia  emprçz^,  c  espiramos  ^ue  o  seqf 
fxitor  sej>  feliz»  Agi^vd^Vfkos  huy^a  pessoa  ai;>zeii(^ 
que  deve  v^r  ^  e  esperamos  ^ue;  iios;  trag^  boa^  i|$hr 
ias. 

Hum  açcuwto  agír/^d^  ^.«u^  acme9çíí,.  ^  «-, 
pêf^.çpke  eHa  peja  f^vQçayeL  .  ^    . 

.  O  íB«»Pfo  ^g¥iírda  a  jnaqrte ,,  ^m  .a^  âp^^i 
nem  a  temer.  O  filosofo»  chrístaa'  (f^r^,  b-itoilt  nVN^ 
^^ «ata,  ^aí  a  deseja  ,  çtç^ 
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99  ctare^  havendo  de  huma  a  outra  muita  differença ; 

99  porque  sperar  dènata  aquella  paijéao,  ou  afFecto 

?>  do  animo,  que  he  spes,  que  segundo  Marco  Tui- 

>>  nó  [íé  a^ua^dav  por- algum  hem^   é  o  outro  lie 

»  • 

»  aguardar  olhando  por  álgurhá  cousa  ,  s«  vem, 
»  ou  nao,'  êjdiz-se  de  ^a?,  e  >/>f<r/í9 ,  ^r ,.  porque 
»>  quando  aguardamos  por  alguma  pessoa  j  còstu- 
»  mãmos  olhar  se  vem.  >t 

XXIL     Cara  —  Rosto  -^  semblante  — Face  — 

Gír^  significa  a  parte  dianteira  da  cabeça  do  ho- 
mem, e  de  alguns  animaes  brutos,  a  qúal  se  com- 
pre de  fronte,  olhos  ,narÍ2^,  faces,  boca  etc.- 

Rosto  tem  huma  significação  mais  ampla^e  pa- 
rece exprimir  em  geral  a  parte  dianteira,  que  he  jun- 
tamente a  mais  saliente,  ou  à  qíie  maFs  apparece,  ou 
primeiro  se  adverte,  tanto  no  homem,  como  em  ou- 
troè  objectos.  Assim  dizemos  o  rosto  do  homem , 
i,  e.  a  cara ;  o  rosto  do  cabo ,  o  rosto  da  ilha ,  u 
c:  a  parre  do  cabo,  da  ilha ,  maifs  saliente  ao  mar , 
c  que  ;prim eiró  apparece ,  é  sé  nota  v  o  rosto  da  ci-. 
dadfe  i.  e;  a  frente  da  cidade  ique  primeiro^  se  ofFe- 
rttófe^aô  «spíectador  etc.  »        ■ 

Semblante  j  he  a  carâ^  ou  rosto  dó  homem, 
qiwndo  nelle  apparece  o  estado  da  alma-,  a  ekpres- 
são .  dos  áffectos  e   paixões.  Neste  sehtido  o  tomou 
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yoao  Franc.  Barreto   na  Eneid.  P$riug.   qiiando 
disse  : 

Nist/)  \p  scmbrànte  se  lhe  trocou  do  rostro  pe^ 

regrino : 
^Franc.  de  Mor.  no  Palm.  p.  i.  c,  iS. 

a  barba  grande  e  ^crescida^  n  pess^oa  gr-ave  ^ 

e  no  senibrante  do  rostro  representava  triste^ 

za  e  vida  descontente  x 
c  «no  c.  35^ 

httma  don%ella  .  .  •  ,  vestida  de  negro ,  ^  ^ 

sembrante  do  rostro  triste  ^  etc. 
Poronde  não  diriamos  com  proprwdade :  mantêm^ 
se  o  b^mem  com -o  suor  do  sen  senJila>ntej  tnas  sim 
do.  seu  rostif  —  Faz  afronta  d  pessoa  honrada  e 
de  bom  entendimento ,  quem  a  louva  em  seu  senj- 
blantô ,  mas  sim  em  stiã  sara ,  «m  seu  rosto  ^  L  c* 
e«i  sua  presença. 

Tarabeoi  anaJògacnente  sediz  semhhnfe^  <juafl- 
<3o  faUaaios  de  aniniaes  -brutos,  em  cujo  aspecto  se 
pinta  o  brio,  a  braveza ^  vl  ferocidade  etc,  -e  des- 
te modo  SC  expressou  Camões  nos  Lusi^d,  c  6.  e. 
61  j  quando  disse: 

Mastigão  os  cavaíhs  escumando 

Os  áureos  freios  com  feroz  semblante. 

Face  significa  propriamente  aquella  pcrçSo  da 
s\jperficié  dos  objectos,  que  <?£tá  voltada  para  nós, 
que  está.  defronte  de  nós,  <5«  á  vista  dos  nossos  olhes, 
c  TíZtíi  sentido  geral  dizemos  a  face  do  eípelho,   a 
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face  da  lua ,  a  face  do  ceo ,  a  face  do  dado ,  etc. 
E  d'aqui  vem  tomar-se ,  fallando  do  homem ,  pelo- 
rosto ,  ou  mais  em  particular  pela  porção  do  rosto , 
que  desce  dos  olhos  até  á  barba ,  ou  ainda  mais  de- 
terminadamente pela  maçã  do  rosto.  Mas  assimco- 
mo  semblante  he  o  termo  que  se  emprega  com  mais 
propriedade^  quando  nos  referimos  á  expressão  das 
paix6es;  assim  face  tem  seu  particular  u«o,  quando 
queremos  fallar  das  cores,  e  de  outras  propriedades^ 
que  se  percebem  pela  superfície,  ou  na  superfície  dos 
corpos ,  e  por  isso  dizemos  face  bella ,  faces  cora- 
das^ rosadas, ^^^  pailida,  desmaiada,  etc. 

Viáho  parece  exprimir  o  relevo  do  corpo  hu- 
mano •,  o  seu  volume  figurado ,  ou  determinado  pe» 
fos  contornos ,  que  lhe  são  próprios»  Neste  sentido» 
dizemos:  vi  hum  tw//^— afigurou-se-me  v»ltò  de 
homem  —  imagem  de  vulto  ^  etc.  Toma-se  comtudo^ 
algumas  vezes ,  na  sua  significação  latina ,  ^t  sem-- 
hlante :  mas  semblante  be  mais  expressivo ,  e  muita 
mais  próprio* 

XXI IL    Firmeza  —  Constância. 

Firmeza  exprime  a  qualidade  do  homem  ,  que'  se- 
gue com  coragem  os  seus  desígnios,  e  resoluções, 
quando  fundadas  em  huma  razão  justa. 

Constância  exprime  a  qualidade  do  liomem^ 
que  tem  permanência  nos  seus  gostos  y  e  nbs  senti- 
mentos do  seu  coraçâoit 
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O  homem  firme  despreza,  ou  vence  os  obstácu- 
los ,  e  dilficuldades  que  se  lhe  opptfem :  resiste  ao 
temor  e  á  esperança :  nâo  se  deixa  dobrar ,  nem  aba- 
lar deforças  estranhas,  nem  dl  violeiKia ,  e  aeduo- 
^áo  das  próprias  paixões.  Á  sua  coragem  o  anima, 
«  sustenta ,.  e  o  conduz  ao  íimi  que  liuma  ve»  juU 
^ou  razoável. 

O  iMMnení  constante  nSo  he  demovido  do«  scuf 
gostos  por  objectos  novos:  segue  sempre^  e  ate  áf 
vezes  de  9cu  mau  grado ,  as  mesmas  inclinações  do 
seu  corz^^:  nâo  muda  de  affectos. 

A  firmeZiã  suppóe  huma  razão  vigorosa,  e  fanal 
caracter  enérgico,  A  constância  não  exclue  hum  es* 
pirito  limitado,  e  huma  aima  pusállanime. 

O  homem  Jírw/^. nunca  pode  dcsapprovar  o  scil 
proceder.  O  homem  constante  pode  ter  motivos  de 
condemnar  a  sua  própria  consta nciai  e  de  reprehcn* 
der-se  delia. 

A'  firmeza  opp6c-se  a  falta  de  vigor ,  a  fra* 
<}ueza  de  caracter.  A'  constância  oppõe-se  a  volu- 
bilidade dos  affectos ,  a  facilidade  de  mudar  de  gos- 
tos. 

A  firmeza  he  hum  dos  dpus  principaes  elemen- 
tos ,   de  que  se  compfie.  o  caracter  do  homem  verda- 
deiramente honrado,  O  outro  he  a  superioridade,  ou 
elevação  da  alma,  isto  he,  o  império  das  idêas  so-  ^ 
bre  as  próprias  necessidades,  e  interesses. 
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XXI V,    Supposição  —  Hypothes-e. 

Esteç  dous  vocabiilos,  trazidos  htnti  dofetini,  e 
outro  do  grego,  tem  idêntica  significação  litreral^ 
c  exprimera  proposições  que  sep6em  como  base,  pa- 
ra sobre  elias  se  formarem  raciocinios.  Mas  o  uso 
tem  estabelecido  enire  eHes  algumas  diíFerenças,  que 
o  escriptor  exacto  não  deve  desprezar, 

Primeiramenie,  suf posição  lie  do  estiJo  comr 
ínum:  hy^othese  he  mais  próprio  da  linguagem  ft- 
losoíica,  e  usa-se  quando  tratamos  de  matérias  scien»- 
tifica^. 

Em  segundo  lugar  ^  supposiçm  parece  exprimiir 
huma  só  proposição:  bypothese  exprime  muitas  ve- 
ies hum  ajuntamento  de  preposições,  e\i  supposi^ 
fÕef  ligadas,  que  formaa  hum  systema.  Os  systemas- 
de  Copérnico ,  de  Descartes,  de  Leibnitz  são  iypO'' 
tèeses ,  è  nao  Hie  chamamos  supposifõef. 

Em  terceiro  lugar,  a  suppesiçao  não  exdue  a-' 
verdade  da  proposição,  antes  m;uitas  vezes  a  suppõe- 
reconhecida ,  e  confessada :  a  bypothese  be  ideal  e- 
gratuita.  —  Na  supposiçã'o  que  a  nossa  alma  -he  li- 
vre, deve  também  ser  inMuortaL  Na  bypothese  que; 
a  terra  gyra  em  roda  do  sol,  explicão^se  muito  bem 
os  fenómenos  dò  systema  planetário.  —  Na  primei rO' 
caso  a  supposição  he  huma  verdade  incontestável  ^ 
da  qu.ii  deduzimos  hunu  consequência^  negada  tal- 
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^rez  por  qaem  admitte  o  princípio.  No  segundo  caso 
a  hypothese  he  huma  supposiçac  ideal,  e  gratuita,  a 
•qual,  se  com  effeito  explica  os  fenómenos,  conclui- 
mos  que  pode  ser  verdadeira  :  $^  os  não  explica  , 
fica  no  seu  estado  puramente  ideal  e  gratuito :  c  se 
delia  se  seguem  cousas  impossíveis ,  concluímos  q^ 
he  absurda. 

'  Ultimamente  byfútthese  sómenie  tem  hum  sen'- 
tido  filosófico,  ou  scientifico,  relativo  á  indagn^aa, 
ou  explicação  da  natureza.  Suffosiçãê  toma  algu- 
mas vezes  huma  accepçâo  moral,  e  em  má  pane,  e 
exprime  huma  allegação  falsa ,  huma  produc^ao  de 
falsos  titulos,  etc. 

XXV.    Fastos --- Annaes '^  Cbrúnha. 

Fastos  significava  originariamente  as  taboás^,  cu 
livros  do  calendário  dos  antigos  Romanos,  aonde 
se  indicarão  os  dias^  destinados  para  as  solemnidades 
religiosa«^,  para  as  assemblêas  publicas,  para  os  jo- 
gos públicos  5  para  os  trabalhos  da  agricultura,  ete. 
Ajuntou*se  depois  a  cada  dia  a  nora  dos  aconteci- 
mentos mais  importantes ,  que  nelle  tínhão  succedi* 
do,  as  batalhas,  os  triíJnfoFy  os  prodígios,  o  nasci* 
mento  e  morte  dos  Imperadores,  etc.  E  d'aqui  he 
que  o  nome  de  Fasios  comíeçou  a  ter  relação  com  a 
Historia ,  e  a  significar  o  registro  publica  e;  au^ 
tbenticêy  aonde  com  os  nomes  dosdiasv,  da&  festas>. 
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etc  se  notavâo   também  juirunariamentc  os  fçitq0 
memoráveis  da  iwçâo»  i 

Ann&es  exprime  huma  narração  sitnpIejS'  e  cofir- 
cisa  de  factos  dispostos  anno  por  anno,  s€m  orna- 
meáto^  e  sem  ligação.  Alguns  dos  antigos  povos  ti- 
nfaao  seus  Annaes  fuhlicos^  que  assitncomo  os  Fãfr 
tos  subministrárão  depois  matéria  para  a  Historia,^ 
quando  esta  começou  a  tomar  formas  mais  polidas 
e  elegantes. 

Cbronica  hé  propriamente  huma  espécie  de 
Historia ,  em  que  determinada  a  ordem  dos  tem- 
pos, se  arranjáo  debaixo  das  difieremes  idades  ou 
épochas  os  factos  que  lhe  dizem  respeito,  ou  lhe  sao 
subordinados.  As  nossas  Chronicas  descrevem  a  his- 
toria de  certo  reinado ,  ou  pessoa ;  mas  também  ar- 
ranjão os  factos ,  segundo  a  ordem  das  suas  datas* 

O  estilo  das  Chronicas  he  menos  conciso  que 
o  dos  Annats ^  e  mais  simples  e  familiar  que  o  da 
Historia  propriamente  dita ,  a  qual  requer  nobreza 
€  elevação,  liga  os  ?iconrecimentos  pelas  suas  causas, 
eíFeitos,  relações,  etc,  c  não  segue  precisamente  % 
ordem  dos  tempos. 

XXVI.    Bist^ria  universal---  Historia  geral. 

'  '  '       ■ 

Historia  universal  be  a  historia  de  todos  os  po- 
vos  e  naçóes  conhecidas,  considerada  em  todas  as 
suas  idades,  apprescniada  n'hum  eó  quadro  ,  como  a 
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àé  Bússuet  y   ou  em  tarKos,  qaantas  sSo  as  naç6es  e 
'  povos ,   como  a  Historia  universal  composta   por 
kuoia  sociedade  de  litteratos  na  língua  inglcza. 

Hiãioria  geral  he  a  de  hum  só  povo  ou  na- 
^toy  mas  incluindo  todas  as  suas  idades ,  e  todos  os 
]:amos  da  sua  administração ,  e  por  isso  comprehen- 
de  a  historia  politica ,  religiosa ,  litteraria  ,  militar^ 
etc  como  v.  g.  a  Hisíoria  geral  de  Portugal  por 
Mr.  De  la  Clede. 

XXVII.    Mutuo  —  Reciproco. 

Mutuo  he  precisamente,  o  que  se  faz  de  huma  parte* 
e  de  outra. 

Reciproco  ke  o  que  se  fa2  de  huma  parte  e  de 
outra,  em.  recompensa. 

Mutuo  expsime  a  simples  idéa  de  dar ,  e  de 
receber  de  ambas  as  partes.:  esta  troca  de  acçâes  he 
voluntária  e  livre. 

Reciproco  exprime  a  acção  de  dar  ou  faaer.de 
huma  parte  conforme  se  tem  dado  ou  feito  da?  ou-* 
tra  :  esta  reacção  he  devida ,  e  talvez  exigida. 

Se  duas  pessoas  que  se  avist&o  a  primeira  vez, 
sentem  IncUnação  huma-,  parada  outra ,  esra  amizadei. 
ou  amor,  ou  sympathia  he  mutua. 

Se  huma  pessoa  faz  a  outra  algum  obsequio  ^ 
favor,  ou  serviço  >  e  a  outra  lhe  torna  em  recom* 
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pensa  outro  «erviço,  favor,  ou  obsequio,  a  relação, 
que  d^aqui  resulta  entre  os  dous,  he  reciprocat 

Os  amigos  fazem  huns  aos  outros  obséquios 
voluntários,  desinteressados,  mútuos^  4 

Os  amos  e  os  criados  satisfazem  hiofls  a  respei- 
to dos  outros  obrigações  devidas,  exigidas,  recipro- 
cas. 

XXVIII.     Inclinação^  Fr  optnsSo. 

* 

Inclinação  he  o  pendor,  ou  tendência  do  animo 
para  alguma  cousa,  v.  g.  para  as  letras,  para  a  vi- 
da militar ,  para  huma  arte ,  ou  officio ,  etc. 

Propensão  parece  que  diz  alguma  cousa  mais 
que  inclinação :  he  hum  pendor  mais  foírre  \  húma 
inclinação  maior,  e  mais  decisiva. 

A  inclinação  levanos  para  o  objecto :  a  pro- 
pensão talvez  nos  faz  força ,  e  nos  arrasta. 

Parece  que  a  inclinação  pôde  nascer  da  educa- 
ção, da  leitura,  dos  exemplos,  de  alguma  circun- 
stancia casual;  mas  que  a  propensão  tem  a  sua  prin- 
dpai  origem  na  organisação ,  no  temperamento  ^  no 
natural.  - 

K  inclinação  pôde  talvez  mudar-se,  ou  corri- 
gir-se  com  facilidade:  mas  custa  muito  a  suspender 
os  eíTeitos  da  propensão^  e  ainda  mais  a  dêstruila 
de  todo. 


■N 
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XXIX.    Cbprar— Prantear^  Lamentar-^ 

Càrpir^se. 

Cèorar  exprime  tamsòmente  lagrimas. 

Pranttar  exprime  vozes  queixosas^  talrezacoift* 
panfaadas  de  lagrimas. 

Lamentar  exprime  pranto  íbrte,  continuado , 
ás  yezes  Immoderado ,  ralvez  acompanhado  de  la* 
grimas  e  gemidos :  ou  também  canto  lúgubre ,  em 
que  se  prantêa  alguma  grande  calamidade. 

Carpir^se  exprime  acçóes  demonstrativas  de 
dór  e  lucto,  como  v.  g.  arrancar  os  cabcUos,  ferir 
as  faces  e  o  peito ,  etc, 

Vieir.  Palavr.  de  Deos  empenhai.  Semi.  iai 
Exeq.  daRainb.  §,  2.  pag.  9.  <<  Note*se  muito  (/ih) 
jy  a  difFerença  das  palavras ,  e  a  distincçâo  dos  affe- 
5>  ctos.  O  pJangeret  h&  prantear ^  e  úgnx^QZ  vúzes  i 
yj  ofleret  hc^borar^e  significa  lagrimas.  >t 

MúrdeSyPafmeir.  p.  i.  c  6  ic  ouvia  prantos 
»>  de  pessoas,  que  com  palavras  cheas  de  muita 
99  lastima  r^presentavâo  soa  dor  e  sentimento^  99 

£  no  c.  Tl  9>  começando  dentro  bum  prantê 
>5  de  vozes  tristes  >>  etc. 

São  bera  conhecidas  i^%  lamentares  dos  .pro- 
fetas Jeremias,  Ezechiel,  etc. :  cJrraez  ic.  70,  fal^ 
laiido  da  compaixão  da.  Virgem  Santíssima  á  vista 
dosioimentos  de  seu  Filbo,  diz:  Cuyi  a.  Baptista 
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Mantuana  em  nome  da  Senhora  lamentando  nes-^ 
ta  sua  transfiacãa. , , .  O^  franifi  isren^  e  dhi-^ 
na\  etc,  etc.  .    . 

Finalmente  não  são  menos  conhecidas  entre  nós 
e  na  historia  d^  nossas  ftiKÍgui4dde8  as  €4Pfi4^i^ 
rétr  y  de  qac  ain4a  testão  vestígios  em  algiimas  po» 
voa^Ões  de  PortugaL 

■  •  ♦  * 

^.  XXX.    Jffèctas.  —  PaixSes, 

O  bem,  oir  o  mal,  isto  he,  o  prazer,  ou  3  dôr^ 
íentldp,  oii  afxpnefaeodido  003  objectos  pela  iioss^  ^U 
ma,  excita  nella  commoçóes,  ou  ipovimei^tos  àj^  af^ 
tracfâa  para  aquelies,  <pid  s^  lhe  represeqtãç  como 
bonç,  ou  de  aversâa  a  respeito  ii^axjv^lks,  (}u^  se  Ihç 
representão  como  maus:  e  estâs  çop^mioçôes  coqimu«^ 
tiic^se. ao  corpo,  e  produzem  n^lle  «finitos  propor^ 
cionados,  >i)ufr  se  ntianiièstaa  nos  qUk»,  na  c6r  do  fosp 
1^',  no  xiu>>mmientò  de>  sangue,  e  ás  ye^es  em  toda  a 
pessoa  do  hoiiienK 

Quando  estas  commoçâes,  eonsid^Fadas  em  si 
«  aos^seiis  effeitx>s,  são  brandas,  dooes^  tem^^r^das,. 
chamão-se  simplesmente  éitffectos.  Qy^ndo  fortes^^ 
«íoieittas,  impetuosas,  chamâo*sQ  mais  po3pfiamen- 
tt  paixões. 

OsaffectoT  inclínao  a  alma  sua vetMOte,  ou^ 
pcQcurar  o  objecto  conio  bom,,  ou  a  fugtr  deUe  cor 
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mo  mau-  As  paixões  arra^tãp  ( ppr  as^im,,  ifecr )  ^ 
^Ima  j  pÊ^riurbão-tii  eni  suas  operaçífes.,   doininão  e 
jyrjiflnizao,  a  razão  jCquasi  a  fórção   a  resoluções 
muitas  vezes  arriscadas^  e  perigosas. 

A  amizade,  a  compsixão,  o  amor  filial,  o  rc- 
ccnkecicDf nto ,  exc.  são  affectos.  O  amor  sensiial,  a 
^imbijão,  a  cólera,  a  vingança,  çtc.  sio paixffe^,. 

.Comxudo,  como  os  a^fctos,  passan^p.  a  ser  im» 
moderados  e  violentos,  se  transfórmão  em  paixões^ 
Çi  nos  ite  impossível  fixar  o  grau ,  ou  momento,  em 
^uc  sç  verifica  esta  transformação ;  e  cçmo  por  outra 
parte  os  afftftos  t  paixões  se  excitão,  e  acalmão  pe- 
los mesmos  mídx>s ,  çonfundem^se  muitas  vezes  estes 
4pus  vocábulos ,  e  usão-se  indi^erentemeot^  na  \ivi* 
guagem  dos  filósofos  e  dos  moralistas. 

XXXL     JJhiralldade '^  Gtuertísiàaât^ 


'  •     1 


•.  \ 


hiberalidadç  he  facilidade  pp.  dar.,  toando  a  propjg^ 
fxio.  B^fere-se  particylarmenre  á  boa  distrjjbuiçãa 
<jHie  fada  hum  faz  do  seu  dinheiro,  ou  das  çousajs 
^U^,íem  hum  yalpr  pecuniário,  áqueilçs,  a  ^e|u 
ís,so  SI?  nap  deve  de  justiça. 

Generosidade  he  propriamente  hum  sentimen- 
to ii^^  Q  4e^int>eressadp,  qy«  preside  a  e^t0  distri« 
bujção. 

O  jKHDem,  qu(?  depois  dç  t^r  putppridp  os  ^w. 

E2 
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devere3  p^ra  com  a  sua  família;  depois  de  haver  fei- 
to as  despegas,,  a  que  a  necessiíade,  ou  a^  circuir- 
stanclas  do  seu  estado  o  obrígão,  reparte  do  seu  di« 
abeiro ,  ou  dos  seus  bens  y  com  os  outros ,  a  quem 
iiâo  deve,  ht  tiberaL 

O  homem  que  dá  sem  esperança  de  recoabecit 
ixtento  i  sem  receio  de  ingratidão ;  que  da  ao  próprio 
inimigo  necessitado}  queda  sem  ostentação ^ e  sem 
taidade,  \te  generttsa, 

A  generosidade  y  que  murtas  vezes  se  toma  ccí- 
mo  synonymo  de  Hberalidad&.y  tem  huma  significa* 
çao,  e  appKcaçâo  muito  mais^  ampla,  He ,  fâ liando 
cm  rigor,  liunta  qualidade  da  homem  bem  nascido^ 
e  bem  educadio,  que  dá  nobreza  e  (ustre  a  todos  oi 
^  seus  sentimentos ,  e  acç6és. 

O  hoffíem ,.  que  nao  toma  vingança  do  seu  int- 
migo,  podendo  tomafa  sem  risco,  he  getteraso*  O 
homem ,  que  no  meio  da  dependência  se  não  dobra 
»  baíxcaas  ^  tem  huma  alma  generosa^  O  homem^/ 
que  combatido  da  adversidade  sustenta  o  seu  cara»^ 
crer,  procede  generasamtnte.  O  homem,  que  no 
meio  da  gerat  corrupção  de  costumes,  he  exacto  ob- 
servador da  lei,  e  defensor  intrépido  dia  virtude, 
mostra  sentimentos^  generosos  y   e  huma  atma  ele- 

vada. 

Em  summa:   o  homem  generoso  he  estranho 

ás  paixòes  baixas ,  e  a  todas  as  considerações  mera* 

même  pessoares.  A  belleza  própria  da&  acç<$es  he  a 


I 
I  * 
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que  só  ò  move,  evarrebata;:  a  benevolqncit  geral  hç 
sua.  inseparável  companheira. 

jímar  a  ^m  nos  éihrrece  be  êcfo  dô  genc- 
rosidade>  diz  Ficir.  Serm.  p..4,  pag.  8o  i  e  logo 
adiante:  Quem  ba  de  trocar  a  nobreza  efidaigMta 
de  buma  generosidade  pela  vileza  e  baixeza  de 
buma  ingratidão^ 

XXXII.    Pedir  desculpa-^Pedir  perdão. 

Fede  desculpa^  quem  se  mostra   sem  culpa > 
justifica ndo*se  de  iiuma  falta  appareote. 

Pede  perdão  quem  recotibeoe  que  comnetteo 
falta  y  e  quer  evitar  o  ser  punido. 

Pede-se  desculpa  ^^r  atfenção,  c  civilidade. 
Pede-se  perdão  por  arrependimento. 

O  bom  entenditnento.  descura  facilmente.  O 
bom  coração  perdâa  promptamente. 

XXXm.    Observação  —  Observância. 

»  •<-    ' 

Observa fã&  he  ^  ^qJào  áe  óthzT  attentamenté,  de 
considerar  e  notar  com  appKcaçâo  os  fenómenos  na- 
turaes ,  as'  acções  dos  Jit)inens ,  os  lugares  de  hum 
autor,  ctc.  O  que  assim  faz  tbamá-se  <^servadar^ 
Observami^  h^  o  actQ  da  cunçrír  ecpraticar 


^$8  •  *      StKo^íMOff 

"iís  (éls;  iiâèr»}»m<mre9',  rejgfasy-e' ont«s  dos  mps^ 
riores  :  corresponde-lheú  adjectivo  obserm^n^. 

'tjjrózti,  s  ionfiiepmo  fenrp9  ser  acacto  6  pofttual  n 


i  4     . 


XXX IV.    Convém  —  Importa  ---keléva  — 

Cumpre. 


\. ' . 


Convêm    á  decência   e  decoro :   convêm  ao  estado , 
.qilglidaée^  e  condição  da  pí^sga:  imsiisNà»  ás  circun- 
stancias ,  ao. '  tempo  j -^ ao:  iltígar , i.ctc:     -  . 
(.     .  Imp^tA  á  titUidade  e  {utnreiài»  Sxláwt  o  que 
muito  importa. 
.J,..  C¥mprt  4  obri^çâo  c  dserer. 

Convêm  ao  homem  publko  moatrár  «zudeàca  « 
^avi4A4^  qm  todas  ag  auas^  ac0es  v  trajar  cb»  sim- 
plicidade e  modeaia.;  ijào.  cncrar  nos  j(ígo$.  te  dbcief 
timentos  da  mocidade,  postoque  licitos  sejãp  e  ho- 
nestos ,  etc. 

Importa  âo  homem  dte  négotio  ter  etti  bom  ar- 
ranjo as  suas  contas ;  ao  mercador  e  traficante  não 
psta£.mai«b48:1«ufli,^Rrni!tt€»ii:  4»  /bwI  IíKío?.  fi^/^ 
va  aoopaip4e,^»ílíí}s-.tf825«rr  |^€ffl  ^minàsíffadp?/  lOft 
^us  be^Sy  bíw;gpyer3ftda  4;:s«ii!/casa;v  :í 


.  1 
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ãpoe$ii'Qvf(]sgrTJtK>i9.f;cempÍp. 4$.  pessoas  que-^lljç  es-, 
t||a  f^ujâkss^  ffl^i^^f  30  cidadão  respeitar  é  obçenrAr 

XXXV»  JUéaim^-^^éfigora,   . 


.  «   ^ 


^a^i  rcfere«sç. 90  lugar,  e.]]e;0  latim  baçtefms^ 

S^^JSfiT^r  f^^V^^.^^  t^PP9^^Jíf .?  íatim  i?ií*«r. 
wí/^ííf/. chegou  ^  wcbentç  dp  riç  flo  aimo  de 

subir  á  mesma  altura. 

XXXyii"  .  Batemnl  r^  Buíemf. 

Paternal  exprime  o  que  he  próprio  de  Jpaiy  o  que 

pertencQ.á  qvijilíá?4ç:4e  |)fti^  .'  •  •    '    ''-    '  •. 

P^fcrw  ^yprixne  o  qup  hç  proprjo,  àQ  Jiai ,.,  q 

çjue  p€r^iv:e.^  pai  <}flí^r^ig»49^  ^  ipdiyidi»!  ija 

pessoa ,  de  quem  se  falia.  *  ^ ,     -^ 

'  jAsisiox  dií^ewo?.  y^  :Ç^  jjue JDcq«  poa  «w»  com 
zx^ox  paternal^  h  ^^  i^o^  .?irpqxM  ,fi(if  ^fii^irns^ 
qiiç  p  fillw  Jier4ou  ^  b^w  ,jp(?/irrw^^/.  p^  jç)^,  1)^0». 

^sita  4iffereinç?  ^ .  í:Qm  ^uajií;o  parece  s,uf^U;,  ^ 
Iftiiitas  vç^s  s.er  íJasatteade  j»  Jocujfã^o  Ypí|[ar,->  netn 
por  isso  he  menos  verdadeira ,  ou  menos   dígi;ia.  4ç( 

jsefiexÍQ  e(p  muitos  cafipsn  ,  . 

QpaftíJ?  juw  £x.  4i?pi»ps^  ^i»e  tal  od  tal  pesm 
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tem  as  feiç6es  paternas^ que  descende  de  tãl  càsá 
pela  parte  paterna ,  ou  materna  —  que  escreve  com' 
pureza  e  elegância  na  língua  materna ^  etc.  naopo* 
demos  substituir  paternal ,  ou  maternal  a  paterno 
ou  materno  y  sem  erro  c  impropriedade. 

Ao  contrario ,  quando  dizemos ,  por  et. ,  que 
ElRei  ama  os  Portuguézes  çom  sentimentos  pater-' 
naes—qvít  hum  irmão  tem  praticadp  a  respeito  de- 
outro  irmão  todos  os  deveres ,  ou  todos  òs  officios 
paternaes ,  etc.  não  podemos  usar  de  paternos  em 
lugar  de  paternaes ,  etc. 

XXX  Vn.     Castidade  —  Pudicícia  •-  Conti- 
nência—  Virgindade  —  Pureza. 

*  * 

Castidade  he  huma  yirfude,  que  regula,  e  sujeita 
á  autoridade  sagrada  da  lei  os  appetites  e  prazeres 
carnaes,  ainda  quando  peritiittidos.  Todo  o  homem 
deve  ser  casto. 

Puàicicia  he  a  castidade  acompanhada  de 
pudor ^  cu  de  honesta  vergonha.  Ella  teme,  de  ai* 
gum  modo ,  o  próprio  prazer  honesto ,  e  quando  ce- 
de ao  dever ,  sabe  coarctalo  dentro  dos  mais  estrei- 
tos  limites ,  e  cora  de  os  ver  ainda  levemente  trans- 
gredidos.  Esta  virtude  he  mais  ordinária  no  sexo  fe- 
minino. 

Continência  exprime  a  abstinência  actual  dos 
prazeres  da  carne.  O  celibato  christáo  demanda  con^ 
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tfnencU  perpetua.  A  viuvez,  que  não  passa  a  «fun- 
das núpcias ,  deve  ser  continente» 
/  Fi ^gindade  çxpvimQ  huma  continência  univer- 
ial,  absoluta  ,  e  perfeita  ,  tanto  do  corpo /como  do 
espirito,  que  se  exte,n4e  a  todo?  os  tempos  e  roor 
i:peii(os  da  vida.  He  huma  ^or  delicadis^ima,  qw 
cfuaiqu^, sopro* impurp  a  embaça  ,  e  murcha:  hutç^ 
9á  i«6tant^>d:e  franqueza,  hum  sá  pensamento  voluar 
t«rio:  fas.pqr^er  o  merecimento  des^.  angeiiqa  ¥irr 
tude.  *      *  .  ••    I 

Pureza  náo  he  propriamente  huma  tirtude 
particular:  hea  cxcellencia,  a  pçrsevrera;ifa^  a  hon- 
ra, e  o  lustre  da  virginda^íe. ^  Ella  suppòe  huma 
alma  innocente,  cândida,  intacta ^  que  nem  experi- 
itieiiteu^  nem'$6ntio,  e  nem  aii^da  conhece- o  ^ 
pode  alterar  a  perfeita  íntegrfBãde  da  alma  edo 

corpo^        *  ;  '  '        '  '    ^     \ 

A  castidade  he  huma  virtude,  que  todos,  deve- 
mos possuir  em  qualquer  estado,  e  situação  da  vi^ 
da.  FaltaftK)s  a  ella,  quando  não  domamos  o  nosso 
cprpò'  €  o  nosso  espirito  debaixo  do  jugo  saudável 
Ía/Ie!,  , 

A  pudicícia  he  hum  dds  mai?  beílos  ornamen^ 
tos  das  mulheres.  £ila  se  perde  por  qi^alquer  iinmo- 
destia,  com  que  se  gozem  os  pcazeres  hone$to$  e 
peráiittidos» 

A  continência  ht  hum  dever  de  todos  aquelles, 
que  ou  por  motivos  religiosos,  ou  por  outrps  quaesr 


quer  sé  fem  «oMs^gra^o  ao  celibato.  Q^&lquer  ac§^ 
voluntária  c  illegitltna  a  offertcíe. 

A  'úirgindàde  finívlmertre  be  dó  própria  de  a!*- 
'^(M9  álnia^  {n-ivllegiada^y  que  se  còAStffvSa .  Mê 
ttiúo  do  munda )  como  os  menmos  hefcreos  nâ  fvt^ 
ihrfha  d^Babyloflk:  â  innocerKÍa  he  9ua  insefyarsh 
i^ei  contpanheíra:  a  pureza  tnais  âbsoiuia  e  máiil 
jttfrifeita  coíisritue  o  sen  cssehcií^t  cara«er,'*cf  #»s«i 
IMis  nobre  bMâmei>eo:  O  niais  iSgeito-tdque  4ef^ 
lustra  a  sua  belleza. 


1  •  ** 


•%  t 


TAitinc^&  —  Differênçét  ^ 
Jjtíiíerftáade. 


mWÃ/w^f^f*  excrtie  a  ifwrfeka*  ídttit!dafd«,  ou  a  «f^ 
tfadè.  "'^  *  »>. 

A  diferença  exdue  a  perfeita  semelhanças 
A  diversíãaie  excluc  a  coiifonnidadfe ,  (r  sap» 
jWfe  a  quaet  total,  oa  total  dfeseflletban^a. 

'  Dbuí'  objectos  disríffgatm^st  pela  simpíes^  ra»- 
*âo^  de  serem JflOtis ,  aindaque  aJiàs  sejSo  perftita-* 
mente  semelhantes.  O  numero  basta  para  exdoir  è 
pferftitâ  Identidade.  " 

Dòuí  obj.ecto3  aliàs  seraelhanfes,  e  Ctompaír** 
vei*,  dfffite^çSth^e  jpÒT  hum  só  càraciSír,  nma,  pro^ 
priedade,  ou  accidente,  que  não  seja  cnraimim  4 
ai4Tbo!s.  Eiste  caracter  parriculat  basta  para^  exduir  a 
pçfrifeixa  semeihanja.  i 


/ 
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sfoenfe/  m  cm  paáx.cmábrjaaoc,  tm  èa  «fCrçcUqp 
túnna  goiíde.,  e  quasi  totai  diisrmethanpi. 
-.  .  A  natureza,  ofibreoe  ^ás  dndagaç^  èo  Sioeafê 
hutna  infinita  variedade  der  objectos ,  todos  âiitfé^ 
et  os  hun^*  lios?  ouiFos/Coalfecer  a  ií^nej^  dos  que 
parecem  mais  semelhantes ,  e  a  semelhança  ou  con- 
éosaiàíiÃ^  dps  qne  'parecem  itoJis  dmrsPSj  sii»  as 

-fo  jd#  esfvritt  «íibMofi0o« 

.Ultimo  suppóe  diatauDcie:  'ire&irfi-se  ao  íespMtador, 
«IH  buns  'poot#,  Q^  ^  taina/pacapternioD  ude  com- 
^padTâç^;  iie  ^  v^M  é^ti .}0m£  jUém  desse  pomo.,  {M 
^  .;es)i»QOtador»  «        -  . 

Dervuàúf^  ^«ippde  (nomèrf) :  ihefav^-se  á  sépuix 
|iei0(qsjb$  vem  atnás  4e  (li]tdfi$y)Ott  dfa|K>is.de  tcidos  os 
íaeres  <jw  a  ^mm^» 

VltàmQ  .he  >a  -^himi  4q0  Jartrinos^  sitpúrlarfiv» 
ésí  tiifn$\  ^  seu  <«ipposti^  ihe  citimus^  ^P^k  lesâl 
I»i7/V  dquem.  \  \ 

'SâfTiêáâino  hí^  Q  p^wenms  dbs  lathm:  o  seu 
K^pqimiD  4ie  fprmMy  o  primeira.        . .  ^ 

<2oino  poDêiQ  d  ;que >h^  dgtMdeám  im  :aéríe  se 
foiáç  loeáHdtsnaír  wmojbtM^  ékm^ipám^o^i  e'0 
fiw?.  hie.  4$kimp  m  iii^rtnçia  js^  iípcbs  /ooii^ié^rAr  .coo» 

F    2 
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O  dfrradtira  de!  todos  os  pohtoSi  ou  porç6es  de  e5« 
«páço^  qoe  dompòp  essa  dístaoda ,  d'aqul  vem  qiie 
se  usa  quasi  indifferentecnente  de  htini  e  outro  vo"* 
cabulo,  aindaque  em  rigor  expri mão  diíFerentes  re- 
lações» 

XL.    Extmr4inarío^  Singular^ 

Extraordiftario  apfÓQ-se  a  ordinário,  e  exprime  ò 
que  he  fora  da  ordem^cpmmum,  fora  da  medida  of^ 
dinaria ;  notavelmente  maior  ou  menor,  que  as  coot- 
sas  do  mesmo  género. 

Singular  opp6e*^e  a  plural ,  t  exprime  o  que 
he  só ,  unlco ,  diverso  de  todos  os  mais  \  o  que  não 
;em  concorrente^  nem  semelhante. 

Tudo  o  qoc  ciçcede  as  medidas,  que  o  nosso 
espirito  tem  dos  objectos,  'íie  extraordinário.  Tudo 
o  que  não  quadra  com  os  typos  ou  modelos  ideaes^ 
que  nós  temos  dos  objectos ,  he  singular. 

Quando  o  objecta,  conforma  tm  substancia  com 
as  nossas  idéas ,  mas  varia  notavelmente  nos  gráos 
c  dimens6es ,  chamamòs-lhe  extraordinário.  Quan- 
-donâo  confórma,  nem  cem  analogia  com  as  nossas 
idêas  ,  chama mos-lhe  singular. 

A  Bstatata- de  hum  gigante,  ou  de  hum  pigmeu 
he  extraordinária  para  nós,  assim  como  a  nossa  o 
seria  para  bum  povo  de  gigantes,  ou  de  pigmeus  j 
porque  cm  ambos  os  casos  he  fora  da  medida  coo*- 
«um.  A  escriptura  s^rá  hum  prodígio  singular  para 


N 
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húrp  selTagrm,  qoe  não  cenha  idéa  alguma  dftsta  di* 
.yiiia<arte.      .  •  r  ,  . 

Todas  39  acções  generosas  são  extraordinárias 
para  buma  alma  apoucada  e  baixa.  Todos  os  obje- 
ctos novos  sao  singulares  para  hum  homem  xffm^ 
rance. 

XLI.     Mêrté  '^' Passamento  r-  Transito  —  Fal^ 

lecimemo. 

Morte  diz  s6  e  precisamente  cessação  de  vid^t 

Passamento^  e  transito  exprimem  o  acto  de 
passar  de  hum  lugar  a  outro ,  oi|  de  hum  estado  a 
outro. 

Fallecimento  exprime  o  acto  de  fazer  falta, 
acabando. 

Morte  be  o  termo  próprio  para  significar  o  fim 
commum  de  todos  os  seres  animados :  e  por  isso  se 
applica  ao  homem ,  aos  brutos  ,  ás  plantas  ,  e  a  to*- 
dps  os  outros  seres,  em  que  consideramos  vida. 

Passamento ,  transito  e  fallecimento  tem  si- 
gnificação diíFerente ,  c  applica vel  a  differentes  obje«- 
ctos ;  mas  usâo-se  por  eQpliemismo  em  lugar  de  w^r- 
te  ^  com  o  fim  de  desviar  da  imaginarão  o. que  ella 
tem  de  repugnante  á  natureza,  e  de  disfarçar  a. idéa 
triste  e  melancholica ,  que  o  seu  próprio  nome  ordi- 
naría mente  excita. 

.  Parasse  obter  este  effeito  são  especialmente  pro- 
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^nos  ol  dods  vaca(l>ulo(B  pggsãênentp^  e  trmsiia^  ok 
quacs  alem  de  não  oíFerccerein  ao  nosso  espinho  iéem 
isjguffla  âesdgrddftvel',  até  pa.recè  q«e  ictoçaor  o  que 
ti  morr^  lem  de  rerrivél ,  (ksignandora  oosio  stmpiep 
^^ifag4m  4e  httttia  ^ra  outra  .vidã^  e  atrivauMbi 
deste  modo  a  crença  da  immortalidade. 

V 

Sêcco  he  o  que  não  tem  humidade,    ou  não  tem  a 

que  14ie  iie  pr^sa,  «gtmdo  a  soa  natureza^ «  t^^- 

taçlo. 

'        jfridô  Jie  o  iqve  váo  tem  immàdade.,  iiepi  érea- 

ciira,  nem  verdura  ,  nem  amenidade,  antes  he  ar<- 

(dMte,  iqcieimado  do  sol^  e  talTez  eateríl,  e  agreste. 

O  terreno,  que  não  tem  humidade  basjranfe  parai 
a^M  'producção,  beJincn  terreno  shc9.  Aquetle  po- 
itém,  que  não  produz  verdura  aigfuma,  nem  tem  amo- 
-nidadt ,  nem  he  r^frigeraiéo  por  yiraiçòes  fnescaa  te 
agradáveis,  he  ária».  Os  vastos  e  ardentes  desertos 
"de  Africa  sáo  driãos.  Muitas  tenras  em  Portugal 
^o  séctús  ^  c  por  isso  menos  próprias  ^para  certos 
*generm  de  cultora ,  etc. 

Ambos  esres  vocábulos  se  enrqn-e^o  tio  sentido 
«fgurado ,  exprimindo  os  differenteB  gráos  da  aua  ú^ 
*gnificação«  Assim  v.  g«  chamamos  sécca,  on  drido  o 
estilo  de  hum  autor,  conforme  o  maior  ou  menor 
^ráp ,  em  que  o  consideramos  :falto  de  onoato ,  de 
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tfgrjdl),  de  ameiudade»  B  diamamet  Jécca ,  ou  Jri^ 
êã^  cfti  estila  deroto^  a  tlima  <|uo  seme  mais  ou 
menos  desgosto  a  respeito  das  cousas  espírHuaes;  que 
^á  em  Hum  ena^do  de  marar  00  menor  insensibilU 
tfade ,  e  que  apenas  produz ,  ou  de  todo*  aao  produs 
a^giin^  bom  desejo,  etc. 

Correispondemliie  em  latim  j/Vr^/ ,  eãridus^ 
am  a  mesma  differença, 

XLIIL     Continuação  —  Continuidade. 

CbntinuaçXò  K&re-se  á  dmçao*  Continuidade  i  ex- 
een«âo% 

'  CMtimuação  exprime  a  s!i8ce$$ão  não  iiirerrom* 
ptda  da  dutâção,  cm  a  successao  nao  mrerrompidai 
de  acios  dd  fMsnia  natuceza* 

Continuidade  exprime  a  antao,  ou  ligação  oâq 
Jitttefi*ompida^4as  partes  do  corp^o^  ou  dç  e^^paço. 

O  primeiro  hc  o  latim  £ontin»Atio  :  o  scgjoadp 
)ie  o  latim  eontinuitas. 

Diremos  eouíinuação  clo^annos,  continuação 
è^  tfâòailiO)  da  guerra*,  da  p^;z,  ecc«  E  dizemos  c^n^ 
tíMfidadr  áz^^TÁcie y  dos  i9o;ues^  d«  corpo,  do 
espaço ,  oTc*  ^ 

XLIY.     Continuado  —  Contijt^ç. 

E^tes  dous  vocábulos,  considerados  na  sua  rigorosa 
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significação,  devera  ter  a  mesma  differehça  rfefpc* 
criva,  que  acabamos  de  notar  entre  conhnuafio^-e 
continuidade. 

Continuado  quer  dizer  não  interrompido  na  sua< 
duração.  Assim,  trabalho  r0/;rr^//i7^^  heaqueilc  qu^ 
nao  he  interrompido  em  algum  momento  da  suatíti- 
ração  —  trabalho  continuado  de  duas  horas -^estu- 
do continuado  de  muitas  horas  a  fio --lagrifna,s  r^»^ 
tinuadas ,  L  e.  nao  interrompidas  por  algum  instan- 
te de  cessação,  etc.         '  ;         ? 

Continuo  quer  dizer  não  interrompido  na  sua 
extensão ;  v-  g.  ilhas ,  que  existirão  \  e  que  hoje  es^ 
tão  continuas  com  a  terra  firme  \  enire  as  quacs.  e  a 
terra  firme  não  ha  inrerrapçãò  alguma,,  riem  cessa- 
ção de  continuidade  ---  valle  continuo  y  i.  c.  não.  Iii* 
tcrrompido  pela  elevação  de  algum  outeiro,  ou  çoj* 
lina,  não  cortado  por  algum  monte,  etc. 

Porém,  como  a  idêa  e  as  rdaçôear.  da  duração 
se  não  podem  de  todo  separar  da  idéa  e  rêlaçlJes  do 
espaço;  por  ^sso  também  ordinariamente;  se  confim-; 
dem,  e  usão  promtscuamente  estes  dous  vocábulos, 
tomando-se  continuado  pela. náo' interrupção  do  es-^ 
paço  ou  da  extensão,  v.  g«  moiiX9%,  cojftinuadós^  ser- 
ras continuadas ,  etc.  e  tomando-se  continuo  coi  i 
respeito  á  duração  y  v.  g.  trabalho  continuo  ^  esiudo 
continuo  y  etc. 


j 
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X  L  V.    Jl?/r^r  —  Aturar  —  Soportar  -*  Túterar. 

Sofrer  significa  absoluta ,  ^genericamente  levar ,  ou 

ir  levando  o  mal  que  nos  acontece,  ou  nos  fazem. 
Atíff^r  h^  sofrer  com  repugnância,  é  de  má 

vontade;  sofrer,  porque  mais  não  podemos. 

>Sep€^rtar:\í^  %Qfix^  coni  padencia,  e  boa  lom- 

brai,  sofrer  ílebomgnídQb      .    .    \  : 

ToJerar  he. wfrçr,  mo  impçÔiodç  o  mal ,  .-quí» 

tem  poder  para  isso  —  he  deixar  fazer,.  dissj;úiukifw 

do— *sofi!er,   fanendo  ^eml>i?i|(€!  de  qbe  se  aâo  vê, 

ou  se  náo  çi«shd?,  ou  le  oáaspfr^.,..        :  .» 

Sofrer  ^ivâo.  expriató  qiialiíisa^o!  aigiifiia  ildf  aor 

frimento,  e  diz-se  de  qua^uerg^óeco  ú^-^oAlw.^. 

frimo^  os.  trabalhos  da  yida^%a$  çjifefioaidadí»/ a  po- 
breza, f^  bjurias,  ctc    -  '  -   t '  *   '  -• 
('  ■  .  Aturai-  cíprime  o  sofritticato /fiarçpdo.:  Aturar^ 

mos >^2Ak  M  tíích/çx.  a  medida  da  '^a^ifq^';^Qté  noa 
enfadarmos,  ide  tod<>j:aí(tchçfearr:Ovmflmí»H>' ^  i»-r 
cudirmos  -o.  jugpi;  até-  podejrmos  viogafrnwr,  ^c. 

Soportar  diz  softiiBento  jçom.coiífQraiídadc,  ob 
poirque:  o  mal  he  inevitável:^  qu.  (iocqiil)^:  nito  coteis 
déramos  ,vô«íade:  drfilieradjt  di?  ib»r/  n»l  ^iB.<]ttem 
o  pratica.  Soportamos  os  defeitos  dos  nossos  ami- 
gos; as  fraquezas  dos  nossos  semelhantes;  o  génio 
das  pessoas  com  quem  vivemos;  as  imperfeições- 
inevitáveis   da   natureza    humana  —  Soportamos   os 
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golpes  da  adversidade ,  a  saudade  dos  amigos ,   a 
morte  dos  parentes  y  ttc. 

Tolerar  exprime  sofrimento  com  dissimulação. 
To/^rsmos  bom  mal  para  evitar  oi^ro  maior. 

XL  VI.    Preoecupafãê — Prevê  »çã$. 

* 
FreaccapapSe  tlgni&c^jimzò  antecipado ,  que  occu* 
pa  o  nosso  espirito  ,  e  o  embaraça  de  efaminar  de^ 
^is  as  cousas*,  e  de  as  julgar  livtfementte  e  com  im- 
parcialidade. 

Pf^eveftfàtf  signUka  Huma  disposição  do  anmio^ 
antecipada,  e  av^Ba^  qfue  iios  não  deixa  estaminar,  ú 
conhecer  a  verdade,  para  ob«armos  e  procedermos 
segundo  os  setis  dictannes. 

Ambas  estas  dis|)òsiç6e6  nos  impedetn  o  cotíbe^ 
Cimento  da  verdade,  e  o  recto  procedi nfVdntò  d^  vi^ 
dn:  mas  a  preúcâUpafáô  reside  particularmente  no 
entendimento)  643  hz  cego:  tprevemçâo  reside  pai^ 
tkularmíjnte' itâf  vontade ,  e  a:  fat  injusta.    ' 

A  preotâupanãê  mantèm-nos  no  erre^  e  con-* 
diiz-nos  a  outros  tftúèi  A  prevenpMo  soppãe  huma 
inclinação  avessa  da  vontade,  e  mait^is  v^es  nos  íe^ 
va  a  excessos  rqKeifensiveis^,  e  até  a  crimes. 
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XLVIL    Riqueza  —  Opulência. 

Riqueza  ke  supvnalMmdancia  <lt  bons  da  fortuna  — 
de  cousas  que  tem  hum  valor  apreciável. 

Opulsmêm  te  ^aââe  riqooa  com  mteiieaçfo , 
e  talvez  cbmfoder,  orbito ^ioflueaota^etc. 

r*      »      •  •  N     *  '    •        •  • .     .       , 

... ... . v-  ..XLVíIí;    Freta —  jornada. 


<  k 


ir^tf .  k&  numerd  d^  navíoé^*  q\ie  navôg^Q  em  con^ 
serva.   Se  estes  navios  são  de  gtierré  ,  e  árttladoè 
cha9ia4ie9  eojUecçâ^idéllM  ^na^értiiada^  ou  sim- 
fiemúoÊíG  anmáda.       --^^  -    » 

.  '  «Em  outro  tempo  ^«recQ  ter  sido  diferente  a  si- 
gaificajg&o  vdestd  Jvooatol  os ;  porque  na  Ordâííaçãè 
^ffjoninua  iiv.  UMX,  54"/  íiilltndo^^e  de  mivios  de 
guerra,  se  di2^  que  quauda^  fOfn  muiiof  ajtmiadòe 
am'bff&  se  chamam  jfr^^tf^  e  quando  são  tnais  pou^ 
<iís\  se  dizem  apmadâ* 


«    «   .^s^ 


XLiX.    Altur  a -^  Alteza. 

Altiva  "dj%«^e  ma^  frequentemente  da  eIevai;lo  físi- 
ca. Alteza  exprime  sempre  a  elevação  moral. 

Dizem^  ^/IM^^^^as  montanha^,  das  arvores, 
do  edifício,  etc. ,  e  alteza  dos  pensamentos ,  alteza 
èa  mj^terif»,  alteza  do  estado,  #//tói7  das  palâ^ 
yrar/  etc.   " , 

«1^  G   2 
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■^ .  » 


L.     Infidelidade  —  Perfídia  —  Deslealdade  — 
fiíM  /'  f '.  'TraiÇjão ^  jíM7fásia^   ..... 


» 


fvfideUdade  exprime  simplosmeote  huma  fàka  de 
fé ;  hucna  violação  da  fé  promettida  ,  oa  devida.  : 

A  perfídia  cobre  a  infidelidade  com  o  verniz 
doloso  dehuala  ãd^idad^  çotstamie.:.  h^anfidelidade 
negra  e  profunda  :  infidelidade  com  dolo ,  fraude , 
e  timuljajâa:  talvez  infidelidade  à  promessa  í^irâ 
com  Jtiwwento^  :.  í    ,    .         .,.,.;.;..., 

«.; .  hJnfidfliMejpç^  wAhvm^  fnMJoezi :  ^  /er/í* 
dia  he  sempre  hum  crime  commQttido  cihil  refienãoi^ 

x.\  Deslealdade  h(^  propri^ittemc;  a  istfiÂéSdadt 
do  .va9$aik): : /s!s^^ff/tf^^;.cómaiettida/cQtf  Hmn^ 
spberano  .ou:>senh0r^ta  quein  ^e  f^ndeo  ,Iiomenagem>^ 
ou  co^ra  a  «pessoa  que  sà.coosídera  pomo  taL>  ; 
Traição  he  it^delidade  ^ .  f)ii^  Attsiéaldade , '  laii^ 
çando-se  nos  brados  do  inimi^»  e  talvez  entreganr 
do-Ihe  a  pessoa ,  a  quem  se  deve  fidelidade ,  ou  leal- 
tiade,  ou  .enfregando-Uie  os  in teces  sei  líiessa  pessoa^ 
revelando-Ihe  os  sei»  segredos ,  etc. 

.  .  Aleivúsia  he.  iraifão^  sob  c^ar  de  afaiza^c. 


•  t 


^Míéito  .cjuer'diz<?r  eçft  grande,  a^uudapcj a.,  em  gran^- 
de  numero  ^  em  grande  quantidade,  graadesneatc^ 
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-tàcé^v.  g.x;&lheita'iiiiyÀ^abiinddiite;  coficúrso  mui^ 
là  mmeiBMOf  homtm ' m^ifà:  ^utòi  muitos  ihi- 
inòsv  wjyxVdif  homciM^^cimEiif^  exteiiso^  muito  frio^ 
etc.  (  He  o  beaucoujr  dos  Franodae$. ) 
r:.     SohjMmdntt  quer  dhzer  com  excesso,  com  de- 
masia )  com  jiimiedade.  (He  o  tfvf  do$  Franceses.) 

•  í  HL '•  ^hbar  (mutro) ^Fenecer ^^^ Perecer  — 
•..;    c  ..  ^Aiamr-^FinéMr-se-^B^tiecer.   '^^ 

Acabar  be  xh^r  ^p  càbo ,  fáser  fim.  He  expres- 
são mui  genérica ,   que  nâo  determina  nem. a  nature- 
za da  lottsi^^tqtie  Muba^  netA  o  mòáoào  acubarken^ 
to.  Acaba  o  dinheirÍQ^'0^tempõ,)'o\ trabalho,  a  lição: 
acaba  a  yida,  a  existência,  a  extensão,  etc. 
;  /\  Smaast^^  QhtgPíx  À  ^exÂrémldade  do^  tempo,  ou 
da  exteisão,  nqne^^l^  própria^  da-^>3u^  que  fâfíecfí 
Fenece  a  serra  no  mar  -^fenece  o  anno  -em  Deaiem^. 
•bro^aispi  'ppt^  o  c5^,írcio^:-3^iífri?  a  vida  ào  ho« 
■weracp ecc  ..  i.  .r  .  './  ,  l'  ■  '  ••' 

-í:  ÍVr^ffhèchegtrâo^fim  da  existíentía:  acabar' 

. : ;  Jí&«íf fí  í  àe»  4:hegar-  ào  fim  da  vida  :  ataíár  dé 
.Vivef^í:.:'.: ".    •  '-'    .  "-'..i  '-•  ^    ' '  > 

-.-^  .:>F/»iíiíSf^í0Kpríi<ise:  písopriâtíTente  ^acabamento 
progressivo  do  ser  vifente:  he  hir-se  dererioVai^do  a 
vida  pouco  a  pouco,  hir^^  o  borâem,  ou  o  virente 
secando  ;  estilando  /  atenuando  y  até  de  todo  acabar. 


f 
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mem,  marrendp.^.eic-  . ri    ^       ...'*.,  ."      r> 
A^aké ,  ovífemtf  a  montaiHia,  oi^ji  serra  juo- 

nem  fallece. 

.íVw^ir^  J^ira  jçáiíi^  cidàd<í.y  huío  mo- 

vei ,  perecem  «nlg»  c».  Iwnis  da^  t«m ,  >  e  não  -íwr- 
rtf w ,  nem  se  ^»^^. 

Merte  fi  ho«<ím ,  e  íjáo  /fefwtff .,  ítetí    u\  ^  :% 

'  i      •    •  f '       >       I  '     ,  !"í      ' 


Symhh  h^.^m  gf^^  <ji»l<piçr  iraalgomi  jeàsirel, 
i;i}l?  répr^a^nt»  ^  i^  j^nii^  repAesBCiíaipoá  .knir  dk- 
j^«Q  cspimuaJí     .-  ,    .'  -^ 

O  Siymhh  4^*e  lor .  ídpttna  tí^^  c^-o  <oi*- 

jecto  representado,  ou  esta  seja  natural ,  oa  cpmm»- 
*€k)naL  A  p^mb^  he'  symhh  futurai  da  >SíMQ^icida- 
de ;  o  tigre  da  ferocidade ;  a  serpente  da  'pnidfiiiciíiv 
f tç,  O  çpiJuçl©  be  symbúh  cwvfíteiímal:  ^  èl&quen- 
cia;  a  oliveira,  da  paz^  o  louro,  da  victoria^  ete 

Emkl^mê  be  prpprl^ipetMe  biimiqwdro  com* 
posto  de  huma ,  ou  mais  fígwas  ^/  que  j^jmsçint^ 
hiim  pensí^mento  moral,  pu  poUt-ico. 

Q  embhma  be  rÍ£oroAdmept6  huoia)  ifKctafm  ^ 
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«Cl  tUegicfrín ,  qôé  fàtla  aod  õlHóS ;  e  i^qaéf  que  as 
^gims  teiaMó  amilôgia^  ou  semelhança  natural  com 
<^  úbjWM  ftpt^em^àò.  A  imagem  da  ponDba  fazôiv- 
do  o  âeiP^BÍnho  denti^o  de  hum  capacete  milicar  he  o 
imhlêms  da  f^irHumâ  mulher  esvelta  e  leviana, 
com  hum  pé  no  ar ,  e  tdoando  apenas  com  a  ponta 
do  outro  buma  roda ,  ou  globo ,  levando  nas  mãos 
hum  yéo  infuUâdò  pdõ  vèmo  ^  be'  o  emblema  da 
fortuna  y  erc.  Hum  emblema^  cujo  sentido  se  não  al*- 
càínçi  ísíáim&m  y  A^ttíétíí  em  efiigmé. 

2)iwa  he  hum  isy^mbolo  adoptado  para  discer- 
nir e  distinguir  buma  pessoa,  ou  corporação ^  desi^ 
guaiiáo  0  stú  .cafaCter,  o  seu  dentíineiífO  dominante, 
ou  tafttbgm  ^IgUmá  ac^o  notável  é  cafàcteristíc», 
ou  finalmente  o  principal  eiSprego,  a  qtíe  éisà  p^á^- 
soa ,  ou  pessoas  se  destinâo.  Ordinariamente  he  a 
divisa  acompanhada  dè  hbrtia  létf^,  ou  mote,  e 
algumas  vezes  só  a  letra   ou  mote   constitue  a  ^z- 

O  pelicano  tirando  o  sanguot  do  próprio  péitô 
para  allttlêntaif  os  seus  filhinhos^  còm^  á  letrà  ^ijpela 
féi^  e  péla  gréi^f  eti  a  divisa  de  elRei  D.  JoSó  11-. 
Á*e*férã  â«>mpaftbada  do  rtíóte  <*  iàJif^  de  bieH 
faire  m  era  a  aptissirtiá  di4)i^a  ètí  \\%siit'  IilfaWê 
D.  Hetíríque.  O  P-fínèipé  Eugértio  xtíttítú  pára  divi- 
ra  hôififà  agui-à ,  éiStri  esta^  lôtrí  yi-natUí  ad  sMP^ 
mia  M  etc*  . 


f 

V 


S6  »         STWÒN.tMOíÇ:    /  ? 

façanhas ,  ou  virtudes >  hçfoIçSs  dog  varé^  iHlKre^ 
Huma  seviQ  ieemprezas  j  ^Ilusiv9a:4s.ja^g4^s.^j»fi^ 
.des.  de  hum  -hQmem  illusirií.,  compre; -RW^lustófi^» 
Tenç^e  be  huin^  divisa  allusiVa:  aoif^Qnwm^r 
tOj  ou  desenho,  que  'alguina-pc^fQ*  tfna^  (fe,.ôm)pir«r 
hendfr  feitos  aJtos  e  gloriosos/  .    :      ;  ;  •  firrX  l.ú 


L 


G^j/^  he  huxn  dos  cinco  sentidos  do  homemx  p  seu 
orga^  principal  he  a  língua;  e  pqr  eUe  pter pebemos 

«  * 

os ..  w^^^j- dedifFerení^s  corpos  da.  nature?^*:  /  ..    i  i 

fSW^^r  he  a  propçiedadâ,^^e  tem  alguns.  Corpos 

da  iiatureza,  de  jocar  agradável,  oudesagíadavel-r 

ineote , o  ojgâo  do  g^//^.  •        '« 

»     l^V,    /^rí^  T-  Estio, 

r    •    '       ■ 

Humias  vezes  consideramos  o  anno  como  dividido 
efn  duas  metades  ,  a  huma  das  quaes  dattlos  o. nome 
de  verão  ^  e  á  outra  de  inveirno^  Npste  casp.  wr^^ 
cqrapreliende  todo  o  tempo  que  decorre  do  ecjuinocciQ 
de  Março  ao  de  Set^mbrc^.,  e  eiiyplvç  na,  sua  sigoir 
fiçação  a  primaveta  j,  e  o  £stio^  :      -   . .;.. 

Outras  yeze?  consideramos,  õjaono  divididbiéru 
quatro' partes I  ou  ^ta^ó^s,  a  que  damos  09  oji^met 
de  primavera^  estio  y  outono^  e  inverno:  e.  neste  6$* 
so'^  subdividindo  a  estacão  da  primavera  em.  duas 


DA  -V^^Mf^  fofífVGUEZA.  ^jly 

jpartes^  <^asçrvamps^ri,  priojifiífa  esse  pjreprio  noaiç , 
*€  damos  4  ^sçgunda  o  fiome  de  veráo ,  quasí  ex{q;I- 
mifdo  pof ;este  vocabulo^o  qu^ 05 .R4amanos  ç^ 

. ,  ^  Deste  «içdó  nos;  p^çece  que  empregou  Vieira  o 
^  YQÇ^bulp  w^^o,  ^quíiido  drsse  mi  S^t^nd.  Part.  das 
jSkrm.  a:498  «di^  sorte  que  entre  ossinaes  do  dia 

yy  do  Juízo  ,  e  o  çq[esmo  dia^  ha-de  dar  Christo  de 
:»  espaçíJf^.  quanto  yajr^a  primavera  ^o  verão  ^  ou 
^w  do  verão  ^Qtsíio^  edos  fructos  verdes  aos  ma- 

>>  duros  >>  distinguindo  4is^sim  wr^í?  de  primavera , 
-e  de^///fl|,  como  estagãQ.de  tempo  média-  entre  am- 

bzs  as  dua&  .. 

.....  ,  ,    .        • 

I;VI.     Cdmflacemia  --^Deferência  —  Condes- 

xendeucia. 


»       * 


€kinplacencia  lie  huma  disposição  habitual,  que  nos 
andina  ^  rios  conformarmos  com  as  vontades ,  dese- 
jo$,  e  gostos  das  pessoas,  com  quem  convivemos, 
para  Jhes  agradar.  Do  hum 'cowplacere  ^  agradar- 
ão alguém  juntamente  com  os  outros  do  que  lhes 
«rada  a  elles. 

Deferência  he  huma  disposição  h^bitíial,  que 
liOS  inclina  a  acquiescer  aos  gostos,  e  sentimentos 
alheiçs,  preferindo-os  aos  nossos,  quando  tratamos 
com  pesscâs,    a  quem  j.ulgaínòs  deyer  attenção,  e 


'^8  •  'S-y^Qt^ms-' 

dii*-,  )íMfti*/íjt  ãèfèrréy  dtfhtyf  b»it»rtíit ,  eii^ 

'  CúHêeíMtàeitiíé  ft^hlitttíi  dfeposifâd  llafei«*fí, 
que  nos  inclina  a  conceder  aos  gcístòs  <ft  Vóíit^Âés 
"àBiéts,  désoéfláií  di»  riosso  lugat',  dSgnfJdade,  au- 
ttfritfede,  oôtmâo,  etc.  Do  rátitíif  ío^,  e  de!Feeníef9; 
pâliiVra  por  páiavra ,  êesceta  faf  dê  <Mikm  y  «h 
sctr  juntamente  com  oxxiítm  y  etc. 

Os  deveres^  cònimaní  idá  sotíôdadÉí  oMi^o^-iMa 
•  ia  ieriitos  hunla  júsrà  e  ráCidnawt  complàeeneia^  pife 
èom  todos  os  nossos  còncídátdáos. 

A  idade ,  â  qualid^e,  a  digtódáde,  èr  mérito 
áâs  pessoas  nos  impdeni  o  dever  da  defétiHiiík    - 

As  fraquezas ,  as  necessidades ,  «  até  os  de* 
feH05  ^s  ontfpe^.  4t9|KQdaa  a  nossa  c^ndesç^efp^ 
€ia. 

Pela  complacência  agradamos  aos  outros ,  e  fe^ 
zcmo-nosi  anaayeís,  Pçla  itferencia  rendemos  honae- 
nagem ,  e  ^damos  honra  ao  merecimento ,  á  ViFfudé, 
a  supeVioridade.  ÍPela  cMdescehdetkia  môstíaffiío^ttcte 
'indulgentes,  flexiVeis,  IbeYúgnos» 

Q' homem  razoável,  e  verdàdêiraméiítí  sõtí^í 
gosta  de  àefertr  aos  superiores  \  de  coHiíe^enatt 
com  o&  infçrioresj  de  r^^wjDTítóf r  ^  todos :  rffaí  tôik^ 
estas  qualidades  fem  seus  íimitès  fixadóâ  pda  Itoa  ra- 
zão, que  nos  ^rohibe  confbrmarjtoo-nOs  COítt  goôfttfe 
íflegitimos,  vicioáos,  perversos:  è  pei-  is*)  a  sot)ej^ 
€0tf^kcenci4  degenera  touhas  vefces  cia  báixeM>  * 


DA  Iaai|MO^)P<mV<tVBZA.  ^ 


hxAa^  'éú  asa/M  pm&Oí^»  k,  ^flifereni^a  .a  càr  umA* 

K,  ;    '        . '  J       •         '  >      t  .    »    .   '  *  ■        . . 

tn»;  |áia  eto:f»pmpm>Jtigar.»  ou/ae^ 

Escolher  he  tomar  alguém  para  si  huma  tsDUM 

smtm^muíiibá  ,oí|)^(aa  i4ftr|(áitt^t^s  .^oumbs. 

tOy  ou  diati^loMiM.  MsM^Uifir.y  éyontnàc^  mòkt 

•«iQraáaflreL  -  k-. 

.  Jbttfãrír  ipfiéece  i)Qe>dii  nespát»  jntiAiiii^QMf 
menteká  estimação,  e  avaliação  da  cousa ,  e  que  in« 
dica  o  j^iflb  .oapociikHw  qins/dtottd  fa:ãçM>s.  Exr^- 
Iber  parece  que  envolve  sempre  huma  relação  ao  uso 
fliie  qiHtreiQòs  Sw^  tia  lee^sa;  «iqnè  4s4íqA  «  intMr 
^^  pritíca.âe  ;a  emprq^sios  f^ftffi  i>#Q360  &n« 
.  J^fasflirccií^M^       o  jMtsQ^it»  €ms  insetr»  eor. 


€6  •'    •'•■gt^^KT^'W«í^   '^-r 

mo  mdhõr ,  c  mais  ãpYOíciavil ,  ^  estimaVèt  eiitfí 
as  pessoas,  ou  cousas  concorr«iítes.  Se-alguipa  v^ 
preferimos  ò  peíor,  he  porque  a  paixão,  ou  outra 
semelhance  csíúia  lebh-pvoodéapi^  o  nòssó  juizo,  e 
prevenido  0  seu  exame.  ^  * 

EuàSbtmoi  liuioas  vre:2e^  «oracaspp: outra rpòr 
semrmenta^ :  outras  por  capricho;  dmrasi  pór  fitefÂ^ 
rencia^  e  outrat  afé^  contra  a,  pr^fí^mia^  ista  fae^ 
contra  o  próprio  juizo  quç^  fazemos  da  v^rdadotroi 
valor ,  e  merecimento-  dtts^  cousiasw  • 

Quando  preferimos  o  peior  por  erro  cu  coi^ 
Mpçáo  do  juiao,  Z:  nosi^  pref^remia  !he  injufitá^ 
Quando-^^^marcQníi  acerto,  girados ^^pe^a  jcitil 
preferencia  y  que  o  ob|ec»  meijecey  a  iíos«í^Jviii&fc 
lie  boa*,  '  .  ^. 

Muitas  vezes  prefèrínà^  o  cj^àt  iíãb^eseá^*ft:i9 
nossa  mto  eseúlber  y  e  eíiitàúntó^ésíôiiliefnoi  para» 
nosso  U30  o  quç  prefârinws^  àa  espêtfdlftçâo.     '     < 

Todo  o  homem  que- tiver  Bom  juizo  jftrç/iír/r^' 
a  tfaix}uiliidfide  da  vid^^  párticdar  aos  cuidados  >• 
agitações,  e  perigos  da  vida  publica:  mas  nem  to^- 
iOB  podem,  ejcolber  o  modo.de  vida  a  sieu.  arbítrio». 

UXf     4pres^adòr^  Jpresfuraéo. 

^/^/T/f^' exprixi}^  simplesmente  que  alguém  obraf^ 
ou  que  afga.mft  ^ousa^^  seílz  com  celeridade,  con^ 
(9p3di^áa>    e  nlo  die.  vagar ,  nem  pauzádacoemeuv 


.  '  ^^^^SJur^doy^y^pntQt  Apress(ràú  com  estreite- 
Z2  y  aperto )  eangjistia  de  teiupo  ,.  ou  de  ç5paço-| 
talvez  1  com  afflie^âo*^  PajeçQ  deciva49  do  h^im^pres^ 
.  sura^^  cuja  .t^rmipaçâi:)  frequçntativa  inculca  a  vcrd^ 
deira  energia,  deste  vocábulo,,  principalmente  em  al- 
guns casos^  como  no  lugar^ife  Súuiz\  Hrsr»  jfe  S. 
Donu  part«  i.  I.  5^.  c.  19.  onde  diz:  tirava  tnuit^ 
fíí/^^í^^  f^w.  ft^f/fg^  apressuxad^^ 

ff 

'  LX.    O  par  vir  —  O  fvturg^ 

Fkrece  que  fia  entre  estes  dous  vocábulos  afgqma  ()ií^ 
&Fenpa,  hum  pouco  subtil  aa  vf^F^ade,^  xnas.  não  in'*^ 
digna,  de  reflexão..  ,     • 

-*  O  p^Vi  wr  he  o  que  ainda  não  t^iq^  nem  apon*- 
teceoj  nem  be  certo  que.l^ja  de  acontçcer^  Q  futuror 
«e  o  que  de  eerto  ha  de.ser,^  ou  agoni^eceç,  ainda^ 
quR  náa  o  Ignôífitips.,      . 

-O./vr  'í;ir  i^ap  só  invotVe  escuridade  laeratiya» 
mente  ao  nosso  conhecimento,,  mas  também  suppõç 
arreai  in^fírwwsãi^.>do  Qh^^cío*  Q  fuiuro  tfljm  rea> 
lida4e  ob^fcvv^a:  (ç^mp-se.^x^mefn.  os  metafísicos) 
aindaqite  «tis  a  igflOír.cmos.  .       .,     .,     .  :  - 

,  O />f;r  Wf! Ji«  expçcissâp'  negativa^,  .e  ppt  jj^sq 
119915  gcaçrica^.giWj8.vag|^,.ç  mai5  indetjpiuiiinadà.  Q» 
Juiuro^hç  Pípj?Çfis?o^  posÍQvja.^.  e- gjor  isso.  mai^  deter?- 
aoiiiada ,  ^  menos  vag^ ,  e  inceria» 


Sé  Deos  8a!>e  o)k^tr/r;  «as  M  homeM  jm>- 

dem  .predher  com  certeza  a^rnis  fat^rês. 

O  reoek)  'de  j^r  w*  deve  fazer-nos  ^eeati* 
dos  ,  a  fiin  de  'Cvttwmos  ham  fidur^  desgraçada* 

•      L)CI.    Affirmar — Assegurar -^Gonflrmãr. 

'  '-         •  *.      . 

Affirmar  he  simplesmente  dtzcf  alguma  coosa  com 
certeza ;  sem  mostrar  duvida. 

Assegurar  Jie  affirmar  comerw^ia,  isto  he, 
com  certas  expressões ,  gestos ,  tom  de  voz ,  ou  con« 
tineBcIa  tal »  que  inculque  a  nossa  intimi^  convicção, 
«  dé  a  entender  aos  outróis  que  o  que  atBrma^mos  he 
wperior  a  toda  a  duvida* 

Confirmar  he  dar  novas  pro^âs ,  <mi  recorrer  ã 
novos  tiesrtefl^unliM ,  que  'Pefometn  ^inda  mais  B^certe** 
^a  da  iio&sa  affirma^t^  ^  ou  da  dos  outros. 
'  '  Affirmar  tefere-se  particulurmente  á  ^ceweza  de 
quem  affirma,  e  julga  dizer  a  verda^  i^s^m  affir^ 
íHa  -etú:  convencido  <k)qúe  diz ,  ^  dá  'pfOTts  y  ie  iie« 
cessarto  iie« 

As^stgnrar  Teférè-se  á  intetsçio  de  «ifeteí  «a  cren- 
ça ,  ou  approvaçio  dos  outros.  Quem  ^isegèfp^a  to- 
ma o  tom  e  os  modos,  ^véj&gktmis  piVp^iQs  para 
kliiir^iiàs^pessoàs  ^  quem  f^k:  e  nâb  -pcMât^á  vezes 
ossegaramos  as  cobsars,  ãe<  ^ue  nSo  esiamòs  c^nvftn- 
eidos,  tm  iiO  nienósí ,  de  qiie  fífió  pod^iitos  dar  pro- 
vas. '  ^'-     .      •  ••  ^  -     '  .  - 
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€$nfinmar  exprime  a-  idêa  á^  a}ut)tar  novas 
provas  ás  que  já  estáo  ciadas ,   ou  novos  motivOSt, 

O  verdadeiro  sabto  afirma  poacâs  cotisfti^  e  só 
aqiieUa^  àt  qw  tem  boit»  e  sotidos  fíâidameiHos^ 

O  dogmatista  tudo  assegmrãy  e  padece  igQOr^ 
os  limites  do  nosso  espirito ,  e  as  vantagens  inapre*- 
ciáveis  lie  hmúa-^usvida^  e  desconfia  nçalilasíQliveK  O 
seu  fim  he  dominar  os  juiaos  dos  outros  ^  e  dobralos 
i  sua  opinião. 

Q  bacivil  feilador  mette«<e  muitas  veseâ  n  canh 
Sr  mar  eom  a  sua  autoridade ,  teseèmuiiiio^  ea  ra^ 
z6e9  y  o  <pre  em  sua^  presença  affimãa  liomens  de 
Yerdftée  d  ide  respeito» 

Quem  tmlo  affirma  nem  por  isso  mereoe  gmii^ 
de  éf  édito }  nfâs  seria  temeridade  negar  o  nosso  as- 
ftenaó  aé  bdmãm  dejuizo  epfoi^rdàde^  que  Jieè  àsi^ 
pn^  hntít  fectê ,  aindaque  pouca  ordinário  ^  cena 
tanto  que  seja  possivel ;  maíormente  se  elte  o  4«lH 
^ima  cWú.  0iftr0S  tesièmnniioa  de  iguai  pezcu 

LXIL    Aa$e€Ppaio  ^  Pnmatunk 

JhHéiputíi^  tín^fitcfi  tamsémeote  o  qoe  he  ièifb  atH 
tes  do  tempo ,  -em  que  seria  necesíaarío  fiaer-sè. 

Pféftnatwt^ó  exprime  o  cjae  hc  leito  aátes  da 
ittÈpo^  epporiikio^  oonremeni^e ,  e  apto» 

-O  priffttíro  pode  emprçgar-^se  em  bom  J»i  màn 


Í4  '        StííONtlPrOí^     :r 

sentido:  ò  segundo  sempre  ^sè  rama  ein  mau  sen<^ 
tido. 

Era  qualqaer  negocio  ou  em  preza,  as  fjronridenr 
<sa8  í^tMfaiãs  podern  ser  boas,  e  ás  vezes  até  são 
necessárias:  as  prtmatm-as  podem '«cd  uocára^^  < 
peto  menos  sao  inciteis,  > 

■'     "  '  '  .  •  •    /  "  :.      .      . 

LXiiL  •  í>wy»  —  Igreja  —  Bastíica.     . 

...  '        ■     •>        ■ 

>  .  . 

Convêm  estes  vocábulos  em  exprimir  .a  idê«  ^cner)- 

<s  de  hum  logar  destinado  para  ò  êxerckio  {)ublicG 

•do  coito  religioso  V  mas  com  suas  xiiiFerenças  , 

^empl0  refere-se  directatucnte  á  divindade  : 
igreja  aos  fieis:  basílica  á  magniíioeacia.^  Ou  rear 
4eza  ida  edifício. 

TCemplõ  iie  propriamente  <)  lagar,  em  que  a  di- 
*vindadc  Jiabita  e  he  àdcwada.  Igreja  he.o  lugarj^em 
«que  se  ajuntâo  ^s  fieis  para  adorar  a  divindade  e  lhe 
-dar  culto,        -  '  í  .  ^ 

Por  esta  «ó  dilFerença  de  relações  ^  ou  de  mo- 
dos de  considerar  o  mesmo  objecto ,  se  vê  que  tem" 
ph  exprime  huma  Idéa  mais  augusta  ;'c  igreja^  hu- 
ma  idéa  menos  nobre:  que  tempío  he  mais  próprio 
^o  estilo  elevado,  c  pomposo;  igreja ^  do  estilo  or-* 
dinario  e  còmmum. 

feia  mesma  razão  se  diz,  que  o  coração  do  ho* 
mem  justo  he  o  tempJo  de  Deos  :  que  ps  nossos  cor<- 
pos  sao  temphs  do  Espirito  Santo  ^  etc«y  e  em  ne^ 


É       k. 


caoulo  igreja, t,,  ,,,qm5i  ofl  ':';nv>\n,tx\  u  ;>  -i  r  ol  t< 

«nRoma*  taí  entre  nóaajijtftiéÍcéb^í^1^4iNm' 

tynagoga,  pagode  etc,    segundo  a  linguagjiiR.^ 
turcos    e   mouros ,    dós  árabes ,    judeos ,'  gentios , 

phs  dos.  christãos,  e  espccialmeatç  dos  catbolkos 

'••.fi  'iviiDÍr-t;-!  ob  cf.?.n'ji  8<o*i  vo   ,  :;t.'^n!i  -.ouptri.'"  "b 

Momento  exprime  hum  brevíssimo  espaço^^íçifu^ 

ro  elemento  da  duração.      ^  .fr^oí  1:3  loa 

*-b^í-)  .?e..lia  ^tn^.,fe^j»9q4»,  m%8fK?,fauÇf^(fefe 


»  logo  nem  o  instante  he  tempo.  >»*^^\>''J1-  '-^.'■'  í^'- 
^'â^lluiM^fiégb<<}ò')Mpo^<'JáMÍt«  a^^f&fímí?''^  m^ 

míttf^mèríiiik^^tÁífífifâfêàifiêftí^í^  êêWibsPiítt 

■<^f''"^iniím^\!è^tmièíitè4kidBm^^^u9ÍtWiSbntÍá<> 

.&&!<•'''.',    ,í.vioi)ui     .^.^dcrn    ?-,;!:    t.':Oii;o;n    o    8o:-il'í  , 

Diccianaria  he  em  geral  a  coIIecçSo  dos  tóàiMB» 
de  quafquer  língua ,  ou  dos  termos  de  aualqjuer  ar^ 

te,  sdencia-;  étt'-afÂ:rpifcái«^*^*^W  oiréem  at- 
pbabetica,  com  as  stias  signifícagóes,  e  talvez  com: 

^Mj^l^l^jÇOiiqo?  o:i:?-:Vj-!d  mur!  Si/.í'.',:-:-.  •■*.■>  •■.■">ó':í\ 

-''''■l^aim}ír^'-mt^s& ''rim-  jjattlcftlíirmèrtíe' ' àk 
ct>ltècçgé^-^vtfcid»iifós!dfe'^hádMf^^      ffispóstdé 

yor  ordem»  .oLje-;;;;;  .r:^  «•  ;r,r:i..:,. -.t 

•■^^^'(G^iT/í^-s<5óte^  íi^^éizf  ifcè  qoMTãtisAb*  vo- 
diámíòshi^roi^  oo^p&é§nheB  f '^itié  se-  feito' lirtrd^ 
Aiii«ã  em  fetftna-  Unâbk '^ 'floi  ^<ií»e?-  s&cy  dé  uraS^diB»- 


<• 

i- 


cU^  0ti.  mcQOS  Tttigar  imetiige^cÍE:)  das  amigou  5  os 
ímiquados,  ecc.  . 

Sâo  bem  codiectdos^  o&  DicciontiriÊS  de  difFe-* 
xtntês^lbgvaa'/  o  das  scienciai  iC' artes;  9  àok  :b^ 
jnehs  Hlttstres  \  o  das  iicrcsias  ,  etc«  -^  os  Vttcabpl9^^ 
rios  de  £«xi/«  Ptreiiçay.àc  Bluicm^y  etç»^o:Gjâs^ 
4aria  de  Du^Cange  ^  ó  «das  paU^ras  ^  tàrnofs ,  'è 
^Mtítt  ^Mt  aniigsmtitte  se  n^drãé  em.íertugàl\ 
a  que  o  seu  autor  deo  o  nome  de  Elucidaria  peioa 
motivos  que  dá  na  Advertência  preliminar  ,  etc. 

LX  VI.     Largura  —  Largueza. 

4*1  » 

% 

Largura  sómeme  $e  usa  no  seotidQ  fysico^  e  expri>« 

tííc  pi«ci$aiiiiente  /imaia  dat  trcs  diumsdes  [dos  cor^ 

fÇM»^  Í9^  he ,  -a  dísMiicia^^ia^  ka  de  Itum  iadò  a  ei£- 

tro  de  qualquer  luperficLe ,  .scaoí  respeito  aosettcotn-*' 

pcpnestQt  Aâaim  diigecMs  .t«  g*  kjargwra '  de  èeoai 

rio ,  de  liuroa  praça ,  de^  iiumr  tahoa  ^  eítc.  ^  .quamki 

^4anent«r  queraoios  d^ignar  i  dmáncía  jque 'Jla  de 

hms»  msbrgem  á  outra»  ou  de  bun  lado, ao  outra ^ 

««:.  (iat .  At/íft^.)  '  H 

Largueza,  no  mesmo  senticio  fysioqy  tenroiigiii^ 

lk«f  ão  rtiews  rosnem ,  e  expfòaae  Jint  gcnd  acèxten- 

ííq  de  liiiAia  aóperfi^ie ,  ou  .a  capacidade  «^  awpih^ 

de  booa  asfu^o*  Asaimi  dixoniw  v,  g^  :S(^l^gueas0  doè 

<*ampos  vi230ihos.  á  cidadei^  i.  esii  atiá  ez^atoBâb;.  a 

largueza    de  huma  praça,  que  tem  capacidade    de 

^  12 


receber  moitM  inii  lit:(oi'ens'^  3í  fàfrgu^sc^d&bumâ 
caza,  que  aloja  muitas  famílias,  etc*-  « 

Mas  alem  dUso  iargueza  utabem  se  tisa  no 
sentido  moral  (do  lat.  hrgitãs)  v.  g»  Ikrgusua 
de  animo )  quanda  queremos  exprimir  Imnr  animo 
amplamente  liberal,  nâo> ^canhado  —  largueza  de 
idêas,  de  opinilSes  (como  boje  dizemos)  u  e.  opiF 
iíi6es  ou  idéas  liberaes^  largas^  despejadas^  |i&a  e&^ 
treitas:,  etc.  ' 

....  .  .  i  .  ......  , 

LXVrt.    Para-^fivK 

» 

I 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  a  relação  das  nos^ 
sas  acçòes  com  o  ãm  à  qae>as  dirigimos,  ou  com  o 
intento  que  levamoé  cm  as  praticar.  Mas  para  refe* 
re^^ea  hum  fím  mais  proXiUna ,  a  hum  intuito  mai« 
knmcdiato :  afim  refere^e  a  bum  fim^  mais  remoto^ 
a  humiatuito,  que  he  secundaria  em  ordem^  ainda-*> 
i)oe  o  não  seja  na  importância-  .  .       <   i 

O  hpmem  bem  educado  esiuda  ^^r^^  cultivar,' 
ernar^  -e- engrandecer,  a  sua  raaão,  afim  dè  fâzer-se 
digno  da  estimação  geral ,  e  alcai^^ar  gloria  entre  osr 
^us  tontemporaiíeos*. 

O  homem  de  probidade  respeita  os  (Ureítos  dos- 
eutros  para  ohttt^  deUes  igual  consideraçSa ,  afim- 
de  co^correi^  quanito»  está  da  sua  parte ,  para  a  tráti^ 
âuiliidadie ;:  e  boa  ordem  da  sociedade «  etc. 


r 
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•.  ■  » 

LXVIII.     Geral  —  Universah 

O  que  he  geral  pôde  àdmittir  excepções :  o  que  he 
^mversat  mo  tem  nenhuma.  -        . 

O  que  he  geral  comprelKnde  o  maior  numero 
dos  particulares ,'  ou  a  todos  em  grosso : .  o  ^iie  he 
iK^/V^r jr^f/  comprehende  todos  os  particulares  bum 
por  hum* 

.  He  o^múú  geral y  que  as  mulheres  sao  pouco 

aptas  para^  o  estudo   das  sciencia?  profundas ;   mas 

*  esta  opinião  está  muito  longe  de  ser  universalmente 

adoptada 9  e  muitas  mulheres  illuátres^  a-  tem  de^ 

memidok 

Geralmente  fallando,  quem  he  infiel  a  Deo8 
aSo  he  fiel  aos  homens  —  He  máxima  universal  que 
<x  homem  deve  viyer  conforme  as  leia^  etc.     ^ 

^        •    «  #•  ■ 
LXIX    Menevolen€Ía  —  Beneficendo:^ 

BenevjQlençia  he  a  inctinaçâo  habitual  da  no9sa  al- 
ma ,  que  nos  âz  desejar  eonstantemeote  o  bem  e  ar 
felicidade  dos  nossos  semelliantes-  . 

Beneficência  he  a  disposição  habitual  da  nossai 
ajma^.  que  nos  imrlina  a* fazer  todo  o  bem  que  f^ode*^ 
mos  aos  nossos  semelhante» :  he  a  benevolência  pos- 
ta em  pratica:  he  a  vontade^  e  o  feliz  poder  de  fe.- 
7£t  bem^ 


O  homem  benévolo  he  também  benéfico^  quan- 
do pode  \  %  o  fanmean  hentfico  he  o  que  tem  a  fortu- 
na de  poder  exercitar  ,  quando  quer ,  a  sqa  beneva^ 
'4ench. 

Estas  duas  virtudes  parece  compreheaderem  tfy 
^flff^  aâ  boas.  qualidades.,  qiiie  se  exprimem  pelo  vocá- 
bulo humanidade*  A  estrcuissima  reiaçío  que  ha  en^ 
4re  ellas ,  fai  q^e  Aiuitas  vezes  se  tomem  hum  çcÍ0 
outro  os  vocábulos  que  as  significão. 


r  •   - 


LX  X.     Benw^tencia  —  Bemquerenfa. 

St  atrendemio»  á  Toruttaçáo  destes  dous  vocaitulos, 
acharemos  que    a  significação  de  ambos  he  perfeiía-* 
menie  synonyma  ,  não  havendo  emrcelles  outra  díf^ 
fèrença ,   que  a  <)e  ser  o  primeiro  derivado  das  duas 
palavras  ta  tinas  beM-velle ,    e  o  segunda  da&  dua^ 
portuguezas  de  idêntica  significação  bem-querer.  Com 
tudo  papéce  que  be»evâ/Mcia  se  entregará  melhor  ^ 
quando  quizermos  faliar  da  virtude  desse  nome,  isto 
Jie ,   do  sentimento  ou  disposição  habituai ,    «juenos 
inclina  a  querermos  e  donejarmos  o  bem  doa  nossos 
aemelhantes;    e   que  ^ixi^^r^«p(  será. mais  ^ccom^. 
ifiodada  pai:a  exprimir  essa  dispòsiçlo   do  animo  ^ 
quando  tem  por  objecto  algun^a  pessoa  paeticular^ 
e  determinada. 
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-iLXXl»     íwpfè^hft^  —  Inesperado '^^Jnúpinaddf. 


*  •  -  * 


Imprevisto  ke  aquilío  que  acontece  ^  «emcpnr  fiòsò 
WritemôR  preiíisay.    -  '  / 

IntfpêfadíB^hoo  <pje  ^dccéde^  semqtte  nds  o^tef 

Abamos  aguaràtfikP^  out^speradck  ^  .'^ 

.    Inoptnaàé^  be  o  que  ssM^oíde,   semqiie  iM$s  o  te^ 

fthanios  ^vmzátty    e  áeoiqtie  iioi  haja  vimto  á  imagi^ 

^  XJijaiido  p€Í$  nOB  sMCOdé  algunia  qoisa  rcpentíw 
Há,  ba  exh^aordinâria^  na  ^vàMi  ^dU»  acottteciffieato^ 
qtie  sâo€^jte(6  da  iíòs«a  pt^viâ3(o,.  dizemos  qoecssa 
dousá  Iaq  itnprènyi^sta^  Q^znàú  naôrdeni  dos  âdliiite^ 
cime^tbs^^'  q\ie>s$o  étyjeêto^  de  nesgas  espeiânçai^  ài^ 
xemos  qué-  â  cpltsa  Jiè  M^j/rpr<i?df<í/Q,u»nda.finalmen* 
tfeíiiá^  d^dsiti  dias  áb(>i)i!etíi^m^y  quç' «g(9<'^  tm  geraJ^ 

Todo  o  home^  de  }u&d  d^ií  íiíarjd?'f)WVw 
debttá  'iléf  que^^ai  ré^pèii»  i<^tí«^^«fi^  4nipd^fiaàres 
dU  «jdíáy  á^s^ude^  á^bemd^^^^^^zâ  e  faili^tia',  ãtt» 
seus  procedimenwà  mora» ,'  etc/Oqaí  íie^S^  genfté^ 
d#  cdaáaí  Iftó  succederepetttfiiaínéHíí/hfe  hnpyiévistoi 

Todo  o  hameftí  ^emrda»  òè^  iioít^tiivtí^Mtíi  àt^ 
àÍMUiéí ,'  ^  ião  resliftàdò  da  <íráetí^  dé  níwhdo  e 
das  cousas ,  e  para  os  quaes  cosh>iiranii)s^  tsíÁr  nvaisi 
oá-mènm  preparados.  E  (odò  o  bonitím  e^erkcect» 


7^  S.rNOKrwas        t 

ordem  de  acontecimentos  agradáveis ,  que  são  obje- 
cto Ac  seus'  razoareis ,  e  .moderados  def ejo.s.í  0,gue 
neste  género  de  cousas  lhe  succede  repentinamente 
hc  inesperado*  .?.,.:,-  ••  : -:  v,\..'r. •-••w 

Todo  o  homem  finalmente  tem-.hmQ  í^ílXQ:mr 
fíitm  tte .  idóa&  r  ^  ^  íaotosi^s!;^  cTuduiP  q^ -■  acontece 
extraordinário,  ou  cqntfíi|Í9  Ja^  eatÃs  idiçast  tu49  [ff 
4JUE  nunca   veio  ao  pto«a.ifiJpnto  éessd  hoiTiem  ^l^  P^" 

reçe  !exceder.:a.  sua  cooeiepção:,^ti^./»í^)r>é5rfa*  '.::..;:ílfi 
A    morte   he  hum  acontecimento  quasL  sçjnjvrg 

í77j;^fi7\rf^  para    todos,  ijói;    porque  rafas  íMÇF^s   a 

msttemos ^  em  -çqhW   n^s  m Içulos .  qyc  /a«jj^;npfr paf í^ 

o  ajrranjo  do$  nc)ssQsj:íegoÇ'ios,  e'da,n9fi:ça;  vjdí&.  ^^ 

mc^pcra^ní.  pâra-iKlwlks:,  :g«e/?ef>e^^çwj^çle9í;gega6 

dfí.baa  sawdcv  porq»e,sest«  <?$^d<),não  ^^flati^r^ai 

sáuto , '  que  se^  julgassç  izwt<>:^^s.tí^  W^M^x  \  iB^RPs^r 
a.  todo,  e.  vivçntí ;  :,ponque  só  efitp-  a^bai^  j^traordvj 
nario,  e  incomprehensivel  hvd^.ç^ç^qí^cjiifteftjp  ^^ 
aAtwal^  ^QGIQ  wrfg  e  itieviçfevçL;.  ,  .^  .,  <, : 
f .  .f  E^a  o  Jaô9iôtt\:qu€;  ^.qpef;  gq?af,,4a:presei>tç, 
q.^^  imrtM  pe^sa  fip  fwuro,  qoç  ihe.npio^ilPpPW»  ,0^ 
dM  de  amanhã,  tudo  he  imprevistos  .  . 

.'-  • 

>      Para  Q  homem  qu^^rnada  deseja  5r.  Ai^darefif^a.Y 
cm  pada  confia,  tudo  l>e  inuperadç,     ,^        '  ' 

Para  ohomeRi^  qjie.nada  sat^e,;  e  çm,  nada-pea*, 
sa  3  tudo  he  inopinadq^  •.  :      -  o    , 

,  .O  socçorro,  que^ijosjetç  de  bugia  mâ^^dgçco^ 


n%€cida  e  generosa ,  quando  estamos  na  miieria  e 
desgraça,  he  imprevisiô. 

O  favor  ^qíie  lon^  tempo  solliàhamos  eoi  vlb, 
e  que  se  noa  faz,  quando  mais  remoto  o  julgáramos^ 
he  inesperadê^ 

A  aleivosia , ;, que  nos.ffi^  JuimJipfnpm.»  x}Uf 
sempre  reputamos  nosso  ^xx\^o,^  e  honrado»  ^e  çom 
queoi  não  tivemos  quebra  alguma ,  he  huip,  acoute- 


»  •    J 


,  LXXII*  ..  Sempre  — -  CmtinMamenfe^ 


Sempre  quer  dizer,  em  qualquer  Ih^v».; tempo.,  e 

^ccasjiio^  qpe  se  offçreça,  e  seja  oppohun».,^.^^ 

,  |Cb»/iw4^«^^^t  quer  di2^r,. sem  ^ 

Devemos  preferir  x^flf))rç  o  nosso,  dçver  .ap  nos- 

^.  gpsto  —  O  homem  não  pode  trabalhar  ^^/9^/>Mr- 

Par^agcjHitti^o^  aos  outros  >  c»ivêm  fallar  sensr 
frt  bem ;  mas  quem  faíla  continuamente  hão  Bpdc 
c!leix?r4kj5çíasuar.a.quemQ  ouve. 

He  máxima  inculcada  no  Evangelhp,^  que  o 
verdadeiro  christáo  deve  orar  sempre  \  ^  mas  ,  nao  he 
Çossivel-,  jRÇÇB  poj^^sçj;  de^^  obrí^çáo  qizt  ,cpaí/fiua- 


v«ik<.' 


•  n 


^ 


Á 


«  ■ 


'  ■    ^'. 


•  •  •  ,  •  » 

í*^i?r/tó4r'|étpríme'o 'estádõ  3a  ahná ;   quándfo  Ifie 
íáltá  â*ÍU2r  rtecéssàm  ftírà  Tazêf  tòín  segafaiigtfoá 

sèuájiifzôè:"^  ^^  c^''^^'" '; ^--—  ^'    ^'  ••' 

Indicisãa  he  o^  estada  da  almá ,  (^Úarttfe  ttâõ  vá 
nos  objefcros  motivos  suíEcientes  (^e  a  detecmiaem  a 
formar  htim  jliízô  seguido ,  V  a  Bxaf  aí  íua:  escolha* 
He  a  incerteza  nos  casos  práticos^  em>  que  he  neccír 
sario  áirr/í/f  para  oWr.        -^    ..:.;..   ..    .    » 

Irreiõtuç^%^  <y  eátadòdk  aíma,  qiiáiido 'ii^ 
teifl^eaa^^abaátâhte  para  Seguir  a  àeehÈtídiò  seit 
érttendlíiwiiíaj  para  vencer  a  indijfFèrença  da  sur  von- 
tade ;^  paáa  àupefâf  os  õfetkctílc^  ^  'qiie  íe  òppáe  ío; 
seu  proceder. 

A  imenteza'  diz  somente  f eípêí  n>  záestião  ín-- 
téllectuar..  Òs  óufrós  Vocábulos  referém-seá  praticai 
das  ãcç6es  m^ora^s»        /     '        *  ' 

t)sik  m  certeira- nasce  B  ifídècifâff"*,  que  nos  nâi> 
permitte  ]\i\g2Lt  decisivamente  o  que  convêm,  ou' 
cumpre  obrar. 

K  irr eso  tução^  he  própria  àsi:  vontade.  Muitas^ 
yezes  estamos  deci4idQS  sobre  o  que  devemos  pra- 


tkar ,  tnas  irresolutos  por  indolência ,  pusillanimi- 
^ade,  insensibilidade,  timidez,  etc. 

Perplexidade  supp^e  indecisão  do  entendimen- 
to,  ou .  irre solução  da  vontade ,  com  inquietação  e 
agitação^  nascida  da  necessidade  eiti  que  nos  vemos 
A^  decidir^  <Ví rjesalTiier .  e  do  receio  deiomaraips 
bom  partido  errada^  cuj^s  oonsequencias  tios  veobáo 
a  ser  aocivas. 

Remove-se  a  incertt^Aj  c  indecisão-^  ^nstruifi- 
^«,JJUuwaa4p.5  ^convencendo  o  ]}omem  incerto  j  ou 
Jxdecfso^  •.*,... 

B^emove^se  ã  irres^ufão ,  excitando,  estimulan- 
do, persuadiadp^  ^^n4o.^  arrastando  « Jiomçm  />- 
resoluto* 

Hemov^-se  a  perplexidade  ^r  hum  e. outro 
tnodo,  mostrandp  ao  mçma. tempo,  que  quem  pro* 
«ede ,  depoia  de  Justo  es^ciatf  ,c  delihjeraçao ,  com  recta 
inteo^c^  «  aegundp  a  prudgncia ,  não  deve  ifxquiçtar^ 
se  a  respeito  do  bom  >ou  mau .  successd  ,  das  suaa 

«Cfá98.  . 

A  iniemão^  bem  i;omo  a  iucertesiay  ^uppõe 
fyoocas  Juzei^^  ou. desconfiança  ddlas. 

A  irre solução  supp6e  fraqueza,  ou  pouca, .ener- 
va àit  aAimo ,  falta  ie  coragem. 

K  perplexidade  suppõe  de  mais  o  receio  do  f^r* 
turg. 


K  2 
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LXXIV,    Jiesterrar--' Exterminar -^De9^ 

gradar^ 

He  St  errar  he  lítteral  mente  lançar  àa  iêrra.  Eoc-- 
Jerminar  he  túnçar  fára  do  termo ,  ou  limites.  Dtf^ 
gradar  he  decretar,  (do  lat.  decerno-^^ dectetunt^ 
donde  o  portuguez  rf^jjfwía. ) 

'     Desterrar  pois  he  lançar  algilém  áà  proj^ria 
terra ,  ou  seja  do  lugar  que  lhe  deo  nascimento ,  oa 
do  lugar  do  domicilia,  ou  do  reino  a  que^ertence» 
*   '  Exterminar  ht  lançar  fiSra  de  certo  tertnò,  ou 
limites. 

Degradar  suppíJe  que  se  decreta  lugar  certo  e 
determinado  para  residência  do  degradado'. 

Desterrar  diz  im  mediato  respeito  ao  iuga^' 
dúnde  alguém  ht  lançado  fdrâ.  Desterrada  daf  pa* 
tria,  árí/^/Tafiat  dó  reino  j  etc;   ' 

»  Exterminado  refère-se  aos  limites^  dentro  do9 
quaes  Hie  não  Ke  permittido  entrar ,  ou  habitan  Ex* 
terminada  da  coniarcà^  da  provkftia  ^  da  cor- 
te^ ctc. 

Degradado   exprime   determinação  do   lugar; 

aonde  dere  residir*  Degradado  para  Castro-marim  y 

para  Africa  ,  para  Ângóla,  para  Moçambique,  ete! 

«  O  s  abio  (diz  Arraes  i.  3O  pôde  ser  pecegri^ 

tf  no  ^  mas    aâo  desterrada  \  podemrno  mudar  de 


J 
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^  Kom  lugar  pára  o»tro/  mas  vÍo  degradar^  por- 
*«  que  rodais  terra. he  sua  t>atria.  >> 

<c  O  desterro  (  ú\%  Çícef.  no  i.  Paradox,  tra- 
9»  dttcçâô  de  Duari.  de  Resend.}  terribel  he  áquel- 
>)  hsy  que  tem  seu  lugar  dentro  de  algum  limite, 
9»  ou  termo  y  e  tâo  aosf  que  cuydam  que.  toda^  a.  re* 
>»  dondeza  da  terra  he  huma  soo  cidade.  >> 

LX^ V.    Neg/igmte — Priguifoso  —  7«/fe- 

lente  —  Inerte. 

Todos  estes  adjectivos  qualificão  o  homem  de  ^^ií^ 
CO  expedito  em  *  qualquer  negocio ,  ou  trabalho  ,  e 
convém  entre  si^  nesta  idéa  genérica :  mas  o  negli^ 
gente  he  pouco  expedito  p<Mr  falta  4^  cuidado :  o  fri» 
gnifoso  por  falta  de  acção :  o  indolente  por  falta  de 
aensibilklade :  o  inerte  por  falta  de  arte  ^  esperteza 
desembaraço. 

O  negligente  tAo  tem  cuidado ,  nem  vigilan-- 
€sa  -,  não  dá  valor  ás  cousas;  nada  lhe  merece  huma 
atten^o  séria,  perca-se  o  que  se  perder. 

O j>rignifoso tão  tem  actividade^  nem  energia, 
não  quer  mover-se :  a  quietação ,  o  repouso  he  o  seu 
elepaema 

O  indolente  nada  o  estimi^:  parece  que  não 
tem  desejos,  nem  gostos,  nem  appetites  vivos,  nem 
I>aix6e8r  a.  apathia  he  o  seu  csuractcr» 

O  inerte  não  tem  arte,  nem  esperteza  para  co» 


nhiícer  e  áiscernir  oiitK>áo&,' lo  ot  meiQs:  não  sflhe*t 
que  bá  de  fazer:  fica Ifi^ecisD^e  suspeã^so  por  igno* 
rancia  ,  ou  por  falta  de  uso  do6 .  negócios. 

O  negligente ^^  he  necessário  corrigir-lhc a  li* 
geireza  do  espiWt^,  fazeío  4>eto  conhecer  a  impor*- 
fancia  das  cousas ,  loostrar-ihe  as  ^onsequeitcias  âê» 
suas  omissões. 

O  priguiçoso ,  he  necessário  fazer-lhe  perder  o 
amor  demasiado  da  quietação,  e  coavencélo'  ck  que 
ha  hum  movimento ,  actividade,  <  agifaçâo  útil,  que 
mantém  em  nós  o  vigor  do  corpo  e  do  espirito ,  e 
:nos  isenta  dos  vidos  moiles  e  effeminados,  q^e  cor- 
rompem o  nas50  coração-,  e  gastão  a  nossa  vida.  . . 
'  *  O  inãéjenie  ^  lie  necessário  «xcitar-*lhe  a  sen8Í> 
bHídáde;  mostrat-lhe  que  essa  apathia,  ou  perfeita 
mdífferença  filosófica  he  huma  quimera,  c  que  a^fe- 
jlictdade  do  homem  não  consiste  em  não  seatir  zSt^ 
ctos  e  paixões,  mas  em  sal>er  domalas ,  e  regelas. 

O  inerte  finalmente,  he  necessário  raiostrar-lhe 
ò  caminho ;^  ensinar-lhe  os  moios,  exerdtálo  na  prá^ 
tica  dos  negócios,  etc. 

LXXVI.    Prmhe -^Grávida -^Fejada, 

Prenhe  exprime  precisamente  o  eslado  da  fi^meai 
ijuc  traz  a  criança  no  ventre.. 

Grávida  réfere-se  ao  pezo ,  que  a  feaiea  senre , 
4juafido;  atida  prenhe,    i. 


JWgíSfrfíf  «xpritae  <^  embaraço,  incomtftodo ,  ou 
MforTO,  que  dia  sixperimtfnta  em  sçu$  movimentei ». 
ao  estado  de  pretnhéTU'  :       r  ^ 

ArroTsr  10.  j;2/cc  D^aqm  he*  quadrar  maU  á  sa» 
V  gmda  Virgetp  ô  nome  de  pf-enbe  ^  que  o.  de  grd-f 
>9  t;/^ii,  c pejada ,  po»  ilão  sescto  algtuii  gravame^ 
if  ou  pezadocne  èm  seu  rintre.  99 . 

•Sem  enbargo  desta  judiciosa  reflexão  y  pa  f e^e 
que  08  nossos:  niodehios  oradores  sagridoi  lecusao» 
liojc  0  ^oc^\ri\o  pwnhe  ^  usando  em  seu  lugar  do 
grduidai  que  he  menos  popular,  a  tem  hum  certa 
ar  scientiíico;  Na  linguagem  cominum  das  pessoas 
culoa  di2-9e  qcnsl  sempre  pejada ,  fallando  das  mu- 
Mwres- 

GoKB  tadò  na  Seotidc  ãgorado  prefém-se  de  or* 
dinarto  o  vocábulo /^r^»&^  a  grdviéay  fsn pejada^ 
quando  dizemos,  por  ex,,  nuvem  prenhe  dp  raios, 
paia  vras  ptifAti , .  wciás  pràHfes,  àA  lodx^i. ,  etc.  ^  e 
a  ra^a  desta  preferencia  he,  porque  em  taes  casos 
nfto  mtendmar  «adiear  o  graratne ,  ou  pezíadàme  di 
pofent,  dásr.palaVras  w:^  y  oia»  aiot  opcvt  mivcm*  tra2B 
denmif/^iicorslio;  GfSL  aé  palavras  eavòLvem  ddtM 
tro  de  si,  e  dâo  a  entender  mais  do  que.  moçtira  a  seti 
s^tídOíi  dbvior,  eDCi  eto.  . 

m  »        •  » 

LXXVII.    Besnaturadj^^  Desnaturaf^h^díK 

s 

Dtsnaiurado  exprime,  palavra  por  palavra ,   o  que 
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decahio  da  sua  natureM ,'  o  qpie  degenerou  deth ,  i^ 
que  «e  despojou ,  ou  foi  despojado  da  naturesa  que 
Ike  he  própria.  ( de  des ,  c  natura. ) 

Desnaturalizada  he  o  que  «e  privou,  ou  foi 
privada  da  sua  naruralidade.  <de  d€s  y  e  natura)  •< 

O  primeiro  xlix-se  do  homem  de  costume»  estran- 
hados, que  erra  aos  sentimentos  da  natureza,  que 
obra  contra  o  que  elles  inspirão ,  que  parece  haver 
degenerado  do  ser  de  homem.  Tal  he ,  por  exemplo  ,> 
o  que  não  tem  compaixão  dos  seus  semelhantes ;  a 
que  não  tem  amor  nem  respeito  a^seuspais;  -o  que 
os  não  soccorre  em  suas  necessidades,  etc. 

O  segundo  diz-se  do  cidadão ,  que  a  si  mesmo 
se  despojou,  ou  por  crimes  foi  privado  dos  direitoa 
cirís,  e  naciònaes,  lançado  da  sodedade  dos  seua 
concidadãos,  etc* 

LXXVUI.    Vietoria^rriutifo. 

•    ..  .  ^    .    /      ■    .   k. 

Victoria  he  a  vantagem  que  se  alcança  sobre,  o  ini^ 
migo  na  guerra ;  sobre  o  competidcn'  m  ppetençao ; 
scAre  o  adversário  tia  disputa  j  sobre  o  .Hti|^ffte  na 
demanda ,  etc 

Triunfo  significa  propriamente  a  ostenc^p, 
que  se  faz  da  victoria  \  a  demonstração  publica  em 
honra  do  vencedor.         . 
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LXXIX.    Coutiguo  —  Próximo  —  Fisinbo  — 

Cor^ne. 

« 

Contíguo  he  o  qiie  se  toca ,  ou  está  em  contacto  com 
outra  cousa.  (lat.  contiguui^  de  ««,  e  tango.) 

Próximo  he  o. que  está  muito  perto;  que  está 
Jogo  .depois;  que  se  segue.  (Iat«  proximus  ^  superla- 
tivo de  prope. ) 

Visinho  he  propriamente  o  habitante  do  mes- 
mo lugar,  a  Idêa,  vllla,  ou  cidade,  (lat.  vicinus^  de 
'vicus^  e  este  do  vocábulo  Céltico  v/r.) 

Confine  he  o  que  tem  limite  commum  com  oi^ 
tra  cousa.  (lat.  con-finis.) 

Contíguo  somente  se  diz  dos  corpos  que  estão 
em  contacto.  Hum  homem  pôde  estar  contíguo  a 
outro;  huma  caza  a  outra ;  hum  campo  a  outro,  etc. 

Próximo  tem  significação  mais  ampla ,  e  diz-se 
l.^  dos  corpos :  v.  g.  huin  livro ,  huma  banca ,  hum 
^arto,  ^Kc.  próximo  a  outro,  ou  a  outra  cousa. 
2m^  do  íempo :  o  anno  próximo ;  o  dia  próximo  se<^ 
gulnte^  etc.  j.'*  d2i  ordem  do  discurso:  o  paragrafo 
próximo  i  a  rzz^o  proximafmnte  disda;  aproximo 
argumento ,  etc.  4.^  da  semeibança  da  natttreza  \ 
falia i^or  do  homem:  ^todos  somos,  próximos i  mas 
entre  os  nossos  próximos  sáo  mais  próximos  os  pa- 
rcnteí,  etc. 

Fisinbo  diz-se  mais  particularmente  da  proxi^ 


midade  de  habitação.  Os  qae  morão  era  caza  con^ 
tigua^i  gu  na  rnsoM^  roa ,  oa  m>  iiiesmo  baii«a>  ou 
na  mesma  villa ,  ctc.  sèís  visinhos.  Duas  cazas  po- 
dem ser  visinbaSj  sem  serem  contíguas  ^  nem  confia 

ms  9  mm  pf  (mimas.  ^ 

Ço^m  àyi^n  d'aque{ia$  cousas  que  tcv\  hum 
iMait^^  oii  UoDkefi  communs.  CaoipM  C9»jii»í)  com-^ 
4ltof c«t ,  tfciitiicki»  canfiucs  y  rdnas  aoítfifies. ;  eitc.  eotf* 

Afortunado  h^  o  que  lie  favorecida  dâ  {bvtmia:  e 
•«á^'  duvoau»  favorocido  da  foctusn  a£)ueik^  que 
quasl  por  sorte,  ou  casa,  com  fnediai>a  diii§eiKÍi 
mzoy  c»u  se»  nenhuma ,  alcança  bens  nlo  ovdioarios, 
n  íb  Yes»9  nvm  jespecados,  ne»m  pnetcndidoSa 

.  Sitasot  hSy  segundo  fi  ibn^  ei^0lo^ica  à^  v^ 
sâfaiilo;,  a^ette  que  goza  de  muitos  bens  «  riquezas, 
j  .  ^c&8  he  o  qu^  goza  de  fctiicidade^  e  nés  diz^ 
flMi8  que  g03a  de  felioidade  a  homraa ,  que  vi^e  tr^igh 
4]»iU0i  <  Mtístfeko  qa  pacifica  âruiçâo  dos  teii^  que 
Jl^&ttao  a<is  seus  dsse^M. 

ikS^im ,  tomando  estçs  vecabulos  em  todo  o  rir 
gOt  y  epmpnLedadç  das  .suas  significações , .  pdde  -o  ho* 
«mm  ser  afmtunaãa  e  ditam  y  sem  s^rfetíz-y  e  pódt 
%n%feii%  no  iiieiia da  desdita ^.e  ào  in^tumo. 

O  ambicioso^  por  exemplo,  que  chega  a.  coitsô- 
f^  o  objectai  iett&  vastos fensaiaentos  e^ddsejos^ 
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iífK  pôde  supjdantar  m  v^m  xiotaçctêòarts  M  tarrdK 
ra  das  honras;  que  subinttei,  por  fiivor •  da  fertimâ , 
tné  áo  cume  dd  humana  grándeaa  ^asftxila  >  e  sobju- 
^4  i>eki<»s,  e  impérios,  t*  ?é  aoie  si  ajdcMtóik)»  Co  é*- 
tWte  liomtí»}  ent  ambicio»,  digo.,  ht  JBeof)  du^ri^^ 
afortunado  \  mas  pééô  «ilo  «er  /fe/ÁB ,  ç  pw  <íer» 
que  a  felicidade  raras  vezes  se  encontra  acompanha* 
da  de  ^âl^o^a^ p«râM. 

Peio  contrario  o  homem  modesto,  que  ama  á 
^^eiitâdé  e  a  ^írtoúte ;  (joe  s«be  doiniiiãf  2»  9u^  p>á^i* 
3d&69,-  ^  vêg^r  0»  «eod  dei^ejos  \  que  viv^  oonteiue  Cèm 
a  5tíâ  m^iécridiide ,  e  l^ae  reMe  a  cranquiUidade  d« 
^ifke  ^  a  pa%  d^  (lor^ân  x?om  ^a  ^ude  e  vigor  òq 
«rpo,  pôde  cerftMiièínne  >Skú^^m feliz ,  e  com  tádo 
não  he  afortunado^  iíem  ítit^â* 

O  4tòiáem  ifortÉmda  -t  4im^  log^  «em  paren- 
fcí ,  aicígôp ,  IÍ5ongW6s ,  aderadoreé ;  mas  se  a  ^^i>r- 
/^i^ií  o  desampara,  tudo  isNi  desapparew,  Elie  eítá' 
seitlIí^e  depefidehté  d«s  ^ífcteí  eicteriids. 

O  hbmisrti  vcnJadcíra mente  j^'d  vive  a«  4naí« 
das  Ttsíes  BesCôrifnJcWo ,  e  apenas  e«ira»do  de  p«i-l 
cosi;  xníis  dfe  líão  depende  nem  des  loilw*'^  :A)  vtt» 
ádalader ,  nem  -dos  forcados  «rbíequíps  do  |>netendeâ- 
te.  A  km  fãkiiade  ç^ú  dentro  •*©  «eu^j^prió  Cd-^ 

O laòmem ^atr  e  «aívaâo  *tô  «Ruitaa  veaee  iç^' 
tunado  no  meio  dos  seus  crin-^eçj  4fi»Êtó  4iu«ca 'pddt  • 
wttfeífz.  Vffíp<Oftí^x\^o  feomem ^kwo^  «  vtrda- 
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cleiramente.  sibio  pôde  ser  feliz  até  txQ  meio  das  peff 
s^guiçâes^  e  dos  suppliçios. 

. ;  »0  rei  mais  poderoso,  e  o  homem  mais  afçrt^ 
nado  de  tod^  a  Ásia  admirpu--se  de  saber  pela  yqn  do 
oráculo,  que  o  mais  pobre  dos  A'rçades  era  o  hor 
inem  mii^  feliz  de  roda  a  ternu- 

LXXXI.    Clarãa-- Claridade -Eípíefi^pr,     > 

Parece  que  estes  três  vocábulos  exprimem  differentè» 
gradações  da  luz  y  sendp  a'  clarSn  hum  como  j)ru)cÍT 
pio  da  claridade ,  e  o  esplendor  a  sua  maior  perfei«« 
$ão*  Mas  clarão  também  se  à\z  algumas  vezes  de. 
buma  luz  fone ,  e  rápida :  claridade-  e  esplendor,  supr 
p6e  mais  durarão,  e  permanência. 

O  clarão  faz  perceber  os  obtectos^:  a  clçr\dade 
mostra-os  distitictamente :  o  esplendor  apre$enta-o& 
em  todo  o  seu  luzimento* 

O  clarão  he  humas  vezes  o  primeiro  assomo  da 
luz  nascente  (o  clarão  da  aurora  — o  clarãp  do.  cre- 
púsculo): .outras  vezes  he  huma  luz  fraca,  que  se 
empr<^a  com  pouca  actividade  sobre  os  objectos,  por 
estarem  a  grande  distancia  do  corpo  luminoso  (  o  ela^ 
tão  da  lua — o  clarão  do  archote,  que  passa  ao  lon- 
ge ) :  outras  vezes  he  huma  luz  fugitiva  e  de  pouca 
duração,  aindaque  forte,  e  talvez  deslumbrante  (^ a 
clarão  do  relâmpago.) 

A  claridade  he  huma  luz  mais  ou  menos  pura  ^ 
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snas  durável  ^  e  suíficiente  para  bem  se  verem ;  e  dis* 
tioguirem  os  objectos.  ^ 

O  esplendor  he  Iium^  clafidftde  viva,  brilhan*- 
te )  forte ,  e  talvez  deslumbrante ;  mas  também  du- 
rável :  he  a  plenitude  da  luz. 

O  clarão  penetra  como  a  través  das  trevas:  a 
claridade  dissipa  as  trevas:  o  esplendor  he  todo 
luz. 

LXXXIL    Claridade  ^Clareza. 

Claridade  empregasse  mais  ordinariamente  no  sen*- 
tido  íisico  e  próprio :  clareza  no  sentido  figurado  e 
morai. 

Assim  dizemos  v.  g,  a  claridade  do  sol,  da 
luz,  do  dia  etc,  e  a  clareza  do  entendimento ,  do 
discurso,  das  expressões >  ^, clareza  do  sangue,  d^i 
família,  etc. 

LXXXIII.    Clareza  —  Perspicuidade. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  huma  q.ualidade 
essencial  do  bom  discurso,  ou  seja  escrito,  ou  pro* 
nuncíado:  mas  clareza  parece  que  se  refere  particu* 
larmente  ás  idêas,  e  perspicuidade  ás  expressões. 

A  clareza  requer  precisão ,  exacta  deducçâo ,  e 
boa  ordem  nas  idêas.  A  perspicuidade  requer  ter- 
mos próprios  ,  e  de  significação  bem  determinada , 
construcçâo  regular ,  ligação  conveniente. 
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Tem  Hãf^fáA  o  díícurío ,  quanác»  mostra  â  ver* 

dade  €ai  toda  a  sua  luz.  Tem  pefjfimidàâe  o  esii- 
B,  <|iiâiido  ft  trâvé*  <d{ga4flo*  asam)  dos  tocstoulos, 
té  tê  p€vftltatl¥éíita  O  pwieaw^mo  dt  quem  falia,  ou 
escreve. 

LXXXIV.    Afwâi  ^  M(mulif9. 

Movei  he*  MApleemeinc  d  tjue  pódé  moveMe:  ^^- 
xediço  he  o  que  se  move  com  facilidade. 

A  dtffefêtíça  bem  scttíivel  dtstei  ttous  võcabo* 
Jbs  basta  para  íied  ndx^ertir,  ooe  na  npssa  irngua  « 
terminação  era  /y^,  nos  adjectivos,  exprime  as  vsím 
das  vezes  %fai>iUdãde  dd  se  produKrr  a  acção )  t^u  de 
^adquirir  ò  estado,  oft  pmprled^de  significada  peto 
âtij  estivo  sito^eí*  A«6tm  v.  g.  diíeqxs. 

De  alagado  alagadiça  ,   i.  e.  y57<?i7  </e  alagttir^se. 

—  espantado  apantadiça  '■r^^acil  de   apantar-se, 
~  agastado  agastadlço  —  etc.  ' 

—  dobrado  dobradiço  -^- 
— -«baBidò  éháfiidifõ'^ 
•»—  'encontrado  cncwUradifa  — 
— -  descontente  dcscoateatadi^ê  — 

ctc.  etc; 

LX  X  XV»     Cçnjuraçãõ  —  tlonspiraçao. 

donjuração  he  união  de  pessúas  para  aígum  ífim,  fir- 
mada com  juramento.  '  « 
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Co9êipita§dahQ  uniâi>  de  pe&soas  ou  cousas  para 

A  c^Êf^naçM  sipp^c  proposiio..A  cmsph^çáê 
{lóde  ser  casttaL  ,      .  -- 

Cofijuração  toma-se  as  mais  das  vezes  e«  oaau 
sentido;  masBiÍQ5eiBpre*  A  nossa  feliz  restaura^  ao  de 
1640  foi  effeito  de  buma  c^njgrafãa. 

Conspiração  parece  ser  de  huoia  significação 
mais  ijadifibrente ,  aindacpe  também  $e  emprega  mui- 
las  vezes  em  mau  seniida 

.  A  cmjunaçãa  parece  diriglr^se  sempre  a  algua 
eSeltu  externo:  a  conspiração  pôde  ser  sc^enie  em 
opiniões  e  sentimentos. 

LXXXVL    Néva^R^t^e. 

Novo  he  o  que  d*antes  nâo  tinha  acontecido,  ou  nÍo 
linha  sid^  iiiventado,  òu  de  -qae  não  kav^ia  aodcia  > 
e  tambetn  o  que  não  tem  tido  uso ,  ou  tem  sido  mui 
fMOUco  wadb^ 

RêfiMU  e^ime  pnedsameikté  o  que  succeáe» 
ka  pouco  (empa,  a 'que  ainda  escá  fresco^  ou  lucee- 
deo  de  fresco. 

Hmaa  lei  be  Msva  quando  se  prômuiga  pela 
prin^eira' ves :  hum  i«^ettl?o  be  nMO^  quaiide  diante» 
jbSo  era  coabecidid  ,  0a  não  havia  ncticia.d6jle  :  hum 
im^nia  ht  nwê  quaajsko  aÍRda  tíão  teve  uso ,  ou  sd 
mui  pouco. 
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A  lei  he  recente  quando  foi  promulgada  ha  pou- 
co tempo.  O  invento  he  recente ,  quando  ha  pouco 
tempo  começou  a  ter  voga ,  ou  a  ser  conhecido  do 
publico,   O  vestido  he  recente  ^   quando  está  feito  de 

fresco.^ 

Novo  parece  que  se  refere-  á  substancia  ( por 
assim  dizer)  da  cousa,  do  facto,  ou  do  sujeito;  e 
recente  á  sua  data. 

A  revolução  Franceza  oflTerece-nos  muitos  ex- 
emplos recentes  dos  terriveis  eíFeitos  das  paixões  hu- 
manas, quando  são  violentamente  agitadas  pelas  com« 
moções  publicas:  mas  nenhum  destes  exemplos  he 
novo  na  Historia  das  nações. 

A  doutrina  do  magnetismo  animal  he  recente 
na  Europa;- mas  muitos  dos  fenómenos /em  que  ella 
se  funda,  nada  tem  de  novos ^  etc, 

LX  X  XVIL    Preciso  — r  Sue  cinto  — ^  Conciso. 

Todos  estes  vocábulos  caracterizao  hum  discurso ,  em 
que  somente  entra  o  necessário ;  mas  esta  id^a  gené- 
rica he  determinada  em  cada  hum  delles  por  diíFe- 
renças  particulares. 

Preciso  y  ç  succintú  referôm-se  ás  idêas:  conci^^ 
so  refere-se  á  expressão  e  «stilo. 

He  preciso  o  discurso ,  qaandò  não  entr^  Jiellô 
idêas  algumas  estranhas  ao  objecto  de  que  se  trata. 
(v4.  o  art.  IX.) 


« .  ■ . 
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He  sMccintú  o  discursa  ^  cjuando  nâo  mttâo  neU 
Ic  sepâo  as  idéds  mais  e^sciicfiies.  e  importaoces ,  € 
essas  talvez  tocadas  pelo  niaior^  e  sem  desearolvi- 
menta 

He  concha  o  estilo'  e  a  erpressão ,  quando  no 
discurso  se  empregao  sámente  os  teraiosf  mais  pró- 
prios^ e  significativos ,  e  se  excluem  todas  as  pala* 
"vras^  e  circumlocuçóes  desnecessárias.  ; 

O  discurso  precise  requer  analyse  rigorosa,  e 
de<^c^,  exacta  e  severa  v-e  separa  cuida  dosa  meote 
toda  a  idêa  vaga,  inútil  >  'tuperíkia,  oa  de  qualquer 
^do  estnanhb  ao  seu  assumpao,  isto  :he,  toda  a  idêa^ 
qot  alo  nasce  deUe,  ou  aoo  tende  a  iliustralow 

O  discurso  sue  cinta  cooteata^se  com  as  idéat 
fimdamentaesy  e  çoa»  os .  princípios  genéricos ,  com- 
tantoqve  sejâo  sojidw*  .e  feomdos.  Suppée  que  a 
leitor  be  capaz  4e  d^senvoiVélos ,  e  de  £azer  as  suas 
(NHfticulares  appUcag^i^  ^  .      ^ 

O  discuito  xwfiifi  escoUie  con^  gr^de :  cuidada 
os  Toq^ulos.úota^s  es^pressivos ,  e  emprega, sóiaente 
os  4ue  bafitão  para  p^  em  boa  luz  o  pensamenta 

•  •  •  • 

^^     .  «    •  i  .        « 

LXXXVill.    Olfato  -  Cbeira»  . 

* 

O^ate  he  hum  dos  sentidos  do  homem ,  cujo  orgao 
principal  he  o  nariz ,  e  pelo  qual  clle  percebe  o  cbei" 
rp  dos  objectos. 

Charo  he  t  |u*ppriedade;  ou  disposição  que  tem 


0  *  .    .SlTNOklMOfi 

algum  aoTfKiB  da  haiu^ie^a,  psiidfuaí  fò^MNH  ijipres«> 
iSot  agmdav^  oa  áon^nàméL  wo  ovgí(y  da^^^i9Í 

LXXXIX.    G«^//r  —  Louvar. 

G«4^<9r<rfi  as  Jbfiçds  c  a  valsntia  4a  iipmeou  L^t^a* 
s^y  ^  também  se  gaia  o  «ei\  pecsdíiitôjiito  ^  p  seii 
sabec*  '--- —     .-  -    •.  -^.i-  -.  , .   t. 

£tab0rse  ja  loraaoaua^'  a  gratA(eta  ^  a  gra^ ,  a 
WKuridads  ds  iiunia  mulher.  JLw»i/-<fr  a  sua^onea^ 
tidjRèSy  o  seopiidoir,  a,  aua  «irtude*  _ 

rGaÍÀhfe  kiita  bçtt  fraste^  hum  bom^eavoUt^^y 
huma  oiâqiuiiá  bam.eoastcuída^  Mii^^edificio  formos» 
afilei  ben  acvaajaéd^  ^Cw  e  nada  dUto^ xft^ ibte;^  ^ 

:;í'  Pejo:  (|ae ,  gakar  4iefofe«9e  ia^  pa^spas.  e  is  miN» 
sas.  fy>tmaf  pefere^ae  particalariAÓai^:  áa  imsoa^  , 

(SabaiOã  Cttda  o,  que^  be  boi&  no.ado^geaerd :  èm^ 
va-se  tudo  aquillo,  por  que  oJlòiQ0m^q€a9béa9aia«^ 
riioú,  e'  d^no  4$  õacinia<$$o  doa*  caêms*  JioaieAsu 
'  'Qs^ik;  wgaó^  be  vâié3Sf>.  Qwm  se  /Maaa  ho^ 
orguUaaso::  por  ioanoa^rimoa  ^inavlfímafit^^  dO' ji(^ 
mem  que  se  ^^^^j ,  e  aborrecemos  o  homem  que  se 
louva  a  si  mtmàio.     . ,-         J   .    .  _ 


\ 


»    Sw  m 


^  1   * 


m 

XC.    R&spata  ~  D^ftufencfã  '-^  Reverenam  -^ 

Rtspejâê  h^  z  Metara,  oit  cóntldemfSb,  que  se 
4^B^^  <Hi  se  di  a  ajgueaiy  «u  a.  úqxmí  cptita^ 
.    .    DffiMreitfcià  ]ie.«  r^speica  900  se  cem  ms  semi^ 
mentos^  desejos,   e  goseds  dè  qualquer  pa^KM ,  )Né. 
feri$tá0)i3$  itOTAPUos^  .pDc  algioDísi  supelM^fd9de  que 

iirz;^r^;!rr/^  he  m|rd:^  jCDin^  tei^ 
Veneração  he  respeito  profundo  ,  e  submisso : 
respeito  religiato^:  ^^cie  cte  calta^  que  se  dá  ás  cou- 
sas santas ,   ou  ás  que  reputamos  como  taes ,  ou  aos 
objt^to»  ^  jjLilgíisQM  mais  diginjs  de  rtípeitpt  k 

Acatamento  he  todòr  o  acta  OBerno  y  com  qw 
f30«{raaKM  d  aba»  respdtà^^^vtsifmcu^y  w^  ^v^^- 
ração.  .-•.■.•        '•    '  ^'   í  ■    ■  '■•■     * 

J^ai^^mi^dMW  m  omroa  hocnènr;  lO»  siçxis^  direi- 
toa>  a^9uaí9  ii^teâdadás:  cespeitsnno-noi  s  i»á¥*ma»4 
iHíOs^  €»  imaaoa  dera-es^,   c»  noscvs  jiièiôs ' interes^* 


ZigfírÂBttr  á  itefc i  ao  mérito,  átirtttde,  jwp 

saber,  quaodD: Cf>f)(íed«mos  ao»  gostoa ,  o^ii^id^,  %eA^ 
tímenuQS;,  oiidesi^s  dás  pesMPaB,  cm  quem  âuppè-» 
aio$  p  00  renodbteanaff  essas  qualidades* 

ií^vwwcÉttauBD os  mestres ^  os  país,   os  pasto- 


1^  -       SYNollf  «0'S^    . 

res,  os  magistrados,  o  soberano:  reverenciamos  ttí^ 
do  aquilloy  cm  cuja  presença  estamot  como  o  filha 
costuma  estar  diai^e  -de  seu  pai  ^  kro  he ,  com  huma 
espécie  de  temor  respeitoso^. 

Veveramas  ^Deo^i  os^  santos,  a$  coilsasr  reli- 
giosas e  sagradas,  e  tudo  aquillo ,  a  que  tributamos 
algum  género  de  euko,  como  ao&pais,  i  pátria ^  aos^ 
Jbomens  de^neuneme  virtude,  et  a. 

Acãtéune^  finalmente ,  vct6^»^  wt  taenoe ,  todas;  ar 
pessoas  e  oDusas ,  a  quem  deveraor  ve»â^é£ãéy  t&m^. 
Meneia^  ièferAntia.y  osà^resiríto^ 

XGI,    Fé/ga  ^  F^^uâdèè 

SoJ^a  he  simprèsmente  a  larga  que  se  dá  aoi^iit^. 
lo,  e  ao  corpo,  interrompendo  o  trabalho,  par*  to- 
mar alguma'  honesta  recreação; 

Fê^u^ià.  he  muita  ^^4t,  grande  ^j^ii,  f^é- 
continuada.,  ou  quç  dura,  muito  tempo ;,etc«:. 

Por;  occasiâo  deste  artigo  nao,  será*  inutií  ádver^« 
iir.,.  que;  a  terminação  em  ei/^  exprime  muitas  veze* 
a. mesma. diferença  respectiva  entre  vários  outros  vo^ 
^«*^o»>  significando  muUidâo,  duiaçâo^  continua*-' 
jâo,  òtt  repetição  dà  mesma  cousa :  significada  pelo» 
substantivo  simples.  A»im  ^  gé  deríi^mos 
^  br  imo  ^  ^  '  brinquedo^  i.  e.  grande  brinco-^  o^ 

muito  brincar ,  ou  brinr 
ciu>  cominuadOr    ^ 
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çâo  de  arvorest 

r^Jtapt fragueda  -r  fragas  contiottada«#^ 

^^  xi/xía .  -  r  -  -  silvedo  —  etc. 


Onda  expnme  noí  sen  senddo  primário  abundância 
d£  agoa<  ,  e:  dfaqui  ser  derivai  a^  accepçâo .  secundaria*^ 
em  que: muitas  vez»  o  tomamos,  significando  a  flu* 
ciua^áo,  ou  o  mov^imento  ondulatório  daa-  mesniai 
agoas,  originado  da  i>ua  ^nindancia ,  e  fluidez. 

fTagO}  exprime  originariamente  o  gráo  ruido  das 
agoas  violentamente;  ^tadas)  e  desta  significação  se 
deriva,  a. outra,,  cm  que  a  tomamos  por  ^^^^  gj^^^ 
de  y\  formada  pela  violenta  agitação  das  agoar. 

A|nbos::esoes  vocábulos  se  usao  fiaHando  do  mar^ 
edos  rios*,  mae  se  os  considerarmos  em  sua  rigoro* 
sa  significarão  >  e  desacon) punhado»  4e  epitjieto ;  o 
primeiro  exprime*  huma  ondulação  maia  branda,  e, 
se  assim. podemos  dizer,  mais  pacifica ,  oasciíla  da 
liropria. fluidez  das  9gi>as:,  ou  de  causas  accidentaes^^ 
mas  ordinárias:  e  o  segundo  huma  ondulação  maii 
agitada-,  mais  forte,  e  maif.  violenta ,  nascida  do  me^^ 
viffient<v,  nâo  ordinário,,  e»  taJv^z  perturbado >  e.  m^ 
muitMOSo  das  agoasr  » 


Os  ventos  fofftes  hzem  evtpoiaf  as  «xràé? ,  e  ict- 

vantão  vagãf.. 

O  navia  corta  as  mdws^  e  navega  pot  ellMi 
mas  he  fortemente  embatido^  e  ás  vezes*  soçúbra^o 
pelas  vagas. 

XCIIL    Attra^{ã9  —  Gnavii<Ul$^  —  Gravita* 

ção  —  Affinidade. 

Ha  àu»a  'força  uniTecsai:  '*na  oaiuRsza ,  '>qMe  soiUctta 
todas  as  VBoljécuibLSL  da  matéria,  êxodos  .os  ftggT^gsi^^ 
doS  deilias  a  af>rosuBdnrm-se  buas  jdos  ooirosi  dehai«« 
asi;.de  :certas  .leLs^...Eate  '£»ga..cbittit^scri3r/^eÀcf^>'* 
Quando  considera nim^  zisttbacfá»  soilicií^N^ 
es  cocpos  terresires^  .e:cada;fa<una  db^  suas 'particu- 
las  y  a  a-pn^moma-se  ;^-  dot  ceQrtEra  cb  tenra ,  chstiiiig* 
moíSi-lhâ  mair  ordiaâdameQte^Jtrft/^^fo :  >e  o  mes-^ 
mo  nome  damos  a  essa  força  consMçrada  ao^qc^ 
pos ,  d3B.  q^ue  se  cooipóe  <:ada  astro ,  a  pespeitp  desse 

A  mosma  ^a/iímr^^  coasítkrada  nos  grande» 
corpos,  oi»^  astros,  de  que  se^oompâe  o  s^s!ema> dbi 
muí)fdo'^  e  soUicixando^-os^huiis  para  os  oyrifois^  -e  to- 
dos.-pará^  buBi  centro  com^mm,  mm  o  nome  dH 
graT^ité^ãa^^ 

Finalmente  a  míesina  força  obr^ido .  nas  mahi^ 
pequenas  moliécalas  4a  'jitiatsria  ,'  e  em  pequeióssima» 
distancias ,  chama-se  affinidade.  ^  - 
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Gotakitfido  âándR .  os-  lysicos  oirrras  ^i^peeíes  dé 
attrãcçãoy  que  só  se  observão  em  cerros  cor^j^ 
ou  em  corpo9^i^fíefidD^  ^  cécto  raotio;  ícas  estas 
espécies  não  tem  nome  particular ,  e  designão-se  pelo 
toc^buiogManciotde  aii\íaèçã(^^v<^^cÚM2íútAnxQ  <]uá- 

tica,  etC.  X     .     --'.  .      :  r.  •    :      /  ,  -   :. 

•  I       '      »     '       í '  f  * 

T  'I  t         I  •  . 

Qraéhiâíie  fie  â-  ^çft^!^tM<ti^;i't}âê  ^^Hitfta  oet 
corpos  terrestres,  e  cada  huma  das  suas  par^itúlan 
a  se^^pmxitmMiti  ^(9  4(ntfà  d^  t^ivá  <iiit^^XClIL). 

Pezo  he  a  somma  das  -  adç^^V^^  ^^  ^$^ 
:ki»  ^EÍbre 'Mda  iÃin14  <ids  p^^rtlnd^      ^'^e  se 

^^-  là]^«rW^iiièi^>h%r^lgúai>^eltil^c» '^  « 

oiir«v  ^  iMi«lsr  ptòAÍav  ^c»M.g)^l>o  de  ftfrudi,  ecOoW 
iguali  àQ  ddrtifa)  âQi}M'd^«'-ttt''^Í£a<>giíd4'alutm  da  su-« 

pOs  .^  '4  «^^  Ibwiiãd^  é^ppé^s^  ítíUti  dèsfgutie^  reâís^ 
tendas.  >..:...   i. 

O  pezê  he  desigual  nos  diíFerentes  corpos ,  se- 
gundo he  msáot  évt  mitse^^^  ÁÍim^ro  áeparticulas 
materiaes ,  que  nelles  se  contêm  debaixo  de  igual  vo* 
\vtmc.  A  aówiçâ ,  por  exemplo ,  tem  meno«  pezo^o^ 
o^thMah^^  (Hl  O  kppO'^  p«rqu«:dei»aÍ3:Q-áe#Qi»  ^litt« 


me  igual  contém  muicô  meoos  r^acticoIaiS'  ile  oâterU 
grave,  ,     ■;  t/ ,  . .   •, 

^       ,    XGV.    Okrigafãa  —  íWjcpr*    ' 

'  .  «li-  '  «  ,«  ^ 

A  lei  liga  o  homem^  iiQp6e-Hie  bnms^piri^fãê 
Çob-ligatio).  A,^r/^^f4í^.coaííiiueo  bojidçin  a^hu^A: 
divida  ,  gera  hum  dever.  .u:     ,  :'^': 

Â  lei  prende  a  liberdade  do  homem ,  e  não  a 
deixa  seguir  .^ei^J^ufl^x  MWi^to :  esffii  :fte  a  ^hriga- 
fão.  A  liberdade  coarctada  pela  obrigação ,  deve  se- 
guir o  uriifp  €ainính©,que.a.lQÍ  Uiç  iudiçí :  Vetjfevte  à- 

J)èver}!^  Àimia  aiççl^,  ,i|uÇ:p  hwnem.fws,  con» 
forme  4  ^r/^tff^ip  legal.    ;        :  v.    ; 

CoroQ  a  obrigação  lUisçe  4l  gurorid^de  da  ict-^ 
não  pôde  extender-se  ileia  dos  lijftices  deiSA  abwi«. 
4ade::  ^  i^Qvap  ^  dev€r  he  iHim»  diyida  da  jK>rtiem . 
jiio  ipode  «xteadierTSç  alem  datfe&ferg  da»$.  wa«  faíirf^ 
4adçç,  ist(^  he^  da  suã  possibili4«c|j^<;  A9fím  <^s5a  a> 
obrigação.^  qdaodo  a  iQoiisa  ngp  pçSdç  s^er  inaadada> 
ou. quando  quem  ^  m^adA  n^  {^na  autoridade  |)ai*a 
isso:  6  cessa  9  dever ^  quando  a  cousa  nao  pódi^,  oui 
não  deve  ser  executada* 

/  w 

.  0 

XCVI.    Rg^tísíár'-^  Ferific4r, 

-  -  »     '  -  - 

ReaiiZfar  he  fazer  rw/,  dar  realidade  ao  que  d'aii- 
jt^s  9  não  línjia,  .ou  parecia  não  a  ter-  FerJJicar  hi^-h-^ 
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»  011  mostrar  verdadeiro  o  que  seduTÍdafa,   011 

podia  duvidar. 

Realiza-se  huma  promessa :  verificasse  huma 
nanraçSo^    / 

Realizasse  hum  plano,  hum  projecto:  wri/í- 
«:-j-^  liuma  allegaçâo ,  hum  fecta  histórico. 

Realiza-se  huma  esperança ,  hum  desejo :  ve- 
iifica^se  a  exactidão  de  huma  experiência ,  a  justeza 
de  huma  demonstração. 

^  Realizasse  ^  e  verificasse  huma  profecia.  Rea- 
Ifza^se^  porque  o  ^contecimentp  profetizado  não  tem 
realidade,  quando  se  profetiza :  c  verificasse^  porque 
q  profeta  o  vê  de  algum,  modo  como  presente,  e  o 
annoncia  como  tendo  realidade ,  áindaqoe  futura; 

XCVII.    Mu  fido  —  Universo. 


Mundo  significa  especialmente  a  collecçâõ  de  todos 
efe  grandes  corpos^  que  tem  o  sol  por  centra  dos  seus 
movimentos ,  e  comprehende  '  o  mesmo  sol ,  os  pla- 
netas, os  seus  satellites ,  e  os  cometas.  Na  lingua-* 
gem  vulgar  toma-se  moitas  vezes  pelo  só  globo  ter- 
restre, e  também  pelo  universo. 

Universo  comprehende  não  só  o  nosso  systema 
planetário,  mas  também  todos  os  outros,  que  pare- 
cem semelhantes ;  ou  essa  grande  multidão  de  estreU 
Ias,   que  se  nos  representão  como  centros  de  outros 


f^  SllTQÍfTfiri» 

ttACo^  mMioÊ  ^swfnkiato  aii  vasta  €iteiiihD  A^r^ 
espajfo  celeste.  { 

XCVIII.    Li%ongear  ^  Adular. 

Lizongear  he  âoer  ou  dizer  a  outrem .  cousas  agnN^ 
dam&  y  pcitci^Lm&Dte  em  acu  obsequio ,  e  louvor , 
talrez^  tem.  jUatiça  ereriiade,  e  talvea  com  aâ^adi^ 
complacência» 

Mád»Jl0r  hô  liMtÊgâor  vil  e  baixamente^  llzon-^ 
g^dr  mefttittdo^  limn^^r.  de  faunaa  maneira  ^rni^ 
grosam  ^  inoLpud^oee^  .    . 

Z«Í0M^Air  f oau-aé  «m  boitt  ou .  maa  «eoxidp  r 
adulaar  mmçg^  $t  tiorfqa  «sa  mau  sentido*  ^ 

O  lizongeiro  pôde  estar  em  erro ,  ou  ser  ex- 
aggerado  nos  seus  louvores ;  mas  sempre  obra  de  boa 
fé :  o  aàuldânr  lie  exaggerádo  de  propósito ,  fatia 
contra  o  que  entende ,  lizongêa  de  má  fé,  e  ás  vezes 
a(é  diyimza  as  paix^  e  os^crimas* 

A  It^njA  pôde  ser  agradável  até  ^o  bomet»^ 
flSodesto:  a  adu/a^ao  ãbQvxçcQ^  e  capsa  fastiç  Até: 
ap  org^iTboso» 

A  adí^/égfãç  he  para  a  Uzonja  cov^q  a  roeníiiík 
he  para;  o  erxor 
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XCI X.    Moca  —  BQKSseHa  -^  Rjupêríga^ 

••    • 

'Moça  r^rense  jp^Pop^laiB^me  á  iâ«4^^  ^«  ttgoifica  cw 

geral  mulher  d^  pQUCja  id^d/ç. 

;.       J^onmUã  be'  dinuwrWo  ^  </*«#,  «  algnifica 

pr4gÍQafÂi»4»^t€  mofifí  nohre.  Neste  oemido  q  cqouiii 

Camões ,   quando  dtisi^e  ^   fiallan^o  4d  4m4k(lM  Igon 


•  • 


4Bma j  ^^daqde  )á  «m^^  de  Alto ,  {^m  çomp  9»  as*r 
iigfó6  'OK^ftâiãQ  fKur  ^ir^/  giojo  «idbi^,   e  cm  ptrtír 

A$  Reis  ^  |a,{9«t^  (J^<V)arch.  Lu$k  L*  li^  C  ff-^ 

Ã^ífi^r^f Jf  ipapçce  :çigiwfí«r  qs^is  .pí?opHftni«w« 

tnoça  não  nobre,  i»(7f^  de  bai^  ari^ip,  {glyf 2^  4(8i 

Ha  ifismçf^^ar^d^  o  qw  mp  he  aeiç^^sarrip,,  w  d^i^ 

djp^  ç(Sí;,,  fí<?  àM5í/^7  o  :q.|ie  pio  pr^s<a  ,jívra  Q  iíiP-<lJ» 
8Ç  i^^x\^    He  .esmsaM  9  <i«e  5^  pó^e  PaoíC-cíf  :Sfií» 

N  z 
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risco  y  ou  sem  má  consequência.   He  supérfluo  q  qucí 
sobeja  além  do  necessário. 

Todos  estes  vocábulos  exprimem  ,  ou  antes  sup« 
ptfem  huma  comparação,  que  o  nosso  espirito  faz  en- 
tre os  meios ,  e  o  fim ,  que  se  intenta. 

Chamamos  necessários  aquelles  meios ,  sem  os 
quaes  se  não  pôde  obter  o  fim :  mas  cessando  este^ 
os  meios  vem  a  ser  desnecessários. 

Chamamos  útil  tudo  o  que  serve,  o  què  (Hresta^ 
o  que  aproveita  para  o  fim ,  ainda  que  não  sc^  ne^ 
cessario.  O  que  não  aproveita  ,  nem  presta ,  nem 
serve  para  o  fim ,  que  se  intenta ,  n'uma  palavrsí^  o 
que  não  tem  relação  com  esse. fim  >  he  inútil. 

Muitas  cousas,  que  não  são  necessárias^  podem 
ser  úteis ,  e  convenientes  para  mais  facilmente  con- 
seguirmos o  fim :  mas  se  essas  cousas  demandão  mui* 
to  trabalho ,  ou  muita  despeza ,  ou  trazem  comsigo 
grandes  difiiculdades ,  he  escusado  empregalas ,  por- 
que não  são  indispensáveis,  e  podem  omittir-sc 
semi  risco  do  negocio. 

Finalmente  muitas  vezes  temos  á  mão  differen^*» 
tes  meios  todos  úteis  para  o  fim  que  intentamos.  Se 
Iium  deHes  basta,  e  he  elBcaz  para  o  conseguirmos^ 
es  outros  sobejâo,  são  supérfluos. 

He  desnecessário  vigiar  a  praça ,  quando  não 
ía  receio  de  inimigos.  He  inútil  reprehender  o  ho- 
mem, que  não  tem  pejo.  He  escusado  fazer  leis, 
aonde  reinâo  os  bons  costumes.  He  supérfluo  amon- 


DA  lilIlcmÂ  PoKTu2íU£ZA.  XOI 

•»  • 

•toarpfbyfú  dê  huiQi  .verdade ^  quando  temos  dado 
aJgumâ  ^  qut  seja  demonstrativa ,   e  irrecasavel. 

r 

r  ... 

Cl     CoMiMnàe  —  Conforme. 

Concorde  refere-se  propriamente  ao  acordo  do  ani- 
mo y  da  vontade ,  do  coração,  e  diz^se  de  duas  du 
mais  pessoas,  que  tem  às  mesmas  opiniões,  os  mes- 
mos gostos,  os  mesmos  sentimentos. 

Conforme  refere-se  mais  particularmente  á  iden- 
tidade ,  ou  analogia  das  formas  y  e  diz-se  de  duas  ou 
mais  cousas ,  que  tem  entre  si  formas  idênticas ,  ou 
semelhantes. 

Todos  os  homens  razoáveis  são  concordes  em 
adoptar  certas  máximas  de  moral.  Todos  os  animaes 
da  mesma  espécie  são  conformes  na  sua  figura ,  e  or- 
ganização. 

Duas  pessoas  podem  conformar-se  nas  mesmas 
praticas,  sem  concordarem  nos  mesmos  principiou. 

Âindaque  todos  os  homens  são  conformes  na 
sua  organização,  he  raro  achar  dous,  que  sejâo  per- 
feitamente concordes  em  sentimentos,  etc. 

GIL    Juventude  —  Mocidade.  • 

Juventude  significa  propriamente  hum  tempo  deter- 
minado da  vida  humana ,  distincto  do  tempo  da  in- 
fância, da  puericia,  da  adolescência,  da  idade  Vfiro*- 


que  medâa  ^tre:  a.  idal^açençid  ;  0  .^i  idil^ç  iwoqiál. 
Mocidade  roma-se  muitas  vezes  indeterminada- 
mente pelas . irw léí^ífea.  dí^,pueriçía,.l[^lescenj:ia,  e 
juventude ,  como  se  as  comprehendesse  todas. 

gufsi4  ^  ap4f  paffã  ^0yeí4lfi^  ihs,s4ifpfi4s  ^  a  v»^ 
cidade  Jfe  Âadtíf,  4u>f  ,pr^mfre:fy  ji^-  0%)  usaí^mi^s  coifi 
pMpriedade    àq  v.w^\q  jMwntfáde^    egi  i^^^ar  4<s 

Alnd^que  ^çç^s  Jroca^hulos  se  con&0d«a9  JH>  ^^  vul- 
gar ^  por .  aãá^  ^er  neceseark)  «eii^pf  ^^loç  sempre  ^etni 
^9  o»  tí^  ,4a  íxaçtí4aQ  n^eca^fjr^ica  1  «cm  por  i^ 
deixão  de  ter  entre  si  huma  diíFerença  bem  nou(v.6lj 
4}ue  i%  v«^s^^rá  couTeaiei^te  atender,  ^  c)ue  te  ap- 
plica-vel  a  jnuito$  outros  voo^Was  rq^pdctivaimM^ 
Malagos. 

^cção  h^  bum  vocarbulo  afaistracto ,  e  4ft^/^  -bf 
hum  vocábulo  ooDcreto :  istp  i)asbi  ;pa^  xiQS  ^OddHr 
zir  na  indagação  da  sua  diíFerença. 

O  vocabuip  ^bstjcâcip  eappri-noe  hiinqi  considera- 
ção do  nosso  espirito,  que  observando  os  modos ,  as 
i}Ualidadie^,  ou  as  i;ejâ^ães  €|Ç43%elha«)tas-,  iqjua  >ti^  çm 
differçiwes  s,gjpito^,^  hz  delUs  J^n>a  .s^i^Tjí^í^*u\^fXr 
ikctuai,  e  Ibçs  dá  huma  djeuamij3^|<o  -^çaj^Hó^.   Q 


ywthqlo  cMcieca  'supptfei  stqijMrt  inroitr  sujeito,  enr 
que  reside ,  ou  se  ttmprega  essa  .fl|adifica(ão  ^  quadi«* 
dade,  etc. 

jítfAfi^tipáme  a  modfii^açâo;^  ob  o  òstallo  da 
potencia  em  exerciciò*    Aclo  he  o  effeito  da  acção. 

jícfã»  )|e  a  ofiârofá^,.  dft  pocencia:  satf  he  % 
êtr^  cpe  resuka  dessa  opescafâo», 

A  potencia ,  quando  está  «m  MpSa ,  âmprega  a 
sua  energia }  eiiz^  ou  produz  alguma  Qoaitj.vO  seu 
produoto  be  o  isn^^  r 

Os  qiesmps  iKcabulòs  ãc  opâraffSio^  e  AÍrv ;.  de 
fnâucção*  tpr^dmctp  eòiífirtnão  a  nossa  eacfd^af^o  ^ 
e  a  itfustrao*.  ^ .. 

O  nosso  entendimenro  be  liuòia  pqtenci»,.  osjat 
âccão  SC  desenfòlve  por  áii&rçQtea  modos,  e  produz 
4i£er«nt9es  actús.  O  raciocioio  lié  hum-  -mÍ^  do  .cii« 
tsndimoito^  e  nao  Ifaè  chamamos  proprian^cjite  ai:<>* 
fão ,  nem  damos  esse  nome  a  outros  msvs-  da  me»» 
p)^  faculdade.  ^ 

San  moral  ctiamasnos  artos  kumãws  úà  prodo* 
ctos  da  90$tttde  livre  do  homem.  A.  censídéra^ão 
iiitejUeciuaJ^  da  energia «  q^  ^  vontade  deaânyolve 
p^ra  06  produzir,  e. que  liga  cada  humid^ss^s- MíâJ^ 
Qom  a  aua< causa ,  he  o  qw  ái^mzmos^mfá^* 

Pòr  este  modo  nos  parece  que  se  deve,  no  rigor 
mctafysico  ,  fazer  diíFercnça  entre  ntaçãay  e  movi- 
mento i  reformação^  t  reforma \  indemnização^^  e 
indemnidade\  oblação^  e  ojferenda^  etc,  etc-,  ainda^^ 
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que  na  iingiiageni  va'Igar  ppúcj^i  vezes  se  dé  aften^- 
^ão  a  essa  diíFérença.         '";^ 

V 

ÇI V.    Abrogar  —  Dengar  —  Antiquar.  . 

Em  linguagem  de  JarisprudeBcia.,  abrogar  he  anul- 
lar  a  lei :  derogar  he  awUar  parte  da  fei :  antiqu0r 
he  pôr  a  Jei  em  desaso. .         :        • 

Dizemos  que  a  lei  foi  ou.  está  abrogada^  quatH 
do  todas  as  suas  disposições  forão  abolidas  por  outra 
lei:  dizemos  que  foi,  ^  ou  qzÚl  der$gada  ^  í\\JkZTiáo 
^Iguma  parte  delia  foi  abolida  por  outra  lei:  e  di« 
zemos,  que  está  antiquada^  quando  está  posta  no 
nuoiero  das  que  não  estão  em  uso. 

Abrogar^  e  derogar  a  lei  pende  de  hum  acto 
positivo  do  legislador ,  antiquar  he  hum  eíTeito  do 
não  uso ,  ou  do  costume  Jegitimamente  introduzido 
em  contrario^ 

Abrogar y  e  anliquar  somente  se  diz  das  leis, 
constituições,  ceremonias ,  e  outras  cousas  semelhai^ 
tes:  derogar  também  se  diz  analogamente  por  dimi^ 
nuir ,  tirar  alguma  cousa  de ,  etc.  v.  g.  derogar  a 
autoridade,  a  nobreza,  a  dignidade^  u  e.  diminuir 9 
tirar  alguma  cousa  da  autoridade ,  da  nobreza ,  etc. 


\ 
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,        CV.    Costumar -^Soêr  — Estar  affeito. 

Costumar  exprime  propriamente  a  repetição  doa 
mesmps  actos. 

{  Soêr  significa  também  a  continuação  da  mesm^ 
çoysa,  ou  do  mesmo  modo  de  ser  ou  estar,  e  isto 
4esde  muko  tçmpo.  A  palavra  sòetti  estar  (diz  a 
Mpnarcb.  Ln^sit.  P.  y,  L.  i6.  Ç.  7^.)  denota  conti^ 
nuafão  de  tempo  antigo» 

Hum  homem  costuma  lêr  todos  os  dias,  costu- 
ma fazer  acto»  de  beneficência^  costuma  seguir  os 
seus  caprichos ,  isto  he ,  repete  muitas  vezes  estes 
actos,  tem  habitQ,  o\x  costume  de  os  fazer.  ' 

As  pessoas  de  certas  famílias  soem  ser  doutas. 
4;  re$idencia'dQs  nqssos  Çpberanos  .rró/4  ser  em  Lis- 
boa.. Portugal  já  nao  he  o  ^jue  d'antes  ser  sobia.  As 
escolas  geraes  pio  reino  saem  ser  em  Coimbra ,  isto 
he^  continuâp  a  ser  desde  tempo  antigo,  etc*  .  ^ 
,  E  poraqul  se  ;  ^è  quanto  semi^azao  sç  d^spre- 
^ghoje;  ^ste  vocábulo,  e  quasi  se  vai  tirando  da 
})^  commum,  como  antiquado  i  quando  elle  tem  l\^^ 
ma  significação  beto  dijFcrente  do  seu  syfloflymo  <#ir 
U/mar  i  tem  boa  e  I<;gitima  derivação  do  lati  pi  Jtf- 
lere ;  e  tem  a  seu  favor  o  uso  dos  n>elhores  çtasB^-j 
ços,  c  ain^;.díí  alguns  escriptores  modenjpsj  posco-í 

que  raris^os.         .  •  >   / 

Estar  /jjff/Ví^  exprime  propriatnente  huma  zo^ 


sequencia  do  costume :  hç  ter  adquirida  facilidade; 
geito, '^tái^e^l  gotto  6  f  fopeMto  t)t  âizér  alguma 
cousa ,  que  se  costuma  fazer ,  ou  a  que  se  está  acos^ 

úmaàê. 

Quando  temos  costume  dç  fazer  qtíàlqu^  tWfc^ 
ia ,  por  dUfficU  <jwe  seja  >  aff^tiiMá-Ho^  fiaalíiwnte  a 
tila ,  e  entSo  vâis  iò  cessa  a  diffi^ldaáe ,  med  áté 
muitas  vesses  fazcttíoá  oom  gosto ,  o  qufc  ttò  printipi* 
nos  càiisáva  pena ,  ou  moléstia*  Isto  he  •  <jt^  M  €ii»» 
ma  estar  affeito. 

m 

Deshone^ie  he  tttd6  ò  que  se  opp<te  á  castidade  y  *! 
pudickia,  á  pureza,  etc. 

Oàseem  exprime  mmro  mais  qife  deshonèstõ  vtk 
SQfísvtíK  elidem  de  coàsãs;  porque  a  sua  partlcufai^ 
energia  he  sigmíkãiF  c^  qae  hesujb,  itámundo^  mr^ 
dido,  torpe^  erc.  (dolatkn  cotnam ^'Izmty  ledo.) 

O  deshonesto  offende  a  castid^e ,  a  pudieicia  ^ 
a  pureza.  O  obsceno  vtok  abeftameate  estas  virtudes  ^ 
afunda  i  deshonestidaiie  a  torpeza ,  a  itf munda  gfos^ 
sefia  y  e  tahrez;  a  impudência. 

Desiof^stik  dis^se  de  tudo  qoai^to  oflende  a  caa^ 

fidái!e:  pensamentos/ Fembránças,  vistas,  acçáfs,  etc. 

Oèsceno  he  nsais  proptía  das  cousas  estornas ,  e  quer 

se  offèrecem  á  vista  j  e  por  isso  se  di»  com  particut* 

Jífida^  das  palavras^^i.  tlvcos^i^  paíacás^  eestoa^  postur 
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rte».  f(&  9  ss^algimiA  vgeb^zvnQ9.tatAeia  pensa- 
^#n4$b  e]l^  J)P9i  rí^eBfsóta  inovas.,  qae  mereceo^ 

CV;!.     Orãir  — Tramar— Tecem -^Muqaiitan 

4^ ngf, sygç^^^Sc^^ô^;  f»P|V-ias,  eprimacia»,  temi 
<W!?^P9^$  b^oi.  s&i¥iiv«í&.,  e  bem  satúdas;^  as  quaes^ 
Biri^cp  <pg  4«\^«rí^  pMfstr  €9in,  igual:  gríioi  da  ener«*. 
&h  p^fAiQ  «enp^  (wtaforicx)^  ou  tcaiislato^ 

Ordir,^  l>e  lançar  os  primeiros  fios  para  atêa :. 
4rafMr   lie^píyswi:  <^tros  fi«;  pQr:entfe,  e  a  través 
d^  qrdidjfí^j  /f f^i!  ^bca^ct  o  ir^i/n , .  e*  q  •  tramar  j ,  hc/ 
%^^  o,  quo  íesiiUa.de  ambosi;   he  fareratêa. 

,      Íf9fi9:3.  W  s^dOv  figiifiado.  parece  qoe  ardiry. 
tramar y  e  /^^^r  v.  g..hiin:i  civedo,   huma. traição^, 
erc.  deverião  ter  a  mesma  diíFerença ,  e  neste  caso  o 
vocábulo  ordir  exprimiria  mençs  qu£  traMar ,  e  /^-  , 
cer\  e  o  vocábulo  tecer  exprimiria  mais  que  ordir  y 
€  tramar. 

Qr^>-  íiUiii:  «flredq  «enía  •  lançar*  as  pimeiras  li-? , 
í^ièS:' P?^j ^jle j  dar  aS) primeiras. idéas ,  traçar  o  pri- 
meiro plano,  ou  de§^|ií]|o, 

T^T^êXfí^^:  epcpiFÍ|iiiria:  O  enlaça  Isento  do.  enredo, 
a.  acção  de  o  Ji^a.r.^  df:CQí]abinar  todas  asisuaspaictes, . 
^è.Jhe^díyfifflçça,  .ç..cpn6i«.€n«ia. 

o   2 


io8  Sykoííymos 

SVr^r  exprimiria  ambas  ás  cousas,  e  diriamot 
que  teceo  hum  enredo,  quem  inventou  o  primeiro 
plano,  quem  lhe  deo  consistência  e  força,  combi- 
nando, ligando,  unindo  todas  as  suas  partes^  e  fí«* 
nalmente  quem  o  arranjou  completamente  desde  o 
principio  até  o  fím« 

Comtudo  parece  que  o  vocábulo  tramar  y  ou 
por  suas  articulações  ásperas,  ou  por  exprimir  a  paI^- 
te  mais  difficil  da  téa,  isto  he,  o  enfreia  fade 'dos 
fios ,  e  lhe  dar  com  isso  mais  consistência ,  hc  o  que 
1)0  uso  vulgar  se  emprega  pára  signiScar  com  mais 
força  e  energia  hum  enredo  implicado,  e  bem  con- 
certado para  produzir  o  fim  que  se  intenta. 

Maquinar  usa-se  no  mesmo  sentido,  mas  pare« 
ce  que  exprime  hum  modo  mak  embaraçado ,  mais 
profundo,  mais  artificioso,  e  talvez  mais  baixo  e 
mais  odioso  de  armar  hum  enredo,  huma  trai^fã^^ 
liuma  empreza  criminosa ,  etc. 

C VlIIt    Reconhiecimnta  —  Gratidão^ 

« 

Reconhecimento  exprime  o  acto  de  tornar  a  conhe»- 
cer ,  isto  he ,  de  conhecer  bem  o  beneficio ,  de  repasi>- 
silo  na  memoria  ,^  de  o  confessar. 

Gratidão^  expri«ve  o  sentimento  haWtual,  que 
nos  inclina  a  dar  graças  pelo  beneficio. 

Recanhedmunta  refere-se   immçdlatamente    aa 
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beneficio;  gratidão^  ao  bemfeiíon  Reconhecemos  o 
beneíkio,  e  somos  gratos  a  quem  no-lo  fez. 

O  reconhecimento  parece  que  depende  principal- 
mente do  jut2o,,e  da  memoria  :  he  hum  dever  de  jus- 
tiça :  basta  ser  justo ,  para  ser  reconhecido. 

A  gratidão  depende  mais  da  sensibilidade:  he 
litttn  diever  de  sentimento :  faz-nos  caro  ò  bemfeitor 
e  inspira-nos  o  desejo  de  lho  mostrarmos :  he  neces- 
sário ter  o  coração  sensivel  para  amarmos  a  quem 
Bos  faz  bem* 

O  reconhecimento  lembra-se  do, beneficio;  con- 
fessa-0;  e  está  prompto  a  paga  lo  por  outro. 

A  gratidão  lembra-sé  do  beneficio  com  prazer 
e  sensibilidade:  tem  gosto  em  confessalo:  está  tam- 
bém prompta  a  retribuilo;  mas  nunca  chamará  a  isto 
paga  p  nem  jásnãis  se  julgará  desobrigada  dá  sua  di<- 
Tida» 

O  reconhecimento  em  fim  he  o  principio  da 
gratidão*,  esta  he  o  complemento  do  reconheci'- 
mento. 

Aquelle,  que  reconhecendo  o  beneficio,  cuida 
eip  pagaío  por  oiltro,  para  se  livrar  do  pezo  do  reco^ 
ahecimentOy  he  hum  ingrato.  A  gratidão  fvézd^y  e 
ama  o  titulo  de  devedora ,  e  quer  sempre  conserva- 
lo,   aindaquc   muito  faça  em  serviço  do  bemfeitor» 


i 


JÍfab^r  diz  tanto  covcio  p^fim  >  ou  nsmffe  a  aj^ptr 
ma  cousa  \  dar-Ihe  fijia. 

Ceísjr  he  abandoaar.  p^  trabalha,  qh  eaipreza*. 

DtscnmnHar  he  mrerrpojppx:  q  tr^btllia.  p^M 
tornar  depois  a  eUe»  .  j 

Acakar  suppjSe  o  tra.balhp  çoriçlittiáok,  pflr  qâOi 
haver  mais  nada  que  fazer. 

Ce/s/ir  pôde  dizer^^ie  dp,  tfaJjalhQ.  ^P^A,  oao 
acabado  \  xm^  cuja  continuarão  sç.  al>jiJ)d9npa.  poci 
a]g^n>,  motivo^ 

Descontinuar.  si|p.pôe.  que  o  traba|ho  sç  in^çf-j 
rppipe )  para  se  voltar  a  elle  em  terppp  opportunp. 

Aindaque  o  hpmem. prudente  nap  deva.empre* 
hender  trabalho  algum ,  semque  se  julgue  com  fofr/ 
ças  para  o.  acabar  \  comtq^o  convêxtf  algi^niias.  vezes 
descontin^alo  para  dar  recrearão  a«  eppir^tp,,  oii 
ao  corpo  fatigado ;  e  outras  vezes  he  forçoso  cessajr 
de  o  proseguir,  porque  círcunstandas  imprevistas 
obstão  á  sua  conclusão.  , 

CX.    Crescer  — Âu^mentar-se. 

Crescer  he  a  expressão  própria ,  cora  que  significa- 
mos aquella  operação,  pela  qual  os  corpos  organi*. 
sados  passão  gradual  e. insensivelmente  por  todas  as 
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<^<â«B$aS  ^  grah'âèâ  y  à^^dtíqúè  cbhreçdo  á  ser  vt^ 
^fête,  itéchegai^em  á  j*rfe4^ão,  cjue  lhes  he  J^m- 
fí4a  :  te  b  dèá€rt»ttlv!fíftiftò  gràdilal  3  è  ifiseníivel  de 
-fttd*  às  pbttt^  dos  fibfpto$  oi^gámsados :  Cfestem  aV 
^toÀiaSj  ds  lldiiiêfl^,  õsdfíímaes,  cresce  c  cftbello, 
a  lã ,  o  peito ,  a  pennugem ,  ^tc* 

Por  analogia  pareceque  se  applica  este  vocábu- 
lo com  propriedade  para  exprimir  o  engrandecimen- 
to progressivo ,  e  gradual  de  qualquer  cousa  y  quan- 
do este  se  faz  ppr  huma  espécie  de  mechanismo  in- 
tei^no  y  ott  |)br  càifóds  e  ifiodo^ ,  que  nos  silo  iiivisi- 
^eis.  Nesie  sentido  dizemos  -^  que  cresce  a  itíassa  erti 
'  itríiientaçao ,  crescem  os  dias  t  as  noiles ,  crescèlk 
M  rios,  cfHtifi^  na  heniení  os  vícios  coih  á  idade ^ 
tpesce  %  violência  das  paixões ,  etc. 

JkigméfÈtat'Se  ctprime  mais  parti  eitíartaente  l> 
>etigra nd^ei mento ,  qu:e  sâ  fax  pof  bumá  addiçâo  dfe 
Bovas  quantidades^  ôttr  poí"  addiçãô  de  cmisãs  da  me^ 
mu  é^éttle^  e  ftto  ôlippée  qae  eé»  cngraiídécimento 
seja  progr<é^g)\^e^  n^m  gradi»at ,  r^tú  ins^rtS^iveL  Assitíi 
augmemehse  (íirigò.no  celiefeò,  o  dinheií^o  nó  cíés 
fre,  o  numero  <tos  homi^ns  em  bíima  funcçáo  pubíi- 
ea  ^  M  bem  de  hnniâk  caW,  eíc.  etc 

A  *ie$má  differeriça  parece  verifi^ca  r-se  qíiafidt» 
efúipregantos  este»  yoc^ulos  no  setltido  figurado^ 
Cresce  (por  exeiíaplò)  o  poder  de  hunna  nação ,  q*i'an- 
dt>  sô  desenvolvem  o&  meios  próprios,  internos,  e 
|K^  assim- diaer^  Wganicos  da  seu  engrandeclmeato^ 
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quaes  são  o  melhoramento  das  leiç,  o  progresso  d^i 
luzes ,  a  influencia  eíEcaz  da  religião  sobre  qs  cosçur 
mc3^  a  vigilância  activa  do  governo  etc,  e  augmeM^ 
ía-se  esse  poder  pela  acquisiçao  de  algum  npvo  ter- 
ritório, pela  addição  de  outros  estado?;,  poí*  alli^n* 
ças  habilmente  combinadas,  etc. 

CXI.     Tomar  —  Receber — Aceitar. 

.Tomar  alguém  alguma  cousa,  he  ha  vela  ^  .sij<  har 
vela  á  mâoi  apprehendéla  com  a  mão.  Não  inyolvei 
il^em  suppõeACvâo  estranha  ,  que  nos  maçde,  ou  44  ^ 
ou  oíFereça  essa  cousa;  nem  idêji  de  movimento' quç 
a  traga  a  nós.  Tomamos  o  vestido.,  oçh^peo,  a^r 
«pada;  tomamos  o  livro  para. ler,  a  penna  para  escre- 
ver ^  as  armas  para  brigar;  t^mamas  amor;,  ódio, 
asco ;  tomamos  occasião ,  tempo ,  ,etc.  etc. 

Receber  he  tomar  o  que  se  nos  dá,  ou  se  nos 
offerece,  ou  se  nos  manda,  ou  vftm,a  nós.  Rjtceibe-' 
.mos  hum  presente ,  hum  favor ,  hunaa  ii^uria ;  r^r^- 
bemos  hum  hospede,  huma  visita,  huma  noticia, 
huma  ferida  na  guerra ,  etc.  recebemos  o  foro  que 
se  iios  paga ,  o  dinhdro  qu^  se  nos  deve ,  etc«  çtc. 

Aceitar  he  receber  com  agrado  ç  boa  sombra , 
c  também  approvar/  assentir,  dar  consentimento,  au» 
torizar  o  que  se  nos  oíFerece,  ou  projí^ç.  Aceitam^^s 
hum  obsequio ,    huma  graça  ,  huma  offeru :   ac^cir 
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t4fiipS  as  condiçóed  de  bum  contracto ,  a  proposta 

que  se  nos  faz,  a  obrigação  que  se  Bos.impóe,   etc. 

Aceitamos  a  offerta  que  alguém  nos  faz  do  seu 
préstimo ,  e  nãp  a '  recebem^  ^  rt<í.m  tptnâmos. 

Recebemos  hum  insulto,  huraa  injuria,  huma 
de^ortezia ,  -e  tí&o  a  tomamês ,  nem  Mtitamosi 

Finalmente  tomamos  as  armas  para  ir  á  guer* 
ra^  e  não  as  recebemos^  nem  ^ceit^mos  ^  etc* 

'  CXII.    Aventurar — Arriscar. 
'^      •  .         .   •  .  .   ^  .      f\ 

Aventurar  he  pôr  em  sorte  e  yentura.  Arriscar  b^v 
pôf  cm  risco*'  -     , 

A^nfsnturar  hç  pôr  o  negocio ,  oa  cousa  de  quet 
se  tfa^a ,  nas  mãos  da  fortuna  ^  sujeitala  ás  suas  alser^^. 
iiativas^  e  aos  seus  caprichos :  indica  huma  perfeita 
incert^çza^  do  successo ,  e  suppóe  a  igual  probabilida-. 
de^  ou  antes  possibilidade  de  ser  bom,  ou  in«m  .  ^ 
'  Aftisçar  ,exj^n\xi^.  alguma  probabilidade  j  ain- 
dâque  remota,  de  mw  &uccesso:  he  pôr  o  negociq, 
sobre  ar/Vf^^se-^ssiiii  podemos  .dizer)  em  que  se^ 
começa  a  declinar  para  o  mau  termo. 

Quem  joga  com,  hum  jogwior ^^uaJ ,  atentu- 
ra-se  a  perder  ou  ganhar.  Quem  joga  com  hum  jo- 
gador mais  h^bil;  artisca-sez,  perder.   •        .  ♦  .,,  ^^ 
Quem  entria  em  humjogpy'  em  (jue  o  caso,    e< 
sorte* decide  tudo,  aventura  o  seu  dinhei/q.   Qv^n^^ 
•^c  expõe  a  huma  viagem  maritima  difficil ,  e  exten-. 


tày  por  causa  de  commercio,  arrisca  ^  ^ç^díéhú^ 
ro,  e  a  sua  vida* 

CXIIL    Mveirio  ^  Liberdade, 

O  primeiro  deaces  yocabuloa  ex|irifne  a  fecttldade^ 
que  a.  nos^  roncade  tem  de  resolver^  dé  decMir,  e  de 
se  áetermrnar  depois  da  deGberaçScL 

O  segundo  exprime  huma  propriedade  do  alve- 
drio ,  e  consiste  em  qae  essa  determinaçlb'  da  vonta- 
de se  faz  pOT  energia  sua  própria ,  semque  a  isso  seja 
ftrçada  por  género  algtim  dé  necessidade. 

O  ahedrio  faz  que  a  vontade  resolva ,  e  s^  dt^' 
fermuie  com  defibera^.  A  libtrdadt  ht  ^  essa 
ac$!b  seja  sd  e  toda  sua :  que  a  vontade  sejii  senhoiV 
absoluta  da  sua  dcftermínaçãa:  que  nenhuma  CouSH' 
estranha  tenha  sobre  elta  influencia  necessária  e  iiM-^ 
vita  vet. 

/  Imitira  àit  em  alguma  párre  dte  seus  SefmÒes 
a  fikerdade  do  alvedrhy  e  KferV.  Finf.  nò  Diãt^ 
ia  Fid.  Sé.  Cap.  jv  usa  da  nsesma  6tpress3io^ 

CXIV.    Mmndãme'^Munii&^ 

Abundante  he  o  ique  actualmente  abunda.  Muniefit^, 
)fe  o  que  tem  a  qualidade  natural ,  a  propriedíide ,  a 
força  de  abundar^  ou  também  a  pletai||!udé  da  abuj>^ 

dáiTciai  .*    •  . 


A  le^&imçib  em  4ntc  do  piNioipio  4o  presen- 
te idenóta  a  M$ão  «fLtiMl »  ou  p  e«tfi4p  da  centra  no 
wmcmo  de  cp^e  se  feUt)  :Q  rquQ  ^^onteçe  e  le  £bi9 
^  çce^ente ;  o  £ac€9 ,  ou  a«  «^9$  circiiQ«i|iiKiias ,  etç» 
A  f6r«ii(ia$lflr  em  #/#  de»^  a  qualidade ,  «d  4>«ff«> 
pr ieda4^  naniral ,  a  lbr$a ,  a  inçUmqio ,  a  faiiáa^ 
obaiittQ;  m»  fim  49  veiiev  a^miude^  |»irfei£|0i 
«íeatp,  ^c.  d^  algwoa  ^wHdade»  çq  accideate. 

AsauD»  4mr  eseinplQ,  ^JtiHÍ0nie  he  o  que  actual- 
mente escuda ,  .^u  cui$a  o«  esmdofi :  esti/diasc  he  9 
que  tem  inclinação  natural ,  paixão ,  habito  de  estu- 
dar;  he  .9  qtt#  teoi  ççmo  a  propiiedade  ivtural  de 
estudar,  ou  a  plenitude  desta  inclinação* 

Nílgf^iémff  lie  o  q^e  açtualsaeofe  negocéa>  qw 
t^m  ette  çatadQ ,  ou  vida :  wgacU^sa  he  a  que  he  o»* 
iuraliiieil^  .dado  a  negócios  j  que  todo  se  empena 
nisso ;  -e  0  teip  de  se^  génio  e  inclinação» 

MAdianSê  he  o  que  actui^lmeate  lança  raios  de 
Jpss :  ra^icis^  he  o  que  tem  em  st ,  e  como  de  9ua 
nau4E€9a  aqpalidade,  a  prQpi:iedade  ^  a  força  de  o» 
bn^F,  O  sol  he  radioso^  ainda  quando  não  está  r<tf- 

Amante  he  o  que  actualmente  ama ;.  o  que 
^^jH^lsQ^e  está  possji^ido  deste  sentunento  ou  pai- 
xão :  amoroso  he  o  que  por  n^tureasa  he.  ijiclinadp  a 
este  seflUQientp.y  quQ  faiçilmeixte  se  deixa  levar  do 
afippr^  que  x^^  a  .propriedade  e  facilidade  natural, 

aavar>  ac 

p  2 


tj6  Synonymos 

Ha  pais  a  mesma  difFeretiça  eatre  abuniante  e 
abundoso»  A  colheita  v*  g.  hç  abundante ;  o  lerren^ 
he  abundoso.  Se  aigansa  yez  diremos  colhdca  abum- 
^osa^y  he  para  signiiicarmos  o  excesso ,  a  pleâitude 
da  abundância.  Os  pastos  sio  abundantes  ^  quando 
queremos  exprimir  a  actuai  producçao  de  hum  paiz, 
relativamente  aos  rebanhos,  que  alimenta:  e  aâo 
abundosos^  quando  queremos  exprimir  a  fecundidade 
da  terra,  que  os  produz  em  grande  abundância^  ou 
t  plenkudç  da  actual  produC|pâo:,  etc. 

CXV.    Incógnito  —  Desconhecido. 

Incógnito  he  precisana:ente  o  que  não  he  conhecido. 
Desconhecido  diz -se  também  d'aquiIIo  que  deixo» 
de  ser  conhecido;  d*aquiUo  que  outrora  se  conhe*» 
ceo,  e  de  que  depois  se  perdeo  o  conhecimento.    - 

Terras  incógnitas  são  aquclhis ,  que  nunca  fo- 
rao  descoberta 8^5  nem  conhecidas :  mas  huma  terra, 
huma  villa  ou  cidade  pôde  haver  sofrido  taes  altera* 
ç6es,  e  mudanças,  que  venha  a  dizer-se  desconheci^ 
da  d^aquelles  mesmos ,  que  em  outro  tempo  a  cò* 
nhecêráo. 

O  Messias  não  efa  incógnito  aos  Judeos;  ma» 
íbi //^/^^«j&^r/V^  delles,  quando  veio. 

Desconhecemos  hum  amigo ,  que  depois  de  lar- 
ga ausência  e  vários  trabalhos,  se  nos  apresenta  de-^ 
mudada  Desconhecemos  os  nossos  deveres,  quando 
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.  ébr^mci ,  cmao  se  os  não  ooshecesscnos  y  ou  como 
-M  deixássemos  de  os  conhecer.  Desconhecesse  de  è^ 

> 

cmem,  a  que  não  sabe  perdoar  ^  diz  Arraez  $.  l* 

A  paiticulâFiSxí  oa  composição  dos  adjectivos  ex« 
liriíne  muitis  vezes  a  simples  negado  da  qualidade 
significada  pélo  adjeaivo  nSo.  composto.  A  particula 
Jes  nos  mesmos  casos  exprime  a  separação ,  a  perda 
^essa  qualidade  ^  ou  que  ella  foi  tirada  ao  objecto , 
ou  qae  o  objecto  decahio  delia ,  etc. 

Assim ,  ^er  inanimado  he  o  que  não  tem  alma : 
e  ser  desanimado  be  aquelle  que  está  como  se  per- 
dera, ou  lhe  tirarão  a  alma« 

Informç  he  o  que  não  tem  fórma :  disforme 
he  o  que  perdeo  a  fórma  que  tinha ;  que  a  tem  al* 
rerada,  ou  afeiada,  / 

Inbabitado  he  o  lugar  ermo ,  que  nâo  tem  ha<» 
bitadores:  dès  habitado  be  o  lugar  que  já 'foi  habita* 
doy  e  que  agora  está  sem. habitadores. 

Inculpado  he  o  homem  que.  nâo  tem  culpa : 
desculpado  he  o  que  se  justificou  da  culpa  que  Ihç 
imputavão ,  que  se  mostrou  izento  delia,    etc.  etc. 

CX  VI.     Pedir  —  Orar  —  Exorar  —  Rogar  —  Sup-^ 
plicar  —  Implof^r  •-  Obsecrar  — r  Depfon^ 

dar  —  Aequerer  -r-  Exigh\  .  . 

I      ■      •  • 

r  ■    • 

Pedir  he  de  todos  estes  lEOcahulo^  onuris  genaericD^ 
isto  he,  que^  não  especifica  nem  a  cousa  que  se  pe- 


-is8  ftrictfHTií^^iii 

de,   nom  o  medooHai  que  se  pede^^^  «Ofi|t^pcs$ó«, 
t  queitt  S€  pede.  Pedimos  huma  graça :  pííHws  jm- 
ti$^ :  pedimos  0  que.  se  ;a^s  áexc  t  fe/tiniíos  a,  Bmí , 
aos  homens  ^  «^  ^uvko^  qú  fdra  d^U^i  êio.  eic* 
Oriír  he  .pe4if^  ^  Jài^i  àh  Viiir.  S^rm.  tip 

Bxçnar  fae  demover ,  eom^DÍr  mm  au^ioM^ 
pedk  aíifieackiKoate  de  maooira  qve  «lçàike<?aios  o 
que  pedimos.  '      . 

Ragar  he  j^Atf  pôr  graça  «  «croê. 

submissão ,  pedir  de  joeUboit :  ^ 

pttplaritr  he  paedir  oom  iagriams,  fÃí|k  cpm 
grande  «^dof.    •  . 

Obsecrar  he  pedir  por  alguma  cousa  s^gmda^ 
<Ai  mui  respeita ve;!. 

.  Besi^n^av  he  pedi»  por  ^  c  £Qini  direit»}  pedid 
em  juizo.  P^^«p  aqmm  ntg.dfiv^iààctL^eif^  íkrm* 
'dttíU9Zk:'^ovB^  I.  p«  /ff6.).mai^  ie  d^tuAdaf  >  ^^^ 
pedir. 

.  Requer jr  hfi  p^dir  aa  magisti»^,  d9.  «ttftftt 
rior,  ao  príncipe  o  que  segundo  a  lei  nos  deve  ser 
eoncedidc^  . 

£v49ir  be^pfi^ú*  èdto^^uioadfde,  <p«<Hc  çomo 
divida,  talveí^  padi: -por -fiwcçak  D«oa«Ar/gtf  de  nós 
obediência  e  amor  — a  amisade  exige  corresponden- 
^u-m0L  Príncipe,  ess^e  tribuios ,  eie« 


/ 
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CX  VÍL     Superiârída^  —  Adúridade  -^  I9ier  — 

Soberania  —  Senhorio. 


Swpetiúriããie  ^  iko  seotido  em  que  aqui  d  coftiidera-^ 
moff^  npcime  aqfwlUi  rdá^o ,  pela  qual  kváaz  petH 
Ma  ie  CDMldeisem  oi^ir  alto  ^ráo  ^e.outrdy  Oik^ 
fejâ  ti(^  tatemoái  ov  nas  for^»^  ou  na  exeellrác^^ 
ou  no  poder ,  ou  em  qualquer  outra  cousa*  Hiim  ho« 
Sitas  \í^sufiní(ÊT.  9i  ooxxo  em  Iktoratura  ^  an)  yirtu- 
(dety  am^gencilez?^  em  nobreza,  em  valor ^  era  etc;- 

Jmtmiãaie  ha  z. superkrèdaJe  legal,  isto  he^ 
a  superioridade  estabelecida  pela  lei  da  naturtea^ 
pciiai  foi  abvina;  fscsitmi  ^  |>èla  lei  huidat»  ^  otí^  pela 
jteí  dsí  opin^.  O  pâí  tem  ãêiêriâade  sobre  Q  filhur 
pda  Iw  dái  namireM:  á  bâpa  sobre  es  ackis  dioceka*r 
iMtt  pda  ki  divina!:  ò  magistrado  sobra  os  seu s  aob^ 
ditos  pela  ki  immaria:  a  mais  veUio  sobre  o  asai» 
sio^  r  ôa  o  doqto  sobro  o>  ignorante  pela!  lei  dr 
cipíaíiâa^  ^ 

PodâT  fae  ãtttoridaàe  com  força  de  se  £iKbr  le^ 
speitar,  e  obedecer. 

4Xfiéérsàià  k%  oãit aridade  com  fodef  Indâpeo* 
dente  sobre  huma  nação,  oU  povo  inteiro. 

Senhoria  he  autoridade  com  domínio. 


Í2Cf  BYffOVTMOS  " 

CX  VIIL    Infante — Minino  --^.Çrí^nfáé 

">  .        ■         ■  '       .... 

Infante  he  o  individuo  da  espécie  humana,  de 
taO  tenra  idade /que  ainda  hão  falia,  oii  nâó.pro-i 
nunciá  bem  o  que  falia  (do  lac  infâmia  ^  carência 
da  palavra.)  O  rdmpo  da  m^irr/a /costunn;  con(ar-sQ 
dcsf  de  o  naácintcnto  do  bamem  até  aos  sece  anpos 
de  sua  idade.  ,     .  .  » 

MininQ  ou  mininu  he  o  individuo .  daL  especio 
humana  na  isua  puerícia,  is  ta  he,  desi  de^os  se*; 
te  annòs,  atéqtie  áppa recém -^  os  ainaes  dfi  pu- 
berdade. '  '  .  r: 
'Criança  he  o  individuo  masculino,  ou  .feminil 
no  de  qiulquer  espeótô  de  animal,  .em  qnanto  si 
aísda  criando ,  €  por  isso  se  diz  também:  dó  animal- 
zinho ainda  no  ventre  da  mâi.  Hoje  quasi  que  sò-? 
oient^  applicamos  e^te  vocábulo  aos  individues  da 
espécie  humana;  mas  a  ^u  uso,  em  sentido txnaxa 
extenso,  he  fundado  na  derivação,  e  na  autoridade 
dos  clássicos,'  e  nSo  merece  ser  antiquado. 

CXIX.    Enganar  -^Embàir  «-  SéJmzir  -• 

Illãdir. 


'-.   ..  f  • 


Enganar  he  simplesmente  induzir  alguém  em  erro: 
exprime  qualquer  género  de  engano  ^  sem  qualifica^ 
jão  alguma.    Enga^namos  a  outrem  innocentemcncc} 
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« 

eiigaffam^s  ciStn  mâlicm,  e  4e  propósito^  engana^ 
mos,  cpm  rpalavras  ^  ^u  racçâes ,.  [etc.  etc 
• .  -  Embair^  he  enganar  com  impoMiwa ,  com  em« 
buH^V  ^^^^  embelecQs ,  com  mentiras ,  etc.  Os  Jur 
^icos  difiâo  de  JesH*Civri$to  que  ena  embaid^r^  Ar- 
r^aesi  DiaK  3.  Caç .  34. ,  e  Dial.  7,  Ç  20.  ; 

Sedm&ir  be  enganar^  trazendo  para  o  mal  com 
consetbos  avessos,  com^in^nuaçòes, -com  exemplos  etc. 

Illudir  he  enganar  com  falsas  apparencías  — 
enganar  como  ^ppr  jogo  e  zombaria  ^— ^«g^/r^r  mos- 
trando os  objectos  debaixo  de  cores  enganosas,  e 
^eas  da  vecdade^  etCé  ' 

r  •  . 

:      ..      ,    CXX.    Ttgura^^  Forma. 

K  figura  do$^ccr[)os  h^^determinada  pelas  suas  scr- 
pcrfiçies,  e  contornos,  i.  e.  pelos  limites  externos  da 
sua  extensão.  A  forma , .  pela  constr^icção ,  e  a  rran* 
jamento  das  partes. 

Dizemos  figura  de.  homem  ,  de  elefante ,  de 
l^ao^  jSgivrtf  oitavada ^qqadr^ngular,  oblonga  etc, 
e>  dizemos  ^r/»:i^  solid^,  macissa,  delicada  ^  sim- 
ples, etc» 

Muitaç  vezes  dizemos  ^-aiobem  .yyrjWií  por  Jígíí- 
ra ;  porgiie  em  Tçalic^íide  a  figura  depende  da  fár^ 
t;!^^  externa  1  ou  njeila  mesma  consiste;  mas  não  po* 
demos  diz^  figura  por  fí^ma*  ' ' 

No  çMtido  figuradç  ob?erva-se  huma  ^iffetença 


anâldga  cÈttt  tutu  dèQd  YièCàMííS».  V<  g.  «»l|»f«j^ 
mos  figura  parA  si^ftrfiéât  O  tiSpea^ ,  t>u  ap^liféncitf 
etteriM  áo  riegdciát,  <la  empM^a,  «te. ,  q^dmió  dize« 
filos  que  ^e  ou  eHa>^á^tãò  «âi  ^lOa  o\à  mifii^év 
t  usamos  de  jf^rmá  {>afa  exprimir  tudo  aquitib  40^ 
lie  susceptível  de  lalgmn  arranjaâiento  de  partes,  r.  g.* 
a  forma  dó  governo ,  V(  fárma  das  deites ,  a  /rf/^ 
014  da  administração  ^  etc^  «tCc 

CXXI.    jBrew— CSírWi.  ^ 

'Breve  diz-se  mais  propriamente,  quando  falíamos  dtt 
tempo  e  da  duração.  Curto  ^  q^uando-  falíamos  da  ex^- 
tensão  da  matula,  oa  do  espa^^  consièerada  na  sua 
longurOi 

He  brei>e  a  vida  do  homem ,  hrevê  a  dctraçai> 
dos  seus  prazeres,  ^rri;^  huma  conversação,  etc,  Hct 
curtú  o  caminho^,  curta  a  distancia ,  curto  o  veítfrr 
do ,  curta  a  régoa  y  &x^ 

Comtudo  a  duração  convêm  cam  a  extensão  & 
espaço  m,  idéa  de  continuidade ;  e  a  eirtensão  e  e^^ 
ÇO^  cònvêflí  com  a  duraf  ãO;  aa  idéá  de  successão :  poi^ 
onde,^  ^nda  consideramos  o  tempa  com  respeita^ 
â  continuidade ,  ou  o  espaço  c!om  respeito  i  succes- 
úo ,  as^  duas  noç^  coineidem  perfeitamente ,  e  tíi^ 
tão  usamos  Bem  ,  e a  propósito,  de  qtíalquer  dos  vo*»^ 
cabulos.  For  isso.  dizenw»  que  he  curta^  «u  bnv^  -é 
vida  do  homentj  aurtOcOXí.  breve  a  4tti^ j^  do»  nos^ 
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«8r{irazcces;  curtm  ov  lífmir  u  distraaisi ,  o  camii*- 

Mas  algumas  Tezes  consideramos  a  exM»fo^  sèHt 
n«|^ei|o  a%vBi  á  iàèa  àer  successáp ,  e  Mstcs  eaik)s  já 
99BJoâú  kc  pccmittida  trocaF  os  vocábulos:  e  por  íssq 
iizBmoB  V*  g  cpn  bmxi  vestidcr  &e  €urt4t^  ^ue  buma 
cadéa  he  curtãn^  ^«e  hunia  régoa  he  curiã^  e  em  nt^ 
pfauBia  destas  ârases  podsmoy.war  de  brcv(^  em  hi^ 
gtti  da  r«r/i7. 

A  ^r^i«  opp6e^se  hn^  A.  gurio  opptfe^stt  rMif« 
pÊTtdãí 

m 

Dizemos  qfié  hit  femelkanfsf  èotre  cious^  «rt>jectos , 
quando  não  conhecemos,  ou  não  sabemos  determi- 
nte  a^  9»a;  differença.  Sêm^M^M^a  pc^  )k  e^sa  íden^ 
pásàííy.  ^ttc  not  paiMoe  observ^rnfios  entre  duas*  cM^ 
sas^  n'a(|iiillOy  pòrquie  ellaa  sê  costumai  diíFereti^^. 

Amríogiã  bo  homa  espetí^  d»  sem^ha^Sí:  he 
A^  j^^Mf ilà» iffjt  de  ra2^^  que  sd  fttttdãi'  n»  sei9íiiléwm^ 
ça  das  cousas,  e  faz  que  das  causas,  eí&it09,  e  fe-*' 
kgi6^  ée  isama  oonchsifnos  fts:4;atisa$,  ei^iros,  e  re- 
lações da  outra. 

Haim  honném  coiruiM  díflfeiBenpir-sd  de  outro 
hinuem  .pela^  iigura ,  peio  tathe,  pelii^  feif^^s  ^  pcto^ 
à^tcB  do  «pieifo,  etc.  Sedour  hoiti^ns^  poi*  wm ,  ca- 
nos parece  que  itsa  st  mcsm».  %i^r«>  (^  m^mé  fólfre^ 


Vf4  SyifoAtMas 

a&  mçstnas  feições,  os  loesmos dotes. do  espisitoettr 
dizemos  que  são  semelhantes  ^  que  ha  entre  dles  se4 
melhançéA 

Os  pknetas  parecem-nos  semelhantes  a  este 
globo  da  terra  9  que  habita aio$;  hzi^m  semelhantes 
revolugiSes  diárias  á  roda  do  seu  eiso,  e  annuas  á 
roda  do  soL,  etc.  D^qui  inferimos  ^t  semelhança 
de  raeião^  que  assimcomo  na  terra  ha  bahiradoresy 
também  os  haverá  nos  outros  planetas.  Isto  se  cha?; 
íú^x  analagia  y  ou  discurso  por  i^irs/^^/if. 

A  analogia  deve  ter  por  baze  a  semelhança  real 
dos  objectos*  Quando  efta  he  meramente  de  appa- 
lencia^  z^  analogia  he  falsa  ^   e  nos  conduz  ao  erro^ 

.  CX^III.,    ^stificAcSa--^  Apologia. 

■  > 

A  ^%hyra  jús/ificafáb^  exprime  li tteralmente  a  ac*^ 
jao  de  fazer  justo,  i.  e.,  de  mostrar  justp  aquillo^ 
dft  cu)a  justiça  se  duvidavat,,  ou.  podia  duvidar, .  \ 

A  palavca  apoí^^gia  exprime  litteralmente  o  dis- 
curso que  se  faz.  em  defensão  de  alguém ,  ou.  de  al-^ 
gpma  cousa.. 

Á  justifica fã&  pois  mostra  a  justiça.:  a  apolo^ 
^/«-intenta  mostrala. 

A  justifica (ãa.f  he  o  fim:  da  apologia ,  e  he:  tarxii^ 
bem'  o  seu  effeito^  e  resultado,  quando  a  apologia 
he  convincente  e  victoriosa..  K.  apologia  he  o  meio 
que  se  emprega  ^zxzcz  jmificaçãou.  ,    . 
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cusdfllo:  bas^a  que^algucia.reçôetser  accusado,  ou  s« 
Jembre  que.  o  pdde  ser,  para  ttsmx  de  justificar  o 
seu  procedimento;  A  iÇiv^/cgpí^r  he  discurso  em  defen- 
sa:,  e  con^eqaenteoi^eiíie  em  rigor  sufipâe  accusaçâo. 

O  accusado  faz  a  sua  afahgmy  quando  Inten^ 
ta  moscrar-se  iniKxreàtew  O  accii6a:dor  pàde  alguma 
YC5P  querer  justificar  a:  sua  própria  accoaaçâa 

Floakneute,  a  JMStifiMfã0  pôde  fazer* sè  poe 
factos,  itistrumentos ,  testemunha»,  e  por  qualquer 
outro  género  de  argumentos,  ou  provas..  A  apol^tã 
hc  propriamente  defensão  por  meio  do  discurso,  ain^ 
daque  no  uso  vulgar  nem  sempie  se  toína  neste 
sjgor.^  ' . 

CXXl  V..    Brro  —  lUusão  —  AllMcinaçSin- 

Todos  estes  vocábulos  exprimem  hum  juizo  falso* 
que  fazemos  sobre  qualquer  objecto:  mar  o  erro  nas^- 
ce  principalmente  de  não  anal j^sar mes  bem  as  idéas'^' 
d  i/Iusão^nsi^Q  de  tomarmos*  aisapparenciaspelà  r-ea*- 
lídade:  w a-fíúc i na çãâ  nasce  de  não  estaf*  livre,  tran- 
qoilla  ;  e  senhora  dij  si  a  potencia  que  jiiíga. 

D'aqui  vem,  que  attribyimes  mais  commum- 
mente  o  erra  ao  próprio  entendimento ,  1  sua  fran- 
queza,  imperfeição ,  ou  inadvertência  :  a  i Ilusão  , 
aos  sentidos y  á  imaginação,  a  tudo  o  que  transfor- 
ma os  objectçs-,  c  lhes  dá  falsas  appar^ncias:  a  allw- 


einafSú^  i  prqoempaçâa^  ás  pzívóesv^  sl  tmki^o  que 
pepturbs  a  nofiia  ahita,  .fsus  lurm  certo  ^asárranjo^  tm 
potencias  iJttellectiKua ,  e  aso&isst»  úu.obscttccffe, 
OIT  lhes  impede  o^seu  livre  exi^ckioi 

As  idéas  obscoraa^  con&BaS).  inex^èaa:^  wpop* 
iiciaes,  etn  fi^  ipal  aoalj^adas^  iaduxemroos  ení  erro. 
Est^ç  causas;  residem  no  pro^io  eateiídiíDenDQ; 

Os  sentidos,  a  imaginação^,  ast prepeetDpyç^Qflr, 
as  pajx6es,  os  hqmcBs^ ///udtm^Mos ,,  oit  noa  ãlluci- 
nã^y  mas  com  esita  dií&rmça ,  q«e:,.quaiuio.nc>s.riÁirf 
i£r«^,  offscecem^nos  aippa^reiícbs  mentirasaai  abusão 
dos  objectos:  <paQdQ  nos  akb^im^^  pertarbão  a  ia> 
sáo»  offiucâo  as  jsiias.  Iti2^çfL,  impedem^lbe  ot  e<ame:) 
abusão ,  por  assim  o  dizer ,  da  potencia. 

CXXV.    Beiços  —  Lahios. 

Meiçets  mO(  o%  df^ua  órgãos  do  r cwo  4^  k^mmky  er.  dfi 
aígMUiS  4Jiimaes  bçwos^  ^q  cpbr^ni  ç^  à^w^y  fóiw 
D»Sp  com  a  si^  abec tuu  a  entrada  da  boç^,.  ^  ^^m 
■SCUI9  vaiiados  mo^i^p^ntos  ÍMe^i  9a  fxAÍQJi«n)iat  hwr 
mana  iwida,nç^5  oító  Qaraptjçrhtkas^  e  v^^i  ejpíçssij 
vas  do$  sçnúme^tos  e-p^i^^^s  dç^hoiQQgíu  Ck:C%  ^ium^ 

Labhs  são  ase;OTe«\idades,,  ou  bordai  d'à(^tielt 
les  órgãos. (lat,  labmm^  lubnk^  K^c^aqui  vem,  que 
jXQ.^ntidQ  6gurado  dÂ^mos  maia  ordíçaiiaiDeMe.  q§ 


de  hiua  raid  ^  etc. 

Beiças  he  mais  usado  na  linguagem  vulgar :  /ii- 
bios  na  linguagem  anatómica  ^  e  sciemiãca. 

C3ÍXVI.    Ò  hómeíh  —  Ôj  í&í>»W«x. 

Otr  FHbst^hsi  (dír  ffcmxL  rsabto  )  9àdinmriaiM9ti  í:6» 
nbecem  tmáPa  .mtlpar  o  hómim ,  ^«e  m  koAiêii9& 

.Kesta  €  wm  oinraífr  sefnetkaates  (mes.,  -^  Jhmdm 
lefere-se  á  essência» :  m  tmnemr  ao  ettftáo»  O  èmfiem 
csttenêe«sé  fior  toda  a  coisprciíens&D  da  idéa  da  na- 
lureza  humaiia :  m  iémeM^  p»  Doáa  a  extenção  jdem 
idéa  y  m&  iie ,  ^k  coUecfto  de^  v&àos  os  «Celtas ,  .a 
i|iiem  ella  bocnpèie*  O^  kimem  eniènde-se  tòl  qifial 
elle  he  ^  attenta  a  sua  natureza ,  e  as  sàn  ipelaçãèa 
€Qcendae&:  vx  íoMraKr,  emende^e  quaca.elies  ^o  em 
reaildade,  attmita  a  soa  naturesui  fi^ceioia  (se  assiot. 
podemos  explicsc^nos)  e  a  aw»  relaçòa»  accidantaea^ 
e  vtifickietf'*  O  bamei^  fkmtmeio»  eniènde-te  o  tyfvi^ 
nr^ínal  da  naiaretsa  humana  :  psè^mens  entenãe^ 
csfie  ffpo alferado  por  inuumei^veis  accéscoriosv  que^ 
VM0S  K»  tomâd  ^uasi  dâsconh^ido  a  &i  ínresrtfio  è  aos 
outros. 

Mèsfó  séít^ídd  di^  outro  íflosofcr  «<  ip  i^m^m 
ii^  bom  -  mas  as  àamens  iÁo  mau7;>^ 

A  fitesofia  diz-nos  o  que  he  ú  botMem-y  mas  a 
èfetOFÍà  he  <jve  nos  dá:'^.  conhecer  ^r  èamms  ^  e  tal* 


yt%  melhor  que  elhi ,  .;p  tr^o  e  conrersaçaa  com 
elles^  acompanhado  de  séria  e  sizuda  refiexáa  . 

4  ^  t 

CXX  Vil.     Mau  graào  —  A  pezar  —  ^  àespeUo^ 

Não  ohstanU  —  JVw  embarga. 


«Todos  estes  ¥OcaÍ!niIos  exprimem  a  relai^  de.  buiáa 
oppMíição,  ou  reststeivria  ínefficaz^  que  nem  se  auen* 
de,  nem  impede:^  que  a  ooasa  sef a ,  ou  se  faça ^  co- 
ma a  proposição  principal  •çniMicia;  :.-t-:?^  ^ 

Más  a  ^pposiçãa  íQu  >resÍ9Cencia  :pjád9  irir  dts 
"pessoas^  ou  das  cousas,,  eem  fatIm^e  oúfiro i:aso  spd* 
de  ter  sitis  gráos.  Estas  differençâs  'são  as^que.orrar 
x^teri^  a  signiâcaçâo  particular,  láexada;  hum  dos 
;ditQS  vocábulos.  ,  % 

Mau  grad^  suppóe,  propriamente  iàllando^np* 
fiosição  ou  resktençia  de  alguma:  pessca:,  que. nSo  le- 
va a  bem^  que  não  letra  ^em  gosio  isso  de  que  %.  tca* 
cta  }  <]tte  o  terá  em  desagradoi  Mm  grada  vosso 
^rei  o  que  tenho  xesolvido,  quer  di^r ,  ainda^ue 
isso  vos  desagrade  etc,  ainda^ue:o  não  lereis  em 
gústo  etc. :  logremos  a  vida  ^  mau  grajlo'  i  formas , 
etc. 

jí  pezar  auppõe  opposiçâo  mais  forte  de  algu- 
ma pessoa,  a  quem  se  causará  não  só  de^agradt^^ 
mas  pessar ,  e  magoa  ^om  isso^  que  se  ^uer  faiKer.  jí 
pezar  vosso  fostes  em  íim  vencido  *-*  Sahirei  oom  a 
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fni^y  ape&ar  de  qttem  «no  cpict  contrariar  /  Le. 
0m  ^m  Ibe  pez  ^  etc. 

y  A^  defpiu  siip^6e  huma  grande  opposiçio  das 
pessoas-,  ou  áas-coosas,  e  exprime  de  mais,  que  essa 
opposlçsío  não  sé  he  desattendida ,  mas  ilesdenkada  , 
e  desprezada*  O  homem  de  coraçío  corrompido  pra« 
tica  oixial  a  despeite  do  próprio,  dever,  a  despeite 
das  Ieía>,  dos  claniores  da  consciência ,  da  antoridade , 
etc«  isto  he ,  ^«1 . i^x^rv £^  do  4e ver,  das  leia,  ece* 
Tal  nos  parece  ser  a  verdadeira  energia  de  despeitv^ 
que  julgamos  derivado  do  latim  despeetas  y  bemco* 
mo  conctitn  de  conceptus^  respeito  de  respectus^  etc* 
c  tsl  nos  parece  ser  a  saa  força  de  significar  no  i>ello. 
período  de  Vieira y  Serm.  das  Exeq.  de  D.  Maria, 
ié  Atkide  ^^  tem-se  acreditado  a  morte,  còm  d  vul- 
»  go  de  muito  igual,  pelo  despeito ^  com/que  piza 
95  Igualmente  05  pabcios  dos  BLeis^  e  as  cabanas  dos 
fi  pastores.,,  ^  , 

:  ^  ^ãa  obstante  exprime  huma  opposição  de  coo* 
sas,  ou  de  cir(;unstancias,  que  ^xf^a  directamente. 
ao  intento  V  que  o  impugnão  de  frente ;  em  fim ,  que 
lhe  põem  hum  obstáculo^  O  general  yenceo,  jsr^a  oAf 
stànte  a  :  9U][>erioridade  do  inimigo  :  còmmettem*se 
crimes  nos  temf^os ,  mo  obstante  a  santidade  do  lni* 
gar,  ^tc.   ;.    .  •    , 

* '  Sem  embargo  supp6e  httma  resistência  menor' 
das  cousaa,  ou  i3as  circunstaRcias ,  que  diíiicQháo^  a 
cousa }  que  lhe  pôem  algum  embaraço ,  ou  impedi- 


mcaxq.  Q&  podooMos  -  kyãck  s^prc  a  lU^  v/watèf 
jem  embargo  das  protestações  dof  ffácof :  o  mfàít^ 
dtiro  B^hm  prosiegitt  Arin»  em^wt  pkippslto,  j^m 
êuéarpi  da»  iaseossra«  reflexos  do  vid^,  etp. . 

Embêféçú  diz  menos  que  âhjiacifJ^i  .assi>qieo(|ifl^ 
êmèi0itgàr  sosnos  que  obstar :  e  poris60  mh.  obstais» 
ae  «ifipregará  peca  egcprifiúr  liiiai^  âpposiição  vasã^ 
^ee; ;  e  i»fn  /ínf borga ^  paxá  exprimir  Jii^aar  xippoaU 
9(9  n^oflor  ^  e  maia  facU  de  se^  ir^QCC>^ 

eXXVUL    Feién^-^FútíUi 

Fâcunib  T€fewe^$e:  à  ppteocift  Baiural  d«  prodiísne 
abcmdáfltcineflte*.  ''^ 

JRffif//  r£&nMe  i*  actualidade  da  pradubjpo» 
aèuffdante*. 

Bkeoios  que  huni  terreno  ite^^^in^,  L  a  ca^ 
pa?.  de  dar  grande  producçao:  e  dizemos  que  tyznnot. 
íôi  fértil^  h  e«  que  as  cerras  produzirão  Bcmj^vque 
liouM  aJbuadaricia  de  fructos; 

Á.firtUhi^/lt  Qúetíta  aa  liquazaa  àíak.  fecundi^ 

Graiwdfiinrae^  muitas  vezes  estes  deus  vocatuw 
los  00^  wa  TOÍjgaf ,  ^á  porque  z  fieun^idaãe  ^  e  /rrw 
tiíidnde  tem  entre-  si  estreitíssima ,  e  necessária  rer: 
bçlb»,  com0«  cauH  e  eflíeito ;  já  porque  o  povo  5  coa^ 
siderando  as.ten]ps  ^  aã^  como  íifesofo ,  mas  si^i  co*^ 
ma  cultivador^  sámeote.  attçiide  aos  fesukat^  4«  j^ 
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nndidaàe  y  que  consistem  na  efFectlvâ  producçao, 
e  se  manifestão  pela  fertilidade.  TA^s  o  filosofo, 
o  fysico  iicJfica  jlnhãís"  èoiiíirA'(í}rá  ésti??  ttff mos ,  por- 
que sabe  que  hum  terreno,  hum  animal,  ou  huma 
gêp^Q  M  aiiiiiuieç  he^fteiNíM»  ^  .q^ta^  ^efR  ioiM, 
0^  pBfidpi^  ^rie^^$t$a9to$ '  pára'  dar.  hgmá  .al>iuidaiitii 
pradttG^go»èdA6^|4p{  e^qu^  b  tefcino  (Sm  aMÍmai 
sá  h&fiff^iif  y  ^(todo  <)^es ' priiip%p«09:  :sé  iieseâvol^ 

A  mesma  differença  se  observa  no  sentido  figo-* 
s4dp«.  ^\&^,  h^fieí:émd^  -K^rcaçliuttó  cmV,  de 
yfod^ur.  Q:  eseritot' he  j&^f^  pel^  íbmndsíícw  de 

^t»^.  P«p4«9íáçs*.  HtuW  graiidb:.v^4*d«  kéfttiitnda 
em  consequências.   O  homem  dfjeftifflo»;  am  liaí  st? 

.  .    iQfiíMftiidií^qiií.JWteftrn^feív.fg^  .í^ 
^.*?. ;  ín>..,f rand€»t .  w^jiftcWn^fliróIS ,   «flcpripf^  :SÍa>ple»' 
«*»^5  <iJie.neí«k^:i}ift^cb  t©l»:  lia  vido  .«iftitíQftdôss^* 
Híawtf fi^wi>e«to&  •  Q^  tXh   tom  tido /r-»- 

«tti^,  exprime^  ^ii«  a  naç|o  ^m.cm  ri,  e  na  «iwifj 
organisação  politica  princípios  próprios  para  pit>cfatti-f 
t&m-UM  pcemecHlieBtDí.  No'priflaeiíe-ca«d,  jíddem 
QHds  «ep'  iâi«itO.  di9  algw»  felii  coitciln^o  de  cií^uiib* í 
ti^ftcla^  castta«6  *  f>a  adgtmdo^  sãa  sealpre  reaqlrado»i 
d^>  íiãâMsncit»  do  governo:^  da$  \é&^  do&  coscúrn^s^. 
do  espirito  publico,  ete.  .w      .1 


I  ^ 


H    2 
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.  ■» 


CXXIX.    Adjectiv»- Êfi/tJkto. 


'  i  ■ 


K^  Kngaa  grega  epHbetp^  &%  o  m«smo  ^  que  na  Iín 
tina  adjMiw ,  ^  sigiuficao^  vocabuto  âppôstú ,  ou 
0j»nfadd  ao  aubstanâvò  f)ara  mcNÍIMita4^  a-sua- slgni* 
Jcaçáix  Neste*  sentido,  genérico  p<ki«>-se  áhtr  que  o^ 
dous  vocábulos  coincidein«  ciaetamettteh  ímcA  <oiEt  a 
entro^ 

Considera ndo  porém  <^  uso  mais  parenfurar ,  que 
se  faz^  de  cada  hum  delles:,  adjectivo  He  termo  dai 
Gramfliaticâ  e  dá  Logíca^;  ^itbetPhstctmo^da,Elú* 
quencia ,  e  da- 1H>esiai!     r 

Áa  primeiipas  dtiàs  artes  consiitèrão  o  aãj'ettff>9 
como  exprimin<^  hâma^  qaatidádt^  do  substantivo ^ 
necesfsarki  para^  modificar-  e  detemiinar  a  suai  idéav^ 
As  outraa  duas  considerão  o  epMét^^  xõmo  expri^ 
inindo  huma  qualidade  do  substantivo,  conveniente* 
para  vestir,  ornar,  pintar,  e-pôr  yi*âíftent«  presente 
a  sua.  ideai  .      . 

Qta4jectíw  completa  a^idèa  db  nome^  e  o'sen- 
tido  da^  proposição:  be  necessamo.  d)^ epitteto  fa»» 
mais  viva,  mais  pictoresca ,  mais  animada  a  idéa;  di- 
vivacidade-  e:  energia  ao  discurso  c  be  utit^  e  oonve- 
nientei. 

O  adjectivo  acaba,  a:  imagem  do  objector  o  epi^ 
$beto  dá-liie  o  colip^idoi   Q:  espirito  justo  emprega  <k 
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piega-  o  ephbeío  mais  expressivo*^ 

Se  tiramos  o  aájectivO'y  a  prapmiçfo  imidâ  dn 
tRttwn :  se  tiraraos^  o  epiibetv  ^  z;  pt^oposiçaa  fica  (mu 
ornato  ^  sem  grafa ,  sem  eneigía», 

<«.0  hom^m  justa  he  digno  da  ifnmortafidadtet»^ 
o  adjectivo,  jitti^  determinai  » idéa  pinei  pai,  e  cóoit^ 
pleta  o  sujeito  da  proposição*.  Tirado  esse  idJMtr»^^ 
o  sujeito  muda »,  e  a*  proposição  be  Brisa.. 

«Â  paf/ida- vaortç  piza;  com  igual:  dèspeilro-  o» 
palácios  e  as^  cabanas  t^  o- aprútcM  paMida*  àí  hunu^ 
€Òf  á  idêá  pimcipal ,  e  quaá-  pinta  aos.  nossos  olhoa 
esse  horriâo  objecto^  Tirado  o  epitbetúj  fica  o  mes** 
8)0  sentido ,  maa  a>  imagem  descarada ,  e.  amorte*^ 
pda^ 

CXX3&    Pbx/wAírf»  ^  ^iwwrft. 

'-      .  -  ■    •  ■    ,  .  .        •  ^ 

Significáo.  éster  dòus  vocabubs  certas  proposiç($ksy 
^e  se  p6em  como  indubitáveis  no  principio  dealgu-^ 
ma-  obi:a  ,  ou  discurso^  sciemiãco^^  para-delhis  nos  ser4 
virmos-  a  sea  tempo*  em  nossoa  raciocínios ,  oju^  de^ 
monstraçòes^:  mas  ha  entre- ellc&  huma;  diffezen^^  mui 
attendivel;  " 

í^^stulado  lie  numa  propósito,  que  pomos  co* 
mo  certa,  e  pedimos  se  nos  concedir come  talV  P^*^ 
9UÍ&'  o  advei^arao»  á  não  deiMs^negan; 

JÍxioma  be  huma.  proposição^  que  pomos  coma 


/ 
/ 


/ 


^54  SrnôÍKfKt^i 

Cena,  pòr  «èr  ètidente  em  si  «fesma,  e  fidn|Qè^ 
adversário  a  não  pode  negar.  ;• 

í'  PostmJi^ú  'vem  <lo  ladtn  jmstuítirr^  qae  signi- 
áfica  própria  tnemepedif  còm  direito  a  qoe  se  itds 
conceda  o  que  pedimtís.       -: 

'  i  .  Axioma  he  vociafaulo  gfegô ,  qtte  sígiíiílà^  digni- 
dade, aiitorldade :  enuncsaxio  quetettivtein^sijmeniiB 
fivrôndatk ;  que  he  dlgoô:  de  fé ;  eíiuAciado  oa  pro- 
posição por  'eiccellend».  '  ;.  '-  * 
r  .O  ^péstularío  kc  hotna  proposíçãt)  ,''qrfe  íalvez 
<e  déniánsttóli  em  outro  Ingac*  i  ou  V^tie  de^ttl  'mdd# 
ire  recebube  reconhecida  por  toâos^  ^tie  fifingiiema 
deve  pôr  em  duvida.    ••  •*-  - 

O  axioma  ke  bunna  proposição^  qiici' mo  pro 
cisa  de  demonstração;  porque  entendidos  os  termos^ 
uão  se  pode  duvidar  da  sua  verdade. 

Quem  impugna  a  prittxeiht,  òu  ha  Jde  duvidar 
de  huma  demonstração  Já  feita  ^  ou  ha  de  contrariar 
o:seQ$o*^ommtn]i  dos  sabioa.-    -  ^     ■  ,  •  i 

Quem  ixttpugiia  a  segunda  9  <m  não  entende  ot 
teraic» ,  ou  não  reconhece  verdade  alg^ina  mis  ao« 
ahecun^ntos  hmn^iDS. 


* 


♦  •  - 


CXXXl.    Ouvir  —  :^scífUr. 


Ouvir  he  sentir  o  som  por  kntiicr  das  ifnpr^6ea  fei<* 
MS  no  OY^ãp  do  ouvido. 


ÊfcutéOt/ ht^.  fvettãt  çmiúú  atento:  applicar 
cuidadosamente  o  ouvido  :  ouvif  com  atMiçaow. 

Ouvir  he  a  lar.  avdire :  escutar  he  o  lat.  au-' 
scultare. 

CXXXU.     Velho  —  Envelhecido^  —  Enve-- 

Ihentãdo^ 

Vètbo  heo^^gue  tdm  larga  idade,  selati vãmente. á  suir 
osdinam  duração* 

Ê$rv&lèeffd$  ht  o  que  se.  tem  Mio  vãlhê  :  oH 
tsiá  ç(im\o  vâlAo.i  ou  taíq&em,  analogamente,  o  qof- 
rem  durado  largo  tempo  emaígunçi  exercido* 

Enveàhâíti>ad^  exfMrime  o  que  está  como  velho  ^ 
loas  refer&^se  a  hmna  acção  eçtcanha^  que  tem  pra^ 
dirzido  esse  eifèifo.  , 

As  modas,  costuma  dizer- se,  que  enveltecomy 
%ntes  de  serem  veihais.  €h  liomens.  tjfíiÂkhecem  com 
as  affiicçâes,  desgostos,  etc.|  e  ^ssaa  afâkç6es,  e  dea*^ 
gostos,  as  perseguições^  os*  traballios^  eíc».  o  etPQe^^ 
Uientão^ 

.  Envelhecia  Me  y  na  frase'  dos  gratrimaticosr^ 
panicipio  lio  yeribo  envelhecer  y  nsmro.  Exvâlèen^ 
trado y  do  verbo  envelhentar ^  activo.,  * 

Siíuzu  H^  S.  IX  Pait.- 1,  L^  f.  C>  n.^  "  o  E  Fn 
fedip  (le  Monr^mik,  nelho  nsL  idade  y  t  ^nvelheaidor 
tra  viftuidks  . .  .  etc.  >í? 

Jfiísj*  F^rr^  Ufyjjip.  Act.  3.  Sa  l.  ''  verdade^ 


1^6  S^lKONf  MOII 

hé  que  n^osou  tio  vf/ègr^  oomo  trabalhos  c  dèsg06« 
tos  me  emíelhentdrâo* 

.  .  .    •  '  •    •      • 

CXXXII L     Enuiuiar  —  Exfrlm  Ir. 

Enunciar  he  fazer  corfiecer ,  dar  a  saber  a  outrem  o 
nosso  coiKeito  por  meio  de  palavras. 

Exprimir  he .  fazer  confcecer  a  outrem  ò  nóss6 
conceito  por  (Qualquer  modo ,  e  isso  da  maneira  mais 
signifícatiya ,  mais  enérgica ,  emais  própria  para  im- 
primtr-lhe  no  espirito  a  imagem  do  obje<?to,  xpie 
queremos  fazer  coairecer,  .        ^ 

,  Enunciar  vero  do  lat.  enuncio ,  dar  a  conhecer^ 
produzindo  fòra.  Exprimir  vem  do  lac.  exprimo^ 
produzir  fòra  imprimindo^  gravando,  pintando  m^ 
nttycaL 

Para  enunciarmos  htm  o  nosso  pensamento  ^ 
basta,  expor  o  seu  objeao  em  termos  claros,  iirtelli* 
gt«ets,  pftcisos.  Pata  o  exprimirmos  he  necessarki 
fazer  sensível  o^en  objecto,  ou  empregando  termos 
cheios  de  força,  energia ,  e  calor;  on  ajuntando  aos 
termos  qualq^ier  oturo  meio,  que  ^ppra  e^s  quali^ 
dades.  . 

Enunciar  pertence  á  arte.  de  falar.  Exprimir 
pertence  á  arte  de  fallar  eloquenremeDte^  e  tambea 
i%  outras  artes ,  em  que  be  essencial  a  .expressão* 

A  primeira  contenta-se  com  4eseBhar  exacta  e' 


DA  LmO0A  .  Fmyvgítbz  A.  f  u 

jpwcísainfDtc  a  idèi,  Ât  seguodtt  dão-lfae  còr ,  vida » 
e.álma :  pintib  a  idSa,  e  o  sehtitnemo* 

O  povo  exfrimt^se  cnuitas  rezes  mcilior.  do* 
q\jie  se  Misr;rc/tf,  porque,  sabe  pouco  para  se  enanciar 
hcffij  e  sente  profuiJdaineiite  para  .pificar  ao  tWa  e 
sen  estado^ d Wma.  • 

O  estranipeiro,  t}ise  n%>  sabe  a  lii^ua  paçi  te 
manei  ar  h^m^  s^ve-^se  muitas  rezes  do  gesto ,  ou  de 
tin^^eas  sensiy^s ,  t  expritm  por  t^  bodo  com 
n^U  eoergià  O  aeu  pen$aineato,  etip. 


CXXXÍ  V.    Linguagem  —  L/»g<f<» — /<//«««  — 

Vtalecto. 


I 


I 


r^  ;pú.arti%i«l,.:de  <pje..  Qos  serviofos  psira  çocDaiu-, 
aíc3f-4P^  çutiiB?  osíKMíBft»  pe^satH^fQ^  0-§f$t*>.,  %. 
palawa.,  a  |4flWFa.).a  eícripuuca.,  etc.  «•OL«f)WÍçs.:<J©. 
^l»lltg<M!geiM. .  .  ..-..;    .•...■."     .      fvJ  ■ ..  - ;  ■(♦ 

Língua  he  outra  espécie  «i«/i«g*'<íí<*'^  «1 
modo.parrMar  de,coiii«iun.icafr  es  hossííç  peiwiinen. 
tos  por  meio  da^alavrar,  .;  >  v  .    -     í  •    :ií 

,     Todas  i^MiigMas , .  waàofor  ebifctp.  i»i9taí  .f« 

idéaft,  d^pçn.fiegfiir  ceitas  Icjs  çç!n«wte^  e  i^vaçia-» 
veis,  sem  q  q«ç  a  fântora.  nSo  será  v^erdadeira»  i?<ímt 
fcJ...  E*ias  lei»,  constituem  o  <iue  se  çh?ma  (ír<»í-> 
»Oi//Vtf  vnhersaU  JAas  assifaçoigo  ,.a«  arte  ,<)a  J íArj 

s 


t^è  P^  ^Í9tA8^  liaitedfi  il«  representar  m^ 
objecto,  se  ííòomsmúáio ^oxtit^o  ^  «uaeíras,  iir^ 
aus,  e  jeattíloi  psftifttha*  da  ittsa  esipala  ^  uq[im  tam- 
liam  na^ptatttRa  ido  iKn^anieattt^  «s  jd^saniw  p&vM  ^ 
mm  ^e  dasiiareqi  idaot  laia  âtfubuoea^aea  ék  4i9t«i^ 
za^  seguem  todavia  suas  particuram  tnamkaa,  féi^ 
«iaa>  o  ctr^,  cu^ak  regras  ^rqAstftiidQ^  9^  Gràimna^ 
tioa  p^rtic^at  dbaméa  Ji»gwa.  A%  /ínguas^  4M^ 
sidcradia  debaixo  dffsie  Segundo  acipecio/  t^m^  o^ 
nome  de  idiomas  ^  dqivada  de  l^fiv  ^êc^t»  p^ff^f 
que  significa  o  que  he  próprio^  e  peculiar  de  alguém^ 
eu  de  algpjna  cousa*  Assim  dizemçs  a.  /iiK^  i^^ 
tugueza^  ou  i?  idioma  portMueZy  significando  no 
primeiro  caso,  em  geral',  a  applicaçâo  que  os  porw 
tuguezeS)  bemcorao  os  outros  povos.,,  fazem  do  dom 
éM  palavra-,  pa»  ^tmtimiU^it^aft^ín  o$  sêud  p^ndas^eii^ 
lOs»  e  ^gtiMpando  no  segund&icafsò  ^  em  pirtkúldíty 
^  f^hi^s^,  íMn^ra ,  e  esr^  ttaélortat,  e  jM^ôprio, 
«om  que  /BK^oiicâò-o  ^6#d^  ^  pea«âme»|o',  <£f  mmHt 
ficâo  as  leis  da  Gi*ammadca  umversal  çelá^  é^tcm 
j^opfia  Gr&mnidik:»» 

piaífcf^  1»  0  iÉioma  de  hum  povo,  que  fálfii 
Jbiima  linguA  commuiti  a  outres^  {)ôYad;  mas  qa6 
fendo  os  màn|09  v^abuloa ,  ã  m^ma^  cdnstrucção  | 
€  aíé  as  n>e9ma9  Ç&cmt%  subsrattèkies,,  ^éiffefe  coin- 
t^ío  delles ,  ou  na  ppoíiundaçáô ,  ôu  em  aígumat 
f4r*tKi9  merameftre  a<:ciêentaes ,  ou  ém  certos  usoa 
pçciiiarea^  e  subalíeraos,    A  Ungm  gttg\^  apa  oÍèf 
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}omtt$i^ày9\é^'^kqs!édêmtaSSêi  

-'  •  kin^^m  He  de  «Ntof:  dl^  VtWftolé»  »  tnli<- 

^<  oftlVdlf  tr(«  vdtsbiifó»  ci$H#ta  èoifí  íkgifé* 
gm  Vê  iáêa  tiRtfé«fli  áe  éi^Ja^f  &  péiísíHitçtííé  f 

que  he  por  meio  da  palavra.  Eiles  inesmo»  fíorêtt 
difièrem  entre  si ,  segundo  o  particular  respeito ,  com 
que  os  eonpn^lMi&sr 

L/x/gua  reíere-se  em  geral  ao  modo,  com  que 

pàimn-  IffbstihVi^»,  >  qúáí^hfíHVy  1«6f;#e»l'et<f;  7d>- ' 
dVs-  «8  ihí^»»s'  Mn»  ímM  s^MIste/  Htfms  fi^díódiV/' 
em  Õ»  dicdiftàtlèl^^osW^  «» >4fi»i«l^s  ^  t^e  se 

•  '^iívmék  4*1^0»  Iwft  dioáé  pws^Ilr  êe  etfn*-' 

siderar  as  Imgunsy  isto  he,  com  xt;\ai^t&'Aoi  tíMt^ 
ptrfM4ffrtr'f  ^  M6dfik9((y  a>  (9rá¥íãftetlei-  uéiver- 

so.  'i^m  X9^f»'^  Hitriím  è^mào  '-ét  mxíéi  ^' 
aiibii  itán  <«id»  mA>.ti^'  ttitfím  liHmím  éi»  ffé^* 

«jW»**  dWÍMU^fjieWSí-dlc- '  ,    • .  . .  •   :.i  v'» 

8  a 


1^  .-  S .T  H aii Y  nos  ' 

T\zíÉ»m  ep6«i  pçyor  UlHo  huma  //irg«#  commqom 
isto  he ,  composta  ^  nie^nu^  yoca.bttk)s:,  <k|8  cães- 
m^it.  fckniai  geraeg  ^  da  me^im  synraxe :  mas  ás  ve- 
zcp  cada  povo  iidc^a  certas  varied«dea  actidçfO^es^ 
que  nao  constituindo  diffepcvtc  idf.âmA%  ÍWf^i^Qlt** 
tudo  hum  dlf^cfejatí^  diaUcí0>  do^^  fpM^mO'  idhma^ 
IÇgíQS  foráo,  como  dLssçjcnoSyQs. Gregos»  ç  t^^s  são^ 
aioda   hoje   alguns:  povos  da  Ijcalia  >  .dia   iUfeaw^. 


«•,■.     .        ij     ..     if 


CXXXV.    Sàctavel  —  S«cUL  ...... 

'        ^  •      T 

*    •    r  .  *  •«  ,<"  .'«, 

w       ^  •  .        •  •  l  •  -  .      , 

A  t^ri]EH.]}aç$^  em  i^</-iioff-ad)i^fiMs»  pprtugiie^W 
expr J  me  quaisi  sempre  a  idíê#  de  potonçif ,: ;  virtude  ^ 
fCM^ça.^ .  cap^ic)^^  e  ^propriedade  n2ktxK^h  da  pessoa 
ou.  cousa»  He  a  .sc»H|iin»{â0laj(,iiia  #^/7i^^  ^H^.:siga^ 
£ca iicteraii|ieQte  €cé  quê^p^ss^t  4  virtude  de  ..^.^9 
Ãssini  dbesmos.  4f;ii^v«/^_f^i/e//4w/,  0aima^ 
w/,  ctc  o  que  possue  a  potencia^  a  yirtu4<,  «  p»^ 
p/iedade,  n  dignidade  de  se  faaier  «aw^  pespétar  ^ 
egtiraac,  êtc.  .     .    :.     ' 

. .  A.jternsi|iaç^  em  iii^^  ei^rloM  QrdinarjamtmlKa 
idéa  4p..qí}p  .Hef<iíp?ndffncia,  .a5ceí$Qi?io,  perímça,, 
•flfe^ » <w^  çircyiistancia  de,  aigufiui  op^sa^  Assiin^^  dir, 
zf  mos  ^a^Ê9\tf:,i  oi  ^  pertence ,  %  natureza ,  oih  Jiie 
diz  relação  etc^;,  moral  ^  a  qqedia»^  respeita  aps^co^-^ 
moes  y  ou^  dollfie^  4epeivle ;.  \c0SímJ\^  e^  que  he  í  oit 
fat^ece  eâíèita  da  aiçaso^j:  suiátêucifil y  o.^  |ier|iiiice^ 
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.  Sçg9ido  pok  ^  diSêfen^a  detjtas  termmaçócs^ 
sotiavl  qíKt  dizer  o  fj^ae  teip  p^teoçia,  fo^^a,  ea^ 
fiacidíide ,  ou  virtude  obturai  de.  vitci;  em  sociedade  j 
o  que  tem  disposições  naturaes  qiie  q  solllcitao  parji 
o  estado  de  sociedade.  Saciai  quer  dizer  o  que  pcr^ 
fence,  d»&  rebiçall,  out ^^i^e^iio.  á.fociedadQ;  o  que 
be  dependência ,  accessoriò,  effeito,  ou  circunstancia 

d«  <í^cte,fí<?  íocAedadr-^-^o*  .       ^  •       ,  "^ 

O  homem  he  j-^rif^s^fC^e.  pQr.Jsso^eiphQenfaumaí 
pfUtjS  da  i^r^  sefejU'  descpbjSftQ  Ji0mens^  que  nâo 
rivio  no  estado  mâéklr  i»Sis  ,ett:nípi|íifi.4e9fnw|vi* 
4ft>,  Wi»  «l^iilfOOSAijcFfeiçoadp.  \  '] 

Todas  as  disposições .  fysicas;  e  tnôrae»  wsp- 
trão  que  a  natureza  o  sollicita  para  o  estado  de  so- 
ciedade ^-4e  l4y09Aeiini  .queelle  ii3q' fiôderi»  viver, 
nem  conservar^se ,  nem  desenvolver  as  suas  mais  no» 
l^resr  íj|pil4a<i$iii>^fóradesse^:^t^o«  O  homem  poi«  h$ 

que  alguns  autores  parece  terem  querido  pintar-no» 
eoroa'  esM^t  ipiitntflvg  do.,  homem;  ^  he .humaf  qnl- 

. .  0|  bpâiefn»  por^  não  ppde  conceber*se  oo  e$* 
tadq  de  ^çiedada.  sem  certas  i^elaç^s  com  os  seus 
sexBfiUiaiitei  ^  sen»  cer^tos  deveres  piara  com.  elles»  Es- 
sas^  reia^es^  e  deveres  são  fociaes.  Nesse  mesmo  es*- 
tada^  e  á  proporção  que  elle  se  vai  apcrfeigoando^^ 


tos,  o  homem  adquire  certas  virtudes,  go^iJftiaWt 
pdf"feiS,  uids,  f «ticjfej^è  dí«n»cíí^j  -fetíi-  Effti  opi- 
n4«e« ,  «átfs  f  M» ,  tJrtítíéSi  ^cÇ'sSê-  jriír?a<í9.   A'  a»»». 

áeníitàfeiitòS  sic^aiii'  '-  "  '       '■''■■' 


0  •       # 


9  ^      ff  *  / 

Oppugnar  he  atacar  para  renifet  y  Vv-gl  Mnlá^j{tfi9#y 

£^«^/Nr<bb  «é?(d^''«  tomar '.'r«i^  kifiMAM 

Do  lat.  0ppugníih<s.ií^ (fíipâgHiímctm  à^ifltsefi' 

¥iâòis0  ^óttít«^  «o  BeijRkIb'  A^rSdd«  IltÊfm^ 
gnamos  huma  opiniáo ,  hum  ponto  de  doutrina ,  -lltttV 
píkdUSr^  efè.  <ittá))dô  <i^p^ta88^1»flinra"lttK>  £>/tr0- 
pmgttàM&f  i  r^wr  deâsa- d^Aiâí» ,-  pí^;^,-  <ta^if^fiM 
n» ,  q^iihdo'  à  def«fi4e^ds-^èt^à<  <$6  ^  a  fiiip»\^intlk 
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&f8wifc^  í^^ftra; .|M«M^  iiqvelfe ,  :<)«  rffiuttt^ 
4^sg^J9>í^m>r  4.  qiiirei»*  em  (^ti^lqu^  gooorp  /ie  n>e- 
JWPiáOíiniQv^rM  ^^ço.fKH-  A  igoifatr ;:  ao  lo-Irez  >  ifoe 
|^[})rn^«$i^  igMAt ,  trabalha  ;pelo  exocdcf. 

áMir  i»n  igmldacb  de  çircuattaoim^  9  maffeitD  tfe 
ootrem  ,  aspira  á  ine»na  cousa ,  e.  et fbf çafjse  0  qoq* 
4ít8uHa.   {jl^.  I^t^  tam-ptíetr^  p^if  •  <)tu  piAtender 

#0^>inAun0  tempo*.  <ni<  coocucr^iifia^) 

J^rúbí  he  ^9«eUf ,  jq^e  om  ^  «siftra  ism  xròm- 
jM^t^iSMift  oom  Kmrrf m  j«>W&  o  m^mo  objecto ,  mas 
iiPimirate  I  90^  «eQMa»*!^  he^  ç  ^mfttfft  taúos  ot  liíeifis 
fa»  siip|i}j9iudr  a  se»  ^cmirarb»  le  ficar  senhor  àò 
objecto  da  sua  rivalidade.  {D9  iat  riv:alxs  j  éonde 
mw^itat^  «^iie  4(  ^0»  aempre  em  mÀit  imitido.) 

Q  éjfutí^  Arai  dirprione  <s>  «u  ad^v^^sirio,  JieAi 
Ac  ^foi^i»^  o  verecm«nt0^  amtes  miritas  vozes  .0 
i»xa)sa  p«ra  nonseg^ik  «atoi  ^ria  igoalaQd»r0  9  ou 
iR)]>i?raodi^Oi. 

O  sSúmpiÂtãcT  psetoncte  o  flocsmo.  liigar,  o  me|B- 
«tfto  uipre^)  a  oneama  dístíi>ccftoy  »  mesoia  objfe- 
cto ,  porque  se  ju%a  tgu»!  «o  scit  coin|ietidor  ;  «ts 
isomo^ossKí  objecto*  se  não  pode  div^idirv  sopórM  com 
(fcom  ftnimo  a  ileâ^&>  da  sorte  ^  se<  Ifac  he  «^^^l^^  9  '^ 
eij^ra  soara  oofiasiâo  de  aatmr  ik;i  iiça. 


744  '     «SrftoN>rMBíi^      ' 

O  rival  não  se  satisfaz  stnto  vencendo :  qúcr 
ser  feliz  a  despeitb  dó -seu  rival ^  e  *i^ ^ècifífMeflro 
delle :  disputa  a  préa  com  todo  o  esforço,  e  por  to* 
dos  os  tneios,  at^  abarei'  e  ifttmiH^if^^' i(!D'  coÀlTâr^^ 

A  emulação  Í\e  tnai  própria  (to^>  xbrd^et  gé*^ 
nerosDs.  O  mancebo,  nas  esçoias,  o  mlljirfi^  nt^-^fr 
ercitos ,  o  sabto  nas  academias  pode  sâ^^aiílmpdo 
•deste  sentimento,  sem  offèqsa  da  honra  e  dà virtude. 
Hum  bom  governo  deve  excitalo  entre  os  cidadtós 
para  os  anintiár  a  cousas  grandes. 

A  \c&mpeiincia  âos  empregos,  hom-as,  e  dis^ 
tincç6es  publicas  pode  miiiio.  bem  pooCiHttr^se  cdin 
o  honrado  -dtsint^resse^moderaçíçy  eiiníodesUa.  A 
nenhum  hotúem  he  vedado*  sentir  a  «sul  procria  d i- 
gnidade  e  nterecjtnento ,  e  pneteflder  pdr  m^ios  fá* 
soáveis^  «  legítimos  aquilto  qoe  a^pode  íâz^  utiè  4 
sociedade ,  e  a«  si!  mesmo.  — > 

A  rivalidade  he  incompatlvet  cotli  rabeurtro^ 
iencia  que  devemos'  aK)s  nossos  senidhantes.  He  hu- 
ma  paixão  violenta^  que  produr  a*  cada  passo  iiu^ 
mizades,  e  ódios  inatingiiiveis ,  e  que  táo  poucít 
vezes  tem  arruinado  naçòes  inteiras.  A,  ri^alid^dt 
participa:  algum  tamo  dá  iftv9§a^  mas  nSo  he  vil 
como.^la ;  antes  tem  a  sua^origeiíi  4io  orgulho-  e<4i> 
tivez  tiatorai  do  coraçSo  faumaiio.   /^  *    *  -  ^^'  *- 

.  ..  .Ocero  ^Hortencio,  íoráo  émuhs  na  oarreirt 
da.doquencía.  Os  candidatos  ^úc  se  appresentaivãé 
na  eleição  de  algumas  fnagistramrasu-omaoas.erâo 
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tpmpiUdptes.^  CtTAt  e  Bompeo  forâo  rhaes  na  pre* 
tfiisão  do  supremo  império,  r 

Dous  artistas  emrneates  po^em  justémuhs.  Deus 
sábios  que  concorrem .  a  algum  ;pi:enúo.  académico 
são  competidores.  Dqus  amantes  da  mesma  mulher 
são  rivaes. 

o  érnuiovú  ordinariamente  após  o  seu  imulo. 
O  competidor  a  par  do  competidor.  O  rival  contra 
íy  seu  rivaU 

qXXXIX.    Orgulh  -:-  J^aidade  —  IPresumpfSf  — 

Vangloria. 


Q  orgulho  he  ^  Q  sentimento,  habitual ,  que  resulta  em 
nós  da  alta  idéa  que  fazemos  da  grandeza^  e  superio» 
r;dade  dp  nosao  .mç^ifnento,,  e  que  nos  i^nclifia  a 
julgar-nos^ dignos  do  respeito,  admiração,  e  louvor 
dos  outros ,  e^,  .^Ivez  a  menosprezálos. 
^ . ,  A  vaidade  he  o  sentimento  habitual,  que  noa* 
inclina  afazer  alardo.eostentaçãa dos  nossos  mçre« 
dimenros,  ou.reaes,;Ou  imaginários,  ea  pretender 
^r  eiles  os  applausos<  dos  outros, 

A  presun^ção  he  p  sentimento  ha^bitual ,  que 
nos  inspira  huma  confiança  excessiva  ,  e  talvez,  t^me* 
raria,  nas  nossas  forçai,  e;^aasqft  de  nos  açtril^uiriops 
talentos ,  pu  qualidades  que  não. ternos^  ou  que^sò  te- 
mos em  gráo  Qiuito  inferior  ^o  que  peasamos. 

A    vangloria   he  o  sentimento  habitual ,  r  quQ 


j 


nos  iric5ÍM  a  nos  esííimârmos  em  muito,  e  a  prete»-* 
der  a  estimarão  dos  outros,  por  nos  suppôrmos  com 
merecimento  paM  isso;  mas  fazendo  consistir  esse 
mereciniento  em  cousas  pequenas ,  fúteis ,  frin^olas ,  e 
talvez  estranhas;  em  dotes  meramente  exteriores j  em 
fim  em  qualidades  taes ,  que  nâo  fazem  *  o  homem 
melhor  y  nem  constituem  o  verdadefro  e  solido  me- 
ilecimento, 

O  argulbosê  pensa  exaggeradamente  do  seti  mc 
recimento. 

Q  vaiJasa^  gaba-se ,  e  jactasse  de  tcf  táececi-* 
mento. 

O  presumpças9  confia  nimiamente  em  su 

G  vanglarhh  fkz  consistir  o  seu  merecimento^ 
em  cousas,  que  eu  lhe  rAà  pérteiicenr,  ou  náda^  ralenu 

OarguJêofth  quer  pai^cer  conten(ár-sé  cofn  à  ai* 
Í9t  estima  y  que  tem  de  si  mesmo  :  afFecta  itétí^ ,  e 
talvez  sobranceria  a  respeito  dos^  òiítrós  y  nias'  nem: 
por  isisQ  deseja  menos ,  que  a  estitutem  e  respeitem  > 
siem  jii%a  que  hs^«  omrèm ,  que  melhor  o  mereça. 

O  ur^^tf.  derrama«<se  nos  louvores  próprio*:: 
he  mais  dependente  da  opmiâo ,  e  dos  app^ansos  dòsí 
lyutroa  ^  quer  qoe  todos  se  òcciípem  delíe ,  e  dó  se» 
ihefeeimeiHo^,^  «  nSo  perde  eocasHTo  de  atard^r  o  que* 
tém ,  ou  (fe  a^ctax  ^  qtfe  nâo  tem. 

O  pre^WHpfMoi  conRíí  tudo  de  st^  porque  ava** 
lia  exaggeradamente  at  suas  forças :  de  mda  filíâ ,' 
0^  em  tttdo  dogmatita  eem  ^  magistraU  rej^cím  oa 
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^ptrecero,  os  oonsdihQS^  os  atoiUos  alkeiOT;  e  tíÍKf 
fwcú  vezes  vè  malogradas  mas:  empretas  ^  porque 
iíJas  aSa  em  realujbMk  sttperíotcs  aoa  aeoa  meioc. 

'OvtíÊftglaritM  he  definido  peio  seu  próprio  fto^ 
ne : :  pi5e  a  saa  gloria  em  cotiaas  Váas  r  appbude-se  ^ 
por  exemplo,  da  nobreza  da  saa  famitia,  dos  $eti# 
anocngos ,  dos  aeos^  protectores ,  dos  seus  dii»heiros , 
dos  seus  amigos :  gaba-se  do:  ser  fescejado ,  cótrfpcU 
aeotâdo,  querido^,  ccc*.  em  fim  quer  supprir  o  me- 
SQfoimtaita  wal ,  qoe  Ihr  Êdta ,  pda  posse ,  á»  vcté^ 
imaginaTia,  de  vantagens,  que  o  fiS&  supprcfti^  Htf 
€r|[rQtt  da  &bula  cnfeifluiò  coav  alheios  opuanieacos. 

* 

CXLt    Imntune — Izento -^  Immumda^ -^ 

IzençãíK 

fytmune  he  voicabida  de]  sigoifiçaçãa  negalivâ^ :  expri- 
me o  que  nSo  tem  carga  (do  lat*  iínmuius^  U  e« 
W^  tnuniis^  O'a)ntrario  ào  C4>nhmuniSy,  car^,  que 
a  todoa  toca«) 

/  Izwt^  be  vocábulo  desigmficaçáo  positiva  :  «- 
pimis  o,q*ie  he  tirado,  separada,,  rcmidoda-  obriga- 
^o^.Qu  QAcgo  Gommuas^  t^  lat.  e»imo  >  tirar,  livraric 

Parece  pois  que  immune  be  progriamemc  o-  qpe 
d«sf mesmo.,  c,cx>mo  por  sua  própria  natureags,  ou 
por  al]g|M^ar  q^alidad^  inhereote ,.  não  be  obrigada, 

T  'a 
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aos  cargos  comtnuns , .  ou  não  he  sujeito  a  ctrtoè 
ónus,  ou  goza  de  certas  prerogatltas ,  que  o  distiti^ 
guetn  do  commum  :  e  izento ,  o  que  sendo  obrigada 
a  esses  cargos,  e  ónus,  e  pertracendo,  por  assim  o 
dizer,  ao  commum;  he  comtudo  exceptuado ,  sepa*^ 
rado,  distinguido  por  privilegio  e  grap. 

Esta  diíFerença  acha-se  iguaimeote  nos  substan^ 
tivos  immunidade  e  izeufãi^. 

Immunidade  exprime  huma  qualidade  do  obje^ 
cto :  esta  be  a  força  da  sua  terminarão.  Izenfáo  ex^ 
prime  huma  acção. 

Immunidade  supp($e  bnoia  propriedade  particu- 
lar no  objecto ,  hum  destino  especial ,  huma  espécie 
de  consagração,  que  como  de  sua  natureza  p6e  esse 
objecto  í<Sra  da  regra  geral  ^  que  abrange  a  todos  off 
mais. 

IzençSo  suppòe  huma  acção  estranha ,  que  por 
graça  e  i^vor  dispensa  o  objecto  da  obrigação  com-^ 
miim,  a  que  aliàs  era  sujeito. 

,  0&  tempk)s  são  im munes ,  gosao  de  immu^ 
nidade^  pela  sua  consagração,  e  especial  destino; 
como  lugares  ,  em  que  Deos  habita ,  e  he  adorado.  ^ 

Muitos  cidadãos  s&oízentoiy  tem  izençao  de 
alguns  eargos  e  obrigaçttes  cottimuns,  por  íprivíF©» 
gios,  que  os  príncipes  lhe  concederão,  em  attenção 
a  seus  relevantes;  serviços. 

Algumas  destas  tztnçSet  tem  sido ,  em  diflEe-- 
rentes  tempos  ^^  eoncetRdás  aos  ministros  da  Refi?i 
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giâò,  com  respeito  ao  seu  carácter ,  á'sua  consagra- 
çioy  e  í  dignidade y.  que  os  distingi^e  do  commum 
dos  cidadãos*  Por  eate  motivo ,  pode  sifr ,  tomarão 
também 'O  nome  de  imnutnidades. 

Por  isso  mesmo  quo  iwmunidiaie  exprime  ha« 
•ma  ^lalidade^  a  sua  significação  recafae  mais  pro- 
priamente  sobre  os  objectos,  que  delia  gozão,  e  não 
requer  necessariafaiente  hum  complemento.  Pelo  con^ 
trario  izenfáo  v&o.  tem  sentido  determinado,  em 
quanto  se  lhe  não  ajunta  esse  complcixiento.  Os  la- 
gares sagrados  gozão  de  immunidade.  Os  bens  ec- 
desiasticos  tem  gozado.  izcnçÕo  de  alguns  triiâh 
tos,  etç. 

CXLI.    Seara  —  Messe. 

Seara  quer  dizer  os  pães  já  nascidos  nos  campos,  00 
crescidos ,  mas  ainda  não  maduros :  e  ás  i^ezes  se  xxh 
ma  pelos  campos  semeados ,  principalmente  de  grãos 
framentaceos  (lat. /^^^x)« 

Messe  quer  dizer  os  pães  )k  maduros  ,^e  %  poiK 
to  de  se  colherem  :  ou  também  a  própria  <eifa 
(lat.  messis)^ 

Âs  searas  estão  boas,  quando  os  p^es  nascem 
bem  y  ou  se  vão  criando ,.  e  crescendo  bem.  As  més^ 
ses  são  abundantes ,  quando  os  pães  estão  bem  cria^ 
dos,  e  chegados  á  sua  madureza ,  e  ló  falia  cekfar 
ios;,  e  recolbe-tosw 
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^àrã  dk  reUçS^  mais  4aiiBjecllatameote  á  i«« 
menteira^  e  ás  suas  próximas  consequências  :  da  t»- 
úvc^  sero.  Més44^  i  c^léeita  ^  e  ao  objecto  delia :  do 
latim  meto.  * 

Seara  he  termo  mais  usual,  tanta  no  sentido 
ppqpno,  coma  no  fguradjOf.  Mésj»  fae  lóenos  hsA^ 
gar,  c  por  assim  di^er,  mais  scientifica,  e  empro* 
ga-^e  com*  especialidade  no  sentido  rel^oso  ^  isw 
he ,  quando  se  &lk  da  messe  eftumgâtica ,  alduãitt- 
éo  ao  lugar  do  Bvaiog;  de  S.  Mat&.  IX.  37.  Assim 
Lucen.  Vià.  de  Xav.  liv.  3.  c.  9«  <^^etidiQi  pois  *  • «  « 
grande  a  çppia  da  mésst^  ^  igoal  a  Êtlita  dos  obm^ 
ros  •  •  •  etc.  >* 


CX  LI  L     Usura  —  Onzena. 

Ui^^TJ. 'Oprime  em  geral  o  avantajadxx  kiero,.qM 
ae  teça:  do:ji$0!  de  aigmiia<cóissa.,  e  mata  em'pardeii? 
lar  o  avantajado  lucro,  que  » tira  (te  algunsai nei^^t 
•^{ão,  e  ^eqoéciadmème  do.  diníiieira »  qte^  ae  dá  a 
oiitsein  a  ganho. 

Onzena  eiiprime  uísura  itnmoderadft.  e-  i^eg^i^ 

Usttm  são.  emBoke^  npeesaaxiaimeoire  a  ià^^  4à 
iUegittimdade  do  lucro.  Qasmta,  ^OKerra  neomarW 
«iiiense  essa  idéa. 

Usura  hc  por  consequência  «opfcgadsh  m^hM 


rezes  em  bom  sentido»  Onzena  sempre  significa  hu« 
ma  acgâo  dficsBtiosa. 

CXLIII.    Jhalvèr—Rmínir^PerSàér. 

Jhsolver  he  irtterahnente  des^Iigar  o  accusado  doi 
íáços  que  a  prendlâo. 

Rémittir  he  desistir ,  era^  todo ,  otf  em-  f  arte> 
ffkqúUta,  que  éom  direito  se  pôdiá  exigir  dè  a^uem» 

tttdmr  he,  segunde  a  força  do  irocabulo,  da* 
ou  doar  perfeita mente-i  dat*  Sem  restricçSo  ^  e  sem 
fesèf^a^  (doJat.  pèr*ãnM)[. 

Absokvfir  lie  acto  de  hum Juízjusto ,  ou  propí* 
ckK  O  6(3u  dfòito  he  ifeseituir  o  accusado ,  oii  peni- 
tdhtti  sua  iftnòcencia^  e  ao  gâzo  dos  seus  direitos^ 
t  dá'  sm  liberd^e:- 

Kiffikfir  ht  acti>  dfe  mòdefaçâo,  pcíò  qual  aK» 
geiem  renuncia  ao  seu  direito,  e  deixa  de  exigir  éíà 
toàé^y  ô*  fim. parte,  o-  que  se  Mie  devia, 

Perâéar^  he  accò  de  generosfdadt,  én  de  flfe^ 
meodaik  ©  seu  eflfeíttt  hê  ejttlngy^ip  a*  cspetíe  dé-sfepa^ 
ração  que  ha  entre  o  ofFensor  e  »  offendido,  Ou  tntti 
o*  inferior  que  quèbmntou  a  lei,  e  o  superior  que  zéía 
t  suà  observância^. 

Absolvesse  o  zccvtfyit^lSíemittt-ST  a  dívida,  à 
^ena^  ou  parte  &Hâi  Pârdoã^sa  o  crime,  e  a  penx^ 


/ 


• 
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CXLIV.    Systema  —  Theoria. 


Systema  exprime  propriameçte  a  ordem  e  arranja- 
mento  que  se  da  a  hum  certo  numero  de  cousas ,  ou 
de  factos,  parg  fgzereui.  CQpao  hum  todo :  he  a  uni- 
dade, que  se  introduz  na  multiplicidade,  dç  cousa^ 
PU  de  factos. ,         .       ,  .  - 

Tèe^mia  exprime  crp^pria mente ^  o  conhecimento^' 
«ai  ou  hypothfítiço  dost  principios^  ^^  pelos  qusies  se 
explicão  esses  factos 5  çs-suas  cansas ^  razões,  e  ^eir 
tos,  e  sua  reciproca  dependência,  e^e^discorre  cobre 
outros  semelhantes.      ,     *     >      •     - 

O  arranjamento  que  o  pelebre  natjirallsta  Sná- 
CO  deo.aos  diversos,  e  i^Saitameme  variados  produ** 
ctos  da  natureza ,  reduzindo<os  a  certo  nuptçro.do 
classes,  ordens,  géneros,  e  espécies,  hc  hum  syste* 

À  explicação ,  que  deo  G)ndill9c ,  de  todos  oa 
fenómenos  do  espirito  humano,  pretendendo  achar 
na  sensação  a  primeim  razão,  ou  principio  de  todos 
elles ,  he  huma  tbearia. 

Toda  a  humana  sciencia  depende  essencialmcn^ 
te  dos  factos:  he  necessário  arranjalos  para  evitar  a 
confusão :  este  he  o  systema^  He  necessário  depois 
explicalos  por  princípios  simplices,  e  luminosos:  esta 
he  a  tbeoria^ 

Neste  sentido  não  he  fácil  confundir  systema 
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com  ihecria.  Mfls  systema ,  na  linguagem  scientífi- 

€8,  tousa-se  também  muitas  vezes  por  hum  arranja- 
'mento  de. princípios,  com  que  se  pretende  explicar 

huma  serie  de  &aos,  e  ehtâo  parece  sjnony mo  de 

theffrU. 

Coffitudo  ao  vocábulo  systema ,  nesta  accepçSo , 
tem^se  ajuntado  huma  idéa  accessoria,  que  o  distin^ 
gue  da  ihevria  y  e  que  em  certo  bodo  o  faz  suspetto^ 
sa  linguagem  dos  sábios. 

Chamão  systema  esse  arranjamento  e  combina- 
ção de  princípios,  quando  os  principiou  consistem 
em  proposições  geraes.  e  abstractas ,  em  hypotheses 
arbitrarias,  ou  em  factos  suppostos ,  e  ainda  nlb  ve- 
rificados pela  observação  è  experiência.  E  chamãu» 
tbe&ria  esse  arranjamento  e  combinação  de  princi« 
pios,  quando  os  principies  são  deduzidos  de  facto» 
reaes,  <mi  antes  consistem  em  certos  factos  prínci* 
pães,  bem  verificados,  e  escolhidos,  em  que  se  as^ 
somão  (por  as^m  o  dizer)  todos  in  outros,  e  que 
os  li^Lo  entre  si ,  mostrão  as  suas  relações ,  e  os  ei> 
plicão,  fazendo  talvez  conhecer  á  dependência,  que^ 
tem  da  causa,  oú  causas,  que  os  produzíiáo. 

Com  respeito  a  esta  diflerença  deveráõ  chamar* 
se.  sys temas  v.  ^,  -  o  de  Espinosa ,  o  de  Leibniczt,  o 
de  Mallebranche ,  e:tahtos  outros  dos  antigos  emo*^ 
demos  filósofos ,  que  successivámeme  se  tem  ido  'an* 
ruinando ,  como  edificios  magníficos  elevados  sobre 
bases  vaciUantes^  e  mal  seguras.    E  •  dísyeriâ  chf- 
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<nár«3e  tbèúritir  yl  g.  as  de  Newixia.,  a  do  Gondil- 
4ac ,  e  as  de  muUos  fTsicos ,  e  chf  micw  o^idemc» 
sobore  diflEsrentes ;  Ofbjectos  destas  scienctas. 

0$  systemas  fundados  em  f  rincipits  ainí^ar 
ctos,  em  hypotheses  arbitrarias  erc,  quasi  aem^ 
fgk  conduzem  ao  «rra  As  thtúrias  fundadas  £tn  &• 
4ACB ,  aánda  quando  oao  sâo  iboas ,  sempre  nos  pàem 
oo  camitthb(da  Verdade,  e  raras -vezes  os  seus  desvios 
nos  levaráó  a  consequências  perigosas. . 


CXLV.    Comfç^-^  Principio -^Exúrdh. 

GÊmtÇ0  he  aquillo  que  se  concdbe,  ou  he  primeira 
M  extensão  .oii  duração  de  qualquer  objecto.  Assim 
o  jcúmecõ  do  anno  lie  o  seu  primeiro  dia,  ou  mez : 
é  c^mefo  da  vida ,  os  primeiros  annos  deiia  :  o  eo-^ 
mef^iào  edifício^  os  primeiros  fuihâamentos  que  se 
Iitfiçao  jpara  o  sustentar,  etc. 

frJnfipiú  tem  significação  mais  extensa ,  e  re* 
fere-se  tiãp  sá  á  durajçãQ,  e  extensão,  mas  também 
á  .origem  e  caqsa  inteilectual ,  oii  moral  de  alguma 
cousa ,  Du  acção.  Peio  ^le  náo  só  dizemos  prifKípi^ 
do  aniio,  do  caminho^  do  traballK:)  etc,  entenden* 
ào  por  principio^  o  mesnio  que  xâmefp  i  mas  também 
eivemos  V.  g*  principiê^  da  discurso ,  i.^  e.  a  primei* 
fa  verdade  em  qoe  elle  se  fiinda ,  a  qual  muitas  ve* 
zesf  aâo  têm  sido  o  começo  ào  mesmo  discurso :  ^in* 
tifio  de  <j[ttalqaer  sdencia  ou  arte^  L  Cr  as  verda«» 
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àes  fundâsnentaes  dessa  ;VscieMU(,  ou^  alrte^  que  Aâo^ 
láocomefos  delia,  etc.  ';-» 

ExarMo  sign^íicá  {i^articiílarinéQt^  aquelle*  pre* 
amimlo,  oa^nrrada- de  qualquer  obrá^/fáUt^^  ou  disr* 
curso  y  ha  qual  o  orador ,  ou  çscriprdr  dostuma  pre- 
pacar  os^  seps  leioomp  ou  ouyiates  para-  a^  cousas  quef 
ki^  de  éi2er4ii!e8.^^  por  aqui  se  vê  á  diJBFfcreitça  qué 
lia.  eocre  e^nUfúy  pr4wtípiê'^y  c  lestcràiè^i  pòrquauM^ 
não  havendo  discurso  y  falia ,  <M  livrtí  que'  ^àttiAhi 
«oLCOfnefu ,  e  que  se  náo  funde  ent  alguíB  prièéipio , 
ka  xotiutúio'  atgum ,  que  vA^  tem  propriamente  exot"^ 

CXLVI.    Futil— Frívolo, 

^     .  •  -  '  <  t 

Âttendendo  ao  valor  primitivo,  que  estes  vocábulos 
tem  naí língua. latina,  parece  que/W/r/  he  o  x|ue  fa-^ 
cifanente  ae*.deiTatna ,  ^ se^  dissipa  *,  se<  evapora :  e  friv(h 
h  o  que  facilmente  se  quebra^  e  se  faz  pedaços; 

Foronde*  fútil   significa  hum   pouco  mais  que 
JtjvoJqI 

Diremos  r  que  he  fútil  huma  cousa  vi,  que  nâa' 
tem  realidade,  que  se  desvanece  como  hnnfi  sopre/' 
cetaoí  o  vapor  fúgitívo.  E  dteemos  que  he /r/v^/tf 
huma.  cossa*^ dp^  pouca  ínonra,  die  pouco  valor,  de' 
pouca  consistência-,  de  pouca  'Splide^á;.  ^ 

O  homens^  fitil^  será  aquêlle  que-  f aífa  è  t>bra 
sam  razão , .  úúm- téíe^ich^  em  frase-* vulgir-,"  qtit?^ 
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qSo  diz  cou8^.  Qooi  Goaaa  i^  que  tudo  £32;  no  ar ,  què 
nem  sabe  o  que  diz,  nem  a. que  faz:  e  o  homem 
frivoh  será  o  que  diz  cousas  de  pouca  importância , 
que  se  occqpa  de  objectos  de  (nui  pouco  valor,  etc» 

Huot  raciocinio /4r///  será  aquclle  que  he,Tazio 
de  sentido ,  e  de  razão ,  que  só  consta  de  palavras :  e 
hum  ^  raciocínio  frívolo  será  aquellle  que  tem  pouca 
£01^  e  solidez^  que  facilmente  se  des£iz^  que  não 
tem  fim  da  mento  algwn  seguro. 

Os  beas.  da  vida  saofrholos^  tem  mui  pouca 
consistência.  Ás  nossas  esperanças  sao  muitas  vezes 
fúteis ^  sd  existem  na  nossa  fantasia^  e  dissipão^se 
como  o  fumo^  etc» 

* 

CXLVIL    Âcbar  —  Descobrir — Iwáemar. 

■  - ;  I 

wdr^^r  he  dar  com  alguma  cousa,  dopar  com. ella ^ 
ou  seja  conhecida,  pu  oâo^  e^ou  se  asde  em  busca 
delia  y  ou  náo. 

Descobrir  he  Utteralmente  ^^<fr  hnma.cbusa^ 
que  estava  coberta ,  ou  encoberta ,  ou  escondida ,  oi^ 
que  não  era  conhecida.  He  tirar  o  véo,  a  cobertura 
a  alguma  cousa. 

^  Inventar  he  aebar^  ou  descobrir  novas  rela* 
çôes,  novos  usos,  novas  combinações,,  e  novas  ap-^ 
plica^óes  de  objectos  já  conhecidos. 

Aí:bar  he  expressão  mais  vaga ,  e.  mais  indeter- 
minada que  descobrir.   N$o  deteroúna  >  se  o  que 
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achamos  era  ou  láo  já  conhecido,  nem  se  o  busca* 
vamos  9  ou  nâo*  Achamos  v.  g.  em  casa  buma  peV 
soa  >  cpie  faiamos  buscar ,  e  achamos  ahi  outra ,  ou 
outras  y  que  nfo  buscávamos.  Achamos  huma  cousa 
que  estava  coberta^  ou  escondida  j  t  achamos  oa-- 
tras^  com  que  topamos ,  e  que  estaváo  patentes.  Acha 
a  justiça  o  ccíminoso^  que  se  tinha  escondido,  e  que 
dia  busrâva,  e  acha  no  mesmo  lugar,  ou  pelo  cami* 
nho,  peãisoas  ou  cousas,  que  nem  se  busca vâo,  nem 
estaváo  escondidas,  etc. 

Descobrir  exprime ,  que  o  objecto ,  que  se  des^ 
cobre  y  estava  coberto ,  o<>  escondido ,  ou  nâo  era  co« 
fihecido  9  msii  deixa  ainda  indeterminado ,  se  o  bus- 
cávamos de  prc^sico,  ou  se  o  descobrimos  por  aca- 
so. Cabral  descobrio  por  acaso  a  terra  de  Santa  Cruz 
até  .então  encoberta ,  e  incógnita  aos  Europeos.  Bar- 
tfaolomeu  Dias  descobrio  o  Cabo  da  boa  esperança, 
que  de  pmposito  hia  buscar,  e  que  era  o  objecto  da 
sua  viagem,  etc 

Imièntar  referc-se  especialmente  ao  uso ,  e  ap- 
plicaçâo  das  cousas  já  achadas ,  descobertas ,  ou  co- 
nhecidas, e  exprime  a  àcçâo  daquelle,  que,  quíasi 
sempre  por  meio  do  próprio  trabalJítt,  chega  a  pro* 
duzir  algum  resultado. novo,  è  ainda  hao  existente 
para  nds ,  na  natureza ,  ou  nas  artes.  O  primeiro  que 
observou  a  virtude  do  iman\  e  a  sua  communicaçSo 
ao  ferro  com  a  mesma  direcção  respeaiva  aos*  poios 
da  terra,  foi  descobridor.  O  primeiro  que  fez  appli- 
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ca^o  destes  fenopitfrios  já  cotihecidor  áí  arte  de  m^ 
ycgar  foi,  inveptfir. 

Além  das  diíFerenças  indicadas:,  se  obserraiTBM 
o  uso  particular  destas,  três.  vocabulojí:  na  liístoria 
das  scie(icias,  t  4^$,  artes ,  parccçrá  qw  aehar  sere* 
£ere  mais  ordinariaoiente  ás  verdades  ioreliectugcs; 
ou  áç  relações  .das  ídéas ;  descobrir y  ao6>  fenomencis  , 
^os  factos ,  ;to$  indivíduos :  da.  natureza ;,  le  invtíttar 
4  applícaçág.e  uso. desses  indivkiiios^  , 

Acha  o  geometra  a  resolução:  de  hum  proble-» 
qiH  :  descobre  o  ch^ntico  hum  novo  individuíCh,  ou 
huoia  nova  4>roprledade  nos>  indivíduos  já  oonfati^ 
dos;  inventa  o  artista  buma  lio va. combina ç^tie  ap«< 
pjicaçâo  d^s  cousas  já  coah^cidas,  v.  p  hlunua:  nova.) 
madyna,  erç;  ..     > 

Tem-^se ,  procurado  Mcbar  a .  quadiaí um  ^  da  ctn** 
culo  ;  a  chypiica:  modjema.^tofl;!  feito  utilissimos. /íoh-i 
cobrimentvs  i  ^  ei^tes  teqi.oc(]a9ÍonadO' ia^pprtanfes) 
inventos  TÍ2LS  artes. 

Achar ^  d/^cobrir^  e  inventar  podem  ser ,  c  tem 
sido  algumaa  vezes  eíFeitos  do  concurso  de  circum-> 
stanci^s  casqaes:  mas  o  acaso,  favorece  muijto  naisirOãi 
que  acbaa  ou  descabr&np  ^  doque  o$  qpe>  invenção» . 
Itfventar  demanda  as  mais  das  vezes  faum.gp^  com** 
binador. ,  e  capaz  de  profunda  re^exãç^  O  invwtjor^ 
trabalha  por  combinar  e  applicar  utilnienter  o.  que : 
outros  antfs  áq\U  acharão  ^  k>\x  descçbrírSo$    > 
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CXLVIII.    SifMÍ  ^  Indicie  ^  Mostra. 

O  J^tf/ sigiulica^  e  tat^ez  representa,  e  etprinae  ^ 
objecto. 

O  indicio  '4ndicã ,  aponta ,  denota  y  denuncia  o 
<>bjecto. 

A  mostra  faz  ver  ò  objecto ,  aindaque  tAo  nu 
«Qd  (ofóliâadej  dá  d  ver  hutnà  parte  ddfó. 

As  palavras  são  sinaes  das  idêas.  As  mirenj 
^ssas  e  cf^regadas  são  indicio  de  cliuva :  as  lagri* 
-shK  são  mostras  de  sentkne^to. 

O  sinal  lie  ou  poi*  natureza ,  ou  por  Histítbi^o 
ligado  com  a  cousa  significada.  X)  inicio  parece  nSè 
ter  tâó  ^lecessaria  Hgaç^  com  o  objecto  indiciado; 
A  mostra  slippòe  presente  o  próprio  objecto,  ma  A 
n^o  o  dá  a  ver  todo ,  nto  o  faz  conhecer  na  sua  to- 
talidade. 

Em  rigor  pois  mostra  diz  mais  que  sinal  ^  e 
sinal  diz  mais  qué  indicio  ^  aindaque  nem  sfempre 
no  uso  vulgar  se  observâo  estas  diflèrcnçàs. 

Sinal  pode  referir-se  ao  passado,  ao  presente, 
c  ao  Atui-o.  Indicio  parece  mais  próprio  do  presente, 
<m  dô  futuro,  e  talvez  da  passado  próximo.  Mostra 
hc  rigorosamente  expressivo  do  objecto  presente. 
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CXLIX.    Lizonja  —  Lizonjaria^ 

A  differença  destes  dous  vocábulos  deve  dedu^ir-se 
da  terminação  do  segundo, 

A  terminação  em  aría  exprime  em  muitos  vo- 
cábulos portuguezes  a  idêa  de  multidão  de  objectos 
da  mesma  espécie ,  ou  de  continuação ,  e  frequência 
do  mesmo  objecto^  talvez  com  variedade,  e  talvez 
çom  prolixidade  e  sobegidâo. 

Assim ,  por  exemplo ,  dizemos  de  escravo ,  ex- 
cr avaria  i.  e.  mulcidãa  djs  escravos  :  de  chapa ,  cha- 
paria :  de  pedra ,  pedraria  :  de  espécie ,  especiaria  ^^ 
de  droga ,  drogaria  :  de  calma ,  calmaria ,  i.  e« 
continuação  de  calma :  de  casa ,  casaria :  de  honra , 
honraria  yÇtc.  •» 

Assim  também  damos  a  mesma  terminação  aos 
nomes  de  ruas,  ou  lugares,  em  que  habitão  muitos 
ofiiciaes  do  mesmo  officio,  ou  muitos  homens   da 

4 

mesma  profissão,  v,  g.  a  mouraria ^  a  judiaria  y  a 
ferraria,  etc. 

E  assim  terminamos  finalmente  muitos  nomes 
de  fabricas,  ou  oíficinas,  em  que  se  trabalhão  de 
continuo  obras  pertencentes  a  huma  arte,  officio,  ott 
mister ,  como  v.  g.  padaria ,  carpintaria ,  correa-^ 
ria y  cordoaria,  etc, 

Lizonja  pois  exprime  a  -significação  simples 
deste  vocábulo:  e  lizonjaria ^txçúmt  frequência  e^ 
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eontinaação  de  lizonjaSj  talvez  com  excesso  e  proli* 
mldãdcj  quç  chega  a  causar  aborrecimento. 

CL.    Cawcão  —  Penhor  —  Hypotheca  —  Fiança. 

Dar  caução  .be  empregtr^  algum  ;Hieio  de  assegurar 
a  outrem,,  que  havemos  de  cumprir  os  deveres,  ou 
dever  que  temos  para  com  elie,  ou  qiíe  lhe  nSo  ha- 
▼«mos  de  iaztcr  o  mal ,  que  ílle  por  Tentura  recéa  de 
fldsé 

Dar  fenbor  he  dar  ao  credor  a  posse  de  algu- 
ma cousa  movei ^  cujo  valor  iguale,  oa  exceda  o  va- 
Imt  da  dirida,  para,  qiie  elle  a  guarde  até  ao  Jiossa 
pagamento ,  e  por  ella  venha  a  indemnizar^^e,  no  ca^ 
so  de  náo  soluçaou 

Dar  òjfjpotòecaJie  assignar  ao  credor  huma  por*, 
ção  ides -nossos  bens  de  raiz,  e  dar-lhe  direito  a  pa- 
gar-se  por  elies  da  divida,  no  caso  que  nós  falten^os 
á  soíuçâo«  ... 

XÍ2lX  fiança  lie  apresentar  hinna  terceira  pessoa  > 
gue  voluntariamente  se  obrigue  por  nós  á  satisfação  > 
da  divida,  ou  ao  cumprimento  do  dever^  no  caso 
que  nós  -o  não  cumpramos. 

Penhor ,  4)ypotb£M  j  fiança  são  espécies  dfe  can- 
ção y  e  até  em  linguagem  jurídica  se  chamâo  caução,% 
pdgnoraticia,  caução  hypothecaria,  r^/^f/7^  fideijus- 
soria,   asslmcomo  se  chama  caução  }\;tí:sdoru  a  qtjije. 
con8'iste  no  juramento  de  quem  a  dá,  etc.     .        /  ; 
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CLI.    Postura  —  Geiio  —  Attitudtd 

Postura  he  o  estado  do  corpo  relativamente  ao  lu« 
gar  \  o  acto  de  estar  em  lugar.  He  termo  genérico , 
f|ue  se  diz  dos  corpos  animados  ^  ou  inanimados ,  e 
exprime  simplesmente,  e  sem  qualificação  alguma,  o 
eflPeixo  da  loco-posiçao.  Hum  corpo  v.  g«  pode  estar 
em  postura  recta  ,  obliqua ,  firme ,  vacillante ,  com-^ 
moda ,  inçoiiimoda ,  etc.  Hum  homem  pode  estar 
em  pá ,  deitado ,  estendido ,  assentado ,  etc.  Tudo  i&*« 
lo  são  posturas  diversas,  ou  diversos  modos  cobi 
que  o  corpo  está  em  lugar* 

Geito  parece  exprimir  mais  alguma  cousa  que^ 
postura\  e  significar  postura  apta  ^  conveniente^ 
commoda ,  hem  lançada.  Deriva-se  (segundo  o  nos*^* 
so  parecer)  da  latim  ja€Ío ,  jactum ,  assimcomo  de 
ohjicio  objeito,  de  projich  projeito,  etc.  que  hoje 
dizemos  objecto^  e  projecto;  e  por  isso  diz  tanto 
como  lançamento  apto  ^  postura  commoda ,  assento 
oonveniente  de  qualquer  corpo*  Os  nossos  clássicos 
o  empregarão  muitas  vezes  com  a  significação  de  at'- 
tUude  y  quando  este  vocábulo  não  era  ainda  adopta- 
do em  nossa  linguagem. 

Attitude  he  termo  dás  artes  do  desenho ,  e  si* 
gnifica  mais  particularmente  postura  expressiva  : 
por  onde  s^  applica  com  toda  a  propriedade  is  figu^ 
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vnst  ãnm^ã^^y  quando  $9  q«ierem  exprimir  os  afia» 
ctos^  pdi}c{le9,  ou  estados  da  alma. 

A  atjit^dfj  toowda  jieste  sentido^  he  para  a  pos^ 
tur4  Q  que  o  Sfmhkntfi  hc  para  o  rê^íta.  O  tent 
kiffnie  he  o  roitu  com  çpcpressãax  a  aitituie  he  a 

CLIL    -E/tór  certo -^Estar  se^ur^f. 


I^Ur  certo  be  hum  estaca  do  entendimenfo.  Rftgf 
sj(guro  ke  bum  estado  do  aoimo. 

Estar  certo  rçfere-se  i^  verdades  espcculatiYas  : 
Q^rjme  a.  ^dlies^p^  do  espirito  ás.  Teráades  recoiilicc»^ 
á^  coiAQ  tae^ :.  \^  o^  multado  da  eridencia. 

Estar  seguro  refere-^  ás  cousas,  práticas. :  e»^ 
If  iaje  a  coníian^  qw  temofr  ao  objecto :  he  o  resul- 
ti^o.  da  s^ri^^ 

Estamos  certos  de  hu«:  ftcto  y  ponqne  estimas 
s^uwots^  do  oaiHi^tec  de  quem  oorlo  feferia. 

E^MVIP^  c^rtus  dí»  priqclpios  de.  qi|riquep 
8QÍ4ncjg  y  e  das  cpnçeqj^eaoU;^  que  dellcs  se .  deriVão 
por  Mirqa,  csd^ue^  neces^ari?.  E^fjmotS  stguros  de 
aigwpas%  niaximas.  da.  morai ,  qiie:  nw.  nío  guiatíõ  «r*? 
r^^^iP^fl^e^  dftr.anMSfKk  de  alg^mll  pàssoa^  quie  nos^ 
não  trahirá;  da  prQvid^Biei^  de  Deos:,,  que  nosnnáo 
d^amparacéy  eto^  et^, 

TpsmiMid^t  05  4q^a  w^^biiM^QS  írr/st  e  seguro 

X   2 
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com  rdação  aps  pfofinos  objectos,  e  não  ao  nosso^ 
estado,  achamos  entre  elles  a  mesrha  diíf^ença. 

fíuma  propòsiçSlõ  he  cerfa:  huma  negociação 
hc  segara^  A  proposição*  he  conforme  á  verdàdife:  â 
negociação  não  pode  ser  de  prejuifiso*  Â  propòsiçlio 
he  tal  que  demanda  o  assenso  do  nosíso  espirite:^ 
negociação  he.  ta)  que  merece  a  nossa  cx)nfiança,  etc*. 

X 

CLIII.    Espada -^Gladia. 

N<»  sentido  próprio  «^jj^^ir  deveria  exprimir  a  arma* 
portugueza  deste  nonie>  e*  a«  armas  semelhanties  dè- 
quaJ^er'  outra  ná^^  ^.glidio^  deveria  exprimir  a 
arma  que  os  romanos  designarão  pelo  vocabutò  g^ 
dius ,  p.  cuja  fôrma  nem  fbi  sempre  a  mesma ,  neor 
be  exactamoite  conhecida^ 

B  posto  que!  ordiiiariamente  se  nãò  fòça  esta 
diflPerença ,  com  tudo  alguns  casos  ha ,  em  que  elfiá 
he  çoitvcnleiKe^,  e  até  necessária. 

Assimri,  por  exemplo»,  se  tivéssemos^  de  tradu^tr 
este  lagar  dê-  Fêge^io,  de  J^  Mítít.  L.  II.  C  XV. 
Haben^.  ^.\  giadm  majores ^  qucts^  }spatbas  n^o- 
cant  ^  et  aiios*  minopes-^  quos  semispaibas  novni^ 
nant^  nSo*  poderíamos^  deisfar  de  empfcgar  os  dous- 
vocábulos  g^/itri^iyi,  e  espada  ^  setíà^  usando  de  hum 
drcumloqui^i'  extenso ,  e  esGiHsado.-. 

Da  mesma  sone^  será  conveniente  usar  dê  glá^ 
dioy  qaanda  alkidlrmos^  aos  usos^  beUicos  dõs  rema^ 


lios,  V  jtílgáptnos  nétíefesárío  '«prftni^  *c«m  precisa» 
a  idéa  que  elles  signlfícavâo  por  gfadíus  y  ^m  ntíà 
tíktttevmtíé  a  áetériáitiáf  a  fórma  dessa  atp^à,  sobre 
a  qual  os  antiquários  naò-  teitt  hum  a  opinião  bem  alh 
s^i!tad»<t  E  por  este  motiro  bôs  parece  á  propósito 
o  vocábulo  gladio  na  traducçâo^  des  Martyrâ^  fAr 
FiJinto  Elys.  !•  <L  ^  aonde  diz : 

>>  De  traz  dos  V«il  fartos  vão  Rastros 
»  Com  gládios  na  segunda  forma  . .  .  etc; 

^  Nó-  sentido  fTguradb  usamos  de  gládio  para  si- 
gniBcar  o  poder  supremo ,  o  que  os  jurisconsultos 
ctiahQâo  jus  gfadii.  Dbste  modiy  o  usou  Barras^ 
JEX  Frafic.  Manoel i  Vieira ^  c  outros,*  e  até  algu- 
ma vez  será  mais  conveniente  qúe  espada\  quando 
fatiarmos  io^  poder  espirituais  oú  porque  gladio 
tem  Hum  ar  mais  scicritifico,  se  âssttti  nòs  he  permir^ 
rida  explicar*no8  í^  ott|K)rque  Sítúi  m^nór  vulgándà*- 
de  desviará  em  certo  modo  da  imaginação  a  idêa  d* 
sangue,  que  he  de  todo  a Wiêa  desse  poder. 
'  Os  francêzes'  usão  neste-  sentido  do  vocahuk) 
glàivey  e  nunca  de  épée. .     v 

CLIT.     Opaco -^'Són^h: 

Opacor  he  o  corpo  quê-  nlo  dfixa  passar  a  luz;  que 
BJo  hctransparente. 


IÍ6  SíUrOFT 

,.       SmhvP  hfi  Q  lugar-  çn^le  h*  sqtnbi;^ ,  e  t^YC»^  i^ 

4.  disposd^ío  das  $i)a;  partes. 

Sombria  refere-4Q  ap  eâèito.  extiesraQ^  qi^e  pfOr 
4"^  o,  çoirpo  ofi,mfi. 

CL  V.     0/Aiír  —  r5?r  —  Esguardar  —  Avistar  — 
.    Enxergar  —  Lobrigar  -^  Bw^sar. 

Olhar  he  lançar  os  olhos ;  applicar  o  orgao  da  vista. 

Ver  fae  o  effçicQ  do  ott^ar :  be  appr^henfiçr  Gom 
a  vista  o  objecCQ^a  qupi  se  lanarão  os  olho&:  he  sçor 
tlr  a  ioipr^^lo^q^e  o  objecto  fez  np  orglp  da  vista^ 

Esguardar  ^  i^/ô^w  e  iier  att^íamente ;  wpr 
examinando ,  attencfndo ,  refl^tindOf 

Avistar  he  chegar  a  ver\  alcançar  co^i  avis^ 
ta;  encontrar  com  os  olhos,  ou  o obj ecta que  eatá  aq 
Ipng^  >  0^  o  qu^  P^(^  rapídaippqte  >  ou  o  que  qu^s^ 
nçs  escapava  no  meio  da  mukidâ(K 

Enxergar  he  xf^r  apenas ;  ver  quanto  batta  par> 
r^.  percebe^  o  pbjecto,  sem  divisar  ou  di^tlçgjiir  as 
suas  particularidades;  entrevjsn 

Lobrigar  he  avistar y  ou  enxergar  no  meio 
da  escuridade^  pu  da  CQiifusâp. 

Divizar  he  t/^r  discernindo ,  e  distinguindo. 

Qlbamaf  v.  g.  ,pai;a  o  m^D  com  Q  fim  de  wr-i 
ixf^j*  e  observarmos  o  que  nelle  s^^  pâssa^:  a{ifis/ftgOA 
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tfO  horÍEonte  alguns  corpos  fluctuantos  ^  r-  d^bi  « 
pouco  enxergamos  a  sua  fórma,  e  o  seu  velame  ^  e 
reconhecemos  que  são  navios.  Âproximando-se  mais, 
cotoeçámos  a  dhisar  ctíá^  huma  das  suas  partes ,  » 
£gura  dos  vasos ,  a  forma  e  cores  das  bandeira^ ,  o 
trajo  dôsnlarií^heiros,  e  outras  particularidades  /  que 
nos  é&o  a  conhecer  se  os  natios  sao  mercantes ,  ú\i 
de  guerra^  a  que  nação  pertencem,  etc.  e  talvez  no^ 
meio  da  confuso  da  chusma  lobrigamos  alguma 
pessoa  que  nos  he  conhecida,  etc/ 

CL  VI.    Annuú — Annuah 

Jmnuo  he  o  que  dura'  bum  anno;  o  que  gasta  humr 
anno  inteiro  ^  o  que  se  faz  por  todo  hum  anno.  A 
terra  faz  a  sua  revolução  annuã  em  roda  do  sol.  lAt 
plantas  que  tem  huma  duração  annua. 

Annual  he  o  que  pertence  ou  di^  respeito  ao 
anno ;  o  que  se  faz  cada  aflno ;  o  que  vem  ou  atou* 
tece  em  cada  hum  anno.  Dizemos  solemnidade  an^ 
nual^  festa  annual ^  funcção  annual  a  que  se  faz, 
ou  se  repete  cada  anno:  e  dizemos  foro,  lega  do ,  par* 
gamento,  etc.  annual^  o  que  se  satisfaz^  ou  pagap 
em  cada  hum  anno. 

O  trabalho  annuo  do  lavrador  he  largamente 
compensado  pela  colheita  annual  dos  fiructos ,  que  a 
terra  lhe  produz  em  abundância. 

Das  rerolaç(Sbs  ^aniim'^  e  diária   da  terra  em 


'     c# 


oodft  t!ò  90I I  e  em  roda  do  seu  (yrpprio  eixo  remiltft; 
a  ()iíFeréQ(a  das  cBUçácã  awfnfacsy  etc.^ 

CLyil.    Lf  ^/Vf  —  AUgria  —  Jubilàrr-  Exukafi^ 


t 
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ExpriAjetn  todos  ci^s  vocábulos  huAi».e$tac|o:agrtj- 
4avel  da  itlmay  que  transk» ,  ou  se  manifesta  -víb^ 
coibia  li  te,  e  no  |;csto,  e  resulta  da  apprehensâo^* 
gozo,  ou  «speratiçá  de  algum  bem  veriiadeira  oi» 
imaginário,  E  nUto  são ' sy«ó«ytnos ,  diíFerençando- 
se  tamsomente  pelos  seus  diffpreutes  gráos. 

Ledice  K^  esse  esudo  dá  alma ,  que  transluz  no 
semblante  e  no  gesto ,  mas  de  hum  modo  doce ,  sua- 
W,  tranquillo,  e  sereno.  -O  aroot  honesto  causa  /tf- 
4ice  ;  a  ijiaoccncU  he  /ifj^/^í ;'  o  pacifico  contenta mea- 
to  que  nasce  d^  posse  de  hiiiDa  forti^a  medioete^ 
mas  segura;  do  equilíbrio  das  paix6es:v  e  do  livre ^^ 
mas  Tázoa^rel  gozo  das  nossas  faculdades  ,  nwixc^  po- 
de sec  desacompanhado  da  Jedice.  (Ife  o  latim  /#<- 
tiíia.) 

Ahgriã  iie  o  mesmo  estado  da  alma,  que  st 
manifesta  no  exterior,  mas  de  hum  modo  mais  vivo, 
e  m^is  animado.  (He  o  alacritas^  ou  laetitia  ge-» 
stUns  dos  latinos.) 

..     Jubila   he  xtlegria^  muito  mais  viva,  cpie   se 
mostra  por  sons  e  ^uozes^^^ próprias ,  por  gritos,  por 
acclamaçóes. 
'   .  íflí/^/z-nfí^  íínalmeotc.he-o  «Itirno  gráoida  ^/f- 
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gria :  he  a  alegria  que  não  cabe  no  coração ,  que 
rompe  em  saltos,  em  danças ,  ecc«  Exultar  he  pro- 
priamente saltar  de  alegria^ 

CLVIIL    Limar — Polir  —  Brunir. 

l$o  ^sentldo  fysico  limar  he  tirar  com  a  lima  as  as« 
perezas  e  desigualdades»  de  huma  superficie.  .  .' 
A  obra  limada  conserva  e  mostra  os  vestigiot 
da  Uíòa  j  «e  tião  he  polida:.  Polir  pois  lie  fa^zer  des- 
appárecet"  >o  trabalho  da  lima;  apurar  ainda  mais  a 
superfície,  tirando*-lbe  essas' mui  pequenas  desigualda* 
des;  fa^^Ia  4tinda  mai^  liza,  e  talvez  dar-ljie  lustre^ 
faz^Ia  lu^Kidia. 

Brunir  he  polir  de  hum  certo  tnodo,  princi- 
palmente os  metaes;  dando-lhes  o  ultimo  gráo  do 
lustre,  e  huma  côr, escura  como  a  do  espelho.  Pare- 
ce que  desta  côr  bruna  nasceo  o  verbo  brunir. 

No  sentido  figurado  somente  se  usao  os  dous 
primeiros  vocábulos  limar  e  polir. 

O  estilo  v.g.  de  hum  escritor  he  limadOyquzfh, 
do  he  exacto,  correcto,  igual:  e  he  polido  y  quando 
be  elegante,  luminoso,  e  talvez  brilhante,    , 

Hum  homem,  he  limado,  no  sáeu  trato,  quando 
não  tem  grosseria  alguma,  nem  aspereza  em.  suas, 
maneiras :  e  he  polido ,  quando  niellâs  mostra,  urbani* 
4âde,  elegância,, e  apurado  gosto.  .     .  '  1 


k 
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Srsroi^vtto^ 


CA"—  €abfi4^^ 


Cir  he  em  geral  a  impressão  feita  no  órgão  da  yIsn^ 
ta  y  e  d'ahi  oDcomunicada-  i  alma ,  pe!^  Imi^  neíiectidat 
da  superfície  dos'  corpos :  he  o  que  faz  sensíveis  & 
ybta  os  objector  do  universo.  A  variedade  d.'aqueU 
tas  impress^^  h^  que  QonaCUue  a  differença  das  cô<* 


^  Cabridti  iiiò  he  seRsaçSio  paetícuTar  die  aígom^ 
determinada  cârr  ke^  por  assim  o^  dimr^  Jitima  seni-^ 
sa^^  coiE4)Iexa«,  q^e  ^esuba»  do-  toda  da^^cópcs  nat^ 
lae&y  ou^  artificiaes  às  cada  objecto  yt  èsí  sx».  combl^ 
siaçaa^  e  mistura ,  relativameme  aos.  dii&ceAtes  a^^e-** 
tòos^  da  sm  posiç^ 


CLX^    Fsrtuittt/'^  Sacieiàáàk 


. '' 


•  A      • 


FàrPuPít  exprime  propri^wnente  rtplèfa&'^  estado  db^ 
potencia  que  naò  admitte  mais  ;  qtie  oao  pode  tlevaíff 
mais;  aonde  oãa  cabe  txidjs.  (\zx^satiiritasr^ 

Saciedade  exprime  propciameiHe  q  estadb  dú^ 
homem  ^  oir  der  animal ,  qtie  tendo  qt^nto  h^ístst  disack 
ée  que  está  saciadO'^,  n^  desga^  náo  ap^iebece  mais* 
i^té:  Mtieuis.^ 

O^  (]pie  está jÇir/0  vaso  ppde  kvar  mats^,  está  n> 
pleto.  O  que  está  /MM^o^aSo  tem/vpmaâe  de  mam|^ 
oão  tem  apjgetite. 
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o       Fméurm  jrfisierse  directàineate  á  d^masja  dts 

cmiSM:  sãriodede  veiere^x'  dÂrectainente  ao  €Ma4o 

-  ^- 

da  alma,  e  he  mukas  vezes  o  eíFeito  da  fartura.      i 
A  fâriurs  impasáibibm  dé  itrir  td^is,.  ainda 
^ne  Jiaja  áppedte:  ^a  simedãde  lira  o  appetkoi  idb 
-quer  JChâis* 

/ :  Fàrií/ir  a<  poaxib  Jie  coaGeder^lhe  ttdo  <|paflik> 

dia  pode  querer,  até  nâo  poder  ma».  Sa€ÍarA^íi^ 

ixâo  iie  'Concoder^iie  o  <}«  basta  para  a  saf tsítter.  A 

jpdixSk»  infjmavei^  aiúdaque  farta  \SEJa ,  mica  dsk : 

ia  st  a. 

.  Mb  uso  migar  ^oafundem^se  nitâtas  rc^  e$tes 
idoBS  Yoavbukas ;  tomJOaAo  saneéaie  parece  ihais  pi^ 
lido,  e  osa-^se  mais  fallando  de  objectos  taonmzfáar' 
t»ra  parooe  nuri$  pnoprio ,  i^sâudo  se.  falia  idas^pA- 
ml&es  ijBMsedrac^s,  e  dos  gostos  seosiiacs. 

CLXL     Perfeito-^  Canalete. 

7tffeift>l\e  o  que  está  inteira mme  feiro;  (jue  teÂ 
tudo  o  que  lhe  he  próprio,  à  que  nada  falta. 

Câmfieto  he  o  que  tem  a  plena  união  de  tudo 
O  qàeypoSe  ter;  qoe  reuine  wáSos  os  gfám  posáiv^is 
de  perfeição  i  a  que  nada  se  pdde  ajuntar. 

Petf&tn  tem  do  laíitií  per^cio^  ^  fazer  acabada- 
tnrâce,  €  exprionc  a  idêa  do^qw  está  de  todo  feito  ^ 
acabado,  OMauounado» 

Completa  Tcm   dO'  laxim  túmpk§  ^   encher  de 

y  2 
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todoi  e  exprime  a  plenitude  iateira,  e  absoluta;  o 
ajuntamento  pleno  de  tudo  o  que  a  cousa  pôde  ad- 

A  obra  perfeita  pois  he  aquella ,  que  reúne  ftu 
do  o  que  deve  ter :  è  a  completa  he  aquella  que  reu* 
fie  tudo  o  que  pode  ter.  Na  perfiita  nada  faba ;  na- 
da, se  pdde  exigir :  na  completa  nada* se  páde:  acres* 
centar,  nada  ha.  que  desejar» 

O  ohJQCXo  perfeito  dárnos  simplesmente  ã  idèst 
dã  per&í^ãpé  O  objecto  completo  oflFerece*nos  a  seu: 
modelo. 

Cícero  foi  hum  perfeito  orador;  mas  pdde  ser 
(diz  elle  mesmo)  nunca  jamais  se  vio  hum  orador 
xiú  caMpkío  como  o  que  eu  finja  ha  minha  idêa ,  e* 
descrevo  neste  tractado^cc  i^^ivr  ego  in  summo-^ràr- 
tore  fingendo^  taUvt  if^ormabãy,  qualis  fartasse  nc^ 
Tito  fiiit.  •>  ele,. 


CLXIL    Jrder  —  Tnfiammar-se  —  Incenitar^-^e  — ^ 

Abrazar^se  —  Queimas^se^ 

« 

Ardo'  o  corpo  combustivelí,,  quando  se  lhe  p^  ^ 

fogo.  ^ 

Inflarnma^sry  quando  fevanta  cfiamma* 
Incendia-se  huma»  casaiy  hum  edifício ,  huma  ci>» 

dade,  quando  o  íbgo  e  a  chammá  coma  alã^  e  se 

propaga  extensamente  e  com  rapidez». 
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Ahru%ãrst  o  corpo  i  quando  tsfá  tõdó  repassa- 
do do  fogo,  e  feito  braza. 

Queimasse  ^  quando  por  força  do  fogo,  ou  do 
incêndio,  se  reduz  a  cinzas^ 

Huma  faísca  basta  ás  vezes  pi^rá  fazer  arder ^ 
e  talvez  ittflammar  o  corpo  combustível,  que  ta  .to- 
ca ,  e  para  incendiar  por  este  meio  qualquer  grande 
edifício.  O  incendia  abrazà  tudo,  e  por  fim  até  chc* 
ga  a  queimar  as  próprias  pedras. 

Arde^  e*inflamma*se  o  pavio  de  buma  bugia:: 
arde ,  e  talvez  se  inflamma  o  lenho  que  se  p6e  no 
lume :  arde  qualquer  corpo  combustível ,  quando  he 
tomado  do  fogp^  etc« 

Incendiasse  huma  caza,  hum  edifício,  huma  ci- 
-dáde  inteira.  /írrf/ír4(ítf  suppòe  sempre  bum  grande  ft- 
go,  que  toma  ala,  faz  progressps  rápidos,  cofnmum«i 
cà«8e,  e  ganha  os  corpos  vizinhos. 

Abraza-se  hum  corpo  qualquer,  ou  humaimaf* 
sa  de  corpos,  quando- se  penetrâo,  e  repassâo  do  fo- 
go ent-toda  à  sua  substancia^  sem  que  appareja  a 
chamma  acima  da  sua  supcifficíe»  e  nisto  se  distin- 
guem os  corpos  aèr assados  do»  inflammado-s. 

Queimasse  finalmente  os  corpos  combustiveis^^^ 
quando  consumido  tudo  o^que  alimentava  o  fbg? 
restão  somente  cinzas ,  ou  resíduos^  incombustíveis» 

No>  sentido  figurada  &  moral  dizemos ,  que^ 
iam  homem  4r^^  em  ira,  em  cólera^  em  amor,, 
quando  sé  lhe  cesd  piegadp  o  fogo  diestas  paixães^  e 


^^ise  ^  ^Jtáàtmi  i  ^m^Q  e^ee:  fogo  ivmpe  £Sra ,  e 
se  faz  sensível  pelos  seus  «ffisit^.  -  Dizemos  ts^mbcia 
y^M  4)  aiOfSff  dirino  liectfnA^  hum  /xrmrkfrV  a0.  cora^- 
ção  devoto,  quando  este  ficrbre  seitrin»ent0  ise  leín 
^a)»»s»do'd4  hMQem  4:od(i5  áeaòàa^  ssnra  laculda- 
•*éâsç  quiando  parece  tfit  qmer  saluir  da  ãiu  Gsfera;,  e 
:cotiimimicar*49'  a;  -tudo  o  'icfm  «e  liíe  ãpproximai.-£ 
nli^mes  fiftate^âte  qúe  haor  èora^cr  eipéá  kK 
2S^^i0  em  amor,  ou- em  oiitra  paixia^  quaiuia 
úid^dú  M.adha  todo  penetrado^  e  repassado 


I       % 
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CLXni.    Lufttf^  pij^í 

^  ,       »  •  i.  •  >  ,  ^  ., 

-íame  eispáim  pii^pmmí^Kit^  a >>^  Ita  e  olarit^* 
"ú^yfl^ê  o^^nejCatiiMi  colori  ^  queimiw 

Como  comna^mmeme  se  ct^^  que  a  íq!^  e  o  ^ator 
Hft^eiki  dt>  mesdio  prímc^ifi^o ,  nix>  ádtutra  que  no  uso 
-fttlgar  se  confundão  estes  dM9  vocábulos,,  e «d diga 
"v.  g.  cfat  o  lume  xpueima ,  e  <jue  t!^  Jogo  »hcfiia.     . 

Mas  no  seiítido  figwado  hè  semf  w  neccseario 
notar  a  differetiça  qtfc  ha  entre  eltes,  para  appííeaTt- 
MQ^  kum  ou  outro,  segundo  as  qualidade  <j^  que- 
fcpnos  designar  nos  objectos. 

Assim  di^emds  por  cxempio  o  lifine  4a^  nti&i 
'^não  o  fogo  i  porque  a  raz^õ  fae  a  iu%  que  nós  guia 
em  nossas  acçóeSé   Diremos  úfogo  da  mocidade^  é 

4}  Itírttey  porqo^  a  mocidAde  he  a  idade  dM  pa^ 


x6es ,  e  as  raixdçs  dão  fa/ar  ao  homem ,  e  ás  vezes 
O  abrazâo,  e  consomem:  E  dizemos  o  lume  ou  o 
fogàààs  f>lho^^  o  hrm  eútrfig^  da  eloquéocSb^ 
porque  o$  othos  orá  scmtínão  còvm  ti^mey  ora 
mostrâo  e  talvez  communicâo  o  arder  da  paixão ;  e 
forque  a  eíoqmncia  d^e  ^6f  l»min^'^  ^  arâent^^ 
ktminosa^  para  i)lii$trar  o  en|çn#í mento  ^ ,  e  conyea-^ 
cer^^nos;  e  iir 4Í!ntf/<r  paia  kâaioiatar  a  voiuade^  e  peiw 
«iiftdiMaos^  ;:!  <         ; 


Ciámmét  iie  a  parte,  mait^tíl;  e  Iimntioaa-do  fb^ 
gOy  qDeac  levanta  acisia  da  supeiificie  dó  tíoivpo  ^oi^ 
arde. 

^^:  '^Flamnm  tdnr  a  teesma  sígníficaçãD  ^  áias  iiè^inaís 
pácmreko ,  -porque  a  artíctrfa$a<^jl?  esprlusíndo  daé^  at* 
^»3r;mod0)a  QiidufaçSs.da  d^amma ,  ^piasl  ipSbàimÊ* 
te^áos  oHidsrd  sn  ti6jectx]i:  he  maia  poetksow 

oLaiiareda.  efiEjn-inii?  grande  eèamma.y  íptè  »h») 
muito  ao  alto,  e  faa  grandes  línguas  de  fogo; 

Dizeasosa  íimmmm  dr  bug^a^  e  M^^^in^fdaf 
do  isceadic^ 


i7.6  St^ohthob 


,  CLXV.    Coragem-^  J^alorr^ Bravura ^Ltíre^ 
f>íd€i!^r-  Hardhnento — Jleroismo. 


Or^^w*  significa-  a  <5uàlidade  do  homení')  que  tem. 
coração,  que  tem  aíilmò:  he  a  força  e  vigor  da  aK 
mar,  que  ém  todas'  ás  circu4ÍstanQias  da  vida  nos  faz 
superiores  ás  fraquezas  humanas.  He  termo^  mui  ge-^ 
nerico ,  que  se  usa  em  diíFerentes  occasiões  :  v.  g.  so- 
portar ^9$  dores  cúiSáHl^agtinÇ*  sofrer  as  â'dvd*sida- 
des  com  coragem  i  ter  coragem  para  despender  em 
quajqúerí^íitígocio;  defender  a  iverdade  com  coragem^ 
atacar  .o  inimigo  còrn  coriifge^m  y-ctcA^  coragefn  op- 
póe-se  pusillanimidade.  •  ».  . 

Valor  hç.  a  qualidade,  ttitíral  ido  ihomem ,  que  se 
expóe  aos  perigos:,  quando  heiiece8sarÍjQr;^e  .designa 
especialmente,  .a.  ^or^^m  maiS;jal:^>o  nabrer^andor 
com  que  combatemos  o  inimigo  ha  giEeRpa-^tsem  xtiats 
06  ^perigos  a  que  isso  nos  expòe.  Ov  seu.^pos^o  he 
cobardia.  ^  .  ^  ^    »í  m 

'Bravura  lie  a  ^^rtfrjf ^»t  v  momentaoca ,  impe- 
tuosa do  soldado,  talvez  com  mistura  de  furta .e.cor 
lera. 

Intrepidez  he  o  valor  ousado  e  arrojado:  afron- 
ta c  desafia  o  perigo  presente ,  -fica  firme  á  vista  del- 
le,  e  talvez  «e  sacrifica,  se  necessário  he.  A  intrepi^ 
dez  mal  empregada  he  temeridade. 


w 
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Hardifkekt&  hô  â  coragem ,  tcom  que^toraamos, 
e  sustentamos  emprçzas  grandes,  c  talve^íárrisGadaf  :^ 
e  não  exclae  a  idêa  do  interesse ,  honra ,  ou  gloria, 
que  d^áhi.hòs  pôde  provir*  O  navegante  v.  g.  que  se 
expõe  a  todos  os  perigos  de  novos  e  nunca  navegados 
mares  para  ampliar  a  esfera  dos  humanos  xonhecir 
niéntos,  è  alcatnçar  reptitaçao  c  <:elebridade ,  mostra 
hardipíento.  ^  ■  '      .    . 

Heroísmo  he  «a  qualidade  -  moral  do  homem  ^ 
«que .  propôndo-se  algum*  objeao  grande  e  util ,  p  pro- 
segue  com  firmeza  e  perseverança  jv só  por. amor  d.elle 
ôf^mo ,  sem  teiticr^  as  difficuldades ,  ou; os  perigos , 
qbé  ^^  maior  part-edos  hotttens  terneíh ,- e'^seravtcc 
respeito  a Igmn  ao-  áeúí  própria  individuo^  ou  a  qoars< 
quer  considerações  pessoaes, 

-  Qual  feerá  porém  o  objecto,  qiie  obrigue  o  ho- 
'  fn«etá  a  :tão  rara  egienero^a  renuncia?  —  He  alguém 
áaquelies,  que* merecem  Ser:  amados '  por  simesmos , 
independentemente  dê  todas  as  considerações  indi vi- 
duaes;  He  Dèos ,  %ou  a  religião  -  o  honesto  y  ou  a 
virtude  -^  a  verdade ;  òii  a  scieíuria  -r-  o  bello ,  ou  a? 
artes  ^  o  bem  geral ,  òii  a  humanidade  —•  a  liberdade 
e  o  poder'  nacional,  oií  a'  pátria; 

O  ^Homèoí  que  apprebe^ide  aígUtna^  ou  algUíBas 

•dèstas"gi^ndêsvidéas^^.&m  toda  ^  força  dá  imeHigên- 

cia,  e  com  todo  o  calor  e -vivacidade  do  senrimeri* 

to,  e  faz  delias  a  idêa  dominante,  e  directora   da 

sua  vida  ,  séguindo-a  com  coragem ,  com  perseveran- 


i7f  SxuavtviM 

çi^  €  vem  ^moM^  he  ímm  iffiár:  aúíi^  9  tjpo 


ukal  ib  Terdadóro  berúismê. 

Htt«  pava  fee  civHizadú^  wpmnéo  MB  diâiad»  fi 
oomysei  hzAaxo% ;  ipunií^  «e  g(>Teriia  por  Içíf ,  H« 
fêliclado ,  quando ,  pela  obediência  ás  lei* ,  tem  «dv 
^ndo  o  habito  das  Tirtiidí»  WMf^.  E  to  p^ida^ 
^ntfido  em  suas  acgóes  oiostra  wbaoidiMle,  fA^^j^m 
€ta  »  e  apurado  gosto. 

No  povo  civilMmb  reinlo  i»  Íeis.  Np  pMQ 
fêHciado  ttxvâo  os  bons  costuaiei.  No  povo  /i^^i^ 
reina  a  nrbaniitadc  <^  gofjK>^  ^e  be  coope^neiíCta  do 
luxo. 

As  leis  estabelçcem  a  chití90f0a  lentre  os  po- 
TQf  bgrbsros^  formando  os  bons  costunies.  Qs  bons 
costumes  aperfeiçolo  as  leia ,  e  algumas  v^es  as  ^p» 
prpm ,  entre  os  posos  priuiaàos.^  A  pdiàtss.  oq^riam 
|K>  trato  e  acçfies  a  perfeição  d^  jijvaá^  SQciaes  c  % 
^Ddo  he  &Isa,  oomo  muitas  yezes  acontece^  coiw 
teo(9-se  de  £ngir  e  aUFèctar  essas  vir^udes^ 

Of  Gregos  começarão  a  civitizfr-^sc  antes  ido 
{.içurgo  e  ISoton :  p&tuidrâ^se  no  sectitp  destes 
dpus  cel^^r^  leg^dores;  çpalirJ^lfe  no  s^&  de 
Feriçle^« 


CXXVIL    rãimisê^  Primitive  ^Primem. 

Prhmeirê  he  cm  getri  Mpidle  cnte^  que  está  ^  o«r  $^ 
caaidefa  i  frente  de  huoia  serie  delles ;  pelo  qtnl 
oomeçamos  a  conur  kmuat  serie  de  entes  dt  ttiesmâ  ^ 
an  de  difierente  mtoreaa:  he  o  que  precede  «'  todos 
#u  no> tcttipo,  ou  na  ordeau^  ou  no  Ingar^  ou  iti  dK 
gnidàde^  etc  Assim  Adam  ▼•  g«  he  o  frÍ9mtit0  lid« 
mcoà.^,  k  e;  preorde  a  todos  em  tempo;  está  i  (irente 
de  toda  a  serie  dos  homens  ^  etc«  Entre  as  décadas 
de  Barros  a  que  precede  a  todas  na  ordem  he  pri^ 
meira.  E»trt^  a^.  úasas^  de  huma  cídàde'  ^  primei- 
ras em  lugar  as  que  encontramos  antes  de  quaesquer 
•utras  ao*  eritrar  ne^  cidade»  O  primeiro  eani  dlgttK 
dade  entre  os  vassallos  d'£lRei  he  o  prindpei  etCb 
Deos  he  causa  primeira  em  tempo  >  em  ordem  ^  em 
digiádade,'  etc^ 

Frimitivé^  he  o  prime/W  ente  de  huma  aeriti 
consttdenido  com' relaçila  âos*  d ilFerentes  estados  sac^ 
eessívos  por  que  passou,  ou  com  relaçto  a  outros 
entes  y  qoe  delle  successivámente  se  derivarão»  A-  lirf^ 
gua«  V.  g«,.  que  fajlárto  os  prtmeiros  ÍK>n)ens,  e  que 
he  primeira  y  porque  precedeo  a  tódàs,  he  tamhem 
primitiva  ,  se  as  que  hoje  se  fallSo  sÍo  derivadas 
delia ,  i.  e.  se  ella ,  passando  por  diiFerentes  estados 
e  soíTrendo  varias  alterações ,  produzio  as  línguas  de 
hoje  ^  que  nesse  caso  se  devem  considerar  como  dia- 
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lectos  dessa  lingua  primitiva.  A  disciplina  primiti^ 
va  dsí  Igreja  he  a  que  se  observava  nós  priíàéiros 
séculos ,  e  que  tendo-se  transformado  de  muitos  mo- 
^os  segundo  o  pediâo  os  tempos,  e  as  circunstancias, 
'se  reduzio  por  ultimo  áquella  que  hoje. observamos^ 
cque  he  derivada  àz  primitiva  ^  etc. 

Primeva  diz  precisamente  o  que  he  dá  ^r/wí/- 
ra  idade,  ou  das  primeiras  idades.  As  leis  primevas 
da  monarquia  são  as  que  havia  na  primeira  idade  da 
monarquia :  homens  primevos  são  os  das  primeiras 
idades  da  mundo,  etc«  -  -    .   .. 

CLXVIII.     C&etrvso -Oíbriferoí. 

Cheirosa  he  toda  o  trorpo  que  hrnça  cheiro;  ou  o 
tenha  de  simesmo,  ou  se  lhe  tenha  apegado  de  ou- 
tros corpos. 

Qdorifero  he  o  corpo  que  de  simcsmo,  e  de 
sua  natureza  lança  cheira,  ou  o  produz;  e  também 
a  higár  j  ou  terra  que  produz  cheiros,  aromas,  ietc 

Dizemos  que  hmna  flor  he  cheirosa ,  o\x  odori^ 
fera:  que  hum  homem  adamado  vem,  ou:  está  tpdo 
cbeitoso'^  e  r&o  odoriferox  e  que  a  Arábia  he  adott^ 
fera\  %  não  cheirosa^  etc» 
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CLXIX.    Veste  —  Vestiio  —  Vestidura  — 
,     ,      Vestimenta,  —  Trajo. 

•  *  *«  ^ 

■>•  *       _        .   • 
Veste  parece  áer  de  todos  estes  vocábulos  o  mais 
genérico ,  e  porisso  dizemos   as  vestes  usuaes ,  as 
njestes  sagradas ,  ;as  vestes  reaes ,-  etc. 

Vestido  tem  significação  menos  extensa ,  e  ex- 
prime tarasómente  as  vrr/^j-  usuaes,  e  ordinárias, 
cocti  que  cobrimos  o. corpo  por  necessidade,. ou  com* 
xnodidade.  No  trajo  actual  dos  portuguezes  a  caza- 
ca,  a  vestia,  o  calção^.meifas,  sapatos,,  etc.  perten- 
cem ^o  vestido.  ^  . 

Vestidura  parece  que  exprime  as  vestes  ordi- 
nariamente sobrepostas  ao  vestido  y  e  pelas  quaes 
distinguimos  na.  ordem  civil ,  ou  ecciesiastica ,  e  nas 
funcçóes  solemnes  os  empregos,  e  dignidades  ^ das 
pessoas.  Assim  o  manto  ou  oppa  real ,  a  capa  ma- 
goa ,  a  bécca  ,  etc.  são  vestiduras  do  rei ,  do  bispo  ^ 
do  magistrado,  etc. 

Vesiimenta  exprime  especialmente  as  vestef  sa* 
gradas,  que  se  usão  no  exercido  publico  do  culto. re- 
ligioso. A  casula,  dalmatica,  capa  de  asperges y xz-- 
tola,  etc.  são  vestimentas^ 

Trajo  exprime  não  só  o  que  he  essencial  io 
vestir,  mas  também, a  forma  delle,  a  maneira  de  q 
usar,  e  certos  ornatos  que  o  açora pan hão ,  coma  fi* 
tas,  pedraria,  collares,  toucado^  espada  ,  etc.  Assitâ 
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dizemos  trajo  nacional,  i raj o  tstrííngciro ^  trajo  de 
cercmoTtik,  rfe  tlieatror,  erc,  i'.  el  txlcfb  oqtie  jieftence 
ao  Viestir,.ao  xtíoàíú  de  véítiV,  e*axy  âceio  e  ornato  do 
corpo ,  etc.  Parece  ser  propriamente  o  habillement 
dòs  franéeres; 

CLXX.    Valor -^Esmia^o^Fi^p. 

O  iittltír^  ínede-sc  pela  uíffláadfe  <fá'  ettttfea:^ 

Kstimaça&  ttíttíadò  âà!  accej)^  riiafís^  ^èi^iftear-^ 
em  (jue  se  pode  còittícferaí'  tíbrtid^  syrtòHymô^^  éé^  fMP- 
Ã/',  Be  pt^optía  mente:  òji!tíz<>  qtie  fòteitíòà  da'unii^ 
dade  da  cousa,  e  por  consequência  deteVMiiía'  cP^MI 
^afór  telâtivàt. 

Preço  Ire  o  ttthr  estiraâdb  dftí  môeâír ,  ôft-  éitt 
totisâ  equivalente.    O  pre^ço  dhe«niiSa  Ò  ií»H'  dk 

COÚSáf. 

As  tiftudes  e  Os  taíentòs'  tfetti  <raf  titídos  (»l  âfl!i«* 
posi  c  círcunstârtcíias'  Kmtt  grandô^  t;/íAí^  i¥ál'y  ^eétfl 
certo  modo  he  independente  da  con^idérâç^  do#'  Kó^ 
fncns :  mas  os  goremos ,.  ou  os  indlviduõis ,  ^t  igno- 
rância, ou  por  corrupção  ,  neftt  sempre  qúeíem  recb^ 
fihecer  esse  tsalòr  ^.  e  por  íss^  negãò  múitáí  vézêif  á* 
virtudes  e  talentos  a  estimarão  que  lík^íit  déVid*. 

O  preço  não  se  mede  sdméntè  pelo  fiir/^r,  ou 
|f«la  estimação,  mas  tamBem  péla  maior  èu  rtierfdf 
abundância  otí  raridade  dã  cousa,  e  pefâ  ihaior- oU 
menor  facHidade  ou  cdifBculíádè-  de  a- obter. 


mm»  émmfâp^.M  fm^-^  ^o  <«*»  ^{*  ^ 

gum,  porque  náo  enti^ç  ^«fn^^.a»ae^!9i»9 c,  -WP  M 

(^m ,  i.  e.  sauptin»  a  i^oatoiMirkliade  de  jNgtr  i}c  bi»» 
nt  fnmoa  ou  lOMsa  t  ^osífseíitQ  4$  lo^ta^  ijtier  «Hâs 
«stej&»  era  .^ui^tt^fe,  quer  esteio  «m  noriímptai 
Aimm  dizemos  ?•  g.  Mvficoíi  ^/n^  da  poMa^  MrCMai 
4«fr^/  (k  píiivde,  ctíc«ry  aigmficndo  :p(isi)e]:iondiade 
de  lugar  em  estado  de  quietação  :  ^  d^xcnios.  «dcne^ 
java  hlr  4/r^J  dellei»  acodem  bttns  atrds  dos  ou« 
tros  >»  j^ígjaâ!(içiiti40  a  mMma  TQr9sao.,€[m  >staio  de 
movimento. 

uf^ií  f^ddEBe  tftfnbmi  a  tidiajâo  de  fitísteDÍorlr 
dade  de  Ingar;  :mat  sopp^  .siempre  as  pesfoae,  -oa 
cousM  €<m  esi^o  die  «lovimenta  Assim  dizemos  T«g« 
uandb  jsf/^ir  a  Ibciuna^^  Icya  todos  após  si^t  querem 
hir  apâs  elle»  etc.  e  não  podemos  dizer  com  pro- 
priedade M  iicou  (^^/  a  porta  n  ediíksou  a  easa  jfpâs 
^  ^gi^cja»»  está  após  o  bosque^  etc. 

Deptís  exprime  a  posterbridade  de  tempo  : 
7«  ^  #ji  faUou-ime  i/epoi>  de  jantar  f>  ?eio  4f//Kr/x  do 


tempo  ajwit-adôi  w  vki  déj^ir-^e-^mzhhí^r^  *tic.  nas 
iquae^  frá^es^  nao  põdemòs^-sôfesíí^uir  cotn  propriedade 
68  pihvm^^^trdf ^ ovcYfpâr.  •  '  *'*'^''  :  '"':  »  ' 
V  -'  '  Cómkidú-  c6mo  eatre  .as  Môás;  dèteriípó'  e^díí 
hgnr  l>a  âlgutti  põntes^deíoíitlleto  j  le^pódeiiios  ^ton^ 
siderar  o  tempo  como  huma  successão  de  instanfes 
que  vem  huns  apôs  os  outros-,  e  o  lugar  ou  lugares 
como  hui»à\  Vbcces6ão  d^  espa§os  ,♦  quev.€e  segufem 
huns  depois  dos  outros  ;  não  admira  que  algumas 
Tezes,  «ec  usem  estes  vocábulos  proiiiiscuafnent45\- e 
que  até  oj^ais  polido  dos  nossos  classi^cos  digâtV^^w 
^t  hum  breve- publicado  ^/^^j  ^os  primeiros  >)vd/(á(|^es- 
Uk9'pBlatfts  fes-tnuitds  ve2es  sobce  si  o  sinal  da<6àij^  »> 
étemplo  úo^  que^tóo;  de  vir  trds  DÓârM'erc*.iáía^^fptt-« 
de  4tftó' ,  e  íitrds  s^d^^m  -entendçf  com^a  tfigiificte* 
fão  de  depáis^  ctc.    ^   »-  -  -    -  '^í'>  -^;/- 

CLX XI I.     lia  'verdade  -*  Nà  riáUâdM,  '^ , 


'  Tom«iidofse:  estas  duas^^  eKpresstí^s  em  todo  òsèii  ri- 
gor,, '^awrdadc  refere-se-ao  que  nós  pensati^os^  do 

-objecto ,  segundo  idêas  claras  e 'cxactas' :  nà-^aíi^ 
dada  rtkre-se  ao  que  o  objecto  he  em  sím.esmb  se- 
gundo-a  €Ua  natureza.  '*•... 

Na  verdade  refere-se  ao  mundo  inteliociuar:  na 
realidade  ao  mundo  reaK  .   ^- í-,-   .. 

.'■'  r- Na  verdade  qiicr  dizer ^  segundo»  aá  relações 
claramente  percebidas  entre  as  nossas  idéas:>  na  fl^a^ 


' 
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lidade  quer  dizer ,  segundo  as  relações  reaes  que  os 
objectos  cem  «ntre^ 

Na  verdade  a  virtude  he  o  único  melo  que  o 
lidoiem  ceçn  píira  alcançar  a  felicidade  pmpria  4i 
sua  natureza.  N^  re a Jídsde  o  hoUíWi  yirfuoso,  M 
b^m  M$ii3iiaarfB<)S o  seu  coração,  be. sempre  feliz. 

íía  primeira  destas  frases-  çxf^riíuimos  a  rela^ 
^ão  clara (iseme  percebida  enrre  a  Aoçgq  4€ivirrudiet 
€  a  noçâo  de  meio  apto  para  alcançarmos  a  fdi^ 
dade«  Este  i>e  o  mwdo  iatelieau^l.  A  frasA  tem 
Yfrdad^/<v;iw/|  «egunda  a  Unguag^o^  mcitaf/sica^    > 

Na  segunda  queremos  exprimir  a  .relação.  ra^X 
^oe  ha  entre  o  hoRien»  .virt^ios^il^  e  o  estado  d<  feli- 
qí4Ade*  E^e  he  o  n^tuodo.  reat.  ^  fr^se  tem  v^rdí^d^ 
okjê^Sna^  se  oom.  eifbitoihe  b^a  a^  af^casãfH^^  qtM 
fazemos  à^  iips$^.í^êas^4  tf^lM^^dos  obj^tOÂ^ 

Co0íiQ  -pQrâo»,  o  íiioíf^o  -í^ada,  posfta  caaijCQer  da 
reitUdadi^  da^t  coesas ,  sei>ao  por.  ipeia  das  suas  id^asy 
j^kda:  da  f«aíida4e  ajb^Iota^  n^s,  sói^i»  >reJ^]Jd8d(i  t^*^ 

iativa;  nada  em  fim  do  que  as  cousas  sao,4^«^,f9tiK^ 
mas,  mas  só  do  que  sao  com  respeito  a  nós,  e  aos 
nossofi  CQQt^inii:9<9& ;  d'aqui  vaoi,  ^e  ç^' (i)$A  .|íjp- 
miscua mente  as  duas  ei:press(3es  na  verdade  ^  e  na 
realidade  ,   attribuindo   nós  sempre   aos  objectos  as 

■ 


AA 
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r. 


CLXXIII.    Futgurante^  Fulminante. 

Fulgurante  ytm  do  \vítlfutgur\,  o  rchmpago.  Eful^ 
minante  vem  do  lat.  fulmen ,  o  raio. 

H«  pois  fulgurante  o  tpre  a  Ytzes  líwiça  brí* 
lho-,'  ctafSo ,  esplendor ,  fíilgôr ,  como  o  relâmpago ;. 
^ €  he  fulminante  o  que  larça  coriscos^  ralos ,  golpes ^ 
morres*. 

A  espada  he  fulgurante^  quando  brilTia ,  e  lan- 
ça ftilgôr;  Yit  fulmnant^ê  quando, dá  golpes,  eespa- 
liia  a  morte». 

Fulgurante  pode  dlzer-se  em  bom  sentido  de 
tudo  o  que  hhça  i^ritba  e  espíendbr  «  os  vestidor 
bordados  fulgurando  yy-  dh  J&ãâ*  Franca,  Barreto 
EneM.  9.6.,  e  nâo  dirié  hem  fuíminanãbt 

Fulminante-  sefeipre  sé  díz^  em  màu*  sentido : 
V.  g.  fulfninandà  áhatli^mas,  fulminando  castigos,, 
fiilmifiànddmorxçSf  e  não' se  diria  bem  nestes  casos:^ 
jfulgurankiâ^.  - 

t  '  *  r 

etXXl  V;    Foi^essa — rtidigettcia—  Fenuri^-^ 

Inepta^ 


t  *  « 


Féif^esiia  eácprimé estreftcM-  de  posses  e  haveres  :,  he 
o  estado  do  Homem-,  ou  âmitid  ^  que  apenas  tem  o 
necessário  para  viveib^ 

fydigencia  dix.  inaiii^  que  pobreza.:;  he  O;  estado» 
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do  que  não  tem  o.  necessário  para  Tivcr^  que  tem 
falra  das  -cojjaas  necessárias  á  vida. 

Ptnuriã  lie  eitreata  pobnzay  grande  máigen- 
tia :  estado  dá  pessoa ,  ou  faniilia ,  a  quem  a  cada 
YMso  estão  faJ^tando  as  cousas  mnji  indispeilsavcis  1 
ridaj  que  padece  fismeç^  etc 

hupia  refere-se  especialmente .  à;  fab»v.  oH^rotal 
carência  da  soccorro,  ajuda.,  «ownsuxiíto ^>  ^3se-'d*v 
seja,  ou  de  que  se  necessita  (do  lat.  ia'Ops)í,.. 


^jí 


•^    K  •■        «  V       .       4 


a 

Sâm  expripÃ  t^do  íq  qoeoh^^ioSbjeetor  do  rsenttdp:  do 
QwidQ;  e  sígniSça  gçaericagimte  a  percepção  da  im- 
pressão 4^e,f9z  fx)  ouvido  oar,  ou  outroicorpo  elás- 
tico como  o  ar,  movido^ de^. hum.  ccno.topdo.    ; 

.7*0^  exprime  mais  particutarmMte  o  som  ^pre^ 
^fave/i,  0.súmj^<\uc  tem  hum  valw,  a.^ii«<inatCMr;io» 
xaeAr  elevação  'Cakulavel.  .     .    , 

Toma<;$e  o  tom  dos  instrumentos^njusioos.^  tn^. 
<le-8e,  calcula-se,  divide-se^etc.;  mas.não  se  po4e[ 
ja^er  cuuo  tanto  ao  j*9m  do  tiro  jde  hu ma  peça  de 
artilharia,  de  Jium  corpo  que.ca|ie,.dQjmarielJo,(}ue 
Wte,  do  madeiro  que.estalla,  etç.  . 

£m  linguagem  xmisica  chama-i-sç  taif^folmçv^A* 
lo ,  que  separa  hutn  svm  aprec^vei  rçfe  QVjt^Q^  n^* j^soa- 
la  diatónica  ^e  por  âssp  se  diz  que  ,«  otfava  de.iy^  a 
^/  consta  de  ciqço /^;srj,  e  dcws  /<Mi/Vf isM* ,  etc.     >   / 
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CLXXVI.    mr^^Aêiav^^GamhdS^-^ 

A>  fipWcíl.Éitiipfesmefi»  passar  de  Imm  fugat  faiHi 
outro,  de  qualquer  modò^iqfiie  se  fafçít  »  pâssagetri, 
.•:^':^áWáirtftftimutfei^  pfôgw$$ív^merrte  efe  sftroçacK 

successâ«t*  \»-^'    -í'-  •-•^'\'  '-^    ■    "-''^  ■-''■  -  c-^    - 

Caminhar  he  fazer  caminha:  he  i/r,  ou  íí»- 

iar  y  Tenc»do.ltii£áárc«im^  porçlb^4e  espaço  ou  dis* 

tancia,  que  nos  vai  progressivamente  approximaftda 

MoP^ar.  pafrece  que^  he-  ^ôpriàtít^We-  ii^i'^ >^ 
M'  csmmbar  cnmptfssaid^isiefttè^,  véMc^ttdb-tffft  igmâicr 
tempos  %»esc  potçd»  de  espaf^òi.        

Jfí)tv  did  itMMarb  e  e^^ress^  i^^âò)^  á  Aum  de» 
tHWiQUído  fm^lb  $  4vqtie  a-  pes^ba  00-  coi^^  ^  diViges 
T.  g.  J^ir  â  igreja,  ao  pa^eK,  a^cíásft  dor'^rití'g<??^'â»* 
riWBtnaceiePi:  e^  fij«ôf«dàmrtirô-  A/>  a  sfeode'  par*  mc^ 
Mm«?'^  iWr«e^rin^ocíO' jjara  pew,  etc-  ■-' 

\4^^^'  pirwe^fjúe  rtãe  inv^ve  a^  trtesrftá  frf*-* 
^4p,  ao^HKanof -esf^res-^ffiMt^;.  :^ii^Ai^  y;  g.  qaem  pa^ 
seia  dentro  de  casa^  -e  nâ^vai\  fitm  ca^inSa:  an^ 
âkíTWÊk^-^M  a$tMS-9  -o  reío^^  e  tíSi^vái&t  ands 

to  progii)â6Si^  '^  i^lM»  mSirâiíí^^éév^^  ci^ 
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cétíiíàettmiísi  à  (Sí^UMky  ^e  líâ  efttfé  elfies,  comovi 
hum  camiMho  €fúé  M  (tev6ic«rfcr  ptjra  o  dfípo^che^ 
g»r  áo  f^nlú^  áé^Mlstòc^',  ^eiMâo  ái^Vnmr  com  pro- 
l^i^dâde  v^  g.  (|ue  o  sdl  ^&aiy  tmcumhtha  do  nas^ 
c^fife  |)ât^  o  |>dei<(te ;  qn^  d  relógio  iíai\^  ou  tàminha 
íM  dtié9^  fía^â  ás  ii^èfé  hoi'dsv  <ftte  cí  tempo  tr^i\  cw» 

ÈLXXVIL    Nunta -^  JdmMh, 

Nmóá^  fe«  ô'  láffm^  MUfffMmi^y  em  nefrhmn  letirpot 
Jamais  be  o  latim  unquam^  em  tempo  d^gum^  t^sft 
alguma» 

Num^  hH^  toms^or  m«sma  a  ftega^^"^;  faz  a 
proposição  negativa.  Este  homem  nunca  me  tratou 
matv  aai»^#  mr  desgostou  ;^  «Mr»  áie  Jison]^aDV 

y amais  ped^  «íf^ájmiewcra^  ncgSFç^  exprô«síi>i 
pím  faíW»  a^  pW)pòsíçát2>  aegítrvaj  Jíáv  isêt^jé^iais 
o5  qtíe  iM^  pedis» :  jthtãfs  néé  tmaJareí  de  resoluçãa^n 
í«íií-  Voí&^  <bti¥Jrei  jamais  ^  enr- 

Nunca  its^^^^  iMi5>i3fdin»iiam€lirt  nas  proposi^*' 

çô»  qiie^^  e*prfm<íitt  huffí  ^zo  pòíitiror'  ffu^a  tal 

cli4^  cortitttetífi  ic  f^Mta^  ks^  tííé  fWB^oíf  ^^'seitíitj^'^ 
ctc, 

^fSihafs  téhi'  ^8rtf<$bfàtníe«ffe  fejgarf'  *fâs^' pKÍposi- 
xa^  etck   Qú^  Ii0â\eMf^  ée^jili^  a^'  a^sSàft  Jámi»^ 


i^  .  •    Sywonymos        í 

$cm  causa  ?'  nàe)  sei  qíie  jÁmais.  me  ofFendesse :  duvi- 
do que  tal: promessa  jdm/iis  se  realize,  etc. 

Algumas  veliíes  ajumao-se  ambos  os  vocábulos 
na  mesma  frásie  para  dar  mais-energía  á  expressão ,  «- 
dizeixios  Vég.  nMfíca  jdmãis  vos  deixarei  y.i.e.  nuna^^ 
em  nenhum  tempOy  nunea  vez  algunía  vos  deixarei,  etc. . 

.Outras  vezes  usâo-sç^  hum  em  lugar  do  iDucfo^ 
como  se  fossem  idênticas  as  suas  significações.  Âsslm 
dizemos  v. g. :  ptpmetto  àt  jamais  vos  deixar,  to- 
mando jamais  por  nunca  \  e  dizemos  também :  be 
O' melhor  homem  que  nuwn  vi,  toitiaodo  nunat^t 
jamais^  etc 

CLXXVni.    Jctdar  T- Despertar. 


♦  1 


Acordar  Jie  vir  a  sij.  recobrar  o  ^so.dos  sentidos: 
exprime  propriamente  a  cessação  espontânea  do  so-^ 
00  9  ou  de  qualquer  outra  alienação. 

Despertar  fae  tirar  a  alguém  desse  estado  de  so- 
co, ou  alienação:  exprime  òeíFeito  de  huma  causa 
estranha ,  que  nos  interrompe  o  sohó ,  que  nos  exci» 
ta,  e  nos  faz  tomar  ao  nosso  acordo. 

Acordar  he  hum  verbo  neutro  :  acordamos  > 
quando  estamos  satisfeitos  de  soão,  quando  temos 
dormido  bastante. 

Despertar  hé  hum  verbo  activo:  os  cuidados 
flos  despertãô\  hum  grande  estrondo  desacostumado* 
desperta  até  os  que  tem  o  sono  pezado^  etc. 
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No  sentido  figurado  observa-se  a  mesma  diffe- 
,  lença. '  O  homcni  acorda  do  profundo  sono  dos  yi- 
cios ,  quando  torna  em  si ,  refecte  no  seu  estado ,  e 
resoÍYC  mudai*  de  tida  :  e  he  despertada  desse  sono  ^ 
quando  v.  g.  a  morte  rfepentina  dte^  huma  pessoa  mui 
querida ,  ou  outno  semelhante  acontecimento»  o  com- 
move  fortemente,  e  o  faz  tornar  em  si,  e  tomar  a 
resohiçâo^d^  mudar  de  yida.  A  simples  vista  de  hum 
objecto  perigoso  basta  ás  vezes  para  despertar  humaP 
paixão.  O  merecimento  distincto  desperta  quasi  sem- 
pre- a  tnve}a  das  almas  baixas ,  et^^ 

Sem  embargo  desta»  diflferewja  de  sígniffcaçãa, 
que  parece  fundada  na  etymologia  do-  voca^uio  acor-^ 
daTy  e  aré  no  uso  mais  autorisada,  he  certo ,  que 
algumas  vezes  dizemos  também  acordar  em  sentido 
activo  y  mas  nesses  mesmos  casos  parece  deven  fazer«i 
se  dtíFerença  entre  acordar  e  despertar^,  cntçnden-^ 
do -se  que  quem  nos  acorda  emprega  humaacçâo  or-* 
dinaria,  tirainfo^nos  da  ^ono  a  horas ^ costumadas,, 
quai^da  estamos  sa-tisfeitos  àa  dormir  etc. ;  e  que 
quei»  nos  desperta  emprega  huma  acção  mais  forte 
e  mais  enérgica,  tirando-QOs  de  hum.  sona profunda^, 
ou  a  horas  desacostumadas ,  ou  quando  estamos  mais^ 
a&ciados^  etc». 


^un$ar  hn  riinpleani^te  «pèr  hartlâ>  oh  mais  couiias 
âo  pé  de  autra,  oit,  (ie  OMtraf» 

r/ÍKrÂr  he  ajvtntar  dt^/s  ou  n^aisi  c^^usaç  de  naod^^k 
<|uefí)ç§o  CQxiK)  Immn  sá:  he  ligar  dui^  qu  iií^iís  çqu?' 
998  (iom  vinculo  inoralou  f}r^(^^,  p»r%  ÍK:|9Fcin4rQa<^ 
%rtcuiiido  ima>a  $á  cqusíu 

Colljgir  he  ajiiv^r  eofp  ^ecoih^^ 

Ajuntão-se  muic»»  wfer-çadQriisiç  «i^Jí^ri^a  fi?ir» 

,  ^Ufitã^*st  bóawins  de  4iâçrenCQS  çoníàiçôesj  «s»^. 
Mdòfty  >€ -opinj^s  em  hum  íi^gar  p^jblk^,  e  umm^s^t 
qiii9nda  o.  9eii  ajtintameotp  lie  feito  com.  o  mesmo  es* 
ptrítov^  para  bum  fim  çoHufiu^  Qs  ^els  unem^sv  r^ 
tcwapio..  em  esipirito  dç  pied,^. 

Vne^st  a  alm$  a^o  i^v^po*»  hvima  fa(ii;^ilia  a  oídçr^ 
pop  CAz^micotos;  os  amigos  pira  b^n>4  ^fuj^rez^  >  et^« 
Golti^em-st  Urros,  n*edaíihaç,  prçdDO^  9At^ 
raes  ,  msqmxkas ,  raridadea,  e^q, 
' » >  .     .     .     ' 

CLXX5t.     Borda  ^  Margem^  Rti^ra^ 

Praia  —  Cár/iZ. 

Bdrda  he  em  geral  a  extremidade  de  huma  superfí- 
cie, e  no  sentido,  era  que  aqui  o  tomamos,  lie  a  ex- 


i 
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ttemldade  da  superfície  da  terra ,  que  roca  o  rio  ^  oa 
o  mar.  (lae^  ora^}    , 

Margtm  iie  o  tracto  de  terra  plana  ^  e  de  algu* 
siA  largura ,  que  ^orre  ao  loogo  do  rio ,  ou  Qiar ,  co- 
Wrta  de  relva ,  e  liorvagesa,  e  que  por  isso  tem  fre»- 
aira  e  amenidade., 

Ribeira  lie  a  mar^pn  mais  ou  menos  declíte  c 
deupibada,  L  e.  que  vem  descendo  de  cima  para  bai^ 
20  até  o  rio ,  ou  nsar.  (Jat.  rifa.) 

Pr/àa  Jie  o  tracto  de  cerra  ao  longo  do  rio  Ott 
tnar,  que  as  agoas  cobrem  e  baofaâo  nas  suas  enchen«« 
tes.  (lat,  littus.) 

Cáftn  he  o  tractt)  de  t-erra  ao  longo  do  mar> 
«levado  açtma  das  agoas  ^  sobranceiro  a  ellas,  e  que 
)kús  serve  de  barreira* 

.  Â  b^vda  nâo  tem^  ou  quasi  que  n^  tem  largu^ 
ta :  he  ámplesmente  a  extremidade  da  margem ,  ri^ 
keiraj  pr^iã^  od  cist^ai  diz^se  igualmente  do  mar^ 
€  do  rio. 

Mãrgtmy  e  ribeira  tem  mais  ou  menos  lai^ura ; 
íiuppôem  o  terreno  vcrdgante,  e  aprasivd ,  e  por  i«fo 
se  dizem  mais  ordinariamente  dos  rios  ^  que  do  mar* 
Praia  j  e  tásta  sâo  mais  próprios  fallando  do 
iMr  *,  mas  praia  supp($e  planície ,  sobre  que  as  agoas 
te  espraiih»,  ^  he  ordinariamente  arenosa;  e  cóstã 
supp6e  maior  largura  de  terra,  talvez  de  penedia, 
que  oppòe  ás  agoas  huma  forte  barreira ,  e  lhes  im** 
pcd«  o invadif em  a  terra,  etc. 

BB 
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CLXXXI.    Severidade  -  Rigor, 

Severidade  y  e  severo  são  oí  vocábulos  latinos  j^zfi?- 
ritas^  e  severuSy  comportas»  ao  que  parece ,  da  .par- 
tícula J^,  e  de  veritaSj  e  veruSy  exprimindo  hunt 
quasi  apartamento y  ou  desvio  da  verdade^  que  he 
a  força  da  partícula  j-tf  ^  tal  como  se  observa  em  ou- 
tros vocábulos  de  composição  análoga ,  v.  g.  em :  se-r^ 
paracãê  e  se^parado ,  se-dueção  e  se^duzido ,  j^^iíí- 
r idade  e  segura  y  ctc» 

Se  esta  etymologia  nos  não  engana,  o  vocábu- 
lo severidade  refere^se  mais  propriamente  ao  .nosso 
modo  de  pensar,  ao  nosso  juizo ,  e  opinião^,  e.taivet 
ás  nossas  expressões;  quando  parece,  que  por  hum, 
cerro  excesso  nos  apartamos  algum  tanto  da  exacçâo, 
e  precisão  da  verdade.  O  vocábulo  rigor  refere-se 
mais  em  especial  ás  demonstrações,  e  procediíçentos 
de  facto. 

Julgamos  e  reprehenderaos  com  severidade  j 
castigamos  e  punimos  com  rigor.  A  lei  he  severa  j 
a  execução  rigorosa. 

A  severidade  condemna  facilmente ,  e  não  des- 
culpa; o  rigor  executa  a  pena  á  risca,  sem  ador 
çar  a  sua  asperes^  ,  nem  perdoar  co^isa  alguma 
delia.  ,  . 

Dizemos  Ja  cada  passo  semblante  severo ,  froH^ 
te  severa ,  e  Vieira  diz  também  severa  magest^de , 
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il  e.  que  mostra  a  severidade  do  aninio ;  e  não  dize- 
mos com  igual  propriedade  semblante  rigor esOy  fron* 
te  rigorosa ,  nem  rigorosa  magestade. 

Pelo  contrario  dizemos  o  rigor  do  tempo ,  da 
estação ,  etc.  e  não  a  severidade :  dizemos  que  ai* 
guem  esteve  exposto  ao  rigor  do  sol ,  e  não  á  seve^ 
ridade  ^  etc. 

A*  severidade  pode  oppor-se  humas  vezes  a 
equidade , '  e  outras  vezes  a  indulgência  -,  esta  nobÍ'c 
e  generosa  qualidade  y  em  que  consiste  (segundo  o 
nosso  parecer)  hum  dos  principaes  caracteres  da  vêr^ 
âadeira  grandeza  moraU  Ao  rigor  oppóe^se  a  bran^ 
dura 9^  nos  Príncipes  a  clemência^ 

A  equidade  julga  conforme  os  princípios  dà' 
cta  e  sa  razão,  Hevidamente  appUcados  ao  facto,  e  a 
todas  as  suas  circunstancias :  a  indulgência  condes- 
-cende  ás  iniperfeiçãçs  » fraquie^s  de  homem,  edes* 
culpa  oáseus  erros, ^  as rsuas  faltai  :  z.  brandura  € 
/rJemencia  adó^ão ,  ou  perdâio  a  pena* 

:    ,   CLXXXU,    Transpiração  —  Su9r. 

.  ..... 

fTrampirafão  he  propriamente  a  aççãq  de  .transpi- 
rar;  mas  tòaia-se  também  pelo  humor,  ou  humSQ- 

•res,  <iue  se  transpirao  ^  isto  he  ,  que  se  exhalâo 
pelos  poros  ;da  pelle  em.tôda  a  superfície  do  corpo 

i  humano;  e  neste  seatido  he  que. pddç.  ter-se  como 
synpnymo.  4e  Ji^í?r:  disíing^^e-se  |)or4m  dçlle.,  por- 
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ffoe  ^  pransfiràpSo  he  insensível  y  ou  antes  mmw 
ip«{ ,  e  a  su^r  he  a  tr/fnspiração  toais  f^ce  e  mm 
abundante ,  que  nasce  do  calor ,  tm  xb  €úrci« 
cio ,  e  «pie  sahfc  em  gâcas  visíveis  pdos  poros  da 
pelle. 

CLXXXIII.    Povo^PreBe—rufgo^ 

ihv0  dÍ3>se  tmri  propriamente  dos  >l»ibirantes  ét 
àuma  cidade,  província,  ou  reino ,^  em  gerai,  escA 
relação  «álgama  a  dtstincçâo  de  classes  ;  t.  g*  o,  ^a^ 
^0  portuguez  tem-se  feito  celebre  na  Historia  -^ 
o  povo  portiigUiez  iòi  sem^pre  omí  aflSeiçoado  aot 
*aeus  Monarcas  ^—  todo  o  povo  do  reino  seneto  a  sua 
^rda  —  salúo  todo  o  povÁ  4a  cidade  a  reoebfi^ 
te,  etc.  etCi. 

£mppega-se  pofén^.  fre<}itené€(menie  para  ^ga»»^ 
^ear  a  terceira  ciasse  doe  ci<kdaos ,'  por  distificçãíi^ 
das  oiKra$  duas  da  nobreza ,  e  ddit^ :  assim  doMfiiQfr 
v*  g.  a  mhre&a^y  clero  ^  e  povo  —  ét  cantara^ ^  noBre^- 
za ,  e  pw^ — ^  etc.  ^  em^  nenhuina  destas  "Êrases^  po-^ 
denoos  usar  dò  vocábulo  plebe ^ 

Poronde  se  «é  o^^  píehe  ú^bi^oOí  pveàísasnehíe^ 
e  piom^  miúda,  a  gentalha,,  o  mais  baixa  ào pomã\. 
ainddijue  dcáse  (Unesmo  vocabuli»  derivamos  o  adje-- 
^ivo  piéàéa.^  eupMUiiado  (segundo  a  si|^iíicaçfo^  ht^ 
tina)  hQmém  àsk  ciasse  do  pow,  não  nobre* 

F^Uif^  he  0r4)^riaíp3i&ate  O;  twímían.  4ê  gén^f^ 
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e  refere-se  nÍo  tanto  a  classe  alguma  de  cidadãos 
distincta  «dias  outras  classes^  quaitti»  ^  fiçssoas  (de 
qualquer  ctasse  que  sejâo)  que,  ou  por  sua  igno* 
jaãcta  f  ou  por  seus  baixos  sentimentos  e  stcçóes  per- 
tencem ao  ^ommum  da  gente ,  ao  que  he  mais  or^ 
dinario  ^  ao  maior  numero.  E  por  isso  se  usa  mui- 
tas feze^  com  a  significação  de  phbe-^  porquanto 
o  homem  ignorante ,  e  de  baixos  sentimentos ,  o  4)o* 
xnem  ^  qi^  em  pensamentos  e  acçóes  mostra  bum  ca- 
racter ignóbil ,  pode  setn  injuria  cottocar-se  entre  a 
fkòe ,  qualquer  que  seja  aiias  a  sua  qualidade  ^  e  con* 
dição  na  jteranc^a  ciWI. 

PèT^  mesma  razão  quaniTcaiínos  de  VMÍgar  tudo 
o  que  be  ordinário^  que  ^uccede  muitas  veze»,  que 
Jke  facil;  de  achar-sc},  tudo  o  que  váo  he  raro ,  nem 
mobie  y  nem  de  subida  sorte  >  nem  excelienie^  no  sem 
género,  ctc* 

Assim  pertence  á  vulgaridade  das  maneiras 
^  trato  social  tudo  o  que  hé  rode,  e  grosseiro;, 
iudo  o  que  he  contraria  i  polidez^  urbanidade,  e 
cortezania.  Pertence  á  vulgaridade^  Ifctterarra  íudo 
j»/que  coMtém  idéas  tri^riaes,  communs,.  muitas  ve« 
^9e^  repetidas i  tudo  a  que  não  (em  novidade,,  ou 
lia  faateri»^  ou  no  arranjo^,,  oi»  na  locu^o.  Ferten- 
sc^  á  v§/lgarfdade  íq  estite»  tu&>:  o  que  he  de  gosto 
*fWço  apurado  ^  tudp  d  que  suppoe  pouca  ele^n- 
cia  nas  imagens^  e  poucai  ddkaáeza  nas  expcessâes^^ 


1^$  Synomymòí 

CLXXXIV.    Enfeites'^ Afeites,'  ' 

Enfeites  sáo  quaesquer  ornatos  ^  adornos',  ou  ata- 
vios, com  que  se  aformoseap  os  òbjecftoá,  para  os 
fazer  mais  agradáveis,  ou  mais  bello?. 

Ajfeites  são  ornatos,  ou  atavios  sobrepostos, 
affectàdos  ^  contra  o  natural ,  que  em  lugar  de  afor- 
mosearem,  desfeiáo  o  objecto,  e  talvez  o  fazem  ri- 
diculo.  *'• 

Este  segundo  vocábulo,  que  o  capricho  dòusò 
tem  antiquada,  merece  ser  restituído  á  sua  posse. 
Elle  tem  manifesta  relação  com  o  verbo  affectar^ 
pronunciado,  aó  modo  antigo,  aff^eitar^  e  encerra 
huma  significação  accessoria ,  que  o  distingue  de  BH- 
feitar^  e  que  exprime^  o  que  de  outra  maneira  se 
não  poderia  dizer  sem  circumloquiò. 

Dizemos  com  propriedade  qíie  a  natureza  ata* 
via  de  lindos  enfeites  as  suàs  mais  delicadas  óbrál; 
e  não  podemos  substituir  nesta  frase  o  vocábulo  af- 
fettes.  *       '' 

Arraes,  lo,  38.  ««mal  haja  Aralio  rey  de  Assy^-- 
>5  ria,  que  inventou  braçaletès,  e  ioyas  de  pérhà, 
*»  e  pedraria,  cabellós  entransàdos,  ver4ugadás,  *e 
>j  roupas  roçagantes,  a^oas  pêra  o  rostro,  e  òiitrós 
^^  enfeites  ^  t  afféites  y  com  qúb  se  pirítãó,  e  aiítori- 
íj  zam  as  mulheres  vãs.  yj  .  ■  •  .     " 

E   no  mesmo  dialogo  ,  c.  yo.  «  trabaliiem  âs 


^  DA   LlHGUA  JPpRtUGIMlZA.  I^. 

.»  mulheres^  ^tx  taes,  <jpaês  Deos  quiz  qyc  elJas.fòs- 
5,  sem ,  não  cqrrompendo  os  seus  rostros ,  iiem  affei^^ 
>, /^^f^^i 5u^s  fi^pgantas,  etc.  „      ,  ^  , 

Fn  Agost.  de  Sous,  na  censura  da  i.  P.  da 
Chron.  de  S.  Doming. ,  fallando  da  linguagem  do 
iilustre  autor ,  ^.g^hz.Ae^natíiral ,  corrente-^  e  cor» 
tezãy  com  termos  próprios  y  significativos  j  e  effica- 
zes,  e  longe  de  aíFeites  e  artificios  viciosos. 


'     r 


.  CLXXXV.    JDel^^do  -  Fino. 

Delgado  refere-se  sempre  a  huma  dimensão  fysica 
do  objecto :  fino  refere^se  com  mais  ^propricdade  á 
sua  perfeição^  e  cxcellencia.    .  ,  ,  ..  . 

Chamamps  delgado^  o.  que  nlo  be  grosso ,  ou 
tem  pouca  grossura  :  chamamos  fino  o  que  no  seu 
género  he  de  superior  qualidade  ^  bem  obrado ,  de 
lavor  exquisito,  etc. 

•  He  delgada  ^uma.  arvore,  huma  taboa,  huma 
corda  ^etc,,  isto  he,  tem  pouca  grossur.a. 

Yit  fino  o  ouro,  a  prata,  a  porcelana,  a  ren- 
da, etc,  quer  dizer,  he  de  superior  qualidade ;  he 
obrada  com  perfeição  j  he  de  primorpso  trabalho, 
etc. 

•  ;,  I  1.  .  ■ 

Quando  usamos  indiíFerentemente  dç  qualquer 
dos  dous  vocábulos ,  dizendo  y.  g.  lifiba  fina ,  ou 
linha  delgada  ,  pano  de  linho  fino  ,  ou  delgado^ 
lie  porque  nestes  e  em  outros  semelhantes  objectos 
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a  ãetgaãesía   da  tnateria    hô  a  Jyrimefra  cóndiçSo- 
da  saperior  qualidade  da  obra,  é  anda  de  ordma-» 
rio  acompanhada  da  perfeição^  e  excdllenda  do  ar- 
tefacto, 

CLXXXVI.    Prudência  ^  Díscrifão^  areum- 

speição.  ' 

Prudência  he  a  primeira  das  virtudes,  que  chama- 
mos cardeaes ,  e  cohsisíe-  ha  ap^Iicaçaa  ^a  experiên- 
cia ,  da  recta  razão ,  e  do  bom  juizo  á  direcção ,  ^ 
governo  de  todas  as  acções,  negociou ,-  projeòtos,  ou 
emprezas  da  nossa  vida,  tanto  publica,  como  parti- 
cular} tanto  moral,  como  civil,  oô  política. 

A  discrição  e  ctrcunfsptcção  são  partes  da  pru-^ 
ãencia. 

A  discrição  escolhe  com  justo  discernimento 
e  is  vezes  com  huma  espécie  de  tino ,  e  sagacidade 
natural,  os  meios  mais  próprios,  mais  convenientes, 
mais  fáceis,  e  mais  adequados  para  alcançar  o  fim 
proposto. 

A  circumspecção  examina  e  considera  todas  a» 
circumstancias,  attcnde  ás  pessoas,  mede  os  tempos 
e  os  lugares,  pondera  o  que  convêm,  o  que  fac  de- 
cente ,  o  que  he  opportuno,  afim  de  regular,  e  pro- 
porcionar o  emprego  dos  meios  escolhidos,  e  chegar 
aò  fim  proposto  pelo  caminho  mais  plano ,  mais  bre- 
ve, e  mais  commodo* 


DA    LaKSViA:' FonytXCHJEZA.  20t 


*         VN         {  I         ■       . 


1 1 


CLXXXVIL    Voz^  Brado  —  Grit4^  ^  ClMnar. 

Vez  lie  xy  som  pToferiáo- pela, bôca  do  homem,  ou 
do  atiimal ,  e  também  se  attribue  metaforicamente 
aos,  jaçrçs  persooificados ,  como  quando  dizemos  aí. 
v)o%  da  natareza^  a  tn^z^  da: razão ^  a  vas&  da  jusr 
tiça,  ^c»  5  c  ios  instnrmeiKos  tmisio)s,  cujos  sons 
apred^yéisy  oii  bancáveis  ^  tem  analogia  com  a  tv^ 

Brado  he  a  wss  aJw ,  esforçada ,  ás  vezes  dila- 
t%Ja; ,  :-qiie  se  fite  ^^k  3. ^^e  talvez  re$Àa,aQ  longe* 
BrÃdSo  os  naisfragantes  a  D^os  mispr ic.ordia ,  brorda 
Ky  msr  'de  Iç^Qge.,  batendo  nas  praias ,  hradio  ao  ceo 
as  maldades  dos  homeps^  «etc. 
rj  '  ^ito '  panete  -  vocábulo  imitativo ,  jqup  exprime 
-ItAii^aria-e  pfopríameiHç  .^«^^ít  agpdas,  -c  nao  articiir 
iadas,  do  hotiieni:.,:  ^  tal^z  de.algun^  ranimaes, 

.'  CiamorX^ ^^H^^.^í^^^^^ >  em.port^uez  cha* 
mar)  he  propriameate  cha^namtntiO  em  alta  .yoz^ 
à<^íXÁ^  yçm  ft^cJamOy  o  da  ave  chamando. por  ou- 
tra j  a€'Clamação  ^  o  acto  solemne  de  denunciar  ..ao 
publico, '  flompando  ^ .  jalgtieujb « para  aJguffia .  dignida- 
de,-efe.   .  .    •    -  .  j  ^     -::'.  .í-  • 

As  ptpcissôe»  religiosaç, .^aiada.  boje  freqjuenta- 
das  em  muitas  paçcpç  do.jreiiu>,;i  »as,  c^4S)es^  cle^ 
ro  e  povo  vão  de  huma  a  outra  paroquia ,  de  hama 
a  outra  capella,  ou  templo,  invocando  os  sanctos^ 

CO 


e  dirigindo  preces  ao  ceo  era  altas  vozes  ^  chamão- 
íe  domares.  ' 


p«v        « 


1  CLXXXVlIt  •  Dieríff-Dim-M». 

Diarhhé  o  que  se  faa  em  hum  dia,  mi  perrenee  âd 
dk«  DtufHú  he  o  ijipe  ^e  faz  de  dia. 

Dmrio  ftfet^tt  ^o-periodío  irfteèra  das  ^riiué  e 
qoarro  torsrs^  de  ^ae  g^^inípée  o  dia  líâtuml:  i^/W^ 
m  refere-se  áqiiella  parte  do  dia  ,  durante  a  qQfti  a 
joí  illismina  ò  bóss«  •hòHzontk  ''  ' 

Quefti  diz  nióvínieitto^/irrAí  ^0  ôol,  cftprilÀe 
é  giro  inteiro,  ijúe-o  sol  'âpf)arèíítêftient^  fa*  em-  ro- 
da da  terra,  desde  tjite  pafte  id^ô  wleafé ^à^èque  foma 

r        r 

a  apparecer  no  mesmo  ^ntt). 

Quem  diz  frK>viménto  âikf^Ho  4^^1,  eXjífime 
tátn^menté  à  porção  desse  giro,  qitó  õ  -^l  fa-z  ^k^àr 
que  parte  do  òríéhteatéque  thêgá  aò  ôtcideiUi?. 

O  gí^o  Wbfio  áb  Éàl  eonfrtá  áe  áduSí^eriodos, 
©u  antes-  de  diAs  porções  dé  periódô^  diíitna\  ^ 
Húcturria  y  com  âs-quaès  este  astro  peffâz  a  isuacai?-' 
íèfra; 

Se  'hinn 'htmiem^tmètiJwsse  '^ô  «â  ^  de  hòtite 
na  sua  arte,  ou  offiçio,  poderia  vencer  hun»  joraait 
âmrnoy  e  outro' wrí/yr»^ ,  e  a  somma  oéfetes  dous 
jlíniaés  sefía  o  sieu»  gânlio^/tfWV. 


4'^-       >-»«^       «*• 
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CLXXXIX.     Inteiro  —  Inflexível  —  InexoraveJ^  * 

Inteiro  he  o  homem ,  que  cumpre  perfeitamente  m 
feus  deveres :  que  se  nâo  desyja  jámaia  dos  dictaiDOí 
^  recta  razão,  das  máximas  da  mtacta  probidade/, 
«dos  decretos  tia  lei. 

Inflexível  he  i©  qije  se  oao  deixa  dobrar ,  que 
wáo  díQsce  de  &uas  opiniões  ^  resolttçòejs»  nem  muda 
etraaiirKho,  qne  hama  vez. tem  rooaado* 

Inejsoravtl  he  o  jque  nâo  cede^  nem  se  deixa 
dobrar  a  rogos,  a  supplicas,  a  lagrimas,  ctc*, 

O  oauacter  do  Xiwa^m  hteiro  tem  a  sua  ori* 
gem  e  íimdameiítci  no  recto  amor  do^bem,  da  oiv 
dem ,  e  da  virtude ,  e  oa  constante  determinação  da 
«umprir  iso^m  ai  leis  do  dever. 

O  eai^cter  ào  homem  injkxitel  suppde  tenaci^ 
^de  no  jutzo ,  e  hum  cerro  giíáo  de  pertiiiacia  ,  oa 
talvez . de  obstinação  na  icootade;:doade  resulta  a<]uelr 
la  rigidez  do  animo,  que  oppôe  huma  longa  resis-- 
tencia  á  foçça  das  raz^á^,  c  persuasões  alhêas ,  ou 
absoluta menre  se  náo  deixa  dobrar  a  ella. 

O  caracter  do  homem  inexorável  t^m  origem 
lUfdurQ»^  de  coração,  e  o  suppõe  pouco  a^cessivel 
aos  sentimentos  communs  da  humanidade:,  o  ás  àon 
tC€s  commoç6es  da  compaixão. 

O  .caracter  ido  Jipmem  intejro  he^sempre  bom  » 

e  digno  de  estimação,  e  louv^wj  ^jn^teirA^aMphVh 

cc  2 


ma  qualidade  essencial  oo  iiomem  publico  e  par^ 
ticubr..    '  •    • 

Os  outros  dous  caracteres,  como  tenhâo  fiuma 
wigem  mais  ou 'menos  viciosa,  somente-  podetn  pro- 
duzir bom  effeiía  por  accidente ,  i«to.  Ire ,  quando^  por 
veniíura  a^  lesoloçóes,  q^te  o  homem  tem  (omado^y. 
são  justas,  bem  fundadas >  e  tajes,  que  o  dever  \h% 
aao  permitte  afastar-se  delias^ :  mas  nesie  casa  a  z^- 
fiexibilidadjs\  e  a  inexúraiilpdadt'  devei^áò  mais  pro-^ 
pria  mente  tomar  a  denominarão  de  firmeza  y,  st^siat- 
como  tomãa  em  realidaik  a  cavactet  di^sta  excelleate^ 
virtude». 

E  só  neste  sentido  he  que  podíamos  Ibuvat*  dfe 
infle xhel ,  ott  de  inex^pavel  o  magistrado^  o  juix:^ 
QL  komieme  pubUca,  que  nãa  se  .dobi^ando^  a  p^r^iar^ 
^s^  a  rogos  ^  a  supplicãs,  eu  a  lagf^imas,  segue, 
cxwíi  ©xaberavel  firmeza^  a  caminha,  que  a  lei  Hie^ 
pcesiosçye^,  s»c?rificando  tatvez :  ao-  impei^iosq.  dever  oa. 
Çroççíos;  aíFectòs^/dç  que  se.  s^ntA  cotiomovfato^ 

Publico  hé  05  quer  pertence-  aa  todfo  de  hu^ma  ^^(^toy, 
povo\,  ou  èid^dí?^^  çoBsideradáí  como  pessoa-  morak> 
di^baixo'  da-  a^orídsad®;  de^  bum  gâverno*. 

Commum}  lie:  aquillo.  efe  quis  pariicipâo  todor  «^ 
cada  hum  dos  individu®^^  do^  huma:  aa^ão^^  povjo^,  ci-» 
dade^^  faaUiia ,  o»,  assQciaçâjo^ 
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.He  autoridade  jp»í//fit  a  doar  magistradoi^;.  s3e 
rendas  publicas^  as  do  estado  ;.  e  nenhuji;ia  destas  couf 
9Sís\é.commum\^àmizQ[at  ambas  sejâa  ese^beUcidas 
para  bem  cammum  dx>s  povos* 

São  interesses  etmtmuns  aquelTes ,  de  que  par- 
tícipao  todos  os.  membros  4e  huma  sociedade,  cor- 
poração^ ou  fararfia  partícutar,  e  nao  izo  públicos,  i^ 
íie  bolsa  comnmm  f  e  não  publica  y.  a  de  duas  ou 
raais  pessoas  que  jogão  ^  qire  Conataercêão  ^  que  via^ 
jãa  de  parçarrár  sâo  semtmentos  eammuns  os  qu^ 
tenn  todos  os  indivíduos  de. certa  classe  y  om  ieorpora* 
fão,  e  podttn.  Jiâo  ser  publivor^  etc; 

Muitas  vezes  succede-  concorrerem  no-  mesmt^ 
«bjecto  ambas:  estas  qualidades^  e  então  usamòá  quasi 
indiffecentemente  de  quaíquef  dos  vocábulos; 

Assim  v^  g-os  ittteressea  de  ht^ma-iuaçaa  podem 
cíian:iar-se  pttélicúSy  e  fonwiunr :-  públicos  ^^  porique 
-pertencem  z&  xoào  àti^  ú^<^o  ^  ^  commu ns  ^  porque 
defles  participao^  todos  e  cada-  hum  dos  indWiduos, 
que  a  compõem.  As  terrasbaídia«  chamãf^se  logradou- 
ros:/^//í/ifi^r  ^  e  também  pastos  cíwíWí/w,  porque-a 
surf  propriedade  residia  no  todo  da  €ommuni.dâde,.  c 
porque  cada  Jium,  doa  indivíduos,  que  a  compõem  ,, 
participa  do  seu.  usa*,  '  : 

As  leis.  devem  ser  feitrts  com  vista-  no  bem 
fuhlhco  ,  e  no  bera  cvtmn&mr^  porque  be  necessa* 
liOf  que  concorrâo    para   ai  &ticidade   geraL   da  sor- 


feiédadé ,  a  qual  restíltí  do  mai^r  ou  iisenor  grío  de 
felicidade  áe  cada  himi  ^dos  indivíduos. 

Á  publico  oppõe-se  propriamente  privado :   a 
cômmum  oppÔQse  parficu/arJ^,  :.  .  ?? 

•     ;•    .  "-.ri'" 

CXCI.     Ifidúlei^-Genh^Natuf^ah 

'      •  "  ■  » 

...   .  ^ 

IPído/ep^çcQ  referir-se  com  :mais  propriedade  ás  qiMi- 

-lidfldes  naturaes  da  alina,  ás  incliiTa.ç6es  coagemtas,, 

á  tendência  moral  do  homem:  geftia.ás  dÍBp0SÍ^t$ 

do  temperamento:  natural  a  humâs  ecoutrafr;  ^^a 

tudo  o  que  nos  he  dado  pd^  nafeurCTa,-  e  constims  o 

xâracrer  individual  de  cada  hum. 

Tem  boa  ^indok  o  homom  qcie  be  ttaruralmíeh* 
te  Inclinado  á  verdade,  ao  irem.,  i- virtude.  Tem 
ijorn  genh  o  homem,  cpie  :goza^*de  Jwm  teftipera- 
mento  harmónico,  e- cujos  affectos/e  paixões^  nâo 
traspassâo  os  limites  da  devida  raoderaçã©,  e  tem?- 
perança.  Tem  bom  natural  o  homem  3  que  »em  Itò* 
das  as  cousas,'  e  em  todas  asxíircunstancias  se  mosp 
tra  razoável,  justo  ;>  tno^ecado ,  ipacifico,  loferan^ 
te,  etc. 

Pode  o  homem  ter  boa  índole ,  isto  Ire ,  humt 
tendência  natural  para  o  bem.  e. para  a  virtude ,  e 
ser  ao  mesmo  tempo  do  gemo  forte,  irritável,  ar- 
dente, etc.  Os  que  ^  são  taes,  cahem  muitas-  vAzes^ 
pelo  seu  geffio  ,  em  fâlr«s  yiqtie.a  boa  índole  vci:^ 
balha  por  corrigir  e  evitar.    Hum  bom  natural  he 


O  melhor  dcmi^  ^m  P  lioroçjm  |)o4e  «eccber  4o  Çria-^ 
dor,  em  ordem  á  siía  fçUcidaífi.. 


• . '  ♦ 


'  r    » 


'     '      '     •  '     ' 

Faj?ew¥6s,  OU  darmos  hxtftt  jm^m^^^Oy  <guínd.o  invo- 
camos -a.  Deoa,. ou  .*  <;0Ms%9í^jit§S:,  p^ra  confirma^ . 
ção  da  verdade  das  no^s  palavras,  ou  dos  iio$so$ 
testemuulios )  ou  da  5iiicerida4^.  e  íiniieza  da«  nossas 
promessas. 

FMemos  bma  ^i^if ,  ou  fazemos  jnras ,  quan- 
do emproamos  ^certas  .frases,  ou  formula.^  do  estila 
bâíjío^  de  .que  a  geiue  da /p}ebe^  ise  serye  para  [o  mes^ 

O  .jiuramenta  súpf$^  tfí^^ww.y  h^  hum  aot^ 
sérUv,  «^  retrgioso,  'e  is  ire^  jaétàaJ.,  ipublijoo^  so* 
Ifmtíe.  .  _ 

-  A  j;»r^:envprega-8e  aspirais  das  vezes  por  ha- 
MtOj  e  sçm  reflexão,  nem  vcRdadéira  intçn^o  de^i^ 
t^r  ,  e  p^rr^ence  aos  modos  usuaes  .de  fallãr  da  geqte 
baixa,  e  mal  educada. 

i 

eXCIf  I.    i/íwpr'  ^tf  si  —  -rfr/^r  pnoprio  ~  Eg^JsfMé 

©  ^»wr  rf^  JT/  he  hrnna  ^propensão  natural  j  que  iih: 
rfina  o  homem  a  buscar  o  prazer^  e  a  fugir  a  dor; 
á  buâcartudô  ãqãilio/que  jhexausa-  impressões  agra* 
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dáveis,  e  a  fiigir  tudo  a^úíllo,  que  Ite  causa  im- 
pressões desagradáveis -epenosaí» 

Esta  propensão  tende  á  conservação  fysiça  do 
individuo ,  e  por  isso  nSo  só  acompanha^  o  homem 
em  todo  e  qualquer  tempo  e  situação  da  vida;  mas 
he  còmmum  a  eMe  é  aos  outros  animacs;  Poáe  cJia-: 
mar-se  o  instinctc  consif^ador  da  uatutfzáLaaitBad^** 
Se  o  homem  podíesse  viv^cr  só ,  e  fora  da  aoci^tade, 
nem  por  isso  deixaria  de  sentir  esta  propensão,  ede. 
dirigir-se  pelos  seus  impulsos.  .  ..  -  -o.  .,. 

Amor  próprio  he  o  mesmo  mnér^dt  xi,, des- 
envolvido nó  estado  de  sociedade-:  he  :amsequenter . 
mente  hum  sentimento  mais  compllcadq,  é  muitp 
mais  vasto  na  sua  comprebénsão ,  que  além  dacon- 
servação  e  melhoramento  da  existência  fysicé^,  abran- 
ge também  a  conservado  e  melhoramento?  da. exis- 
tência social  do  homem ,  e  tende  por  isso  mesmo  a 
evitar  a  indiíFerença,  a  desconsideração ,  o  vfrieiiosca- 
bo,  e  o  despreza  dos  outros  homens,'  e  a  ganhar  a 
sua  boa  opinião,  a  sua  approvajão,  a  stia^ç$tima,  e 
o  seu  louvor.  .   ; 

.  Este  sentimento,  que  sendo  bem  regulado,  e 
coarctado  dentro  de  justos  limites ,  he.  o  jiobre 'prin- 
cipio de  excellentes  virtudes ,  e  a  ellas  constante- 
mente'^nos  convida ;  pode  ser  íusceptivel  de  excesso, 
na  sua  intensão,  e  de. erro  e  desvio  nos  meios  do 
seu  desenvolvimento ;  e  então  passa  ellç  tii^smo  a  ser 
vicioso,  e  pode  também  ser  origem  de  outros  vicios. 


Cohsideriinclo   o    antor  pruria ^^éititò  destes 
dous  aspectos ,  be.  fãcil  entender,  e:  conciliar,  as  dç;u« : 
trinas ,  que  o  defendem ,  ou  combatem ;  podendo  di- 
zer-se  com  verdade,  cjtic  o  hoiíiem  sem  iamor  pro-^' 
frio  he,  em  certo  modo,  pouco  apto  para  o  bem,  e 
para  o  mal,  na  ordem.^ocial,  e  civil ^  e  que  na  boa 
direcção  deste  necessário  e  primitivo  sentimento  con- 
siste em  grande  parte  orsegíedo  de  faàma  l)oa  edítca*. 
^o,  que  haja  de  domipar^  e  regular  o  fucoro  d^tino 
do  homem  na  traballiosa  è  incerta  carreira  da  vida. 
Finalnjente ,  quando   este  sentimento  tem  cher. 
gado  a  lium^gráo  xao  extraordinariamente  excessivo. 
c  vicioso,   que.  o  homem  .se  anu  a  simésma,  .não  só 
com   injusta   preferencia ,   mas.  até   com   total,  oa: 
quasi  total  exclusão  dos  outros  homens,    pretenden- 
do loucamente  fazer-se  como  único  centro  de.tédos 
os  bens^  e  de  todas  a^  commodidades  da  vida,  «. 
recàsarido<«e  áquelfa  teclpfcfcidade  de  officios,  que 
mantém  as  preciosas  relações  e  vincules  sociaes ;  to«' 
noa. então  o  nome  de  egoi^rnCy   nome  de  invenção 
moderna,  mas  bem  próprio,  por  certo,  para  expri- 
mir  hum  vicio  tão  .abominiavel ,   como  antisoçíai , 
que  parecei  s^r.o  4<>niinante  da  nossa  idade,  e  ha-, 
xerqúasi  apagado  entre  os:  homens  os  felices  esfor- 
ços do  amor  da  glofia ,  do  generoso  pa tf iotismo  ^^ 
do  honrado  .d^iaçeress^,'  da  virtuosa  independência,, 
e  de  todos  os  outros  sentimentos  nobres  e  sublimes , 
«le  em.  séculos  mais  feUces  caractefizárãp  tanto^  va« 
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rdfô  éi$th3Ctfé.y  e  devárâo  algumas  oiçoos  á  imm  al- 
to gjcio  àt^  esplendor  >  c  prosporidadfi. 

GXÇI V.    Fredizíer  t^  Profirízar  ^  Vaticinar  -«- 
,    Fifo^nasficar  -i-  Prtsagiar  ^  Agau  rar  -»-»? 

Adivinban  ^ 


r,^'  :/ 


Frêdlsser  significa  litténilíiienOe  di2S^r  ttntfs%  ^bianr: 
cOusfts,  que  háa  de  acontecer  ^  aotes  que  aconteçãa;' 
aimunciar  cousas  futuras*.  Csre  vixabala;  por  tanto  ^ 
tem  huma  síg&ifica(j|âo  mui  ^nerica  ^  e  não  dececmina 
netn  o  modo  por  que  cessas  cousas  s$q  coniiecidas  % 
quem  ^  prediz  ^  ttem  o  gráo  4e  oeriesa^  que  poá& 
ter  a  predicçãê.  Faz  predicçSts  o  profeta  ^  o  astros 
Domo^  D  poUiico,  ^  astrólogo,  o  adivinhador^  eic;* 
He  hum  género^  que  compvehende  variâs^  espécies^- 
designadas  pelos  outros  vocábulos  sf nony^o^ 

Profetizar  Ite  vocábulo  da  Iic^;|jage^  '(heolo^- 
gka^  e  significa  predizer  cousas  futuras  por  iaspi>* 
r9L'^ify  dirina.  Profecia  he  o  termo-  próprio^  ^  cota- 
que, se  denQminâo  ^s pndiccSés^  q^ie  a  cada  passo* 
se  íêêm  nos  livros  sagrados  do  antigo^  e  novo  Tes^ 
tamemo^  &iras  pòr  homens  iái^vinârtaente  inspirados. 
Os  que  «ffiectavão,  ou  ângiáo  ^re  i^arô  priviifgio^ 
ou  se  dl^a  in^rados  per  fa^s  ditindades,  cha-^ 
tna^vâo-se  fyls&s  profetas  ^  e  as  suas  predic$(ks  fal^ 
sas  profecias. 

i^Aticifiar   esprime  pt^opriana^nte  prvfHizéK 
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fèfiéè.  H;í  a  p^eâicfàà  âiir  p^'óféia\  oh  <fe  -ítf/í,- 
cMâSMa  lia  líiigâb^iíbdW  sut$lHh^{)õtei«h,-  tíiti^sií' 
encontra  em  muitos  admiráveis  ,  e  beliissimos  Iin" 
gàrcá^  dé  isJfitfé-j  dH"J%réflníf«',  dlà  ífeaílíi*!^,  ett.  E 
d^atiai'.  iini  dat^cf  éà<iin^étaf  este  rttítiíe  á^  eleVa^tf 
còiitiè^e^  deis  ]it>i<la»,'  ^âhdty^aA-ebátá^S  àc  iiàéú*f 
té  ehtlíiJíiiiátbd-,  •  e  ^Utfsí  inspÍf«Jb#,  (jaí-èite  <^e'Iíéiii' 
éH  fòtuifBS  e  pmkm  oV  d^fHib^  ]!n«sp<!Íío/-  óii  atf^' 
•9iTitiè  de  IVnira  hefõè',-  díf  huHl'  pdVb ,  oti  (íe  ftttttíáf 
«a^  lilteíW; 

•       Ptag/ioxíícá^  drU  etíi  figW  lithffal  O  m;esmtt  qiití- 
éòWbi^céf  antrêcipà^àmnie ,   aásiiritíbííioF  p-tí^néííit& 
áíi^ifióa  ctírflíeíhHeiWo' anttcS^aidtk  fôni  vócabil!o'í)o?s' 
mptMe  ''prà^ti3fi^^ht^'»-pf'èditfiãv-dé  Còusà^  ftittira*,- 
«íhlíèitíéfóy  átltb<ií{^d&ltiehW  pelo.  discarsò  ctrta,  òtr 
ífoiyeéilfíàt ,  oií  fcptítóiò-  dèíífa  riatofeza^.   O  astrtfnof-' 
tíÁOf  pt^nifit^k  ò'e<5fii5sé,  arítévftfo  naS  razSeJ  cfef- 
tas  e  evidentes  do  calculo.  O  jiòlititó,  xx  hdttiete'  dié^ 
eètado  pfogrfaííkâ  ó'  t^sulfádò  dei  Hiiitia  négoeí*çâo , 
ó  éxltô-de'  Ikrfta  ^úirrá  ,  srá  rcvoUrç^õei  dôá  impei'idS j 
eic.  ftjrtdlado  na^  ánídiógía»  é  próbà^bilidadts ,  ^itó  líie 
dffeWòe   tf  historia  das!  (íbwsàs,  é  dôs  honiená,  e  a* 
tíb^ervaçao  ,   e  cbthbírtài^*ão'  das  citcóhi^bnday.    O' 
tíiéâicoprdgfto^tii^a  s  cftíié  *  tértóo  áú-  dòeAçsf  péhi 
dónjtjctuta^  què*  hi.'  sohtH  a-  stia  câbsí ,  cotnpíe^íó  de 
symptomè ,  cóirfpleiçí.tí  -é  estardò  db  doéiite,  eW.   O' 
^rrtjl6gtí'-^/í»^»«(>SYfí-4'  siítctssttb-  fiítiífBsV  éiiiàtihàff,' 
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postoque  vStSieiíte  ^  coolaeçelos  pela  po&IçSo ,  ^(«peclo , 
conjt>HC0.es<)  ou  íftfluiencias  dosastcos^  e(€^;  ç  ne« 
nhum  ddles  profetiza  y  nem  y^aticina  y  nem  presa^ 
gia. 

Presagiar  hc  prestutir  ^  sentir  ames jr  predis^p 
alguma  causa  futura^  nâa  pai:  ijispiragâo  divina,  cp« 
mo  na  profecia^  e .  vaticimo-y  iienj  pejo;  conheci* 
mento,  natural  das  cousas ,.  como  no  prognostico.^ 
mas  sim  por.  bum  certo  preseníímenlo  y^  por  buma 
espécie  de  tina  interior  (se  assim  podemos  explicar- 
aos)  ou  de  instincto ,  ou  de  sagacidade  natural  ^ 
de  que  se  nâo  sabe  dar  a  razão.  Neste  sentido  di- 
zemos muitas  vezes,,  e  con:v  propriedade,  que  o  co- 
ração, hc  presdgpy  que  o  corado  nos  presagi a  al- 
guma prosperidade,  çu  adversidade;  que  a  melan- 
cholia  (por  exemplo),  de  que^  nos  sentimos  possuidos,. 
he  triste  presagio  de  algum  succèssa  in£iusta,  da 
morte  de  algum  amigo  ausente,,  da  perxla  de  hum. 
bent  mui  querido,  eto 

Agpurar  era  entre  os  amigos  povos  predizer 
qualquer  futuro  acontecimento  pela  observação  do 
c^nto,  do  vôo,  do  pasto,  e  do  numero  das  ave^. 
Hoje  que  este  género  de  superstição  parece  total- 
mente cxtincto  entre  os  povos  da  Europa,  ainda 
todavia  notamos  com  a  denominação  de  agouros 
certos  accidentes  insignifícantes,,  totalmente  casuaes^ 
mas  desagradáveis,  que  importunamente  nos  acon- 
tecem,  ou  se  offerecem  á  nossa  vista  ^  e  dos  quae$ 
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agouramos  algum  oiau  successo  em  nossos  negodos, 
ou  pretensões:  e  do  mesmo  modo,  aindaque  sem 
animo  supersticioso ,  dizemos  algumas  vezes ,  que  tal 
ou  tal  acontecimento  he  de  bom,  ou  de  mau  agotH 
rOy  isto  he,  que  parece  sinal  de  bom  ou  mau  succes- 
so  na  cousa  incerta  ,  que  desejamos ,  ou  esperamos^ 
ou  pretendemos» 

Jldivinbaçã^o  exprimia  propriamente,  entre  ot 
antigos  poTOs  pagãos ,  nao  só  a  predicçao  de  cou» 
sas' futuras,  mas  também  a  revelação  de  cousas  oc- 
cultas ,  ou  inaccessiveis  aos  nossos  meios  ordina« 
riios  e  tiaturaes  de  conhecer,  e  isto  por  huma  es- 
'  pede  de  inspiração,  que  se  julgava  sobrenatural  >  ç 
quasi  divina  ,  donde  veio  o  nome ,  que  lhe  derão  os 
k tinos,  divinatiay  e  o  nosso  a-divinhaçao :  e  incluia 
muitas  espécies  de  predicçSes  do  futuro ,  e  de  confae<« 
cimento  de  cousas  occultas,  segundo  esse  conhecL- 
mento  e  predic£Qes  erão  tiradas  ou  dos  sonhos ,  ou 
do  canto  e  vôo  das  aves ,  ou  das  apparencias  dos  as« 
troSy  ou  de  quaesquer  outros  fenomenos^,  e  sinaesj 
aindaqoe  muitas  dessas  espécies  tinbao  sua  particulai; 
denominação. 

Hoje  quasi  que  somente  usainos^  dos  vocábulos 
adivinhar y  e  adivinha ^ã a  y  quando  falíamos  do  ar- 
tificio fraudulento^  com  que  alguns  impostores,  ou 
mulheres  de  baixa  sorte  costumão  embair  o  vulga 
crédulo,  pcrsuadindo4he  que  adivinbno  cousas  oc- 
cuitasj^  ou  futuras,  e  empregando   (para  mais  fa« 


^T4  •      Srír©«fíird-á' 

ícilmeiíte  lliv  desftikiâre»  ú  jutíb)'  ptitim  áêípa^ 
.stícíoms,  iníigBifícatite^ ,  in6{)tás,  é  ás^  vtófeí  tídiétti- 
J^,  de  que  a  gente  ignorante  st  dèixíf  iíltídifí  Ès^ 
tas  arws  de  aéiviflbar  toi»á(y  ás  diíFèi*eri<és -dtiíb^ 
ftilrtaç6t»  de  thíromâtícia,  hydrtynbái^cia'';  pjrminatíi 
dá,  iiecfOnWáíioia,  étc.  stglmdo  Ô4  diffwtfíWsóbJei 
cro8 ,  de  que  os  impostores  se  servem  pa?í  fôzèf '  inàft 
-ápparatòsa,  €  ào  cSèsriío^  tènfpio  niáis  círiVèl  a>o  vul- 
^<y  a  stia^  fraude: 

CXC  V*    Ifft^Hâ  ^  hitmot^  intiihoi 

Esteà  três  vocábulos  exprífhém  res^ectiTartténte'  6  qilíí 
6á  gfattímàticòi  vulgares  eh^atóââ  íigrtificàçãò'  pòSlifií-' 
Va-,  cíotbpafativa  5  e  sÔjiêfktiVà  j  e  giíâWi^ti)^  ehti^^  á^ 
a'-d?flBrcttçá  e' grafda^ãt)  coínèspíòíid^hfc  Btirtio  i\^ 
gríiílfcàío  ^tfe  h^  de  déntrb:  tHtèrht  d  q\i^  fre  ttíais' 
flé  dérftro^:  ínttml  o  qúeí  he  mtàG  iíia!i  de'  dVh- 
tfó. - 

'  ^  D'apíjiri  vettt ,  que  fdiándá  v.  g^  àà  írcímerrí, 
âfpplicàtíròs'  ordinária rfiénre  ó  vóesfbftltf  intttiíb'  H 
cousas ,  que  estão  dentro  delle ,  mas  p*éVtencdttí  a'(í^ 
<ã(>rpò,  e*  di/ertiós  doença  /)i?i^^rjír/i,  rértièdiò  /i;^fr- 
*êí ,  àitlof  ííitetito\ etc. :  applicaifiò-S'  o'  vòcábiljb-  /Mií-' 
;4rrfr'  ás'  coúáaS  db'  espirito,  é  íizfeHiô^  âÍ(?gHa  //fí^^-' 
/V^>,  tristtz^a  interior ^  lilágoâ  inférioY ^  aiífárgilrà' 
interior^  etc;  applicàmos  firtaimertfdò  VoÒabútò/ife^' 
r/iF^^áô'  coligai ->  quô'  qUfeíetAoS  eitóáfyiíér  cbnftf  áà-'' 
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\í\Ã%5  do  fiiodo  do  coração ,  do  mais  recôndito  da 
aima ,  e  dizemos  pçna  intima ,  amizade  intima ,  pax« 
xao  intima  ^  etc 

A  mesma  differença  e  gradação  se  observa 
quando  falíamos  de  outros  objectos,  se  a  natureza 
dciies  o  permittc.  Assim  v.  g.  chamamos  internos 
M  arranjos  de  hmna  casa  de  portas  a  dentro:  in^ 
Hr tares  os  qoareos  pu  aposentos,  que  estão  tnais 
afastados  das  ei>trada«  e  sabidas,  e  das  cxtremida* 
des  da  casa  para  o  centro :  e  int^imos  os  retretes ,  as 
camarás  mais  retrahidas,  os  liiigares  mais  reservados^ 
ç  mak  secretos  d^  casa ,  etc.  etc. 

•      •       •  . 

eXC  VL     Qttiar  —  IMrigir  —  Cwduzir  —  Lei>ar. 

Gtdar  he  simplesmeote  mosfrar  o  oiminho,  indo 
^^diante.  I>r«^/>  he  encaminhar ,  instrtiindo,  regen- 
do ,  governando*  Conduzir  be  guiar  3  regulando  * 
marcha  como  chefe.  Levar  he  fazer  ir,  ajudando,^ 
s*i»t€íitando ,  dando  fofgas,  mettendo  animo,  talvez 
obrigando* 

Guiatnos  o  viajante  na  estrada  ,  o  estudante 
nes  e&fudos,  o  pmigo  no  negocio,  naempreza,  quan^ 
do  lhes. indicamos  o  camiftbo^  o  methodo,  cm  mtios, 
que  devem  seguir* 

Dirigimos  o  filho,  o  discipu^Io,  o  aíumno,  o 
súbdito,  danda instrucções ,  prescrevendo  regras,  di* 
ctando  máximas ,  corrigindo  erros  ^  etc» 
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Conduzimos  o  regimento ,  o  exercito ,  a  cafa-** 
vana,  o  rebanho,  indo  á. frente,  acompanhando  e 
regulando  a  marcha.  Conduzimos  o  aoúgo,  o  clien- 
te, regulando  os  passos  do  negocio^  e  acotnpâfihan- 
4o-o  na  execução. 

Levamos  hum  miflino ,  huma  pessoa  débil ,  hum 
enfermo,  dando*ihe  a  mâo^  talvez  tòaiando^o  nos 
braços,  ajudando,  animando,  emprestando-Lhe  ibr^ 
(as.  Levamos  o  criminoso  á  prizáo ,  G4>rigando*o  a 
ir.  Levamos  os  soldados  á  guerra,  inspirando^hes 
coragem  ,  brio  ,  eaihusiasmo. 

A  natureza,  a.  razão,  a  lei  gmm  o  honi^em, 
porque  lhe  mostrãa  o  caminho,  que  deve  seguir: 
4irigem^no  ^  porque  lhe  dão .  ittstracçées ,  prescrevem' 
regras,  e  máximas,  e  o  regem  egovernão:  condu* 
s^m-no  y  porque  o  acompanhao  sempre,  regulando 
seus  passos:  levão-np  finalmente,  porque  o  au9LÍliâo, 
Ovanimão,  Ih^  dão  esforço^  q  ^ustentão,  e  talvez  o 
obrigão. 

O  mesmo  se  pod«  dizer,  em  sentido  contrario , 
das  paixões,  quando  o  homem  as  toma  por  guJa, 
entfegandp-lhes  o  mando ,  dirigindo-se  pelos  seus 
dictames  e  conselhos,  e  consentindo  que  elia^  o  çon^- 
àuzão  por  errados  caminhp.s,  até  o  levarem  por  fim 
a  sua  total  ruina. 


CXCVIL    Bens  Jrvret^^  B^m  vãllo^nes. 

<Untres  sSo  o6  Ibetis ,  que  não  cstâo  digados.,  ^nem 
vinculados.  Ail^ats  6âO  osibens»,  qu^  tfjão  fsagâo 
-prestação,  ou  Si^viço  algum  real ^oii  pessoal  a  iimp 
«senhorio. 

Lrsrr^  lhe  tudo  :iquriio ,   qtie^^ntfo  d^^firrao^ 

'  duplicado  ;a  hHs  ^  cles^gna  aqUedés ,  qUe  ilâo  e^Cib 
:<legálme{)te  vincQktJos  a  outros  bens ,  filem  Ujg^dtls 
-a  but»a  td^terininada  fertnttia,,  mi  succtfifsSo  *  de  ^pds- 
5oas,  ou  a  algum  estabelecimento  permanente^rtâquíl- 
ks ,  que  se  podem  separar  de  quaesquer  outros ;  que 
se -pfiÊjd^em  Jlivremeflte  Tendet  5  ^ue  pod^to  ^írar  no 
commercio,  etc, ,  e -de  que^ceu  dono  pode  dispor, 
largando-os  de  si,  sem  embaraço  algum  legal. 

JíHoàiãl  :■  fee   termo  .  derivado   da  Jurisprudên- 
cia, e  usos   feudaes,  e  designa   os 'b<ns ,  qye-l!^ 
-paj^o  teiHJSc,   direito, -ou  presía^âo' alguma  a  hum 
senhorio,  nem  tem  obrigação  de  qualquer  feonleiSi- 
^em  nOU '«f viço  real.,  ^u » pessoal.  (Véj,  o  GJossar, 
de  Du-Cange^   nas  paiavr.  Allidiúles^  AU4ãl4Uãy 

Assim  i m  feene  de  r rádrgado ,  ou  Qapelk ,  e -os 
'-'bens ^ de  Aifo-mérU tnão^ao  //t;ríj',-epode$ji-ser  ai- 
•  iâáíães:  <iÈ  bens  enfifeitticos  i^o  *So  tf//W/^^^,  ^> 
"^ot^fi^satneflitei  faHaado  y  foétm^if^rJivt^f. 

Efi 
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As  nossas  .leis ,  e  jurisconsultos  parece  reconlie* 
cerem-  a  diferença  desates  dous  vocábulo»  ^  qunndo 
os  unem  na  mesma  frase,   dizendo  r.  g. ,  que  taes 
.bens  sáor  livres  tallodiaes  ^  isto  hc,  que  nem  s$a 
'^vinculadas  y  nem  sújeitoç  a  £otOy  ou  serviço-;,  èx- 
.'préssão.^  que   coincide  com  a  outra  >  também  fre- 
quente, èens  livres  e  dízimos  a  De&s  ^  com  a  só 
.  diffetíença  >    c^-athdiàt  exprime   <}irectainente   a 
.Ksençãa  de  foro..^  serviço,,  ctc,  e  di^mo^  a  Deês^ 
f^xprime.  a.  mesfna  idêa  indirectamente  \  indicando  que 
a  propr^iedade  comente  paga  o  dizima  ecclesiasficd ,, 
e  he;  izejiea  de  qualquer  outra;  prestação ,   foto  ou 
^rviçpi, 


« ■  •  <  >  • 


CXÇVIII.    Apartar  —  Separar  —  'Afastar-^ 

Arredar^ 

Apitrtar  lie  desfazer  o 'ajuntamento;  pôr  á  parte,  a 
qíie  estava  juintov 

Separar  lie  deafazer  a  uniáo ,  a  ligação ,.  talvez 
a  mistuFa- 

» 

Afastar  he  desfazer  a  proximidade ,  p6r  ao» 
larga;,  pôr  distante. 

Arredar  be  tirar  de  diante  da  vista,  abrindo? 
caminho,  pondo  para  os  lados,,  oú  para  traz. 

Aparta-se  huma  pessoa ,  ou  hnma  cousa*  ile 
outva ;,  junto  da  qual ,  ou  ao  pé  da  qual  estava : 
^partorse  q  amigo  do  amigo  y  o  homem  da  mn-^ 


Iher,  o  animal  são  do  animal  doente  para  se  nSo 
contagiar,  etc.  *    -^ 

Separa-se  hum  membro  do  corpo  humano , 
hum  famo  da  arvc»'e,  a  liga  rAo  metal,  a  alma  do 
corpo.  Tambcm  dizetnoá  qu^se  stpura  o.  amigo  do 
seu  amigo,  q  homem' da  mulha*,  etc.  quando  quere- 
mos indicar  a  oniáo ,  que ^ntre  elles  havia,  e  encâ*' 
uec»  por  este  modo  o  ápartamemtu 

Assim  diremos  com  propriedade ,  que  se  aparta 
o  ?imigo  do  amigo,  o  hçmem  da  mulher,  etc.,  quan- 
do estayão  juntos  em  algum  lugar,  e  foi  cada  hum 
para  sua  parte :  e  dizem.os  qiie  se  separão ,  qaando 
líiQ  ç^x2í  lugares  distantes,  ou  vâo  por  muito. tem« 
po,3^  oa-^al vez  para  ^mpi^e ,  isto  be ^  quando^ae  des-. 
£iz  ou  quasi  se  desfaz  a  imião,.  que  entre  elles  hatia;: 
A  'morte  separa  os  amigos ,  os  espozoi,  os  parçnr-. 
tes,  etc,  e  não  dizemos  que  os  aparta. 

*  Afasta-se .  o:  homem  da  precipício  j  do  lugar 
perigoso,  da  má  companhia;  âfasta-se  do  crime,' 
c  d^  occasião.  delle  ;  ^afcsta^se  Atl  ki  e-do  deycr; 
afasta-se  do  contracto ,•  do  ajuste,  eic.  Hum  lugar 
csti,  afastado  de  outro  lugar,  huma  cidade  de  ou- 
tra cidade :  a  costa  da  ilha  vai-se  afasianéa  da  terra 
firme,  etc..  etc. 

-  Arreda-^se  qwsm  está' diante,  para  deixar  ver; 
arreda-se  o  povo,  abrindo  caminho^  e  talvez  ponn 
do-se  em  ala ,  para  passar  o  homem  de  respeito ,  o 
magistrado,  o  príncipe,  etc. 
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CXCIXp    Nutrir  —  Âíimentaf  ~  ^stefttar. 


Nutrir  quer:  diaser::  entreter  imi»páittainei«.e:  a? 
scancia  dos:  corpos»  rivos»  Q  pao^  e  oi»  outros  all«. 
smitas  nuírem .  q  bomem  > .  ou  a  animal ,  coi^ertefH 
doKse  na  sua  substancia :  a  xnai  mtre  q  seu  fiUimlioi 
com  o  próprio  sangue. :.  os  suecos,  da^ .  tma  nutrem  ac 
]dania^  ecc 

Alimentar  quer  dizer : .  prorêr  aígB€m>.  cm  algu% 
ina  cousa  dos  ali memas  ^  qu«  seriseni,  e  são  próprio» 
paera  a.  sua  fmtràfãok  O  pai  de  famitías  í0//«ím^4í  ar 
jDolhee;  e  oet  íHJio&t*  o  estado  aiimeup^  os  cidadãos  r 
a^agricultufa.e  o  cooncDercia  4/^wflJ^^^  os  povos ^  e 
a&  naçtíesi:  a  tecra  aiimifffM  todos  os  atiimaes^  quo^ 
se;  nutrem  dos:  «us  fiructoss; 

Sustentar  qqer  dJbijBs  1  proTêr  dos  aliment^f^ 
preciáaoiíente  indi^ensavreis  á  vida  ;^  acudir  ás  neces<^ 
s^idadbs^  urgentes  e  rigo^osas: :  ite  vocábulo^  qii6  àvã 
Krlaçãio  a^  hum  estado  d^  debilidade  ^  fraqueza  ,  e  nen 
ccasidade:',  que  demanda  auxilio ,  e  soccorro^  A.  es*^ 
mxAdr^justeHta  algumas  vezes  os  ociosos:  quem  per^ 
<sbe:  oàj  ftuceos^  do  tcabaibo  dos;  pobres  deve  susíe»* 
talos :  o  mesquinho  jornal  diarJo^  que. se.  pi^a  ao  ai$^ 
it6xxf  ao>  trabalhador,  apenas  basta  para  sustxntalik 
ar  eUc^.e  á  sua  taciste  £amiliai. 


CC    Livraria — Biàliotkecéf 

Ua2^-$íBb  frequ^t^Qçntç  d«8t«$  dous  vocábulos^  €«# 
mo.  9e  fef^sem  de  idêntica  significação^  ma$  ha  eiM 
tre  elles  huma  different^a.»  que  não  será  inútil  obt 
serrar. 

Lmrariã  quer  dizer  precisamente  muIiidSo  do 
Jivnos :.  he.  esta  a  energia  d^  sua  terminação  ^  como 
já  notamos,  no.  art^  CXLIX» 

Mibli$fbecã:  qoer  dizer  precisamente  caixa.,  ar« 
saario»^  casa »  em  que  se  depositai)  JÍYros.,  e  se  coii# 
9€ty^ÍOj  erdinariameilBte  em  çecto  arranjo. 

D^aqui  Tem.  qn.  o  guarda  da  casa  dos  livros^ 
encafiregadô  do  çen.acranjo,  do  seu  aceio,  etc*,  sd 
tíxMn^r  aUitíhcarie  y  e  râo  HvrúrOy  dandotse  esto 
^timo.  noçsK  ao  que  tem  lAultidâo  de  liiros  pfira  tcah 
der  ao  publico.,  etc. 

Se  hum  viajaocc,  por  exemplo ,  levaise  ein  suão 
viagens  huma  caixa  com  alguns  livros  para  lhes  ser* 
Ttrem  ao  estttd^,  oi^  ao^  çQtretemmesixo^  poderia  moa 
dizer  que  levava  comsigo  huma  bibliotbeca ,  mas  não 

CCIi,    Publkar-yrl^jmu/gar^Dim^ar^ 

íw^ãcar  hé  la^er  saber  a^  publico,  írizer  constar 
•  tod»  húm  poYO,  ciáâde,  ça  na|áo«.   Fuàlica-st 
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huraa  noticia,  hiitna  lei,  hum  segredo:  puhlicSo-st 
jogos,  festas,  ferias,  etc. 

Promulgar  he  publicar  com  autoridade,  e  diz- 
te  jespcc  tal  mente  àz  publicação  das  leis  e  decretos 
do  legislador  ,  cjue  dizem  respeito  ao  todo  da  nação, 
e  que  só  podem  começar  ^  obrigar ,  depois  que  são 
conhecidos  pela  promulgação.  Os  apóstolos  pregan- 
do o  EvãíígçMio  y  prontulgdrão  a  lei  do  novo  Tes- 
tamento, a  lei  christã,  i.  e.  fizerão-na  conhecida  a 
todo  o  universo,  para  ser  por  todos  obedecida,  etc, 

Mivulgar  he  fazer  saber  alguma  cousa ,  ou  no- 
ticia, espalhando-a  pelo  vulgo.  Divulgãihse  quaes- 
quer  factos,. ou  noticias;  mas  especialmente  as  men^* 
(irosas,  que  quasi  sempre  achâo  melhor  acolhimen- 
to no  vulgo.  O  calumniador  astuto,  que  intenta  der- 
ribar o  credito  do  homem  virtuoso,  começa  quasi 
sempre  por  divulgar  contra  elle  suspeitas ,  que  pou« 
CO  a  pouco  tomão  corpo ,  e  por  ultimo  tornâo^  pelo 
j&enos ,  duvidosa  a.  sua  reputação. 
-.•..•  ".    • 

CCII.     Prémio -^Galardão. 

Ambos  estes  vocábulos  exprimem  em  geral  a  idêa 
de  hu  ma  recompensa ,  que  se  dá  a  qualquer  pessoa 
por  seus  serviços,  ou  merecimentos ,  reaes  ,  ou  sup- 
postos. 

Mas  premiu  parece  mais  próprio,  para  expri- 
mir es&  a  recompensa,   quando  ella  he  determinada 
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por  lei ,  ou  por  algum  género  de  ajuste ,  e  conven* 
^a,  quasi  como  paga^  ou  preço  do  serviço;  como 
cousa  rigorosamente  devida.  E  em  consequência  des- 
ta restricta  significação,  parece  também  ,  que  o  pré" 
mio  suppòe  sempre  alguma  ^obrigaçSo:  de  o  distribuir 
na  pessoa ,  que  o  distribue. 

GaUré4o* exprime  huma  idéa  ,  em  certo  mo^ 
do,  roais  nobre,  e  tóíosuppêe  sempre  aquella  obfi«<( 
gação.  Todos  indístinctaaiiente  podem  concorrer  pa-^ 
ra  galardoar  a  homem  de  merecimento  relevante^ 
ou  que  tem  feito  importantes  serviços:  a  approva* 
são,  a  estima,  o  louvor,  o  reconhecimento ,  que  se 
tributa  ao  cidadão  yirtuo.$o,  e.util,  he  o  melhorai-» 
lardão  y  que  elie  pode  esperar ,  e .  receber  por  suas 
virtudes. 

O  homem,  que  dedica  todos  os  momentos  daí 
.vida  ao  serviço  da  pátria ,  não  pôde  receber  delia 
hurn  premia  equiralente  ao  seu  generoso  sacrifiei^o^. 
O  único  galardão  digno  da  sua.  virtude,  o  unicba 
que  eUe  deve  aspirar,  o  único  de  .que  a  vil  inveja 
não  pode  jamais  privalo ,  consisee  na  própria  coiuvit*- 
ção  qiie  tem,  e  na  intima  satisfação  que  gosa,  de 
haver  cumprido  p  mai^  nobre  de  seus  deveres,  e  de 
ter  merecido  a  estima  da  posteridade. 
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GGIII.    Pneaãa — Delicio-^ Crime ^ Falta ^ 

Qilpa.  ^ 

•  •  • 

Peccãdo   he   toda  e  qaailquer  infracçáo  4a  lei   de 

Deos.  As  infracções  dâs  leis  humanas  também  «ão 
*^feccaúos  ;  mas  iquando  'lhes  damôs  *  este  nomte ,  he 
.  pónque  as  coflsidéramos  ^6inD '^oiwarfais  á  ilei  ^íle 
..'De©5,  escripta,  ou  graVáda  nos  nôfesos-coraçôes ,  la 
.qual  rios  manda  pespeitar  e  obediscer  tis  autoridades 
^publicas ,  e  Fer  exactos  oláservadofes  de  siías  leis ,  »e 

•mandados:  de -maneira  que  a  ieide  D^õs-,  ii»âuindb 
-immediatamente  iia '  consciência  do  bomeltv,  ròbára 
"^asdeis  iiumkoas/^  .augmeftta  a^suaforga  âe^obrigaV, 

«endo  este  o  mais  poderoso  auxilio,  que  a  religião 
rfláá  sociedade  civil. 

Bélfcto  He  qualquer  acçSo  õu  omiftlssSD  éxtcfr- 
.fia,  imputável,  contra  as  leis  huníanafs.  Qtíatídò^o 
*deUctt>  denianda  a  vindicta  publica,  e  he  coiteotál 
designado  nas  leis  triminaes ^  ie  por  eJlas  punido, 

ti3ma  o  nome  àe^erime. 

'  .  ^Fultu  he  qualquer  acção,  <òu '  oitittiisáíão  feve, 
•tonfra  as  regras  do  dever,  naècida  mais  da^hxirnatia 

fraqueza,  que  da  málicra  e  depravarão  iioc^áç^. 
Culpa  he  propriamente  a  relação  moral ,  que 

resulta  do  peccado,  delicto ,  crime,. ou  falta,  e  pela 

qual  o  homem   contrahe  a  qualidade  de  culpado y  e 

fica  sujeito  a  huma  pena^  ou  castigo. 
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CCIV*    Bastante  —  Sufficiente. 

H«  hastante  o  que  bem  chega  j  o  que  enche  a  me- 
dida do  necessário ,  talvez  com  largueza  :  he  suffi- 
ciente  o  que  quasi  enche,  essa  medida  j  aquillo  com 
que  se  pode  passar^  com  que  nos  devemos  con- 
tentar. 

T^x  bastante  com  que. passar  he  ter  o  neces- 
sário ,  talvez  com  algum  sobejo :  ter  sufficiente 
com  que  passar  he  remediar-se  bem ,  poder  passar 
mediocremente ;  ter  quanto  se  requer  para  não  pa- 
decer necessidades ,  &c. 

CC  V*     Iroso  —  Iracundo  —  Irado* 

A  terminação  em  osú ^  nos  adjectivos,  exprime  mui- 
tas' vezes  a  propriedade,  a  força,  a  tendência,  a 
propensão  natural:  assim  chamamos  rixoso^  estu^ 
dioso ,  amoroso^  &c.  o  homem  que  he  dado  a  ri- 
pcas,  que  he  inclinado  aps  estudos,  que  tem  pro-< 
pensão  para  os  sentimentos  de  amor,  &c.  ( Vej.  o 
art.  CXIV.) 

Â  terminação  em  undo  exprime  abundância, 
{«ofusão  ,  excesso ,  talvez  frequência  ,  profundeza, 
&c. :  assim  dizemos  venerabundo ,  o  que  faz  de- 
"inonstraçôes  de  profundo  respeito ;  furibundo  o  que 
mostra  excesso  de  furor  j   rubicundo  o  que  mos- 
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tra   grande  vermelhidão,   vermelhidão  ardeate  &c. 

A  temainaçâa  em  ado ,  nos  paptícipicfs  perfeitos 
dos  verbos,  exprim^e  o  estado  actaaí  passivo  do 
sujeito;  a  existência  do  attrilH^o  no  stijeito  no  tem- 
fJa,  ou  época,  de  que  se  falia  &c*  asskn  em  ama-^ 
ão y  enfeitada^  estimado^  &c. 

IfToso  pois  he  propriamente  o  homem  ínclina^^ 
do  á  iraj  que  tem,  de  sua  condição^  e  como  por 
Jiatareza,  facilidade  de  deixar-ec  possuir  desta  pai- 
xão j  que  he  propenso  a  irar-se,  Jkc^ 

iracundo  he  o  homem  excessiva ntent^  ir&se'%, 
qti«  abunda  ( por  assim  di^zer )  nesta  paixão ;  quô- 
he  violentamente  dominado  defía;-  cujas  iras  sía  fre^ 
quentes,,  talvez  arrebatadas,  impetuosas,  &c. 

Irado  he  o  homem ,  que  actualmeníe  está?  to» 
madO'  da  ira» 

Iroso^y  e  iracundo  designao  a  paixão ,.  o  habí-^ 
to  d!a  ira  :  irado  designa  o  estado  actusal  do  sujei* 
to:  por  onde,,  pode  hum  homem  estar  irado ^  seiífc 
ser  iros^ ,  nem  iracundo ;  c  pode  ter  esta  paitSo ,, 
estaiido  actualmente  de  animo  quieto,  e  ttaiiquilfoi. 

CCVI.    Frata  —  DeUn 

'Praqve^a  quer  dizer  fàíta  de  forças :  déhilfdSaUt 
quer  dizer  decadência  dé  forças^. 

iFraco  he  o-  que  não'  tera  forças-,  eu  tem  pou^ 
tdsy  o  que  não  tem  bastante^  consistência:^^  oquè 


i^acllmeitte  cpiebn,  ou  se  rtfkàç^  &c.  Xdé  lat*  frang-o^ 
fragMlh ,  fraC'^tuSy  &c.) 

Débil  he  o  que  tem  decâlúdo  de  forqâs;  o  qti$ 
«s>  tem  gastada,  ou  diminiiidftS}  o  que  tem  perdi- 
da o  vigor,  &c,  (do  lât.  de ^  que  expnuae  a  perdd 
^  feuma  qualidade,  ou  a  siiia  diminuição,  e  dec»- 
4«nçia:,  como  em  de-çres^er  y  á^-^ignar-ff  ^  dô- 
generar  y  de-maiir^  &c. ;  e  -da^  terminação  aéítís^ 
<|iie  e^riínei  aptidão ,  capa^da^ , .  f4çu4dade,  &c« 
Vej.  os  art.  CXV.  e  CXXXV.) 

Os^  lOrgãos?  tkl  içados  d«  hum  nvenido  fazstn  que 
«Ik  ^]2L  fr^cã:  os  or^áos  gaitados  -de  Inidíi  veUio 
fazem  ^uç  eile  seja  4^^A/A 

Chaasamo?  fréeo^^  e  não  ^^^/V  o  bometa  qoe 

4ião  t^m  valentia^  nem  valor;  e  também  o  que  fM 

4u&ax  aniiuo  forte  e  varonil  piara  sopportar  os  malte 

^    vàda ;    riem  firmeza   de  caracter  para  resistir  i 

for^  estranha ,  de  que  o  querem  impres^ioBar^.  &c. 

Quem  he  de  constituição  fraca  deve  tvitar 
o  exercicio  imraodcrado,  que  até  debilita  o  ho- 
mem forte  e  robusto 9. &c« 

GC VIL    Furié  —  R$ubi>  —  R^pna  —  Latro- 
cínio. 

* 

Furto  he  o  acto   de  tomar  o  alheio,  com  aninio 

de  o  reter  e  possuir  contra  a  ^K)«tade  deseu  dono. 

.Rouba,  he  o  fnrto  feito  com  violepc»  c  fw- 

FF    2 
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ça:  o  furto  do  ladrão  publico.  Leão^  Orig.  foL  351 
diz :  a  acção  do  ladrão  publico  cbamÕo  roubo  j  a 
do  ladrão  secreto  >,  furto» 

Rapina  he  o  roubo  do  salteador,  gente  {áiz 
Barros)  que  vive  de  saltos  e  rapina:  donde  vem 
chamaretn-sc  aves  de  rapina  as  que  cahenn  de  inr- 
provisa,  e  como  de  salto,  sobre  outras  aves,  ou 
animaes ,  de  cujas  carnes  se  alimentão. 

Latrocinio  he  roubo ,  ou  rapina^  com  mort^ 
do  roubado. 

Ha  inda  outras  espécies  de  furto ,  cujos  nomes 
particulares  se  não  podem  confundir  com  os  que 
aqui  vão  definidos.  Taes  são  o  peculato ,  furte  de 
dinheiros  públicos  feito  per  quem  tem  a  adminis- 
tração, e  maneja  delles:  o  stellionato^  furto  frau^ 
dulento,  furto  do  buirão,  e  illijador,  &c. :  o  pia-- 
gio ,  furto  çclo  qual  alguém  appropria  ^.  si  o  que 
se  acha  nas  obras  litterarias  de  outrem:  orapto^y 
tmbo  de  mulher;  roubo  de  pessoas,  &g. 

CGVIII.    Botes  —  FrenJta?. 

Dotes  parece  sep  vocábulo  própria  para  significar 
certas  qualidade^,  que  se  estimao  e  prezão  na  so^ 
ciedade,  e  de  que  o  homem  he  dotado  pela  na«» 
tureza. 

Prendas  pzreCQ  que  se  refere  mais  partículàr- 
men^  a  certas  outras  qualidades  estimáveis,    que  o 


CA  LlKÕlfA  PCRTtfQUEZA.  ^2p 

homem  adquire  pelo  seu  estudo,   industria ^  traba^ 
Ibo^  ou  applicação. 

A  formosura,  a  boa  voz,  a  discTiçâo,  o  bom 
juizo,   o  agrado   natural ,  a  aíFabilidade,  &c«   saQ 

As  artes  de  escrever,  desenhar ,' pintar ,  dan-* 
çar,  esgrimir,  tocar  instrumentos,  &c.  são  fren'¥ 
das^ 

Dotes  diz  relaçfe  ao  latim  ào^  oa  dono  (daf^ 
doar):  premias,  ao  Xzúrn prendo ^  oú prebendo  (to>« 
mar,  haver  a  si,  &c»)^ 

CCIX.    Criar  —  Produzir  —  Gerar ^ 

No  sentido  fysico  não  he  difficil  conhecer  a  diffe-* 
reiíça  que  ha  entre  estes  vocábulos; 

Criar  hç  propriamente  tirar  alguma  cdtíFa  do 
ijadaj  dar-lhe  todo  o  ser.  Produzir  he  trazer  fô- 
m;  fazerapparccer  o  que  d'antes  n^  «istia,  ou 
se  não  via,  tirando-o  de  outra  cousa*  jâ  existente. 
Gerar  he  produzir  por  geração  j  produzir  hum  sei: 
semelhante  ao.  gerador. 

Deos  criou  o  mundo,  e  pode  criar  muitos  ou- 
tros. A  terra  produz  plantas^  O  animai  gera  outros 
animaes'  da  mesma  espécie. 

Analogamente  se  podem  empregar ,  e  distinH^ 
geir  estes  vocábulos  no  sentido  figurado. 

Criasse  o   que  d?ames    não  existia    de  modo» 


^IgiHP^  OU  pancci^  tâo^  sxistir ^  pot  m  níoxsmÍM' 
cerem  os  seus  elementos  e  priadp»»*  Hum  sajbio 
£riyí  qujbjuer  sdeaci^  ,  o\t  namo.  de  coftJte^iíaentos, 
<)â  q-^ie.  4'afU$s  se  j)ãa  Ha.vm  tratadb»  hook  jnkrecje 
ter  sido  nos  tempos  modernos  o  primeiro  ctriê^bHT 
.4a  Ide^ogí^. 

mentos,  mas  ainda  não  combinados  de  maneira  qi^e 

^jjp^s^-^eefise  ôfsq  <:oiisa  nova-,  <fu^  çf  frw(heik  Todos 
.qs  ^witor^  fitfidnzem.  obras,  èfii  (iifiWem^  qiffeci- 
mento,  quando  combinâo  a  sçu  modor  q9  ekip^OMs 
das  sciencias ,  e  tratão  algum  ramo  delias  por  hum 
merhocjo^  ççu,  fjro^jrifv  0$  fmâMCK^s  44?.  írtes  não 
são  mais  que  combinações  diíFerentes  dos  materiaes, 

.^ç  r^ia;  JiuijKi^  díUas  emprega ,  4», 

Gera-se ,  qqando   se  prú4^^,  hum^i  cousa  «WíOf- 
JljaiíjÈe  ao  princípÍQ  géraàfir.  Hiu».  ei^O  g«>w  outros 

.^rrof ;  p^  vicioç  g^rí^  outros  yioios:  oorg«:tho,.  pcrr 
€».  j  ^fr^í  a  altiveji,  a  ^rFpçaivJia,  &€.  a  vaidade  ;g€h 

.ra  a  afectaçãç,  &ç.  &^b 

CCX,    Honra  —  Becóra — &gméf4e. 

Xenu  A^^r  j  o  hoiçeiji  ^  qiw  cop^taíKcmçirte ,  e  por 
hum  sentimento  habitual,  procura. alcançar  a  esti- 
j39a,  boa  apiuiãO)  e  louvor  4os  outtoa  hojn^ns,  e 
trabalha  pelo  merecer ,  não ,  $á  <;wn>prÍ0dQ  e^aci^e 
^ente  tqdos  os  sei^s  dcyeres^  n|as  t^in^exQ .  aspiran- 
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tte  a*  fflt6&r  dá  tir^iidfe  pela  pfátíCS  dSs  àèçJks^ 
que  procedem  de  hum  animo  nobre  c  generoso. 

Tem  decáro  o  homem,  que  nas  acções  indif- 
ferentes  pwettrà  constanteniente  conformtir-se  com 
as  opiniões,  gostos,  sentimentos;  e  práticas  da  so- 
èiédàde,  guâfdàítóó  ^rti  «uâo  a  què  cônVêtó,  é  hc 
âecénfte,  e-  t^o  àll^iímattdo  òs  mm  gei-aJfíifentè  ésta^ 
bdéctdòÀ  é  ]pta{icáda»   ^eks  j^ssoas  áiscfetás  ,    é 

Tem  dignidade  o  homem,  qire  constáíiteihief!'* 
fé^  íw^ha  j^  oíiifofnfiar  as  suáá  ac0ès  com  as 
}õstd^  idêaft  ($â  iK^brãía  e^  ek?*çacl  ác^  d€r  fòciòina!; 
c<  «to  a  graV^iáid*fVim^0rt^ife^^  <fe  ^ápuWÍcW 
empr c^s ,  ou  da  sua  graduação  na  ordeni  sodal. 
'O  «ÉHittaiéttW  dã  hi^nrá  nS^íce  de  \ivtm  bfeAi  eií-; 
tendido  amor  de  nóè  KJtísmòíy  é  nos  \€H  d-ifécta^ 
mente  á  virtude ,  c  ás  acções  generosas ,  como  uni-^ 
CO  meftí  de  atcsm^àrrtiois'  a^  estima,  boô  ojSinião, 
c  íouiror  dos  outros  homens. 

O  sénfíteerttò  do  deeáf^  iíasce  dô  feípéítíf  qteè 
firtAcf*  á  «écktfade ,  é  leVa-noà^  á  cúidádíôsa  bb5er*'án^ 
cia  <fe  tmto  ^  qué  he  detém»,  de  tudo  ocjtfe  <:b*rtvêrij> 
«=  de-  Itl-éa  o  <i|U€  fee  agradável  aôs  nósios  coircid^ 
âãos,  na«  cousa»  que  não  são  reguladas' pelas^  leísr' 
O  sfentómeôto  d*  Sgfhãai^  Aa&cé  da  júsfa  idêa ,; 
^  fa^èmòS  èi  nbfet^rtsa  áo  Bèfeso  ser,  e  dà  grá^ 
)•'  da  lugar,  òú*  deis  emi^rejgos ,  <^e  ecSeupá*-^ 
lía^Otóeifr  *aetôf ;  ef  rio*  afasta-  dè  toda*  e  wáP 
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quer  acção ,  que  desdiga  da  primeira ,  ou  possa  des«. 
lustrar  a  segunda. 

CCXI.     Cortezia  —  Corte^nia. 

«Ter  cortezia  ,he  praticar  as  demonstrações  exteraaa 
de  respeito,  comedimento,  e  booi  modo,  para  com 
.  os  superiores,  iguaea,  e  inferiores,  guardando  nes* 
ta  matéria  o  que  prescreve  o  uso  das  pessoas  beia 
educadas,  .    -^ 

Ter  cortezania  he  praticar  as  -  civilidades  da 
corte,  o.  requinte  da  r^r/^2/^ ,  ^eguQdo  os  usos, 
estilos,  e  maneiras  mais  apuradas  dos  que  frequen** 
tão  a  côrie. 

O  primeiro  he  próprio  do  homem  cortcz:  o 
pegundo  he  próprio  do  coruzao» 
«        • 

CCXIL    Formoso  — •.  Gentil  —  Qalgfae. 

Formoso  he  tudo  aquillo,  cujas  fórmas  çâo  regu- 
lares ,  e  ordenadas  com  justa  proporção.  Diz-se  dos 
homens,  dos  animaes,  e  das  cousas  inanimadas,  ir* 
g.  formoso  homem,  formoso  cavallo,  formoso  edifí- 
cio, Qxà2íát  formosa  &c. 

Gentil  quer  dizer  formoso  senhorilmente ,  for- 
moso  nobremente,  isto  he,  cujas  fórmas,  além  de 
regulares  ,  e  bem  proporcionadas ,  são  graciosas , 
delicadas,   elegantes,   primorosas,  &c.   Diz-se  coúi 
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mais|»'4)priedadey^^  Maiiifb^doiíoinem;  0U'dá3  sua» 
ecHisas,  e  acçáes^v.  g,  tosíq  gentJl-^  6gan.gttttií^ 
eostwauss.gentisiy  ;r&c. ,  e.  d!aqui  yeoi  gfntil^zd.  j^m 
aroias.)  í.  eéi.aobm  fbito^dc  ^raidSji  htíiv  gcntiit^ 
s^Sy  í.  e.  fazer  acçòes  próprias  d9  hiim  coração  ao* 
bre,  &c. 

Galante  refçr«-se  ao  ga$to , .  cogcerto ,  graça  e 
ornato  dos  trajos,  do  aceio,  &c.  Cousa  galante^  quer 
dizer  ,  bem.orckada  »  acaviadá  com  gQsto^  engtA^i 
da;  doiide  ^f^m gíilante ^  U  e.  namorado,  xjue  pre* 
tende  agradar!  áa  datnai  «çom  i^acoios  exfjuiçjitps ,  taU 
vex  coaa  ditos  engraçados;. &Cí.     .  .  •  . 


/  - . 


Cada  bum  dçscc&.vocabuloa  optime  Imnia  das  dífip-: 
reates  formas  5  .^n  que  sç  observa  Q  fem)qn^ap..  d^r 
agoa  cff^gf^ddai,  u  fe.  privada  do  c?ilprico^  qyeeiV') 
treciobà  á  otobHidade  daa  suas.  parfic^las. 

'.  Qpandid^  b^iHftj porção  de  agqa  (e  redu^  a  es-í 
tado  solido ,.  e  forma  huma  como, massa. ykriíiGada,. 
chamase  gélcu 

Qiiando  a  agoa  jcahe.da  atmosfera  em  orvalhp, 
i.  e«  em^  miudissimas  gotas,  e  estas  se  congelâo  so^-  > 
bre  a  terra  por  causa  do  esfriamento  da  mes^oa  ter- 
ra, chaitia^-se-^^^rfii..  ^      •  .  . 

Quando  a  agoa   se  Qong^^    na  .atmosfera   em 
g&tas  mais.  grossas,  ç  .gra^d^s^i.e.  çahe  nesta  .fó;r<- , 

QQ 
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Mtín^sétífci-^  (dmi,  dooío  ^duTã.^.  cihánià^e- Miifianrin 

iHOsféra )  e  Cabe  sobre.  á<  t»ri;a.ein  ,6òcms y.xfan^Ê 
dbs  )}Ui\s  dosi  auMx»^  e  de. >Ím!xitiidiiucs,.iqi|aídeM 

•  •  ...  y»..  ».  , 

Eégf tinto  <he  tudo  aquilfo  que  çonfónna  ctâa  a  ofw 
dèm  da.  naturezas ,  com^  a  ra2»ái>,  «  com' as»  leis»  He 
t^mo  mvà-  geAeríco-^'  e  tem  lugar  na  lingua^m  d» 
filosofia,  da  moral ^^  da^urispro^dnçia' ^  &c;  Em  £/•» 
sica  he  /egitàmo^  ouro  ^  tegitima  prata ,  kgitim» 
dianstíiite^  cr  que  ^m4  ^  ^ípdpòm-  natucâza  ikitiis^  sub- 
stancias ^  Q  que  naa  hc  contrafeito,  nem  adulterado*. 
EKi  4ogi^a  im  legitima  i^^^^úociwh> y'  qmniio  osf 
fHfitiá^os^  «ao  t^áAAe^kfSy  e^tMCons^qyeacia  deduzi*^ 
d3í'^egH|)do  ás'  re^as^.  En^  inprat  sapv' ibjgfàfrâ^  ai^ 
acç6es  que  ooiílfe^tnâdt  c&m  j^-niii&y  a^^cc^idade^^  a^ 
JQsliga  â^Wersdl  ih&legàtim.  x»  [U^mufát  fiocrméâ  das 
nossa»'  facilidades^  quando^  ósse  wb  hç  ocmforme 
aos  imultos  da  natureza,  e  regulado  pçla  razâo^ 
Bete  jarib^rUdeitCfa  '^^  kgitimãs  todas  as:  a^es  ^ 
otf  -  òftjríisStíes?  ,*  cp*é  '  as  Wsr  «rdenSi»^  *  ou'  cáa 
próhilyeáfh 

Legai  he  vocábulo  de  significaj^  muito  mais 
rest^icea^^tem  luiti^s  fmiticttkr  uso  na  tinguagecEi  da 
j^isprudêficia  p«sí9ít«F)  e  p^rtcQ  refesijr-s&:  a:  tadé; 
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o  que  se  faz,  ou  obra  segundo  o  que  está  deter- 
minado  nas  leis  humanas,  i.  e.  guardando  as  solemni- 
dades,  formalidades,  ou  condiçòes^  que  eliâs  pre- 
screvem. 

Hum  titulo  he  kgal  ^  quando  está  authentica- 
do  na  forma  que  a  lei  ordena :  hum  testamento  he 
leg4il^  quando  foi  feito  com  as  solemnidades  da  lei : 
huma  prova  he  kgaly  quandp  nelia  se  achâo  verifi- 
cadas todas  as  condirdes ,  que  a  lei  requer  ^  6cc.  &c. 
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CCX.y!.    Cpmmummente  ^ 


o 


i^siM  eàmmuni  toca  a  todos ,  ou  a  ^uad  to- 
éot :  o  que  he  9riimÊríê  succede  muitas  yezes^  ou 
as^tnais  das  restes  >  não  iie  raro^  tão  Jhe  fi&ra  da  op> 
dem^  ke  o  <fssr  se  deve  aguardar. 

<!ommummente  pois  r efêre-se  á  multidão  de 
pessoas )  que  iazem  a  mesma  couta  t  ordinéM^Í0- 
^emtê  fdere^se  i  multidão  de  trezes  ^  ^que  acontece 
a  mesma  cousa. 

Tal  mercado  lie  iOrdinariamtnte  Bem  pisovido.: 
<m  tal  tiragem  cunao  orúinariametíte  bons,  ou 
«aus  ventos:  quer  dizer,  qtie  o  mercado  he  quasi 
sempre  bem  provido ,  e  que  naquélla  paragem  cur- 
sao  quaíi  sempre  Ijòiis  oii  maus  ventos.  Em  neníc- 
tta  destas  frases  se  pode  empregar  com  propriedade 
o  adverbio  ^ommummente. 

A  mocidade  lie  eemmumnrenfe  inconsiderada : 
ã  velhice  Ire  tommynrmèWe  -prwdente:  quer  dizer, 
^^  os  mancebos  sáo  pela  maior  parte  inconside-^ 
rados^  que  «òs  veIJios  são  quasi  todos ^  o^pela  Maior 
/^^t?,  proderíteíf. 

Como  porém  os  mancebos  sio ,  não  só  pela 
^aior  porfie  ^  mzs  tambení  4^/  mais  das  ve^2es^  íli- 
P-/i.  A 


h  SYHOKtMOS 

considerados;  e  ao  contrario  os  velhos  prudentes; 
d'aqui  vem  que  se  diz  com  igual  propriedade,  pos- 
toque  em  differeme  sentido  ,  que  os  primeiros  sâo 
c0tnmv(frimiífmêy^^0a  9ríiimtrMmMití^iàcon^ikviàos ; 
e  os  segundos  commummente ^  ou  ordinariamente 
prudentes.  ^ 

'  tBd  tnMsioaiiQda^BDrpeh  imensa  fd^ 

iJdiz6iD08  v.7g.  nqaè  ^amU^iÊfrimjimte.^  í  (m^omwmnk^ 

"Mé^^^ti^^viiijgo  ^erni  ^ms^jiikids , :  ^^^m^^Mneíttãm 

ou  taes  objectos  ,T#fÍBUieihe-^ta'etft^mfaos  xnrsH 

eéo»;  :7jBna8:no  áentjfeloidífl&moee.  .OvitlgQ^tita  ardina'- 

uxtzoMinmnmineníte  »*!i}iier  idkec ,  hsxfâo^^ptasiíâúdtí 
os  que  se  incluem  na  denominaqão^deoviágo* 

(Cm^emafão. 

-Kio  faUamos  a<^i  <k v^^  corpdral ,  itto.  ]ie^-i4aqi9l» 
-Ja*iií^,';qiie.wsuUa  tmmedtaia«iieate>^as  mpKassiíss» 

i]ue  se  fazem  nos  nossos  órgãos  internos  au^esfemot*^ 
*  ^^  que  pèrturbão^  a  harmonia  viftal  do  oiM^pa  D^, 
,  neste  «entido ,  xAq  pôde  julgar^-se  s^rQonymo  fà^^^nm^ 

goa j  pe^zan^affiicçãa  etc«  Mas  &Uâmos 4a i<^ ;4a 
«alma,  a  qual  consiste^em vhum'.>sentimeoto?pefiO(BQ|ie 

profundo,  nascido  da  representaqâo^do  mal  passado, 
^  presente ,  ou  Alturo  ,:que.porrqualqiier.  modo  \íiz  res- 
.  .peito  ás  affeiç4$e$ ,  e  x  necessidades  da  4neSiiia  aliaft  ^ 


«ipeitUrfal^a  baroiQAiã  vitaL  do  espirito»  Neste  scmi^ 
40^  éi^  h^  vQcabulo  gfQeçicQ:,  que  coix^^)efi4i| 
djff^rentes  e$pe€iç$  áerdélr^  designadas  por.  diCeK;i|t 
ttf,  w<»Í3ulof ,.  c  qwacterizríW:,  OU,  p^ps  gp^Q$  dj^ 
sua  intensidade,  ou  pelo  objecto  particular ^  que^lh^ 
^'Ongem,  9fà  pelo  estado  ^m  que  p<Sem  a  alma« 
PrOsar  hçrhuqi^  deitas  efp^es:  l\e<  SL.d^f  d^ 
ijipet^  qu9  n^scj?-  em  iK^  da.  ifipresenta<^o  dot^ipai^ 
)irqce4úiieRfp6 ,,  que  teqjfM.;  ti^^ein  qiialquçr,  sitqaç% 
^  9(^sa>  vi^it,  «  príncipaifflçyite:  n«  Qt4(ím;  mpiajft 

£)Í8tMag^-S(^  àfifem^nimefm-».  VfíTfm.  eat/çítíuijjç^ 
^|Keili^«r  ShdçtegfagfÍ9.dp,ii^,^V«^fizei^    e.o.d^ 

m»;  Ima  estado  d9.IWJ!«e.^*^*Í«Bi?f>.  qnaud^-eít^rs^ 
a«^  ^teoifuits-  cpoiínçv'4%  e,  peflettaijív.  ^  ateWP»> 
gffiAQdg/ m.;^,,  i«^eote,  ou  inwBi^tc,,  tjil^  ir;??5 
íp«**«9t;v  SííP  mm  9Í  fiindaníenípsi  d%  1^)9^1  feyp/7, 
<l*áe,;  ^  <»  Q^W,  fia.í^  caros  49  x^ss9  ço^|i€ãp,j 
A  iwrt^:  d<?  ^iwa  r?í  adíjr^ ,.  s^  pprd^.  ^^^^ 
«g,  99W)?  4il  %up%>  a.d^s^^  de  bm^aíivigft», 
etc.  cauíMo  este  sentimen»?,-  ^  sji^,  Ipiçg^,  4||V|^qgí^ 
abst^t^dac  as  fapMJidades.  fjlfsicas  dci  ^iiçai\^,^e  pò- 
^«l  «at|6>TrI}^  a^mpite.  O  seu  aljljvio.  ^e  4(||;ra|||pa{;  |i^ 
gfiiQas  (^piosas.  ©  corsu^  aj^çijo.  n^-&%  Ç^ftf^ft 
algtuq  paca  se^  di^rahir  díf,  si)a.  ^^t^r,,  a|fe§iÇit£f  &ç.  içy 
i}j^  país ,  q\iapdci  ai  qiifírem  ^q^b^^er.  Pa^m  c^molis^. 
o  homem  na  afjiicçãoy  convém  ,dar  tefgjiq  j^.dgs^y. 

Al 


4  Stkonyml  os 

fogo  ,  e  esperar  o  rtiômento  fòvcravcl ,  que  Jie,de 
ordinário ,  quando  a  pessoa  afflicta  começa  a  fal- 
hr ,  com  huma  espécie  de  termirá ,  é  eíFusâo  do  co* 
ração,  acerca  do  objecto,  que  motivou  a seu^  p^no^i^^ 
to  estada 

Então  a  affticçáo\  como  que  se  transforma  e» 
hum  estado^ da  alma  maí^  ígunt,  mais  tranquillo, 
mais  doce  (se  assim  podemos  explicar-nos) ,  c  arèi# 
vezes,  em  certo  modo,  deíicioso,  a  que  damos  o 
nome  de  magoa ,  Belfo  e  mui  expressivo  vocábulo, 
que  tomamos  do  latim ,  melhorando,  a  sua  prbnuit-^ 
ciação ,  o  qual ,  segundo  a  significação  etymologica, 
exprime  huma  nádoa  na  alma,  huma  espécie  de sen-^ 
tímento  docemente  melancólico,  que  se  derrama  por 
toda  eíla,  e  que  parece  nascido  da  saudosa  recorda- 
ç$o  do  bem  que  perdemos ,  e  da  satisfação  qifc  sen- 
timos em  o  ter  presente  ao  nosso  espirito.  As  pes- 
soas, dotadas  de  grande  sensibilidade,  e  delicadeza, 
chegâó  a  achar  neste  estado  hum  encanto  inexplicá- 
vel,  e  até  fazem  por  desviar  de  si  tudo  quanto  po- 
deria distrahilas  da  profunda  e  continua  meditação 
do  oB|ccto  da  sua  saudade. 

A  consternação  não  be  propriamente  Jruma  ^ 
pecic  èt  dít  da  alma  j  mas  sim  o  effeito  dellâ , 
tquandor  a  presença ,  ou  proxinwdade  de  algurti  gríft* 
de  maf  fere  de  súbito  o  nosso  cspiFiro,  de  tal  m^ 
do,:  que  lhe  abate  totalmente  as  forças,  eproscr* 
toda^a  soa  coragemv 
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\  ... 

CCXVII.    Estatura —  Talbe, 

Mff atura  refefc-se  simplesmente  &  altiin  da  peno* 
posca  em  pé  i  taibe  refere-se  aao  sé  4  aimra ,  oai 
9  toda  a  eoníigiíraç^  da  pessoa ,  aos  seus  coator* 
jios,.e  fH-oporç(ies.^  ao  bem  oo  mal  iaihado  de  sent 
Kiéiiibiio»  etc. 

A  estatura  pode  ser  excelsa ,  alta ,  medíocre  | 
baixa,  etc:  o  talhe  pode  ser  esrelio^  delicado, 
gentil,  etc. 

O  calçado  alto,  o  capacete,  a  barretina,  etc. 
rtlt^io  a  estatura  dos  homens :  o  vestido  demasia^ 
daroente  estreito  e  apertado  altera  o  talhe  dos  nn*^ 
sinos,  e  não  consente  que  a  natureza  desenvolva 
devidamente  as  suas  fórmas :  certas  modas  nos  ves- 
tidos das  mulheres,  em  lugar  de  mostrarem,  ou 
realçarem  a  elegância  do  seu  bello  talhe ,  pelo  con-* 
trario  o  encobrem,  ou  o  desíiguráo. 

CCXVni.    Muitas  vezes -- Frequentemeute. 


O  vocábulo  ffri?/>^  exprime  precisamente  a  idea  de 
grande  quantidade ,  de  qualqiãer  natureza  ^[ue  rlls 
^jd ,  (jrsica ,  cu  iíioral.  Assitn  ,  mnitês  hamens 
^í^i^r  àhtt  grande  numero  de  homens  ^  muitú  texnr 
IJO,  hm//^  caminho  qo^  dizer  gpnée  espaço  de 
tmpo,  grande  longura  de  caminho^  muito  mbr^^ 


"♦  S"  f  H  o  íf  r  »  Q  s,  : 

mifito  sábio  diz  o  mesmo  que  nobre  e  sábio  em  al- 
to gráo  etc; 

O  vocàhulo  frequente  exprime  murtiplicídade , 
#0iii  repetição  atniudadffÀ  Asam  ^  diatmos  r.  g.  quâ 
hum  homem  h^  frequente-  nçy  templo^  no  tb^ero^ 
ai  praça ,  quando .  elle  vai  a  estes  lugares  mucos  0 
amiudadas  nszes :  (pie  hum  lugar  Ite  /hr^tmtAJa 
do  povo,  quando  muita  gente  do  povoi  titi m a 
QBtido :  que  a  humai  famrçâo  puUica  eoncoireo/r^ 
qwtmcia^  de  gente,  ^oando^  aT  ella  cencorreo  main 
gente,  amiudando  entradas  e  sabidas,  etc;. 

Peia  que ,  muitas  ve%e$  exprime  simpiesuiente 
gnmle  munereD  de  vezes :  frequefoementt  qoet  A^ 
aer  grande  nunsena  de  veze»:amiiidad&8& 

Quem  dtz,.  por  ex.,  que  him  reina,  pQOvifi^ 
cia ,  eu  cidade  tem  sofriífe  muhas  vesmr  tercemoA 
HM ,  exprime  tamsómenre ,.  que  tem  sofrkíò  hum 
gmnde  mioiero  desfies  espant)o$ps  fenooienos  àst  r»^ 
tureza,  os  quaea,.nQ  decurso  de  aj^^mg  secu]Ds:,.|K^ 
dem  ser  muitos ,  e  ao  mesmo  tempo  raros ,  ou  nio 
freqifeuUf.  Mas  quem.djz;,  que  eÉsa  cidade,  pf<^ 
vincia ,  ou  reino  tem  sofrido ,  ou  sofre  frequentes 
títrertotos ,  quer  dizerj  que  tera  experimeiítãdo  ^^ 
só  mataas^  mas  esser  amia4adeis^  com  rela$l<^^  ^^ 
tureza  do  .fenómeno ,  e  ap  esçaç^  de  tempo,  de  qfM 
se  iàWsau   v. 

A  tmíf»  oii})6^se  feeê^^  t^frequenl»  çft^- 
se 


Dâ  XmGVA^BORTTmXTEZA.  % 

^ker  ^aimplesmente  y  que  os  homens  .de  genk>  itào 
em  pequeno  numero ::  estoutra ,  frase » cão  raros  .w 
homens  de  génio  quer  dizer ,  que  apparecem  pou* 
cos,  e  detloiigé  em  JoBge^.celativaiDCBte  á  vasta 
extensao)  dos  séculos,  e  á  grande  multidão  dos  ho- 

f9P«iK^riiía  ^í«ei:lotsi«|)lesnm«e  ^^mx  :  :em  huiaa 

vasta  extensao  de  agoirs^nw^^iormar,  seiâo^^i^tM^ 

.^í^yJmiBi  4incifgí»oàDfiwir/i«^^x  jio  tP^(a  jatino , 

^CGKIX  ^Frequente r^.Grehro. 


repetido  muitas  Tezps  amiudadas* 

.Ç>#i^b  .tcrcsccotaiaiiida;«7^^  a 

;yéa>'de  tb^stidlo  ic  «spcs«ra ,  if*o  he ,  «prime  ^ 
j^e. -hefi^petido muitas ¥CMS  an^mdadas, c  por  «quí* 
^«tos  ifujeit^  ao. mesmo  tempo* 

•ífcfte r345emidQ : o  <«mprfegpu  .  Cam^^  >  * »«» ^^- 

yyCrebros  suspirpspçja atroavam,, 
vnPeaniu^  ífrido8,v^5da  seita  ^uda^n 

também  a  multidão  simultânea  dos  aitiaatcs.  ^E 


^  S  Y  K  o  K  t  M  Ò  S  : 

por  aqat  se  rcrà  o  discernimento  e  gosto  do  illustre 
Poeta  na  escolha  dos  vocábulos,  comque  caaro  em^ 
riqueceo  a  língua  portugueza. 

CCXX«    Prigi$ifosú -^  Oehsú^ 

O  priguifoso  nio  (sít  nada :  o  âcioso  nâo  faz  naék 
do  que  deve  fazer ;  nada  do  qiie  importa  fazer ;  na-» 
da  do  que  cumpre  á  sua  obrigação  y  ou  convém  aò» 
seu  estado,  e  circunstancias* 

O  priguifoso  he  inimigo  de  todo  o  trabalho  e 
snevimento:  o  ocioso  he  inimigo  de  todo  o  trábir<» 
lho  serio ,  útil ,  necessário ,  devido  i  4e  todo  o  rra«« 
balho,  que  lhe  não  agrada. 

O  priguifoso  nao  se  move  para-  couáa  alguma ; 
e  tanto  o  enfada  e  molesta  o  trabalho,  como  o  di- 
vertimento ,  hiima  vez  que  este  o  tire  da  sua  inae^ 
(ão ,  c  o  obrigue  a  algum  esforço. 

O  <rr/^/^  aborrece  o  trabalho  útil;  e  todavia 
emprega^-sei  algumas,  vezes ,  com  gosto ,  em  jogos , 
caçadas ,  banquetes ,  folguedos ,  e  outras  semelhan* 
tes  divers6es ,  que  demandão  movimento ,  e  agita^ 
ção.  A  estes  taes  podem  bem  applicar-se  as  palavras 
>de  Séneca  :  quorumdam  non  otiosa  viSa  est  iicefh- 
da^  sed  desidhsa  occupatio. 

O  priguifoso  he  inhabil  para  todas  as  virtu- 
des \  porque  he  incapaz  4o  esforço ,  que  todas  ella^ 
requerem,  .     * 
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O  ocioso  he  apto  para  todos  os  vicies ;  porque 
iienliuma  cojusa  tanto  os  favorece ,  como  a  dissipa- 
ção do  espirito  ^  a  falta  de  occupaçao  séria ,  e  a  li- 
berdade que  se  dá  aos  prazeres,  e  appetites* 

Algumas  vezes  comtudo  usamos  destes  vocábu- 
los em  hum  sentido  menos  odioso  i  e  istp  acontece  V 
quando  por  elles  queremos  exprimir  nâo  o  vicio ,  e 
habito;  mas  sim  o  estado,  ou.situaçáo  accidental 
do  $ujeito.  Assim  dizemos  y.  g.  que  tal  pessoa  ésfd 
priguiçosa y  quando  por  indisposição  do  corpo,  ou 
do  espirito,  òu  de  ambos,  tem  actual  Tepqgnancif 
ao  trabalho :  e  dizemos  que^  tal  pessoa  estd  ociosa , 
quando  ií^ls  cousas  de  seu  ordinário  emprego  tAo 
tem  qué  fazer  ^  ou  também. quando  cessa  do  tcab% 
lho,  e  o  interrompe,  para  tomar  o  repçuíço,  pK^i 
creaçâo  indispensável,      >  '       ^    ,     ^  r^  ;i 

Neste  sentido  attribuimos  ^o  adjecí^y^  f^í§ 
xâo  9Ò  ás  pessoas,  mas  também  ;á$tCou^$>|.,^.^i^ 
xnos,  por  ex«)  que  a  espada  do  soldado  ^fstá^^fW^ 
em  t^po  de  paz;  que  a  natureza  parqçç  estar  fr/^ 
sa  nos  mezes  do  inverno ;  que  o  çpithetQjesj)^  <^Ç^9s 
j*ono^  discurso ;  assim  como  di^enaos  dq  oJ^ictal  me- 
cânico ,  que  está  ociosí)  por  falta  i^-.pbra ;  4p,  iç^j 
«àpr,  qne'  está  ocioso^  por  faitf  de  fmíicq,  ç.jje 
concorrência  de  compradores,  et;ç.  ,\y  ,     j    \^^.^ 

A  este  modo  de  estar  ociçso  corresf  oncje^r; 
gumas  vezes ^  com  mais  propriedade-,  s^fra?© f x^^r 
emMfhy  do  que  a^ojatra  esíar  em  ociofida^^y^híi- 


V«íA(i  drttre  ell&%  a  mèfeih*  ^afet*rfçi ,  tjue  en>re  os 
"<fefcab«4<*   ladííos  W/V»í  ,  «  âtídtííif-^  t  mtré  01 

Afki^  íahfiga  llhgti^gâ^  títíhá  ^áW*^eM'oW 
ittí>utd^í%rr',  ^  "«igmfiéaVà  pí«pYi*«èflte  itew/o 

^ê  dlâ^f  <Bi  §M  àrbitri^.  H«  o  Uisir^  qoe  <se  <^^ 

Faiah 

Mente  o  uso  do  corpo ,  em  íHíhátâiA^o  'bdúíòàáy 
Hfhi  to  IlUi  aé  gei^r  %mo§ ,  è  tk  os  Criár ,  è  eàucar. 
Mè  ííefteò  Xtoiííiò  úíiéHx  os  JUriécofí^1i(»y^o  Biftí^ 
la  fbs  gaites,  que  se  refere  précij^mèritê  Ho  iòn- 
llràèlo,  ftém  teiá^âo  hecess^ria  ás  leis  fêligicrisiâvdíi 
«iTiS  «  cada  iiáçâó. 

Késte  sentido  he  matrimonio  o  qu^  cêleBrlò 
ès  chriètâos^  òs  mahumetahos ,  os  idolatras^  os  pa^ 
gioft^  e  até  bs  poVos,  que  vivem  fora  da  sociedade 
tivU »  hurna  vez  qtfe  nelle  se  verifiquem  as  conifi^ 
çdes  eteeiíciacs  ao  contracto  natural. 

Nós  mesmo,  ha  linguagetti  usual,  chamamãl 
m4trimíni0  ào  ciâlndestina,  que  nâo  he  iegitânO; 


-  ^ 
tmofki  legal  ;i6>quattdo  requeremcB  ^  para  alguns  m 

Shu9^  qtia  o.  ^hq  seja  de  legitimo  matriwMdê^ 
conhecemos ,  em  certo  modo ,  que^  pode  Jiivtcf  wt^m^ 
triménioy  swL.ser  legítimo. 

Cazamento  refere^^ce  eipecuilmefite  á  «lilto  # 
ajuntamento,  dos  coMortes,  para  filmarem^  hm  ên^ 
s&aíj  vivendo  em  commum;  ou  ao  estabelecimento 
e  administrado  de  huma  cms^  ,  e  família^,  separa- 
da da  paterna,  que  he  huma  das  consequências  or- 

Donte  vem,-  que  na  linguagem  valgw  dt^ 
ntMv  €ftm  tfii  ok  oat  si^iio*  ttt  hmngrmká»  eáísé^ 
mento  ^  ou  hum  cazamàu^^  vtnta^òso^  refetifiA»uí 
QpBf  árisqiiesBaf  d^  dote),  e?  d^iftovo^estabeleeicnento 
doB ;  cãs&fíiory:  r  minc»^  pDdMMÍs  ^  dizer  no^  imMi«P 
senridoL,  quer  alguém^  ffci^  ht»i  gttttide  mafirimoêhy» 
ou  hum  mi^rrm^^y/^  TJintajosoi     J  - 

Sliaiilhantemente ,  e  pela  nH^iâà^  iwttfir/dize- 
mos,  que  hiima,.caza  possue  grá^dei  rendft)^  ç  trioP^ 
gados,  que  se  lhe  forão  ajuntando  por  cazamentos ^ 
e  não  ^r^m-MH^imonióS',  e  antigacxeiite  se-ciíatoava 
cazamente y  e  não  matrim^^ni)^ ^  o  dote,  que  os 
Reis,  e  grandes  senhores  davão  aos  seus  vassallos, 
e^cribáor p»K casai^tia^  httsc^cotacr o^^mt^ms^ 
daoadias  desceiskntesi  dw>sdu$  ftmiáaâOre^  .|  v  oalxle^a 
tadoifes;;  e  o  deforadèr^  pgr  orfônaç4»í  d»- 1<«V'«Í1 
miiifaer-  deflonada;  A 

B  z 


\ 


T%  S  Y  H  O  N  Y   M  OS.   • 

dc8Íegaer;  ao  rito  e  apparato  céremoniai,  ooDHpi&. 
008t^ola  celebrar-se  o  ntairimmio  y  sqguado  as  leis  ^ 
e  o«  usos  parricukces  dos  povos» 

A  esta  solemnidade  pertence,  também  ò  itwsí 
<k>iBestk:d ,  id<^  qtial  faaem  parte  as  vodas ,  isto  lie » 
o  coorife.  da  mexa  ^  o  banquete  nupciaU 

'  ..  .  .  •        - 

CCrXXIL  ,  Arrendar^ Alugar. 

« 

Ambos  estes  vocábulos  exprhném  6  acto ,  pelo  qual 
o  proprietário  de  huma  icousa  cede,  a  outrem ,  e  ou- 
trem ,  aceita  ^  O:  usõ  >  ou  ^  usofructo  dellà  y  por  ceHo 
jutegov  eotre  elles  ajustado. 
^  :  Mas!tfrrf/y^#r,.disi*se  com  mais,  propriedade^ 
quando:  se  traia  de  bens  ruraes :  alugar , 'quando  sé 
trata  de  prédios  jirbaiios  ;  de^  c;acas  /  moveis  ^  traif» 
tesy  auimaes  de  trabalho-^^ete. 

O  preço  do  primeira  contracto  diama-^se  ftn^ 
ia  ou  pensS^x  o  do  segundo,  aln^utf. 

CCXXIIL    Perspicácia-- AgaétsM^ 

Fene(ra£ão^ 


São  vocabufos,  que  exprimem  difiereirtes.quaUdãD» 
des  da  vista  corporal  ^  e  que  por  translado  seap»^ 
plido  aa  emendimetita,  ou  á  vista  inteUectuaL 

K  perspicácia  da  vista  vê  claro  por  entre,  ea, 
través  da  mivem^  do  véo^  do  obstacuIo.^  A  agudtsui 


y 


i 
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vê  OS  objectos  mais  subtis ,  mais  finos ,  mais  deli- 
cados, e  os  que,  por  sna  posiçilo,  se  rcpresentão 
como  tsíes.  A  pèneiraçáo  vé  bo  iiaterior ,  no  funda 
dos  objectos. 

A  perspicácia  do  entendimento  vé  claramente 
SL  verdadeT  a  través  dos  disfarces ,  oom  que  está  en- 
cuberta ,  das  nuirens  que  a  escondem ,  dos  obstácu- 
los qUe  Ihê  oppòe  a  natureza ,  ou  o  artificio*  A  agu* 
di%a  ocmhéce  ais  relações,  dpa-is  subtis  e  delicadas 
dos  objectos,  apprebénde  ^s  diferenças  mais  miií* 
das ,  as  circunstancias  e  particularidades  (por  assim 
dizer) 'mais  finas,  e  quê  facilmente  escapariâò  aos 
eotendímentos  vulgares.  A  penâiraçSê  descobre  até 
o  fundo  dos  objectos  ;  vai  ao  intimo  delíeis,  não' 
parando '  na  superficie;  faz  por  conhecélos  o^  mais 
perfeitamente  que  he  possível. 
K       A  perspicácia  supp6e  Imm  meio,  e  de  algum' 
modo  o  faz  transparente :  esta  be  a  energia  do  \z^ 
ximpér-spicete.  Perspicuidade ^  que  tem  relação' 
com  perspicácia ,  significa  o  mesmo  que  transpa-- 
remia  (art.  LXXXIII). 

h  agudeza  supp6e  mais  fineza ,  e  subtileza, 
que  penetração.  Agudezas  são  ditos  engenhosos, 
que  nascem  de  bum  entendiítíento  fino,  a  que  não 
escapâo  9s  relaçóés  mais  subtis ,  è  delicadas  dos  <>b- 
jectos;  as  suas  semelhanças^  Ou  diflPerenças  mais  fu- 
gitivas»  "^ 

A  peneirarão  finalpientêsuppõe  interior,  ftin-  ' 


&4  S  Y  N  o  S   Y'  M   O;  S    - 

do  ^  e  coi!€eqy€nteaiea.íe  ob$curida<fc.  Penetrar  W 
I^ir  bera  ao  iuteripr  da^  cousas.;  ver  %ti  o  fundo  doa; 
<rf>jôÇtPij  cpphccçaf.Q  que.ne|ij3S  he  mais  iq^cado^^ 
drâicil,  obscuro. 

CCXXH  Y.     Gnlfifãso — Avarento. 

-  *  •  •  *' 

<tA  diffecenja  cntçe  o  cubifusoy  e  <}»  4pz?<ii;4P/»  ^s; 
íT/ir/V.  JíirJ!!.  jt^fr«>  7-  /V^í-  5ítf)íh« ,  cjw  Q^^^tífã^ 
*C4  <mer  o  diaheíco^  p^a-  ga^ta^  ^,  a  m^ar^if^  ^|ttei  <k 
4i^beiro  para  guard!m.>» 

Q  çuHf^fo  he  dominadprd^  çau^)>  4et:iid<|iiicu& 
bens,  dÍ4heír«6y  ri<|H^^;sas ;  mas^  o*  9çii:  Smr  Itei  tec* 
P^ra  as  sua9  deispefiias,  p^ra  os  3eu$  pr^s^ret^  ptra^ 
^i  ÇHas^ppippag ,  pfir^  as  suíswperfluidadfis,  ci  tal-; 
vez  para  os  seus  despotdiçiosç^O  avaretftp  pode.ter,^ 
^  ordinária mçote^moa^  a!  mesma  p«Í3cIIq  de  ^4qiUrir  ; 
mas  o.seu  principal' et  essencial:  caracter  Imguaiidar 
sQÍreg^mence  o  adquirido,  moríiieace  o  dinhoiro.;: 
nâp  gastar  nem  ainda  nas  cousas  nHilç  indisprisa^ 
veis  á  sua  decência,  aos  seus.codiinod&s,.aO:Sett  aii^ 
manto;  viver  cpm  vil  esçaceza,  e  QOm  parcimonia 
sórdida ,  e  sem  okkío. 

<i  O  çubifa^o  (diz  ainda  Fl^ték),  itt»  da  dl-  ^ 
nheiro  coinq  meio  ç  instrtuaeato,  para  conseguir  ou»* 
tcos  fins:  o  av^f^o p^o^ttm  Owrp  fim  em». ter  di- 
nheiro, senão  o  ter;  e  faz  do  mesmo  dinheko  o 
seu  uicimp  fim  .  , ,  •  i^  çubifoso^  que  não.  Jie  uva- 


y^nUfl  serve-se  (J6  dinfteirò ;  "porêm  o  éfvarento  em 
íiigrfr  *B^  sei^^-fr  delíe,  sef-ve^  a  elle.>> 
í  0  C0i^^s'é  p^àè  «er  liberrfl ,  má^nilGcõ ,  e  àtè 
pródigo.  O  avarento  he  apoucado,  mesquinho,  sor* 
Úi3ò  ,  <fc§feàniáhò ,  inaccéjsrvel  á  compaixão ;  em 
H^  hé  hutti  lâèhÃrô,  4*rdJadefràH*Bnte  ihcomprb- 
^TtéiVèl ,  aa  ^t^¥ezá  hâmana. 

/<c  A  iiíi%Éfèhi:,  è  líUrtôa ,  faz  beita  ò  avaro  ^  sb^ 
náo  ^uWift)  i»èrr^fc>5  «iz  Af9^s,  y.  % 

CCXXV.    Rèíigiãb  —  -Pmade^  DHiofio. 

» 

"f9b  íéntíâb ,  ért  qtfe  estes  iWfs  vocábulos  podcta  s» 
syhob^ihds  ,  "eícpríràcíííi  em  geral  huma  disposi^ 
Itíbituiil  ^  líôííso  fcorâçâo  a  resj^irt)  dfe  Deos ,  a 
qual  fasí  que  tenhamos  deste  Súprrenio  Ser ,  *qiiaiifo 
nos  he  possivel ,  idêas  convenientes  á  sua  natureza  ^ 
e  que  %è  tfibutenios  o  ciilto,  qtie  Ihíe  hcdevWo. 

Mas  dizemos  simplesmente  que  o  homem  tem 
Vtltpãò^  tjuahao  dlle  crê  tuilo  ò  qúe  deVe  crer ,  ê 
Se  conforma  toid  a  ^ua  crença ,  e  por  eMa  ^  regula  , 
tanto  nos  sentimentos  e  afFectos  Ylo  coração,  comò 
na  pratica  das  acqões  externas.  - 

Dizdmos  ^ufe  tem  piedade ,  'quanío  ajunta  a  es- 
ta crença  ,'etulto,  hum  zélô  particular,  mas  sóbrio», 
^  bem  dirigido,  çolnre  as  tousafs  religiosas ,  huma 
àffeição  cordial ,  que  Ilie  fàz  amavefe  as  obrigações 
da  religião^ 


i^  Sykontmoí?  t 

Dizemos  finalmente  que  tem  devoção ,  qttandt 
a  sua  pi^àade  hp  terna ,  viva  ^  seasívei ,  e  $e  mani-* 
festa  por  hum  certo  geito ,  modo ,  ç  compostura  no 
exterior. 

As  mulheres  são  chamadas ,  em  frase  ecciesias* 
tica ,  o  sexo  devoto  \  porque  nos  exercícios  da  reli« 
glâo  mostrâo  a  ternura  e  sensibilidade ,  que  lhes  he 
própria,  e  sâo,  por  outra  parte,  mais  minuciosaSi 
e  quasi  cereinoniosas  nas  exterloridades  do  culto. 

*  Quando  a  devoção  he  falsa ,  com  essas  exterio- 
ridades  somente  se  contenta.  O  hipócrita,  o  &lso 
devoto  não  tem  outra  religião  \  nem  outra  piedade : 
esta  lhe  basta  para  o  seu  fim ,  que  he  illudir  os  ho- 
mens pouco  reflexivos ,  e  obter  delles  a  estima  e  ve- 
neração ,  que  somente  he  devida  á  verdadeira  yirm- 
de ,  e  á  solida  piedade. 

CCXXVI*     transportar  —  transferir. 

^transportar  he  levar  de  hum  lugar  para  outro: 
transferir  he  mudar  .de  hum  lugar,  ou  de  hum 
tempo  para  outro.  Muitas  cousas  se  transferem^ 
que  se  não  levão.  i 

transportar  he  levar  de  hum  lugar  para  outro 
giercadorias ,  moveis ,  géneros ,  dinheiros  ^  tudo  em 
iim ,  o  que  alguém  poc|e  levar  real  e  fysicamenie 
comsigo,  ou  sobre  si,  ou  em  cavalgadura,  ou  cm 
xarro,'  ou  de  outro  semelhante  modo. 
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.  transferir  he  mudar  de  hum  Itigar  ^n  oor 
,  ou  de  hum  tempo  para  outro ,  humà  feira ,  hvm 
c^do,«huma  festa,  a  residência,  a  habitação,  t 
sede  do  império,  tudo  em  fim «  o  que  se  pode  (iizir 
^tuãdmr  de  lugar ,  sem  comtndo  se  levá$r  em  sentido 
p^Qptíú  e  real. 

,  K  Hum  negociante  transfere  o  seu  armazém ,  t 
ttanspearfm  as  mercadorias ,  que  nelle  tinha  iirreai^ 

TrãMsfiíre^se  hum  tribunal ,  por  ev. ,  éc  ixmã, 
cidade  para. outra ,  ^transportasse  o  seu  arqutroc 
ttmiãsftrj^se  o  theatr o  da  guerra ,  e  tfansportio-se^ 
M  antti»ç<Ses^  e  bagagens. 

'  Peos  transfem  de  humas  para^  outras  nat;(Sea^ 
qnaado  Uit  apraz,  a  grandeza  >  e  o  poder»  e  t&õ  d|f 
aesaos  que  o^ârasísparia^  O  peccador  inconsiderado 
transfere  de  hum  para  outro  dia  a  sua  C3onfrecsÍf»^ 
9  1^  #  transporta. 

Qua/^  Constantino  M.  transferia  para  Goait 
taMÂmpUi  a  ^édf  do  império,  <)iiasi  todos  es  graà» 
dm  ^tbandonáf^  fi  ll4Íia,  e  n  iransparfdráõ  ao 

Orifutei  òtç. 
P.  //.  C 


íS  S  t  K  o  K  t  MO  «- 

idè^  saud^ ;  que  i^o  tem  a  saúde  nó  ponto  eonvénleii'^ 
fè;  que  sofre  nella  alteração,  ou  decadência^  éta 
%  neste  sentido  pódem-se  julgar  sfMfnymoá  i  aBa* 
ftm  entre  si  diffèfenças  notáveis» 

Achaque  he  termo  genérico,  e  significa  1|liàl^ 
quer  defeito,  Falta,  ou  vicio  fysico/ou  morai:  ^ 
cl'aquí  vem ,  ^gundo  parece,  a  especial  applicaçaa^ 
^ue  lhe  damos ,  quando  queremos  exprimir  o  estadia 
át  doença j  isto  he ^  de  falta ,  defeito,  ou  vicio  nà 
faittdé ,  dizendo  y.  g.  que  tal  pessoa  padece  acha* 
ques\  que  a  velhice  he  acbacosà^  ttt. 

Moléstia  be  também  termo  genérico ,  e  áen^ 
gna  todo  o  íncommodo ,  enfadamento ,  ou  trab«lhl> 
penoso  do  corpo  y  ou  do  espirito.  AppHca-^  oonsfc^ 
quentemente  á  doença ,  porque  esta  he  em  si  mesmt 
huma  espécie  de  moléstia  y  e  causa  nuiitas  oitttas  % 
quem  a  padece. 

Enfermidade  quer  dizer  propriamente  faltk 
de  vigor  e  força,  debilidade  da  natttreza,  ou  de 
algum  membro  ou  parte  do  corpo.  Neste  sentido 
dizemos  que  a  velhice  he  enferma  ^  e  chamamos  en- 
fermo o  que  não  tem  as  forças  inteiras,  o  que  tem 
a  saúde  enfraquecida ,  debilitada  ^  não  firme. 

Piaakaente  doença ^  no  sentido  rigoroso,  quer 

estado  doloroso  do  corpo ;  falta  de  saúde ,  que 
vem  com  dores ,  ou  as  causa ,  etc. 

Vé-se  pois  que,  rigorosamente  faltando,  nem 
todo  o  acbaquoy  molestídy  ou  enfermidade,  be: 


doença:  como  porém  toda  a  dêenfa  he  achaque^ 
isto. lie ^  tricio  fysico^  trax  coms^^  moléstia,  isto 
lie^  inoommodos  c  penas;  c  supplSe^  oo  causa  enfer- 
mtidmãe  ^  dd>ilidade  de  forçai ,  fiilta  de  yiff» ,  He.  i 
porisso  ^o  admira  que  no  ^90  vulgar  se  oonftmdâo 
algumas  vestes  estes  vocábulos ,  maiormeate  quaíido 
o  objecto  y  de  que  se  trata ,  não  requer  toda  a  exac*  - 
j^o  meta  física.  Âchão*se  comtudo  nos  clássicos  al« 
guns  iiigares^  que  mostrâo  bem  a  differença,  qqe 
eUes^faziâo,  quando faliarãocrai  mats  precisáo. 

Vieir.  Cart.  tom.  2.  pag.  84  u  assegui^  qué 
não  he  doença  de  perigo,  postoque  seja  de  molestia.fy 

No  tom.  3;  pag.  380  <<Deos  consenre  o  socego 
desse  animo  grande^  no  seu  retiro,  livre  de  tantas 
tnfermidades  ^  qtianto  me  diz  que  o  está  de  outras 
fnolestias.  y% 

Ko  mesmo  tom.  pag.  383  c<  dei  conta  a  vossa 

mercê  de  como,  deixadas  todas  as  moléstias^  tinha 

i}ccnpa4É  ^  paciência  no  sofrimento  de  varias  ewh 

fermidades.  >>  ^ 

E  ainda  a  pag.  388  «a  doença^  que  o  anno  p^» 
sado  foi  causa  de  não  escrever  a  vossa  senboria , 
me  tèm  agora  em  cama  com  grande  molestia.^r  \.\ 

Finalmente  H.  Franeisc.  Man. ,  na  Caria  de   , 
ÍVía\  Ibl.  30  «i  aquelie  bicho,  (diz)  que.no  Braái| 
se  padece  por  achaque ,  entra  invisível ,  começa  ea\ 
trerenimento ,  passa  a  ser  molettia^  chega  arsot 
^«fif,  e  acontece,  que  pode  ser  peJigo^^t      * 
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Vnr,  t^ctrihtar^  «ai*  rettcricra; '^    . 

.  IV^i^  Imma  cousa  èm  quaiquer.  li^ar,  e  4t 
tjttdqtter  modo  \  arsMta^re  guando  se  poç  as  Jiigw 
convenieiíte  ^  e  de  kuiii  ^modo  apto ,  geitosd ,  sego^ 
to ,  Manrd :  tpliúcm-se  ^  qutudo  se  piãe  .aa  4^dg 
situaçSo^  ordem )  cogrrespoaddtooia  ^  propor^  ^:^ 
iOfattia ,  ott  ^poBto  xle  tísu. 

jfíSg^K  a  pedra  iiq dtiip.,  ov  ^a  parede ,  o^cha» 
fpietooa  oafaeça,  a  ^espada  áoiâiita^o  Urio  Ba  estante^ 
AU  sobre  t  ^neza,  etc.  Assenta^n  a  sqI«bm  aofaat 
«  faaae )  a  ettama  sabre  o^sedend^  patieefwsé^ 
hum  cháo  firme,  etc»  Coljoca-se  o  quadro  no /m» 
aeo,  «tre  os  oiitoos  i|o  taesmo  aaraoipto,  ou  do 
«lesmo  autor,  ou  tia  mesma  ie$çxAz ;  tpUifcUo^^e  m 
JiKros  na  bibliotfaeca,  segoudo  ^másm  ^  mtíS9 
rias ;  coUoca^se  o  monumento  no  local  xatís  próprio 
«  £izelo  sobresahir,  etç. 

Parece  que  j^^  be  o  fraucez  mittre\  êxsen^ 
tar ,  .Q  irancez  p9ser  \  iCúJlocar ,  o  f rancez  pléctn 

No  sentido  figurado ,  pSe  hum  bomem  a  sua 
^ocáa  an  obedecer,  o  seu  prazer  em  fatser  bem} 
fÔe  por  escrito  os  sois  peraamentos^  pSe  fim  ao  soi 
sndnlfao ;  fie  £m  paz  os  amigos  de^y;ndos ;  pSe  m«r 
do  a  ferro :eil&go,.etc.  etf.  jfsstnta  ctrus^mp^ 
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isiç6es ,  como  fundamentos  do  seu  discurso ;  assenta 
as  bases  e  jMdí^JdbsdDicdntraífitíl}^  assenta  firme- 
mente nâo  mudar  de  resolução ,  etc.  Colloca  hum 
^nfísi  d^  tyafados-e  caphiilosida-^sua  nhra ,  «-aa  miir 
líBrMii^e:^da  hum  delfts.^  ism  liuma  ord^  e  dl^Hir 
M|^<^»^«  p»ra  r9cj|MíGiiimwie  ae.  »:^pAki»nii 
ftèfvéi  Q  I^aAi^.  w  tto]ra&  fim  lugares  ^qiireafeit^ 
11»  ^  TtÊÍimaiStmdéim  M  ftiavrae  ia  fmdÇB  ^  fcáoê 
do^  com  atténçâo  ao  effeito  queupinr  ft^ámit^MtCi 


«4 /iwifãa,  i^nex)  airt^ jdk  JiynM  obr^  Ên,  das  má^ 
terias^  que  nella  tracta,  distingue  os  tomos:  tome 
i9NW^ízer>divisão,  ttdpf^lk^ri^  g»4ipri«ãea  inaiores 
i^j^ibtas  'ctiawí&iriat.  A  encad^totçSo  aq^ara  oa  vtt 

Pod^.lnim  aó  ri^iai^  formar  dons  ou  m^ia  vciu^ 
snts^  e^mie  intm  aó  ^obim^  cpipprefaeoder  dous  ou 
jiMiis  fomps. 

Nao  jie  iiQtn  pdo  tmmcro  dos  tomos  ^  nem  pe;- 
jfi  grossura.  des^.Wivm^/,  que  se  deve  £azer  juízo  da 
^ieuck  ^  ou  erudição  dp  autor.  Algumas  obras  iu 
ijue  (coosiao  ^  inuíios /ci^^i*  /  e  jse  achâo  encaderi- 
nadas  em  muitos  e  grossos  volumes ,  as  quaes  ^de^ 
#iío.9  ^íon  perda  da  litteratuia ,  reduzin-se  a  hum  só 
/i0ja^ ,  «jeoaerrac-^e  em  hum  só^  e  bem  pequeno  VO'^ 
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BjÊTê  he  o  que  apparece  poucas  veaa^  e  de  longe 
em  longe  (ait.  CXIXVIII).  Qfrioio  he  o  que  meieoe 
ttteu^,  e  he  digno  de  «er  visto  e  observado  coai 
cuidado,  e  por  Uso  excita  a  emríosidadej  isto  be^ 
e  desejo,  que  todos  natuialiiieiite  temos  de  ver,  de 
saber,  de  examinar. 

Tudo  o  que  he  raro  he  também,  e  porisso 
mesmo ,  curioso  \  porque  a  própria  raridade  do  ob- 
jecto excita  a  attenção  e  curiosidade  do  observa* 
dor :  e  nisto  consiste  a  sTaonymia  dos  dous  vocábu- 
los. 

Mas  nem  tudo  o  que  he  curioso  he  raro\  antes 
muitas  cousas  ha  vulgares ,  que  ào  dignas  da  curio^ 
sa  observação  do  homem  reflexivo.  Qjie  cousa  mais 
curiosa  y  e  ao  mesmo  tempo  menos  ràra^  que  a 
formiga ,  a  at>elha ,  e  mil  outras  semelhantes  mara- 
vilhas ,  que  o  sábio  Autor  da  natureza  espalhou  com 
tão  magnifica  profusío  sobre  a  face  da  terra? 

O  que  somente  he  curioso  por  sua  raridade , 
deixa  de  merecer  attenqâo ,  logo  que  se  faz  vulgar. 
O  que  porém  de  si  mesmo  he  curioso ,  nunca  perde 
esta  qualidade.  /  ' 

Huma  obra  litteraria,  de  pouco  merecimento 
intrínseco,  mas  de  que  somente  existe  hum,  dous, 
ou  três  exemplares  ^ss. ,  he  raríssima  ^  e  por  isso 


j 
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iX»smo  turicsa.  Logo  porèoi.  que  se  iffl(fíma,  pef* 
^  a  primeira  qualidade ,  e  cdm  eila  a  s^onda.  Mas 
s^  a  obra ,  além  da  raridade ,  tem  Aerecimrac# 
^eal,  por  mais  que  se  multipliquem  os  exemplares , 
liunca  perderá  o  seu  valor  ^  Auaca  deixará  de  sdar  r»- 

CCXXXI.     Único  ^  Sé -Singular. 

T  •  -  -»  • 

« 

O  que  he  único  nSo  tem  segundo :  o  que  he  sâ  Jife 
tem  companheiro. 

Vnico,  refere*se  i  unidade  perfeita ;  nâo  se  IIm 
foàe  ajuntar  outra  unidade :  sé  refere-se  â  solidlo 
absoluta^  não  se  lhe  pode  ajuntar. companhia  algu- 
ma* 

Como  porém  o  què  àe  único  se  pode  considerar 
tem  companheiro )  que  o  iguale^  ou  semelhe;  e  o 
que  he  sé^  sem  segundo,  que  o  acompanhe ^  por 
isso  facilmente  se  confundem  as  significações  dos 
dous  vocábulos ,  aindaque  a  noção  metafysica  de 
hum  «ja  differente  da  ào  outro. 

O  que  he  singular^  também  he  único  ^  mas  %jlh 
ffiente  debaixo  de  algum  particular  respeito:  he  o 
que  se  distingue  dos  outros,  e  entre  clles,  por  algu*- 
ma  qualidade ,  que  não  he  ccmmAim  a  todos. 

Dcs  três  maiores  íilcsofos  da  antiguidade  gre- 
ga, Sócrates^  Platão,  e  Aristóteles,  nenhum  se  po- 
de dizer  propriameme  fr»/Ví>,  çm  só:  o  6í3u  nuaierd 


JiMjta  p8Í#nnostrar,'  ^  que  llies  i^  ■  competeDodraiA 
dèttas  qualificaçóes ;  imas  cada  faum^ddks:  99  pode 
^àast  singular ,'  poi^ue  todos  te  fbtáo  na  téodenciâ 
/feitas  doumoAs;  nos  methodòs  qw  segufrão,  t 
*«6ÍaárioUiia  ixflueKÍa,,  ijue  tírerSb  woixe  ts  idte 
do  seu  século  ^e  sobre  o  progresso  das  «scieoeÍMi 
etç. 

CCXXXU.     Verdadeiro  homem  —  Hamem 
c"  verdadeiro,  " 

^eráadriro  b&mem  he  aquele  que  tem  tdUs  as 
l^òpriedades ,  que  constituem:  a  tiaturesa  àomioi^ 
JSo^ve.tiempftyjem^que  che^a  a  dtividftr-fsev«<* 
negros  de  Guiné  erâo  verdadeirjos  homens.  O  unag* 
wtang  nâo.he rvieréàdeirm bmítm^ 

iaveodiade ;  que  nâoii»nie;  iç»  tiãoidiz  couM  cw^ 
ttarias  aos  seus  pensametotos ,  011  senthnen(o&, 

A  mesana  difieneijça  se  4e^e  uotair  ttím  ^  ^ 
pressões  puro  homem  ^^e^  Cornem  fmroj  a  prinacirt 
^squaessignifida  0  indiTid^o,  que  tem  a  natureza 
èutriana  ,  sem  miSisura ,  ou  unMo  de  outra  algo*»^' 
€  a  segunda  ,0  liom^m  que  traa  «aastumes  pun)Sf 
que  he  limpo  dé  íoda-  a. .maldade.  A  primeira  hç  »»- 
4aia  expressão  da  linguagem  tbeologica ,  q^^  ^^  ^P* 
plica  a  todos  os  homens,  para  diflSírençalos  dejei»- 
ÇJiristo ,  que  não  he^puro  homem  >  mas  sim  bm^^" 
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Deos  y  pela  admirável  união  da  natureza  divijia  com 
a  humana.  A  segunda  he  huma  expressão  da  lingua- 
gem usual ,  com.que  elogiamos  a  limpeza  e  pureza 
de  costumes  de  algum  sujeito ,  que  nos  parece  digno 
dessie  louvor. 

Semelhantemente  se  encontrão  em  nossa  lingua- 
gem muitas  outras  expressões  do  mesmo  género ,  as 
quaes  dere  ter  presentes  o  escriptor ,  que  quizer  /al- 
iar com  clareza  e  exacção.  Taes  são,  por  ex. ,  po^ 
bre  homem ,  e  homem  pobre  —  bom  homem  ^  e  ho- 
mem bom  — r  santo  homem ,  e  homem  santo  —  rer- 
to  facto  ^  e  facto  certo  —  certo  amigo  ^  ^  amigo 
certo  ^^  galante  rapaz  ^  e  rapaz»  galante  y  ete.  etc* 
£  adyirta-se  que  a  diíferença  entre  estas  expressões 
não  he  seajprelmero  capricho  da  língua,  como  tal- 
vez  poderia  parecer ;  mas  tem  razão  mui  filosófica , 
que  se  deve  áttender  para  a  energia ,  belleza ,  e  per* 
feijão  do  estilo }  e  que  até  certo  ponto  be  applica- 
vei  a  todps  os  casos ,  em  que  o  adjec^vo  pode  eer 
eoUocado  ames,  ou  depois  do  substantivo^  porque 
em  todos  ^  ou  na  maior  parte  delies ,  influe  esta  col- 
loca^ão  na  energia  da  expressão ,  e  não  poucas  y^z^ 
no  verdadeirxrsentido  do  discurso.  : 
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CCXXXIII.    Manar  —  Estilar  —  Pi/igar  - 

Gotejar. 

Empregamos  estes  vocábulos  para  exprimir  a  acção, 
cora  que  hum  liquido  sahe ,  ou  he  lanqado  de  hum 
raso ,  ou  corpo ,  que  o  contêm ,  e  nisto  são  synonjr- 
iDOS  i  mas  tem  entre  si  differenças  mui  características. 

Dizemos  que  o  liquido  mana  do  vaso,  quando 
sahe  delle  em  fio ,  aindaque  seja  lentamente :  que  o 
corpo  estila  o  liquido ,  quando  deita  fóra ,  às  go- 
ta?,  o  mais  fino,  o  mais  apurado  delle:  que  o  liqui- 
da ^/>^^  de  hum  corpo ,  ou  que  o  corpo  pinga  o  li- 
quido, quando  este  cahe  de  cima ,  gota  a  gota:  e  fi- 
fialmehte ,  que  o  corpo  goteja ,  quando  delk  cahcffl 
gotas  amiudadas; 

Mana  a  agoa  da  penha ;  o  rio  da  fonte;  o  san- 
gue da  ferida ;  manâo  as  riquezas  e  bens  do  ceo  so- 
bre a  térfa,  etc. 

Os  olhos  estilão  lagrimas ,  e  também  se  di2 
que  délles^  manão  lagrimas,  quando  estas  correm < 
como  eih  fio ,  em  maior  abundância ;  algumas  arvo- 
res estilão  o  humor,  de  que  se  formão  as  gotiHB^s; 
ic  os  lábios  da  mulher  estilão  doçura  >>  (diz  At' 
raez)  etc. 

Pinga  do  telhado  a  agoa  da  cliuva  ;  pi^^  ^ 
vinho  da  cuba  j  pinga  gordura  das  carnes  assadas, 
etc. 
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A  çspada  goteja  sangue;-  o  telhado  goteja 
agoa ,  que  por  tempo  arruina  as  paredes  \  gotejão 
os  vestidos  do  naufragante;  i€ gotejão  as  tranças  das 
nymfas  do  mar»  {CamSes)  etc. 

Por  occasião  do  vocábulo  gotejar ^  e  da  espe^ 
ciaj-  significação  que  neste  artigo  lhe  attribuimos, 
não  será  inútil  advertir,  que  analogamente  se  derem 
entender  muitos  outros  vocábulos  de  idêntica  termi- 
naçáo;  òs  quaes  todos  em  nossa  linguagem  tem  si- 
gnificação frequentativa  ,  isto  he ,  exprimem  ÍTt> 
qúencia ,  ou  repetição  amiudada  da  mesma  acçáa 
Assim  wdtejar^  ou  voltear y  andar  ás  voltas ,:  fazer 
muitas  voltas;  manejar^  ou  manear^  trazer  frc» 
quentetneníte  nas  mãos;  dardejar ^  vibrar,  iançar 
amiudados  dardos ;  versejar,  fazer  versos  a  miudo) 
assim  finalmente,  serpejar,  ou  serpear^  earrejar^ 
t)u  carrear,  andarejar,  farejar,  rastejar,  ou  ras^ 
tear^  vascolejar^  arquejar,  verdejar,  etc»  etc* 

■  —  ~    ■ 

CCXXXIV.    Publico  -  Notário, 

Ajuntamos  muitas  vezes  estes  dous  vocábulos,  c  di*- 
zcmos  que  hom facto,  hum  acontecimento  Hq publi- 
co e  notório ,  quando  queremos  significar,  que  todos 
o  sabem,  que  ninguém  o  ignora,  que  ninguém  o 
duvida,  que  todos  o  publicão,  e  fallâo  delle,  etc. 
mas  neste  mesmo  sentido ,  em  que  os  dous  vocabur 
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lòs  parecera  synonymos ,  ha  entre  elles  huma  diffe- 
rença  mui  substancial. 

Nem  tudo  o  que  he  publico  he  notório :  mui-- 
tas  cousas  são  publicas  ^  isto  he ,  nao  secretas ,  dU 
tas  por  todos ,  repetidas  por  todos ,  sabidas  por  to- 
dos y  as  quaes^  todavia  são  falsas.  A  fama  basta  para 
fazer  que  huma  cousa  seja  publica ,  e  comtudo  a  fa- 
ma he  geralmente  tida  por  mentirosa. 

Publico  pois  (no  sentido  de^e  artigo)  he  o  que 
corre  na  voz  de  todos ,  o  que  todos  dizem ,  o  que 
de  todos  he  sabido  \  mas  este  de  todos  sabido  nefe- 
re^se  não  á  certeza,  sim  á  extenso  do  conhecimen- 
to. Notório  porém  he  o  que  evidentemente,  e  com 
toda  á  certeza  se  sabe  ^  o  que  não  pôde  ser  contesta- 
do.; o  de  que  se  i^o  pode  duvidar^ 

Gommette-se  hum  crime ;  hum  ou  dous  inimi- 
gos t>  imputão  a  tal  ou  tal  sujeito,  e  começâo  por 
assim  o  divulgar-,  em  breve  tempo  todos  o  crâem^ 
e  o  dizem ,  e  o  repetem  \  passa  a  ser  publico  na  ci- 
dade, na  província,  no  reino,  que  aquelle  sujeito 
foi  o  autor  do  crime :  e  elle  e^tâ  por  ventura  inno- 
cente ,  e  talvez  chega  a  prpvar  evidentemente  a  sua 
innocencia. 

Pelo  contrario :  commette*se  o  crime ;  o  facto 
acontece  alto  dia;  todos  os  moradores  do  bairro, 
do  lugar ,  da  cidade  o  vêem ,  e  presenceáo ,  e  co- 
nhecem o  seu  autor;  elle  mesmo  he  apanhado  em 
flagrante  delicto  j  não  ha  que  duvidar :  he  notoritt 
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f|iie  esse  he  o  criminoso ,  e  isto  mesmo  he  também 
puhlko  no  lugar,  bairro,  ou  cidade  que  o  vio , 
c  Jogo  depois  o  pode  ser  na  província  e  em  to- 
do o  reino.  Então  podemos  dizer,  que  este  acon- 
tecimento he  publico ,  e  notório ,  e  que  tal  sujeito 
hc  publica ,  e  notoriamente  o  seu  autor. 

Notório  he  propriamente  hum  termo  de  Ju* 
rlsprudencia  civil.  Os  jurisconsultos  romanos  desi« 
gnarâo  pelo  vocábulo  notória  as  informações ,  e 
instrucçôes  ,  que  davâo  conhecimento  e  prova  do 
facto  ,  e  no  íbro  he  como  axioma ,  que  o  facto 
notório  não  necessita  de  prova;  porque  a  própria 
ftotoriedaãe  o  p6e  fora  de  toda  a  controvérsia. 

A  simples  pubircidade  nunca  teve  esta  prero<- 
gativa  ,  nem  a  terá  jamais ,  senão  quando  o  juiz 
tiver  vontade,  ou  interesse  de  condemjiar. 

GCXXXV.     Calendário  ^  Almanack.  . 


Do  antigo  vetbo  cal  are  {chamar.^  tomjocar)  for* 
márâo  os  romanos  o  seu  calat>a  comitia  ,  assem- 
bleas  do  poyo  convocado  \,  calator \  o. pregoeiro 
que  chama  o  povo;  calendae y  assembleas  convo- 
cadas para  o  primeiro  dia  da 'nçomenia ,  cu  rpará 
t>  primeffo  dia  dè  cada  mez ;  e  calendatim  ]  a  ca-? 
da  primeiro  dia  do  -mez.  D*aqui  veia  calendário.  ^ 
Kto  he^  a  taboa  das  calendas^  òu  luas  do  anno^ 
na  qual   se  annunciara    aô  povo  a  apparíçáo  das 


^<^ 
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hias  novas  ,  os  dias  de  que  havião   de  constar,  t 
distribuição   desse$  dias  em  dias  de  festa,  de  tra- 

balho,  etc. 

Do  artigo  al\,  e  do  vocábulo  manach^  que 
elgnifica,  em  geral,  supputação,  conta,  ou  calculo, 
formarão  õs  árabes  al-manacbj  ou  al-manak^  ex- 
primindo assim  o  calculo  dos  dias  do  anno,  ou 
das  revoluções  dos  astros,  que  fegiilão  a  toedid^ 
dos  mezes,  das  estações,  dos  tempos.       > 

ÇoncofdSo  pois  os  dous  vocábulos  na  sua  á- 
gnificaçâo  principal;  mas  tem  esta  diferença,  que 
taiendapió  he  mais  próprio  da  linguagem  ecclestas- 
tica,  que  o  tomou  do  latim;  ^  almandk  da  lingua- 
gem vulgar,  que  o  tomou  do  árabe. 

E  por  essa  mesma  razão,  cahndaria  exprime 
a  descripção  dos  tempos  do  anno ,  coin  particular 
relaqão  ás  festas,  e  solemnidades  sagradas:  alma- 
naky  com  particular  respeito  ás- observações  popu- 
lares ,  relativas  á  agricultura  v  e  corresponde  aos  <r^ 
Itndarias  rústicos  dos  antigos  povos, 

CeXXXVI.    Frodigo-^Dis-sipad&r. 

Nem  o  pródigo ,  nem  o  dissipador  cootecem  a 
verdadeira  economia,  e  a  verdadeira  liberalidade* 
ambos  parece  que  ignorão  o  valor  dos  bens,  de  q 

ff  ^     '"       ^  às^ 

&zem  o  mais  indiscreto  uso:  ambos  gastao,  « 
pendem  semi  medida  e  sem  termo. 
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Mas  CS  bens  do  pródigo  escapâo-Ihe  das  mãos, 
para  passarem  ã  outras :  os  do  dissipador  desappa- 
FecemJhe  das  mãos ,  quasi  que  se  eva  porão ,  sem  se 
ver ,  nem  se  poder  dizer ,  aonde  forão  parar ,  ou  o 
que  foi  feito  delles. 

O  pródigo  dá  sem  medida^  he  talvez  liberal 
oom  excesso;  gasta  com  demasiada  largueza.  O  dis" 
jçipadi^  despende  sem  utilidade  e  sem  proveito;  es- 
traga, desperdiça;  faz  aos  seus  bens  o  mesmo  que 
o  vento  faz  ao  pó ,  ou  ás  nuvens ,  que  desapparecem 
i^iante  delle,  sem  deixarem  rasto. 

O  pródigo  pode  talvez  consola r-se  da  impru* 
déncia ,  com  que  despendeo ,  lembrando-se  de  algum 
fbem  que  fez :  o  dissipador  não  tem  motivo  alguma 
de  consolação ;  não  lhe  resta  mais  que  o  iotempesti'^ 
to ,  e  inútil  pezar  de  haver  dissipado. 

Por  isso  a  palavra  pródigo  se  toma  algiMna  ve» 
em  bom  mentido,  e  até  dizemos  v,  gr.  que  Deos  he 
praãigo  das  suas  misericórdias  para  com  os  homens  ,* 
dissipador  sempre  se  toma  em  mau  sentido,  e  nun- 
ca delle  poderíamos  fazer  huma  semelhante  appli^ 
cação. 

CCXXX  ViL    Demanda  —  Litigio  —  Processo. 

A  demanda  à&  origem  e  principia  ao  MT/giv^'e><% 

////g/V  trata-se ,  e  desenvolve-se  no pTMessa.*'  ^■.s'%^ 

*     Demandar  hei  pedir  poiS  e.com  jdirdtí^  pc- 
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dir  em  juizo  (art.  CXVI.)*  Se  a  pessoa,  a  qiicm 
se  faz  a  demanda^  não  reconhece  o  direito  de  qucai 
lha  faz,  nem  se  presta  ao  pedido,  fica  logo  começa- 
do o  litigh^  que  consiste  na  controvérsia  judicial , 
ou  na  acção  de  quem  demanda ,  e  na.  contestação; 
de  quem  he  demandado^ 

Esta  acção  e  contestação  ,  deduzida  ordina^ 
riamente  por  escripto,  as  provas  de  humã  e  outra  ^ 
os  actos  e  termos  judiciaes  que  se  yâo  seguindo^ 
a  sentença  do  juiz  ,  etc.  formão  o  que  se  chama 
processo^  que  não  he  outra  coiísa  mais ,  que  o  pro- 
gressivo desenvolvimento  de  todos  os  meios  jurí- 
dicos ,  que  o  actor  tem  para  mostrar  a  justiça  dá 
sua  demanda y  e  o  rco  para  a  contrariai,  e  a  de- 
cido do  juiz ,  que  p6e  termo  ao  iitigio* 

Toda  z  demanda  pode  dar  occasião  a  hum 
títigio  i  porque  não  ha  cousa  alguma ,  que  sendo 
objecto  de  demanda y  não  possa  ser  disputada,  com, 
ou  sem  razão:  e  quasi  todos  os  Iftighs  dão  lu^^ 
a  longos  e  intermináveis  processos  ^  que  a  sabedo- 
ria das  leis  debalde  tem  pretendido  abreviar» 

CCXXXVIIL    Herdeiro  ^  Successor. 

Todo  o  herdeiro  he  successor  \  mas  riem  todo  o 
successor  he  herdeiro.  Succtssor  he  género :  fe^*^ 
iiiro  he  espécie. 

Qpem  succede  a  outrem  m  cugo  y  n<^  ^^ 


•  J 
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pre^ » IA  dignidade  ^  no  beoefició  ^  nem  porIsBo  lie 
gen  berdtiro.  O  mccessw  de  hUtti  morgadc^  ne«i 
«eaipre  Jie  herdeira  do  precedente  admkiísirador* 

O  herdeira ,  pelo  contrario ,  he  temipre  succes^ 
jRir -do  deibncto  na  hcrdnça,  isto  he,  tia  propriedade 
eitto  de  seus  bena»  «as  suas  aoç^^.obrjgaçtfeg,  etc 

Sue  cessar  he ,  em  geral ,  o  que  vem  Iqgp  d^ 
fáà  deowrata  entrar  ^tíx  çeu  lugar:  herdeira  he; 
eti -especial  ^  o  que  Yem  It>g0  depoia  da^  «oECe  dp 
iV&em  ^tmr  na  possl^  da  sm  heranças  he)  çoai9 
diremos  ,  husia  ^^«^t  de  syccess^r^  Km^da  « 
este  só  objecto. 

Poromfe  ie  vê  timbeõa  que  o  smtêisar  o  pode 
ser  em  vida  daquelle  a  quem  súccêde:  o  herdeira 
Bikaente  depois  da  rmorjte» 

O^  svícessares  dos  gfaitdes  iioftieiit ,  iMGbqut 
MjSo  herdeitês  dos  sew  bem^  e  do  seu  ^tsmie ,  ixxk 
sempre  o  são  da$  éiias  virtudes^  e  da  sua  giorfau* 

•  CGXXXIX.    IJitisit^Mtiair-^^Hihfif,    X 

tjí^«r>  íie  dar  lu«,  íàriÇat  I02;'  ^reíuScir  J^ewfeetíf 

a  hiz:  >ír/Ã&4^r  he  laftfar ,  «1  rdBetrtir  huiiia  rias 

Jtoui  tiva  e  wintitláíiti  -  . .  ;>  .    .^ 

Lm  a  chattkna  ,^a  óandéa  i  â  bugia  Â?e«sa  ^  m\ 

*  tiô  fig.  &jB  a  lirerdade^  ft  virtude,  o  vahflTyXfie» 
genho,  etc.  •    -      í>  •     ^^1 

j?é*/i«  b  ffttto^  à  jtfiBítfl^  D  *b(o«e^  »'ià€ta«t 
K  IL  E 


V 
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bÉ-unidos;  rehzetk  os  marfnorés  e  madeiras  bem 
t)ólida8 ;  e  no  flg.  reluz  no  semblante  a  innocenci^ 
e  pureza  do  coração ;  reluzem  nas  acçòès  ds  ^cxoè 
nobres  e  generosos ,  a  beneficência ,  a  magnanimida-» 
dè ,  a  bondade ,  etc.  «  reluz  na  face  exterior  dô 
^òrpo  a  bondade  interior  da  alma  >i  diz  Arraez'^ 

IO.  14. 

<        Brilbão  as  estrôllas  j  ir//A^  o  diaitiânte;  ífsr- 

/Ãif  a  agoá ,  o  cristal ,  o  espelho ,  feridos  Ao  sol , 

'etc. ;  e  no  fig.  briíblío  as  virtudes  raras  e  singola- 

ífesj  hrilbãa  os  grandes  dotes  do  espirito, ^tc 

CCXL.    Juste --Justiceiro. 

Vieira  (tom.  ly.  dos  Sertn.)  querendo  pro?ar ,  que 
■a  humanidade  be  o  realce  da  justiça ,  distingue 

futre  as  significações  de  justo ,  e  justiceiro ,  e  àfl 
amm: 

««  Entre  o  jW/^  e  o  justiceiro  ha  esta  dift- 
icnça ,  ambos  castigio,  mas  o  justo  castiga ,  e  peza- 
Ihe ;  o  justiceiro  castiga ,  e  folga.  O  justo  castiga 
Jfor  justiça,  o  justiceiro  por  inclinação.  Ojusti9 
com  mais  vontade  dbsolve  que  condemna ,  o  justi^ 
^eiro  com  roais  vontade  condemna  que  absolve.  A 
jintiça  está  entre  a  piedade ,  e  a  crueldade :  o  juS' 
$»  propende  para  a  parte  de  piedoso,  o  justicem 
fará  a  de  cruel.  99 

Bem  se  vé  que  o  autor  toma  %q^  justa  na  es* 
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pedal  Significação  de  homem  que  faz ,  cu  admi^ 
nistra  justiça  contra  os  criminosos  ^  e  oeste  seati- 
do  parece  não  se  poder  melhor  notar  a  sjrnonymia  -, 
e  diffinrença  que  ha  entre  os  dous  vocábulos^  pela 
qual  se  vé  também ,  que  os  nossos  escriptores ,  tro^ 
jcando  em  elRei  D.  Pedro  L  a  denominado  de 
cru0Í  pela  de  justiceiro  ^  a  penas  conseguirto  ado- 
çar hum  pouco  a  expressão. 

uO  I^islador,  (diz  mui  judiciosamente  4Sr- 
raez  $.  i. )  que  se  recrêa  com  a  execução  das  pe- 
nas ,  he  fero ,  e  parece  que  fãs  sua  a  vingança  da^ 
leis  >9  e  logo  depois  «  o  compadecer-se  dos  coi^ 
demnados  he  próprio  de  animo  ^W/^,  como  casti* 
gaios  com  gosto  he  sinal  de  aí|imo  rigoroso,  se  não 
tem  outro  peor  nome.  >>  / 

•  r  *■  » 
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CCLXI.    Indulgência -^  Clemência. 

A  inàulgeneia  soporta ,  e  desculpa  as  faltas :  a  cle^, 
meneia  perdoa  á  offensa ,  c  adoçí ,  tfnjpera/ou  pern 
dôa  a  pena.  .  .  >....! 

A  indulgência  pode  ser  commum  a  todos  os 
homens;  todos  elles  deyeriâo^r  dotidP$  dwa  hu- 
maníssima qualidade  :  a  clemência  he  só  própria 
*)s  poderes .  8uperi<íre3  ,  das  autôridadí^  maií  çe^^ 
peitáveis.  Deos  com  os  liomens »  o  pripoipe  com^iA 
súbditos,  o  vencedor  com  os  vencidos^  talYe2i>.paÍ 
com  o  filho  usão  dí$  d^menfia.     ..  r  .  ,  ,   .,••;      > 

E  2 
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Aittbas  esXM  virtudes  sao  fillias  de  hvtm  excel- 

■ 

tente  dor«f  ao  ;  ms^s  a  inMg)mia  depende  prioc»- 
falmçAre  da  bon4âde  da  alma;  pupp6e  o  cxmhecU 
iM9to  e  compaixáo  das  onper&içtfeS)  o  fraquezas  da 
hmtianidade ;  e  talvez  condeiceade  a.  ettaa  benij^ii^ 
anente,  A  ^íememia  requer  ainda  maior  aobnesa.^ 
gMérôndade,  e  grandeza  de  caracter;  renuficia  in^ 
luntariamente  ao  exercido  do  seu  poder,  e  doasMi 
úinitot^i  «  talvez  driibiifa  d^  ú  inesma  perdoando. 
^  .  A  imháigekeiã  lie  recommendada  peld  cfarisik» 
iiâmd ,  e  rèsolta  dd  ^onhecinsniô ,  que  i^e  nòs^  di.^ 
dií  que  fodoGT os  koniiÃS  st  achfo  em  ^UKlo)de  oop* 
rup^o^  e  ee«  ilece^ridade  de  nmericonlia.  Ai!Í&* 
mefMd  ht  hum  doÉ  t&ai^  amafe»  aviribiteo»  dt 
Deo8,  e  he  também  o  melhor  e  mais^  |idfA«  o^ira^ 
mento  dos  príncipes ,  que  nós  reputamos  como  ima- 
gens da  Divindade  sobire  a  lerra^ 

César  foi  maior  pela  sua  clemência ,  que  pelas 
toàa  outras  grandes  qualidades»  Qjxc  étríaítBoa  ãk 
bkttt  SeberaiK)  adorado  y  se  aqui  podesse  ciber  o 
louvor?  {a) 


k  PtterMdá  d&fttiwiiaftao ,  «oíre  (ait.  XLV.)r 
iitdulgeu€iã  sopoitadâo ,  e  descvtpattdo,  penlósu 

_  .  '  » 

CO    Bioevnixio»  este  ait^  em  «fef» 


'  * 


'^  -  èsítokrancia  suppôe  hum  mal,  que  se  sofre; 
mas  que  náo  se  desculpa,  nem  consente,  nem  ap- 
prava^  nientt  ain^a  permitte.  Quem  tem  poder  de  o 
titdar  c  pvnir,  Julga  mais  conveniente  sofreio,  para 
evitar  ixitro  oaai  maior;  e  dissimula,  atéque  se  of^ 
fereça  opportunidade  de  o  remediar. 

A  iniulgencia  também  tfuppóe  bum  mal ,  mas 
erdittari^aneAte  leve ,  e  sempre  nascido  ou  de  errar 
ào  entendimento ,  ou  da  inevitável  fraqueza  da  liu« 
ipana  condiçâa*  O  komem,  quô  n!(o  tem  por  alheios 
08  tratelhos;  e  misérias  dos  ouinoer  boinsns ,  sopor« 
ta  este  mal  sem  amargura,  de3Culpa*o  facilmentcr^ 
pâ-dâa-Q  com  bondade* 

A  tolerância  )ie  lium  ao&imento  quasi  força-» 
dof  as  circuMtanciaff  o  aconiethâo ,  e  talvez  o  pres^ 
crevem.  A  indulgência  nasce  do  próprio  corado 
db  lioinem  benefieo,^  e  dos  sobres  sentimentos  que 
e  aaimão;  e  supp<$e$  kuma  alma  boa ,  com^^ssiva^ 
profusa  a  desculpar  e  a  perdoar»  A  própria  jus^ 
tiça  sem  indigência  he  injustiça  ,  diz^  hum  it* 
lu^re  escriptor  moderno* 

CCLXIII.    Tçlerar  —  Jppravar  —  Consentir — 

Fermittir. 

Acabamos   de   dizer   no  artigo  antecedente,  que 
qtteoa  tÀíUra^  não  approva^  «em  cçnsenie  ^^n^m 

« 


\ 
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ahida  permitte^  o  mal  que  se  tolera  \  e  postoque 
pareça  mui  facil  entender  a  dii&rença  de  significa^ 
(ao,  que  ha  entre  estes  vocábulos;  nao  havemot 
comtudo  por  inútil  índicala  neste  lugar ,  iFistoque 
em  alguns  escriptores  os  achamos ,  com  estranha  in* 
advertência,  confundidos. 
'  Quem  approva  huma  cousa ,  faz  delia  juízo  fk* 
Toravel^  acha  que  he  digna  de  louvor^  e  estima- 
(âo  \  da-lhe  o  seu  voto. 

Qiiem  consente  huma  cousa,  acquiesce  a  eila; 
ibAo  a  repugna ;  acha  bom  que  se  faça  j  sente  com 
quem ,  e  como  quem  a  faz. 

Quem  permitte  huma  cousa ,  dâ  liberdade,  li- 
cença ,  poder ,  e  talvez  o  meio ,  e  a  commodidade 
de  a  fazer ,  e  ás  vezes  a  autoriza  formal  e  expressa- 
mente. 

Approvar  hum  procedimento  qualquer ,  lie  jul- 
gar que  he  bom  e  louvável :  approvar  huma  ailian- 
ça  he  havela  por  vantajosa :  approvar  huma  dou- 
trina he  julgala  boa ,  sâa,  bem  fundamentada,  etc. 

Consentir  com  alguém  he  concordar  com  elle, 
ser  do  mesmo  voto :  consentir  v.  g.  a  licenciosidade 
da  mulher^  ou  a  soltura  e  devassidão  dos  filhos,  he 
açquiescer  a  elia,  não  a  levar  a  mal,  não  a  desap- 
provar ;  consentir  a  huma  proposta  he  dar-lhe  as- 
senso, vir  no  que  se  prop6e,  conformar  com  is- 
so, etc 

Permittir  y.  g.  que  alguém  traga  armas>  he 
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dar-lhe  liciença ,  faculdade ,  e  poder  para  isso :  pet-^ 
mlttir  que  alguém  entre  em  vossa  caza ,  he  ftaii* 
quear-Ifae  a  entrada ,  abrir-Ihe  a  porta ,  dar-lhe  faci- 
lidade ,  e  talvez  meio  commodo  de  entrar :  permiu 
tír  que  hum  filho  caze  á  sua  escolha,  he  autori* 
2ala,  dar-lhe  plena  liberdade  para  isso,  etc. 

Foronde  se  vê  que  nenhum  destes  vocábulos 
se  confunde  com  talerar ,  nem  com  elle  tem  verda^ 
deira  S7iionymia  y  quanto  mais  identidade  de  signifi-» 
cação. 

Se  algumas  vezes  dizemos ,  que  Deos  permitte 
o  mal  ,  he  porque  tomaiáos  fcrmittir  em  hunu 
significação  mais  ampla  \  na  significação  de  tolerar^ 
de  deixar  fa%er. 

Permirtir  he  proprbmente  hum  acto  positi» 
vo,  próprio  de  quem. tem  autoridade  de  xedar^  oa 
frohibir.  A  lei,  dizem  os  jurisconsultos,  ou  man^^ 
da  y  ou  froiiie,  ou  permitte.  O  mal  porém  nunca 
pode  ser  permittido  por  legislador  algum  justo ,  e 
muito  menos  por  Deos,  cuja  sabedoria  he  igual  á 
sua  eterna  justiqa ,  e  in^xivel  rectidão. 

O  príncipe,  que  tolera^  por  ex.,  as  mulheres 
prostitutas,  por  evitar  maiores  males  á  republica, 
não  approva ,  nem  consente ,  nem  permitte  o  vicio. 
Sofre  a  pessoa  viciosa ,  e  dissimula ,  porque  assim  o 
julga  conveniente. 

Os  amigos  Reis  portuguezes  ,  que  tohravão 
mouros  é  judeus,  e  legislavao  a  respeito  dos  seus 


r 
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difdtos  civis.,  estavão  mui  longe  de  apfrúvar  âaail 
religiões,  nem  de  as  consentir  y  oa  permittir. 

A  própria  Igrga  de  J.  C  tem  em  todos  <w 
tempos  túierado ,  e  toifrn  ainda  hoje,  abusos ,  e  al- 
gumas erradas  opiniões  dos  homens,  sem  que  porisso 
as  apprúvCy  nem  tmsiMtãj  nèm  ptrmitta^  S(Ae  ^ 
cota  o  piedoso  intuito  de  coosenrar  a  unidade  e  ca- 
ridade christâa ,  e  só  procede  a  interpor  o  seu  iii£d« 
livel  juizD ,  quando  assim  o  jalga  convenieiíte^  t» 

necessário. 

O  seu  divino  Mestre  lhe  dco  a  primeira  lição 
desta  sabia  economia ,  quando  em  pessoa  dó  friH 
(loAte  agricultor  ordenou  aos  segadores ,  que  tá»  ar» 
rançassem  a  cizânia,  até  ao  tempo  da  ceifa,  para^» 
que  por  ventura  não  vie^e  juataiiíefite  com  tila  o 
trigo  bom  e  gr^o ,  eta ,  wc.  . 

CCXLlV.    Emúar^Jfrtnâ&r. 

Dizemos  a  cada  passo ,  em  frase  familiar ,  que  t^ 
ou  tal  sujeito  anda  estudando^  ou  Mprendenéú  para 
advogado ,  para  medico  ,  para  ecclesiastico ,  erc. ; 
mas  he  fácil  notar,  que  os  dous  vocabulc»  aâo  sáo 
perfeitamente  synonymos;  e  que  se  assim  os  empre* 
gamos,  he  por  nos  não  ser  ordinariamente  precisa 
mais  escrupulosa  exacçâo  de  linguagem. 

Rigorosamente  porém  fa liando,  estudar  quer 
dizer ,  frequentar  os  estudos ,  seguir  a  escola ,  ouvir 
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<%  c^tre^  (eMr  áppliaiçáo  aoe  Urras,  trabaliiar  por 
Vir  a  saber.  J^render  quer  dizer,  aproreicar  o  e^ 
tudo,  tirar  deiie  fiiicto,  hir  nhèoAo  o  <jue  estndã- 

Estuia^n^  pua  ãfrtnder ;  e  ^iptnie^se  estu*. 
dando. 

Muitos  èstudâú  ^m  aprender  cousa  alguma  $ 
e.muitosoutros  (o  que  he.ainda  paor)  presumem 
4e  S9ber ,  isto  iie,  <k  ter  afrtãdida,  sem  mmca  rx« 
tefdartM* 

GCXLV.    BertinMía-^ObstinofMp. 

He  díAcil  determinar  com  (Nrecisio  a  dififereaça  qiíe 
lia  entre  estes  vocábulos:  comtudo  parece-nos  qpié 
se  diz  com  mais  frequência  a  pertinatiã  dos  here- 
ges ,  9  fAxtHÊMfdú  dos  peccadores  j  a  fertinaèia  no 
^crro,  a  eèstínaçdo  na  impiedade. 

Porpnde^  atendemos ,  qué /rr/Z/f^rM  se  refere 
iiiais  própria  e  especialmente  ao  jujzo ,  e  ás  opi-^ 
^ties;  pbstinã^Sú^  á  yontade,  e  aos  procedimentos 
moraes.  ■  ^ 

A  pertinácia  he  cega,  e  poríiosa:  z  cistina- 
jSo  he  dura ,  e  infiexivei.  * 

A  pertinácia  suppôe  huma  perfeita  tenacidade 
^o  juizo:  z  obstinação  supp6e  huma  consumínada 
dureza,  e  íncòrregiyel  depravação  da  Tontade. 

Ao  homem  percinas&  nada  ha  que  o  cosvenga  i 
P.  II.  F 


■0  S.  T.  H:0'N  T  III  o  « 

Ao  iMMwm  thtéwi^  ímH  ha  quê  q ^itrstttib: 
a  sua  vontade  nâo  se  deixa  jamais  penetrar  da$4tt» 
c«  inmMtçôo$  da  bem »  <  «la  Tircude.     ^ 

CCXLVL    E^J/p-^J/ms. 

CliaflBUiDs  ej^iritú  bmn  nbifeancia  tímpiBf ,  ian^ 
material  y  inteiligeote ,  livre :  chamamos  alma  o  «i^ 
piritOy  que  anima  alguns  seres  organisados,  e  he 
nelles  priiici{>ÍD  dt  «cj^a,  e  tie  sentlmet&tft. 

O  que  caracteriza  o  espirite  he  a  intelligen- 
€tt :  €  que  ciracMfifea  «  érima  i»  a  tUA  ,  e  á  èeotf- 
Midade. 

De06  Ir  tspm»9  \  m  ingtt  âo  «q^rr/Mr  /  s 
Q&o  âo  jr/«w/.  O  tsfbitú  potétn,  que  átima  o  qoê- 
po  do  homem ,  e  teti  cqbi  elle  frdmiratfll  c  eme»-. 
tMima  ligtçáo,  lie  juntaiwfite  tím9.  r 

FaUaodo  pois  do  hotoAvn  ^  espirite  e  aimàúít 
«fttoogrttios ,. isto  àe,  podem  em  algoas  casos  empr» 
gar-se  indifferentemente ;  mas  não  em  todos. 

Andem  ^a}3r(^f-se  sndiflferettfeiaente ,  quando 
o  discurso  se  refere  á  parte  espiritual  do  hotoem^ 
íbm  «er  necessário  caracterizar ,  oú  espedíicar  algu- 
SBfl  tk  suas  particulares  propriedades  e  relaiçtfes :  roas 
devem  diff^esçar^^se ,  quando  especialmente  nos  re>> 
ftrimos  a  algmaa  dessas  relações  ^  ou  probriedadeSi 


I 
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A^im,  quando  dizemos  v,  g.:  que  o  moribundo 
deo  a  a/ma ,  ou  o  espirita  a  Deo$ ,  usamos  promis-' 
teamiínte  de  qualquer  dos  dous  rocabulos;  porque 
oiiosso  intento  neste  caso  he  tamsomente  exprimir , 
qae  a  substancia  espiritual  ^  que  entrava  na  composi^ 
^o  do  bomem ,  se  reparou  do  corpo. 

^  QuAfldo  porém  dizemos ,  que  tal  sujeito  tem 
hum  espirito  vivo,  perspicaz,  solido,  penetrante, 
«M.,  cque  teàà  buma  aJma  boa,  benévola,  paciÂ 
fica ,  generosa ,  etc.  não  podemos  confundir ,  sem  er* 
m,  éà  dòu9  Toeabidosi ;  porquanto  nestes  dous  easos , 
foMoqne:  ttiiiè^m  nòê  re^nrimo^  i  parte  espif itual 
do  homem,  falíamos  delia,  comtudo,  debaixo  de 
Aíversos  respeitos ,.  O3!isiderando^  ora  como  mtelU- 
gente ,  ora  como  principio  da  sensibilidade ,  e  ^dos 
afectos. 

'  c«  A  alma  xadonal  (  diz  Artue^  id.  41 )  «ha* 
isaz*^  aJmay  em  quanto  dá  Tida  âO  corpo  (o  qué 
tMnbeín  xttd  as  almas  dos  outros  ânímaes )  e  cba- 
teâ-«e  spirHõ  propriamente ,  em  quanto  tem  virtude 
Inteffectiva,  fe  iifimaterial ,  o  que  he  próprio  seu; é 
nao  commum  aos  brutos.  » 

O  nosso  espirito  he  muitaè  vezes  dominado  pe- 
los sentiaiemos  da  nossa  âlma^  os  qiíaes  náo  sctidó 
bem  jíegiiíados',  nâo  $<S  illudeni ,  mas  desâtiiíSd  á*V|i 
2áo,  e  a  conduzem  â  funestos  precipícios/ 

He  bella  a  expressão,  de  que  vulgarmente  tisa*- 
ttos ,  dizendo  que  tal ,  ou  tal  sujeito  tem  ahna , 
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tem  muita  ahns ,  porque  nisto  queremos  dizer,  qtie 
esse  sujeito  tem  hum  grande  cabedal  de  vida  e  ãe- 
Sinstbtltd4de\  condição  e^ncial  da  coragem/ 4^ 
magnanimidade ,  e  de  outras  muius  qualidades ,  que 
constituem  a  grandeza  de  caracter. 

CCXLVII.    Obter— Conseguir  ^  Impetrar. 

Obter  he  alcançar  alguma  cousa }  havâlá  i  mão^ 
barer  a  posse  «  gozo  delia. 

Conseguir  he  alcançar  seguindo;  .akasçar  al« 
guem  o  que  pretendia  e  diligenciava  ^  alcançar  aquiU 
loy  apôs  de  que  andava.  ' 

Impetrar  he  alcançar  do  superior  o  que  se  íhe 
Jpéde  como  graça.  \ 

Obtemos  o  que  pretendiamos ,  ou  desejávamos  ^ 
e  talvez  sem  pretender,  nem  desejar.  Obtemis  dia 
justiça ,  da  benevolência ,  do  favor ,  da  liberalidadew 
Obtemés  do  superior  y  do  igual ,  do  inferior.  PoiXMi* 
de  se  yé,  que  o^/er  he  de  todos  os  três  vocábulos  ô 
que  tem  significação  mais  genérica ,  e  mais  indeter* 
minada. 

A  significação  àt  CMseguir  he  mais  especifi- 
ca ^  e  mais  restricta.  Conseguimos  y  pretendendo 
com  diligoicia  e  perseverança  \  conseguimos  pedin*» 
éOy  rogando,  demandando ^  sollicitando ;  consegui^ 
ipos  o  que  era  objecto  de  nossos  desejos ,  euida« 
^s,  e  diligencias. 
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Impetrar  tem  significação  ainda  mais  restricta^ 
e  diz-5C  particularmente  das  graças ,  <^  alcançamos^ 
de  algum  poder  superior,  pretendendo-as  com  ro- 
gos ,  e  supplicas.  Impetramos  de  Deos  misericórdia ; 
do  Rei  graças  e  meitês ;  do  Summo  Pontífice  bene» 
£cios^  indulgências  y  .etc. 

CCXLYÍII.    Nobre -- lihstre. 

N^re  ^uer  dizer  lifteralmentte  o  çie  hç  conhecido: 
e  no  sentida  mais  particular ,  em  que  aqui  o  toma- 
mos^ exprima  a  qualidade^do  iiomem ,  que  he  dis- 
tincto  dos  plebeus  i  que  tem  a  qualificajâo  legal  da 
miresM ,  ou  esta  seja  herdada  de  seus  avds  ^  ou  ad* 
^lirida  por  merecimentos  e  serviços, 

Illustr^  he  o  honrem ,  que  se  tem  feito  escla- 
recido por  seus  relevantes  méritos  pessoaes  ;  que 
tem  adquirido  fama  ,  lustre  ,  e  claridade  ^  ou  por 
grandes  tairotos  e  virtudes ;  ou  pelos  eminentes  em- 
pregos públicos  y  que  tem  exercitado  e  desempenha- 
do; ou  por  serviços  nSo  vulgares  feitos  á  patri^^ 
ou  i  humanidade. 

O  ser  nobre  depende  das  leis ,  ou  da  vontade 
dos  príncipes :  ellas ,  e  elles  podem  dar  e  tirar  a  no^ 
Ireza.  Mas  o  ser  illustre  depende  do  merecimento 
próprio 3  e  da  opinião  que  deite  tem  os  homens, 
iundada  em  feitos  utcis  ,  gicricsos  ^  esplendidos. 
Çadabiim  pode  fàzcr-se  illtfstre  a  si  mcsoio^  sem 


dependência  da  àotoridade  publica,  e  talret  a  des* 
peito  delia.     . 

O  homem  sem  merecimento  pode  ser  oollocs- 
do  na  classe  ào6  noíres  \  máis  niinca  será  illustre. 
Ao  contrario  o  Jieroe  da  virtude ,  o  homem  de  gé- 
nio ,  b  artista  original ,  o  grande  escriptor ,  que  tal-' 
vez  náo  alcança ,  nem  pretende  gráo  algum  de  no- 
breza  \egú{  pode  fdcifft-^  illustre  pôr -tuas  obras, 
e  merecer  a  estima ,  o  respeito ,  e  a  fama  esclareci- 
da ,  que  se  alo  Concede  ao  núíre ,  sémeâfe  .por  este 


Em  tamma ,  o  homem ,  que  se  ht  ilhstre  ; 
k^  por  isso  mesmo  nobre ,  no  sentido  ndab  amplo^ 
desta  palavra ,  isto  he ,  fãz^se  conhecido  y  e  distincta 
de  todos  os  ma» ,  que  não  tem  igual  tnef eciíiíetftaí 
O  homem  nêire  por^ ,  liSo  lhe  basta  esse  titulo  ^ 
c  essa  distinção  para  ser  Hlustrt^ 

CCXLIX.    Nullo—Irrítõ-^Sroafidti 

Çáò  termos  de  jurisprudência ,  que  quálifkâò  hum 
acto^  ou  titulo,  como  incapaz  de  produzir  direito 
Ou  obrigação  alguma.  Mas  o  acto  ou  titulo  ííullo 
he  a^uelle,  que  em  si  mesmo,  ^  na  sua  substancia? 
foi  viciado ,  por  falta  de  alguma  condição ,  ou  so^ 
lemhidade  ordenada  pela  lei.  Assim  he  nulh  v.  g« 
o  contracto  em  que  não  houve  liyre  consentimenta 
de  alguma  das  partes ;  he^  niJIo  o  testamento  feitd 
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pelo  testador  em  estado  de  demência ;  hc  Hifl/a  a 
ordem  pacsftdt  por  autoridade  itiôompetente ,  etc. 

O  acto  ou  titulo  irrito  he  aquelle ,  que  tendo 
fido  iimò  isom  as  condaçòet  e  solemniilades  da  IdT^ 
ccaiSttdQ )  por  ctrconstandas  supervenientes  ,  não 
]ir. reconhecido ^  »em  approir^o,  nem  ratificado^ 
paca  por  elic  se  poder  iazcr  òbnsu  Assim  âa  juris» 
fffudbaotsa  «osana^o  nestmient^.,  a^ias  fcotn  feko^  se 
tornava  /rnV^  no  caso  de  sobrevirem  certas  mndan^ 
^té^pesátt)  eao  estado  Ao  testador.  £iiive4iós^  se 
O'  litígaiie  ya— Juio  taom  o  pMonradDr  4la  p^ne,  * 
este  restfVM  t>  cMseiifDJe^pi^M^a^ó  ^âo  seu  cm»*- 
lèninée^  a  íransacçii^  se  torna  initè  p&t  &Iéa  des- 
ça ;app2tw'â^  ^  e  «onsendo.  O  trâCtado  entre  ^ôtH 
soberanos,  senão  he  ratificada  por  algum  delhes^ 
ftm  por  is^  im«6iBo  irrita  ^  ecc. 

f  inshntntt  ò  ^to  ^ou  tirulo  inn^Hdà  lie  ^uet^- 
Uy  ^ne  aio  «mí  fidf^a  de  obrigan  ÍH^aÍíti&  he  terw 
JBD  ge»aioo,  ^ô  -ei^ime  precisMnetitê  a  fhltà  dt 
9»lidadt  ^  4la  ÍMn^a  ^  ^e  vi<gbr ,  e  por  isso  se  opplica 
a^ttttiic^  e  diirarsos  dbjc€t06.  No  nosao  caso,  se  dia 
igualmente  do  acto  òu  titulo  tío^h^  «e  do  âc^o  oa 
titulo  irrito 'y  porque  ambos  elles,  postoque  por  dif- 
fereate  ixiiOtÍTk> ,  sao  inV»iidos ,  isto  }>e ,  5ão  ínedf^« 
pazes ,  como  dissemos ,  -d^  pcpduzir  direito ,  e  obri-* 
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CCL. 


Medicamenta. 


ÍLemedio  diz  relaçío  ao  verbo  latino  mederi ,  que 
significa  remediar,  curar,  restabelecer ,  ecc  MeS^ 
f amento  diz  relaçáo  ao  verbo  medicare^  qae  quer 
dizer,  prq>arar,  applicar,  e  adasinistrar  ásdrogu 
aimple^,  oa^ compostas  ao  doente^  com  o  intuito  de 
o  curar*  *  ^ 

Assimque  o  remédio  cura ;  o  ntèdicamentú 
da-«e  para  curan  Succóde  muitas  veies  appUcareoKse 
medicamentos  ao  mal  ^  que  lAo  tem  remédio. 

A  dieu,  o  exâ-cicio,  a  cessaçáo  do  trabalho^ 
a  distracção  do  espirito  podem  ser  remédios^  e  tA^ 
sSo  medicamentos. 

Demais,  remédio  he  termo  genérico,  que  se  usa 
em  sentido  próprio  e  figurado}  fysioo,  e  moral.  Ap^ 
plicáo-se  remédios  Tpzn  curar  as  doenças  do  corpo  ^' 
06  vicios  da  alma ,  os  defeitos  de  qualqqer  géneros 
Medicamento  diz  respeito  só  e  precisamente  i  cum 
dos  doentes ,  e  he  hum  dos  meios  y  que  a  medicina 
emprega  para  esse  fiou 


CCLI.    bastardo  {filbo)  —  Nfatnral  —  JEj* 

fnrio. 


Todos  estes  vocábulos  exprimem  a  qualidade  do  fi- 
lho ,  que  he  il legitimo ,  ou ,  que  não  he  havido  de 


matrlinODio  cdéturâdo.  com  as  aol^moidádes  (kjeí;) 
xnas  ha  entre  elles  differenças  mui  notáveis.:   .  -   .  / 

Basrar^dokt  é^Bombàz^o  gifwxiçlá^  tfat  com- 
pete a  qfialquer  Sibo  jltegitímí^yCifárQCtiitkxn'^^ 
são  tanto  á.  iil^itimidads  do^iiiatrimoòio^  oi^.da 
nôiâo  dos  sexos^ ,  <  ^c^apto  á  digtíferafão  ^  que  (Fa&i 
ie  pcisume  .jjromr  aos  filhos^  ont  pdLa  iaunomlida-» 
de  que  acompanha  o  acto  Jem^que  sâo  gpradN]^!ott 
]>e]a  ordinária  desigualdade  da  condição  dos  pais^ 
<)tt-peb  deçc^da,'  taiidi)^  iUãíiani 

na  educação  dÂrjprtik*   .       \     vai\. 

Bastardo  significa  y  em  algumas  línguas ,  ccNl^ 

lefroft  f^tofrá^  a  fuei  he  degenerada  -da.f om^^i 
fjDf^ser  hwm  a^Itei^ç^o  delia  ^  peça  boíxtafda  a 
(^  :T&o\tiiíxm  m:  «elidas  próprias^  da  s^oíf$p«íBJ«^ 
trombeta  bastarda  a  que  dá  hum  samãiiito^^teiiB^ 
4perji4o.>  do- a^idc^  é  ,^rave  dák^ora^V^ts; -x 
•  rr  O '  SSt^(h^bMtariio^ifdàae  -ôr  '^nnurhl  i  ?qí^>\^ 
purio:  Ào  duas  espedes^de  .iurjíiíwfjf^  ;  t  eb  ::t 
^  r.  •  Chamamos  natmml\:  o  q^e  :nhsce  xk-«àncubi- 
J|fl«%.áe^'bartqguia^  de  matrjtnònioxlandestrnoj  oferl:) 
em  geral  y  o  que  nasce  de  pessoas ,  entre  as  qu9tb 
-©âo  h» JqapfdiaíçntQ  algum  legalí,  ^qu^  IhdãL vede 
o  con^rabiirem  matrimoak)*;  -■  .u\  o  c  1 '  :i  r^  r.  of^ 
,  ^  Kíhamatfaos  espuríoz^  o-qud  nasce '  de  ^íássoas , 
-cnjCrç^  as  qitáes  ha  esse,  impediúnewtD  p  v;  g|r^:.He.^^ 
'ÍAdo'.ie:a»lteira^:oi;f  ás  vfssasj.de  par.ecctóiaatiboí 
P.  L  G 


4é.0^  rirêligiosa^'  etc  *,  e  tambcin  ctxpÁ  jnáo*  ten 
pai  certo.'-.     ^    *  i  '  '     .'.**  ^ 

-rr  r  Deflpi  Ailtima.^cqi^àó:  da;  {Álatrá  esfm^A  nas* 
çesB  o.ééntida  %i9a^v  4^  Ikeáftinas  ai  Axtt  Gek^ 
úbà  y  ^^2atíioinimmoi::t{m  lí^wa  f^bàixcçiú-i  huma 
é&$k^  ^^ifa^íífwií^jtt^^  ke^,  que  lhe  ala 

asJihJuocMttB"  a^CK),  <eQ.^ii£a  tef»CRi<  portais  xpM 

Jrrazar -^  Danimt^í 

««'a    rff'.      ^^•....      .^.•••.1.     ,.-  ••         •*•  ■• 

:    vAJjMtvàin  ^  proptkmetiK  4eif«er  i  iWfWi 
riri^l  deifieEaf :ae.ir«fipÇ6Í^/0t  avr»j«fi»*^  m  rèbí^ 

./ÍRnoruf^air:}!^  liedásir  a  fuloáif  j:  fizeé  (^àir  t 
^^afoe;,  ^&i>tr«iir  ^  taifuria^vsd^Mi  nes- 
tes desordeaaidc>^.r.iiUaiíBie3. 

::  jfrrézar.  he  pfftr  al^met  eooM  ai'  idvfel  do 
pfaão j*  nmífls  como  eiie}  não  deu»- fedtâ  sok^^ 


i>  ••.*'■; 


do  a  solidão  o  lugar  da  cousa  àtvastaàãé^  *^ 

Ihrribjg^w  huma^  columoa  ,  hoiiia  estatua , 
})nim>  idcéo ; '  o  cauifo  derrH^a  o  ca?alieira}  o  ltit> 
ladcr  ikhriifai  q  seu  contrario  >  ~a  fb^tuma  dtirf^ 


ta  o  liomem  do  cume  da  grandeza  ,  da  gloria , 
do  poder-)  etc  e  naãá  disto  h^vdtsiruidp  y  ném 
arr azado  y  nem  devastado. 
:  vD^/my^hr  hum  edifido^^tálTets  para  o^totv 
Mir  a  coBStruir^  para  o  edificar,  melhor  ^  destroa^ie 
}mm  templo  ,^  hum  palado^  kama  cubde;  a  mor* 
tent^xCíve  08  melhorei  projectos  dos  hojanoa^  ,i 
yú  e  odiosa  imreja  de^troe^  ou  preteade  .4/ej/tnKm 
as*^Bi»a\  faemi«kabdedda8.JKÈ{aita$6ek${  aaSa.ÍUMyi» 
&  jfejira^  r^  ttòa  >sj^emas  ;  €  nâo  ie':pflâé  di«* 
nr  xam  igual  pvopriedader  i|ne  jqb  arfíá)M\y.^  ipi% 
tonaenói^pie  06  arroxa  y  ou^tferriátfycârilAUiM 

em  outras  idades  admiravâò  por  sua  magnifícencisi^ 
e  belleza  ,-.(^0  faDje  v»'fwÃÍtf</i^j-v^«)'soin6feÀ  dei- 
Ift  se>  ciais8t*í6c^  lástiiQòMt  vesM^v  [A^a '«tf^nórà 
io  ligBrVOiíde  «xiBfirltt^^  '  "' ■  "  '  •.^-  '  •  -^ 
'  v'Q  Ibnor  da  gâeita  >se  ice!t}]pr<ã«í  ttLoitàs  •'««zát 
dfr  arfasse' xmtcfi ;  'forfíá*»»»,  ^J^ái^ãíá ,  <<f 'eMâdes"^, 
igualando' éf^  «ôm  o  ekâò  ^  «'^A^  4é»)tal)db  féi 
9ra  soliré  pedib  :  i  oiittM  { vè^  .  ^s»á  a  '<dêvà!ftú¥ 
}*roTflntlaá',e  tónoB  iwíelWos-  farMtffo;  ôs  ^èflS^lB*-»^ 
afarazando  '&s  seaiias ,'  íhiífttffijdd''ás  poliraaç«^',  tU 
rattfò  a'rid*»aéfe  baWtaM^yréài^itt&d  tUdte^á  kiím 
triste  deserto,  a  huraa  vasta  sol-idâo.^  ^    .j  í.r^iJí 


•       •  •         • 


\ 


Empréstimo  v-fce  ^kiqi  contracto ., .  pdo,  qual  conce- 
demos.  a. 'rot^trem  ,  At,  graça  ^  e  por  tempo.  limtta.*« 
do ^': o. uso.  de  âlgiuná  coiísa  nossa ,.'  a^  qijal ^  &nàá 
o  peaax)  ^ :  nos  ãere  ser  restátuida.  He ; termo  ^  gene^ 
rica,:  c  abrange  as  di^as  espécies  de  empine€iimê'^ 
«ígoificadfls;  pel»  voadmilos  rMf flifiitf/^.  e.^MrJKT»»; .^ 
•ii)  dDamos'o.  nomç  de  comnoulâtoiM  ^mia^esti^ 
hè^'y:  qug&d€K;a  cousa  cempnatada  nop  deji^  ser/resti« 
#ÉÍdá.uidÍTÍ^ttákneitte:;a  ç^iesma;  E  daiao84hexs3iQ4 
me  de  mutuo ,  quando  a  cousa  emprestada  nos  de^ 
aKctiférrreatttUMld)  «i$mJá?mdiiridu<^kB«itfticA  tfíiksma ; 

.  ^iVir*  tom,  '$.  de  ySerm,  píig,  í8i  m  E.  qii» 
diflSn^en^^.lo:  çntre  q  tmprtstUno'  que  sevcbamá 
commodatOy  e  o  ^mipresHinú^q^t  se  cham^-  m0tu^i 
Â  diíFerenja:  he,  que  no  commodaté  hei  de  {Àgar, 
restituindo  aquiUo  mesdtp  ,  que  fue  eipprestarâoi 
]>edi-vo&  emprestada  a  vossa  espadfi  ^  hei^-vps  de  res- 
tituir a  mesma  espada:  porém  xio  mutuo  sâo  sou 
obrigado  a  pagar  com:  o  «lesmo^  seaam  com  ou- 
tro tanto ;  pedi-vos  'eiispr^ada  J)U<a  lâoio  de  itU 
go  ,•  uâo  vos  hei  de  p^a^  com  o  me^o  lrigO> 
seoam  com  ou^o.  n 
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CCLIV.    Jbeclarttçâí^  dt  guerra  —  Manifesta  ; 

Je  guerra, 

lA  decii^açãQAde  guerra  tem  por  fim  annunciar  a 
humsi  naçâo  ,  ou  governo  ,  que  vamos  a  fazer-í^e 
gbèrrà:  p  manifesto  x^m  por  fim  demonstrar  ao  ptt^ 
blioo  ajiisriçá  dà  caiisa  pela  qual  fazemos  a  guec^ 
i:a:^  je. a 'i^:i^posiçâo  dos  meios,  que  de  balde  se  em«^ 
pregarão  para  a  desviar. 

A  declaração  dirige-se'.ao  governo,  povo,  ou 
tiáç^,  a  quem  se  quer  fazer  a  guerra  :^o  manín 
fesi^o  dirige-se  ao  pid>lico  de  todas  as  naçòes,  aítf 
momla  inteiro. 

^  A  deflaraçMo  he  hum  aviso ,  que  pode  ser  fei^ 
to  por  arautos ,  por  enviados ,  por  simples  carcas^ 
^.'yti:fnanifestú  he  sempre  hum  discm*so>  em  que 
se  Jirclende  justificar  a  guerra. 

A  áeçUração  finalmente  he  feita  péla  nação, 
(TQ  p)v€rne,  que  move  a  guerra:  o  manifesto  po- 
^eser  feito  por  ambas  as  partes  contendoras;  por- 
^é  ambas  eílas  podem  julgar  conveniente  justifi- 
lar  pergnte  o  p^ubUco  o  seu  procedimemo. 


Deixar  —  Largar  r—  Desamparar  — 
Abandonar. 


€Wi»êm  todos  est^s  vocábulos  na  idêa  genérica  àsi 
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dar  de  mão,  nSo  querer  conservar,  nâo  querer  ter 
por  mais  tempo  a  propriedade,  ^osse,  uso,.go2â^ 
exercício ,  ou  cuidado  dé  alguma  cousa  que  d'antes 
se  tinha:  mas  distinguem-se  pelos  caracteres  espe- 
cíficos, que  acompanháo;,  e  determino  a  significa^ 
ção  de  cada  ham. 

Deixar  he  de  todos  eiies  o  que^  tem  sigaifi^. 
cação  maU  extensa,  e  mais  iodefiiiida.  Deixamos 
himi  lugar ,  quando  delle  nos  apartamos  j  hma  usa 
ou  costume,  quando  nos  abstemos  de  o  pr^uioRT^ 
kuma  sociedade ,  quando  cessamos  de  a  frequentar* 
DciX0m§s  hum  caigo ,  ou  emprego ,  quando  o  de^ 
«íttimcs,  ou  abdicamos;  hum  benefício,  quando  o. 
renunciamos.  Deixamos  a  mulher ,  quando  a  repcu 
dãaxuos  ;.  o  filho  ,  qaamdo  o.  eogeitamos  ;  osvbens^ 
quando  tieiles^^  testamos,  etxr»  effa  ^  t:^  oi 

^Largar  he^  deixar  o  que  tinfiamos  fia^mãV) 
deixar  sahir  delia  o  que  tiftbamos  pr«o<Vi«l>}hS^ 
do,  apanhado,  o  que ^infbamos  em  nótf* ^^>WWom- 
sosco»  Largamos  a  redi^a^  ao^*  eavalio  y  a '  trèlU  iiA 
animal  caçador  ;  as  V'úz9'^^o^^nio  tlargãrifi»^ 

prezo  .^  a.  praça  conquistada V  o  i^í^^Â'^  captúradòi? 
/i^rg^i/;»^/ o  vestido,  9  espada,  a  ca{)a^,  o  diâbelpd 
que  temos  na  mão,  etc. 

Desajnparar  he  propf iamente^  dáxar  <Jô  àA- 
parar  ;  largar  da  mão.  a. cousa  de  que  estávamos 
encarregado  ;  de  que  devíamos  tratar ;  a  que  tí- 
nhamos JobrlgaçJbrdedár  xraidado',  deifema  ,*^piK)td<^ 
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çâo  ^:  abrigo.^  Dtsamfarnmos  oi  beàs^;  quando  nâd 
tramnos  Ha.  s&a  cuitura ;  desampara  o  mau^pai  de 
&niéli9^  ^  céza  y  a  mulher,  os  írlboâ  ,  a  família ^ 
desamparei  o  tutor  o  orfâo^  ^^^m^r^  o  soldada 
o  J)0ítaj  etc.      .      ' 

Abandonar  lie  deixar  inteÍFa  e  totalmente  ; 
itsaimpãrar  4e  iodt>,  consentindo,  ou  tíko  impe- 
dmdo  qae  odKfem  s6  aposse,  e  faça  pt^za  do  que 
áeneaxQOK  ytíto  plhar  mais  a  cousa  co9M>  nossa ;  à^U 
;paiafta  primeiro  occupante.  M anilamos  attrra^ 
dé  ^ut  1^  còibémM  ftucfo  \  a  emprega  de  que  nâo 
esperanfttt  «^adt  s  àiaiêdfmm  o  pai  o  filho,  que 
o  deê^nrâ  e  infamo  ^  àkandi^a  o  generai  a  posi-^ 
|t4»  ^  que  i!ig6  pode  sueteitif  r  j  aiâftdíikf^  f aí^ez  fto 
inimigo  as  munições ,  e  bagagens  ,  para  eatyar  & 
pÚBoàL  dié  »eJPcU«>  ^  «to.  iftc. 

Atter  AuiM  gruífié  he  acM  d6  jbenevtflenda  gra-^ 

Fowr  híittid  iw#n^  he  atfb  de  benievokncia  ^ 
veeQmi&eii^ftM}^;  e  taíyei  pretcripta  pela  justiça. 

Fazer  bfttí»  'fàvêr^  he  ácK>í  de  benerotencia  *f5* 
fectuosa ,  que  distingue ,  e  prefere  a  pessoa  favor e^ 

A  graça  exclue  o  rigoroso  direito ;  mas  nâo 
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A  me^cé >$ap\)QQ  direito;  projjorciona-sc  ao  mere- 
ci0iento;  e  talvez,  he  huma  justa,  e  derjiá  recom- 
peosa.  O  favor  não  attend^  nem  ao  ^reko ,  nem 
á. dignidade,  nem  ap  mérito:  reguU-se  tamsómen* 
te  pela  inclinação  pessoal ;  aconsellia-*se  com  os  af- 
litos do  coração. 

Á  bondade,  a  beneficência,  a  generosidade.,  à. 
clemência  preside  á  distribuição  das  gri^ifx.  A  jus* 
tiça  benévola»  e  talvez  liberalye  .generosa,  r^u^ 
Ia  as  mercês.  A,  ^mizz^e ,  a  ambição  apaixonada  ^ 
o  empenho ,  que  se  intereçm ;  na  ^tisâç^o ,  e  &li*^ 
cidade  de  alguém,  faz  ou  concoAc  f4vores.  ..      > 

O  PrjifKipe  fa^  grafas  e  ^ercfs  >  « imagislra-t 
do,  o  Immsm.  publico  nido  dave^ faaser^/^arMrir/  nas 
Qpusas  fje  seu  officio.  ' 

O  Príncipe  deve  .ha ver-se ,  ji9.41stfilMÍçSQ.daf 
graças  e  mercês^  com  largueza,  mas  cova  medi- 
da. As  gr  açus ,  qu^e  úo  inspir#(!^s  pelaL  ckmenda , 
devem  ser  mais  raras;  porque  podem  promover  o 
desprezo  das  Jeis,  pQf  meÍQ«da;iiQpiinidaflç*.  As^ifiír? 
cés ,  nimiamente  vulgarizadas  ,  ou  concedidas;4Bill 
a.  devida  proporção  aos  mérecimenrsa,*  e;  serVi^, 
confundem  as  graduações  sociaçs  ^  e  por .  fifp^pq^ 
dem  o  valor  ^  e  empobrecem  o  esta^Q».  i 


(      « 


CCLVIL    Selvagem  —  Feráz. 

-  *  *  • 

O  animal  selvagem,  he  precisameiíte  p  que  vive  na» 
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selvas  e  bosques ;  o  que  he  agreste  e  bravio  i  o 
que  íáo  está  domesticado  ;  tal  o  veado ,  a  cor- 
ça, ctc. 

O  animal  feràz  he  aquelle ,  que  sobre  a  qua« 
Ifàaâe  de  selvagem  ^  tem  de  seu  natural  o  der 
cruel ,  e  amigo  de  sangue  :  tal  o  tigre,'  o  UAo , 
a  onça,  etc* 

Applicando  pois  estas  denominaçejes  áo  ho«<^ 
mem^  seivagem  exprime  hum  estado  da  pessoa,  o 
qual  não  9upp6e  vicio  algum  de  caracter ,  e  sémen* 
te  Tesulta  da  falta  de  cultura,  ecivillsaçâo.  I^rr^ 
exprime  huma  qualidade  moral ,  que  nasce  do  ca* 
xacter,  e  suppi$e  bum  vicio  particular  da  alma. 

O  homem  stlvagem-  pode  tomar^se  social  pe- 
la cdtura  :  ..elle  foge  talvez  da  ^sociedade,  porque 
1^  . conhece  os  seus  bens,  e  as  suas  inapreciáveis 
vantagens.  O  homem  fenhí  lie ,  por  caraaer ,  is^U 
migo  da  própria  .sociedade,. em  que  vive^  c  se  fogq 
dos  homens,  he  porque  os  aborrece.  ^^ 

.  .0  se/vãgem  rpoàc  nâo  ser^r^jzs :  muitds  {)òVos 
selvagens,  o  nio  f&o:  as  viagens  antigas ,  e  moder-»' 
nas  mencionão  alguns  de  caracter  tão  doce,  manso y 
e  pacifico ,  que  poderíâo.  fazer  invejas  a  povos  mui^^^ 
to  mais.  adiantados  na  escala  da  civilisaç^a' Pelo 
contrario  o  homem  civilisàdo  pode  ser  ^^?nte.;  edfiSK 
graçadamente  parece  que  não  he  este  odioso  carac* 
ter  tão  raro,  como  se  devera  esperar. 

^.IL  H 
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CCLYUI.    lãadvtrtetfciã  —  htconxidenfStr. 


Aa  £aka9,  cm  ^  cahi«»  pèr  inadvertemiã^ms-' 
OMP  de  oáo  bn^nnos  os  olhof ,  ou  a  attençaa  pant 
çmfe  devéttODOs  i  as.  qae  commetteflics  por  inarnsi* 
âerafão  nascem  de  não  ponderarmos  bem  as.  ccxns^ 
4e  lh0i  tAs>  darmoa  o  detido  peto  e  isalor. 

O  kosi^nt  diatrabidò  vé  sem  noiar;  ocltc  aem 
dttiáftguir.  O  hojmm.  embebido  cm  proâiolàs  ino» 
éÍMçâea  »$o  vè ,  nemi  ouve»  Ambos  sao  «ijeitcB  « 
pandca  míàvevttncioju 

O'  homem:  leve  «  de  pooco  siza,  que  pasnc  fo 
geíramoMe-  pckis  obgbctos*  asai?  impoptaotM  |  que 
^Mi^  esamba.  ás  susl  dsffierentea  facas.,  cmeumfiais* 
•ias 9  ?e]0f6es,  r  cimtsenicaicias;,  em  fim,  ^  ulo 
sefeçte  na»  cousas  cota  a  madwBBa)  qéi  deir,  Jir» 
fnaafxmte  Int  de  cafak  em  giia»(ks!  incMs&imí» 

(^»mi  i^a  dá  fé  da  pessoa  die  respsim,.  ipte  e^ 
t&  ao^  ajuommemo ,  é  passa  sem  fiber  a  cârmi* 
^ida.,  cahe  nVma  inadmrteHcia*  C^ê»  coafia  st^ 
giim.  negoda  importante  de  pessoa ,  ci^  Méièsàê 
w  cairaeier  lhe  nãoi  he  bem  conhaxido  ,  soaimetw 


-X 
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CCLIX.    Mgmns-^Certês» 

&ta  expressão  algumas  pessoas ,  algemas  caasa 
éesigna  vaga  ç  indeterminadamente  pessoas ,  e  coit^ 
aas^  que  de  outro. modo  se  não  podem  des^^nar^  oa 
porque  o.  escritor  em  realidade  lAo  sabe  quacs  eDas 
sejâo  ^  ou  porque  no  momoito ,  em  que  falia  e  e^ 
creve^.  aa  i^tcm  preseatea  ao  espirito;  ou  porque 
QÉ)  jiúga:  jconvenieiíie  indicalas;  ou  em- fim  porqiit 
•^cm^so  9&P  i^uei .  essa '  enÈgãkK 

sas  também  designa  vaga  e  indeterminadamente  cob^ 
aaft  ott  pelsoaa;  tamtsiei^  qte  qw»  fidk^y  m^  escre- 
ve as  txmhe<te^  ^  «ent  pr^ntet^  fiu^/<lf  Q^ito,  n 
poderia  nomear  e  apontar ,  86  .quaxasfe  ^  ot|  tálves 

^p6e,..qu(i;!Oouiufite  pí^lehor  ^larànt  JiNrá  4 
appBcaçfe. 

4(fxe9f J  bomc^ia  ha  ^  qite-  nàô  sofrem  o  bCHA 
doaoutrot.ve  pcrtègueau  cruehaevte  s  qMna^akiiiiçâ 
no  nntiidx»  algaiait  geneix>ide  ^reona^  atnd^tt!^  mm 
do  bettí  aHieiç^  lhes:  venha  a>  eI5e»  perda  ^  ft^tíi-  dtt 
cMirario'  utiHdade.  Neste  pefdodcf  se  àe^igútiy  6é 
^^«ap,  mas  de  hum  tsú[>àag&^\  vaj^,  e  indè^ 
terminado,  aíErmando-se  tamsómeijt^qurhia  «f« 
os  homens  alguns^  que  tem  este  vil  caracter,  mas 
semque  se  pretenda  designar  ou  apontar  algum  ou 
alguns  em  particular. 

H  a 
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Se  no  mesmo  período  substituirmos  cerm  a 
alguns  y  cambem  en^o  se  designaráó  ▼agamenre  08 
inTejosos;  mas  o  escritor  mostra  que  tem  presentes 
tertos  y  e  determinados  indÍTidoos ,  talvez  de  ctna 
dasse,  estado,  condido,  ou  caracter,  que  elie  nao 
quer-^nomear,  mas  que  julga  calTes  suffictentemeiíte 
indicados,  ou  presume  que  o  iettor  com  £iciBdade 
adiTinfaará  quem  elles  sc^o* 
n  Nq  primeiro  caso  a  ]m)posi0Q  tem  o  seu  sen« 
tjdo  natural  e  obvio,  e  assim  se  dere  entender:  no 
segundo ,  a  proposição  fae  emfatica  ,  e  tem  hmm 
sentido  ocQiahD,  ^le  o  escritor  quer  que  seaàWi«^ 
«kc; 

•  .:  Em  todos  08  tratados  de  synonTiBOS  ha  rrr/or 
m^tigw ,  que ,  a^uem  julgará  pouco  dignos  de  tí» 
ten^o ,  os  quaes  Mdavia  íAo  che^^o  a  pòr^se  em 
Iimpo.9  sa&o  depois  át  algumas  lioms,  ou  dias  de 
exame ,  e  de  meditarão.  Neste  período , .  quando;  o 
«scritor  iàz  cerns  artigos  ^  he  porque  tem  presca- 
tes  aquelles,  a  que  se  refere,  e  julga  que  o  kitot 
intelligente  perceberá  quaes  elles  se^:  quámlo  po* 
rém  diz  algumas  horas  ^  deixa  a  expressão  raí[í  ^ 
indeterminada ,  ç  mostra  nâo  ter.  interesse  em  deno- 
tar mais  precisamente  o  tempo,  que  gastou,  c»«* 
^enar  e»es  artigos. 


/ 
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CCLX.     'Bunir  —  Castigar. 

Pmnem-se  os  crimes,  os  deiictos,  as  acç6es  volun» 
tarias  do  homem  ,  quando  são  contrarias  ás  lebb 
Castigathse  não  sdmente  as  mis  ac^Òes: voluntárias; 
^as  também  os  erros,  os  descuidos,  as  faltas,  e  áté 
os  defeitos. 

O  punir  supp($e  sempre  autoridade  de  buma 
parte ,  e  culpa  da  outra :  não  assim  o  castigar  : 
porísfO  castigamos  ,  e  nâo  punimos  ,  o  minino 
^ue  ai^4a .  não  tem  uso  de  razão  ,  nem  pode  ter 
culpa  i  e  castigamos  também  ó  animal  bruto,  quan* 
^o  queremos  dar-ihe  algum  ensino ,  e  corrigir-lhe 
Algiikn  defeitOt 

^  Punir  euTolve  essencialmente  a  idéa  de  im- 
por pena :  castigar  importa  principalmente  ^  idéa 
<k  apurar ,  fazer  melhor ,  aperfeiçoar  ,  polir ,  re« 
preben^endo  ,  censurando ,  etc.  do  latim  castum 
agcrCy  segundo  , alguns  etymologistas ,  dcmde  vem, 
^iie  também  iix^çmM  castigar  buma  obra  (como 
Horácio  dizia  castigar e  carmen  )  castigar  o  esti- 
lo ^  €tc«,  e  os  nossos  aiKigos  diziSo  castigar-se ,  re^ 
t}fS9€f}  ^  for  emendar-^se^  csçarmentar-se  y  erc. 

CCLXL    Levantar '^  JÍIgat^  Erguer  —  Elevar. 
Ltvantar  be  vocábulo  áe  significação  mui  generi- 
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ca,  que  se  emprega  em  muitas  e  diversas  frases., 
nas  quaes  todas  porém  «mra  a  idêa  de  pôr  era  alto  ^ 
ou  ao  alto,  tirar  acima,  ou  para  cima,  fezer  su- 
Wr ,  etc.  I^cvaata*se  o  que  cahia ,  o  que  está  deita- 
do ,'Ott  prostrada  v  levanta-se  o.scrf  nocirietite;  le-^ 
vsnta-se^OfCfiQ  está  assentado;  levanta^e  a  tampai 
da  caixa,  o.seilp  iio  pap£Í,  o  aparelho  da  ferida v 
levantasse  a  meza ,  o  veo ,  a  cortina ,  eic 

íAlçar  |iarece  i|ue  he  levantar  ^  ou  Êit^er  subir 
algma^  cousa  acima  da  sua  ordiíaaria  estatura ,  09 
posiçáo ;  dar^lhe  toais  altura  na  liaha  perpendiailsuv 
ját^a^se  a  pedra  por  meio  da  guindaste;  o  «ara^ 
aagtiieQtando4he. a  altura;  o  cayalleiro,  moQtaada 
o  g^^.  JUfa  q cavalloa  jnâa,  ou  pé,  e  cotn  essar 
própria  palavra  lhe  falíamos,  paraque  elte  assiifto^ 
íftça.  ^Ifa  o  homem  abraço  para  ferÍF  o  inimi- 
go^ etc.  .^ 

Desrç  vocabula  usou  CamSe^^  aptíssimíimeii^ 
te ,  e-  com  .summa  propriedade ,  pata  exprittir  o  aiái 
vpo  ousada,  e  intrepiHo  da  Gama,  q^amh  giçadl^ 
se  atrçveo  a  interrogar  Adamímor:  j^^m  es  #y^ 
efc*  (  Gane,  V.  E,  XLIX. ) 

Erguer'  b«  /#?M»/iír  -pondo  em  pé*,  ou  ad  a^ 
to,  talvez  eiidirekaiid&^  Ef^ue-se  o  ddé^t^  èA  <A^ 
ma ;  ergue-se  quem  está  de  joelhos ,  cabido ,  ou  dei- 
tado ;  erguesse  p  anitna^  al>atido ,  au  'fm>kra<!é^;  *íM 
guem-se  as  mãos  ao  ceo^  etc. 
'    Elevar  ííe^i^r  niuinTugâr  ínúi  alto,  òti' n*umà 


ardeiíf  emíneme.  FJeva-se  huma  rorr e  âcima  de  i6^ 
dos:  05  ediíkáoâ^  âa  cidade;  eleva-se  o  homeih  vir- 
tuoso  acima  da  opinião,  que  talvez  o  pretende  des^ 
htetrar;  o  príncipe 'é^/^t;^  o  hotném  benemérito  i% 
hcmrss ,  e  dignidades  j  êleta^^se  ^  fild^ofd^  ná  coh-^ 
ftmplât^Sio  ibsi  V)?rdâdéi  Hiâis  ^ublii|iés  dá  natureza; 
eleva-se  o  hoal€»  ^  D«6$  fekt  taunildàde^  etic.  ^c. 

O  exemplo  segue-se  ,  imita-se  :  o  exemplar  co- 

fm>do  de  proceder ,  que  se  profíi*  i  ièsfe^  ftôitâ^- 
fÍo/€  (]«e  «w  po4S'deirvii^  dè  norma  età  eireânstan* 
«j»  tefoelhMfes^r  oiMtmpta*  hé  fttfiA  úf iglnal  com- 
yleco^.  <|tie  w  nos  «fféw<3é  pár*  exadtemeiritis  ò  co* 

€  IfettMl»  plrtfdâtítt',  e  âi^^i^aâò^^  ^océdenfe  âtí 
mtwtsaàíy;, «»  d^fo»  éãsòs,  òffirttee-ilos  ktimá  ré-^ 
gra  de  proceder  ;•  pttíè  ^rvír-nòr  dé  ndròia  étA  ca*^ 
W»  ánâtegôs ;  ák-í\ó^  ftuiA  eocernfh.  O  hotírera  vir- 
MMo^  e  jllstd ,  qôcf  i^«fM(a«itenteiité  dirige  a?  éuas  ac^ 
ftep  f«k»^  êdííiitífiij^  ^  hòrtt2í  ^  dá  pro&ídade,  e  S^ 
*WW»Í&',,  «Sbt!^í6-ilw  hBm  OTigífíafl ,  quer*  dbveiH'  cò- 
fíO»  em  títiÉcSitíe^  íddôsf  oé  qtie  aspirâo  á  ircnJài*^ 
^km  grsíiiá^eâá  mê^àl  j  He  hotii  exemplar. 

JeíttijEih^Sto  ,  qiie'  he=  o^  wrdãdeíro  exemplar 
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da  santidade ,  nos  doo  nas  diversas  acçlSés  da  tu» 
vida  mortal  outros  tantos  exemplos  da  mais  alta 
virtude. 

O  fim  desgraçado  de  Nero  foi  hum  exemplo 
de  que  os  seus  successores  se  não  aproveitárSo :  al«. 
guns  delles  até  parece  que  tomáráo  por  exemplar 
aquelle  monstro  da  natureza  humana* 

CCLXIIL    Memorias  ^  Commentariits  '^  Rt* 

lafSes. 

Tomamos  aqui  estes  vocábulos  |íbr  certas  composU 
ç6es  litterarias «  em  cp^  sAem  dèpositar^-se  os  ma* 
teriaes  da  Historia. 

As  memorias  desenvolvem  miudamente   osv 
Êictos  e  ais  suas  causas ;  discutem  os  que  são  duví*r 
dosos;  deterniináo  e.  verificâp  as  datas;  descem  a^ 
particularidades;  copiâo  documentos ^  monumentos^- 
provas,  etc.  Q  seu  estilo  deve  ser  sisipksVJkrre, 
corrente,  e  desafectado,  e  nSo  admitte  o  ornato,  a< 
nobreza,  e  a  elevação  da  Historia. 

O  nome  de  memorias ,  que  indica  o  fim  à^f^ 
género  de  escritura,  mostra  também,  de  algum  mo»; 
do ,  qual  deva  ser  o  seu  caracter.  Quem  tpier  con* 
servar ,  ou  deixar  em  memoria  os  successos  públicos- 
do  seu  tempo ,  escreve  tudo  (digamos  assim  )  j  esçre-; 
ve  os  factos  principaes,  e  os  menos  principaes,  nota 
as  causas  e  as  consequências  delles,  averigua  a  ver- 
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i9ade ,  ou  falsidade  dós  que  correrâo  variamente  ná 
Toz  do  vuígo  y  estabelece  e  discute  as  datas  ^  colli^ 
ge  as  provas^  escreve  sem  estudo^  correntemente ^ 
e  até  âs  vezes  sem  demasiado  escrúpulo  na  ordem 
do  seu  trabalho.  Tal  nos  parece  ser  em  geral  o  ca« 
racter  das  memorias» 

■  Commentarios  úo  memorias  summarias,  apon« 
tamentos  mais  breves ,  quasi  hum  diário  ou  taboa ; 
em  que  se  notâo  os  principáes  acontecimentos ;  túM 
em  estilo  menos  sêcco,  e  menos  apanhado,  que  o 
dós  simples  diários. 

O  nome  de  com^mentarios  faz  lembrar  hunui 
lent^ménta  áos  factos /hum  memorial,  hum  regis* 
tro ,  em  que  se  faz  menção  deiles ,  hum  breve  apon* 
tamento  para  depois  fazer  escritura  mais  larga.  Plu« 
tarcho  deo  o  nome  de  epbemerides  aos  commenta^ 
rios  de  César,  que  são  a  obra  mais  acabada ,  neste 
género,  que  nos  veio  da  antiguidade. 
«^  Relação  he  a  narração  circunstanciada  de  humf 
86  facto,  ou  acontecimento  notável,  de  huma  em- 
preza  ,  de  huma  viagem,  de  hum  naufrágio,  de 
hum  descobrimento ,  etc.  Quem  escreve  huma  Re*^ 
iaçSoy  refere  com  escolha,  discernimento,  e  exacta 
fidelidade,  o  que  vio,  presenciou,  ou  averiguou,* 
são  ommittindo  circunstancia  alguma  ,  que  póssaf 
9et  util,  para  se  formar  justo  conceito  do  facto '^ 
em  toda  a  sua  integridade.  Nós  temos  em  poifu* 
^ez  muitas  destas  relaçSes^  que  merecem  ser  li-i 
JP.  17.  I 
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das  y  porque  nellas  se  achão  particularidades  itnpot^ 
tantes,  que  talves  eacapao  ao  historiador ,  ou  iiacr 
podem  ter  lugar  no  plano  da  Historia.  .  ^^ 

CCLXIV.    Ignorância — Impericiaé  ? 

Jgnorantia  dis  preóítamente  /^ //à  i/r  jr^f^tfr ;  im^ 
jHerida  diz  mais  propriamente  falta  de  uso,  úú 
pratica  ^  de  experiência^  tairez  de  promptidão'  o 
éespmbaraço  na  execução  y  falta  do  necessário  par» 
o  desempenho  pratico  do  cargo,  da  ártC)  dooffii^ 
€io,  etc*  v.     ..  ;..    ; 

O  artístaí  que  nlo  saBe  os  preceitos  da  cnk 
atte^  e  fi^t  ftiati  tousílt)  que  jereqúecem  para  benar 
a  desempebbàr^  he  i^wrier^/tf :  o  arttdjia  q«^  pw  bU 
ta  de  uso  e  pratica  íAq  h^  proãapto  o^rfacil  ho  êxoM 
ficio  da  sua  arte  he  imperito:,*  » 

O  filosofo^  sem  ser  igiíorame  ^op  prkcipioft  ^ 
4a  tfceoria  das  artes ,  he  comtudo,  ^  ibais  á%s  re* 
les,  imperito  no  exercício  delias;  nem  jámaié  á* 
poderá  exercer  com  bom  successo ,  senão  ajuntandor 
•a  saber  a  pratica ,  e  a  experiência. 

Pelo  contrario  qualqu^  official  de  bum  offi-i. 
«kl  y  não  obstante  a  sua  ignor Anciã  dos  prind{>io* 
^^le^icos  da  arte,  ou  mister ,  que  exercfta,  he  mak 
perito  neUa ,  do  que  o  babii  filosofo ,  que  sâbe^  de* 
SBonstrar  as  leis  í^ú<::3l%  ,  ou  mechanicas ,  em  que  sei 
fundão  os  seus  processos^ 
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r  *0  magistrado,  que  ighara  a  lei,  não  pode  ft*- 
«er  justiça :  o  letrado ,  que  he  imperitc  na  fmtica 
úo  foro ,  nâo  pode  ser  bom  advogado, 

fiem  pode  o  estadista  no  seu  gabinete  adquieir 
picíundos  conhecimentos  nà  arte  da  guerra  *,  mas  se 
Ihê  não  ajuntar  a  sciencia  experimental,  mal  poderi 
dirigir  sem  grandes  e  perigosos  inconvenientes  Sb 
operações  de  hum  exercito.  Nâo  será  ignorante  ^^ 
ttas  será  imperito  na  arte  dá  guerra# 


-    *       CCLXV*    Fortaleza --  Constância. 

Fortaleza  he  huma  dás  quatro  virtudes,  a  <we  drf- 
iãos  ó  notúé  de  eàr deães  ^  porisso  mesmo  que  in- 
Soem  êm  todas  ás  ácçíSés  moraes  do  homem ,  é  sSò 
^  base  e  fiindamento  dá  vida  virtuosa.  < 

Neste  Sentido  i  fortaleza  prepara  o  animou, 
^  ú  faz  forte  e  válèroso ,  para  arrostar  os  perigos , 
tòmbatér  e  Vencer  as  difficuldades,  debellar  os  inT- 
tnigos ,  que  se  encontrão  no  caminho  da  virtude. 
Sem  ella,  nunca  o  homem,  que  aspira  á  grandeík 
taoral,  poderá  domar  a  força  violenta  das  paixíe^, 
suffbcar  os  clamores  do  interesse  pessroal ,  resistia  6s 
encontros  e  contrastes  •  do  mundo  ,  e  soportar  ès 
longos,  árduos,  e  penosos  trabalhos,  qtíe  â  cam, 
passo  se  lhe  hão  de  oíFerecer  em  sua  gloriosa  car- 
reira. 

Constância ,  no  sentido  em  que  se  pode  jul- 

I  z 


6S  S  Y  N  o  K  Y  M  o  S 

gar  sjmonymo  àt  fortaleza ^  he  huma  parte,  huma 
condição  essencial  desta  nobre  e  generosa  virtude: 
c  consiste  na  igualdade  de  animo  valeroso,  e  «for- 
çado ,  comque  sofremos  ,  sem  abatimento  y  e  sem 
ostentação,  as  penas ,  afflicçôes ,  e  males  da  vida,  p 
Iodas  as  desgraças,  contratempos,  e  adversidades ^ 
que  nos  vem  da  natureza,  dos  homens,  ou  da  for-p 

Admiramos  em  M.  Atíilio  Regulo  a  çublíiw 

força  de  animo ,   comque  se  houve  perante  o  sena* 

do  ron^no  j  e  a  constância ,  comque  sofreo  os  tor* 

mentos  e  a  morte ,  a  que  barbaramente  o  conàemná- 

ido  os  inimigos  da  sua  pátria. 

Louvamos  no  ininistro  publico  a  fartaíesèa^ 
comque  ousa  dizer  a  verdade  ao  príncipe^  que  po( 
ventura  a  não  ama ;  e  a  cânstam:ia ,  comque  sopor^ 
ta  as  demonstraç&S)  e  os  efibitos  do  seu  desagrado* 

Louvamos,  e  admiramos  em  muitos  illostref 
tardes  do  christianismo  a  fortaleza  e  valor,  com^ 
que  resistirão^  e  vencerão  as  potestades  da  terra | 
quando  iniquamente  se  oppunhão  ás  leis  do  erange^ 
lho :  louvamos  e  admiramos  em  muitos  outros  a  íih 
Tencivel  constância  ^  comque  sofrei^o  às  persegui- 
f6es^  os  tormentos  3  e  a  morte  ^  em  testemunl^o  ^4 
Up  que  professa  vão. 
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CCLX  VL     F4írtuna  —  Acaso  —  Sorte  —  Fado  — 

Estrella. 

Kâo  podiâo  os  antigos  povos  pagãos  deixar  de  ob-« 
Krvar  ^  como  n<Ss  ainda  hoje  observamos  a  cad^ 
passo ,  que  algumas  pessoas ,  com  poucos  meios ,  e 
pouca  ou  quasi  nenhuma  diligencia  ^  sobem ,  ás  ve« 
2es^  rapidamente,  ao  cume  da  prosperidade «  e  nella 
talvez  se  conservâo  por  algum  tempo :  que  ostros  ^ 
Sí  pezar  de  suas  constantes  diligencias,  e  esforços, 
sâc  sempre  cotitrastados  pela  adversidade :  que  em 
Ijuns  e  outros  porem  ,  sem  haver  apparentemente 
mudança  alguma  de  procedimento,  se  nora  comtudo, 
não  poucas  vezes,  buma  repentina  mudança  de  sce^ 
fia ,  cahindo  os  primeiros  no  abysmo  da  desgraça,  e 
subindo  os  segundos  ao  mais  alto  da  ventura. 

£  comp  não  podessem  conhecer  as  causas  pro- 
^djnas  destes  acontecimentos ,  e  mudanças ,  nem  ri-^ 
vessem  idêas  assas  exactas  da  providencia  de  Deos, 
e  muito  menos  podessem  rastejar  o$  caminhos  que 
çlJa  segue  no  governo  do  mundo  \  imaginarão ,  pa- 
ra explicar  aqueUes  fenómenos  ,  huma  divindade 
caprichosa,  injusta,  inconstante ,  talvez  cega,  que 
com  notável  desigualdade,  e  frequente  variação ,  re-' 
partia  bens  e  males,  successos  prósperos  e  adversos,, 
ora  a  estes,  ora  áquelles,  ora  n*um  tempo,  ora 
tfoutro  :  e  a  esta  divindade  chamarão  Fortuna^ 


iT 
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^6s  cDnservaiTu>s  o  vocábulo,  sem  lhe  ligar^ 
mos,  nem  devermos  ligar,  a  mesma  jdêa,e  comm- 
do  quando  a  certa  .qualidade^  de  bens  chamamos 
bens  da  fortuna  ,  isto  he ,  bens ,  que  a  fortuna  dá  , 
e  tira  a  seu  arbítrio;  quando  dizemos,  que  afortu^ 
na  favorece  a  huns ,  e  persegue  a  outros ;  que  a 
mudança  da  prosperidade  para  a  desventura ,  e  vice- 
versa,  he  hum  effeito  dos  caprichos  úa  fortuna;  quç 
a  fortuna  elevou  este  ao  cume  da  grandeza ,  da  ri^ 
qtieza ,  do  poder ,  e  derribou  o  outro  de  igual  áitu* 
ra ,  etc. ,  parece  que  temos  vagamente,  ante  o  espirt«^ 
to,  hum  ser  imaginário,  fantástico,  indêfinivel,  à 
quem  damos  esse  nome  de  fortuna  ^  cuidanda  eii- 
cobrir  assim  a  nossa  ignorância  sobre  as  verdade!^ 
ras  causas  de  taes  successos,  que  nós  desejaríamos^^ 
tuas  não  sabemos  alcançar.  '  ^ 

jícaso  he  outra  palavra ,  que  nâo  signifk:a  òb* 
jecto  algum  real.  Delia  nos  servimos  em  hiim -senti- 
do análogo  ao  da  púzvra  fortuna  i  mas  com  alguma 
diílèrença ;  porque  acaso  refere-se  mais  ordinária* 
mente  a  hum  facto ,  só  por  só ,  que  nos  parece  nió 
ter  relação  alguma   com  outros  antecedentes ,  oii 
concomitantes,  e  que  por  isso  suppomos  sem  causai 
ao  mesmo  passo  que  fortuna  parece  referir-se  maií 
propriamente  a  huma  serie  de  factos,  que  na  suâ 
mesma  inconstância  e  variação ,  mostrão  hum  desí- 
gnio, e  tem  algum  nexo,  e  certa  ordem.  Demais,  ò 
que  attribuirtios  ao  acaso   he  totalmente  indepen- 
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dente'  da  diligencia  >  òu  providencia' human^V  íi^o' 
assim  o  que  attnbuimos  afortuna  ;  porque  esfa,; 
jclgamos  nós,  que  humas  vezes  favorece  as  nossas' 
diligencias ,  e  que  outras  vezes  capricha  dc  as  con^ 
trariar,  ou  desprezar. 

Sorte  he  ainda  outro  vocábulo  da  mesma  nâ-^* 
tuire^ia  dos  precedentes.  Na  significação ,  que  lhe  at- 
tTibuimoS)  appro^ima^se  dc  acaso -^  mas  este  sup- 
p6€f  como  4i»8emoi5  hum  acontecimento  só,  sem* 
iRrlaçlo  ^iguifiâ  com  outros,  e  desacompanhado  de' 
qualquer  ca\ita  conhecida,  ou  ainda  presumida':  e* 
sftrit  parece  suppèr  u  coacorreflcia  de  mCiitòs  sujei-' 
tos y  cm  igudan  ôu  semelhantes  cifcanótándás,  a  hum' 
àoê  qàaes  sutcede  bem ,  e  a  outro  thal ,  na  mesma- 
crdem  de  successos,  sem  sabermos  ôchar  a  razão  da- 
-d^R^nçai  oo  tâmbem ,  a  concoffcncia  de  muitos 
acontecimentos  possíveis  aõ  mesmo  sujeito  ,  entre- 
M  ^uaes  succede  hum  ,  com  etclusão  dos  outros, 
semque  nos  seja  conhecida  â  c^nusa  da  preferencia -.- 
donde  vem,  que  imaginamos  o  bem  eò  mál  desta* 
preferencia,  ou  d^aquella ^iffêrença ,  como  repartido 
pela  sorte,  quasi  da  maneira  que  o  seria  pelo  lançò^ 
£àsual  dos  dados«  - 

Fado  he  otttfo  yòeabtílo  qise  nós  ficou  dos  án-^ 
fagos ,  e  qiie  fiaâ  tinguas  modernas  Sê  pode  dizer  que^ 
não  tem  ^gnificaçâo  ãlgUma  4èterminada.  : 

Os  amigos,  chama  vão  yi/^0  á  brdem^  e  enca-' 
dramettbo  necessário,  €  imm^iddfel  das  cousas  y  esta-  > 
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belecido  pelo  destino ,  ao  qual  supptitihâo  sujeito  á 
próprio  Júpiter ,  o  seu  deos  supremo.  Esta  láèsi  pa- 
receo  fácil  de  christianizar*se ,  e  nisso  trabalharia 
os  dous  grandes  lumes  da  igreja,  santo  Agostinho 
e  santo  Thomaz,  pretendendo,  que  se  entendesse 
^x  fado  a  ordem  eterna  das  cousas,  estabelecida 
por  Deos,  ou  (que  he  o  mesmo)  a  disposi^o  da 
providencia  ,  que  conservando  o  livre  alvedrio  do 
homem,  regula  os  successos  do  mundo  poríeis  iã* 
variáveis.  A  ^st^  fado  christão  poderia  dizer^  que 
Deos  mesmo  he  de  algum  modo  sujeito ,  em  quanto 
elie  he  o  primeiro  conservadcM:  das  próprias  leis , 
que  deo  ao  mundo,  fundadas  nas  relações  eternas 
das  cousas,  isto  he,  nas  idéas  immutaveis  da  sua. 
suprema  razão,  e  intelligencia. 

Comtudo ,  quando  na  vulgar  lingiÉigem  attf i« 
buímos  alguns  acontecimentos  ao  fado ,  e  dizemos 
V.  g.  que  o  fado  persegue  este  ou  aquelle ,  he  cer- 
to que  não  pensamos  em  idéas  algumas  theoíogi^ 
cas  ^  mas  parece  imaginarmos  hum  ser    fantásti- 
co ,  como  os  outros  de  que  neste  artigo  temos  tra- 
tado, o  qual  necessária  e  inevitavelmente  encadéa 
os  acontecimentos  em  nosso  damno,  sem  que  nós 
o  mereçamos,  nem  procuramos,  antes  fazenda,  por 
evitalo.    Neste  sentido  restricto   he  que  fado  ?e 
pode  reputar  synonymo  de  fortuna  ,  acaso ,  etc. , 
e  neste  mesmo  sentido   he  que  nós  dizemos ,  que 
fado  he  vocábulo  empregado  nas  línguas  moder^ 
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ms  sem  significação  alguma  real,  e  bem  determi-* 
siada. 

Estreita  finalmente  he  outra  palayra  do  mes^ 
fiío  género ,  a  qual  se  ficou  conservando ,  ainda  de* 
pCMS  de  haverem  perdido  todo  o  credito  as  quime*. 
ras  da  astrologia  y  que  lhe  derâo  origem.  Refere-se 
4  supposta  influencia  tios  astros  sobre  o  destino  dos 
iiomens  -,  e  ainda  hoje  que  nenhuma  pessoa  sizu« 
da  cré  nesta  influencia,  dizemos  comtudo  que  tal 
«iijeito  nasceo.  em  boa ,  ou  má  estrella ;  que  tal  oa« 
tro  foi  levado  pela  sua  tstrella  z,  tal  ponto  de  fixw 
iuna,  ou  de  desgraça,  etc,  poronde  se  vé  a  dif^ 
lereoça  ,  que  na.  locução  vulg:ar  ha  entre  eite  v(H 
csdniio,  e  os  mais  que.  deixamos  explicados. 

A' mesma  origem  se  referem  as  eipreçstfa  í^m 
msfrêa  ,  md  estria  ,  astre  ,  desastre  ^  astroso  ^ 
desastrado  y  etc. ;  que  todas  supp6em  aquella  in^ 
tiui^o,  boa  Ou  má,  dosastcos,  ein  outro  tempo 
4^0  geralmente  acreditada,  ede  que  hoje  nos  k& 
ta  somente  a^  nomenclatura  /  aâo-  menos  vâa ,  quc^ 
a  sciencia,  que  a  creou.       •  \ 

CCLXVIIi  ^lfòr  digno  ^MereeeP. .  '  v  (j 

•  •  • 

He  digm  o  que  tem  capacidade,  idoneidade ,  apti- 
dão: merece  o  qtle  faz,  ou  tem  feito  serviços.  ••  ^ 
»  Tudo  o  que  requer  certas  qualidadeis  ,«iaá 
^aes  conskte  o  ser  apto,. idóneo,  etc*  deve  dar- 
P.  2i  K 
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«e  a  quem  tem  essas  qualidades,  a  quem  he'dígwfc 
Tudo  o  que  deve  ,  ou  costuma  dar-se  aos  servi» 
fos ,  e  como  em  paga ,  ou  recompensa  delles ,  fie 
para  quem  os  tem  feito ,  para  quem  o  mtrect. 

O  mais  dígtío  he  o  que  he  capa»  de  fazer  mer 
Uior :  o  que  mais  merece  he  o  que  faz  melhor. 

Gsmo  porêin  o  homem  ,  que  cultivando  oi 
sen  talentx»,  e  adquirindo  virtudes,  se  £az  capa* 
t  idóneo,  aisso  mesmo  se  pôde  dizer  que  âz  stír 
viço  á  sua  pátria  t  e  por  outra  parte  o  que  faf 
serviços ,  aiwp  meimô  mostra  cadavçç  mais ,  e  dest 
mvolve,  oo  adgmenta  a  sufi  iàoiKidade;  nâo  ad» 
nira,  que  at  dous  vocábulos  se  empreguem  qoia 
promiscoattWftte  ,  diíendo^e  y.  g.  que  queoi  ma 
talentos ,  Yírtudes ,  idofleidada  merece  -aer  tfmpre- 
gado}  e  que  quem  tem  feko  xtfiqos  hm  dtffM^^t 
recompensa. 

Todo  o  faomen  éers  «mpwgltf  o*  J)riifleiMt 
«mioa  da  cua  vida  em  fazer-se  4ifft9  4^i»rgtt$ 
4»  repiMica,  por  seus  estudos ,  e  mor^eraçao.  io* 
go  porém  que  nelles  entra  ,  deve  trabalhar  par 
«ercelos  de  talmodo ,  que  mereça  a  gratidão  da 
pátria  ,  .e  as  diítincçôeí  devidas  a  quem  a  serve 
.com  inteiligencia ,  fidelidade,  e  zelo. 

A  arfe  trágica ,  que  produz  na  «ceoa  gfwioef 
culpadc» ,  e  quer  interessar  os  espectadores  no  in» 
Sartunio ,  que  elles  experimentlo  ,  deve  môStralos 
metécedores  da  desgfaja  pwr  alguma  ^ande  f*» 


t 


ih  ^  ou  crime  escusável ;   mas  dignos  de  melhor 
$órte  por  $uad  virtudeâ ,  e  excelletites  qualidades* 

Quem  ôerve  bem ,  merece :  quem  nSo  conti^ 
nua  a  servir  bem  ,  desmerece :  quem  sérvc  íSLt\\ 
ou  faz  desserviços ,  merece  pena  e  castigo :  quem 
nSo  tem  ^s  qualidades  necessárias,  não  be  digM: 
finalmente  quem  tem  más  qualidades,  he  indigno. 

•  •    -  • 

CCLXVIII.    O-êr  tm  alguent  —  Crtf  ã  âígtem 

» 

O^êf^  pcMr  éx. ,  e;ft  Deòs ,  hè  crer ,  <sfit  Deoé  existe , 
^ue  he  cfeadof  e  conservador  ^o  universo,  què 
Jíe  infinito  em  toda  a  bondade  e  perfeiçSo  ,  etd 
Cítet  ú  Dè&s  hc  ctet  o  que  ^lle  se  tem  digHádi 
dlzer-nos ,  revelar-nos ,  e  mandár-ttos  pai^  nossa  ft^ 
Rcidade. 

Crer  tm  algum  fiomem ,  he  crer  qué  élle  liè 
Ò  qufe  xá  verdaxfe  representa ,  ou  inculca- j  'crer  què 
lie  bóm  e  virtuoso  ;  que  he^  sincero  e  verdade!» 
tt>,eTC.  CV^f-  a  aíguffl  homem  he^cfer  íns  suas  pa- 
lavras ,  crer  que  no^  falia  do  coração  ,  qUô  conl 
alas  'náo  intenta  éngafiaf-nos ,  etc. 

Crer  em  tfhHsto^  (ÍAt  Vietta  Serm.  wm.  í. 

'  ■  ".  * 

p,  Í44)  he  crer  í>  que  elle  he  :   hrér   d  Christb 

Í>è  crer  o  que  elle  àt^.  He  digno  de  Itx^t  tod8 
^te  sermão  ,  no  qual  o  mesmo  Vieira  ,  invecti- 
vando contra  os  costumes  do  seu  tempo  ,  parece 
que  descreve  e  pinta  os  do  nosso,  em  que  muitos 

K  2. 
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se  gabão  de  ter  muita  fé  ;  mas  são  ,  cõmo  diz  O 
orador,  cbristâos  de  meyas y  crendo  em  Cbristo^ 
€  nã0  crendfi  a  elle  \  catbolicos  do  credo ,  e  he- 
reges dos  mandam^tos. 

CCLXIX4    Fallir  de  bens  —  Fazer  banca-réu. 

f 

Fallir  de  bens  he  cahir  de  bens  j  não  ter  comque 
pagar "  aos  credores  ^  não  ter  comque  ^tc^zer  as 
dividas  contrahidas. 

Fazer  hanca-rétà  he  cessai^  de  commerciar^ 
por  ter  f a  llidfi  de  bems  y  dcsapparecer  do  ccMamfirw 
úo  y  renunciar  a  elle  por  essa  causa  ^  he  hum  *  ef^ 
feito  da  fallencia  ;  hum  r(sconhecimento  publico. , 
que  delia  faz  o  negociante.^ 

A  primeira  frase  exprime  precisamente  a  idêa 
de  não  ter.  comque  p^gar,  e  não  diz  respeito  es- 
sencial ,  e  immediato  ao  cpmmercXo :  a  segunda  se- 
mente se  pode  dizer  ^  em  rigor ,  do  negociante  y^A 
lidoy  que  por  esse  nu>tÍYO  deixa  de  continuar  na 
negocio. 

A  pratica  antiga  de  se  quebrar  o  banco,  que  a 
negociante  fãllido  tinha  na  bolsa ,  ou  praça  de  com«. 
mercio^  dando  por  vago  o  lugar  ^  que  elle  ahi  oc-; 
ciqmva ,  deo  ^igem  á  segunda  expressão ,  e  6:Fplkit| 
o  seu  verdadeiro  sentido. 
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CCLXX.    Hous -^  Ambos. 

•  -  . 

lyous  refere*€e  precisamente  ao  numero :  ambos  re« 
fere*se  aos  dous  em  união  ^  e  usa^^se  quando  delles 
affirmamos  a  mesma  cousa  ,  ou  huma  cousa  feita 
ao  mesmo  tempo  ^  ou  quando  entre  elles  suppomos 
qualquer  espécie  de  conformidade. 

Assim,  V.  g.  o  querer  e  o  poder  fazer  biem 
são  duas  cousas  totalmente  differentes,  è  que  nem 
sempre  existem  unidas  no  mesmo  sujeito  ^  mas  ani' 
ias  se  requerem  essencialmente  para  o  exercido  da 
l^bre  virtude  da  beneficência. 

Vieira ,  Serm.  tom,  6.  pag.  448  u  Vedes  àous^ 
homens  juntos  •  •  •  •  pela  presença  ambos  juntos ,  pe« 
la  amizade  sntito  longe  hum  do  outro. 

CCLXXI.    Campo -^Jgro. 

O  vocábulo  campo  quer  dizer  hum  espaço,  mais, 
cm  menos  grande ,  de  terra  chãa  t  o  vocábulo  agro 
quer  dizer  huma  porção  de  terra ,  que  se  cultiva., 
lavrando,  semeando,  plantando,  etc. 

Campo  tem  significação  muito  mais  extensa 
que  agro^  e  não  diz  relação  necessária  á  agricul- 
tura :  agro  somente  se  diz  do  terreno  cultivado  , 
de  que  se  colhe  fructo. 

Assim  ,  dizemos  camfo  de  trigo  ,  c^mpo  de 
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milho,  e  também  dizemos  campo  de  batalha,  cam^ 
po  de  exercício.;  dar  ou  assegurar  o  campo  para  a 
justa,  torneio,  ou  reto;  campo ^  em  que  se  faz  a 
féirâ ,  etc. ,  e  figuradamente  campo  do  escudo ,  em 
linguagem  heráldica  j  dar  largo  campo  ao  discíir- 
íd;  sahir  á  ,camp(r\  tirar  a  campo  ^  etc, 

-/ígT^  acha-se  usado  pelos  nossos  escriptores  i 
as  mais  das  vezes  em  sentido  figurado  ;  mas  sem- 
|5re  côm  f elação  á  sua  significação  rèrdadeir^.  Ay- 
éiiri,  quando  Barros  diz  <c  o  lí^^r^  do  senhor  Deos  *# 
O  i2;gr^  da  primeira  semente  da  diristandade»»  etc 
feferc-se  ao  terreno  da  cultura  evangélica:  quan- 
do diz  «o  agro  e  campo  da  Historia >t  quer  dizei* 
d  terreno  extenso  c  cultivada  da  Historia ,  onde 
( como  elle  acrescenta  )  esta  semeada  toda  a  iou'» 
trina  divina  y  moral ^  racional  ^  e  instrumental^ 
etc. 

Hoje  hé  pouco  usado ;  comtudò  ainda  se  acha 
com  a  sua  primaria  significação  no  decreto  de  27 
de  Janeiro  dê  175'! ,  e  Hão  sé  deve  daf  por  ànti^ 
quado ,  porisso  mesmo  qúé-  ffeín  sígnifièaçío  tnàíi 
restficta  ,  e  mais  determinada  qlie  a  palavra  cam^ 
po.  '    '  '•      '  - 

CCLXXII.    Símpliciaaãè^r^Sífàpleza. 

.  ♦ 

Simplicidade  he  usado  tanto'  e'm  isèntídò  fplco'", 
como-çm-sentiâà' m<Aúy'srmplbáa  SiSmeiitfe  fife  usa- 
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{k>  fiO  sentido  ixioral,  failando  do  homem,  e  dav 
suas  acç6es,  e  procedimentos. 

He  simples  o  que  não  tem  composição ,  nem 
mistura; o  que  não  he  contrafeito;  o  que  não  tem 
dobrsz,  nem  aíFcctação,  nem  artificio,  nem  orna- 
mento, «te*  Stn^cidade  pois  toma  todas  estas  adr 
repçocs;  £  .porisso  attribuimos  esta  qualidade  a  hut 
Tm  substancia  que  náo  lie  composta ,  que  não  tefai 
ipsxxts  \  fl  hmn  metal ,  que  não  tem  liga  nem  mis» 
inlY  ^aàom  manjar,  que  nÊo  iie  preparado  com  ai> 
(ííictíi;  a  iion)  discurso ,  em  que  não  apparecò  a  art 
te;  aos  trajos  de  huma  pessoa^  õu  aos  nnoreis  dè 
husua  casa  ^  que  não  são  cmregados  de- ornamen- 
tos ;  âos  costumes.  9  maneiras  de  jiinq  iiomem  \ 
^u«  nio  iffUi  de  dobrai ,  màlicm  ,  reserva ,  disí^t:^ 
ce^  etc.^  que  falia  e  obra  com  franqueza  e  siiigd^ 
kaa,  etc. 

^imfltíàa  somente  se  die;  do  bortem  ,  é  êx^ 
prime  ( se  assim  .podemps  explicar-nos  )  húma  sint*- 
fii€fdad9  ihgeraisi ,  cheia  de  c&UdUrâ  ,  de  bonda- 
de, de  líJUDCenci*^  d^  íizuria:  be,  segundo  a  frá^ 
«  de  butn  escfiptor ,  a  sifnpiiddade  dà  púmig.    '■ 

A  simpiiàdade  ftão  ««ti  dobíezj  «  simpkzA 
»ão  a  conhece:  z  simplicidade  falia  do  oôraçSo; 
A  simphiSM  mostra  todo  o  OTraçSo :  a  sirHpíi<:ida^ 
^e  não  desconfia ;  a  j*/;»^/^^^  .entfjega*«e  èetti  r^fer^ 
•  va:  a  simpliddínde  k%  que  o  hom^m  se  nlío  ih*- 
lulque ,  nem  façn  âhrdo  do  «^u  «Meikn^iití^ ;  A 
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tímpteza  fá2  que  o  homem  se  ignore  ã  simesmo^ 
e  desconheça  o  seu  merecimento,  etc. 

CCLXXIIL    Critica  —  Censura. 

A  critica^  em  matérias  litterarias,  parece  que  8Q 
refere  com  mais  propriedade  ao  juizo,  notas,  oo 
observações  ,  que  se  fazem  sobre  qualquer  obra  ^ 
em  quanto  á  pureza  da  linguagem ,  ás  períèifde» 
do  estilo,  ao  bom  methodo ,  arranjamento  e  cla« 
reza  do  discurso;  em  fim,  ao  gosto^  elegância,  e 
belleza  da  compo6Íçáo« 

Censura^  em  matérias  litterarias,  parece  re« 
ferir-se  especialmente  ao  juizo,  notas ,  ou  observa* 
ç6es  y  que  se  fazem  sobre  qualquer  obra ,  com  res* 
peito  a  verdade  dos  princípios ,  ao  rigor  da  de-* 
monstraçâo,  á  solidez  da  doutrina,  á  sua  influen- 
cia sobre  a  ordem  civil ,  politica  ,  ou  religiosa  ; 
emfim,  ao  moral  da  composição. 

O  critico  julga  e  nota  simplesmente  como  ho« 
mem  de  letras :  o  censor  exercita  huma  espécie  de 
magistratura  litteraria;  julga  e  nota  louvando,  re^ 
prehendendo  ,  corrigindo  ,  talvez  com  autoridade 
publica. 

A  critica  pôde  ser  severa,  ou  indulgente:  a 
c^Msura  pode  ser  justa ,  ou  iniqua.  A  critica  in- 
^ue  sobre  o  conceito,., que  se  faz,  da  litteratura, 
^  àop^  jt%lçntos  .do  autor:  a  cepisura  inAnt  também 


itítfte  O  Conceito,  que  se  faz,  dm  seãs  toatnmes  e- 
probidade. 

Applicando  os  mesmos  vocábulos  a  outro  ^ 
Aero  de  ínaterias ,  obsenraremos  entro  eUes  à  mes» 
joui  dífierença. 

Criticamos  no  homem  às  faltas  de  civilidt^ 
lie,  de  polidez,  de  delicadeza,  de  primor;  censu^ 
rmmos  os  seus  vicios ,  a  sua  immoralidade :  crití-* 
eamos  as  maneiras  grosseiras,  ou  nimiamente  tuI*- 
gares,  que  indico  defeito  de  educaçáo ,  ou  rudeza 
4e  :Cáractdr  v  eensuraUtos  os  maus  costumes,  que  io- 
diiâo  falsidade  de  princípios^  ou  corríip^  dê  sen* 
tkiíeotoa,  etc 

CCLXXI V.    impreeaçSo  1-^  MalâífSo  ^  Execra- 

ç3o^  Praga. 

I^Ia  impreeafSú'  invocamos  huni  poder  superior , 
€  lhe  pedimos ,  que  fulmine  males  contra  alguemL 

Pela  tnaídifão  desejamos ,  annunciamos ,  augu« 
tamos ,  ou  invocamos  males  sobre  alguma  pessoa ,  é 
talvez  os  decretamos  contra  ella.^  ^ 

Pela  execração  tiramos,  ou  desejamos  tirará 
alguma  pessoa,  ou  cousa,  o  que  ella  tem  de  sà* 
grado ;  ou  antes  (accommodando^noá  mais  àp  es^ 
pecial  sentido,  eml  que  aqui  se  toma  o  vocábulo^ 
fiámos ,  x)tt.  desejamos  i^r  essa^pessoa  ou  cousa\£6iríá 
P.Il       '  L 
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tti  ptWSfio  do  ceO',  fjrovocamoB  .coiitra  dlir  rrm» 

gança  celeste.  ^         .   .  - 

Wff^Piílfiii  liiVWraltiOTalSuJn  gíandé  mal,  al- 

gOIBI  íeigráçâ ,  ©to  eaUmtóade  sobre  aíguem*  i 
Imprecação  hc  o  contrario  de  defrecãçiúx  ie% 
ffècar  he*p«díí-  a  Dew  ijué  W)?  livre  do  mal , 
mm  u  desvie  lie  h<S6  j  imprétar  pois  he  ptâitfc 
iltenrtetii  eteé  pwlW)  que  lanos  o  mal  comn  nóv^ 
eb  roumi  QÍfiMtik 

MuMifá»  he  e  lioAtmio  d^  if#fi3Si)  ou  (xxm^ 
iMiiiiidA  dte  o  fttigo)  di^áiMiitffife:  iméimew^i 
ma  •è^f^èr  he  dei^r  vtt4i»M«|ar;  aitgitrât  ^  ti^h*ft 

decretar  bens  a  alguém :  supp6e  quad  tesilfW  InM 
ma  espécie  de  autoridade  religiosa.  Abençoa  Deos^ 
abençôãjo  os  sacerdotes ,  os.  pais ,  os  padriahos.  Deoj 
aiençáa  âecretahdo ;  os  hofnens  tíesejándb ,  augu- 
rando ,  etc,  AtnalâíÇtar  pois  hfe  desejar ,  augurar , 
ou  decretar  males  contra  alguém. 

£m€fiã^  hc  t  rrarrario  dt  M^rspA.  JW 
Ipr^r  be  liestinar  homa  colish  para  o  mkiiBttfioy 
ca  serviço  da  tel%iâo ;  dHfertedà  t^pecialmtente  a 
Deos^  ^la  no  fium^tro  tias  xrousos  ^ficas,  e  àxbeln 
jo  da  protecção  cdfeste:  ^^cecrnr  pois  he  drar-Jbí 
todas  esrss  ^oaKdaifes;  bnçat  aobre  ^k  kuma  es- 
jyecie  de  aDatbensai 

Priqgf»  finaktiímHe  ipe  vocábulo  genérico ,  fe  * 
gnifica  calainidadf  •  O  vulgo  ^  q«ie  jiáb  «abe 
lUlbtii^  xle  Vocftl»do8^l:ímaqrega  i5Ste  |aixa  ie: 
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jiSo  sd  as  imprecações ,  maidiçSes  y  e  ínBieráiflSèf  ^ 
mas  também  toda  a  sorte  de  frases,  de  semelhai^ 
te  natureza ,  e  tendência ,  envolvendo  todas  ásiMtti 
]x>  da  expressáo  praguejar  ^  rogar  pragas.        -.  % 

CXZLXXV.    Caracteres  ^Letrai^  - 

.  '  •-  •  '► 

/ 

Os  inapreciáveis  eíFeitos  da  linguagem,  desfe  dotal 
cdesre ,  táo  caraeteristico  do  homeoi , «  tio  essen^ 
ciai  á  sua  felicidade  ,  ser^  ,  em  grande  fnrte  ^ 
iiWtradôS)  ie  <>  noesmo  liomem  nlo  achasse  ImÉi 
netho^  dé  pintar  os  tens  prasamentos  pemaneat 
temente  aos  ollios ,  assimcomo  a  linguagem  M  p|0^ 
ta  fugitivamente  aos  ouvidos. 
^'  A  jndiistria  e  ssgacktade  %Dffiana «  ackou  «stt 
inethodo  admirável ,  que  he  a  arte  de  escrever ,  a 
q%al  por  meio  de  certas  %ilras  /  traçadâfs  'Sobre  u 
§QÍ(hsi8  dai  arvores  ,  sobre  ^  ^  p^es  dos  animaes^, 
^ibtt  cás  pèêrad ,  aè  tAa4eif as ,  ^  -  ot  tnetàes ,  sobre 
*^  papel ;  etc:  /tíafnsmiae  a  <iifêré!tf^  lugares ,  e  aos 
inaís  remotos  tempos  as  nossas  idêas  y  e  quasi  <![ue 

dè'4lgum  fííoâõ  as  «terhfea;      ■-  ''  ^ 

^'  •' ft  *tás  ^urás  tíáftibs. d  nome  ic-cáFaâff^fiy 
termo  ^èherfto ,  -q^ '^omprelíehdè  tàtlni  «especlèíí^ 
e  -entre'  eHas  ^  'êóscariclte^ès  «àa  escriptura  dpfcfáP- 
èefíca,  a  que  chamamos  pròjiríànátente  JetrhSi  '  \ 
'^  Ha  pWís  eftfre  oá^dous  vòcabulosi,  caraciérks\ 
e  letras y  huma  idêa  commumi  ha  qual' <rensisté  â 

L  2 
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^ff£  sfnonfmkí  i  porcjttc  ambos  elles  expriíáem  9i 
ídéaVde  certas  figuras  ,  comque  fazemos  conhecer. 
fÔR^otitfos  homens  os  nossos  pensamentos  por  meia 
da  escripwra :  mas Q  segundo  exprime,  alem  disso ^ 
huma  idêa  especifica,  que  o  dilíerença  do  primei- 
ro ,  e  vem  a  ser ,  que;QS  c/iractetef ,  que  elle  signi- 
fica, sâo  particulares  da  escriptura,  que  chamamos 

triphaèetica. 

:  Eni  summa  ^  as  figtiras  da  escriptura  hienaglf^. 
^ca » cMi  symbolica ,  da  escriptura  sirabico-numerica  ^^ 
algébrica  j  musica ,  astronómica ,  etc.  4o  çáracte^ 
fts ;  as»  figuras  da  escriptura  alphabetic* ,  9y\labv^^ 
ça ,  ou  Articulada :  sSo  (efras.  : 

CCLXXVI.    MagnammiiêJk  —  Ltuganimidade^ 

Ambos  estes  Yoçabi^os  exprimem  a  qualidade  do  va<^ 
ião  illustre,  que  he  dotado  de  grande  alma,  isto he^ 
de  huni  graftdç  vigor  e  energia  na  vontade,  e  de 
buma  grande  Ibr^a  de  intelligencia^  e  elevação  aaa 
idêas. 

Mas  o  primeifo  itm  qgnificaçáo  naais  atfpl^  % 
e  ciprime  a  qualidade ,  que  nos  inclina  a  todo  o 
que  he  grande;  a  emprezas  árduas,  e  talvez  atre^ 
vidas,  postoque  náo  gigantescas;  a  trabalhos  lon^ 
gos  e  difficeis,  e  a  custosos  sacrifícios,  feitos  sem 
ostentado ,  por  hum  objecto  sobre-eicelleiíte  ^  • 
i^i^no  destes  esforços. 
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O  íegundo  tem  significação  mais  restricta :  cx-» 
pfime  huma  parte  da  magnanimidade  \  huma  coo» 
<ÍJç|o  esseiKial  desta  nobre  virtude ;  exprime  a  qual 
lidftde  5  que  nos  faz  levar  com  superior  constância  a 
íesrgraça  aturada  ;  ou  também,  que  no  meio  de  lar-» 
gasy  e*.mtjitas  v^es  baldadas  tentativas,  e  espe* 
ranças^  nos  faz  proseguir ,  com  animo  inteiro,  è 
com  firaie  confiança,  a  empreza  grande  e  gloriosa^ 
fjper  intâatamos  /  e  havemos  começado. 
.  f  Que  pòrtuguez,  lendo  este  artigo,  $6  nâo  lem-^ 
bra  do  illustre  e  sábio  Infente  D.  Henrique  ?  A  mi7- 
^nammidade  deste  grande  e  saudoso  Principe  lhe 
Inspirou  o^atrevido  pensamento  dos^descobrímeuYoe 
inaritimos,  qne  mudarão  a  face  do  mundo,  e  tama 
infiiienciá  t^m  tido  sobre  a  civilisação  geral.  A  sua 
èm^anirniMde  o  fez  superior  ás  difficuldades,  aos 
obstáculos  ,  aos  revezes ,  que  encontrou  e  experi- 
mempu  no  proseguimentò  da  sua  gloriosa  empre-» 
ssa  9  n^o  baseando  ver  tantas  vezes  malogradas  suaa 
temativas^  para  desistir  do  começado  ,  ou  perder 
lium  só  ponto  da  esperança ,  que  a  sua  grande  ai* 
ina  tinha  concebido* 

CCLXX VII.    Satisfarão  —  Cmtentamento. 

A  satiifa^Se  he  o  sentimento  ^  que  experi menta-* 
mos  y  quando  conseguimos  o  objecio  de  j^ossos  dece'* 
jos.  Se  nesse  objecto^  achamos  o  bem  ^ue  esfcs^- 


\ 
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TaiBOS,  a  nossa  alma  descança  no  gozo  delle,  fi- 
ei tranquilta  ,  não  deseja  mais :  este  he  o  eBtstáo 
de  contentamento.  Pelo  contrario ,  se  o  objecto  náò 
preenche  as  nossas  esperanças ,  a  satisfação ,  que 
elle  nos  causa ,  he  momentânea ,  o  coração  fórma 
novos  desejos ,  a  alma  nâo  fica  tranquilla ,  nem  pcH 

de  ficar  contente. 

Assimqae  a  satisfaçSo  he  o  estado  da  alma  ^ 
quando  alcança  o  que  desejava :  o  cmUcntãmentm 
te  o  estado  da  alma ,  quando  tramiulifórneate  goza. 
do  bem  que  tem,  t  idio  deseja  mais. 

Quando  a  satisfação  he  permanente,  portyae 
ft  bem )  que  se  desejava ,  he  verdadeiro  ,  e  dura*» 
tel )  então  o  contentamento  he  huoa  consei^ieft^ 
cia  da  satisfação y  he  o  ^frizer  de  possuir;  fce  a 
ledice ,  que  a  alma  experímema  com  a  satisfofSê 
de  seus  desejos. 

Quem  somente  deseja  o  que  basta  a  soas  »e* 
eessidades  reaes  ,  com  pouco  se  satisfasi  ,  goÈsi 
franquillàmente  da  sua  mediocridade  ,  a2ío  fórm 
desejos  inúteis,  vive  contente. 

Pelo  contrario  o  homem  ambicioso ,  cubiçoso", 
avarento ,  etc.  nunca  tem  verdadeira  satisjação  ^ 
porque  nada  enche  os  seus  desejos;  sempre  deseja 
mais  :  este  estado  he  absolutamente  incompatível 
com  a  tranquilla  serenidade  de  espirito  ^  que  constx- 
tat*o  ^iz^à^  contentamento. 


•- » *  j  ♦  •  ^*  »•»  •♦    «     *  í 
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í  CCLXXVIIl.    Morada  -  Habitação  —  Domi^^ 

Cílio  —  Residência.  :  / 

Mútaiã  he  o  lugar,  em  que  qudlquer  pessoa,  wê 
fainilia ,  se  aloja  por  algum  espaço  de  twnpo/^  '    \: 

Habitação  he  a  morada  permanente  e  fixa : 
\\t  o  lugar  mu  que  qualquer  pessoa  tem  o  seu  lar , 
a  sua  família ,  talvez  os  seus  bens ,  etc« 

.  Dàmkmt  hc  ternm  de  Jurisprudência  ^  ajâá^ 
ta  á  idèa  de  iabit^fHé  a  de  hiiitiá  relagAó  &  w» 
ckdada  çítíI;  he  ò  lugar,  aonde  qualqua*  hormnt 
ou  familla  tem  a  sua  morada  legal ,  isto  he,  aciiiil4 
fittiimda  das  tfrcuhstaâciaB,  que  a  lei  requer,  pa«> 
ra  qoé  .esse  Jiome!rti  ou  iattiilia  se  r^ute  habitante 
do^fogat)  e  oelle  4omÍ4:iliariè^ 

Residência  he  o  lugar  em  que  o  maglstra- 
^ ,  «6  tliUitar  ^  o  pielado ,  t>  homem  publico  de- 
fe  fiar  a  sAa  mirada ,  em  q^ianto  dará  o  seu  o& 
ficsD ,  ou  cainiAerb. 

Nem  a  mora-ia^  nem  a  residência  cotistkueiti  ,- 
«é  p©r  fi  ,  a  habitação  ou  domicilio.  O  preten- 
dente tem  ,  talvez  por  grande  espaço  de  tempo  \ 
a  morada  na  corte,  e  nem  porisso  he  lá  domici- 
liário ,  i>effi  SC  pode  dizer  habitante.  O  magistra- 
do tem  não  só  morada ,  mas  também  residência 
tHi  capital  do  seu  de^rkto,  e  comuido  nSo  he  ha^ 
éksMe  dée^e  iaaar .  acíb  ahi  ««ei  nd  «u  dt^mcilioi  • 
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Ao  contrario  pode  qualquo"  cidadão  ter  o  um, 
iêmicUio  e  habitação  permanente  ào  lugar  oade 
nasceo»  onde  tem  os  seus  bens,  o.seu  lar,  a  caza 
paterna ,  c  ter  ao  mesmo  tempo  a  morada  tempo^ 
faria  em  outro  lugar ,  ou  residir  aonde  he  obrW 
gado  pelo  seu  cargo* 

CCLXXIX.    Derreter  ^Fundir. 

Derreter  he  desatar  ^  por  meio  do  calórico ,  as 
IMtrticulas  de  hum  corpo  solido  ,  de  maneira  que 
ie  torne  fluido.  Derretesse  a  cera ,  o  gelo  ^  os  me<» 

Ues^  etc« 

Fundir  he  propriamente  derreter  ^  c  lançar  no 
molde :  porisso  se  diz  com  mais  propriedade  úoê 
metaes  :  funde-se  o  ouro ,  a  prata ^  o  bronze,  o^ 
chitmboy  etc 

A  mudança  que  se  faz  nos  corpos  derretidos^ 
ejiama-se  derretimento  :  a.  que  se  faz  nos  corpof' 
fundidos  chama-se  fundição.  A  estes  dous  yocabu^ 
los  porém  se  substituem  respectiramente ,  ná  lin- 
guagem das  sciencias  e  artes  ^  os  outros  dous  //* 
quefàcção  ^  e  fusão. 

CÇLXXX.    Mfido-^  Temor  --^lUceio. 

9 

Medo  he  a  iyípr.çbsíi^^.flô  hum  maligrave,  qotf 
talvez^  julgaffios  ^g^qentç^i  .^acompanhada,  de  huiQ» 
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'  ^ntimento ,  que  nos  excita  Tivámente  a  evitala 
A  apprehens2(o  do  medo  he  ordinariamente  natci« 
da  de  opiniòes  erradas  ^  e  o  sentimento ,  que  4 
acompanha,  quasi  puramente  mecânico.  líisto  mut 
parece  que  se  diferença  o  medo  do  temor* 

Temor  he  a  apprehensâo  rasoavel ,  e  bem  íiifi« 
dada  ^  do  mal  que  nos  pode  provir  ,  ou  seja  da 
parte  dos  fenómenos  naturaes  ^  ou  de  algum  po* 
der  legitimo  irritado.  ^ 

Receio  he  propriamente  a  duvida  em  que  efrx 
tamoB,  se  acon^scerá,  ou  ido ^  o  mal,  juntament 
Ce  com  temor  de  que  aconteça. 
>  O  medo  nasce  de  ignorância  y  cobardia  ,  ou 
|>u$illani{nidade<^  O  menino  tem  medo  nasb  trevas  | 
p  homem  ignorante  tem  medo  de  fantasmas  y  M 
appariç6es.  nocturnas,  de  objectos  vãos  e  sevi  retf 
Jidade*,  o  homem  fraco  tem  medo  do  inimigo  na 
guerra,  etc.  Corresponde^lhe  o  adjectivo  medrosoi 

O  temor  nto  exclue  a  ratão  illu$trada,nent 
iò  coraç^  animosp«  O  homem  que  possue  estas  qu<Lr 
lidades,  pode,  e  deve  ter  temor  de  Deo$,/e  dos 
«eus  juizòs;  temor  da  morte  e  da  ignominia;  te^ 
mor  de  offender,  as  leis  ,  de  .merecer :  a  reprehen* 
«o ,.  etc*  Corçesponde-lhe  o  adjectivo  temeroso ,  e  ^ 
tajvez  timorato. 

r        O  reciio  nasce  da  indecisão  do  entendimenr 
tO;^.e  talvez  produz  á  irresolução  da 'vontade.  Re^^ 
ceamos  ^  que  o  nossa  proceder  seja  mal  interpre- 
P.  II.  M 


loBfli;  que  fi£o  tga  tie  codo  conforma  á  ^i,Je  2ki 
^cwr:  Ttcesmps  ter  objrado  unpHidreMetoeUiCe  ^  tec 
éacto  hum  passo  íalso^  et€«  Ccm^spoBde^heo  ddír 

A  ^iw^  0fiip6e-9e  caragean ;  a  /^i«^  ^  troo&Mr^ 
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^OHí^gmraç&o  bc  nmdan^  ide  jimna  £gwa  em 
tMftmi  tra^^ntaçSà  he  mudança  de  iaimi^  Sím^ 
ma  em  outra,         .  ::  3 

:  Wiwtíào  pois  ewnre  ^^r»  ê  f(¥mã  â^^iflfo- 
ren^a^  qte  jfc  «lotanm  em  owra  farte  ^am.  CO;«^^ 
lèm  le  1^  ^  «di&rei>|^  ,  rqti^  tM^m  àer^  Imrct 

^  cimeira  1^  ^mudança  na  %tmiy  m  ai^peoto^ 
«á  fl^lNirettcia  leséterfia  4d  ii)Í3ffddto  ^n/;^;9%i^rsu^ 
ft  ^guttáa  ftt^  tmniteeça  na  i^mâ  ^  tía  ioo]isimic$;ío 

jãb  do  objetto  tranyfofMaéhé 

Aséim^  a  transfig40^çltQ  lit  Jesu-^ilimseo  s(N> 
líM^  ò  môníte  aâl!)  e<»isi^io  m  ftiuifo^a  djgama  ida 
«uá  iníâttireM^  «orno  «efteihsHiiafiimie^iAarâo  algoM 
antigos  hereges;  mas  sim,  e  tamsdimsatetna  muj^ 
•dança  das  exfariores  apparencias ,  ffitaiído  a  sua  face 
1>anhada  de  luz ,  «  respíanâeciente  4»mp  s  sêl^  t 
•w^  sMiis  veAiSuras  alvés  c^mê^  a^nifvp^  ^ 


r  .  ■ 


Pelo  contrario  a  transformação  da  mulher  de 
Lot ,  é  a  de  Nabucòdono^r  forão  verdadeiras  mu- 
danças de  forma ,  e  organisaçao  interna  ,  passan-* 
do  a  primeira  a  huitia  litatoreza  iitôensivei,  e  o  se« 
gUttdo  a  huma  natureza  animada ,  mas  bnitã. 

.  Ás  transformaçSes  fabulosas  (a  (}ue  mais  conK 
mummente  se  dá  o  nome  de  metamorpboses)  íxom 
glnadas  pelos  pdetâd^^^  supptfe  igoalmente  mudança 
de  natureza  ie  fórtna  f  taes  úo  a$  de  JupiMr  énl 
ftguiá  ,  em  eysne  ,  em  touro  j  a  de  !^7afeko  dm 
ibr;  â  dê  Daphne  em  loiír^rp^  e  as  mais  àt  Ovi^ 
diò :  tál  he  também  nos  Lusíadas  a  bella  e  orig(« 
afal  transf&rmãçSú  ^  ou  metamorphose  do  gigante 
Adamastor ^pdb  qual  veio  á  língua  portugueza  o 
taais  admirável  exeniplo  da  alta  e  sublime  poesiai^ 

A  doença  transfigura  o  hotoefn  :  a  graça 
transforma  o  coração  do  peccador^  etc, 

4.  * 

CCLXXXH.    Lizo ^ Plano,:    '        ■■ 


■A  íujpeHicie,  quê' não  tem"  aspereza  alguma,  he  //- 
za:  13l  que  nío  tem  altos  è  baixos  he  flana.     -^ 

O  mármore  polido  he  lií&Oy  e  pódê  hão  sft 
plano  \  hum  globa  de  mármore  hãó  he  píano^     \ 

Hum  terreno  que  não  tem  íraontcs  é  vallá 
kc  p/ano ,  aindaque  se  não^  possa  chamar'  liza.     ' 

Huoi  espelho  ordinário  he  lizo  è  planô.      [ 


>^ 
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CCLXXXllI.    Tlano  —  Cbâo  —  Lbam. 

Acabamos  de  diar  que  plano  he  o  que  nâp  tem 
altos. e  baixos.  Cbât^  hc  o  mesmo  ypcabfulo  diffe- 
fratcmentç  «irriculado,  e  com  differença  na  signi-' 
ficado.  > 

Chão  significa  prtípriaoiente  o  plano  horizon- 
tal, ,0ú  náp  muito, inclinado,  sobfe  p  <[ual  anda-, 
mos ,.  Caminhamos ,  fundamos  edificios ,  çtc.  >  e  por 
ampliação,  qualquer  pavimento,  aindaque  nâo  se- 
ja  plano4  Neste  sentido  dizemos  que.  liuma  cousa, 
jireio  sío.ciãoy  cahio  no  ch^o^  está  no  cbáo^  ctc 

Outro  uso  fazemos  tambena  deste  vocabu/o  t 
pmpregandoK)  em  sentido  moral  e  figurado ,  quan^ 
do  dizemos  v.  g.  que  hum  homem  he  chão ,  isto 
he,  da  c|asse  do  povo,  não  privilegiado,  e  lam- 
bem sincero,  verdadeiro,  etc,  que  o  estilo  de  hum 
autor  he  cbão^  i.  e.  simples,  sem  ornato,  sem  ar^ 
tificio,  etc. 

Lbano  he  ainda  ó  mesmo  vocábulo  j  com  dif- 
fcrente  articulação  e  pronunciação :  c  somente  usar 
mos  delle,  fallando  do  homem,  que  desce  de  al- 
gum mQdo  a  par  dos  seus .  inferiores ,  tratandorosi 
^om. bondade,  com  brandura,  talvez  com  familiar 
rídade  ,  do  ^  qual  dizemos  que  he  lhano  ^  isto  he^- 
que  não  tem  elevação,  nem  orgulho,  nem  sober- 
ba j  que  he  accessivel,  conversayel,  êtc« 
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CCLXXXIV-    .  Cúfiãição  —  Estado  -  QuaUade. 

Çúnâição  exprime  genericameàte  a  graduação  ^so- 
cial  y  o  lugar  que  o  homem  tem  entre  as  difFeren- 
tes  ordens  5  de  que  se  con;ip6e  a  sociedade.  Assim 
dizemos  j  qiíe  ral  pessoa*  he  àçrcòn^ifãcr  humilde, 
de  baixa  condição  y  de  alta  condição  ^  que  tal  ou-» 
tfO  pstá  em  hvM^  condição  elevada,  etc*  '-  ^ 
*^  Estado  refere-ée  ao  modo  de  vida  que  o  lio- 
mem  tem  na  sociedade  ;  á  occupaçao,  ou  empre^ 
go*  permanente  ,•  de  que  fez  profissão»  Tal  he  o 
estado  ecclesiastico ,  o  estado  de  cazado ,  o  esta^ 
do  de  magistratura^  de  arti^ta^^  de  official  juçca:^ 
nico,  etc. 

Qualidade  refere-se  precisamente  á  nobreza 
Jiereditaria,  e  appiica-se  á  expressão  dos  difFeren^ 
tes  ^áos  desta  qualificação  civih  Assim  ,  dizemos 
que  tal,  ou  tal  sujeito  he  homem  àt  qualidade  ^ 
de-  muita  qualidade y  de  alta  qualidade \  etc,  se- 
gundo os  diíFerentes  grács  de  nobreza,  que  nelle 
consideramos  por  seu  nascimento, 

He^  bum  dever  do  homem  social  respeitar  c 
cumprir  religiosamente  as  obrigações  do  seu  esta^ 
dú^  qualquer  que  seja  alias  a  sua  qualidade  ^  ou 
a  condição  ^  em  que  as  suas  circunstaiurias  o  tenhão 
collocado^  nar  jerarquia  civil. 

Succedc  ^  |]^  ppucas  vezes ,  que  os  homens 


/" 
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de  bâiia  origem,  e  de  estado  humilde,  chegando 
por  merecimentos- ,  iserviços  ,  ou  fortuna  a  huma 
condição  elevada  ,  se  esqueção  de  seus  primeiros 
píincipios  j  c  queiram  alíectar  ridiculamente  humi 
^$iaHdaâe  que  lhes  hão  compete ,  ^c.  , 

CÍCLXXXV.    Aplacar  ^Âidlmar. 

Aplaca-se  o  que  está  iradd,  òu  irrka4icr.  OS  íâi 
tinos  ajuntavâo ,  t  talrtô  cônftiââiâo  fUtcàbilitaí 
Cóm  demtntia^ 

Acalmasse  o  <Jue  esti  âgitâdo,  ôii  J^rftàbíU 
do.  Nós  Usamos  dé  cahna ,  e  calmaria  pata  si^i^ 
0caf  a  tjuietação,  a  tranqutUidade^  e  a  sereaidadd 
do  tempo,  do  mar,  etc. 

Aplacasse  I^á  tbA  ôi  gêtnid«  dô  homem ; 
nascidos  do  coração  j  com  actod  de  terdadéira  j^ie» 
êade ;  com  sacírifieios ,  etc.  Àpíàcâ-ie  qualquei*  pô^ 
der  superior  irritado,  còrti  fogoí,  com  supplícas^ 
còm  lágrimas  ,  taltez  com  dadivas  e  ofierendas# 
Aplacasse  â  Parca ,  iia  frase  dòâ  poetas ,  etc. 

Acalma  o  terripo,  o  vento,  à  torméfrta;  acal- 
^ão  ás  ondas  é  ós  mares  depois  de  stia  Hiriosa 
agitação,  e  perturbação.  \     '  ' 

'  Algumas  v^zes  parece  que  cohfuhdiinos  às  signi- 
ficações doá  '^fyús  •vòcàbuíós,'diièndo*  v.  gi.  que  Jl? 
aplacão  os  ventos  e  osnAnèS-,*  e  qufe^se  acahkk 
a-  Ira --o  fufoi^  a  telera-dé^g*tfc.   h^  ♦>•>••  - 
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z:  y  Mas  làO  prijpieira  caso^  O!*-  p^r^^íiificamos  os 
xti/arfig  ê,  pj.yewoç,  e  os  suppo.mos  jrmtados;  Oii 
nos  referimos  a  iiilma  potencia  siiperipr,  que  ficw* 
fra  xí<^i  Q^  p^iia  í.  pertwrha.  Njo  segundo  caao  at- 
tljBdoQWs  QgtaÍ3  parti QulftrmiT^Qte  :ao9  effeitos  ^a.cot 
lera  ,  da  u»  ^  áo  íuror ;.  i .  graíidç  citação  ec;  per^ 
turbação ,  em  que  estas  violentas  paixões  costumâo 


.  .... 

ttínk»  tyoe  iP3fprífZHaú  lestes^^eeaiiulw  «^  ^gcãdaçao 
açfisrà^ntiie.í^^ipaiaao,  a  que  cfamnamois  /n^»  '  i 
c  ^Mmdfmncm  h^  o  .ptitoeico  gráo  idíi  ir^  nas^ 
irenis ;  xi  'priaaeiTO  a^siiâoBo  desta  paÍ3^  ,  que  jdé 
ciáib»  sp  iexfiita  tm  vé^  ^  t  he  .^ccanpafxhado  dt 
côr  no  rosto,  como  àeéaraza:  excandcsjcie^jitm  (dÍ3 
^iaeèo^  TmscííÍí  1^4.  c^.:)  ^nt^iira  nasceíis',  et 
wtmdo  es^sistem-^  qum  gtaue.^^fLuxni;  dicitmr^  Qrof 
cabulo  góego  cspiime  â  taosoia  idêa^e^quer  dizer 
ira  erunvpens*    -      ^  ^ 

<  iir/r  i)e  a  >coizimQçãQ  .vefaemente  do  aáJmo  , 
^Mclt;sida^la  idéa  ^de  algum  mal^  cuJirjaria,  qiiè 
T)utrem  fel,  e  qup  ^tesejamos  pimk ,^u  vingar»    ^ 

dúiera  he  /V^  «lais  violenta ,  mais  Agitada  ^ 
"ãcompanimda  ordinariamente  de>cór  pailida  no  rosto* 

Sanha  he«>r^  assaaliada  ^  isto  ^  >-<|«íft€  se  mes*- 
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tranos  gestos,  e  principalmente  nas  contorsões  doa 
músculos  do  rosto  5  taes  como  se  observãa  em  aU 
guns  animaes,  quando  assanhados-. 

Raiva  finalmente  he  o  extremo  gráo  da  íra\ 
«uppóe  agita  çSo  violentíssima  com  ftiror,  que  tal- 
vez parece  indicar  desarranjo  intellectual. 

*  •  * 

CCLXXXVII.    Moderação— temferatfçãi 

Moderar  he  dirigir,  prescrevendo  o  modo,  deter-? 
minando  as  proporções  e  medidas  ^  dando  a  regra , 

marcando  os  limites. 

Temperar  he  reprimir  o  excesso,  conter  nos  \U 
mites,  reduzir  a  elles,  não  deixar  passar  o  termo.  - 

Poronde ,  moderação  he  a  virtude  que  nos 
inclina  a  pôr  modo  em  tudo ,  a  sermos  regrados  eia 
nossos  appetites ,  desejos ,  procedimentos  j  a  guar-f^ 
dar  em  tudo  a  convenieme  medida.  ^ 

Temperança  he  a  virtude ,  que  em  XSiãzs^  aj 
acç6es  da  .nossa  vida  reprime  o  excesso  ,  e  nos 
contêm  dentro  dos  limites  da  razão ,  e  da  lei :  he 
propriamente  o  nequid  nimls  do  antigo  oráculo. 

.  A  moderação  rege  e  governa  as  nossas  acçòes  j 
faz  que  vamos  pela  justo  e  direito  caminho,  pl^ 
nos  desviando  para  os  extremos  y  indica-iios  os  Vir 
mite? ,  qu«.  não  devemos  transgredir.  A  temperan-- 
çii  rectifica .  0S4  desvios ,  cohibe  os  excessos ,  redua^- 
aQs.  ao- caçiinho ,.  á.  lioJba  dp  dever. 
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Moderar  v.  g.  o  calor,  he  regular  o  calôr, 
hif  pouco  a  pouco  levando-o  ao  ponto  convenien- 
te :  temperar  o  calor  he  diminuilo  ^  abrandalo  ^ 
trazelo  ao  justo. 

Se  as  leis  não  são  moderadas  na  imposi^o 
das  penas,  proporcionando-as  aos  delictos  e  aos  de- 
linquentes, torna-se  forçoso  que  ou  o  arbítrio  do 
juiz ,  ou  a  clemência  do  príncipe  tempere  muitas 
Tezes  o  seu  rigor  ,  para  que  a  justa  punição  oSq 
degenere  em  crueza. 

« 

CCLXXXVIII.    Temperança — Frugalidade  - 

Sobriedade  — - 


Acabamos  de  dizer  o  que  be  temperança  na  sut 
mais  ampla  significação ,  e  considerada  como  buma 
das  virtudes,  cardeaes ,  qiie  influem  em  todas  as  ac« 
ç6es  moraes  do  homem.  O  mesmo  vocábulo  po* 
rôm  se  emprega  algumas  vezes  em  sentido  mais 
testricto,  c  como  virtude  particular,  que  reprimiê 
todo  o.  excesso  no  uso  e  gozo  dos  prazeres  sen^^ 
suaes ,  poronde  vem  a  ser  como  género ,  de  que 
são  espécies  ,  entre  outras ,  a  frugalidade  ^  z  so-^ 
hriedade ,  e  a  parcimonia. 

A  frugalidade  reprime  o  excesso  na  quanti- 
dade e  qualidade  da  comida.  O  homem/rí^^ií/iiSa 
só  se  limita  a  comer  quanto  basta   para  seu  ali- 
mento ^  ma?  também  usa  somente  da  comida  ma^ 
P.  //.  ^  N 


9« 


.Synonymos 


simples,  mais  natural,  e  com  menos  artificio  pre- 

parada. 

A  sobriedade  reprime  o  eKesso  na  quantida- 
de ,  c  talvez  na  qualidade  da  bebida :  he  a  ttmpe-- 

rança  no  beber. 

A  parcèmenia  reprime  o  excesso  nos  gastps  et 
dcspczas  em  geral.  A  parcimonia  demasiada  he  e/w 
CMeza ,  c  elevada  ao  ultimo  gráo ,  supptíe  avare^ 
3M,  e  he  cffeito  delia.    - 

CCLXXXIX.    Justiça --- Equidade.  ^ 

Na  locução  Yulgar  oppomos  muitas  vezes  a  equi-- 
dade  á  justiça ,  suppondo  que  a  primeira  modera 
ategon^,  ou  tempera  o  seu  rigor.  No  dicciona* 
lio  de  Mífraes  achamos  a  palavra  equidade  dcft» 
aidâ  por  temperamento  do  rigor  da  lei ,  funàa^ 
da  em  boa  ra&ão. 

Parece-nos  porém  que  esta  noção  neoestita  àtí 
algum  desenvolvimento  para  ser  hem  entendida ,  e 
parar  se  conhecer  com  precisão  a  sjmonymia  e  di^^ 
reoça  dos  dous  vocábulos. 

Ninguém  por  certo  dir4,  que  o  rigor  dtjus^ 
tiçay  que  nos  obriga  a  dar  o  seu  a  sèu  dono,  a 
não  usurpar  oa  bens  ou  direitos  alheios ^  a  não  of- 
fender  em  cousa  alguma  os  nossos  semelhantes,  etc« , 
possa  ,  ou  deva  ser  moderado ,  e  temperado  pela 
alidade.  A  equidade ,  e  a  Justiça  ambas  concor* 
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diò  unanimemente  ,  e  ambas  são  inflèzireis  em 
prescrever  o  contrario ;  e  d'aqui  vem  que  os  actos  ^ 
que  se  oi^6em  áquella  obrigado,  se  podem  cha** 
mar,  e  efiectivamente  se  chamâo^  com  igual  pro- 
priedade, ora  inJMStos  y  ora  iniquos. 

Não  pode  pois  a  máxima  vulgar  <c  que  a  equi^ 
'dade  tempera  o  rigor  à^  justiça  ^f  ser  admittida^ 
senão  quando  se  trata  da  justiça  lega f  punitiva , 
que  imp6e  aos  criminosos  as  penas  corresponihii-* 
tes  a  seus  crimes. 

Neste  caso ,  sendo  as  disposições  da  lei  mui^ 
tas  vezes  genéricas ,  e  não  sendo  possível  ao  legis« 
lador  attender  a  todos  os  casos  imagináveis ,  nent 
calcular  com  exacção  todas  as  circucâtancias  ^  quer 
podem  influir  na  imputação ,  e  to<k>s  os  gráos  der 
impresso ,  que  as  penas  podem  fk2ser  sobre  os  axU 
pados  \  he  forçoso  muitas  vezes  temperar  a  seve- 
ridade da  lei,  regulando  a  applicação  da  pena  pe- 
los princípios  da  equidade ^  isto  he,  pelas  máximas 
•  preceitos  àà  justiça  universal^  a6m  de  que  so 
tornem  ,  quanto  possivel  for ,  proporcionadas  ao 
gráo  de  malicia,  que  houve  no  crime,  e  não  fa* 
ção  sobre  o  criminoso  maior  impressão  do  que  a 
lei  pretende. 

Donde  parece  colligír-se:  i.®  que  a  equidade 
he-  com  eifeito ,  algumas  vezes ,  hum  temperamen- 
to da  justiça  legal  punitiva  ,  e  que  entre  estas 
duas  expressões  não  ha ,  propriamente  fallando ,  sjr- 

N  z 
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nonymia  alguma:  2.®  que  a  verdadeira  e  genérica 
noção  de  equidade  se  aproxima  muito  mais  da 
noçáo  de  justiça  universal ,  ou  simplesmente  de 
justiça  y  e  que  entre  estes  vocábulos  he  que  de- 
vemos indagar  a  difFerença  ^  que  se  pretende  deter« 
minar  neste  artigo. 

Considerando  pois  o  nosso  objecto  d^aixo  des- 
te ponto  de  vista ,  a  justiça  he  a  virtude  que  res- 
peita o  direito  de  cada  hum ;  que  dá  a  cada  iium 
o  que  he  seu ,  e  lhe  pertence  :  a  equidade  he  a 
virtude,  que  desempenhando  o  seu  próprio  nome, 
Aois  obriga  a  rtatar  os  outros  homens  como  nos* 
fos  semelhantes  e  iguaes  ;  e  consequentemente  a 
não  só  lhes  não  fazermos  o  mal,  que  não  quere- 
ríamos que  elles  nos  fizessem  ;  mas  ainda  a  lhes 
fazermos  todo  o  bem  ,  que  quereríamos  que  elles 
nos  fizessem  a  nós. 

Assimque  os  limites  doi  justiça  são  marcadof 
de  huma  parte  pelo  direito ,  e  dá  outra  pela  obri« 
gação  rigorosa :  os  limites  da  equidade  úo  mar- 
cados de  huma  parte  pela  necessidade,  ou  utilida^ 
de,  que  não  dá  direito  rigoroso ;  e  da  outra  parte  pe<- 
la  beneficência,  que  não  he  de  rigorosa  obrigação» 

São  vocábulos  synonymos  ,  e  podem  tisar-se 
indifiêrentemente ,  quando  se  trata  de  respeitar ,  de 
não  oSênder  os  direitos  alheios;  de  praticar  os  of» 
ficios ,  que  se  chamao  perfeitos ;  porque  nesse  caso 
os  preceitos  da  justiça  são  os  mesmos  que  os  da 
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equidade ;  huma  e  outra  nos  imp6e  a  mesma  obri- 
gação. 

Deixão  porém  de  ser  synonymos ,  isto  he ,  não 
se  podem  empregar  indifferenremente ,  quando  se 
trata  de  aliviar  as  necessidades  dos  nossbs  semelhan- 
tes, de  fazer-lhes  o  bem  possível,  de  praticar  pa- 
ra com  elles  os  ofEcios,  que  se  chamâo  imperfei-? 
tos  -,  porque  nesse  caso  a  equidade  aconselha ,  e 
talvez  ordena ,  o  que  a  justiça  não  pode  mandar. 

O  pobre  não  pode ,  sem  offender  a  justiça 
appropriar-se  dos  bens,  que  sobejão  ao  rico:  o  ri-* 
CO  não  pode,  sem  oíFender  a  equidade^  negar  ao 
pobre  o  soccorro  do  seu  supérfluo.  A  justiça  con- 
serva ilieza  a  propriedade :  a  equidade  respeita  e 
favorece  a  humanidade. 

Vós  tendes  offendido  os  meus  direitos ;  a  jus^ 
ttça  me  autoriza  a  demandar  de  vós  a  competen- 
te reparação  ;  mas  se  a  oíFensa ,  que  me  fizestes , 
foi  filha  do  erro  ,  ou  da  fraqueza  ;  se  a  repara- 
ção ,  que  eu  posso  pretender ,  vos  arruina ,  e  dei- 
xa na  indigência  a  vossa  familia,  etc. ,  pede  a  equi^ 
dade  que  eu  vos  trate  com  indulgência  j  que  eu 
^os  remitta  ,  ou  perdoe  a  injuria  ,  e  a  reparação 
delia,  etc.  etc. 

CCXC     Ouvidos  —  Orelhas. 

Ouvido  he  hum  dos  cinco  sentidos  do  homem ;  he 
o  órgão,  pelo  qual  percebemos  os  sons.  _ 
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Orelha  he  â  parte  externa ,  cartilaginosa ,  des- 
te orgâo ,  a  qual  lhe  serve  como  de  guarda  y  e  di- 
rige o  som  ao  interior* 

As  paredes  tem  ouvidos ,  dizemos  n<is  prover- 
bialmente ,  e  não  orelhas  :  as  aves  tem  ouvidos , 
e  não  orelhas:  as  mulheres  trazem  arrecadas  na^ 

ê 

orelhas  y  e  não  nos  ouvidos. 

Tem  a  mesma  differença  que  o  auris ,  c  ãu^ 
ricula  dos  latinos. 

Usamos  comtudo  algumas  vezes  de  orelhas  em 
lugar  de  ouvidos^  tomando  a  parte  pelo  todo,  e 
dbemos  prestar  ouvidos^  ou  orelhas  attentas  a  kum 
discurso;  oflfeiider  os  ouvidos y  ou  as  orelhas  de* 
licadaS)  etc. 

CCXCI.    Humildade  —  Humiliafão. 

^9  A  humildade  (diz  Vieira  ^  Serm.  doRosi»ip9LTt.li 
pag.  225)  he  o  interior  da  humiliação  ^  assimcomo 
a  humiliação  he  o  exterior  da  humildade.  99 

A  humildade  consiste  nos  sentimentos  habi« 
tuaes  da  nossa  alma :  a  humiliação  y  nos  actos  ex* 
ternos  comque  a  manifestamos. 

A  humildade  he  huma  virtude  christâa  y  que 
nos  inspira  o  profundo  sentimento  da  nossa  fraque* 
za,  fragilidade,  e  miséria,  e  o  sincero  reconheci- 
mento de  que  nada  bom  he  propriamente  nosso ; 
mas  sim  dom  de  Deos ,  e  efieito  da  sua  liberali- 
dade, e  misericórdia. 


/ 
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A  humiliação  está,  ás  vezes,  com  hum  gran- 
de fundo  de  soberba ,  e  orgulho  2  outras  vezes  de- 
genera em  baixeza  ,  e  abjecçâo«  Quando  porém 
nasce  da  verdadeira  humildade^  nio  cahe  em  ne-> 
Bhum  destes  extremos;  porque  a  humildade  he 
simples,  e  sincera,  sem  desigualdade,  e  sem  arti» 
ficio. 

CCXCIL     Lógica -- Dialéctica. 

Lógica  he  a  artQ  de  pens^ir:  dialéctica  he  a  ar-* 
te  de  disputan         r 

Lógica  diz  respeito  ao  vocábulo  grego  Aoyo^ 
ipa$o)i  he  a  arte  de  formar  a  razSo,.  e  de  a  di- 
rigir em  todas  qs  suas  operares*  Dialéctica  diz 
fesptito  ao  vocábulo  grego  ^i(thiy^\xai  (disputar 
'çom  outrem):  he  a  arte  de  fallar^  de  conversar, 
de  conferir  com  outrem,  disputando. 

Á  lógica  ensina-nos  a  rectificar  as  nessas  idêas , 
a  çomparalas  entre  si ,  a  julgar  rectamente  das  suas 
«emelhanfas,  ou  diflferenças,  a  deduzir  consequên- 
cias doe  nossos  juizos ,  e  a  firmar  sobre  estas  con» 
^uencias  outras  novaç  combinações  e  raciocínios. 
£nsina-nos  por  hum  methodo  directo  a  indagar  a 
"íwdadeí  he  finalmente  o  instrumento  de  que  a  ra- 
«fio  humana  se  sefve  para  entrar  com  a  possível 
segurança  na  indagação  das  verdades  naturaes  ,  e 
não  se  perder  nesta  diíEcil  carreira. 
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A  dialéctica  ensina-nos  a  combater  o  erro  , 
discutindo  os  seus  fundamentos  ,  disputando  cora 
quem  os  defende ,  mostrando  em  que  elles  se  des- 
vião  do  caminho  recto  ,  c  servindo-nos  disso  aa 
mesmo  tempo  para  estabelecermos  a  verdade  con- 
traria. Ensina-nos  pois  também  a  dialéctica ^  ain- 
daque  por  hum  modo  indirecto ,  a  indagar  a  ver- 
dade, impugnando  o  erro  qae  se  lhe  opp6e,  e  as 
falsas  opiniões  que  a  desfigurão  e  obscm'ecem.  He 
a  arte  de  dialogar  ^  de  disputar  interrogando,  res- 
pondendo, explicando ,.  provando ,  etc. :  he  verda- 
deiramente huma  arte  de  pelejar^  como  lhe  cW 
iDA  Lucena. 

Lógica  e  dialéctica  tomão-se  muitas  vezes  proi^ 
aiscuamente  hum  pelo  outro;  e  por  certo,  que  a 
arte  de  Indagar  a  verdade ,  de  a  demonstrar ,  e  dé 
refutar  o  erro  nas  discussòes  com  os  outros  homens , 
não  pode ,  em  substancia ,  ser  diversa  da  arte  de 
indagar  e  demonstrar  a  verdade,  e  de  a  discernir 
do  erro  nas  meditações  solitárias. 

Comtudo  não  somente. muitos  filósofos  tem  feí* 
to  diíFerença  entre  ellas,  considerando  cada  huma 
debaixo  de  seu  particular  aspecto ,  mas  também  se 
não  pode  negar ,  que  ellas  tenhão ,  em  realidade  , 
diíFerenças  notáveis ,  e  que  o  seu  processo ,  e  as  suas 
regras  tendão  sim  ao  mesmo  termo ,  mas  por  mui 
diíFerentes  caminhos. 
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CCXCIII.    Enterrar -^Sohterrar, 

As  preposições  en^  e  sob ,  que  entrSo  na  composi^ 
çSo  destes  Tocabulos^  determinâo  bem  claramente 
a  diâirença  de  suas  significaçties. 

Bn-terrar  he  meter  na  terra:  sob-terrar  Mà 
«neter  debaixo  da  terra*  O  primeiro  nem  exprime^ 
jcern  ercliie  a  circunstancia  de  ser  cuberto  de  ter- 
«a  o  objecto  que  sz  enterra :  o  segundo,  suppltof 
positiva  e  expressamente  esta  circunstancia.    \ 

Fórisso  dizemos  que  se  enterra  huma  ^Ian-« 
ta^  bum  bacella^  buma  estaca,  etc/e  diremos  qoè 
se  sobterray  ou  enterra  o  cadáver  na  sepultura; 
que  se  sobterra  ^^  ou  enterra  o  thesouro  para  q 
aobtrabir  á  rapatidade  do  inimigo,  etc«  '  > 

í  CCXCIV,    Vigia  —  SminelU  -^  Atalaia^^  : 

Espia.  •  »  í 

Vigia  exprime  géUericáníénte  o  que.  está  despeito , 
com  os  olhos  abertos ,  e  atteritos ,  para  ver  e  no- 
tar o  que  se  passa. 

Sentineila  quer  dizer  w^lifnfílitar  í  be  o  sol- 
dado, que  está  de  t;/^/^  em  algum  posto.  5 

Atalaia  he  propriamente  v/^//ij  ou  sentíMeb^ 
ia^  posta  em  lugar  alto,  doâde  possa, ver  áo  lon- 
ge e  descobrir  o  campo. 
P.  II.  6 


Espia  he  o  que  segue  esta  ou  aquella  pessoa 
para  observar  ide  perto  os  scas  pi$SQS  ,  idovimen- 
tos  5  palavras  ,  etc. ,  ou  também  o  que  anda  por 
ftiptt  ,  r  por  ali .  ^  «eapreitabdo  ^  c  cbsêrtando  coil^ 
«obfttdi  cauteilà  o  que  se  faz  ^  oò  o  que  ae  dtx») 

O  pai  deve  ser  i^igia  cuidadoso  de  aeos  fin 
lbb9 ,  o  k»f»ariof  éos  mm  súbditos ,  o  paatw  do 

fei^  nrfaaahix  ^  .     i 

.  AsmtíkgJ/s  ^e  jaataia  comprem  ímés  deret 
tiilifn  ,  "i^  ^  YdpoDftaiFda  pdas  conseqpieitcias  ém 
€eu  desoiido^    ^  I 

•^  '  Qva^if  he/M  »iii  lAaa  imes^  Intm  ii^meta 
d»  biiaRi»  demianmosí^  que  oa  ^  curioiidftde  çm 
loi»»^  ^  eu  per  toípáidoB  inMoses  >  ou  por  âlguoi 
•utro  BeneUmM  motifo,  atid»  obscmado  %s  «» 
%6tBy  palawsi^  tr||cèlos  dcs  cntnif)  eificiâiniido^ 
com  disfarce^  o  seu  verdadeiro  intento,  e  talvez 
sok  m^  dé  amixíiâe»  pafa  d^^^os  âitfdgU  )08 
«eus  inimigos.  .  ^ 

topriflKm  ^eft«$  ^Mimbttlas  :a  foalidade  lo^ue  attrn 
boimos  aos^tor^^  ou  lugtres^  segundo  es  dtffib^ 
deote  ]^áD8  de  falta  de  iuz,  que  nelles  observamos. 
Asss0i,  €ftMrp.  jbe  o.quà  nâo  Jie  «iaro^  ^  qife 
tem,  ou  xeflecte  pouca  Iut»  ^ 


/ 


' '  '  Obscuro  y  o  que  he  mais  escuro  \  o  qiie  não 
teflecte  luz  algumsu 

Tenebroso^  o  que  he  ainda  multo  mais  cscu^ 
rv^  o  que  está  cubertb  de  trevas^  enròlviâo  em 
profunda  escuriiadç. 

Finalmente  caliginoso  exprime  o  ultimo  gráo 
ia  -escuridade :  he  o  lugar  y  em  qtie  o  homem  an^ 
da  como  cego,  is  escuras,  quasí  is  apalpadeUas) 
cm  que  9s  trevas  ^  palpáveis. 

I&m  lugar  he  escuro  quando  tem  pouca  dust 
Imm  corpo  he  de  côr  escura ,  quando  ceflecte  po» 
ca.  lox :  hum  higar  he  obscuro^  teueirosê^  eu  eà^ 
iiginosoy  conforme  o  gráo  da  falta  de  hec,  ou  t 
«spesBura  das  trevas,  què  neiie  se  ezperimentáo. 
A,  noite  he  escura ,  lobscura ,  teuehnosM  ^  4>tt  catíh 
gJuosd ,  debaixo  das  mesma^  considerftç&s  j  «tc^  [ 

•-        ••     • 

.!  CCXCVI.    Salmnf  ^Âutbçntko^ 

•       ■  «     .  J 

.,.>.»,.-.í 

iAs  significaçlíes  destes  vocábulos ,  eonsideriídas  sem 
tkppKcaçSo  alguma  particular,  parece  não  tef^ 
fentre  si  synonimia.  »  :       . 

Chamamos  soiemne  o  que  «é  fòz  <?om  Certb 
aparato  de  ritos  e  ceremonias  publicai ,  talvez  coih 
ostentação  ,  pompa  ,  e  magnificência  :  neste  senití- 
xió  dizemos  xtxí^z  soiemne^  festa  soiemne  ^'^]ogQS 
fokmues  y  rotos  solemnes  ^  ett.  <       ,.  i 

O  a 


to8  S  *  K  Õ  W  t  M  O^S    f 

:  Chansamos  autbentico  o  que  tem  aníôíidade 
e  fé  publica ;  o  que  foi  juridicamente  legalizado^  xè 
dae  hc  munido  do  testemunho  publico ,  etc. ;  neste 
ientkJo  dizemos  titulo  nuthentico  ,  livro  autbm^ 
tico  ,  escripturas  autbenticas ,  milagre  autbénti-i 

ri^  etc 

Gomo  porém  alguns  actos  ^  òu  titulos  ,  pari 
$erem  autbenticos ,  dependem  de  certos  ritos>,  cw 
remonias,  ÍFormalidades ,  ou  sòlemnidãdes  ^  quQ  sê 
jci  Tcquer  era  suá  celebração ,  e  que  èm  si  mes-» 
4Xia8  cnvol^m  certo  a|gjarato ;  pòrisso  se  confim^ 
<lem  nesses  casosf  os  dous  vocábulos^  e  se  usão  co^ 
jno  synonymos.  ^ 

Assim ^  por  exemplo:  requer  a  lei^  para  ai 
Validade  do  testamento  ,  que  elle  sga  ápproyadè 
por  tabcUiao  publico  ,  com  certas  formulas ;  qu^ 
seja  por  elle  fechado  e  lacrado  ^  que  a  estes  actos 
assista  hum  determinado  numero  de  testemunhas , 
ctc.  Estás  formalidades,  que  tem  alguma  cousa  de 
apparatosas ,  fazem  que  o  testamento ,  legalmente 
.^ito,  se  diga  soleníne^  ou  autbentico:  solefnn^^ 
porque  nelle  se  observarão  os  ritos  (digamos  as* 
sim )  ordenados  pela  lei :  autbentico ,  porque  tenj 
fe  publica,  e  validade,  legal ,  e  esta  he  em  parte 
o  resultado  do  mesma  apparato ,  comque  foi  cele<^ 
brado. 

Neste  próprio  sentido  he  que  chamamos  s(h 
Itmnidades  as  formas ,  condições,  e  circunstancia»^ 
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qiie  etn  alguns  actos  se  requerem  para*  a  sua  ie^ 
galidadé  e  validade. 
•*  •  *  ■ 

CCXCVIL    Recusar -^  Rejysar. 

Recusa ffíos  alguma  cousa  que  se  nos  dá,  ou  oF- 
iêrece  ,  quando  a  nâo  queremos  receber ,  quando 
nos  escusamos  de  a  aceitar:  e  também  recusamos 
(ãP  itiesmp  sentido,  mas  em  frase  juridica)  o  juizy 
que  a  lei  nos  oBTerece,  mas  que  nos  hé  suspeito; 
e  a  testemunha,  de  cuja  veracidade  duvidamos. 

J^.^efuiar  par.eèe*nos  ter  muita,  diíFerénça  de  i-^- 
cusar ,  aindaque  nem  sempre  se  attenda  a  ella  no 
uso  que  fazemos  destes  vocábulos.  Ref usamos  quan- 
do' não  aceitamos '  o  ónus ,  encargo',  ou  cohdiçã<f 
penosa ,  que  se  nos  quer  impor :  refusamos ,  quánr 
àá  nos  não  prestamos  ao  que  de  nós  se  pretende; 
quando  não  deferimos  ao  que  se  nos  pede,  etc.  - 
Assim ,  recusamos  o  beneficio  que  se  nos  quer 
À^ser,  e  fefusamos  z  batalha  que  o  inimigo  nos 
offi^rece.  Recusamos  a  d»idíva ,  a  mercê  :  ref  usa* 
mos  o  jugo ,  a  obrigação.  Recusamos ,  ou  rffu^a-^ 
mos  o  cargo  ,  já  como  mercê  quç  se  nos  offere* 
cé,  já  como  ónus  que  se  nos  ijmpòe,  etc* 

N^eUas  palavras  do  g;Fande  Condestavely  cítk 
CamSes  ^  caot.  4.  est.  15* 

»>Como  da  gente  iilustre  portugueza 
í,  pi>  Ha,  dç  hayer  <]^m.  ref  use  o  paiw  marte  ?  i> 


iiló  SC « podaria',  segando  o  no9so  parecer ,  sobstl» 
tuir  recuse  a  refuse  sem  alguma  impropriedade.  Q 
mesmo  dizemos  do  outro  lugar  do  Poeta ,  cant.  io« 
est.  40 ,  atmdê  falia  dos  Parseos  dè  Ormàz , 
99  *    •    -    -    por  seu  mal  valentes, 
^9  Que  refifsutn  o  jugo  honrado  c  brandOM 
O  principe  refusa  a  graça  que  se  lhe  pede.  ,0  mt^ 
gistrado  rtfnsa  talrez  ourir  o  litigante^  ou  defe-^ 
rir  ao  seu  requerimento.  Â  natureza  se  rifhss  mÊàri 
tas  vezes  ás  indagações  do  sábio,  etté       '  > 

•  CCXGVUt    Diitratfã»  -^  Diverstê  ^  Di- 

grtssãc. 

Temos  ou  ^adeoemos  distracçMa^  quando  tm  íxh 
voluâraf iamente ,  ou  de  propcisiro,  apartamos /oa 
se  aparta  a  nossa  attençio  do  objecto ,  em  qeie  de« 
víamos ,  ou  queríamos  empregala  ^  oa  a  tlniiBtMi 
empregada. 

Fazemos  huma  dhersãú^  quando  ile  proptm« 
to  dlsttahimos  a  attehção  de  hum  objecto ,  vol** 
tandc-a  para  outro  diverso ,  ou  estranho  ^  que  ial« 
vez  não  tem  com  o  primeiro  relação  a^ifia. 

Finalmente  fazemos  huma  digressão  ^  c^anàd 
ée  pensado  nos  desviamos  do  caminiio,  que  leva* 
vamos ,  ou  no  discurso ,  ou  no  negõciof  ou  no  fas^ 
seio  ,  ou  na  jornada  ,  apartàndo^ijos  hiM  piouco 
para  oútca  cousa  ^  ^^u  páfaiou^o  caibidho  ^  que 
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a$o  fica  longe  do  primeiro',  e  que  nos 'pernoittè 
tornar. logo  a  elle. 

4  Asçimque  tem  ,  ou  padece  distracção  o  nos* 
50  espirito,  quando  deixa  de  attender  v.  g.  áoob^ 
j^ecto  do  aeu  escudo,  ou  da  sua  meditação,  ás  pa^ 
lêvxfís  ^  orador  qiie  está  fallando ,  aos  conselhos 
dM.amégoíj.aeta     ^       -  ^  -         «  c  .  '      ; 

Faz  huma  diversão  ,  quem  de  propósito  Se 
aparta  v.  g.  do  seu  estudo  para  appllcar-se  a  ou- 
tra coqUv;:<ÍO  mt  >ssâBiptD,  para  «tratar  iujni  ob- 
jecto estranho  a  elle ;  dos  seus  negócios  e  cuida- 
éos  V  patt  6wi«r  algfsm  howsta  trecrBaçáò , :«  qu4 
porjsso  mesQio  se  cfe^oa  diwrtímentiçi.  .\ 

• :  Faz  tona  digresjãú  quem ,  fer  ^  ^  Mt  des- 
na  ido  <»9ranlio  tpséo^  que  lévayá »  pára  Ir  a  i6iib 
tro.  lugar,  qve  aã^  inca  4o  seu  primeirp  Jntseoto) 
miç  iqiie  ilhe  £ca  a  geito  ^  e  o  iiãò  aparta  conside- 
fàffretetitte :  da  ma   verdadeira  e  principal  dire$>f 

A  distracção  fóde  ner  ^  e  jmuita«  reaes  lit 
jmpoitiiitária :  â  ãroeníãú  Cjd^r^Sjsã^  j^empre  je  fa- 
aaMi  ^dbiberada«Qate«  !) 

I  A:éiftrM£çáQ  suçesâè  saais  de  orijinafjp  ej» 
objectos  de  estudo,  de  reflexão,  de  meditação*  A  Sy 
9^iiá&  ^e  xdfgTJ^são  item  ângàr  um  dtscurfio$  icscri- 
fMs^  icm  pnoiíunciadof  ^  nos  jaegoctos  .da  visbi  ^bimar 
ea^  nos-,  tcahalbos  fj/tsijQos^  ciic.  ^^ 

^  .  4À  jdiiira^f  :&Dabn£iâe  »3$ee  jdf)  j^fis^tamái 


it#  Sth  o  n  t  m  o  s 

éo  nosso  espirito:  a  diversão  pode  ser  necessária 
para  aliciar  o  espirito  ,  ou  o  corpo  fatigado  ^  ou 
pouco  susceptível  de  trabalho  continuo  ^  e  muito 
aturado :  a  digressão  he  ás  vezes  conveniente ,  oa 
porque  serve  ao  fim  principal ,  que  nos  propomos; 
ou  porque  nâo  nos  desviando  muito  delle ,  nos  poa« 
pa  novo  trabalho  na  repetirão  do  mesmo  camio^ 
nho« 

CCXCIX.    Invencível -^hísuperaveL 

m 

Vencer  he  alcançar  vantagem  no  combate:  Jií|ie«i- 
rar  he  passar  por  cima,  passar  além. 

Peloque  invencível  he  o  que  náo  pode  ser  ven^ 
eido :  supptfe  peleja ,  ou  combate ,  e  suppde  hum 
contendor ,  a  quem  se  nâo  dá  vantagem»  ^ 

Insuperável  he  tudo  aquillo  além  do  qm ,  ott 
por  cima  do  que  se  náo  pode  passar  :  diz^*se  de 
qualquer  obstáculo  ,  que  se  não  pode  franquear  > 
que  não  pode  ser  sobrepujado. 

Invencível  diz*se  com  projpriedadé  das  confiai 
que  combatem  entre  si  :  insuperável  das  cousas 
que  embaraçâo  j  difficultão/,  encontrão  ^  ou  ptfem 
obstáculo.  ^ 

G>mtudo  y  como  o  inimigo  v.  g. ,  que  combatf 
comnosco,  he,  em  certo  modo,  hum  obstáculo,  qúç 
se  nos  opp6e ;  e  o  obstáculo ,  ou  encontro  he  coma 
hum  inimigo,  que  temos  a  combater ;  porisso  $e  tro« 
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^o  -ás  vetes  os  dous  vocábulos,  e  dizemos  obstáculo 

M 

invencível  y  e  nação  insuperável -^  àiS&Qxiázà^  in^. 
vencível  y  t  ^^^r  insuperável. 

GCC    Homem  de  bem  -^  Homem  de  honra  —  Híh 
mem  de  probidade  -^  Homem  de  virtude. 

Shmem  de  hem ,  no  sehtida  ijue  aqui  damos  a  >es^ 
ia,  expressão ,  quer  dizer  o  que  observa  ezactameu'' 
fe  as  leis  da  sociedade,  em  que  vive ,  não  ofien** 
dendo  jamais  os  direitos  vdos  seus  semelhantes  ,  e 
guardando  «m  tudp  a  decência,  e  decoro  que  cpn^ 
yêm  ao  seu  (^tado,  e  condição.         . 

Jfomem  de  honra  he  aquelle  ^  que  ás  quaU« 
jjades  do  homem  de  bem  ajunta  hunia,  ceçta  elevai 
^o ,  nobreza  y  e  delicadeza  de  sentimentos^  que  re« 
pugaa  a  toda  a  idâa ,  ou  ainda  sçmbra  de  baixe^ 
zsL  y  dando  com  isto  lustre ,  e  realce  a  todas  as  sua^ 
acções.  A  honra  pode  dizer-se  (segundo  o  pensa- 
mento e  (rase  de  hum  grande  escriptor^)  o  supér- 
fluo da  almay  que  gostosamente  se  emprega  no  que 
h&  hd\o  e  generoso  ^  depois  de  ter  praticado  o-q»| 
he  bom- e  devidob  /  -    > 

Homem  de  probidade  he  aquelle  que  pra|;lçf 
as  virtudes  essenciaes;  que  guarda  escrupulosa,  jusf 
tiça,  ainda  nas  cousas,  que  não >  estão  ao  alcance 
das  leis  civis ;  que  com  benigna  equidade  sobmet7 
te  08  seus  rigorosos  direitos  ás  considerações  da  hu^^ 
P.  IL.  P 


1Í4  StliOHtlíOS 

nnúiáíáe,  e  ái  héhSÒtfttciá-y^w  pfô<3é<Sé  sempre 
com  hosi  9è ;  quô  trata  08  ótitfW  hoifteaà  60W  ge-» 
nerosa  indulgência ;  «Joe  fee  «í*cft»»éilt6  fiôl  á  W* 
palavra,  etc.  etc. 

O  Bomtni  ãt  vtttitde  uS©  se  dlferfei»^  d©  bg* 
mem  àé  prébUaie  y  Sehâo  petos  pfiiid^ids  6  mo- 
tÍTOS ,  que  o  dirigem  e  animão.  O  homem  de  fro- 
Miáde  {joáè  «er  tal  pibr  ItíixM  t  èdàcaçâíí ,  pof 
Dàftftò ,  tShti  fat  amfaiçto ,  etc.  O  hoiAi^  Sè  %if^ 
fitíéví&ò  tem  id^tfós  princípios  de  seo  proce«fet^| 
(ktíSb  á  tA^ú  y  ishiiy  a  reiig^ò ;  Àeiti  otitr6  itt6^ 
ni  y  ^d&ô  à  ãíhQir  dá'  }ú6tipty  ^  Vefdàdèirt>  \k!A  ; 
e  da  própria  virtude.  O  sett  (ârabfer  e^st^éiál'  hé  â 
ttcái&o  dà  lé^pinto,  è' dò  còraçSò:  ks  fbf^àscom- 
blilàdá^  dá  rà*2lo,e  dò  seAtiâiélito  d  ibúyiià  è  éi* 
tí^  cdttshMItettèãtè ,  «èà  Úa  fenAmmA  dé^ 
tiánée  jácoais  dô  d^it(y  tsiãit^o  dó4  éeds  <l^ 

Ce<3.    JttéHàr  ^  ^efiiJkitK 

%«ft  0fi!^/fjr  ott  tèrtijítà  íiafá  fáctò,  Aoi^tí  qãé 
está  certo  delle  ,  e  quer  què  os  oiitrds  o  aíèíedii 
fém ;  Ixiâto  cbiitdãi  câ  dóué  yocabutód :  ftlà9  o  prl- 
lAieiro,  attestánãúy  Ma  como  téstémiifthà,  íjaèí  se^ 
jà  de  Vista,  quer  de  ouvida :  o  segundo,  cèttificàt^ 
do ,  ralla  como  quem  está  certo  do  facto ,  setía  €s^ 
pecificar  a  círigem  disi  certeza* 
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Quem  attesta^  umhfím  sertifica ;  iiias'qtien 
certifica  y  nem  porissso  attesta\  porque  ppdç  ter 
certeza  'òo  fa^rto  para  ô  certificar  »  s«m  tef  sido 
testemwnba  delje  para  o  ãítestãt. 

Ninguém  ho^e  pôde  aíHStar.  y  *pf ^priunoot» 
fkllaiido,  os  milagres  de  Jesii^tChrisi;^  %  os  iseus  4i^ir 
pulos  -  porém  os  attetíarãê  aos  primeiros  rAew.^K 
á  posteridade  nos  livros  sagrados  do  Nwo  Testtr 
Benta;  e  se  necessítrioi  fosse  /  ou  «e  «Jgueal.  com 
ftNxlaiiieBta  os  dJtrndjasBe,  a  autoridade:  isMKlwtKii* 

tgeéjz  moê^  c^tijiearh  a  aaa  esisfedcta  er^abloí 

A^  '.      í  '  -  f     .   .  •    ■     . 


CCCIL    fi/^/r  —  Evitar — Escapar  -^JEnaJiÊ^  rm 

Esqmmar^ 


• » i 


7eo»  este»  rerbos  luimâ  signdAsaçãe  cottinffli:,  -qm 
e9  fas^- s^fWMPfttiâii j  •  çdoshte  i^is  ^  taiès  e:(pn> 
mem  a  acção,  coi0r|uç'i!iD9;'paa&iis;  a  «ajIiiD  de  ab* 
gum  inconítmidii^  trabaUiav,  F^ng^  diffioaildadtt,  etc. 
Di&cençSio^se  porèoDtniresí  ^  jxirfw  oaáa  Inúar  e» 
jgrime  dífferente.  OKxfo  âena^ac^^-  :  >  ^ '  í^ 
'  ^Fur^i;*  d^  alfW»a'^coinK^  Imk  apaiimi^sr 
ilongatiedo-^e,  ^rpendè-faM  o^a^  «ppcmo  ^^-nfo 
se  deixando  alcançar,  0tc.  fM^nmJr,  d^  ki^f  ^cotP 
tagiado ;  fugimos  da  terra  ,  em  que  habitamos ,  an- 
tes que  seja  descoberto  o  nosso  crime ;  fugimos  i 
justiça  y  que  nos  procura  ,  áo  assassino  y  que  nos 

"  Pa 
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Siv  ov  t  M  o's 


fenegtíei  fi/gtmès  ào  toiíRitto  do  mundo  {âira  i ' 

«ofidão ,  etc. .  - 

Evitsr  alguma  cousa  he  apartar-se  àfih ,  dcs-^i 
Tiando-se ,  declinando  do  caminho ,  fazendo  por  se 
tíío  encontrar.  Evitarmos  despezas ,  trabalhos ,  pe- 
f igot ,  dificuldades  y  des^iando-nos  das.  occaskfes  ; 
evitamos  o  encontro  desagradável,  mudandoife  dL«* 

TteçSo,  etc. 

r  Enspar  ^  de  alguona  cousa  he  livrar-se  dellsi 
«staodò-lhe  já  nas  mios,  ou  próximo  a  issoj  roíH  ^ 
|>ar-M  ao  mal  jqne  o  tinha  âpanb^tdo ,  ou  que  t^ 
tardaria  a  alcançalo.  Escapemos  da  doença  ,  â% 
morte ,  do  naufrágio ,  da  prizáo ,  das  nãos  do  im« 
nigo,..etc       •.;  /  '  "\> 

Evadir  alguma  coiisa  he  sahir  delia  em  sal- 
vo, destra  e  subtilmente,  com  arte,, com  astúcia, 
com  subterfúgios,  com  manhas.  Evadimos  á  ^ues»* 
tão,  a  força  do  argumento,  a  dificuldade  doÂ^ 
goció,  a  prohibiçâo  da  lei,  ete* 

Finalmente  esquivar  aigmna  òBusa  He  artedaf^ 
ae  delia  ,  oa  afastala  de  si  coni  esquivança ,  Israí 
he.,  com  desapego ,  coín  izençfo ,  com  as))ereza^- 
€om  desdém.  Estivámos  o  hcwtm  mau,  que  bus* 
ca  a  nossa  amizade ^  os  fibraços  do  amigo  infiel} 
o  importuno  que  lios  pers^^e  >  ctc« 
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CCCIII.    Escapar  de  — Escapar  a.  * 

Escapamos  de  hum  perigo ,  quando  e$ti?emo5  mer* 
tidos  nelle  ^  e  sahimos  a  salvamento.  Escapamos  4 
Jittin  perigo,  quando  nos  antecipamos  a  eritalo.  - ; 

Esiapou  da  prízão,  quem  estere  nella,  e  pôde 
aaWar-se  \  do  contagio  ^  quem  foi  delle  accommet^ 
tido,  e  recobrou  saúde;  do  nau6nagu>>  quem  sahio 
^as  ondas  com  Vida ,  etc 

Escapou  d  prisão,  quem  foi  procurado  para 
ter  preso ,  e  soube  evadir  as  diligencias  da  justiça  \ 
ao  contagio,  quem  não  foi  tocado  delle;  ao  naiK 
t^&^  9  qu^m  esteve  ptoximo  a  naufragar  >  e  arrin. 
bott  a  porto  seguro ,  étc. 


CCCIV.     Claro  — Manifesto. 

Clairo  he  õ  que  tem  luz  e  claridade,  ou  própria, 
tm  empreitada  ;  he  o  que  em  si  mesmo  tem  tu- 
do d  que  he  necessário  para  poder  ser  visto.  Ma-- 
0ifesto  he  o  que  além  de  ter  luz  e  claridade  , 
mi  em  posição  conveniente  pjira  poder  ser  visto  ^ 
he  o  que  está  no  ponto  de  vista  acçommodado  i 
potencia  visual  do  espectador* 

O  primeiro  refere-se  á  natureza,  propriedac!es , 
<»1  a£cidcnte$  do  objecto :  o  segundo  refere-se  nwié 
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especialmente  á  sua  posição  ou  situação  a  respei- 
to do  espectador. 

O  sol  he  claro  ,  e  nem  sempre  está  m/f«/- 
festa  :  tem  em  Vimesmo  luz  e  ctairidade  para^  po* 
der  ser  visto;  mas  nSo  está  em  posição  própria  pa- 
ra isso,  quando  v.  g-  as  nuvens  o  encobrem,  ou 
elle  mesmo ,  em  seu  mov>mento ,  se  esconde  debai- 
xo do  horizonte,  aonde  p  espectador  o  nâo  poete 
alcançar  com  a  vista.  - .      .  .1 

A  luz  do  dia  faz  ctapos  todos  os  oíjectwf 
derrama  sobre  tbdod  hi|m  certo  gráo  de  clarida- 
de^ maç  nem  porisso  se  po<to  dhsear  que  todo$  9» 
tio  manifesÈés  ^  porque  «em  todos  est.âo  ao  afeau* 
ce  da  nossa  vista,  nem  todos  em  posição,  òu  úk 
tuaçâo  conveniente  para  poderem  aer  por  pdn  9^ 
^rvados. 

A  verdade  he  clara  \  com  tudo  muitas  verda- 
des ha  que  não  sâo  manifestas  ,  ou  porque  não 
tem  sido  sufficientemente  desenvolvidas,  e  colloca- 
das  em  boa  luz;  ou  porquê  a  ^a  suldiaiidade  àf 
pAe  fóra  do  alcance  dos  entendtmennDS  povco^  cxei^ 
citados.  '  • 

A  claro  opp6e-«e  escuiro ,  ou  obscuro^  a  ma^ 
nlfesto  oppóerse  encoberto ,  occuko ,  ou  esconàidoi 

'''■'■.  -     '      ' 

CCCy..    JEncohrir  ^  Occuhàr -^  Esconder. 

Encobrir  he  lançar  hum  veo,  ou  cobertura  sobre 
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o  objecto ,  de  modo  que  a  nossa  vista  se  não  pos- 
sa empregar  nelk. 

Occultar  he  não  appresentar  o  objecto  aos 
cossôs  olhos  j  não  o  deixar  ver  •,  têio ,  ou  conser- 
valo  retirado  da  nossa  vista;  não  perraittir  qtje  se 
veja. 

Eí^mier  ht  tifar  o  ôbjeao  de  diante  dos  nos- 
iéé  oihô«>  poiído-o  em  lugar  reíetvado,  aonde  o 
íAo  jpo^ttiôs  àltâiiçaf  com  a  visra^* 

ÀSfiovems  êmèbrem  0  m\\  a  figara  da  terw 
Pttuka  m^  hab)laéOf«#  4é  fkiropa  as€srrellas  do 
polo  austral  :  o  sol  esconde-se  aos  nossos  olho$  j 

i^andb  no  seu  occa^ò  de^é  abaixo  do  boriionte. 

Á  eéciíridade  da  ftolte  ^^rí?ír^  os  tbjectt» :  ú 
do«fitè  ovcíiiía  tôlvei  ao  medico  a  enFermidade  ver** 
gonhfOsá  :  <>  <rf itaifioso  èscinde-se  ^  Ou  êcculta^se 
1>ara  não  ser  acíiado  pek  jtótiçà. 

Éncúhre  a  verdade  quem  a  disfarça  com  cs-^ 
XtkíàiZÁ  af^firenciás ,  quein  la^^sl  sobre  eik  o  veò 
da  mentira 3  da  lizonja,  da  impostura,  etc.  OetuI* 
tá  à  verdade  quem  a  nSo  quer  declarar  ,  quem 
calá  ò  que  ^afee,  qwem  nãd  responde  á  pergunta, 
tjUêiri  nega  é  instrução ,  que  sè  lhe  ptfde ,  e  pode 
dar.  Mstande  à  verdade  quem  a  tira  de  diante  dof 
nossos  olhos ;  q^iem  nos  priva  dos  meios^  e  instríi- 
inentos  de  que  aos  poderíamos  servir  para  alcan^- 
jala,  ctc. 
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CCCVI.    Muito  grande  ^Grandíssimo. 

As  fórmas  dos  adjectivos  portuguezes  em  issimo^ 
adoptadas  pelos  nossos  escriptores  desde  o  secu^ 
lo  XV.,  nâo  foráo  introduzidas  para  trazer  á  Jin- 
gua  huma  abundância  estéril :  erâo  necessárias  para 
melhor  «e  plKlerem  exprimir  diferentes  gráos  das 
qualificações  dos  objectos ,  e  para  se  fazer  desap-^ 
parecer  do  discurso  polido  a  grosseira  formula  mui 
muito  ^  que  até  entiio  se.  usava  nO  mesmo  dentí^ 

do. 

Grandíssimo  pois  diz  mais^  que  simplesmen^ 
te  muito  grande  \  exprime  hum  gráo  mais  ele- 
vado na  escala  i  e  as  formas  em  issimo  corr&í^ 
pondem  ao  mui  muito  dos  antigos  ^  e  ao  muito 
muito ,  comque  ainda  hoje ,  na  linguagem  vulgar 
e  familiar  /'^exaggeramo&  as  qualificaçóes  dos  ob* 
jectos,  ^e  sâo  susceptíveis  de  diiFerentes  gradua^ 
(òes* 

Assim  quando  dizemos  y.  g. ,  ^e  tal  sujeita 
he  muito  rico  ^  mas  que  tal  outro  he  riqifissimo  ^ 
deve  entender-se  que  nesta  segunda  expressão  sup- 
pomos  a  qualidade  de  rico  em  mais  alto  gráo  ^iie 
na-^imeira ,  significando  tanto  como  se  disséramos 
mais  que  muito ,  ou  mui  muito ,  ou  muito  mui^ 
to  rico. 

Da  mesma  sorte  se  devem  entender  as  expres- 
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siSes  multo  douto ,  doutíssimo  — muito  huhily .  ba^ 
hilissimo  —  muito  exceli  ente ,  exctlhntissimo ,  e 
teàas  as  outras  semeliiaiites  >  de^ue  abiiada  o  ncs^ 
8o  idioma* 

4 

CCCVIL    Civilidade— Polid€£—Delicade&a: 

^  citjilídade  he  propriamente  huma  disposição  ha* 
faitual,  que  nos  faz  evitar  no  cpmmercio  da  vida, 
e  no  tracto  com  o^  homens,  tudo  o  que  pode  pff 
lendelos  ^  ou  desagradar-lhes.  \ 

A  polidez  acrescenta  á  civilidade  o  cuidadq 
que  pomos ^m  agradar  e  obrigar  os  outros,  e  v&q, 
sò  remove  ào  tracto  e  oommercio  dos  homens  todo. 
a>  gena*o  de  aspereza  ,  e  todas  as  maneiras  inoffi*^^ 
ciosas  y  senão  que  se  empenha  em  fazer  cousas  que 
sejão  agradáveis ,  e  dêem  gosto  ás  pessoas  ,  com 
quem  se  tracta.  ■ 

Â  delicade&a  supp6e  demais  hum  tacto  fino  ^ 
e  huma  certa  penetração ,  que  nos  faz  quasi  adivi- 
nhar os  desejps;,  os  gostos  ^  e  até  os  pensamentos 
dos  outros,  para  prevenirmos,  quanto  nos  he  pos*. 
sivel,  os  meios  de  os  satisfazer,  e  comprazer. 

CCCVm.    Memoria  —  Lembrança  —  Recorda^: 

ção-^  Reminiscência* 

Memoria,  he  a  faculdade,  que  tem  a  nossa  alitta|, 


^ 
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èt  coaservar  as  idéas  ê  nòçòcs  dôs  objectos ,  c  fle 
i6  Mproduzir  na  ausência  dellet. 

Lembrança  he  hum  dos  actos  dasta  fàciilda# 
de :  he  quando  a  memoria  nos  faz  presntes  essa» 

idéas^  e  noções. 

Kecor dação  he  outro  acto  ia  memoria^  quan- 
do nós  (por  assim  dizer)  lhe  pedimos  conta  das 
idéas  e  noções ,  que  lhe  entregamos  como  em  de- 
posito :  he  chamar  e  trazer  á  Umbrança  o  qut 
htTÍamo$  encommendado  á  memoria. 

Finalmente  reminiscência  bc  ainda  outro  acto 
Az  memoria :  he  a  lembrança  de  idéas ,  e  noç6es  ^ 
que  ^m  tempos  remotos  nos  foráo  presemet  ^  e  tfoô 
tm  fids  detxar^ío  mui  fracas  e  ligeiras  imprentfes^ 
dsis  quaes;  por  isso  mesmo^  apenas  podemos  ago« 
ra  achar,  e  reconhecer  os  vestígios;  ck^aado  és 
irezes  quasi  hl  duvidar  da  preexistência  destas  idêat 
no  nosso  espirito. 

Tem  memoria  quem  consenra  as  espécies  das 
Cousas ,  que  forâo  objecto  de  seus  pensameafo^ ,  0 
»  pade  reproduzir.  A  memoria  pocje  ser  fácil  y 
írmpla  ,  tenaz  ,  prompta  ,  etc.  A  memoria  t»!rez 
enfraqoece  com  a  idade ,  e  com  a  doenfa,  e  tal^ 
vez  se  extingue  de  todo  por  indisposição  do  cete- 

Tem  lembrança  y  ou  lembra^íe.  quem  actual- 
mente tem  presentes  ,  ou  suscita  ,  as  espécies  dos 
#b§cctos,  que  já  o  forSo  de  seus  pensamentes»  A 
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Umbrança  pode  ser  mais ,  ou  menos  femissa ,  mait 
ou  menos  viva,  e  ás  vezes  he  tal^  que  perece  far 
aer-nos  realmente  presentes  os  próprios  objectos. 
A  vist^i  de  hum  lugar  ekcita-nos  de  ordinário  a 
lembrança  do  objecto  agradável,  ou  desagradável, 
que  ali  avistam<>s  a  primeira  vez^  A  lembrança  de 
qualquer  objecto  traz  quasi  sempre  comsigo  a  d« 
outros ,  que  com  elle  são  ligados,  ou  associados ,  etc< 

Recútda^se  quem  traz  á  lembrança  y  ou,  su^ 
cita  as  espécies  dos  objectos,  que  entregou  á  mé-* 
fiiarra.  O  homem  grato  recordasse  nmitas  vezes, 
com  gosto  e  sensibilidade  ^  do  beneficio  recebidos 
O  bom  porti^uez  rtc$rda  com  sátidades  a  ântig» 
glcHria  da  sua  patrk.  O  orador  recorda  o  diseurtô  ^ 
antesquft  se  exponha  a  recitalo  em  publico.  O  estuai 
daate  retorda  a  liçáo ,  antes  de  entrar  na  aUla ,  etc* 

Tem  finalmeate  reminiscência  cjuen»  se  lent'* 
tnra  mui  remissamente  de  algum  objecto  que  ent 
antro  tempo  rio  >  ou  conheeeo  \  quem  acha  em  sua 
memoria  alguns  ,  quasi  apagados ,  vestígios  desse 
^ecto.  Di^eln  que  Pytbagotas  ostentava  ter  temi-- 
niscencia  de  diffêrentes  estados,  porque  a  sUa  gJ^ 
ma  tinha  passado^pos  tempos  anteactos^  ÂlgUns  íi^ 
losofoa  ibrío  de  parecer,  que  as  idéas  que  temos 
dta  cousas  puramente  iotelligiveis  ,  bem  como  de 
idguns^  que  chamáo,  primeiros  principio»,  sâo  me«. 
ras  reminiscências-^^  segundo  a  máxima  de  Pla^ 
tão  *  tudo  quanto  parece  que  nós  aprendemos  de 

a» 
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novo,'náo  he,  em  realidade,  senão  neminiscen^ 
cia  y  ctc.  - 

CCCIX.    Enseada -^GolJò-^Babiã, 

Enseada  rcfcre-«e  propriamente  á  curratura  cto 
praias  ou  ribeiras  dò  mar ,  a  qual  faz  huma  es* 
pecie  de  arco ,  ou  seio ,  em  que  entrão  as  agças* 
httcen.  liv.  i.  cap.  13  «  fazendo  a  costa  hum  graar 
de  arco ,  a  que  chamamos  enseada  de  Bengala.  >f     > 

Gq^o  refere-se  mais  particularmente  á  grande 
massa  das  agoas  do  mar ,  que  entrão  na  enseada  ^ 
e  enchem  aquelle  seio,  que  lhe  abrem  as  terras, 
oferecendo  talvez ,  com  sua  maior  profundidade  e 
quietação ,  comqiodo  jazigo  aos  navegantes. 

Bahia  he  propriamente  a  boca  estreita  da  en-^ 
seada^  por  onde  entrão  as  agoas  do  mar;  o  por- 
to ,  que  á  enseada  faz  com  as  extremidades  do. 
arco  ,  pelo  qual  entrão  os  navioç  para  se  porem 
em  segurança.      ^ 

São  mui  conhecidas  dos  geógrafos  zs.ensea^ 
das  de  Bengala  ,  de  Cambaya ,  os  sinos  pérsico  ^ 
e  arábico,  que  Lucena  chzmz^uas  grandes  et^ 
seadas  do  mar  oceano ;  os  golfos ,  de  Veneza ,  àe 
L^o  j  as  bainas  de  Toulon ,  de  Cadiz ,  e  a  graiw* 
de  babia  que  deo  o  nome  á  cidade  de  S.  Salvador- 
Qo  Brasil ,  ecc.  ^etc  ^ 
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CCcyi,    Eterno-^ Perpetuo. 

.     r  .  -  *  - 

Eterno  toma-se  muitas  vezes  por  sempiterna  ^  signi* 
£cando  o  que  não  teve  principio,  nem  ha  de  ter 
^m  :  nest^  sentido  dizemos  que  Deos  he  eterno  y 
^jne  o  mundo  xAo  he  éter  no, 

Toma-se  outras  vezes  em  sentido  mais  res^ 
tricto,  significando  o  que  não  ha  de  ter  fim,  ain- 
daque  tenha  tido  principio:  neste  sentido  dizemos 
que  o  espirito  do  homem  ha  de  existir  eternamen- 
te y  que  os  prémios  e  penas  da  vida  futura  hão 
de  ser  eternos.  '  '     \ 

Nesta  segunda  accepção  confunde*se  talvez  eter^ 
Èú  cóm  perpetuo ,  attendendo-se  tamsomènte  á  idéa 
commum  de  durar  sempre,  em  que  ambos  os  vo- 
cábulos convêm  ,  e  são  synonymos.  Ha  cpmtudo 
taitrè  elles  huma  notável  diíFercnça,  que  nâò  per- 
mitte  empre^ios  sempre  indifferenteiiiente» 

Eterno  he  o  que  ha  de  durar  sempre  ;  mzs 
frste  sempre  he  absoluto  ,  sem  limite  ,  sem  fim  : 
perpetuo  he  também  o  que  ha  de  durar  sempre  ^ 
mas  este  j'm/r^ . admitte  . certos  limites^  sempre 
^té  o  fim  dos  tempos ;  sempre  até  o  fim  do  tempo, 
ou  duração  própria  do  objecto  xJe  que  se  tracta; 
sempre  y  em  geral ,  até  o  fim  do  tempo  determi- 
mdo  pela  natureza  j  pelas  leis ,  pelo  costume  dos 
homens,  etc  : 
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Assim  tal  pe^oa  promette  ao  seu  bemfeitor 
gratidão  perpetua  /  tdX  outra  contrahe  huma  obri- 
graçâo  perpetua  ^  isto  he,  era  quanto  lhe  durar  a 
vida,  até  o  fim  delia.  O  matrimonio  lie  bumcoii- 
tracto  perpetuo ,  i.  e.  até  o  fim  da  vida  de  quai« 
quer  dos  contrahentes.  As  pyramides  ,  obeliscos  y 
estatuas ,  etc*  são  monumentos  perpétuos ,  i.  e.  até 
se  gastar  o  mármore ,  ou  bronze  >  de  que  fw&o  con-  J^ 
struidos^  etc.  etc. 

CCCXI*    Perpetuo  —  Perenm. 

• 

Acabamos  de  determinar  a  verdadeira  noção  de 
perpetuo.  PereàM  convém  com  elle  na  idéa  com- 
nmm.  de  durar  sempre;  mias  ajunta  a  esta  idéa  a 
de  fauma  acção  continuada  ,  ou  oontínuameote  re«» 
norada. 

Hum  monumento  he  perpetuo  pela  sua  dara« 
ção  y  e  pode  dizer-se  perenne,  porque  a  cada  iastun* 
fe  está  attestando  o  facto ,  em  cuja  memoi^ia  se 
erigb.  Os  movimentoa  dos  astros  são  perpétuos ,  e 
perennes  (stellarum  perennês^  atque  perpetui  cur^ 
sus ,  diz  Cicero  ) ;  perpétuos ,  porque  hão  de  durar 
em  quanto  durar  a  ordem  do  mundo  \  pefennes  ^ 
porque  hão  de  durar  em  acção  continua ,  incessante* 
mente ,  sem  interrupção.  Também  dizensos  fonte  pe-^ 
renue^  manancial  perenne^  e  não  perpetuo  \  porqus 
Deste  caso  attendemos  mais  particularmente  a»,  fluxa 
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continuo  da  agoa^  do  que  á  perpetuidade  da  sua 
duração, 

CCCXIL     Vâamente  —  Em  vao, 
» 

Vâavi^nte  he  o  latim  vane  :  exprime ,  como  04 
outros  advérbios ,  o  modo  ou  maneira ,  comque  a 
cousa  se  Êizj  refere^se  ao  effeito  immediato  da  ac* 
ção. 

Em  vão  he  o  latim  in  vanum :  refere-6e ,  se« 
gundo  a  força  da  preposição  ,  ao  fim  ulterior  da 
acçáo ,  ao  fructo  que  delia  se  pretende  tirar ,  ao 
termo  a  que  ella  se  dirige. 

Fòrohde  trabalhar  vâamente  he  trabalhar  sem 
fiizer  obra ,  ou  sem  fòzer  a  obra  que  se  qqer  ^  pre^ 
tende  fazer:  trabalhar  em  vier  he  sâQ  alcim^ar  » 
termo ,  não  conseguir  o  fim ,  a  que  easa  obra  se  di-» 
rige. 

.  Vâamente  se  gloria  o  homem  de  ter  muitos 
amigos,  «endô  elles  t!fo  raros  no  munde :  e  im  váê 
confia  que  os  achará  fetoraveis  na  adyersidaide* 

yy  Se  o  Senhor  não  edificar  a  caza ,  em  vMa 
trabaiblo  os  que  a  edificao.t9  Neste  lugar  do  Psat' 
mo  GXjCVi  nem  o  texto  ú\t  'vane ,  nem  o^s  dereimot 
traduzir  vâamente  \  vistoque  os  edificadores  efieai^ 
?amenee  |eva<it3io  o  edificio ,  e  só  nâo  oomegnem  o 
fim  do  seu  trabalho ^  fi^zem  obra,  «laa  obta  tfiittíib 
#  «em  proveito.  '  ^ 
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CGCXin.    Corrompido  -«  Deprãvad0  —  Perverr 

tido. 

Corrompesse ,  ou  está  corrompida  huma  cousa  ^ 
quando  se  lhe  tem  introduzido  algum  vido ,  ou  se 
lhe  tem  tirado  algum  elemento  necessário  á  sua 
conservação  y  ou  se  tem  rompido  ,  e  alterado  a 
uniáo  e  harmonia  natural  dos  seus  princípios. 

A  mudança  ,  que  d'aqui  resulta  ,  hz  que  a 
cousa  sfe  torne  má,  no  seu  género,  e  então  dize« 
mos  que  está  depravada.  Â  depravação  he  huma 
consequência  da  corrupção. 

A  cousa  depravada  com  facilidade  passa  a 
peor  estado,  e  quasi  vem  a  totalmente  mudar  de 
natureza  :  neste  ultimo  gráo  de  corrupção ,  dize- 
mos, que  a  cousa  está  pervertida ^  isto  he,  des^, 
naturada  ,  transformada  em  huma  cousa  contraria 
á  sua  primeira  natureza* 

Huma  substancia ,  ou  confeição  nledicinal  co« 
meça  por  corromper^se ,  alterando-se  em  seus  ele* 
mentos:  tornasse  depravada y\%Xo \ít ^  tsÁy  impró- 
pria para  o  seu  fim ,  e  talvez  nociva :  e  acaba  por 
perverter^se  de  todo ,  servindo  mais  de  peçonha  ^ 
que  de  medicamento. 

No  sentido  moral ,  os  maus  exemplos ,  os  maus 
conselhos ,  e  os  maus  princípios  corrompem  a  nK>- 
cidade,  a  qual,  huma  vez  deayiada  do  caounho  da 


viitade^  9t  ieprmãy  e  toma  viéiosa;*  e  por:iilti^ 
voo  .diega  vl  penw^ter-^se  dei  todo  ,  perdendo  até 
os  sentimentos  próprios  da  humaoidade,  sçgQíti^ 
huma  vida  totalmente  alhê^  da  razão,  tornando-se 
hum  Terdadeiró  monstro. 

,  CCCXIV.    Cenoti^o  —  Tumulo  —  Màúsoho^ 

Cenotãjw  he  o  monumento  vazio ,  elevado  á  me« 
moria  de  algum  varão  iilustre  defuncto. 

«  Tumulo  he  o  monumento  elevado  á  oiemqria. 
de  algum  varão  iilustre  defuncto^  no  lugar,  aon- 
de repottzao  as  suas  cinzas. 

Mausoko  he  o  tumulo  ^  ou  tenotafio ,  derada 
com  grande  magnificência ,  ostentado,  e. riqueza.  ,, 
Poronde  se  vê,  que  os  três  vocábulos  convêm  en^ 
tre  si  em  huma  idéa  commum ;  porque  todos  signi^ 
£cão  o  monumento  elevado  á  menraría  de  algum 
varão  iilustre  defuncto :  di&renção-se  porSm ,  por-. 
que  tumulo  supp6e  o  próprio  lugar ,  em  que  está 
sepultado  o  corpo ,  ou  em  que  jazem  as  cinzas  .do. 
defuncto  r  cenotafio  exclue  esta  idéa  j  he  hum  mo- 
aumento  vazio,  meramente  hc^rario  crestes  foram^ 
(diz  LuceUé  L.  III.  cap.  V.)  os  que  os  gregos  cha- 
mauam  cenotapbiay  que  quer  dizer  momentos  VU'^ 
Kios,^  e  os  latinos  sepulcbrá  bonçraria^^i  mauso- 
leo  supp6e  ostentação,  e  magmãcenda ,  em  honra 
dji  pessoa.^nijiitnptaydl::  he.jipn!ié.derÍYAdQ  dç.gran- 
P.  IL  K 


4ÍM0'«  'e«t>teBdiiKaBitBovtQmu}»y  dç^doe  poé  Ar» 
MKiiti  é  JWpnQrái  ie  Msusoto^,-  -m-  de  (^ik.,  sco 
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CCCXy.    Observação^  Expertencia^, 

N(MÍatído.  scientlfico^  faeemos  huma  ohervaçSo^ 
quando  Temos  e  examinamos  attentamente  algum , 
att  a%urâ  dÒ9  fenómenos,  que  a  natureza  espon^ 
taneamente  nos.  offecaoe  nas .  suas  opecaç òes.  Faze^ 
SI09  hiMia  experiência. ,  quando  por  industria  e 
artificio  aosso  pcepacamos,  e  promoviemos  a  exls« 
tefi€ia  desses  fenómenos,  isto. he,^ os.  fazemos  ap« 
parecer-,  obcin^ndo^  ep  certo,  modo,  a. natureza  a 
nos  rev^hr-  «•  s^ob  aegredos. 

Oasrroiiòmb^  por.  exemplo  ^  faz  huma  oíxrr- 
vafMày  quando.  oHia^  attentamente  paria:  o  ceo^  oiii 
fíar^  algwm'  dos*  grandes  corpos^,  que  o  povoão,  a^ 
fiai^  d^  nolar  -9  ^^^imi^r  ,  conhecei:,  os:  sais-  moyj« 
memos^  granddz^ ,  poq^({qs ,  distancia»,  aspectos  ^ 

O  q<uimlc0^2^  kúm^i  experièMffay  quando  mia<* 
t&ra  duas-  o^  mais  •  suáNÍtaiicias  ^  e  as^  exp^  i-  acçáo^ 
do  ar ,  4o  fôgo^  da  agòa ,  Ho.  para  notar  o  ^lo 
delk»  resulta,  e  obter  asfim  o<c9tihpciinMto«,  qiw 
a  natureza  lhe  nte  ofibreoei^Y  s»  sáo*  jfosse  soUU 
eitaâft  por  eése-  am%io.. 


i 


caturezsi  >  -e  á  íbrçafiM$  .sl:  xe^ponà^tznos,^ /a  .^e^M^ 
volver-se,  a  revelar-nos  os  seus  segredos. 

A^ifervafãú  deb  imscwRntQ^i)  )ir9l)d)  artes: 
a  experiência  as  tem  adiantado,  e  cada  dia  as  aper- 
feiçoa. ^     [  r  . 

Os  meteoros  5  os  eclipses^  a  Vegetação  dasplaa? 
tas ,  a  gerarão  do$  ánimaes ,  etc»  sãd  /ob^e(!lbs  da 
éiservaçãú  :  os  fenomenois  da  el9ectriGÍda4€  ^  dq 
magnetismo  ^  do  galvanismo  i  da  maquioa  bof  lea^ 
na,  etc,  são  resultados  da  exfieri^nçifu        '  .     i| 

JSÍo  eemidp.  Yulgar,  he  mUi  conhfscida,  ^  dif- 
ferença  destes  vocabulbsw  Observamos  q  ^«e  serpasj 
sa  fora  de  nós ,  ds  fenómenos  ou  factor ,  que  Mf 
são  estranhos  ,  ou  temos  ik*  tasa :  e^tperm^a^ 
f»^t  o  que  se  passa  em  ndSy  fii  factc!s,f  €«:feno- 
menos ,  que  nos  to<áo  iaMncdiatam^ntcf^  íq«ô  se  re^ 
ferem  a  nés,  cujas  impres86es  ^sentiviaS'^  «t^  Oíp 
servam0s  que  cerios  vícios  sã©  miki  ohàiáariois  tM 
honíens  de  certas  classes  ,  e  talvtez  expetimenêar 
mos  isso  mesmo,  quàftdo  tratàiío»  comdles.  Ob- 
servamos  que  as  mi  vens  mais  densas ,  e  a^is  bai^ 
las  dão  ordinariameiíte  chu^v^  ;.  e^fierimeiHam^  t 
^pjc  a  xkuva  do  norte  he  mnko.  .lOAia  /ria,  que  4 
do  sul,  etc. 

Neite  metifit)  aeâtido  disânoa  I^Vd.Q  l»mem 
aprende  muito  pela  observação  e  experiência :  c^^ 
*  ^ftriincmik  grahde  ísxsSmàol  sabor.'  fi«ifó 


ti^í  S  r  H  o  H  f  M  os  ' 

que  sem  experiência  dos  negocies  se  nía  podehf 
bem  desempenhar  certos  cargos  pid^lkos  y  erc.       t 

r 

OCCXVL    Estrangeire  ^  Estranhe. 

Estrangeiro  ht  tudo  o  que  nâo  he  da  nossa  tcr-i 
ra^  da  nossa  pátria ^  nação,  ou  gente. 

Estranho  he  tudo  aquillo ,  que  nos  he  desco^ 
nhecido  ^  que  nos  nâo  he  familiar ,  a  que  não  es- 
tamos acostumados ;  tudo  o  que  nos  he  noyo  y  ez- 
traordmariO)  alheio ,  desusado,  etc. 

Hum  homem  he ,  para  nós ,  estrangeiro^  quanr 
do  he  de  outra  nação  ;  e  he  estranho  ,  quando 
nunca  o  timos;  quando  náo  temos  tido  com  éil^ 
con?ersa$So>  tracto,  familiaridade,  etc. 

Hum  traste  he  estrangeiro ,  quando  he  fabrt-- 
cado  íbra  ào  reino,  e  por  officiaes,  que  nao  são 
nossos  con&pairiotas :  hum  trajo  he  estranho  quan^ 
do'  hé  alheio  de  nossos  costumes  \  quando  o  nâo 
temos  visto  usado ,  etc. 

Lucena  \vr.  IV.  cap.  VL,  fallandó  dos  por^* 
tuguezes ,  diz  que ,  a  respeito  dos  mouros  de  Ter- 
•nate ,  erão  gente  u  tão  estranha  nos  costumes ,  e 
téikg^o^^psím  estrangeira  na  terra  e  natureza«n 

i 

CCCXVH;    Beatifica fSoà^€anonisafão. 

.  .  '  ,  , 

ISior  tenaq*  de  Jurápnidencia  çccksUstka ,  e  am» 


bM  exprimem,  segundo  a  actual  disciplina  da  Tgre«^ 
jflf/o;acco  da  autoridade  pontificia ,  pelo  qiiaMiu^ 
ma  pessoa  de  virtude  eminente  y  e  dotada  do  úom 
de  milagres,  fae  posta,  depois  da  diorte;  no  ca- 
talogo dos  bemaventorados.  * 

Mas  pela  beatificação  declara  o  Pgpa ,  que- à 
pessoa  beatificada  pode  ser  venerada  em  publico 
sem  superstição ;  que  o  culto  qiie  se  lhe  der  níA 
he  reprehensiyel ,  nem  por  elle  se  incorre  em^céa^ 
sura ,  ou  pena  al^ma  ecciesiastica. 

Pela  canonisaçâo  declara  o  Papa,  quea  pcs* 
.soa  canonisada  deve  ser  tida  e  venerada  como  tal 
em  toda  a  Igreja,  e  por  todo  o  povo  catholico* 

Pela  beatificação  permine»se  dar  culto  publi* 
CO  á  pessoa  beatificada.  A  beatificação  he  como 
graça  particular,  concedida  a  huma  communidade^ 
corporação»,  ou  igreja,  que  a  sollicita. 

Pela  canonisaçâo  ordena-se  a  toda  a  Igr^  cá* 
tholica  venerar ,  e  dar  culto  ao  santo  canmisado^ 
Â  canonisaçâo  he  como  lei  geral,  que  obriga  a 
todos  os  fieis»  •  * 

CCCXVIII.    Indicar --- Designar. 

Convém  estes  vocaculos  na  sua  significação  gene* 
rica,  pela  qual  exprimem  a  acção,  comque  inten- 
tamos fazer  conhecer  ,  ou  dar  a  conhecer  algum 
c^jectoj  e  distiuguem-se  pela  sua  significação  et* 


foeiffcft';  parque  cada  hum  d^Iks  exprime  dífferaiM 
te  modo  de  dar  a  conhecer  o  objecto  de  que.ae 

trau. 

JnãiMr  he  dar  a  conhecer  a|)bntafKb,  mof^ 
trando  com  o  dedo ,  ou  com  a  íxAo  :  desigfmr  He 
dar  a  conhecer  por  signaes,  notas »  ou  caracteres. 

Os  números,  que  se  vêem  sobre  o  mostrador 
de  hum  relógio  designao  as  horas:  o  ponteiro  as 
Tai  succeNÍvamente  indicando  no  sen  movimento* 

Certas  linhas  nas  cartas  geográficas  indicão  os 
eauinhos,  as  estradas,  as  correntes  dos  rios,  etc« 
Certos.  Outros  signaes  designão  as  cidades ,  villas  ^ 
lugares ,  igrejas ,  pousadas  ,  •  etc.    - 

O  Índice  de  hum  livro  indica  o  lugar  em  que 
se  ha  de  procurar  cada  matéria :  as  bandeiras  ctos 
navios  dêsignão  a  nação,  a  que  pertencem. 

No  meio  de  huma  multidão  de  gente  indi^ 
tafnos  certa  pessoa ,  que  queremos  dar  a  ver ,  ou 
a  conhecer ,  apontando  para  ella ,  mostuando^a  coni 
ò  dèdo',  coihva  mào  ,  ou  ^r  outro  semelhante 
modo:  se  essa  pessoa  porém  não  está  em  pésifâò 
de  ser  as^im  indicada^  designamola^  ou  damoía 
a  conhecer  poi'  sinaes  on  caracteres^  cfiâ  lhe  sejâo 
próprios^  etc. 


•      X 


Emfnheàànr  lieidei&nnviar^ae  ^alguém  z  i^oxf  al- 
guma cousa  \  começala  \  e  diz-se  quasi  sempre  dM 
acçSges  grandee,  das  que  encerrâo  dificuldade  oxi  pe- 
rigo/ds»  que  ^o  intpcH^aiites:,  e  Iatx>rios9S  /  ete« 
Hestè  sentido  diseiuos  emprehcndèr'  a  conqjuístaf 
de  África;  o  descobrimenía  de  novos  ixmrçs  e  fio« 
vas  terras  j  emprebender  hutna  viagem  longa  e  ar» 
riscada ;  ewpv^bender  a  fundação ,  e  edificação  de 
huma  nova  cidade,  etc. 

Euíneprender  ,  o«l  enterprtndBr  ,  he  acoom- 
metter  de  improviso,. sobcesaitrar.^  tonar  por  etín 
trepre&ã  ,  ^  isto  he ,  po(  liunia  acção  niilitar  subitd: 
e  imprevista^  huma  pra^a^  imma  fortaleza,  hmsit 
cidade,  etc. 

Poronde  se  vê,  que  nap  sáo  sjifnADymos  estet 
vocábulos ,  nem  aqui  terião  lugar ,  se  os  nâot  vis»» 
semos^' algumas  vesea  «sados:,  comctaet,  por  es- 
crjptores  alias  doutos ,  confiçTàindo^se  (ao  que  paí^ 
reoe)  as  s»as  significações  >  peia.  semelbança  mate^ 
fiai  dos  i^tobulos,  bemoomo^  também,  áa'  v^ezies, 
te  cenfiiyidem  persnerar  àm^freserv^ft^  e  alví^ 


CCCXX.    Arte -^  Mister, 

Todo  o  mister  he  ifrf^ ;  mas  nem  toda  t  vrfé 
he  miíter. 

Ha  pois  na  significação  destes  rocabufos  Jiu« 
ma  idèa,  que  he  comimim  a  ambos;  mas  distiti* 
guem-^  pela  idéa  especifica  ,  que  he  própria  de 
hum  s6«  Em  summa  distinguem-«e  entre  si  como 
género  e  espécie. 

Arte  he  o  género:  quer  dizer  toda  a  obra  ma-* 
nnal ,  que  se  faz  por  preceitos  e  regras :  mister 
he  a  espécie :  quer  dizer  toda  a  obra  manual,  que 
se  faz  por  preceitos  e  regras,  em  objectos,  que  di* 
zem  respeito  ás  necessidades  mais  indispensáveis  da 
vida  social  e. civil.  Assim,  a  pintura,  a  esculptu* 
ra ,  a  arquitectura  ,  a  musica  ,  etc.  são  artes  \  a 
padaria ,  a  carpintaria  ^  a  ferraria ,  a  çapataria ,  etc. 
sao'  misteres* 

.  D^qui  parece  resultar  outra  di&rença  notável 
entre  arte  e  mister:^  e  vem  a  ser,  que  a  primei- 
ra nâo  tendo  por  fim  satisfazer  as  necessidades  ia^ 
dispensáveis  da  vida  ,  mas  sim  concorrer  para  o 
agcado^  e  prazer,  também íiâo  tem  estimação. e  va« 
lor ,  senão  quando  se  exercita  paí.  hwn ,  c^rto  gr49 
de  perfeição ,  e  por  isso  requer  conhecimentos ,  ins- 
triícçâo ,  e  talvez  génio  no  artista :  ao  mesmo  pas- 
so que  o  mister ,  como  necessário  ás  commodida- 


des  indispensáveis  da  vida ,  he  mais  dependente  dò 
trabalho  mecânico ,  que  da  InTenção^  talento,  ou 
génio  i  he  exercitado  por  muitos ,  e  contenta-se  coni 
a  simples  perícia  pratica  do  artífice. 

Esta  parece  ser  a  diíFerença  que  ^  entre  ar^^ 
tes  liberaes ,  e  mecânicas ,  sendo  as  primeiras  pr<H 
prl^mente  artes ,  ou  bellas  artes ,  e  as  segundas 
artes  mecânicas  ^  ou  misteres .  Os  que  exercitao 
^s  primeiras  chamâo-se  artistas  \  os  que  exercitai 
^%  segundas  artrfices. 

Huns  e  outros  se  dirigem  nos  seus  trabalhos 
|>or  preceitos,  e  regras:  mas  o  artista  aprende-as 
scientificamente ,  e  deve  ser  instruído  em  todas  as 
matérias  históricas,  e  filosóficas,  que  se  requerem 
|>ara  o  bom  desempenho  da  sua  arte^  O  artífice 
pode  exercitar,  e  ordinariamente  exercita  o  seq 
mister  com  o  só  conhecimento  pratico  das  regras 
e  preceitos ,  com  a  só  perícia  adquirida  pelo  uso  ã 
exercício, 

CCCXXL    Belle&a  -  O  helh.  i 

> 
JBelieza  he  hum  vocábulo  abstracto  :  pertence  4 
linguagem  da  Metafysica.  O  helh  he  hum  voca^ 
bulo  concreto  :  pertence  á  linguagem  das  Bellas? 
artes. 

Belleza  exprime  a  noção  abstracta,  e  gene? 
;rica  de  hun^a  qualidade,  que  compete  a  todos  os 
P.  11  S 


Oii^eet08*da  natureza ,  òu  da  arte,  a  que  chaniàniidiK 
biUor^  O  Mh  Qt^rime  o  t^po  ideal ,  .que  o  ai> 
tista  cem  formado  em  sua  fanlazia  ^  e  que  lhe  sei> 
ye  de  modelo  ,  ou  exemplar  para  a  execução  de 
mas  prodtt^6e9.  He  a  belhza  (digamos  assim) 
peraonifidida ,  despojará  de  todos  os  defeitos ,  e  ie« 
fida  ao  múf  alto  gráo  de  perfeigâo. 

Ptorém  a  noção  metafysica  de  belleza^  deri* 
fada  da.  cootemplação  dos  objectos  naturaes^  ou  ar* 
tiíiciaes  y  que  nos  são  conhecidos  y  he  varia ,  depena 
4e.  ãe  condições ,  e  he  o  resultado  da  comparação 
^te  o  nosso  espirito  faz  entre  esses  mesmos  ob* 
jnctos»  E  ifacpii  rem  a  variedade  y  que  se  encontra 
Mar  dílferentes  séculos ,  nas  differenres  naçòcs ,  e  até 
ftM  diierentes  iaditiduos  da  n^sma  nação  ^  quan^ 
jalgão  da  Mhzã  de  qualq^ier  objecto. 

Fdk>  contrario  ^  bello^  o  typo  ideal  da  heU 
h%ã-  têmle  (se  assim  podemos  dkzdo)  ao  Mio 
absoluto,  ao  bello  immudavel,  e  essencial ^  que  lÁo 
depende  de  condição  alguma ;  que  não  he  propria- 
mente o  Msakado  die  nossas  cràaparaçióes  ^  que  he 
©  mesmo  em  todos  os  tempos ,  e  em  todos  o&  po- 
k)^V  e  que  seria  o  mesmo  em  todos  ôs  indínduos^ 
se  fod<^  i^lles  fossem  caf^azes  de  tão  sablitM  ooa« 

«pfáo.  ^  '.■  ,        ^    .  - 

Em  summa ,  a  noção  de  betleza  he  obra  pu* 
ftitâeiit:^  itíteUeiÊtúdr :  o  tyfodú  Mia  lie  obra  do 
|;ènie^  4a  inspira^  ^  do  entfaiieiasmo» 


-^  Ha  muitos  outros  vocábulos  respcctíTiúiietite 
análogos,  que  tem  entre. si  a  mefitma  di&rença:,  t 
confirmâO)  e  illustrao  a  nossa  explicação.  Taersíiai^ 
por  exemplo,  a  justiça^  a  justo ^  a  utHidadt^\B 
mtzL 

justiça  ,  e  utilidade  exprimem  t»  ç 
mètafysicos  destas  duas  qualidades,  os  qnaes  dei 
tAíXím  modo  se  podem  confundir.  O^ivxfv.pórêm^ 
e  o  útil  exprimem  o  seu  typo  ideal ,  o  seu  mo- 
delo essencial ,  e  immutavel ;  exprimem  í5  merã^ 
deito  justo ^  o  verdadeiro  utiL  Donde  vem,  que 
sendo  tão  diíFerentes  entre  si  as  noç6es  abstractas 
de  justiça ,  e  de  utilidade ,  comtudd  0  J«xfi9t  ê  10 
^til  se  confundem  de  algum  modo ,  nSo  ii;|vendb 
cousa  alguma  verdadeiramente  justa  ^  que  a{to  se*» 
ja  util,,  nem  cousa  alguma  verdaãdrnwtfnte  u9^j 
que  não  seja  justa.  ,       *  j 

CCCXXII.    Rejeitar— Enjeitof,  ,  -  •  » 

He  hum  pouco  subtil  a  differença  que  cotamos  dif- 
ere e^tes  dous  vocábulos:  mas  paKce^oa,  íjae^rejei* 
t^r  be  repellir ,  talvez  com  rud^a ,  a  ofiêrta  quer  le 
lios  hz-y  knçaU  (se  assim  podemos  ^xpt^saivnosi) 
éDontra  qiiem  no-la  £12.  Enjeitar  lie  lançar  de  n^ 
«com  desamor,  com  despeiío,  com  dfiag^aâo ,  o<d1^ 
jiíctò,  que  jií  tinhamte  ^^  nosso  pod^v^^  j^^' 
nhamos  aceitado  j  ou  que  estava  á  nossa- di^pos^^ 
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Rejeitamos  o  cargo,  que  st  nos  oíl^ce,  e 
que  temos  em  pouca  coota;  o  conselho^  que  nos 
desagrada ;  o  favor ,  que  nos  humilha ;  a  condif $o 
dura  e  ibtoIeraTel,  que  se  nos  impòe,  etc.    . 

Enjeitamos  o  filho,  que  não  queremos  reco- 
nhecer ;  enjeitamcs  ao  vendedor  a  fazenda ,  que 
«ciiamos  adulterada )  enjeita  o  infeliz  a  esperan^ 
fã  ie  ser  contente  (Palmeir.  tom.  i.  pag.  35)  etc. 

CCGXXIIL     Convenção  —  Pacto  —  Contracto  — 

Tratado. 

Oonvanfáo  he  propriamente  a  acção  de  duas  y  ou 
tnais  pessoas  3  que  convêm  entre  si  em  alguma  coa- 
^a }  que  se  ajuscão  e  concordâo  nella ;  mas  toma-se 
^tamb^in  pelo  effeito  desta  acção ,  pelo  próprio  ajus- 
te; e  neste  sentido  he  termo  geaerico,  applicavei 
a  todos  e  quaesquer  casos  y  em  que  o  ajuste  pode 
ter  lugv» 

Pacto  he  a  convenção ,  de  que  resultão  dircw 
los>  c  obrigações,  naturaes,  reciprocas. 

Contracto  hc  termo  da  Jurisprudência  civii^ 
e  refere-se  a  certas  espécies  de  convenção ,  ou  ajus- 
te ,  de  que  resultío  direitos ,  obrigações ,  e  acçóes 
.tívis,  e  a  que  o  mesmo  Direito  prescreve  fórmas, 
^  dá  nomes  específicos,  Taes  são  a  compra ,  ç  veçU 
-âa  \  a  locação ,  o  commodafo ,  o  deposito ,  a  so* 
.^Wade.  nc. 


\.. 
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^Tratado  finalmente  he  z^  convenção  ^oix^yàs* 
te  entre  dous  Estados ,  ou  Príncipes  soberanos ,  lan- 
çado por  escripto. 

CCCXXl  V.    Carecer — Necessitar  ^Precisar. 

H 

Carecer  de  huma  cousa  he  simplesmente  não  a 
ter :  necessitar  he  carecer ,  sentindo  falta ;  haven- 
do mister ;  nío  escusando :  precisar  he  ter  necessi* 
dade  precisa,  e  indispensável ,  talvez  urgente. 

O  animal  bruto  carece  de  razão  :  o  homem 
necessita  de  alimento ,  e  precisa  de  jbuma  certa 
quantidade  de  pao  cada  dia. 

Muitos  homens  carecem  de  estudos ,  e  instruc* 
^o ;  mas  alguns  necessitãoàe  os  ter  para  faze^^ 
rem  hum  papel  decente  no  mundo  ^  e  todos  pre^ 
cisão  dos  <jue  são  indispensáveis  ao  seu  estado ,  e 
profissão* 

CCCXXV.    Tristeza  "-Tristura, 

Â  terminação  em  eza ,  n^um  grande  numero  de  yó« 
cabulos  portuguezes^  exprime  a  noção  abstracta  da 
qualidade.  Assim  ,  por  ex.  ,  èarateza  exprime  a 
qualidade  do  que  he  barato ;  firmeza ,  a  qualida* 
de  do  que  he  firme  -y  careza ,  do  que  he  caro ;  du-- 
reza  ^  do  que  he  duro  i  singeHeza ,  do  que  he  sin* 
gelh)  asperesM^  do  que  he  a^^ero^  etc.  etc. 


•     r 


A  terminação  em  Mra^  em  outro  grande  nu- 
mero de  vocábulos  portugueses  ^  exprío&e  o  efieí*' 
to,  o  resultado  de  alguma  acçáo,  operação,  tra- 
balho ,  etc.  Assim  o  efFeito  do  escrever  he  a  ^x- 
eritmra  ;  do  criar  ,  a  criatura  \  do  queimar  ,  a 
queimadura^  do  misturar,  a  mistura \  do  pintar^ 
ft  pintura-^  do  ctifrar,  a  curvatura ^  etc,  etc.    ^ 

Feio  que  tristeza  exprime  a  qualidade,  que 
faz  o  homem  triste ;  o  affecto  ,  paixão  ,  ou  esta*» 
do  da  alma  ,  a  que  damos  este  nome ;  tristura 
parece  que  se  refere  mais  propriamente  aos  effei- 
tos  desta  paixío  ,  e  que  enroive  ,  com  particulat 
energia  ,  os  sinaes  externos  ,  qut  a  acompanhâo  j 
significando  huma  tristeza  pezada ,  intima  ,  pro- 
ftiada,  que  se  manifesta  fortemente  nò  semblante^ 
e  em  todo  o  habito  da  pessoa» 


CCCXXVI.     Continuar-^  Proseguir —  Perseve- 
rar —  Persistiria . 


Gmtsmuar  ^  bir  nfeadò  o  que  se  coimçóii  a  fx«- 
scrj;  xâo  interromper  a  obra  cu  o  trabalho;  nÍo 
o  descontkiaar. 

Ftnsiigmr  he  propwaoKmie  seguir  avante ;  hk 
sempre  andantio  após :  porande  fktwi  suppAr  a^ 
guma  reflexão^  e  det^mcninado  propósito  em  Cfúxm 
prosegugy  so  Acsqso  t«mpo  qM  íytmtòfuar  poi^ 


ser  m^ro  cffeito   do  habito   e  costume  de  fazer  a 
cousa,  que  se.contimía. 

Perseverar  he  proseguir  náo  só  com  deter- 
minado -  propósito  j  mas  até  sem  querer  mudar,  oii 
aiítes ,  com  animo  de  nâò  mudar. 

Persistir  he  proseguir  com  constância ,  com 
apego,  com  afinco,  e  talvez  com  obstinação.  P^r- 
sistir  envóWe  huma  idêa  própria  ,  que  se  refere 
ao  fysico ,  e  exprime  tanto  como  estar  firme ,  ini-» 
movei  no  mesmo  lugar  (do  lat.  persisto).  * 

Continua  o  artífice  o  seu  trabalho :  prose gue  o 
litigante  a  causa  que  intentou :  persevera  o  homem 
probo  no  caminho  ida  virtude:  persiste  o  teimoso, 
^  obstinado  nas  suas  opiniões ,  nos  seus  projectos  ^ 
nos  seus  planos,  nos  seus  procedimentos. 

Continuar  e  proseguir  confundem-se  muitas 
Tezes  no  discurso  ordinário  ,  porque  a  diflferença , 
que  entre  elles  ha ,  he  pouco  notável ,  e  talvez  es- 
capa á  observação.  Perseverar  e  persistir  tambemi 
ás  vezes  se  confundem  j  mas  perseverar  parece 
«ais  próprio,  quando  se  fella  das  acções  é  procè-i 
dimentos  moraes ,  e  quasi  sempre  se  toma  eia  bom 
«entído :  persistir  parece  mais  appiicavel  ás  opi- 
fii6es ,  e  ao  estado  da  vontade ,  e  «oma-se  moitat 
tezes  em  mao  «entido. 
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CCCXX VII.    Presumpçao  —  Conjectura. 

Fresumpção  (do  \at.  prae  ^  sumere  ^  tomar  aiiteel« 
padamenté)  lie  a  opiniáo  que  temos,  ou  o  juízo 
qúe  fazemos  a  respeito  de  qualquer  objecto ,  aa^ 
tecipando-nos  ao  perfeito  conhecimento  da  verda- 
de y  Isto  he  y  antes  de  termos  fundamentos  bastan- 
tes para  huma  inteira  convicção. 

Conjectura  (do  lat.  eonjicio ,  lançar ,  aiTemes« 
sar)  he  o  juizo  arremessado ,  quasi  aventuroso ,  que 
&zemos  a  respeito  de  qualquer  objecto ;  he  ,  em 
frase  popular,  como  quando  nos  botamos  a  adivi- 
nhar. 

O  nosso  espirito  nunca  julga  sem  alguns  fun* 
damentos :  mas  quando  presumimos ,  he  com  fun« 
damentos  prováveis ,  discorrendo  sobre  factos  cer- 
tos ^  sobre  verdades  conhecidas,  tirando  consequên- 
cias ,  etc.  :  quando  conjecturamos  he  sobre  sim- 
ples apparencias ,  ou  meras  verosimilhanças ,  sinaes^ 
analogias  remotas,  formando  talvez  combinaçties^ 
e  supposiçóes  arbitrarias,  exc.  Conjectura  tem  al- 
quanto  de  prognostico,  ou  adivinhação:  he,  segun- 
do a  frase  de  Quintiliano ,  huma  certa  direcção  do 
nosso  espirito  para  a  verdade^  com  alguma  cousa 
de  casual i  he  huma  espécie  de  tino,  ou  instinctò 
da  razão.  Hum  antigo  provérbio  grego  diz  que  o 


Ésãhxk  adivinhador  he  o  que  melhor  posÀiie  a  ãti' 
le.  de  coojecturar^ 

Mata-se  hum  homem.  A  poQca  distancia  jenM' 
contra-^  outro  homem  ^  inimigo  reconhecidb  do 
morto,  espada  ensanguentada  na  máo,  rosto  paK 
lido ,  aspecto  de  perturbação  e  agitado ,  fuginda" 
4o  lugar  do  delicto,  etc.  Destas  cii^cuiístaficias  re*' 
aolta  humá  yehemente  presumpfão  de  que  este  bm^ 
Biem  foi  o  homicida.  f 

Faz-se  hum  roubo.  Ha  na  risinbança  bom  bxH' 
teem  pobre  ,  ocioso  y  atrevido  ^  mal  araliado  dní^ 
publico  y  etc.  Pode  conjecturarrse ,  mas  tAofresw^ 
mir-si  y  que  fosse  este  o  roubador;  porque  òa  mo«j' 
dvos'  do  jttizo  são  y  neste  caso  ,  meras  verosimi-c 
Ibanças,  que  aáo  tem  relato  alguma  directa  cona 
o  crime,  nem  chegão  a  £i2er  ^ao  menos  pcoTamelr 
a  imputação» 

.  No  primeiro  caso  deverá  o  juiz  proceder  con- 
tra o  presumido  matador  y  e  obrigalo  a  porgar-se 
dos  indicios ,  que  o  accusâo ;  no  segundo  caso  âer 
ria  huma  iniquidade  exigir  outrôtanto  do  canjectu-^ 
irado  roubador,  sem  apparecerem  oobtra  elle  mal9 
bem  fundamentados  argumentos. 

» 

CCCXXVIII.    Mústras  de  amizade  —  Testenmi 

niçs  de  am/eade^     . 

'  -v  •  - 

A  mosfra  (dtfsoufíp  n^  no  act-  CXLVm):£K|^ 
P  II  T 


o  ol^eetp,  áiadaque  táo  ãa^súa  'tõtáliòièt\* JSk 
a  yer  fauma  parte  delle,  talvez  a< parte  íaeranterbt 
«r.ienetior,  as  àjipiircncms,, 
<*».  a^itritefMWtb^  há  fatim  meie  de  estabelecer  ii 
iMade  lio  quê  seattesta ;  ke  hama  espécie  de  prcH 
jáy  que  fenre  a  fazér-nos  *  conhecer  a  rerdade. 
'  '  .CoMittindo  pois  a  substancia,  da  amizade  ix^ 
MBtittcnttiiidoxrofaçio,  que  somente  se  podem  ptCH 
>ar  por  actos  externos ;  mostras ,  e  testemunhos  dâ 
mtáiaàBf  xAm  pèdienr  ser  oíitra  cousa  swlo  cases  mes- 
Mis '  tdOff )  e .  Mito  consiste  a  sjmaa^rmia  Jdos  litKia 
iwctHIos;  laas  ha  enti e  elíes  esta  «di^ença^  4^e 
^mMêtínasfáp  atràs^^^^aetappfeseii^c  {-dcga^Kos^as^ 
cm)'  as;ap|Kfraicia9)  0s  eiscriorei  dst  amisidê,.  e 
aàorjsioú intima ;  e  Mcetgafrkmeazre  i%ados  ^rom  eiia: 
éar  Utíteptmmiotír^  sid  CãaábesQ  exteriores  de  átmJza^ 
4e\  mas  taes;  qxie  a  attestao,  4ão  pròVar  ^Ua^ 

maii  !i{;aBdoaí  cofti  iá!a ,  e  caíve!^  a  cmificÍo« 
,  Aa^nsaMiras  agradareis  ,  as  palayrad  obsei 
,  é  iis^piigen^as ,  bãm  accAhUnenccy  baero« 
ki;  e«&  s&b  mêâiras  de  amzade.  Os  bcms^offi^ 
^cíM^  «sttldpos  «m^  «s[  çntisKliio^  aem»MÍo5  i«ir 
negocio  ^  importante ,  <>  aufiláo  e  sítccotí^  na  «e^ 
eessidade ,  ou  na  desgraça  ,  etc  são  testemunhos. 

Hum  falso  ^go  pôde  dai^^Mis  talvez  mostra f 
âe  amizade  \  os  testemunhos  delia  porém  someis 
1»-^  ^^tíâáléub  tiftigõ  «»  p»dM»6^  ,^o^  *:. 
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CCGXXIX-    Invtjar^T^t  /»•*>• 


».^ 


Dett  fattr^se  differea^  no  uso  destas  expnRR0eB^ 
iwoejãr  tem  significação  activa;  ur  unHfJsmA  sh 
gnidcaçío  Mutrkt  inwjér  rektd^it  iêi»taa^i  f^ 
MwjV  ál  pegfiOá».  :,,....;  -    :..:^i 

Inn;ejaMox  os  beii6 ,  a  fortuna ,  os'  «riti^egM 
de  alguém  i  tí^vs  imbejd  a  aiguem  dM  setts  ieM^ 
dos  seus  empregos,  da  sua  fortuna. 

Não  diremos  com  propriedade^  que  *Çea»r  4n^ 
'vejava  Alexandre  ^  mas  sim  que  i/ivejava  as  con- 
quistas  e  a  gloria  de  Alexandre;  ou  também  que 
tiftèa  inveja  a  Alexandre   das  suas  conquistas   e 

da  sua  glofia;  ',  >  -  . 

EinpregSlcMte  èstesf  ires  vocabiilofi  para  «igaifltar  ^ 
fiomeis,  qiiê  cessou  de:  •viy€rt  e^ta  he  á.^u»  rf»d|- 
njmia.  Mas  cada  hum  delles  exprime  pof  ÁVB&i^ 
€e  fisddd*  á  mesifiSt  idèa;  e  nl*tó  èoiítíétr  á^a  dif« 

jybr»  hè  o  fft-ftio  propTlfr,  tbitt  qyt  Sgwlfl* 

tSitnâs  pNtísahAaited^ estado  âàf  hftiii  ler,  qXie4dfc 
sou  de  ter  vida;  €  j^ot  is^ode  dia"  ^drlctiaMífiit 
HSd^sé  âòliòiBièWl,  nfas  Umlij^  dos -auimaã^  bru« 
fèi»  y  é  'ftiòdá  â«^  Ottttâfs  Wrts  ,  ^  qjop  0M8id«fi& 

Ta 
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vooB  Tida.  Assim  dizemos  homem  mêrto  ,  animal 
«^rrt,»pl«nta  v^tó,  fogo  morto ^  ^iç.  ■: 

Defuncto  e  finado  são  termos  figurados ,  qae 
empregamos  ^  por  eufemismo  ^  em  liigar:  de  m^fí^ 
11109  sihiiefite  fallalido  do  homem  ^  e  como  ptrá  disr 
ftrçar  a  idéa  triste  e  desagradável,  qiK  jlos  eni^ 
taria  o  termo  próprio.  Assim  dizemos^  á maneira 
dos  latinos ,  defunctí^  isto  he,  o  <\\x^  passou  o  tem^ 
f«  d0  vida\fimuh^  í«q  he,  o  que  jez  fim. 

CCCXXXli^    Cuidadoso — Diligente^  Sol  licito  — » 

iXesveladô  —  Jbicioso. 

w.  .•  ^  *  .  '  *  é 

Exprimem  estes  vocábulos,  ao  que  pa Federia  gra? 
dação  ascendente  do  cuidado  e  attençâo,  que  da- 
mos^a  aigmn  Jiegodo  /:oa. cpu^ ;  dç  qne  traiamos , 
e  que  muito  nos  importa.  Neste  cuidado  e  atten- 
fâQ:<rasiste  /a  sua  syliaQyn^ia  j  qs  éiffçr entes  ^ot 
4K>rêfn,  qae  (ada  hui9  i^xprUn^^  c»n9lituem  a  spa 

áiffertttça.  ;     .i:.  .-.  ...      .  -. 

Cuidadoso  ho^  0  iprimieifjC)  gráo  i^esta  es«aJj^ 
O  homem  cuidadoso  trata  do  negocio,  setji  se  ea^ 
jqttecer.  deHe  j  t«m-iiío  presefit^e  ap  espirite ;  riâo  om- 
a&ltte  algwn  ^  pa^ssos,  que  se  requerem^  e  OÊy 
dinariastiente  s«  dâo,  para  o  «iltimar^  .: 

-:.  1  O  homem  Àiidgent^  he  :cui4adii^0  cQm.  e^t^r^ 
4o»:  com.  amjioas^o,  çpm  eiaçdQ ;  ^aauire  tod(|l^ 
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0ti  tn^l  adequados  ^o  fim  qiie  sé  prqi6c->^esê09 
lhe  os  melhores,  e  não  dilata  o  emprego  deil^^I 
*:  ^  O  hoíbem  \r^/r£rV£^  he  rtf/iiri/tfx^^com  instân- 
cia, é  assidtiidade,  talvez  com  inquietação ,  e  pena» 
f^  O  homem  desvelado:  hc  cUidadaso,  com  contai 
wa  vigilância ;  nâo  dorme,  nem  descaoça,  lem- qnaá^ 

tonai)  coôsegue  o  seu.fim.  : 

O  homem  anciesQ  .finalmente  he  cmdada^sê 

com  agitação,  com  afflicçãó,  com  anela. 

.  -    .  .  '•  •  <•      . 

CCCXXXXI.    Misturar -^Confundir.  . 

Misturar,  he  ajuntar  muitas  cousas  em  liuma  sò; 
f;êizer  de  muitas  sub^ancias  hum  sò  composto^  d^ 
fiuitjis  cpusas  hum  só  todo.  Misturão-sç  os  me^ 
laes,  quando.  ^  ligão^  misturãihre  diíFerentes  fa^ 
rinhas  para- fazerem  huma  só  massa^  difierentes  dro?. 
gas  para  fazerem  hum  só  medicamento ,  etc^  E  no 
sentido  figurado,  misturãa-s^  em  hum  .eiipec^^^cujb 
publico  homens  e  muiheres  ^  velhos  ^  e  iijeninos , 
fazendo  hum  só  ajuntamenta,  huma  só  massa  .(di-<^ 
gamos  assim)  de  povo:  a-  totalidade  da  nossa  vis 
d4  he  huma  mistura  de  bens  f  tnales  ^  de.  dorea 
e  prazeres ,  de  cómmodos ,  e  incoinmodc^ ,  etç. 

Â  ^istura  não  impede,  que  possamos\aIgu- 
mas  vezes  distiqguir ,  e.até  separar,  os  differiçntf^ 
objectos,  que  se  misturarão:  outras  vezes  porém 
elles  ficão  de  tal  modo  unidos ,  e  compenetrados , 


u-    * 
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-  Nesnrwgtibâò  «caso  existe  à>M^jift«!^CS!Í^;r* 
lirrv.iio.  wotidò  fyBiCO^he  derreter^  Rindir  juntai 
tneim  dour  oú  òiats  nxetaea^  o  ouro  e  a  pma ,  o 
chonoboc  O' estanho /etc.,  «s^uaes  çoiisoli&iido^M 
depois  em  huma  só  massa ,  nem  se  podem  distlti^ 
giiir,  nem  admittem  fadl  trparaçâo. 

Deste  sentido  fyskq  r^àaemo»  o  vocábulo  pa-* 
ra  o  sentido  moral  com  análoga  signifícaçâo  ,  e 
chamamos  y.  gr.  antfu^fáõ^  ou  ajuntamento  êonfuso 
de  povo ,  aquelle  em  que  não  ha  ordem  ^  nem  di9<* 
tiheçío  de 'tíâsSéS",  de  ^isexc»  ;  de  idad*  Dm 

ztmos  (Jáe*  he  i3fe  éntáidimentcf r^/«J^  ^^kjtiètó'  táè 
sabe  distinguir  ás  suas  idâís  ;>  tié«|r^Uiíêsifi»ir'e^  ^ 
em'  ordem  m  objectos  dèHas/  DiJEeMoi^  tjUé^'  èm  M^ 
iSte  Hictófereneik  reina'^  /^^J*i!fev^qúânàá»to4c»'faÍ'^ 
Ko  ^o  ihèsmò  témpo^,  é^sè  nâò  j^ode  disf  íngitif  I  qual 
sejá  o  -  totó  'dfe  xradá  hum-,  ete;      .  ^       *  '• 

'-  '  Àiéimquè  Vé>;i/3y»<5f/r  exprime  ihàis  que^iip-^ 
tvtkr^  eMfufSò  àcré^entà  ^guma  <^sa   á  ktèl 

'  •  •  • 

Sb  éizémos  fnisiíà^ã  tonfmd  ^  c  nSô  podemos^  di-* 
zer  eínfusJki  minuraãa.  .  -  '  k 

A  ihisttttar  tpip6Q'%e  sâpai^ârz  ã  tén/ifndir 
oppíe^se -píf òprfcmrònte  -iisfingUír^  •    • 


^  .•  ^ « 


...  ■*  , 

CCCXXXIII;  .Míftar^ 


'  -  '  t  .*  ' 

Màtiat  jqiierk  di^^er  procMtitiínteiihrar  4  .vida  v  xm 
der  ra  ;iBorfe  :^  hum^ier  viro^  IJe  fermo;  goixrLco^ 
e  iild  I  especiíiGa  heto  o^  ^cr^  i  iqua^fictire-  a-irida^ 
xsoiineailiiim  dd^tntik«)6t  wbáoB^  pcrr  que.Sd^  pode 
dòn  a  iDè]?tâ;>  Jkfii^^i^^if^i  o  afiímal  bn^to;  ji/if/i^^^i;^ 
tsmbeaq  o  iiomera,  em  guerra,  <hi  fora  delkj^de 
propósito,  ou  por  casualidadser;  a  fçrro,  o»  aJíU. 
70^  ou  com  pancadas;,  por.  áiitoridade  publi^ ,  ou 

pnyiada. ,  âc*  V  .:  ^        * •  ^i 

'^  .  'idsí^ífJnan  lie  h^ma  espoc^  l«dj(iiãa  n^aqifl^k 
k  i«rmo  -genérica:  iie  mat^r  o  íioça«hi  ^  injiístt!^ 
e  .Tiotentani^nte ,  á  traipo ,  cafaindo  de  imfrcFvi^ei; 
sobre  a  pessoa  ytqtie  se  nqiser  matar  ^  e  acocdamet^* 

•  'Aítmrsmífr-hít\  eeijipretbimt  irijoríiíróiír  wari 
íar  |X)de'«em  ^r  cfsoe^^é^esQ  riecdade  íq  |iia  hej 
guando  q  achado  jK^s^^.a  isimigc^  na!  giifía^-i  ^^^^ 
ido  o  executor  da  Justiça  mAt4i  ^  criminoso:  .cckh 
4é«nado!  4  :m<artc  ^  etc» 


^    i   ■»=  •■'      ::  .•,-"»  •     ■     ■'  •        *- 


•  #  .   V.  ^    *«  4M##^^iHr#«  «  j  I 


•  • 


t  por  isso  mesmo  se  toma  talvez  como  prognostiot» 
de  acontecioiciitot  felices/du  irifèJiCres.     1  ^ 

Damos  o  nome  de  milagre  a  bum  facto ,  q>a-* 
trdrio '  á  ordem  natural  das^oasas,  e  ás  leis  conhe^ 
çida8'do  universo ,  o  qual  somente  .pode  ser  pro^ 
.  duzido  por  hum  poder  superior  ás  mesmas  leis. 

Damos  o  nome  de  maravilha  a  lium  facta 
nío  vulgar  ^  ^le  excede  a  nossa  expectação^  e  tal- 
vez a  nossa  própria  imaginação  ,  e  que  por  isso 
gcandemente  nos  admira.  r 

A  appariçao  de  hum  cometa. ,  ou  de  algum 
novo  corpo  celeste  ,  o  eclipse  do  soL  ou  da  lua ,. 
a  aurora  boreal ,  ecc.  erâo  ,  eni  outro  tempo ,  e 
são  ainda  hc^e  proãigios  para  o  homem  ignoran-^^ 
tey  a  quemr  taes  fenómenos  parecem  fóra  do  cur-* 
so. ordinário  dos  acontecimentos  naturaes.* 

Â  resurreiç^o  dé  hum  ntdrto  he :  para  todo  cí 
homem  sensato  \í\m:  niH^qgrey  j^qm  v&ivelmen* 
te  se  õppòe  isleis  conhecidià  da  natureza:  ^  que  só 
a^Omnipotencia  pode  alterar,  suspoider.j».  ou  dis- 
pemsar*  ..  ;. .        >    .  «•:•-'•  ..^        ■  • 

A  subida  de  hum  homèm^  aos  ates  ^^piExr  miúá 
de  hum  balão  aerostatitfo,  foi  ao  principio  huma 
m^avílhor  y  que  eicitou  a  adniíraçlo  geral ,  até 
dos  «sábios,  a  quem  não  erâo  desconhecidas  as  leis 
íysiças,  que  dirigirão  o  inventor. 
..  :  ífclas  «xpUcaçoes j  que  daiBOSv  destest 

\^ík%^  af«^«<m«;.eíle8,fãa  tf^uy^js^  jtío  Kç,  qwç 


fftnn  Yenomeno  pode  parecer  frddigiúso^  maraví^ 
thúso  y  ou  milagroso  a  huns ,.  sem  merecer  easas 
qualificaçòes  a  outros. 

O  vulgo  ignorante  tem  como  prodígio  tudo 
õ  que  não  he  frequente ,  tudo  o  que  he  raro  ,  e 
que  nSo  succede  todos  os  dias.  3Dá  o  nome  de  mi-» 
lagre  a  qualquer  effeito  extraordinário,  cuja  cauàú 
lhe  he  desconhecida  ;  e  maravilba-se  á  vista  de 
liuma  obra  da  arte ,  que  elle  não  sabe  apreciar^ 
mas  que  lhe  parece  superior  em  perfeição  a  tudo 
O  que  tem  visto  no  mesmo  género. 

Houve  tempo.,  em  que  o  abusivo  emprego 
destes  vocábulos ,  parece  que  se  estendeo  até  aos 
homens  doutos  y  e  instruídos ,  e  principalmente  aot 
poetas ,  postoqué  em  diíFerente  sentido.  Tudo  eít-" 
tão  erâo  prodigios  de  formosura ,  de  belleza ,  do 
graça  -,  milagres  de  valor ,  de  generosidade ,  de  li* 
beralidade  j  maravilhas  da  natureza  y  da  industria , 
do  saber,  etc.  ^ 

O  progresso  das  sciencias  y  e  das  artes  tem 
corrigido  o  primeiro  abuso  em  parte ;  e  o  conhe* 
cimento  da  verdadeira  eloquência  y  e  das  regras  dt 
ben^  escrever,  tem  emendado  o  segundo. 

Hoje  não  duvidaremos  qualificar  At  prodigiosos 
alguns  fenómenos  raros,  sem  com  tudo  suppormos^ 
t^ue  «lies  sejio  prognósticos  èt  luccessos  faustos, 
cu  iniâustos.  i 

'        Reconhecemos  a  possibilidade  e  evsteAcia  de 

P.JX     .       '  V 


]|^  ,*RTr:irolf  Til  O  S    ' 

fdHãgr0f\  mas  /  exceptuando  aquelles ,  ^pie  ffo  aff 
•Bstadot  Jias  escripturas  canónicas^  em  todos  os  mais 
requeremos  provas  superiores .  a  toda  a  excepção  y  ,e 
npeíw$  de  fundamentar  a  nossa  convicção  em  tal 
aateria.  ^ 

Ultimamente  não  duvidamos  chamar  maravi^ 
ikãs  da  natureza  ,  ou  da  arte  ,  aquellas  que  pela 
ida  raridade  ,  perfeição ,  formosura  ,  ou  singulaií 
artificio  merecem  esse  nome  y  e  justamente  excitâo 
&  nossa  admiração. 

Na  linguagem  dos  escriptores  sizudos  também 
ar  devem  empre^r  os  mesmos  vacabuLos  com  .\gual 
tamperança^  desprezadas  as  ridiculas  e  afièctadas  hyy 
perboles  do  ^ngorismo  ,  comque  no  século  X Vil 
se  aviitarSa  estas  ^  e  outras  expressées ,  alias  de$ri« 
sad^s  para  significarem  objectos  dignos. da  nossa  a4^ 
Kuraçáo. 


»      «  # 


CCCXXX  V.    Ceo  —  Paraizo  —  Bem^wtftMf^anf^é 

Disetno^  que  as  almas  justas ,  depois  da  ^mprte ,  sçy 
èem  ao  ^^;  ^p  Jçvadas  zo,  f ar  ai  zoi  v^o  para  4 
bemaventuranfa  ;  poronde  se  vê ,  que  todos  os  trçf 
f ocabulfta.  sSo  synonymos ,  em  quanto  lenericamen- 
fe  exprimemi  o  lugar  ^  que  compete  aos  homkeny 
jnwos  y  depois,  da  nrárte.  Noceops  ora  as  ^m  difn 
ferenças.  .     ... 

c:.  .dr^^er  dizer  propriamente. p  liigar  altissl? 


fBdV.MÍif^Déos  espeeialmeiue  habita ,  e'te&  o  Ihro* 
éb  da  §ua  tnagõsmde.  Paraizo  quer  disser  lugat 
de  deliciai»  Èemaventurança  4uer  dizer  a  somma 
de.  todw  os  beifs.:     '    ^        :  :  -  í /.:  ,     > 

-'  /'Â^sim  ^  quando  diaémos^^ue  a$  altnas  justatt 
fDbQm  ao^w,  4âi}otani08  còm<eq)ecialida4e  a  TÍsta 
de  Deos,  e  a  companhia  dos  santos,  edos  pspíri-i 
tos  celestes,  que  ellas  vão  gozan  Quando  dizemos 
que  são»;leradàs  ^ofaraiÁo^  referimo-nos  às  deli- 
cias do  lugar  que  vão  habitar.  Quando  dizemos, 
qné  vão  para  a  bem^iventurança  ^  designamos^  esr- 
pecial mente  a  enchente'  dé  bens,  que  lhes  está  pre^ 
parada  na  ^Idria^  De  janeira ,  que  significando  to^ 
dos  0S  três.  vocábulos  ^a  mesma  cousa  em  substan- 
cia ,  cada  hum  delles  a  considera  debailo  de  diveá^ 
«as  relações,  c  aspectos. 

.  Nem  he  inútil  obserVar  esta  diffbrença :  por^ 
quanto ,  se  coUocarmos  as  almas  justas  nò  ceú\^  pe<^ 
de  a  unidade  dp  pensamento  ,  e  a  coherenciíal  dqr 
étscurso.e  da  linguagem,  que  digamos,  ^ue  eHaf 
liabitão  o  templo  augusto  da  Divindade,  e  as  man- 
sões eternas  dos  santos ;  que  gozão  a  vista  de  Deos , 
e  confeitóplâo'de  continuo  a5  suas  péffeíçtíeè  ,^  efe. 
Se  as  coUocarmos  no  paraizo ,  diremos ,  que 
Há^tt  ítfgâ¥  ameníssimo,  neste  jSrdim  de  delicias í 
cornem,  do  frtfcto  dá  àrv0t'e  -  da  vida  eterna^,  e 
%ehem'  da  fonte  de  delicias ,  que  mana  do  rohi 

V  a 


•  ^ 


t^  S  YH  o  H  t  M  <f  f^ 

Se  fiaalmente  ás  collocármm  na  'hè1Hnei^w% 
Tença  y  diremos  que  gozâo  o  completo  aggregada 
de  tockM  os  rerdadeiros  bens;  bens  juntos  e  voiU 
dos,  sem  falta  de  hum  só;  bens  puros,  sem  mb* 
tvra  de  vicio ,  ou  de  miséria ;  bens  seguros  e  per« 
durareis,  sem  receio  de  mudança,  corrupção,  oa 
mifia,  etc. 

•  •  • 

CCCXXXVL    Abreviar —Ettcurtar. 

Já  notamos  no  art.  CXXI  a  difierença ,  que  ha , 
entre  breve  e  curto ,  e  por  ella  se  conhece  a  que 
deve  haver  entre  abreviar  ^  e  encurtar. 

Jbreviàr  he  diminuir  á  longura :  encurtar  he 
diminuir  ao  comprimento.    ^ 

Jbreviamos  a  vida  ,  quando  ou  por  impru^ 
dencia,  ou  por  necessidade,  gastamos  mais  forças 
do  que  convêm  :  encurtamos  o  caminho  ,  quan* 
do  tomamos  o  atalho ,  que  nos  poupa  alguns  pas# 
SOS ,  e  nos  leva  em  menos  tempo  ao  mesmo  poiH 

« 
CCCXXXVIL    Compendiar  ^  Efitomar. 

São  vocábulos  ,  com  que  exprimimos  o  trabalho 
íaquelles  escriptores,  que  nos  dâp  em  compendia^ 
pu  epitome  os  elementos  de  algumas  artes,  ou  scieoi» 
cias,  ou  outras  producçôes  litterarias.;  mas  ha.eos 


^  es  dóus  vocábulos  huma  difèreB^a  ,  que  me^ 
tece  notar-$e.  s 

Cútnpendiar  y  no  sentido  etymologico  y  Òxz  tan^ 
to  como  diminuir  despezas ,  gastar  com  parcimo^ 
nia,  (do  lat.  compendium^  que  significa  o  contra-  / 

rio  de  dispendium) .  ^ 

Epitomar  ,  no  mesmo  sentido  etymologico  \ 
diz  tanto  como  diminuir  cortando ;  reduzir  a  me- 
nos, cirando  parte  da  extensão,  (do  grego  iithrOfir,^ 
amputath.^ 

Foronde  compendiar  y  ou  escrever  em  compen^ 
tiio  os  elementos  de  huma  sciencia  ,  be  tratar  só  e 
precisameute  dos  seus  principies  mais  essenciaes^  e 
niais  fundamentaes ,  ommittindp  desenvolvimentos 
applicagões,  e  idéas  secundarias  e  menos  impor tan« 
>cs. 

Epitomar ,  ou  escrever  hum  epitamt ,  he  resu^ 
init  «m  menos  extenso  huma  obra  maior ;  abre- 
viar ,  encurtar ,  fazer  em  menos ,  o  que  nós  mes- 
mos, ou  outrem  já  escreveo  em  mais,  supprimin- 
do  os  desenvolvimentos ,  as  applícaç^s ,  as  idéaal 
menos  principaes^  etc* 

CCCXXXVIII.    Heterodoxo — Herege. 

^  etyinolcgia  destes  vocábulos  justifica  a  diferen- 
ce significarão ,  que  se  lhes  dá  na  linguagem  theo^ 
l^gica^  a  flue  pertencem. 


f  Jft  •   Sr  H  o"HT  M  o  S  r 

Heterúi&xo  quer  dizer  o  que  segue  humt  of^ 
filio  ,  ou  doutrina  diversa  da  que  fae  tx)mfnumr 
me  A  te  recebida  ^  ou  tanibeai  huma  opinião ,  oa  dou^ 
triaa  nlo  boa,  nemrecta*  .    ) 

Herege  quer  dizer,  o  que  segue  hunia  òpiuião, 
ou  doutrina  de  sua  própria  escolha  j  fazendo  por 
essa  causa  separação ,  divisão ,  seita» 

.  O  primeiro  differe  do  todo  em  doutrina  y  não 
se  conformando  .V  o  segundo  não  só  se  não  confor^ 
ma,  mas  rompe  a  unidade,  separando-se«  \ 

O  heterodoxo  erra ;  mas  não  registe  á.  autori- 
dade-doutrinal  da  Igreja:  sé  esta  decide^o  hete^ 
nodoxo  sobmette*se,  não  faz  partido#  ;   .  .  ^ 

O  herege  erra  também ;  mas  rebella-se  áo  me»> 
mo  tempo  contra  a  autoridade  legitima. e  infalli-» 
vel  ,  e  aindaque  a  Igreja  falle,  não  só  não  cede^ 
gias  separa-se  fazendo  seita. 

O  opposto  de  heterodoxo  he  orthodoxo  isto  he ; 
o  que  segue  a  boa  doutrina.  O  opposto  .  de  i&^r^r^^ 
he  catbolicOy  isto  he,  o. que  sen  te  como  todos  ^  o 
que  est4  unido  ao  todo«  .        j  i 

CCCXXXIX.    Exacto  •^  Pontual — Primoroso^ 

...  .    * »'      .  • 

Na  sentido.,  em .  ^ue 'çste»  yoçabíilps;.  pjslem  T«pA.' 
^^'^  synonympç  ,  itmbuem-se  todos  três  ao  hoN» 
mem,  que  bem  cumpre  se«s  dcvere»,  cpbrigaçiSiçay 


DA  iMWAr  P:OWTOVE«A.  ,  l|^ 

flMÍ  cada  bum  dèlles  exprime  diífe^entes  gtiò^  âes« 
la  iquaiidade.  I   ;     '.        '  ^ 

He  exacto  ^  q^icm  SC  conforflíiá  'cm  tudo  -€0» 
«  regra ,  que  deve  dirígilo.  He  pantuitl  qiíem-  s^ 
conforma  com  ella,* ponto  por  ponto;  qtiem  cum-: 
pre  seus  deveres  iX)m  miúda  exacçâo,  e  fidelidade, 
sem  faltar  na  miníma  cousa.  He.^r/wtfr^/^,  quem- 
á  exacçâo  e  pontualidade  acrescenta,  não  só  o  gos- 
to e  prazer  com  que  cumpre  suas  obrigações ;  mas 
também  aquella  espécie  de  generosidade,  e  delica- 
deza de  sentimentos,  que  nos  não  permitte  duvi- 
dar 'dos  sobres  e  desinteressados  motivos  ,    que  o 

aBimão.^     , 

•     •  •       •  "  -  •     ■ 

.        .  ÇCCXL.    Alva  —  Mrora.  ' 

Estes  dous  vocábulos  exprimem  a^  diflferejates  ap- 
j^arencias,  que  o  ceo  moèíra  ,  adites,  de  nascer- o: 
sol ;  e  marcao  os  dous  tempos ,  em  que  dividimos 
a  madrugada* 

jilva  refiererse .  ao  e^ado,  do  ceo ,  quando  ò 
sol  se  vai  approximando  ao  horizonte  ,  e  reflectó 
éas  nuvens  ^  ptámeira'  claridade,  derramando  por 
ellas  hyma.bràfiaira  viva ,  formosa ,  talvez  briihan^ 
Uéy  sxx^  MBM^y  e  agiadavel  aos  olhos.  O  prlthei- 
ro  assomo  Ustíax  ctaridade ,  ^.ao  rpmper  d^  m^nhâa,^ 
também  se  chama  o  alvor  ^  ou  o  primeiro  alvor 
do  dia. 


Aurora  refere^se  ao  estado  do  ceo ,  qòando  asr 
sol  ji  chegado  ao  horizonte,  mas  antes  de  appa-^ 
recer  acima  delle  ,  e  de  nos  mostrar  toda  a  sua 
face ,  derrama  pelas  nuvens  hum  maior  gráo  de  esn 
plendor ,  e  lhes  dá  a  bella  côr  misturada  de  bran- 
co ^  ouro,  purpura  ,  e  roza,  que  tantas  yç7X%^  e 
por  tantos  mod  os ,  tem  sido  descripta  pelos  poetas^ 

CCCXLI.    Séccamente  —  Desabridamente  —  -£>- 

quivamente. 

Convém  estes  três  advérbios  em  exprimir  o  modo 
pouco  agradarei  ^  com  que  recebemos  ,  ou  trata* 
mos  a  alguém ,  ou  lhe  falíamos ;  mas  ha  entrc  el« 
les  huma  gradaçáo^  na  mesma  ordem  ^  em  que  es* 
táo  enunciados. 

Tratar  séccamenn  he  tratar  sem  agrado,  di- 
zer s6  o  preciso  9  não  íazer  mostra  alguma  de  be- 
nevolência. 

Tratar  desabridamente  he  tratar  com  desagra* 
do ,  com  aspereza ,  e  com  mostras  de  en&damea- 
to. 

Tratar  esquivamente  he  tratar  com  mostras 
de  repugnância  ,  e  talvez  de  aversio ;  com  ar  • 
semblante  de  quem  desdenha  a  conimumcacio  da 
pessoa,  e  parece  querer  afastar-se  ddUiá. 


1 1 


DAtUNOVA  BoitiriiGv^.  il^i 


CCXíXLII.    Luctuéso^  Luguhrei—  Fúnebre. 


<"  -\ 


LuctMSO  he  o  que  causa  profunda  sentimento^  trií-t 
fcza,  lucto. 

Lúgubre  he  o  que  indica  dar  ,  sentimento  , 
tf^lsteza. 

Fúnebre  he  tudo  o  que  diz  respeito  ão  &ne^ 
ral^  ao  apparato  da  sepultura,  ás  exéquias  dos  de- 
iunctos,  etc.  '    ' 

Â  morte  de  hum  principe  bom  e  justo  he  hum 
acontecimento  luctuoso  \  as  demonstraç6es  de  pu- 
blico sentimento,  que  se  fazem  por  esse  motivo, 
sSo  lúgubres:  o  apparato  e  pompa  das  exéquias, 
ò  canto  e  ceremonias  ecclesiástícas ,  etc.  sâo  funt'» 
hres. 

CCCXLIIL    Fim  —  Limite  —  Extremidade  —  . 

Termo. 

Fim  exprime  precisamente  o  acabamento  de  qual- 
quer cousa.  Hé  termo  genérico ,  que  não  determi- 
aa  nem  o  objecto  que  acaba ,  nem  o  modo  do  aca- 
bamento. Faz  fim  o  tempo,  a  extensão,  a  doen- 
^  ^  a  vida,  o  dinheiro,  etc.  Damos Jfm  ao  trâr 
balho ,  á  acção ,  á  empreza ,  á  obra ,  ao  discurso , 
ao  livro,  etc.  •       , 

Limite  he  aquella  parte  de  huma  extensão^ 
P.IL  X  ' 


que  nio  96  marca  o  Jím  e  acabamento  delia  ^  e 
talvw*  9  ^focçQ  de  oOtra  \  mas  <lbsigai  Mm  dis* 
80 ,  que  se  não  pode  passar  além ;  envolve  a  idéa 
de  iiãpr  poder  ler  transgredido*  Âpplioa-se  ooos  ptf^ 
ticularidade  aos  territórios.  Os  í imites  de  Fttrtuíg^ 
90  ncctdcnte  são  te  praias  do  mar:  os  Fjrrineòs  são 
os  limites  natoraes  entre  a  França  ,   e  a  HesplH 

Bkt^  etc 

Taoibem  «amos  frequentemente  deste  voCã^ 
bulo  no  sentido  figurado,  mas  sempre  oom  «  dcrb* 
na  feigáifiot^o  ^  e  energia*  Assitii  dÍ2»cnos  t)s  /i- 
mkesúã  faxao ,  oe  limitts  da  iiberdade,  os  li*^ 
púfiT  da  ^  confitoça ,  os  limitas  das  nossas  faolk 
4afka  ^  cftc.  sbppondo  nestos  objectos  homa  certa  et* 
tearibiy  alètt.  da  qittl  oÍo  convém^  oo  naofo  it* 
cito  y  ou  não  he  possivel  passan 

Extremidade  supp6e  hum  centro ,  e  a  elle  se 
refená:  lie  ^  tb^racto  de.  esetremè ,  âó  làtínl  r:r- 
tremus ,  superlativo  dé  ^;c//« ,  o  que  está  mais  fá- 
ra ,  mais  além  do  centro  ;  e  opp6e-se,  rigorosamen- 
ft  MàAdò,  ii  intimidade^  do  iMila  íHfiÉtíts,  i^ 
f**làtlt«  *  /iíftw  ^  t)  que  eáíâ  ôiafe  <kfifito^  íB*» 
II&  íntrló,  Itíâls  iiO  èèntío.  ?orõfldè,  ãé  ií»i^\nÍdÈ^ 
Oèf  f.  g.  áe  huttó  linha  ãb  *s  dôuà  ftont»* ,  ^ 
Hão  de  ambas  ás  paftés  mais  âlêm  do  piínA  inAt 
ú\Ò'y  ^ú  Ò»  dòtfi  pbntiòs  ^u6  Màrcâd  b  séu  tòtití^ 
ço^  e  o  seu  Jím.  As  extremidades  do'¥eiii6  tStt  M 
fbnMrçS^  ^K  estSo  inâii  apafltàt!as/o!l  làiaid  alân 


As  extreintÃ4tÂe9  ^a  yi(}4  hu^M  ^«  w  do)u^  p^n 
t9«  ^  R»»çinief)t9 »  f  4a  mortç,  «K^  etf. 

màriOi  o  8ÍoaI  el^Vídçi,  qw  deipprea^ê  os  ,íi»/V 
/«  dw  terra»,  jurisdicgões ,  ewftds?»  ffooteiraf , 
««k»^  d'ahi  «6  tomtw  pelw  pípp?io§  //fM^io/,  ^j. 
cujas  eftfrfíHi44(Us'^  (josttjnagvgf»  Qrdinwianw»» 

* 

Revelar  y  segundo  a  força  original  do  vocábulo  , 
he  manifestar ,  descobrir  ,  tijrír  9  VPO  :  impirar 
he  soprar  inleriormente.  Assim ,  em  frase  theolo- 
gíça  chamamos  revflafÍQ  %  ©««lifesta^,  q«e  0»c» 
faz  ao  bornem  ,  de  veráadee  ,  qw  m  não  pode» 
conJiQCer  pelas  fwça^  da  raízíq,  ou  poF  iwiw.pu^i 
raiKiente  naiturairs^  e  çlmnimos  Jf$spirfif^a  %  op#n 
ração,  ou  movimento  interior^  comqpe  Doei^ÍM^k 
jBa  o  <;ora9âp  do  faom^m  a  fazer  o  b«m« 

K^wl4çê$  dirige-se  íespecjílmçnte  ao  ení^ndit 
nentps  inspiração  ^  á  vontade.  Rev^lMa-st  feçtw^i 
Ti3rda4^ ,  doutrinai  j  impirh-i^  sefítínwntw  ^  .de^n 
jos ,  aíFeçtos ,  resoluções.  .   ; 

Pcfoude  ,*  qiiflndtí  di^mop  que  ^s  doiitriàas  da 
cscriptur;*  santa  úo  reveladas ,  ou.  inspitad4i  po^ 
lo  Espirito  Samo  (que  lie  a  frgse,  çm  ^le^tsl 


tè^  StKÒKTMOS 

Tocalnilos  parece  êmpregarem-se  algumas  vezes  cck* 
mo  synonjmw)  cumpre  fazer  differença. 

Sao  inspiradas ,  por  que  Deos  móveo  os  sa- . 
grados  escriptores  a  escrevelas ;  dirIgio-06,  tanto  na 
escolha,  como  na  disposição  das  matérias;  e  assis-^ 
tio-lhes  particularmente ,  para  que  nada  escreves- 
sem ,«  que  fosse  falso ,  ou  absurdo ;  nada  que  fosse 
impróprio,  ou  menos  digno  do  seu  objecto. 

Sao  reveladas  y  porque  nellas  se  contém  hctos  ^ 
e  doutrinas ,  que  os  escriptores  sagrados  não  podião 
alcançar  por  meios  humanos^  e  com  o  só  empre- 
go de  suas  forças  naturaes. 

CCCXLV.    SummQ  —  Supremo  —.  Soberano. 

Gonvém.  estes  três  adjectivos  em  exprimir  generU 
cimente  o  que  hé  altíssimo ,  elevadíssimo  ^  excel- 
lentíssimo  no  seu  género;  o  que  não  tem  nada  aci-' 
ma  de  si :  mas  distinguem*se  por  diflèrenças^  que 
merecem  ser  notadas. 

Sumítto  -  designa  precisa  ,  e   absolutamente  a . 
maior  altura  ,  e  elevação  fysíca  ,  ou  morai  ^  aci- 
ma da  qual  se  nâo  pode  subir.  Do  latim  summus  ^ 
cujo  opposto  extremo  he  imus  ^  o  que  está  no  mais 
baixo  lugar ,  do  qual .  se  não  pode  descer. 

Supremo  designa  a  maior  graduiição  na  esca- 
la: suppòe  inferiores,  e  está  acima  de  todos.  Do 
latim  s^ífpremus  sup^lativo  de  supra  y  cujo  op-» , 


\ 
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|H>sto  extremo  he  infimus  ,  o  ultimo  na  escala 
descendente  í  o  que  está  abaixo  de  todos. 

Soberano  designa  propriamente  o  que  he  su-^ 
premo  em  autoridade  e  poder.  (art.  CXVII.) 

Dizemos  v.  g.  summo  cuvàTíào  ^  i.  e.  o  maior 
que  se  pode  ter;  summa  amizade,  summa  gloria, 
summa  autoridade ,  além  da  qual  se  nSo  pode  pas- 
sar. 

Chamamos  supremos  certos  tribunaes;  porque 
estáo  no  mais  alto  da  escala,  isto  he,  porque  na 
escala  dos  differentes  magistrados ,  ou  das  diíFeren- 
tes  jurifdicçóes  da  mesma  repartição  ,  occupâo  o 
mais  alto  lugar,  e  decidem  em  ultima  instancia. 

E  chamamos  v.  g.  governo  soberano ,  ou  prín- 
cipe soberano  aquelle  que  tem  autoridade  e  poder 
supremo^  com  força  de  se  fazer  obedecer. 

CCCXLVI.     Perguntar —  Interrogar  —  In- 
quirir. 

I 

Quem  pergunta  quer  saber ,  diz  o  vulgo.  Pergun^- 
tar  he  mostrar  a  alguejn  por  palavras,  que  que- 
remos ser  informados  ou  instruídos  daquillo  que 
ignoramos ,  e  desejamos  saber.  He  termo  genérico  ^ 
que  se  dit  de  qualquer  pergunta ,  e  por  quem  quer 
que  seja  foita.^  Quem  sois  vós?  donde  vindes?  quei 
ha  de  novo?  como  aconteceo  tal  facto?  etc.  etc. 
são  perguntas  ^  que  a  cada  passo  fazemos^  quan» 


jié  S  T  M  o  K  T  M  OS 

do  pretendemos  saber  as  cousas ,  a  que  ^Uas  le  re» 

ferem. 

Interrogar  parece  que  significa  perguntar  com 
autoridade  ,  obrigando  a  responder  ,  ou  exigindo 
com  direito  a  resposta.  O  juiz  interroga  o  reo , 
e  a  testemunha :  o  filosofo ,  que  faz  experiências  ^ 
diz-se  que  interroga  a  natureza  :  o  homeoA  pru* 
dente  e  virtuoso  interroga  a  sua  consciência ,  nof 
casos  duvidosos,  antes  de  se  determinar,  etc» 

Inquirir  he  propriamente  exaininar,  indagar 
com  miudeza ,  com  curiosidade,  com  diligencia,  aU 
guma  cousa,  que  desejamos  bem  saber.  Assim,  quão* 
do  SC  usa  como  synonymo  de  perguntar ,  leva  na 
sua  significação,  a  mesma  energia.  O  magistrado 
V.  g«  inquire  as  testemunhas ,  perguntando  mioda^ 
mente  todas  as  circunstancias  ,  que  nío  facto  con^ 
correrão ,  a  fim  de  fazer  hum  juizo  exacto  da  ma- 
téria ,  sobre  que  ha  de  julgar ,  etc. 

CCCXLVII,     Retroceder  —  Recuar  —  Retro* 

gradar. 

Retroceder  he  simplesmente  descontinuar  a  max^ 
cha^  voltando  para  trás. 

Recuar  fae  andar  para  tris^  sem  voltara  h^ 
ce^  andar  para  trás  na  direcção  opposta  á  diott> 
çao  da  face«, 
...  Retrogradar.  Jie  voltar  para  trás  sobre  os  pro» 
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pti(»  x^tí«tíOii  desdàr  t»  paistoS)  pelos  qtiMs  se  ti- 
fila  liklo  «Vime. 

Qpem  vai  caminhando  com  cert«  diitlçCo,  % 

dMiino,  %  «HGMcm  iibstatulO)  que  o  tiâó  4«iií3i  con- 
tittuâr  9  rttrêteãe  ^  v^lm  fára  trás ,  ^m  êeja  ]ye!b 
mesmo  cumiiiho  ^  <)u  pof  òutii^  Oi  tk)s  ftfk)  r«tr»» 
cedem  ^  nem  os  annos :  vão  sempre  cort^náiK  O  bô^ 
fíieirti  vitmoso  ftSô  deve  r^fjt^ted^f  no  CàMinko  da 
Yirttete,  poí  maio  dlfikil  que  tite  íiè  !hfe  represèh^ 
te ,  etc. 

O  feôínem  tímido ,  que  de  subiíò  eftCftfttfa  em 
Scti  camiíiho  ftlgiiwn  t>bjectò  temeroto  ,  ordiftaría** 
mente  rectia  de  medo,  t  táívcz  reP^^^t^dè^  A  pe-^ 
ça  de  artilharia  ,  quando  lança  o  tiro  ,  rec4a ,  e 
não  rettòtiie  ^  ett. 

Retrogradar  he  especialmente  usado  na  lin- 
guagem a^troncmkd  ,  e  diz^^se  dtó  |)hin€taô ,  quaii* 
do  parede  ^ô  reírvgraá&f  Aa  ee!iptièà ,  tnôVèn-^ 
do-se  em  sentido  oppostt)  á  Wdwtt  dt5s  sigífos.  Còrti 
amêSttia  j^priedàde  pòderiartiò*  diwr ,  q.i«é  à  som- 
brk  rtírêgf^âdàu  m  t^togió  de  Athás,  déte^aii* 
áO  Oí^áM.,  qwe  já  titiià  xrôffkte,  ttc, 

GCCXLVIIt    EÈ^«ptr^&ciaK 

B»Mifà*^  «  qtie  ^f  inòHiaíAft ,  m  banhado  ^t&t^ 
Jiá,  e  *«eidtntâíttiett(?ev  í/íf^i-^  o  qée  ttthíliHni»- 
dade  pTopria «  ou  «stá  nenetrado  delia* 
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Enxugasse  o  corpo  y  que  sahe  molhado  do  bi- 
nho :  sécca-se  a  planta ,  que  tem  humidade^  y  e  nfo 
está  molhada. 

Enxuga-se  o  madeiro ,  já  sdcco  y  que  foi  mo- 
lhado da  chuva  r  sécca-se  o  madeiro  cortado  ha 
'pouco,  que  ainda  está  verde,  e  conserva  a  nattí* 
ral  humidade. 

EfÊXUgãihse  as  lagrimas ,  de  que  estão  molha- 
das y  OU  banhadas  as « faces  :  séccuo-se  também  ás 
lagrimas,  quando  se  estancão  na  sua^  nascente. 

Enxuga-se  finalmente  a  roupa  ,  porque  está 
molhada ;  e  também  >se  sécca ,  porque  está  pene* 
trada  de  humidade,  etc.  etc« 

CCCXLIX.    Diáfano  —  Transparente. 

Diáfano  he  o  corpo ,  através  do  qual  passa  a  luz : 
transparente  he  o  corpo ,  além  do  qual  appare- 
cem,  e  se  vêem  os  objectos. 

O  primeiro  se  diz  particularmente  dos  corpos , 
cujas  partes  são  de  tal  modo  adherentes,  que  fa- 
zendo huma  s6  massa  continua  ,  deixão  comtudo 
passar  a  luz  através  dos  seus  poros  invisíveis.  O  se- 
gundo se  diz  particularmente  dos  corpos ,  qajas  par- 
tes são  de  tal  modo  arranjadas ,  e  tecidas ,  que  dei- 
xão entre  si  intervallos  pu  aberturas  sufScientes  pa- 
ra que  os  objectos  se  vejão  através^  e  além  dei- 
las.  .  , 


DA  LlNGITA  PoMUOtTE^A/  '   ^Sf: 

O  vidro,  o  cristal  são  corpos  diafan&fi  cer- 
tas rendas,  caças ,  cambraias  ^  etc.  são  transparen* 
tès. 

Todo  o  corpo  diáfano  se  pode  dizer  tfanS" 
f  atente ;  porque  a  luz ,  que  passa  a  través  dos  seos; 
poros,  nos  traz  as  imagens  dos  objectos,  que.es-. 
tilo  alêra :  mas  o  uso  não  permttte  que  todo  q  cot*; 
po  transp/rrente  SC  poss2L  igualmente  dizer  diáfano  y 
yistoque  com  este  segundo  vocábulo  se  quíz  desi*» 
gnar  a  jiarticular  contextura  de  certos  corpò$,  fi-\ 
cando  elle,  por  essa  razão,  applicado  especialn^nn 
te  á  linguagem  da  Fysica ,  beracomo  tra^spM^om 
te  i  linguagem  vulgar.  .     .  , 

CCCL,    jl-^o  —  A-reio — A-eito. 

Ajio  reíere-se  á  ordem,  em  que  vão  os  objectos: 
hir  ajio  he  hir  hum  apôs  outro,  formando  huma 
linha,  hurajf^,  ^ 

Arreio  (ou  antes  a^-reio)  refere-se  ao  fluxo 
continuado  e  não  interrompido  dos  objectos:  os  qui> 
yem  a  reio  ^  vem  sem  interrupção  ^  sem  notayej 
intervallo,  correndo  sempre.  , 

A  eito  refere-se  á  direcção  da  marcha :  quem 
vai  a  eito ,  vai  via  recta ,  âão  declina  par?  os  lín 
^s,  não  escolhe  camiphcs 

Em  hum  passo  estre*^to  os  caminhantes  yãq 
^fio.  A  hum  botnem  dos  que  chamamos  ^fo^tuna- 
P.  IL  Y 


àtí»  i  vèm-Ihe  as  prosperidades  a  rek.  Q^aãdo  o 
caminho  he  todo  máo  ,  e  nâo  ha  pôr  oade  esco«^ 
Iher,  vamos  andando  a  ettt^ 

'  Gonsídêrando-se  bem  as  differenças  destes  vo« 
cabules  ^  ou  expressões  adverbiaes ,  facilmente  se  co- 
nhece >  a  razão  por  que  em  alguns  casos  parece  in^ 
diflferenté  usar  de  qualquer  delles.  Assim  v.  g.  diie* 
mos,  que  hum  jogador  ganhou  muitos  jogos  afio^ 
isto  he,  huns  após  os  outros ,  como  enfiados  ;  oa 
Arreio ,  isto  he  ,  sem  interrupção  ;  ou  finalmente 
^^  €ÍÚ\\%Xo  he,  sendo -lhe  o  jogo  constantemente 
ifóV^cMfiri^  y  ftem  «declinar  para  nenhuma  sorte  aves- 
sa ,  sem  escolher  opportunidade ,  nem  tempo ,  nem 
circunstancias* 

CCCLI.    Nós  —  Nós-outrvs. 

"•    *  •  .  •  - 

ê    C     ^    .  .  •  ( 

fffifi^  <1£&-S6  içm  «çntido  absoluto:  nós  Imnos,  tiSf 
conversamos,  nós  estudamos,  etc 

cxt  ^Ifós-outfos  diz-se  em  sentido  relativo ;  ^upp6e 
líémp^e  classes  diversas  de  pessoas,  e  refere-se  aguei- 
lá ,'  d  qué  'pèrteiSéé  queni  faíh ,  Cosxi  oppósljrío,  oa 
'exclusão  clara,  ou  occuka,  das  outras, 

:..  ?  TSTestas  frases :  vós  ides  passear ,  nós^utros  fi- 
^amoà  trabaíbande;  WiT  araaisf  a  opulência,  «^if-^xr-' 
tros  contentamo-nos  com  a  mediocridade,  etc.  a 
«JjposSfSfr  \íi  dáfrí.^    ■  '    .   -?  '    ' 

.'^-'ilí^-^rteatfas  frâS^:  T^s^wtm  os  que  ama-* 

Z 


' 


f&03  O  estudo,  nem  por  ssso  temos. mais  estimação; 
nás-outros  os  que  conhecemos  o  tnundo ,  liem  {)0C 
isso  escapamos  aos  seus  embustes  y  etc.  ,a  exClU^Cb 
he/occulta  ^  deve  sobentender-se, 
t.  ■        ■  •    . 

CCGLIL    Pr(fbíbir  —  Vedar — Defender. 

»  .  -  >  .  »        • 

Pn>bibirhQ  estorvar,  impedir,  embaraçar,  que  aU 
gi|Çtti;i|se  de  algiima  cousa,  ou  pratique  alguma  zz^ 
ção.j^impondorlhe.para  isso  lei,  estatuto,  oii  pre- 
ceito, munido  de  sancçao  expressa  ou  tacita. 
. ;  ^Probibif  he  acto  próprio  do  legislador  ,  ou 
^e  qij^m  tem  autoridade;,  mando,  e  poder.  Deos 
frobibe  as  malquerenças,  os  ódios,  as  vinganças , 
as  calumnias,  etc.  O  príncipe  probibe  os  jogos  de 
parar ,  os  duellos ,  o  contrabando ,  o  uso  de  certa^ 
arinas,  etc.  O  decoro  probibe  muitas  cousas  ^  que 
a^  leis  divinas ,  ou  hymanas  nao  probibem  expre^r 
sãmente,  etc. 

Vedar  e  defender  sSo  vocábulos  de  significa^ 
çâo  mais  ampla  e  mais  genérica.  Nem  tudo  o  que 
se  veduy  oví  defende  y  he,  rigorosamente  fallandOii 
probibido.^  -^ 

Vedasse  o  sangue,  que  corre  do  golpe :  veda^s^ 
Pr  agoa  ou  p  liquido  \  que .  mana ,'  ou  estil^  do-vasQ 
^ivado;  veda-^^e  a  entçada  de  t)uma  ca:;a^  ou  de  hum 
iMg^r  :  o  conhecimento  do  futuro  he  vedado  aps 
mortaçs :  a  inferna  região  he  vedada  aos  ■  yivo^  etCy 

.      Y  a 
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Ftoronde  parece  que  a  primaria  sigoificâçSo  ãê 
nfeãar  he  atalhar  a  entrada  em  algum  lugar  ^  oo 
a  «ahida  deUe ,  ou  o  ^cxresso  a  elle ,  etc* 

Semelhantemente  o  dano  da  fazenda  deftnii^íi 
dos  animaes  daninhos:  o  tutor  defende  o  pupillo: 
o  reparo  conveniente  defende  do  calor ,  ou  do  írio 
a  nova  e  tenra  planta  :  o  rafeiro  6ei  defende  a» 
caza,  a  quinta,  o  rebanho:  ò^^soldado  defende  a 
praça ,  ctc.  Do  latim  defendi) ,  composto  áo  anti^ 
go  verbo  fendo y  dar  de  encontro,  violar^  etc 

Poronde  parece  ,  que  a  primaria  significação 
de  defender  he  desviar  a  cousa  do  clioque ,  do  ea- 
contro,  do  ataque,  livraJa  de  ser  violada,  de  ser 
pffendida^  etc. 

C3omo  porém  quem  veda  v.  g.  o  sangue,  de 
algum  modo  probibe  que  elle  corra ,  e  quem  de^ 
fende  o  rebanho ,  prohibe  que  ellè  seja  offendido : 
c  por  outra  parte  quem  probih  v.  g.  entrar  no 
lugar  de  prostituição ,  atalha ,  ou  veda  a  entrada 
delle,  e  quem  probibe  o  adultério,  ou  o  sacrilé- 
gio ,  defende  de  ser  violada ,  ou  offendida  a  cousa 
santa,  ou  a  mulher  alhêa,  etc:  por  isso  se  con- 
fundem algumas  vezes  os  três  vocábulos ,  trazen*» 
do-se  vedar  e  defender  ■  da  sua  significação  prima- 
ria a  outra  secundaria ,  e  análoga ,  na  tjual  os  em-» 
pregaremos  com  tanto  maior  acerto ,  quanto  mais 
nos  áppVoximarmos   da   significação  fundanoíental , 
^ue  os  caracteriza^ 


•  •  -  • 

â 

CCCLllI;    Antecessor  —  Predecessor. 

O  sujeito ,  que  occupou  algum  posto  immediata- 
mente  antes  de  nós  ,  he  nosso  antecessor  :  todos 
CS  mais ,  que  a  este  haviâo  precedido  no  mesma 
j>osto ,  são  nossos  predecessores. 

Os  frideussores  podem  chamar-se ,  em  sen- 
tido menos  rigoroso ,  antecessores ,  porque  todos 
fòrão  antes  do  tictual ;  mas  o  antecessor  imme^ 
dia  to  nimca  pode  ser  denominado /r^^/ere-jj^r,  pofr 
que  repugna  a  isso  a  composição ,  e  significação 
€tymologica  do  vocábulo. 

Em  latim  decessor  he  o  que  deo  lugar  a  ou* 
trem ,  isto  he ,  o  que  foi  aniecessw  de  outrem ; 
frae^decesscr  he  o  que  foi  antes  do  antecessof^ 
o  que  precedeo  ao  antecessor  immediato^  etc« 


CCCLiy.     Buido-- Liquido. 

Todo  o  liquido  hefiuidòy  mas  não  iao  contrario. 
•A  agua  he  hum  liquido  ^  e  também  he  hum  jluido: 
«  ar  porém  he  JluídOj  e  não  he  Uqnida\  poron- 
4e  se  ytx^  fiuidú  he  Jium  geoero ,  ^em  que  M 
comprehende  o  liquido  como  espécie». 

— Xlhzmzmwfiuidos  ^quèlles  corpos ,  cuja«  mo- 
Jmilas  ^  jpof  terem  entr^  si  mvi  pouca  adhe^p  § 
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facilimamente  se  movem  e  separâo:  taes  ^o  o  ar^ 
os  gazes,  a  agoa,  o  vinho,  ttc. 

Chamamos  líquidos  siqucUes  fluidcf  ^  que  dei^ 
xados  a  si ,  tomâo  huma  saperficie  paraliella  á  su« 
perficie  da  terra :  taes  são  n  agòa ,  o  azougue ,  o» 
jnetae?  derretidos  >  o  ázeitç,  o  leite,  etc.  etc*      . 

CCCLV.    Tempo -^  Dttrafák, 

< 

Q  tempo  he  para  a  duração  como  o  espaça  he 
para  a  extensão^  A  duração  medé-se  pelo  tempo  ^ 
SomQ  a  extensãç  pelo  espaçp. 

Supponhamos  o  tempo  como  huma  linha  recta  ^ 
divldicl^  em  moitas  partes  iguaes,  a  que  chamamos 
instantes ,  horas ,  dias,  toçzes,  aonos  ,  ou.  secuiosL 
O  objecto  que  continiía  a  existir,  correndo  maiof 
por^  àf^tz  linha,  ou  maior  numero  de  suas  dif- 
vis6es,  he  o  que  tem  m^ior  duração  \  assimcomo> 
suppondo  o  espaço  dividido  em  muitas  porçdes 
iguaes,  a  quechàmamos  lugares^,©  objecto,  qiie 
occupa  maior  numero  delias^  he  o  que  tem  maior 

extemãçi^  .;:  :        .    \  ■  '   • '     • '•'•    >         -^^ 

.  Assimíqu^  atempo  parece  sei:  condo  liuiBafbèp 
muk  ^eraJ ,  qiXe  aplicada  ,á  exis^enfiia.toiítínuada 
dç  qualquer,  individuo  >  tic^.ídi  o^V^lw^rélativo  ik 
sua  duração^.    -:       •  *í      '  .  ^     \    >  .  '* 

i  3: empo  ^  tomado .  ei»  todá>  a  iua>  generalidade  , 
^xj>r;ipà,ç-:hi)ipa.idéa;;niais  vagaj  mfiis  indefipi^a,.!mcais 
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^stracta^  émraçãa  rcxpriífee  q  ttmfo  ufeterifíinado 
é  preciso ,  €m '-que  se  .verifica  õ  coineçov^  a  contai 
nuaçâo^  e  -ó  fim  dá  existência  ide  cada  ser.  "  r> 
.  -  No  uso  Tulgar/da  linguagem  observamos  mtil^ 
tas  vezes  esta  mesma  difiTerença»  Quando  quereolot 
notar ,  avaliar  5  exprimir  precisamente  o  íntervallo 
^e  tempo  ^  que  ^decorreo  desde  o  pirimeíra  até'  ao 
ultimo  InsttóCe:  da  Iciqisteheia^  de  }ium]ol)jecro,  iisa-í 
mos  do  vocábulo  duração  ,  que  exprime  ^^e:  iní^ 
tervallo'.  Assim  dissemos  vi  ;g.  <pje  'bum'  homem  ^ 

Irama  arvore ,  hum  cedificio ,  etc.  :^i^rf/^  tantos  an«f 
nos,  teve  tantos  aunos  de  iíí^r^z^á^tf. 

i  Nos  mais  casos  -empregamos  ordinariamente  o 
-próprio  vocábulo  /^w^, 'X)tjuffl  ou  isxprime  toda 
a  extensão  ^a  lin^a ,  que  supposèmos  ,  -e  abrange 
a  durução  .de  todos  os  iseres  ^xa-iadçs ;  ou  *expriine> 
4ifferentes  porções  dessa  linha,  seguíido.p.objectoi, 
a  que  .applicamos  a  nojao  gerai  de  tietnfo* 

CCCLVI.     Vestigio -^  Té^^ada  ^  PJzada  ^    - 
Rasto  —  TriMa  ^  JPisfa. 

Vestígio  he  opinai,  óu  mostra,  que  deixou  de  si, 
cm  algum  lugar,  a  cousa  que  nelle  esteve.  He  ter- 
mo genérico ,  applicavel  ás  difíerentès  espécies  de 
■vestígio  j  designadas  pelos  outros  vocábulos, 
f  Pegada  lie  o  vestígio  do  pé  Ào  liomem^  ou^ 
4o  anlmaL    . 


1^  StHOKTMlOS 

Pií&aia  he  a  pegada ,  impressa  no  lagar  etit 
fue  esteve  o  homem ,  ou  o  animal.  Donde  se  vê- 
que  pizada  he  ha  ma  espécie  de  pég^ada^  e  ambas 
rio  espécies  de  vesti giâ ,  que  he ,  como  dissemos  ^ 
O  género  superior ^  a  que  sâo  subordinadas. 

Rasto  he  o  vestighy  que  deixa  por  toda  a 
ertensáo  do  seu  caminho  a  cousa ,  que  por  elle  pas- 
sou, ou  yai  passando  y  principaimente  a  rasto  ^  oir 
de  ro^o. 

Trilha  he  o  rasto  impresso  no  chão  pela  cousa 
pezada ,  que  passa  com  frequência  y  carregando .  oa 
calcando. 

Pista  finalmente  he  o  rasto  y  que  deixao  os 
animaes  no  caminho  por  onde  passão. 

Nas  ruinas  de  huma  cidade  se  descobrem  /  otr 
obserrâo  vestigios  de  sua  passada  grande2» ,  e  sum- 
ptuosidade. .         * 

O  homem  ou  o  animal^  que  passa  sobre  hum 
pavimento  de  madeira ,  mármore ,  etc*  com  os  pés 
molhados,  fez  pegadas.  Os  sacerdotes  de  Bel,  de 
que  falia  o  livro  de  Daniel ,  deixarão  pegadas  na 
cinza  espargida  sobre  o  pavimento  do  templo. 

O  homem  ou  o  animal  ,  que  caminha  sobre 
hum  terreno y  recentemente  lavrado^  faz,  ou  deixa 
pizadas. 

As  pégadat^  ou  pizadas ,  continuadas  por  ai*- 
guma  extensão  de  caminho,  bem  como  os  sinaes^ 
que  por  elle  deixou  a  cousa  levada  de  rojo,  mos- 


trâo  o  rasío  ^  que  devemos  seguir  para  achar  essa 
cousa }  iiidicao  a  direcção ,  que  ella  tomou  ao  sea 
caminho. 

.  :  Os  homens,  os  animaesj  os  cat*roS|  ás  caTat- 
gaduras ,  etc.  passando  com  frequência  por  hum  ca-^ 
minbo ,  por  huma  estrada ,  trilhão  o  chão  ^  fa^eQ| 
o^que  chamamos  ca^minho  trilhado  ^  caminho  ge^i 
fal mente  seguido ;  mostrão  a  trilha  por  ondel  pón 
4emos  caminhar  seguramente,  e  sem  risco,  etc. > 

Finalmente  o  animal  caçador  segue  a  caça  pe^* 
Ifí^  pista  y,  i^to  he ,  pelo  rasto ,  que  ella  deixou  q% 
sua  passagem,  .1 

Todos  estes  vocábulos  se  empregâo  opportuna- 
mente  no  sentido  figurado ,  tendo-se  attençáò  á  Ai 
gnificaçâo  especifica  de  cada  hum  delle^  ,  e  á  du4 
maior  expressão  ,  segundo  o  objecto  do  disç^irsoié 
Assim  LucenZ  Vid.  de  Xavier^  liv.  u  cap*  XII% 
. .  >9  E  estas  são  todas  as  pegadas ,  e  rasto  da  fe  | 
e  christandade  que  por  ali  passou  >>  .-      • 

Bernard.  Eglog.  VI.  fallando  còjn  Sd  de  Miréfn^ 
da:  I 

:       >5  Ah  discreto  pastor,  quem  te  seguisse 

Tuzs  pizadas  cá!  o  .3 

p  mesmo  Sd  de  Miranda  ^  carta  a.*  t 

^j  V\  caminhos  tão  maus  ) 

Tal  trilha .  e  tamanho  rasto  Jt        :  -, 

etc.  etc»  :,     :    ..7 

P.  IL  z 
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'  CCCLVII.    Divorcia'^  Repudia. 

Divorcio  exprime  separaçáo :  repudio  expriftie  re- 
jeição, repulsa,  aeção  de  lançar  de  si,  de  iespci^ 
dir ,  ou  antes ,  de  repellir  da  sua  companhia» 

Ambos  são  Krmos  de  Jurisprudência.  Divor'^ 
€Í^  he  B,  separação  dos  cazados ,  a  dissoluçáa  do 
yíhc^Io  matrimonial.  Repudio  he  o  actodo  cãz^* 
4o  y  ^u  esposado ,  que  enjeita ,  ou  rejeita  a  mulher 
#a  esposa ,  e  a  lança  de  si  ,  e  da  sua  caza  e  fa« 
inilia« 

O  divorcio  parece  suppôr  a  mutua  incompa- 
^ilidade  dos  cagados ^  e  mostra ,  que  a  livre  voti« 
Ude ,  ^Q  os  imio ,  te  acha  reciprocanciente  muda« 
Ú3Í4  o  repudio  «uppãe^  império  de  huma  parte  ,  e 
dependência  da  autra ;  estabelece  huma  grande  desi^ 
gualdade  entreis  pessoas;  e  sajeitaria  huma  dei* 
las  ao  arbitt^io  caprichoso  da  oiirra ,  se  as  leis  dos 
fOfOSy  em  «que  este  mal  foi,  ou  he  tolerado,  Ihé 
tâo  prescrevessem  certos  llmiTes. 

Nos  paizes  eatbolicos  tiâb  he  permittido  nem 
o  divorcio ,  nem  o  repudio  :  mas  usamos  do  pri- 
meiro vocábulo,  ipiando  os  cazados  se  separao ,  em 
quanto  á  cohabitaçâo  ,  e  administração  de  heas, 
cm  virtude  de  huma  sentença ,  dada  por  juiz  com- 
petente: e  podemos  usar  do  segundo,  quando  o^ma*^ 
«ido  Jânçá  a  mulher  de  «ua  caza ,  e  recusa  coniúr 


•  -• 


4r€f  com  ella ,  talvez  sem  legítima  cauáSi  ^  t  seoi 
esperar  a  decisáo  da  autoridade  pablica  ,  a  quem 
isso  compete. 

« 

CCCLVIII.  Effervescencia  —  Fervuta  —  EhuU 
.  It^ao  —  FervúT.  -  '^i 

JEffervescencia  he  a  branda  agitação  de  h4m  lie 
^uido  ^  aascida  do  calor  não  muito  forte ,  ou  dt 
fnistura  de  alguma  substancia ,  que  produz  esse  efr 
feito.  Do  latim  effervesco  ,  cuja  forma  incoatiTa 
designa  o  começo  da  ácçao  ;  a  primeira  agitação 
do  liquido,  que  começa  a  ferver,. 

Fervura  he  a  agitação  mais  forte  e  pertur- 
bada do  liquido,  nascida  do  calor-  também'  fórte^ 
e  sustentado  no  mesmo  gráo,  tal  como  se  obser^ 
y a  na  agOa  fervendo.  y 

BbulU^ão  diz  o  mesmo  que  fervura^  mas  he 
próprio  da  linguagem  scientifíca ,  e  envolve  (ao  qw 
parece)  a  expressa  circunstancia  de  se  despfende- 
rem ,  e  soltarem  bolhas  da  corpo  fetvente*  t 

Fervor  diz  também  o  mesmo  que  fervjnra\ 
ma^s  exprime  com  especialidade  o  elevado^'  e  inieti^ 
so  gráo  de  calor ,  que  a  produz ,  e  acompanha ,  e 
emprega^^se  as  maii  das  tezes  eiu  sentido  íi^^rado, 
para  significar  o  ardor  das  paixões  ,  e  a  inquieta 
«gitaçãò,  que  ellas  iios  causão,  quando  ch^égjo  li 
certo  gráo  de  vehemencia.  Assim  dizemos  o  \/^l4 

Z   2 
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VPty  isto  he ,  o  ardor  do  sol ,  do  estio ,  cta ;  o  ftrt^ 
twr  da  mocidade ,  o  fervar  das  paix6es ,  isto  he  ^ 
o  seu  intenso  ardor ,  e  agitação ;  e  em  frase  devotai 
o  fervor  do  espirito ,  o  fervor  da  devoção,  etc.  etc. 
Qpaiido  empregamos  effervescencia  cm  senti- 
do translato^  também  lhe  conservamos  a  significa- 
ção caracteristica.  Assim  a  effervescencia  das  pai- 
xões hé  o  seu  primeiro  desenvolvimento,  e  movi- 
mento agitado ;  a  effervescencia  do  povo  he  a  in'* 
quieta  agitação  do  povo  por  alguma  causa  que  ^ 
isso  o  «zcita,  ctc.  etc. 

CCCLIX.    Carência — Falta  —  Triva^St, 

FaUando  com  propriedade  ,  diremos  que  tem  ca^ 
remeis ,  quem  não  tem  a  cousa  :  que  tem  falta , 
quem  nSo  tem  a  cousa  ,  e  necessita  delia :  e  que 
sofre  frivação  da  cousa,  quem  a  teve  ,  e  a  per^ 
deo,  c^  lhe  ibi  tirada. 

A  planta  tem  tarencia  de  sentimento :  o  ho^ 
mem  pobre  tem  falta  "de  meios  de  subsistência :  o 
pobre  criminoso  he  ás  Tç^es  punido  com  a  friva^ 
fio  da  Qobceza ,  e  dos  seus  privilegiai» 

,         CCCLX.    O  homem  —  TW^  iomemè 

trilando  vdizemos,  por  exemplo^  o  homem  beiHor^ 
*s/~  todo  homem  ie.mortaJyOsçnúdoJicJpjaxeM»^ 
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«O  ,  e  ambas  as  proposições  são  igualmente  -  Ter4 
-ãaddras ,  ^porque  o  attributo  he  essencial  ao  sujek 
to.  Ha  comrudo  entpe  ellas  huma  diíFcrença ,  que 
convêm  notar. 

-  O  homem  ejcprime;.  primaria  c  directamente  a 
noção  da  espécie  humana  :  todo  homem  exprime  prir 
maria  e  directamente  a  coUecção  inteira  dos  indivi- 
dues,  que  pertencem'  á  mesma  ^espécie.  Em  .termos: 
lógicos:  o  homem  refere-se  á  comprehensãp  da  idêa ; 
^do  homem  ^  2  ^a  extensão. 

Como  porém  a  noção  da  espécie  seja  appUcaiti- 
'vel  a  todos  os  indivíduos,  que  nella  se  comprehen-» 
dem  ;  e  por  outra  parte  íia  collecção  dos  indivi-í 
^uos  se  verifiquem  todas  as  idéas  4]ue  constituen^ 
^sa  noção :  por  isso  o  homem  exprime  também  ivir 
directa  €  secundariamente  a  collecção;  as«imcomo 
4odo  homem  >exprime  indirecta  €  secundariamente  íí 
-noção.  E  nisto  "^consiste  a  synonymia  da^  duas  fra« 
ses ,  cuja  diíFerença  comente  se  |yode  achar  jja  ap- 
^licação  e  M^o  delias. 

Quando  da  proposição  '^eral  pretendemos  ti^ 
rar  conclusões  também  geraes,  contenta rao-nos  de 
^enapregar  a  forma  m»ís  abstracta ,  e  dizemos  v.  g.* 
o  homem^  he  mortal  —  e  por  consequência  suJ€Íto> 
«  todo  o  género  de  -fraquezas ,  e  defeitos. 

Quando  porém  da  proposição  geral  querenKMP 
tirar  conclusões  particulares,  ou  particularmente  ap- 
jplica^els  a  A^gS^a^  ou  a  alg^ms'  individuas  j  -entãa 
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como  que  insistimos  em  mostrar  mais  ekpressameft^ 
tCy  que  esse  individuo  he  comprehendido  na  geiíe^ 
xaiidade  da  frase,  e  dizemos  y.  g.  todo  homem  ht 
mortal ,  e  sujeito  a  fraquezas  —  e  por  isso  nenhuA 
direito  tendes  a  julgar-^vos  izento  desta  lei  com- 
mum,  etci 

CCCLXI.    Astro -- Estreita  —  CmstellaçSo.  .. 

Astro  he  qualquer  desses  grandes  corpos  luminot^ 
SOS ,  que  povoao  o  ceo. 

Estrella  he  o  astro ^  que  brilha  no  ceo ,  du^ 
rante  a  noite,  com  luz  sua  própria,  e  nao  muda 
sensivelmente  a  distancia,  em  que  está  a  respeite»^ 
4o$  outros, 

Constellação  he  o  ajuntamento  de  hum  certo 
numero  de  estreitas ,  ao  qual  se  attribue  huma  fi* 
gura,  e  se  dá  hum  nome,  para  o  distinguir  de  ouf 
tros  ajunta  mentos /da  mesma  espécie. 

O  sol,  a  lua,  os  planetas,  os  cometas,*:  c  at 
próprias  estreitas  são  astros^  • 

Os  corpos  luminosos,  e  sçintillantes ,  que  bm 
Ihão  de  noite  no  ceo ,  e  nSo  mudio  sensirelmca^ 
t^  o  seu  lugar   respectivo,  são  estreUds. 

Os  signos  do  zodiaco,  a  balança,  o  touro.,  p 
escorpião,  etc»  sâo  constellaçSes. 

Algumas  vezes:  damos  o  nome  ác  estreitas  z<^ 
planetas  ,    que  nos  parecern  mais  pequenos  que  a 


DA  LlNCWA  PoitTtrGtrEtA.  ifj 

Ha,  e  brilhâp  no  eco/  cie  noite,  como  por  cxem*^ 
pio  Yenus ,  rijarte ,  jupiter  ,  etc  :  mas  nesse  casa 
lhe  doíSA^mos  estfflUs  errantes^  "para  as  diíFe- 
wençztmos  à^&  esíreJIas  propriamente  taes,  que  sç 
cbamâo  ^xas. 


CCCLXII,    Peiejar  —  ComBater  —  Lwtar*  — • 
Brigar— Guerrear  — Bata/ifar. 

Pelejar  ipar ece  ^er  o  mais  genérico  4e  todos  estes 
vocábulos ;  e  exprime  todo  o  género  de  contenda  , 
«q«e  tem  entre  si  duas ,  ou  mais  pessoas ,  pretere 
^endo  cada  h«ima  vencer  a  parte  contraria,  e  mos- 
trar a  sua  superioridade. 

Combater  he  propríameaite  hater-se  com  .  • . ; 
pelejar  1>atendo-«e ;  contender  com  acçòes,  e  factos^ 

Luctar  hc  combater  corpo  a  corpo,  sem  ar« 
inas.  Fíeir.  Xav.dorm.  tom.t.  dt  Serm.  pag.  31  >> 
forém  na  lacta  (diz)  ^ue  he  comhatt  sem  ar^^ 
mas ,  e  corpo  a  corpo  .  .  >y  etc. 

Brigar  he  combater  hum  partido  4pom  oirtroi 
iioma  facção  com  omr a»  »>  Chamamos  briga  (diz 
Leitãa,  n^  Misceilan.  pag.  ^^^)  buma  peleja  ^ 
^nde  sa  ajunta»  muiti^s.  sr 

Guerrear  he  fazer  guerra :  eomprehende  todo 
«  género  de  hostilidades  contra  o  inimigo^ ^ubli^ 
«>>  e  «ujppôe^  que  ae  lhe  iwsem  mmtís  e  ícpeti- 
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das ;  qae  esta  he  a  força  da  terminaçió  firèqventa^ 
tira  do  vocabitlo. 

Botai  bar  fmaloieftt^  he  câmhattr  hum  ^xer4 
cito  ,  t>u  hutna  grande  divisão  do  exercito ,  com 
outra  do  inimigo.  /  » 

Pelejão  duas  ou  mais  pessoas  ;  pelejão  com 
armas y  ou  sem  ellas;  de  palavra^  ou  por  acg6es; 
em  iríga ,  lucta ,  batalha ,  ou  combate^  etc.      ^ 

Combatem  entre  si  os  homens ,  os  brutos,  os 
elementos :  combate-se  em  dueilo ,  em  //s(^//j  ,  em 
briga  ,  em  batalha  :  tombate  no  homem  o  dévet 
çom  a  inclinação  ;  a  virtude  com  o  appetite  \  as 
paiz^  humas  com  outras ,  etc. 

Ijucta  hum  homem  com  outro  homem:  lucta 
também  o  homem  com  as  paixóes,  com  a  adrer-^ 
sidade,  com  a  morte;  luct a  com  as  ondas  q  nau- 
fragante;.  luct  ao  certos  animaes  em  desafio,  été. 

Brigão  as  facções,  os  partidos ,  os  bandos,  etc. 

Gutrreâú  lànxà^  y  ou  mais  naçóes,  e  batalhão 
os  seus  exércitos^  as  suas  armadas^  etc.  Batalha 
suppôe  acção  gerai ,  ou  quasi  geral ,  em  que  pode 
haver  hum>,  cfu  mais  conflíctos.  As  acções  ip^rúcu'- 
lares,  chàmâo^se  mais  propriamente  r0»!t^i^/^J^  re^ 
conttos  y  choq^ies^  etc*  Assim  dizemos  a  batalbik 
do  campo  de  Ourique^  a  batalha  do  Salaáo,  dti^ 
Aljubarrota,  de  Montes-claros ,  de  Bussaco,  etc.  e 
nSo  chamamos  batalhas,  a  muitos  e  il*equejues  com^' 
bfiíesy  de  que  faz  meaçaç.ji  a#s^a  Historia  .militaca 


CCCLXin.    Força — Energia  rr^fficacfa  ^  - 

Violência. 

"^ça  he,  em  geral  ^  o  vigor  inttinseca^  a  nattír 
ral  potencia  ^  que  tem  qualquer  sujeito  ^  para  prot^ 
duzir  certos  efieitos  y  tanto  na  ordem  fysica^oH 
mo  na  ordem  moral, 

,  Quando  a  força  he  potentemente  actiya ,  chaí* 
mamos-lhe  enérgica  :  quando  he  tal,  que  produz 
«çmpre  o  seu  e&ito ,  chamamos-lbe  efficaz :  quant 
do  he  excessiva,  ou  empregada  com  excessp^  chaf 
mamos-lbe  violenta. 

Foronde  energia ^  eficácia^  violência  são ,  prol 
priamente  fàllando  ^.propriedades^  qualidades ,  oii 
accidentes  da  força. 

A  energia  v*  g*  de  hum  discurso  consiste  na 
força  poderosa ,  e  activa  ^  com  que  elle  persuadd 
o  ouvinte.  A  efficacia  v,  g.  de  huma  súppliça  con«* 
siste  na  força  ,  que  ella  tem  de  obter  infallivelf 
aiente  o  que  se  supplica,  A  violência  v.  g.  de  hu« 
ma  paixão  consiste  na /(7r^i^  excessiva,  com  que  Ie<< 
va  o  xora^âo  do  homem  .  além  dos  limites  prés- 
criptos  pelo  dever,  ;e  talvez  o  arrasta  a  desordenai 
í  a  crimes.  p  -y 

*^  ,'Na  ordem  íysica  ^>bs€ryáo-sç  a  cada  passo  ef^ 
feitos  ana^gamente. 4ifferei)tes>  segundo  '^s^r/isfit 
obrâo,  ou  se  ^fflpregão^.Fom^irfr^/Vii  ej^oatia^Xftí^ 
violência. 


lH  ,  \9  X:  ir  •  «  t  .KOTf  .'.Cf 


m  *  -  - 


D. 
CCCLXIV.    De  rtfen$i-^'Dè  suhtto, 

1k  repinta  ^spHmè  o  ^ttè  ácMtecé^  tm  se  áitz!,  «eãi 
fM(|afa$4o»  tem  detnora,  lo^  lò^,  em  eetttinefti 
Mt  2)#  M^i/4  etpfiiM  o  que  aeónteet,  ou  te  fke^' 
inopinadamente ,  sem  previdência ,  talvez;  cdntfa  h^ 
^  a  eKpeetaj^^ ,  n^um  abrir  ^  e  ftíchar  de  oDios. 

O  orador  fiiUa  //jp  repente ;  o  ixnprorísadòr  fajií 
iPtncn  de  rtfjtnté  y  i$  nada  diatõ  m  pode  dizer  fèi^ 
tê  de  nÊMè,  . 

O  raio  fere  de  stébite-^  p  salteador  accommeH 
le  4^  utbhà\  a  ave  de  rnpinii  <:ahe  de  subido  so« 
Ir  a  praaa  ^  Isto  he ,  em  Hum  iMtaDfé ,  em  buof 
abrir  e  fechar  de  olhos ,  não  sé  sem  prepârapSo  i 
«  «picivideiicisr ,  iâttas'  áté  sem  hâvt*  «èicpo  para  el- 
hr,  4Mm  o  caso  èe  pt^esnintr ,  nem  aguardar* 
-:  -^Qjftetn:  tfiórrè  ^tf  repeae  tem  tdl^z  horas  díf 
t4ia  -MKt  o  ataque  é  a  morte  t  que«K  morre  <Í^ 
n^itè^  hit><tomo  ferido  de  htitu  golpe  áe  i^âk)^  &6 
■fetMMQittido  Aa  feéte  4a  idda« 
"  Donde  parece  ^ue  quando  a  frase  tóo  r^ndt 
<Éâta  ^exa^çfto ,  «  os  dons  Tocabdos  iie  poifem  em<^ 
pregar  quasi  indiferentemente  y  então  mesmo  ãt  JfM 
A(to  «eMíedoeiíta  afgtHHa  xxnisa  a  ie  repente ,  «iprL«« 
tiii|d)d.(4igaffi«K  tsska)  ímíA repetene  m^  is^pre^ 
4lstd.  «aia  pfe^plcade^,  maia  ^apidfi^ 


I 

d 


•       •   ■    »  -  . » 

•     '  ■  -^-^ 

^>  f  t^He  a  Igf^^ii^  ioCf^preà^  ¥|fa|Uy^  éÍ»s.iiil^ 

que  lhe  manda  o  seu  superior.,' g^^qay  9$o,e%y 
tenda ,  nem  comprehenda  o  motivo  y  a  convenien» 

dece  //x  cegas ^  porque  sabe,  que  lhe  he  imputa- 
1       LP«tec<?  í>í?iç  ,  ^ue  gEÇf  e  ,^|iw|ç^  Sí^gmsnfíf 

f»P?író»ri..B  q»e.  <?;eF  .e  ^^ef yjr ^^j^/  Áp  ffff 
e  obedecer ,  sem  ter  para  isso  16^90.910*9^  rffSftr 

Ò  vulgQ  ^rê  lé(f  €á^:!M>>9<iiAI»il|it(áNlQi 

Aa  2 


li^  S  T  H  o  K  T  K  O  f    t 

D  homem  sensato  não  duvida  ás  rezes  crer  cigê^. 
mente  o  que  lhe  attestSo  pessoas ,  em  cuja  inteU 
ligencia  e  probidade  tem  a  mais  perfeita  confiança^ 
O  mancebo  inconsiderado  regula-se  cégamen^ 
Ir  pêlos  errados  conselhos  do  amigo,  que  Js  céf^ 
jgas  escolheo  :  quer  dizer  ,  que  escolheo  o  amigo 
iem  conhecer  o  seu  caracter,  nem  ter  motivo  al- 
jgum  de  o  suppAr  virtuoso,  prudente,  e  fiel;  e  qu* 
segue  os  seus  cpnselhos  sem  reflectir  se  sao  bon^ 
t>u  máos  ^  e  se  o  conduzem  pelo  caminho  do  vi* 
pOy  ott  da  virtude. 

CCCLXVl.    Froprieiarh — Don^-^  Senbún^ 

Usamos-  algumas  vezes  destes  vocábulos  ^  como  sy^ 
nonymos,  e  dizemos^  porex.,  que  tal  ou  tal  sii« 
Jeito  he  proprietário ,  dono ,  ou  ^enbor  de  huma 
herdade,  de  huma  caza,  de  huma  quinta,  etc,  mas 
lia  'entre  elles  difièrenças  características,  que  nâé 
permittein  que  os  empreguetíaos  indiffereatemente 
tm  .todoa  09^  casosi  ; 

Proprietário  refere-se  precisamente  ao  direis 
to,  ;que  cadafcum  tem,  de  dispor  do  que  he  seu^ 
a  seu^  arbítrio ,  cènlbrmando-se  com*  as  kis  *,  aô^  que 
chamamos  direito  de  propriedade.  O  proprietária 
làe  huma  cousa  he  o,  que  tem  diraito  de  usar,  go- 
«ar,  c  dispor  delia,  como  bem  lhe  parecer,  deflK 
<ro  4(»  linces  determinados  pel*  lei* ,. 


^  ^  Dtf»  çtprime  particular ,  e  especificaiiiente  hu* 
%na  idéa  de  elevação^  superioridade,  e  talvez  do>» 
4BÍiiàçSô :  e  por  isso  tião  sómeiíte  se  i»a  no  mes»* 
mo  sentido  de  froprietario^  pela  ezcellençía  de»» 
ta  qualidade,  e  pelo  dominio  que  ella  suppõe;  mas 
também  se  diz  y.  g»  dos  pais  <le  fàtnilias ,  que  ^a 
donos  da  caza,  aindaque  não  se]io  proprietários  y 
^dos'  avós,  -que  antigamente  se  chamavâo  donos ^  dàs 
mulheres  nobres,  cazadas,  viuvas,  e  religiosas,  qut 
4^  chamâo  dofkis\  etc. 

Senhor  exprime  também  a  idéa  de  dominaç^^ 
mas  ajunta-lhe  a  de  autoridade  ,  e  poder.  Neste 
%entÍdo  dizemos  x^;^i6^r  de  hum  reino,  quem  o  go- 
"Ycrna ;  senhor  de  terras ,  quem^  exercita  nellàs  cer^ 
ta  Jurisdicçâo  e  poder  \  dizepios  que  ficou  senhor  do 
campo ,  quem  venceo  a  batalha ;  que  he  senhor  de 
si ,  queni  domina ,  goverãa  ,  e  tem  sobjugadas  as 
suas  paixões^  quem  se  conserva  com  inteireza  e  sem 
perturbação  nos  lances  difficeis ,  que  mais  costunàâo 
«Iterar  o  homem,  etc.  eté. 

CCCLXVIL     Justa ---Torneio. 

m 

São  vocatnilos  frequentemente  usados  nas  Historiais 
^a.  cavalkria ,  e  aijqda  nas  nossas  antigas  chronir 
cas. 

Jnsta  he  o  combate  de  homem  a  homem ,  a 
cavallo^  com  lança. 


tbrmeiè  kit  •  <çmh9tt  (k  mtiêHmé  «Vfl^adoff 
Ml  q[mâiilba9  ,  Mi  iModOf  ,  éc  h»m^  fVff  e.^^ 
«trm  -y  fannéo  irokft«  e«  toiwl ,  i«ra  a  «tffttf?^ 

•  ■  J 

itfOQtKcãjnçinii  f>coiCiaM>f 

Risco  suppòe  a  pos8Íbi}^9de«  41  !S09ÉlgSf^i#> 
pitaíírtx,  algHBit  .(»rQl»a^UI494ie  #(S#9ta  4l  YDÍS  sue* 

fM .  JiegoQtação.  f 

Pír/gfl  suppâe.  o  iR^I  ti*,  i|i»^W«^e«  q))f  f»! 
algumas  frases  usamos  do  verbo  perigar,  para  ex- 
primir O/^iFfCitàvo  i«4o  ^cc^9..  Af|i9?>}  fallãndo 
▼.  g.  de  hum  naufrágio  ,  dizemos  a  cada  passo  t 
5toáa  «  igente  pi^igopi,  ip^nivá»  4i:^ /fftje  Stp4^  )i 
^ôíe  :pe  afogpií.,  ^MP  líad*.  jpGievo ,  ««tííi -^ííiej»  P 
art.  CXII.)  j 
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.i 


toA  "iMWà  SoiirvG  vfiflí;  i^ 


CCGLXIX-    Cd^Afui. 


4}nde  TctD ,  ott  aondei  ç^ ,  quem  ÊtUa  ;  nas  r^f 
'^igna  esieJugar  mais  Yaga^  c  imktpgmÍBadaineiK: 
te ;,  4^0/  dralgiu  àam  lugar  joiai»  dertetminado  e 
ctircuipecripta  . 

Viiii  para  ri^,  kto  he^  para  este  i^ino,  o  69%' 
tou  aqui  y  isto  he ,  nesta  cidade ,  ou  pforincia*  Si»- 
pattarce  para  4^^,  pQm  estas  banda» ,  ^^i^i  te  es- 
3^Q,  oa  miiilia  cau^  ou  nesue  lugar ^  enx que  hsL^ 
hkm^  e^c^ 

CCCLXX.    Fiwgir  ^  rmulãr  ^  Dissim^Ur -- 

tingir  lie  eittpiieg^f  fetsas  e  attílkioeâs  appafei^ 
•ioa^  pan  ^xxttttar  0  que  a  4?oii8a  be  na  i^alkia^ 
4e,  «i  pa#a  representar  o  ^[«e  idte^  fae«  De  tod0#> 
€8  VMafeuioe  é^e  artigo  h^  este  e  cnais  generi^ 
€0  9  e  abrange  %oá^  e  q^ialquer  e^»ecie  ée  fingt^ 
meftU.  lPif9ge  e  ^tatuafio  àum  l^onoeip ,  fatina  ani- 
fc»l  ^  kum  ser  inaitínaado ;  finge  o  píctor  feuina  ea- 
^cie  èt  Aa^btra  ^  de  pedra  ^  de  planta ,  imina  fior , 
àum.  yaao*,  ^X!C.\  finge  o  hypocrjta  a  Tir tnde  j  ^ir- 
ge  o  act<»:  a  personagem  de  rei^  de  dama^  de  cria- 
do^ etc* 


t^  5  t  W  o  K  t  M  Olí  *"* 

Simular  he  huma  espécie  àt  fingimento  ^  que 
somente  se  attribue  ao  homem,  e  em  matéria  de 
costumes ;  quer  dizer ,  mostrar  alguém  com  appa« 
rendas  fafsaa  o  contrário  do  que  na  verdade  hé;"^ 
•  fi^gi^  differentc  pessoa  moral ,  diferente  caracter ,» 
diferentes  costumes ,  do  que  na  verdade  tem ;  com» 
o  fim  de  induzir  os  outros  em  erro*  Simular  a  vir-^ 
tude  he  ser  hypocrita  :  simular  a  intençáo,  e  a* 
propósito  he  fingir  propósito  e  intenção  diferente 
da  que  na  verdade  temos»  etc. 
-_     Dissimular  he  outra  espécie  áe  fingimento  ^ 
%  consiste  simplesmente  em  encobrir  por  ac$6es ,  om 
maneiras  reservadas  ,  as  próprias  opiniões^  sentH 
mentos  y  desígnios  y  etc. 

A  dissimulaçSd '  não  he  odiosa  Como.  a  simu^ 
lação.  A  simulação,  he  sempre  hum  vicio:  a  dis^ 
simulação  he  muitas  vezes  útil ,  e  pode  ser  dicta- 
d«  pek  prudência.  Ninguém  pode  ser  obi-igado  4 
manifestar  a  todos,  e  em  todas  as  occasiòes,  os  sem 
sentimentos;  mas  todos  tem  obrigação  de  não  usaÁ 
de  falsas  apparencias ,  com  o  presupposio  de  enga<^ 
nar  os  outros ,  9  de  os  induzir  em  erra  ,  ->? 

Disfarçar  he  propriamente  fingir  Aifferent^ 
pessoa  no  trajo,  nos  vestidos,  na  contínenck ,  iiat, 
mostras  exteriores.  Esta  espécie  de  fingimento  poda 
s^r  crime ,  e  pode  também  ser  brinco  e  mero  jogo^ 


t>A'IJHQ(nL  f o&ÍTr<3váK&;  ^^ 


/ 


<X:CLXXL :  Maledicência  —  DetracçSo — .C«^ . 

Intitnii.  .      > 


4 


São  tfes  vícios,  odiosos  em  maior  ou. menor  gráaj 
COM  todos  directamente  oppostois  á  paz  da  sotieda^ 
4e ,  ao  reciproco  respeito  e  beoevolencia ,  t}ue  of 
^mens  se  derem  huns  aos  outros  ,  e  á  oaridado 
universal,  que  be  o  fundamento  da  moral  christâa^ 

Â  maledicência  he  o  habito  de  dizer  mal  doi 
ábssos  semelhantes*  Â  detracção  he  o  habito  dQ 
diminuir,  deslustrar,  e  denegrir  a  fama  ,  repuça-r 
9^ ,  e  estima^  que  outrem  goza  na  sociedade.  ^  ca* 
ftamnia^  mais  odiosa,  e  mais  funestjsi  que  ambas) 
inventa  para  fazer  mal^  accusa  maliciosa  e.falsav 
mente  pára  infamar;  impiitâ  com  mi  fk  delictos^) 
qiié  talvez  nunca  existirão ,  para  cobrir',  de  opprói» 
brio  a  infeliz  victima  do  seu !  furor»  O  seii  fim.'  hf 
tirar  a  honra,  a  reputação,  e  o  bom.nome,  a  quem 
por  ventura  o  preza  mais  que  a  vida.  O  calumnia- 
^&r,  quando  não  pode,  ou  lhe  não.  èôjQvêm ,  ià- 
ventar  e  imputar  crimes,  supp6ejnten$6es  perver- 
sas nas  acç6es  mais  indifierentes ,  e  até  nas  boas  e 
^ittuosas.  Neste  vasto  cámp6  triunfl .  o/  malvad^^ 
jQuasi  sem  opposiç^o*  ..•  f 

A  ociosidade,  a  loquacidade^  f  Àij^horaocíl 
éIo^  ás  vezes,  ias  causas  únicas  .dar  mahdicltnciam 

Hum  ajuotameiíto  de  ocioso ,  aii^£}0«  de:&Uir#^ 
F.IL        '  *  Bb 


( 


o  V  r  ■  o  r  ? 

sabem  manter  a  conycfMçao  com  eoosas 

defintos,  e  talrez  nos  tíom  alheios,  hum  objecta 
tik>  £icil  e  prompto,  como  fêcuodo^  paia  seus  eo* 


■vSfc  M  r- 


A  dftrwcfJU  iie  oi^âkiariaaeate  fiBia  4a  úva» 
Ji, «  tâo¥Íl  e  tiiiime  como  elJa«  O  lavejoM^á 
fbem  a  boa  ^ma,  o  credRo,  ea  repaoiçao  alkíà 
ásdombra,  e  bamiliu,  íâft  por  dímmuir^  por  Jt^ 
trabir  algoma  cotsa  do  mereGímemo,  que  de  todo 
tSo  poAe*  ttgar ,  e  p6e*Ibe,  aitifiek» 
tttttie, ^taeimt,  i)ue  o  desdourem  ^  e  o 

A  €ãí»m9da  patiece  aio  poder  ter  outra  orif 
|<ni^  4)1»  o  ^So  <^go^  ^  implaca^eL  Nãp  ha  cfi^ 
flti',  comi^  se  íplnlfe-o  caracter  desta  ipsàaSko  atroM^ 
r  os  seiis  jftnimoa  efelMs.  Elh  não  respeita  fiem  a 
fér.tfiil^o^dii  iIm>iiô  ,  ^netii  a  bumitde  clioopana  d^ 
fèfaRé  iie  '^flM  a  horrível  peste.,  qae  le?a  a  tOi» 
és  ^  parte  a  4aola^o  ^  «  a  mtme. 


-  CCCLXXIL    dfêt^ar^s^  ^^  Ustíffar  ^  InvJH 

dir  ^  Cwqahtar. 

•  -  - 

^í^nmHf0  2Ígmm  ée  alguma  cona  be  %vtB!^ts^ 

mente  metter-se  de  posse  delia  ^  apodevai^ae  dellft> 
iiaaf ^  feiAor  díelia^ 

•  Usífrpém  pflireee  que  e^irime  tapt^  coiao  usàt 
limita  c  jtisti^a»  Easpciíg^^se  para  s^gnlfictt 


p^ttso  Injusto  que  fazemos  do  4^  túo  Iic  *oòsso^ 

por  Tia  de  autoridade ,  prepotência ,  éte*  ;  > 

.  Lfvadir  he  cahir  sobre  alguma  cousa  ^  que  tiot 
não  pertence;  entrar  nella  violentamente^  cOm:USit 
peto^e  talvex  com  força  amxada*  *  ' 

:  Cotffuntar  fae  tomar  esá  guená  áí^tmi  úésk 
de^  {^ovincía,  ou  reino:  apossar-se  com£^bça  aCf 
mada  em  guert:a  aberta*  j  .     »      íí 

Apossar-se  tem  significação  mais  genérica  ; 
usurpar^  itrvadir ^  e  rí?»^íí/j"/tfr /mai^ especifica^ 
Apossar- se  não  determina  nem  o  objecta,  de  que 
iBKfs apossamos yViÇíXí  a  justiça  ou  injustiça  d«-ac$So"^ 
oêmqiodo  algum  especifico  de  a  praticar.  Vsutp0t^ 
e  i$Êvadir  suppôem  que  a  aççáo  he  íi^uste  ,r  e  deáiii 
goâo  o  modo  de  a  ^ecutar.  Conquistar  supptft 
guerra  aberta  e  d^clara,da  >  ^  ekprime. a  tomada  dp 
alguma  porção  dos  estados  alheios,  por  armas, /O 
t  tm  consequenáia  da  lâe^ma  guerra,  ■■  • 

Podeifids  apússar^ms  de^isuçia  quinta ,  de  btn 
«a  cata,  de  hum  movd,  de  hum ipoarçào  de  di« 
abeiro : '  podenids  apfissar^s  dto  «[ue  lie  Itesso  y  'ãm 
que  tftnpá  porno0s<^,'  ^inda^fâ^  se  nosdíspaie/effa» 

Usurpamos  os  -lien^  ^  'os  'dii^âtde ,  o;  podéf  ^^ 
J^T^^ià^x:^  ^\h^^  4è  â^tori- 

áad«^,  de>pre{N0í^qcifl^''4e^gânti^^^^^:de'^w  aii 
melhante  modo.  *^i'>  ; «' i  '^"í.   ^í* 

Invadimos  o  território  ,  que  não  he  nosso  ^ 
]7uma  província  ,  hum  reino  ^  hum  paiz,  por  iria 

Bb  a 


V 


t^^  .  st  r:  *^  o  áí  1  M  0^"^  -* 

J 

^  fiicto  l  entraiiAiL  lielle  de  golpe ,  còin  xm^íettr^ 
com  violeiícta ,  i .  forf%  de  armas  ^  sem  ter  preces 
cedido ^ decbraçio  de  guerra^  nem  acto  algum  de 

faostUklade. 

Conquistamos  fimlmeme ,  quando  em  guerra  ; 

ievidamenòe  deelarada ,  nos  apossamos  por  armas 
dequalquer  parie  do  paiz,  ou  território  tia  poten^- 
da  j  com  quem  estamos  em  guerra  ^.  etcv 
« 

CCCLXXUI.    Salto^Pum. 

'^alto  he  o  moTimcnto  esibrçado,  com  que  o  cor^ 
po  do  homem ,  ou  do  aoknal ,  se  levanta  todo  do 
€hío;  para  váicer  de  golpe  huma  altura,  ousai* 
Tár  hum  obstáculo,  quer  seja  de  baixo  para  cima^ 
quer  de: cima  para  baixo,  quer  para  álgum  dos  la- 
dos... ..    \ . 

Pullo  he  o  salto  para  cima  ^  tornando  a  cahii? 
dW'  mesimof  lugar ^  ou  em  outro  proximcK 

Saíta  orhomem  do  muro  abaioDO;  salte  o  ca*- 
▼âllo,  salvando  a. téa  do  campo;  salta  o  tigre  ao 
alto  para  prear;  #  homem  ,  ou  o  animal ,  que  w 
•orfhe  á  altura  da?  arvore ,  etc. 
-  .  .  Pulla  a  bola ,  a  pella ,  o  corpo  elástico ,  cahiii^ 
4d  no  c\iÁory  fulla  o  ^n^rvofxyfulla  ^o-  hom^o^ 

de  alegria  ^  etc. 

» 
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CCCLXJ^IV.    Aborrecer  ^  Odiar  ^Abominar — 

Detestar  —  Execrar.  • 


Já  indicamos  em  outro  lugar  (^art.  XXX  )  que  t^ 
^dos  Qs  nossos  afièctos  e  paixóes  se  reduzem  a  duas 
grandes  classes,  huma  dasquaes  tem  por  principia 
e  amor  do  bem,  e  a  outra  a  aversão  do  mal.  A  esta 
segunda  classe  pertencem  os  vocabuFos  deste  arti- 
go j  os  quaes  exprimem  difibrente$^  gráos ,  ou  cir- 
cunstancia a  dessa  a  versão*. 

Aiorrectír  he  ter  arersão  forte  a  alguma  cousa, 
que  se  nos  representa  como  má ,  ou  desagradável  ^ 
sentindo  á  vista  delia  bimia.  espécie  de  estremeci*^ 
mento,  ou  hoi^mr ,  que  quasi  involuntariamente  noa 
obriga  a  evitar  a  sua  presença» 
(       Odiar  }ie  ter  aversão  entranhavel,  profunda/ 
4  cousa  ou  pessoa,  que  se  nós  representa  como  di* 
rectamente  contraria  á  nossa^  felicidade.  Qyando  esta 
paixão  tem  por  objecto  hum  ser  racional  e  sensi^ 
yely  lie  sempre  acompanhado'  do  desejo  de  the  fa- 
zer mal ,  ou  de  que  lhe  vei^ha  mal. 
.;      Atomizar  he  ter  aversão  entranhavel  a  huma. 
cousa,  tendq*a  como  ãt  mau  agouro,  de  sinistra 
JAflueílcia ,  ameaçadora  de  graves  males* 

Detestar  he  odiar^  ou  abominar  huma  cousa  , 
protestando  por  palavras^  ou  acjôes,,  que  a.reproT 


vamos  ,  que  a  condemnamos  ,  <|ae  estamos  firme* 
mente  resoWidos  a  fttgir  delia  ^  como  wcmáãlta^ 
te  má,  e  odiosa* 

Execrar  he  detestar  alguma  cousa  como  proa- 
cripta  pela  religião ,  posta  fora  da  protecção  do 

cf6,  etc. 

O  aèorntimentâ  tem,  ás  tkccj  alguma  cou-i^ 
sa  de  intoluntar io ,  e  puramwte  raocanicD ,  e  de-» 
pende  de  hum  sentimento  ,  a  que  nem  sempre 
podamos  resistir,  Qs  outros  vocábulos  erprimen» 
affeetos  mais  Toluntarios^ ,  e  que  tem  o  «u  motU 
vo  no  juizo,  que  fazemos  dos  objectos^ • 

ABúf revemos  tudo  o  que  he  tedioso;  aberre* 
centw  4>  medicamento/  e  taWez  a  comida^,  quan» 
da  enfermos;  o  infeliz  ahrmetúrez  sl  vidaj  Aijm 
ma  alma  bem  nascida  aàérna  tudo  ó  c^  ke  ti^ 
leza  e  baixeza,  etc»  ^  .*  »     •  *  > 

Odiàmor  tudo  o  que  nos  paleeis  âestr«fctiro 
da  nossa  felicidade.  O  hoiiiem  nfíng^ivrcaadiis  ú  ^tf 
inimigo;  o  homem  Tirtuosa l^ifin  o  vicio^  e  â  mal^ 
dade,  etc.  -  •  ,.   '   •  *;     '       ^ '''    l 

Jb&minamús  tudo  o  que  he  éemátf  áig^w^i 
de  funestas  consequências,  que  âifteáça  maioi«íma* 
fe&.  Ò  homem  probo  ^éantíma  à  sedueçío,'e  èmbai- 
toento,  a  vil  inveja  ,  a  cakimnia  .>^  ePc.    ^ '^     r   i^"> 

Detestam^ã  tudo:  o  que  he  ctoíaórdijiâriliWêttii 
çe  mau,  péssimo,  digno  de  entranhavel  òdití-.  D^- 
nst{ítnés  a^  iagratidao^  a  perSdii»  àltifki^j  d^ 


^ 


testamas  certas  máximas ,  e  opiniões ;  ietestao  as 
xnãis_^e  9f  .t»|kt»ai  ^'^«eilra  ,fâ|ijgtíii?rçirj:iptc. 

Finalmente  execramos  b,  profanação  das  cou- 
«ft^^tantai^  o  dlaçrilegk)^:  a  IbjMfemia  ^  á  vnptâí^ 
de.4tc»-tsc; 

•^       *  •  '     /       •       1  f        •  •  •  •  ■       '     *  *■       r-v      •  * 

*  *•  ^  .  — ■  *  •  .*  * 

Ii3^ó  9eiiddo\)  %im  q&e  estes  iroirsbiilos  T$âo  s^ony* 
tDM ,  m^imem  a  acção  sde  ii^etter  ãehaisca  da  tetm 
hum  oadsánel';  niai  tein  c&tre  si  tiotatei  àiffcr&tç^é 

JMtár^ar , .  oè  etOerrar  ^de  dizcr-sc  de  qual* 
qoer  eadater^  ^fmkrnr  semente  se  diz ,  com  fnròr 
priedade,  AsB  tx>ff)W  ImioanDs^  e  «empr^  com  tdD« 
gmm  ]rfii%ã)0  iís  ccMmiaaisis  çi^  «  feligiofiae  d^  J^^ 
fultura.  * 

•  O  coroiayjoB/érr^  5  xsa  sífhterrM  ©  tadai^ír ;  os 
pareníes^  «i amigos,  tis  'ecdcsiascicos  o  sepultei^ 
«  cutregâo  á  sepd^uf  a« 

Pode  Botar-se ,  que  a  policia  nSío  teniia  semt 
^gn  à  pfotidèacia.  de  aamàaot  mhtirr4ar  os  cadave- 
«a  dos  ^víaxAta^ 

As  xauB  oje  ffilserkc^ia  te» ,  entre  nés ,  a 
fàedMa  «brigafâii  át  sipuitar  os  xiorpps  dos  m^ 
«niiiOiDS^  quft  pftdBOcéâo  o  líihiim)  «afplicio^  etc/ 


A0  ^  r  K  o  K  T  K  O  0 


CCCLXXVI.    Otãr -^  Âtttgãr, 

€Stamús  hum  autor,  hum  texto ,  htima  lei:  iiZle^ 
gamos  factos  y  razoes ,  exemplos ,  argutoentos.      > 

Citar  he  chamar  alguém  a  jaizo :  quem  cif  a 
hum  autor ,  hum  texto ,  etc,  invoca  ò  <eu  ttstemu^ 
nho  9  a  sua  autoridade  \  chama-o ,  de  algum  modo , 
a  juízo  y  para  vir  ^com  a  soa  autoridade  coaciJiâf 
€redíto  e  respeito  á  proposição ,  que  se  quer  pro« 
▼ar;  para  vir  dar  testemunho  da  Terdadé,  etc.    - 

Quem  allèga  faz  a  exposição ,  e  dedacçlo  dos 
factos,  das  razoes,  dos  argumentos,  qtte^ tem  a  seo 
favor }  trabalha  por  provar  ou'  demonstrar  a  rer^ 
dade  ,^  por  convencer  o  leitor  com  bons  fiindaaiett* 
tos,  etc  ^ 

Em  summa :  allegar  he  íkzer  huma  aOega- 
fSo ,  hirm  discurso :  citar  he  metter  na  discurso  9 
nome ,  as  palavras ,  o  texto  ,  comque  nos  quere? 
mos  apoiar,  e  autorizar* 

Como  porém  a  autoridade  citada  tem  ás  y^ 
zes  lugar  de  prova,  ou  argumento,  e  outras  rezar 
nos  servimos  das  raz6es  de  hum  autor  em. nossa 
alJegafãOy  adoptando^s  como  nossas}  porissb  se 
diz  também  q}^  allegamos.  hum  ai|tor ,  ou  as  su^ 
palavras ,  con  fiindindo  neste  caso  allegar  com  ci^ 
tar. 


bAf LiNGOi:  foKtvamsiòu 


-        .CCCLXXVII.    Jpoàryfo -^  Suppstá» 

r 

jr  ~  .      :        ■* 

■♦•»■••••  '  "  •<► 

Com  estes  adjectivos,  qualificasnos  os  livros^  ou  es«i 
criptos,  relativamente  aos  seus  autores^  e  ao  gráo 
dã*  sua  vauthenticidade ;  mas  coxa  differença. 

Apocryfo  he  vocábulo  .grego,  que  significa  o 
que  he  incógnito ,  ou  occulto.  Deo-se  pois  a  de-- 
síDminafçâo  de  apocryfes  aos  livros ,  ou  .escriptoSj 
que  se  guarda  vão  secretamente,  e  sé  não  confiavap 
ao  conhecimento  do  publico :  taes  erão  entre  os  Ro* 
manos 'os. livros'  das  Sybillas.  Depois _ chamarão-se 
átpocryfos  os  livros  de  autor  incerto ,  ou.  não  co* 
Bhecido^  .cuja  authenticidadè  era,  por  isso  mesmo^ 
duvidosa,  e  suspeitosa.  Usa-se,  finalmente  do  mes^ 
mo  vocábulo  na  linguagem  dos  escriptores  écde- 
siastlcos ,  para  caracterizar ,  com  especialidade ,  to- 
dos os  escriptos  de  assumpto  sagrado,  ou  religioso^ 
que  a  Igreja  catholica  não  incluio  no  cânon  das 
escripturas  authenticas ,  e  divinamente  inspiradas  ; 
nem  permitte  que  se  leiló  em  publico  como  taes^ 
Bem  que  delles.  se  tirem  argumentos  para  provar  a| 
verdades  theologicas.  /  -^ 

/  ^ii(^jM^/f f  hé  v^ocabu^^  iatino^^e  significa  a  cous^ 
falsamente  posta  em  lugar  da:  verdadeira*  Porondé 
se.chama  jn^^j*/^  o  livro,  ou  óbra^  que  isAsát 
mente  se  artribué  a  quem  não  foi  o  seu  autor»  A  a»^ 
toridade  do  livro  suppôsto  também  de  ordinariot  Jf 
P.  II  Ce 


V 


cfi  f  »  ft  8  I  II  o  f 

reputa  suspeitosa:  comtudo  há  obras,  e  escriptos^ 
que  poir  erro  se  tem  attfibuido  a  autora  ^  que  os 
oâo  escreverão,  e  cuja  doutrina  nem  por  isso  lie 
Ycvàideira^  <m  mrâot  pia.  ^^ 


,  CCCLXXVIIL    J4  ^  Deprtsí^-^  Prompi^^  . 

'^4  re£nre-f e  ao  momeiíto  presente :  depressa  ctlh 
|>rime  a  celeridade  da  execução :  promptameníe  ex^. 
due  «s  delongas» 

O  opposto  àt  jd  be  logo ,  depois ,  d'aqui  % 
fomco :  o  opposto  àe  depressa  he  devagar :  o  ojh 
posco  de  promptamenté  he  oosb  deoKira ,  com  dU 
Ifii^io,  com  doreafa. 

N«n  tudo  o  <pie  ae  faz  jfV  se  pode  òaxt  ét-^ 
prêssâ^  e  nam  tudo^  o  que  se  &z,  ou  quer  faser 
^ifpra^sa-m  ^podie  hãtr  prâmptameMie. 

A^  vens  para  se  fazer  a  cousa  depressa ,  con^ 
fdm  não  a  fater  /i;  ei  para  a  ísl^^v  prvmptamen^ 
U,  ootil^  não  a^faser^,  aem  d^ressa.  Mmtaa 
aouBO»  se  á&wm  faaer  devagar ,  porissomesmo  quo 
«e  querem  promptamente  feitas* 

Quetii^  quer  faaer  s^  ii^cio  já^  arrisca<^e  a 
ik  fora  do  teaipo  opportubo :  quem  o  quer  £i2sâí 
êepressm  talvtfE  lhe  nãp  dá  a  cosftiders^  deridat 
^^nens^  o  hz  ptêmptameate  cumpre  bem  o  seu  de-i 


c^ 


OCCLXXIX.    Omfòrme  ^egm^a» 

^0  frâsés  adv&rblaes ,  quô  «oprimem  huMá  f dãçllé 
út  conformidade,  cdnrenifencia ,  Congruência,  ett.\ 
teãs  cMjòrmé  he  tíÈÀk  própHd  para  exprimir  à  H^ 
gorosa  conformidade  ;  segundo  ,  paira  oprimir  ^ 
conveniência,  congmenéia,  etc, 

O  esculptor  deve  fazer  a  estattta  ímf^rm  Ò 
modelo,  que  se  lhe  dá;  e  ãmpUar  bu  estreitar  aè 
xlítíieíisôes ,  segunda  o  local ,  «m  que  ha  ét  isef 
tollocada.  As  fórmas  deveiíi  sef  idênticas  tortt  a& 
do  inodeto  :  as  dimensões  devem  ser  eohvéniênteS 
ao  local. 

O  homem  de  juitõ  t>hr^seguníh  ais  drcnmtaíii 
cias,  e  a  conjuncção  dias  Còii^ae^  mas  sélAipfe  téii^ 
forme  as  máximas  da  razãti ,  e  dà  sSà  iboíàlvquél' 
dizer  ,  que  as  acções  do  homem  de  juizo  devem 
ter  huma  relação  de  ^erkitSL  conformidade  cbm  as 
regras  da  moral,  e  huma  relação  de  justa  con- 
gruência com  as  circunstancias  dos  tempos,  e  das 
cousas. 

Deos  ha  de  julgar  os  homens  conforme  os  in* 
variáveis  princípios  da  sua  eterna  justiça,  e  segun^ 
do  as  boas,  ou  más  acções,  que  elles  tiverem  pra«* 
ticado,  durante  a  sua  vida,  etc. 


Ce,  3^ 


^4 


S  T  K  o  Hr  T  M  o  S    ^ 


CCCLXX^.    Astronomia  —  Astrologia. 

ÍEste6  dou8  vocábulos  ^  de  origem,  e  composição  gf e4 
ga  'y  exprimem  quasi  a  mesma  npçSo.  O  primeiro 
^uer  dizer  scieocia  das  leis  dos  astros  j  o  segunda 
fciencia  dos  astros. 

O  uso  porém  tem  posto  entre  elles  huma  nom 
lavei  diffisrença.  Chamamos  astronomia  a  sciencia 
dos  astros  ,  propriamente  dita  ,  a  qual  examina  ^ 
calcula  9  e  determina  a  grandeza ,  distancias ,  e  mo* 
cimento  dos  astros ,  as  leis  destes  movimentos ,  etc* 
£  chamamos  astrologia  a  sciencia  (se  este  nomi^ 
se  lhe  pôde  dar)  que  em  outro  tempo  se  crêo,  que 
ensinava  a  prognosticar  os  successo^  pela  situação  ^  e 
jispectps  dos  astros ,  e  á  qual  se  dava  então  o  no^ 
SjB^Aíè  astrologia  Judiciaria^ 


'.-.  <- .' 


v 


^çor 


-     r  > 
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I  N  D  rc  E 

DOS  ARTIGOS  DESTE  VOLUME. 


Borrecer.  Odiar.  Abominar.  De- 
.   testar.  Execrar.  .  Art. 

Jíbreviar.  Encurtar. 
Achaque.   Moléstia.   Enfermidade. 
,    Doença. 

A'fio.  A-reio.  A-eito.     - 
Alguns.  Certos.      . 
Alva.  Aurora. 
Antecessor.  Vredece^sàr. 
Aplacar.  Acalmar. 


\ 


:cLxxiv. 
:cxxxvi. 

CXXVII. 

CCCL, 

ÇCLIX. 

CCCXL. 

CCCLIIJ. 

CCLXXXV. 


Jípocryfo.  Supposto,  ÇCCLXXVII. 

^possar-se.  Usurpar.  Invadir.  Con- 


quistar. 
Arrendar.  Alugar. 
Arte.  Mister.. 

Astro.  Estreita.  Constellação. 
Astronomia.  Astrologia. 
Attestar.  Certificar. 

bastardo  {filho) *  Natural.  Espú- 
rio. 

^beatificação.  CanonisaçSo. 


CCCLXXII. 

CCXXII. 

CCCXX. 

CCCLXL 

CCCLXXX. 

CÇCI. 

CCLI. 
CCCXVII. 
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BeJle&a.  O  Mio. 

Cd.  AquL 

Calendário.  Almanack. 

Campo.  Agro.  ♦ 

Caracteres.  Letras, 

Carecer.  Necessitar.  Precisar. 

Carência.  Falta.  Privação. 

Cegamente,  jfs-cégas. 

Cenotafio.  tumulo.  Mausolea. 

Ceo.  Paraizo.  Bem  aventurança. 

Citar.  Allegar. 

Civilidade.  Polidez.  Delicadeza. 

Claro.  Manifesto. 

CommummeHte.  Ordinariamente. 

Compendiar.  Epitomar. 

Condição.  Estado.  Qualidade. 

Conforme.  Segundo. 

Continuar.  Prose guir.  Perseverar. 
Persistir. 

Convenção.  Pacto.  Contracto.  Tra- 
tado. 

Corrompido.  Depravado.  Perverti- 
do. 

Crer  em  alguém.  Crer  a  alguém. 

Critica.  Censura. 

Cubiçoso.  Avarento. 

Cuidadoso.  Diligente.  Solíicito.  Des^ 
velado.  Ancioso. 


\lt,  CCÇTXl; 

CCCLXIX. 
CCXXXV. 

CCLXXl. 

CCLXXV. 

CCCXXIV. 

CCCLIX. 
CCCLXV. 

ccx:xiv: 
cccxxxv. 

CCGLXXVl, 

CCCVIT. 

CCCIV. 

ccxv. 
cccxxxvrr. 

CCLXXXlV. 
CCCLXXIX. 


CCCXXVT, 
CCCXXIIL 

CCGXIU. 
CCLXYIII. 
CCLXXIÍI. 

GGXXlV, 

cccxxxi» 


f 

tíiclãtáçMúii.  guerra.  Manifento 

ãe  guerra.  Art,  CCLIV, 

Dtmar.  Largar.  Desamparar.  A^ 

handonar.  CCLV; 

Demanda.  Litigh.  Praeessú.  CCXXXVII, 

Derrefer.  Fondir.  CCLXXIX, 

Ih  repente.  De  sulito.  CCCLXIY, 

Derrihar.  Destruir.  Arruinar^  Ar^ 

r^isíar.  Devastar. 
Diáfano.   Transparente. 
Distracção^  Diversão.  Digressão. 
Divorcio.  Repudio. 
Dâr.  Fezar.  Afficçãa.  Magoa. 
*   Consterwação. 
Dous.  Ambos. 
JEffervescencia.  Berimr4K  Ebnlli^ão. 

Fervor. 
JÊmpreJbender.  Entreprender. 
Emprestifmi.  Commodatú.  Mutuo^ 
Encoirir.  Occultar.  Esconder. 
lEnsiada.  Golfo.  Bahia. 
Mntérrar^  Soh^terrar^ 
Mmougar.  Seciar. 
Esc  ande cencia.  Ira.  Oolerm^  Sania. 

Raiva.  CCLXXXVI. 

Bseapar  de.  Escapar  a.  CCCIIL 

JEJcura.  Obscjuro.  Tenebrosa.  CaJi- 

pnúsê^  c<:xcy. 


CCLIL 

CCCXLIX. 

CCXCVIIL 

CCCLVIL 

CCXVL 
CCLXX. 

CCCLVIIL 

CCCXIX. 

CCUIL 

CCCV. 

CCCIX; 

CCXCllL 

CCCXLVHL 


ítCD  t  ÒE 


-   '    <t 


Àrt.    ÇCXLVt 

.     CCXVIL 

CCCXVt 

.  CCXLIV. 

.     CCCX. 

CCCXXXIX. 

CCLXIL 

CCLXIX. 

ÇCCXLIIL 


\^ 


io8 

Espirito.  Jlmê. 

Estatura.  Talhe. 

Estrangeiro.  Estranho. 

Estudar.   Aprender^ 

Eterno.  Perpetuo.     * 

Exacto.  Pontual.  Primoroso. 

Exemplo.  Exemplar. 

Fallir  de  bens.  Fazer  banca-rSta. 

Fim.  Limite.  Extremidade.  Trrmo. 

Fingir.  Simular.  Dissimular.  Dis^ 

f arcar. 
Fluido.   Liquido. 
Força.  Energia.  Efficãcia^  Vtplen^ 

.'  cia. 

Fortaleza.  Constância. 

Fortuna.^  Acaso.  Sorte.  Fado.  Esr 

.'  t  rei  la. 

Frequente.   Crebro. 

Fugir.  Evitar..Escapar.  Evadir. 

'  Esquivar.  .  CCCIL 

Graça.  Mercê.  Favor.     . .  .  CCLVI, 

Herdeiro.  Successor.  / .         .  CCXXXVIIL 

Heterodoxo.  Herege.  /.  .CCCXXXVHL 

Homem  de  bem.   Hòmjem'de  honra^\  .,  », 
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8.° ptó 

V.  Paschalis  Josephi  Mellii  Freirti  Historiíe  Júris  Civilis  Laskani 
Liber.  singularis ,  2  vol.  em  4.^ d4Q 

VI.  Ejusdem  Institutiones  Júris  Civilis  et  Criminalis  LuBÍtaní ,  5 

vol.  em  4«^ 2400 

VII.  Osmia,  Tragedia  coroada  pela  Academia, ^à/A^fo  em  4.^    -i      440^ 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte  ,  por  André  de  Rezende  ,j^Me- 

#<>  em  4.^ • 16Ô 

IX.  Vestígios  da  Lingoa  Arábica  em  Pbrtugal ,  ou  Lexicon'Et3rmo« 
,  lógico  das  palavras  ,  e  nomes  Portuguezes  ,  que  tem  origem  Ata* 

bica  ,  composto  por  ordem  da  Academia ,  por  Fr.  João  de  Sou- 
sa, i  vol.  em  4.^ •    •    .      ^fo 

X  Dominici  Vandelli  Viridarium  Grysley  Lusitanicum  Linnaeanb 

nominibus  illustratum,    i   vol.  em  8.^ ico 

U.  Ephemerides  Náuticas ,  ou  Diário  Astronómico  desde  o  anno  de 

1789:  cada  auno  i  vol.   em  4.^    •    , •    •     •       f^O 

O  mesmo  para  o  anno  de  18^9.- 4^0 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  y  para  o  adiantamento  da  Agricultura ,  das  Artes ,  e  da 
Industria. em  Portugal,  e  suas  Conquistas,  5  vol.  em  4.*'    .    •    4000 

Xni.  Collecqão  de  Livros  inéditos  de  Historia  Portugueza,  desde. o 
Reinado  doSei^ior  Rei  D.Diniz ,  até  odoSenhor  Rei  D.  JoáoU  , 
%'  vol.  tm  folia    •.*,..•., *.     9OOO 

XIV.  Avisos  interessantes  idbie  as  mortes  apparentes ,  mandados 
lecopiiar  por  oídem  da  Ac9Òcta\a  ^  folheto  em  8.^     .    •     .     ...        gfr. 

XV.  Tratado  de  BdncaçSo  Fysica  para  uso  da  Naqâo  Portugueza , 

por  Francisco  de  Mello  Franco,  1  voL  em 4.^    ,    .*  .    .    •    .       i6a 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Historia  Portugueza,  copiados  dos 
Originaes  da  Tom  do  Tombo  «>m  permissão  de  S.  Magestade ,  - 
er  vertidos  em  Portuguez ,  de  cnfem  da  Academia ,  por  Fr.  João 

v^  A  Sousa,  1  vol.  em 4.®    .    .    .    .     ^ 4Ía 

XVII.  Observ^a^s  sçbre  as  principaes  causas  dadècaUencia  d^sFor--     - 
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Cata&ogo, 


M  Ath,  nçniMá  por  Diâgo  ^  Couto  «m  Fdfmi  dr 

Dkíogat  aDm  o  ti$t4o  de  SMaé^  Pr^tUÊ  ,  por  AntODio  Caeti»* 
no  <b  Amanl,  Sócia  Ef&otivo  da  paesim»  i  tomo  em  8.^    .      480 
XVnL  Fkn  Cochinchinensis ,  sistens  Plantas  in  Regno  Gochindii- 
oae  nascentes  :   qaibus   acoedimt  aliae  observatae  in  Sinensi  Im- 
pério ,  Africa  Orientali ,  Indiaeque  locis  Tariis ;  labore  ac  studio 
joanji^  ét  Í4aomk9^  Regia*  Sçiantianim  Academiae  UlyssipO'^ 
oemjlÇqçiÚa  vd.  !rni4*^'9<nV.    »•••••#•••    0400 
jpy,  Svnqpsi;  Quonolpgiça  d^  ^ubsidios,  ainda  osnq^is  raros ,  pa* 
n  a  iMitprift,  e  Estudo  fritico  da  Legislação  Fortufueza;   poc 
José  .^^ima^  (kFigueinrdp  >  Correspondente  doNun^ero  <ianies- 

r    ma  4ca4>s"lúi>  %  vqI-  em  4."    •     .    .     « *    «     itoo 

X)L  Tinindo  de  Bduõi^âo  Fysiça  pata  mo  da  Nação  Portugueza ,  " 

por  EmcíMI  Jqs4^  <fc  Aliwda,  1  voJ.  em4.^ ^60 

J3(f.  Qbn^  Poética?  de  P<KÍfò  de  Aodrade  CsDiinha  y  publicadas  de 

ordein  4^  Ac^ienaia ,  l  voJ,  en\  g,^    •.•.,...    .       60G 
Jff^  ^yertencias  sobre  ps  ^bu^os,  e  legitipao  uso  das  Agoas  mir 
neraef  das  Qdd^s  da  RaJ^l^i»  povFtancisço  Tayareií,  Sk)cio  h> 
ffK  d^  inesfna  Academia ,  feljiciç   çm  4.,^-     .     .     .     .     .    •     •       120 
3nUlL  ^J^pinofiad  detiitteratura  Portoguez»,   S  vqÍ«  em  4*P    «    •     6400 
HlíSf'^  Fopte^  P{oxima3  dp  Qodígo.  Filippino  >   por  Joaquim  José 

Tfeicya  Gordo,  i  yoJ.  ç»  4,®    ...•..•, 400 

XaV.   DlÍQSÍj9n|í^.  d4  ti^goa  Portufiirz» ,  1  ToU   em  f9l^9  makr^    4^00 
UiJirL  .Gopripçndio  da  'JTli^orica   do^  I^imites.,  ou  Incroducçao  ao 
Methodo  éfsi  FJ^noêf  s »  por  Fnancisr^'.  dQ  £oc^  Car^o  Stockkr  ^ 

Sociada  Aoiçkmií»,  ?mJL°    . .    .    •.    ^      Mí> 

ZXVn.   ^iimíP  EcQlio9iici0^  sqbgo  o,  Commorcio  de  Portugal  ^  e  sua^ 

,   Çolocvas^  pífe/ecido.  aq  SereqissjníQ  Príncipe  dg  Beiía  o  Senhor 

D-  Peíka>  f»à>  Socío  \k  JosÈ^  ^^gfij^m  da.CwAa  der Awredo  Cèw* 

ctor^    1  iToL  en>.4«^    » .-   .    v^   4to 

^yill^  Xnitadq  é^  Agrkneosuca  > .  pox  Eaítevão  Cabral  >  Sócio  dl^ 

.    4cad^mÍ9,  em.8.^ «40 

XXIX  ÃoaJ^  QYymíça.  àn  Agoft  das  QUdas ,  porGuiiberme  Wt 

thering  ^  enj  Port^ig^ez  e  Inglez ,  fi^lketa  em  4.^     •    •     •     •    •       AfO" 
^((JS^f  Prinçipii>ii  efe.  Tocticai  NaaraJ ,  por  Afenoel  do  EspiritOi  Sanío 
-    Limpo.,  GoffPS|3!onckn(^  do  oiimpQi}  dft  A^idasiia,  i.  vol^.  emí.*^      4^g^ 

XXXI.  Ijíl^ovni^  (ia.  Acaikiftia  Real.  cbi%  Scieuçtâs^  çl  vok  em/o^io.  i^ooo 
.  A  Parte 4Í.  do  Toího.  Xi    ^    .........    ^    ^    ...    .     IQOO 

XXXII.  M^xsKKm  pasa  a  Hi^oija  da  C^iiaosa  (fe  S.  Viasnto,   i 

yo|.  çm  4.0     ,    .     .    .    •    .    •     ..*•...     .,    .     c    .      4Í^o 
XXXIII.,  Obaervaiç(ies.Kiiitoricais  ei:  Critica»,  para  sc^irem  d<  Momo- 
.  1^  ao  systcma  da.  DiplonQptka  Portug^e^a»  poe.Jo<o  Pedh>£Li« 

beiro,  sócio' cb Academia,  Parte  1.  em 4.^    ,  ,,     .    .     .    .     .      ^%0. 
XXXI V.,1,  ii  Laiubertt  Si^fetmota  T^bubrum  Logaritiimtcanwa , 

et  TriíÇí)|^\»3tii(^n^il.,  i,  vcJ..  em,4**^.  ..'  ......    .....     .       9^ 

36KV.  pbças  Poçticíis  de  Francisco.  Dja»  Gçmeií»  i  yOl.   Qm.4»°' 
XXXV7..«k»«^9^-db.a^ià^k,d9.SaQdlidr»  Pfiogk  &&  aobift. 


r  >fs  Cinsas  e  Frevett^Ses  das  í)oen<^  dòstEnetcitisK',  poi  Akxart^  '-vr 
dre  Antooio  dttNevib:  ptia  i&traMb-s»  aoBsevcilo  íociaguas, 

jdp^VU.  Advertências  dos  meios  par»  preservar  da  Feíie.  Seftmda'' 
€Jifl^  êccme€0Utim  emn  •  OpMc^lo  ddl1idffii»^A4v«r«8  swre  %        -  **• 
Ptsteide  i$69,;^/ib<i#  «mi2.    •    ^    .    .     ..'•«•'•;    •    '  #ao 
XXXVHL  Hippoiyto ,  Tragedia  de  fiurifédes ,  v«it idá  doOMgo  «m      * 
Portqguea,  peio  Dinccx»  ile  «na  da»  CAsM  d«  Acada^iia';   r#m     - 

'    •  Uxio ,  I  vd.   eju  4^^     • ••<••••'    480 

XXXIX.  Takxo  LoganifanKas^,  cakitkdhs  ari  á  serim  cáM  dtd-     ' 
í    mal ,  por  J.  M.  D.  P. ,.  1  vol.   em  8.®    .     .     .     .     .     .  ,  •     .      480 

XL  índice  Cbronolcigico  Remiftivo  idit  Legiria^â»  (l>rtugucza  p66k 
terioc  á  p^ú^licaçâO'  da  Qxiigo  Filippitto,  pdr  Jotfo^Pedro  Ribe!*'- 
c   CO,  6  vol.  em.  4.°   '..•.».«.•.••.••     y   \^^ 
XU.   Obras  de  Francisco  de  Borja  Garçáb  Svocklift ,   Se«w«»ioí  d&« 

Academia  Real  das  Scienda» ,  i  .^  voL  ei»  8»^    .    •     •    .?    «    '.       800 
3041.    Colkcção   dos  principaesr  Auctoiey  da  Histwi»  Poflfigueatf^ 
publieadar  com  notas   pelo  Director   da  C-kssc  de  Hitfidratura  da* 
\    Academia  Real  das  Scienicias ,  8  Tom,  «m<  %^    .     •     •  -  s     ••    •     ^^oo 
Xlill.  Disserratqões  Chroaok^icas ,  e  Criticas^,  (pot  Josa  Pedrc  Ri- 
beiro, I  vol  em  4.^^ ..•-•'*•     s^400 

OTomoIV.  Patte  I.     ........    V    ...•     .       400 

i[iL|V.   CoLlecçâa  dd  Noticias*  para  a  Historia  o  Geograíki  daè  Na^* 

i^%  Ultramarinas-,  Toni;  t,  e  II.   em  4.^    ...«»••  *  v\<^ 

O   T,oma  lli. •  .;.'.'   .      %oo 

V    O  Tomo  IV.  Ni°  L^» :.    r    .     .       i6o 

XLV.Hôf^sDiyto,  Tragedia  de  Séneca;  e  Pbetb»,  Tlragedi»  de  Ra- 
cine ?  tradnzidas  em  verso   pelo  Secie  dli>  Academia^  Sebastião 
'    f^ánciscQ  de  Mendo  Trigozo ,  com  os  teoctos  ,  em  4«^     ...    .     .       éoo 
XLVI.  Opúsculos-  sobte  a  Vaccina:  Numeio»  A  afté<XlK.  em  4.^  '  .       )0^ 
XLVII.  Elementos  de  Hygiene,  por  Francisco  dõ  Mello  Franco^  Só- 
cio dit  Akjademia*   T^erçíira  edição  corrigida  yô  ãugmtntada  pe* 
h  me»iuã  Autior ,    i.  vol,   em  4.^     ...:;...•     •      "^^fio 
]IAyin..  Memoria   sobre    a.  necessidade   e  ut4tidades-  do  Plantio  de        x 
novos-  bosques  étirftfttugal ,  por  Jbsé  Eonifacio  de  Andfada  e  SiK  ■ 

va  ,  Secretario  da-  Aõademia  Real  àà»  Sciencias  ,    i   vol. '  t?m  4,°^     4D0 
XLIX.  Ikiboadas  Pei*petuas .  Astionomica»  para-  uso  da  Navegação  Pop-- 

tuguem^  I.  voli  .em  4*P     .     .     .     ,     . '  .     .     .     .     .  •  .     .     .       «bo 
fc:  Blementos  .de .Geometria^   por^  Ifetiiaisco «ViNeh  ^bosa.  Sócio* 

da  Academia  Real  das  Sciencias.  Segunda  ediçaa^  i  vd.  em  ?r.^       960 
tíé   Memosia  paia  sdrvir  dejnáice  dos 'Bento»  das  Terras  do  K«ino 
•'  de  Poitugtl ,  ^  e  scui  demimos ,   per  l-rancisco  Nures  Franklin.     -"  '  • 

^  Sef^mida^di^áõ»^  1  vd.  0014.^     »'•'•* .*  .     .    '  600 

U&.  Tfatadpi da.  Policia  Meé)ç»<)    n<>vqual.  se  compreli^rkfem  todas     '-  < 
as  matérias  ,  que  podem  servir  para  organizar  um  ^•egimmro'  de-   *         < 
Policia  de  Saiide  para  o  interior  do  Reino  de  Portugal ,   por  Jo- 
sé Pinheiro  de,Freitas  Soares,  em  4.**     ........     ,       2oo 

UIL  Tratado  deUygicoe  Militar  e  Na\sú  ,  pelo  Sccio  Jcar^uim  Xa- 
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G  jt  T.  A 1»  O  a  tf; 

UV.   PriftKipiM  de  HbnkBif  .o»  Bxpmçie  Jlethadtca  das  doatxmâ 
•  <k  iu|i  cDiiipotjçS#  e  exi^uçSOf  polo  Sock>  Rodrigo  Eèmb»  áà 

Co9C«r,  s  voL  em  4*^    •    •    •    * •  ■  A406 

LV.  T«it#dp  (k  IJrigOoOfliKUhi   Rectfltaet  «  Spberíqsi^  por  NUt^ 
-    iheui  Valente  do  Couta    Se^anifa  ^içÂ& ,  1  vol.  era  4.^     .    •       \^ 
LVl.   ^Miía  Uomkitqgiaipliico»   ou  Sucoipu  e  Syitcmatica  Desai-  .    . 
pçSo  fd«i  Dpoigié  Go^jllir^  >  ftic^  por  fematdboAÒtonio  Gomes , 

I.  voL  çm.4.^    «    r    •    •    «    •    »    ^    • isfúlo 

LVII.  Aferaoritt  pms  s  Hlit^  dá  Medicina  LiittriDt,  porjosé  Ib- 

risSoarq^,  1  vpi.  em4.'* |oo 

LVIIL  Enstie  fobce  «tgunf  Sfnonymos  dsLíngéa  Portugueza,  por 
D.  Fr,  {rjmcÍKO  dârS,,LAiia.  S€gundú  cdiçi^^:  1  vol  em  4.°    •      720 

O  Tomo  II.  da  mcim^  obra     •    .    •    , «    •      600 

lilL   GgMometioi  PhiloiOphica  da  Língua  Poctugueta,  ou  princi- 
pm  da  GramiQacica  genil  applicados   á  aoisa  Linguagem,   por 
Jeroafw»  Somes  fiarboza «  t  vol.   em  4.^    ..•'.••    •      9^ 
LX.  GoUecção   de  Cortei.   Congresso   do  Braço  da  Nobreza  nas  de 

^  1697  ei6g$y  1  vol«  foh  bom  papel •    .       600 

LXi.    Diário  da  tiagem ,.  ^e  em  visita  e  correição  das  povoações 

'.  da  Capitania  de  S^  José  do  Rip  Negro  féz  o  Ouvidor  e  Inten* 

dente  geral  .di  m^mit  Fjancisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  i 

vol.  em  4.® •       }te 

LXII.   Flora  Farmacêutica  e  alimentar  Portugueza^  ou  tratado  da- 

quelley  vegetass  indigengs  de  Portugal »  e  outros  tielie  cultivados, 

por  Jeronjmo  Joaquim  de  Figueiredo,    i    vol.  em  4.^     .     •    •     144O 

LXllL  Glossário  das  palavntt  e  fones  dalingua  franeeza,  qne  se  tem 

introduzido  oa  locu^o  pocHugueza  moderna,  por  J>.  Fr.  Francisco 

de  S.  Lujz ,   I  vol.  em  4.° »    .    .    .      4S0 

I^XIV.  Noticia  dos  Manuscriptps  pefteno»Hes  ao  Direito  Publico  Ex« 
terno .  Diplomático.,  de  Portugal ,  e  á  Historia ,  e  Litteratuca   do 
mesmo  Pai^,  que  «sistem  na  Bibliotbeca  R^.  de  Paris,  e  outras, 
da  mesma  Capital ,  e  nos  ArcKivos  de  França ,  examinados ,  e  col* 
ligidoa  pdo  U^  Visconde  de  Santarém ,  em4.°    .    •    •    .    •    •       |Otf 
LXV.  Historia  dos.  Sobdranos  Mohametanos  das  primeiras  quatro  dy-* 
titias,  <?:.de  parte  da  quinta,  que  teinarão.na  ISauritania  ,  ef« 
cripta  em  Árabe  por  Abu-Mpbammed  Asnleh  ,  filho  de  Abdei4tf« 
lim,  natural  de  Granada,   f  traduzida,   e  ;innQuda  por  Fr.:Joi£ 
de  Sauto  António  Moura  ,,1  vol.  emrV* .    •    •     sootf 

Nova  Carta  do  Brasil  e  da  America  Poilugueza.    •    •    •    ^    •    isotf 

•  Vendan^s^  em  f^istoa  nas  hjai  éêt  Mer^miores  de  ÍiWj0i  na  rma  dú» 
Partas  de  Santa  CathãFína  ^  ^  cm  Cmmhrm  ,  s  iw  F^rié  mê  lufa  d€  Fran^ 

eUco  LíUl  de  Andróide,  .      .      • 
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